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AVALIAÇÃO DO ESTADO NUTRICIONAL E CONTRIBUIÇÃO DA MERENDA 

ESCOLAR PARA O APORTE DE ENERGIA DE PR~·ESCOLARES DE 
LONDRINA·PR 

COELHO, C.F; DODERO,S.R; 
AL TIMARI.L,R:COROOBA,G.M.C. 

GASSI,E.R; DKAND, A. H; 

CENTRO DE ESTUDOS SUPERIORES DE LONDRINA·CESULON/BRASIL 

A dcr.ciência do calorias nos primeiros anos do vida podo conduzlr o um oslodo do 
desnutriçao caractorizado polo croscimonto abaixo do esporado, poso der.ctonlc ou 
ambas as slluaçoes combinadas. Enlro os programas do Allmenlaç.1o o Nutriçao 
envolvendo subsidias de alimontos, o morando escolar dostoca·so como ostrológla 
do assistência alimcnlar com intui to do rrontor ou recuperar o cslado nulriclonol, 
destinada as crianças quo lrcquontom crochos o escolas. Dosso modo, o objetivo 
do estudo foi avaliar o estado nulticlonal do pró·oscolaros do uma crecho no 
100nlclpio de Londrina·Pr, bem como o contrlbulç~o da morando escolar em reloçao 
as recomendaçOes dillrias de onorgio poro o grupo. Flzorom Jporto ' da amostro 51 
crianças ( 27 meninos e 24 meninos), na faixa olaria do 3 o 5 anos, rosldontcs no 
periferia do munlclplo. Para a avallaçao nulticlonol foram mcnsurodos peso corporal 
e estatura adotando aJmo referência o padrtlo antropomótrlco proposto pelo NCHS. 
Para a avaliaçao de consumo alimentar foi realizado o método de pesagem direta. A 
partir das lnformaçOes obtidas, calculou·se o "por capta" médio dos alimentos 
setvidos as crianças durante um dia (4 rofolçOos dlârias), convortldos 
posteriormente, em lermos do energia utilizando-se o Programa do Apolo á Nulriçao 
do Setviço de Nulriçao e Dietética - Botucatu·Unosp. Para o cálculo da conlribulçao 
enetgética da merenda utillzou·so como referência o padrao estabelecido pelo 
NATIONAL RESEARCH CONCIL (1989) do acordo com a faixa ataria do presente 
estudo. Os rosullados demonstraram que segundo os parâmetros pesolidado, 
estabJrafldade e peso/estatura foram encontrados valores médios de percentis do 
31.9, 29.9 e 47.6 P3r.l o sexo feminino e 43.2, 39.5 e 54.8 para o sexo masculino 
respectivamente, o que indica que em termos gerais as crianças aprescntam.so em 
uma faixa de normalidade de acordo com os padrOes do NCHS. Quanto a 
contribuiçao da merenda escolar, após a análise do "per·capita" módlo de consumo 
de cada preparaçao pode-se constatar que a lngestao energética diária média pelas 
crianças durante o perlodo que estao no creche é de 1142Kcal, que corrcspondo a 
68% do total diário requerido para a faixa olá ria enlre I e 3 anos e 63o/o para a faixa 
e~ria entre 4 e 6 anos. Apesar da odequaçao em relaç.1o aos parâmetros do 
NCHS, e a Importante conlribulç.1o da merenda no aporto energético das crianças, a 
avatiaçao Individual torna·se fundamental visto quo nem todas as refelçOes do dia 
sáo reafizadas na creche o que toma diflcil o conlrole do aporle energético dlârio. 
Além disso, algumas crianças possivolmcnto nao apresentam-se dentro da faixa do 
normalidade quando analisadas Individualmente demonstrando o necessidade de 
um acompanhamento nultidonal adequado para as mos mas . 
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PERFIL NUTRICIONAL OE ADOLESCENTES NADADORAS DO ESPORTE 

CLUBE PINHEIROS. 
CUVELLO, L.C.F.; LUPPE, C.T.; FERREIRA, O.A.; FISBERG, M. 

CAAA • Cenlto de Alendimenlo e ~o ~o Adolescente (UNIFESP~ SJo P•ui~Brull) 

INTRODUÇÃO: Adolescentes partldpanles de treinamentos flslcos Intensos com 
f•na!idade compeh~va. necessitam de alimenlaçao balanceada dando ênfase aos 
nutnentes energéticos, principalmente os carboidratos complexos. 
OBJETIVO: O objetivo do presente estudo foi investigar o estado nutricional, habllos 
alimentares e preocupaçOes referentes aà controle de peso de 23 nadadoras (14,57 
t 1,70 anos), que nadam em média 36,8 ± 12,66 km'semana. Foram realizadas 
med1das de peso e altura (LOHMAN. 1988), calculado o fndlce de Massa Corporal 
(I.M.C) e posteriormente foram dassificadas segundo MUST et ai (1991). Para 
a··a~açao do hâblto alimentar foi utilizado o método de hlstMa dielética, que 
consiste em obter informaçOes quantitativas c quahtollvos a cerca dos padrOes de 
consumo habitual de alimentos. Ap6s estimada a quantidade de alimentos Ingeridos 
aliavês de medidas caseiras, as dietas foram calculadas (Virtual Nutri· F.S.P/U.S.P). 
Obtendo-se valores de energia rrocro e micro nutrientes. As lnformaçOes sobre as 
PfeocupaçOes referentes ao c~ntrole de peso, foram obtidas pelo questionário de 
conhecimento realizado com as atletas. 
.!!_ESULTAOO: Os resultados apresenlam·se na tabela abaixo: 

IDA.Df ruo AL1\MA IMC VCT ,JIDJ CHO lW Co• r .. 

lilt'Os) 1~1 lm) lkWm2) lkC<IIid) 1%1 1%) 1%) 1%) (%1 
14,6 1,48 20,6 2421 18,5 20.2 71.2 •~.a 

Apenas uma atleta apresentou.sobrepeso em relaç~o o classificaç.1o MUST, ~rém 
n.\o PDdemos conslderá·lo adequado, pois n~o obtivemos lnformaçOes o respeilo da 
COmposiçao coiporai.Em relaçao aos dados obtidos no questionário de 
connec•mento verificamos que 52,2'1. das aUetos consomem alimentos dietéticos o 
n.\o têm hábito de se pesar, 78,3'1. já fizeram dieta. 56,5'1. têm medo de engordar e 
85.2% J;\ hveram algum contato com nutricionistas. 
CONCLUSÃO: De acordo com os resultados obtidos, conclulmos quo os, nadadoros 
apresentam adequado estado nutricional e dlelas hiperprolelcas (18.46'1.), 
h.peglcld•cas (55,23'1.) e hlpcrllpldlcas (28,22'M quando tomada como referência os 
recomendaçOes do Comitê Ollmplco lnlernaclonal que preconiza uma·lngestao de 
até 15'4 de PTN de 60·70'1. de CHO c menos de 20'1. de LIP. Em reloçao aos 
rricronutrientes c.âtdo e ferro, constalou·se uma deficiência na lngestao de câlclo 
(71,22'1.), na o ocorrendo o mesmo com o lngest.1o de ferro. 

I'EitFII. DO I:ST,\IlO NUTIIICION,\I. Ill: ADOLI:SCI:NTI:S INGRESS,IN!I:S EM 
I' IIOGitMIIIS DI: ATIVIDADE ~·fstC,\ 1:M ACADI: MIAS DE 5.\0 JOSE DOS 

CMirOS (Sr·IIRASII. ) 
VILELA, R.B.1; CUVELLO,L.C.F'.; KISS, M.A.P.D.M'. 

I. Coordenador oo dcpariJmcnto de owallaçáo da Companl~a AUéUca de S.1o Jo!O! oos campos 
2. PO!.Q~aduanda em Nwlçáo pela UNIFESP I EPM 
3. EEFE USP/IADESP (ESGolo de educaç~ Flslca e Esporles da Uroversldildc de S~ 

Poul~bor•IOrlo de o. .. mpcnho EsporWo 

O perlodo da adolescência é considerada um desafio para todas as areas. e 0 

Interesso no estudo deslo fase vem crescendo signlficanlivamenle na dê~da 
passada. O estilo de vida que os adolescentes vem adotando, de hábtlos 
alimentares nao adequados o de mullo sedentarismo. onde várias horas frente a 
telovis~o. vldeo gamos o Internet. sao praticas bastantes evidentes nesta faixa 
etano, favorecendo o aumento na prevalência de casos de sobrepeso e obesidade. 
Uma alternativo para dlrrinulr o sedentarismo e controlar o peso corp()(al ll 0 

engajamento de adolescentes em programas de atividade l lslca em academias. 
Neste contexto, objetivou-se classificar o estado nutriCional de 2.584 adole~centes 
entro 10 e 19 anos, que Ingressaram em programas de atividade Os1ca em 
ocodemlos da cidade de Sao José dos Campos deste de 1993 até junho de 1999. A 
ovallaçao ontropométrlca foi realizada segundo metodologia proposta por Jelhtre 
(1968), posteriormente foi calculado o IMC (fndice de Massa C()(poral), que 
C()(responde â relaçao enlre o peso corporal, em quilograma, o o quadrado da 
eslalura, em metros (PIE'). Para closslficaçao do estado nutricional u~hzou-se a 
tabela de Must el oi (1991 ), classlncando·os como IMC < P5 !!ll!JI!U.i!, entre os P5 e 
P85 como ~ e > P85 como sobre peso ou obesldade(WHO. t 995). Os 
resultados apresenlam-se na tabela abaixo: 

FEMININO Magreza 
Faixa elárta (anos) (Vo) 
10 H 12 (n=60) 
13 H 15 (n=443) 
16)- 19 (n=912) 

MASCULINO 
10 H 12 (n=60) 
13 H 15 (n=412) 
16 t 19 (n=697) 

'N""""'"u••-c.or~•• 

0,9 

0,5 
1,3 

Eulrofia 
(%) 
50 

73,8 
74,1 

28,3 
43,4 
62,8 

Sobrepeso/obesidade 
('lo I 
50 

26,2 
25 

71 ,6 
56,1 
35.9 

A prevolénda de sobrepesolobesidade da amostra total fOt de 34,75'1. e quando 
dividiu·se o amostra por sexo observou-se 54.76 e 45,24% para sexo ferrinino e 
masculino respectivamente Os elevados percentuais de adolescentes class•ficados 
como sobrepeso/obesldade, principalmente no Inicio da adolescência em ambos os 
sexos, constituem grupo de risco para doenças crOnico·degenerahva na vida adulta. 
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EFEITOS DA ALTERAÇÃO DE HÁBITOS ALIMENTARES NA 

GORDURA CORPORAL EM COMANDANTES DE JORNADAS 
TRANSMERIDIONAIS 

Claud•a Pauhch Loleno, S.dney Cavalcanti da S1lva e Walace David Monteiro 
Núcleo do Instituto de Clêndas da Atividade Flslca (NuiCAF) ·Rio de Janeiro· Bras•l 

O organismo humano apresenta uma rilmiddade de eventos bioqulmicos. 
r.slológlcos e comportamentais que ocorrem durante as 24 horas do dia, fazendo 
com que ele seja distinto nos diferentes horários. diurnos e noturnos. Estudos 
realizados com pilotos de jornadas lransmerldionals têm mostrado diversos efeitos 
da conslanle alteraç.ao desta rilmlcidade biológica. Denlre estes, a sensaçao de 
ladlga, a sonolênCia, a alteraçao de hábitos alimentares e os d•slúrblos 
gastrolnteslln~ls sao os mais comumente relatados. 10 sabido que o desdobramento 
destes dois ulllmos efellos, ou se)a. suas conseqOêndas, podem vanar desde 
desconforlos digestivos até o desenvolvimento de problemas mais sérios de saúde 
como as doenças cardiovasculares (DCs). Um dos fatores que podem estar 
associados. â evoluçao das DCs é o aumento excessivo da quantidade de gordura 
corporal, pnncipalmcnle quando lraduzJdo no f()(ma de obesidade. Assim, o objetivo 
desle estudo foi vertncor os efeitos da oltetaçao de Mbllos alimentares na gordura 
corporal de comandantes de Jornadas lransmcridlonals. Participaram desle estudo 
15 comandantes da ovioçao civil brasileira das con"41anhlas VARIG e Transbrnsil. A 
Idade da amostra variou de 37 a 57 anos (X= 45 H). Os relatos de distúrbios nos 
hábitos alimentares provocados pela conslanle alteroç.1o da rilmieidadc biológica 
dos pilotos lOtam extroldos do queslionarto de R1belro et ai. (1994). A cornpoSiç3o 
corporal foi avaliada através do lndrce de massa corpórea (IMC) o percenlual de 
gordura (PG), estimado o partir das equaçOes propostas por Jackson & Pollock 
( 1978) e Siri (1961 ). Paro avaliar os do dos de IMC c PG na amostra foram uhlizados 
os padrOes da OMS (1997) o Pollock & W1lmore (1993) rospechvamenle. Os val()(es 
de IMC o PG sao Ilustrados a s ui r: 

IMC (kglm) 20,0 a 24,0 n•G (40,0'A.) 25,0 a 29,0 n•8 (53,3%) >30,0 n• l (6,G, ó) 
G()(dUiõl % <150 n=2 130% IS0a200 n•7 470% >200n=G ~0 0% 

Os resullados sugerem que as constantes olteraçOes dos hábitos ollmcnlares nao 
exercem lnnuéncio no elevoçoo do percentual de gordurà da amostro estudada 
como pode ser visto nos dados de IMC e 'PG. Embora estes resullados nao renitam 
um quadro acentuado de sobrepeso ou obesidade, valo ressaltar que as 
lnadoquaçOes alimentares causadas pela freqUente olteraçao dos horários, locais e 
qualidade dos alimentos podem repercutir de forma nogaliva sobre o saúde, 
principalmente levondo·so em conta que os DCs apresentam um desenvolvimento 
progressivo ao longo dos anos. 
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ASSOCIAÇÃO DO ESTADO NUTRICIONAL E PRÁTICA DE ATIVIDADE FISICA 
ENTRE ADOLESCENTES DE UMA COMUNIDADE CARENTE DE VILA ISABEL 
NO MUNICIPIO DO RIO DE.JANEIRO. ' 
Juliallõl M Pires', Luciano ,D Souza', Patricia rJ Davidson', Prisdlla C Rod1a', Silvia 
Fuks' e Rosana S Costa'·· 
1 • lnstilulo do Nulriçao Josull do Castro. Universidade Fcdernl do Rio do Janeiro 
2 • Nucleo de Esrudos da Saudo do Adolcsconlo (NESA) • Rio do Janeiro • Drnsll 

lnlr~duç.~o: A obesidade o uma doença cuja provaiOnda vom aumentando a nlvols 
slg~ficativo~ on~o o~ adoloscenlos. podendo estar associada à dill'Vnulç~o na 
prâtica de atiVIdade fis.ca, tl h~bllos alimentares o ao estilo do vida lncorrolos. 
Obfollvo: Avaüar a IJ(evalênoa do obesidade om adolosconlos do uma comunidade 
carente, relaciollõlndo-a com a prlltica do atividade flsica. 
Molodologla: Fornm avallad?s 173 adolosconlos ( 11 a 19 unos), por demanda 
cspon~nua no Sland do Nulriçao da Felrn Comunltaria do Saudo organizada pelo 
NE~. sendo 57,8'/o do sOlo feminino (100) o 42,2% do sexo mas~ullno (73), com a 
aronçao das mododos do: peso tkg), ostalum (em) o dolorminaçao da composlçao 
corpor..l atravlls da lêcnlca do bioimpcd~nda (Tanlta). A atividade nsica roi avaliada 
atrav~s do um. ~uestion~rio previamcnlo olaborndo pela equipo, com base em 
question~rios uti~zados entro adolcsconlcs norto-amoricanos, sondo dolormlnada a 
lreqOênoa, a dur..çao e a inlcnsldado da prlltica do atividade Osica nas ultimas duas 
semanas. Para dolcrminar o E~tado Nutricional, lol utilizado o Indico do Massa 
Corporal • Poso tKg) 1 alrura (m ), lendo como ponto do corte o porcontil 85 parn 
risco de sobrepeso .da dislribuiçao da populaçao americana, conlorme 
recomendaçao da Qrvan.zaçao Mundial do Saúdo. 
Resultados: A prevalência do sobreposo lol do 11,0% entro as meninas o de 12,3% 
entre os meninos. Quanto à pr.ltica do atividade Oslca, os meninos opresontarnm 
uma tendência 11\lior à prlltica do exercidos. quando comparndos com as meninas. 
Entretlnlo, a prevalência do meninos praticando algum Upo do atividade llslca do 
intensidade !ovo ou moderada, por pelo monos 3 a 5 dias nas últimas duas 
semanas. rol bailC3 (16,9'/o). Com relaçao ao lompo gasto assistindo letovisao, 
utilizando computadores ou com vidoo-games, cerca da metade da amostra do 
meninos (51'/o) o de meninas (47%) passavam pelo menos quatro horas pa< dia 
nestas atividades. Quanto â composlçao corpa<al, apenas as meninas apresentavam 
percentual de gordura elevado (4%). considerando o ponlo de corte para adullos, 
uma vez quo ainda nao lemos recomendaçOes para a adolescência. 
Concludo: Os resultados encontrados sugerem que o sobroposo onlto os 
adolescenlcs osludados possam estar relaclonado ~ reduçao na prllUca do atividade 
fisica, sendo necess.1rias medidas de inlervcnçao multidisciplinar para o controlo de 
peso e incenlivo a pr.ltica de esportes na comunidade. 
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llotPACTO DE UM PROGRAMA DE EOUCAÇAo NUTRICIONAL SOBRE fo, IHGESTJ.o OE 
MACROHUTRIEHTES E DA fo./'TIDJ.o FfSICA EM Ofo.IIOTOS Bllfo.SilfiROS PRATICANTES DE 
FUTEBOL DE CNIPO. 
Roquollno PalnM~. Douglu fo.ndrodt, Lula C.tlot do Ollvtlr.1, Callos Fredt~to D'fo.vlla 0~10 
C.ttlro do EsludOI do l..lbot>lório do Aj)Cicüo Frsla do~ C..LinO do 5<11 • CEI.fo.FISCS • ~ 
Paulo · BI>Ill 
O ~ewo dos se e<tudo for .. ,-o inl)olCt> de 1111~ de CO.C.Ç:Io ~ sotre alngesl.lo 
de 1!\XJtlttÚnOrtes e do Mod de aplld.lo llslc.1 de adolesurtles do ... o rnosaloro jogodoles do IU<Ilol 
de~ For.m ovaloOdos 21 """'""'de 11 o 13 .,..,s de ld.lde de una OSQ)Ia de II.C<Ilol (U do 
~ E.pen~ncnt:l • GE e 1 oo ~ Conlrofe • GC), os ~eôros de ft.Cebol ...,., re;Jflzados ciJas 
vezes por,...,. <U;ne...,. tu.~ e m:la cada sess.lo, IlM! dos o<las reguores de E~ flslca 
Esai:~~. O GE for S<broeildo a una lrt""~ r'C.CI1oonof q..oe mnsi!oliu ''" orlenlaQ6es c 1m QniiD 
(Pas • Jogadores ~e), for.m ~ as ,_ dos AfomMiol' o catWes 
ortCtTI1ii>YÕs sobe "'"""ao;3o adequoda, ooloQdos ro ""1l1 de ll.cetxll. A ~ for rellllucla em 
001s "'""''~'"" d iiJrcos comlrt...,lllo do 5,...., moio/011 (1'1) • CK.C- (1'2~ o re<:O<dalórlo da • 
das for1Uiz3do P"• .,.,.,_ • 1rQHU0 de olomenos. poslorlormenlo onafówdos pelo Programa de 
Pf)do a N~ - Vmac> 2.5 (\JNIFESI'·EPM). Fcnn anafjladas as -- de calorias o 
~ ... TOilll de c:alonas (Kal~ proiOinas (PrclJ,Iojlldeos (\JII) • -•los (OiO). Os 
v'*>res for.m vtnrCildos de aa>rdo tom a ROA (l!l89). lu v-ISs de iii>Gd.!o nsa for.m ..,-.. 
de acordo com a paarnzap> do CEWISCS: peso (PJ,,.,. (A), adposldade lllr;r;és das mo!Oas do 
3 @as ti.ÜI'ooas (lrlctps, sul>oseoc>l:ll c sup-aolloco • XIOC), fl<>.iblõdade lf), IIQOiodado (SR), forço 
de raç• de pr~ ~ õJm/:5 da dl\llt'Omdt1o (O) o """"""m.llltro de 02 (VO,nú.c). Paro 
anafjse esl.ililla fol t.C:lfL1c)) o Testo 'T' do 5ludc<1 pJOIWTOSUas depoM(:nte•. DdoColr1cb-se o nlvd 
de '""'rdnoa p<01 

P A X3 Sfl O 
Kg Cm DC em Stg. kg 

GE 
T1 X 50,0 158• 108 28.1 11.3 20.0 

11.0 0.1 73 5.1 00 5.8 

T2 X 522' 101.6' 12 9 25.9 11.1 21.7 

s 11.5 OI •o• 05 08 5.5 

GC 
TI X ~o• 159. 8.9 27.0 1,0.0 220 

s 11.3 O I •. o 7 .• o. a 0.0 

T2 X 502' 150,6' 88 28.7 108 22.5 

's 13,1 OI o H 00 7 .• 

'p<OI 

V02 
mlll<gl 

mln 

00,0 

7.3 

52.1 

5,8 

51.0 

32 

003 

30 

tot.>l 

20'..0 

~30 

20GO 

023 

1893 

385 

1695 

355 

PrOl. 
(\lj 

1U 

2.2 

15.0 

2.5 

17.8 

•o 
15.3 

23 

Up. CHO 
t\ll (\lj 

34.5 51 ,3 

•. o •. 8 

35,1 •e.• 
8.2 02 

343 •r.o 
H 7.9 

34,3 •o e 
38 45 

A(J6s o ôWio'6se 001 rrSII10c:los venSa)u.selltl""""""' slgiloc:alvo do peso • da allur.l. "'"'"'rtroerle 
docttret'je oo pll>C<SS/l de a csdmcnb • dcs<fM)/{"""*> rom\ll poste pcrlodo, O proceuo do 
lrc""er~ llilo I<» r.il<i<rlo p.YO rrodroCDt a lrQO>Iolo .......,..,.. o o pctfl do aplld.lo fl~t.1 001 
lcoodoros ~·de lt.letd de ciY!'()O. 

88 
PADRAO ALIMENTAR E ESTAOO NUTRICIONAL DE MULHERES PRATICAtiTES 
DE GINÁSTICA 
Fernando Sl!rglo do Uma Conlanhodo, Praia. Ora. Maria Aflco Roslom do Mello' 
'Dcparlamanlo do Educoçoo Flslca, UNESP, COmpus Rio Claro 

Nos ullimos anos a moda Iom dllado um corpo mais delgado d•lcrcnle do lonal 
do sl!culo passado c Inicio dcsle, quando o corpo com linhas arredondadas 
denotava boa saúdo o maior poder aqulslltvo. VOrlas 'rocellas' leram criados para a 
perda de peso levando, lambêm, o uma maior procura por allvidode llslca. Este 
trabalho !ovo pa< ob)eUvo avaliar o padrOo alimentar e oslado nulrldonal de 
mulheres praUcanles do glmlsUca, comparadas o mulheres scdcnlárias, analisando 
princlpalmonlo so a lngeslao de nulrlenlos era compa!lvel com o desejo de 
emagrecer. Parlfclporom deste osludo 80 mulheres, na faixa elérla entre 20 e 40 
anos, ca<n peso mlnlmo de 46 kg e poso ~•Imo do 98 kg. Foram drvidodas em doos 
grupos: 1) controlo (n=40) composto por mulheres sedcnlârlas; 2) pralfcanles do 
gln~sflca (n=40) ca<nposlo por mulheres pralfcanles de glnâslfca aerOblca de bai•o 
lmpaclo. Avaliou·se o estodo nulnclonal desses su)ellos através da dcterll'inoçOo do 
Indico de massa corporal (IMC), vcrificou·so a lngesl~o caiOrlca, llpldoca. proll!lca e 
gllcldlca atravl!s do registro aflmanlar c esUmau·se o gasto energéUco. Para anéllse 
eslallsllca lol ullliz.1do o Teste de Igualdade de ProporçOes e Anéllse de Varlânoa 
onde rol adequado. A analise do estado nulriclonal dos grupos mostrou maior 
lncldéncla de Individuas eulrOficos no grupo de prallcanlos de gon~sllca c maior 
lncldl!ncla de Individuas obesos no grupo controle. Anallsando·se a lngestao calórica 
observou·sc que ambos os grupos a!J(esentaram vala<es acima do recomendado 
pela l•lerotura. Os dados rererenles a lngestao de nutrientes mostraram que todos os 
grupos apresentaram vala<es acima do recomondado pela llleralura, com excoçOo 
dos Individuas eulrOficos do grupo de praticantes de gin~sUca, que apresentaram 
uma lngosiOo llpldlca de 91g/dra. Comparando-se a lngestao caiOrlca ca<n o gaslo 
encrgl!llco, conclui·SO que houve um superâvil caiMco de 525 kcalldoa para o grupo 
controlo o de 365 kcalldla para o grupo de praUcanles de glnilsUca, mostrnndo o 
desconhedmcnto do poder calórico dos alimentos por parle de quem lent por úniCO 
ob)elivo emagrecer. 

Tabela 1: Estado Nutricional do acordo com Indico de Massa Corporol (IMC) do 
orupo controle (n= 40) e t>rahcantes deginâstoca n:40), 

IMC controle praticantes 
média 'lo dos de % dos 

su(eolos ginástica su(eftos 
mêdoa 

bal•o·peso 19 75 
eulrOfico 22,43 70 22,98 80 
obesidade _grau I 27 43 17,5 27.75 20 
obesidade grnu 11 32,5 5 
o~esrdade orau 111 

Suporle Financeiro: CAPES 
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CONDICION METABOLICA Y FISICA DEL PACIENTE OBESO 

Carlos Saa,·edra, M. Se•, Carolina Gonzolez, M. Se•• 
Ccnlro de Ejerc icio y Nulrition. •• Centro Diagnostico. Uni\', Catolica 
Santiago/Chile 

Nutricion y ejcrcicio son pilares funda~1cntolcs cn la prc\'cnción y tratamicn!O 
dei sobrepcso y obcsidad. Tradicionalmente los tratamientos a los sujclos obesos 
aponlon dir.CCI~ y bas!car:ncnlc a la disminución dei peso corporal qu,· son 
consccucncro d~rccla o md~retla de la obcsidad. 

EI ?bjcliv~ d~ cs~a. prcscntaci?n cs li o mar lo alcnción a profcsionalcs encargados 
de 1mpar11r CJCrCICIO cn este 11po de población acerca de lo \'ariada flnalidad que 
d~bc~ lc.ncr los plane~ cn la l·asc t dei programa para obesos cs dccir. inlcnl:u 
diSmmulr las ohcracloncs dei pcrm mclabolico, clinico o bioquimiro que 
gcncralmcnlc ocompat1an ai pacrcnlc obeso (Mctnbolic Flfm•ss) descritos nll.l 
ndclnnlc antes o pnrnlelamcnle a las variablcs ligadas a la· condición flsica 
(l'lryslcal 1'/lcncss). En 95 paciemcs de edud promcdia de 42 a1)os y un lndice de 
~1assa Corporo~ (11\~C) > . 2~. se. cne~nlro a un 55% hipcrlcnsos. 42~~ diabctico> 
11po ~I, u~1 22.V. lnpcrlllghcclldcnucos, 45% hipercolcslcrolcmicos. un l S~~ 
lupc11nsuhncnucos, un 67% de snrcopcnicos, un 8% de oslcopcnico~. un 35~> 
con ~indromc dolor~so d~ columnus y rodillas. EI 80% bojo alguna rrcscripción 
mcd1ca farmacolo~:1ca . Sm poder determinar de manera eicntiflcn y objetiva los 
resultados en terminas de causa·efcclo, )as aheraciones dcscrilns son nll.l 
scsnsibles de m.odllicar con adecuados planes de nutrición y cjcrcicio que d 
spbr~Jlcso propmmenl~ tal en la Fusc 1 dcl Jllograma lns mas scnsiblcs de 
m.od.•fic~r cn ~6 s~s1o~cs conlroladas y por ordcn de prioridnd fucron 
lll!:hCelldos (90Y.), lnpe11nsulinemia (77%) y sarcorcnln (68%). 
Un plan do ojorclclos puodc opllimizar y ser mas eliclonto cuando on la 
Fase 1 oi objetivo so orienta a corrogir variables ligadas a la condición 
metabollca a corto plazo anlos que a la condiclon flsica, orrociondo ai 
paciente una dlsmlnuclon do ractoros do risogo y de(andolo . on 
condiciones mas ravorables para un poslerior condlclonamiento fisrco. 
asi podar lograr un gasto calorlco lmportanlo y asi contribuir o 1•

1 

dlsmlnuiclón doi poso corporal. 
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EFEITOS 00 TREINAMENTO F(SICO DE ALTA INTENSIDADE SOBRE O 
METABOLISMO DE CARBOIDRATOS EM RATOS 
Gustavo Pugglna Roga tio o Eliel c Ludano 
Dtparlamento de Educaç.1o Flslca • IB • UNESP. Rio Claro· Sao Pauto · BraSil 

O oumento das reservas de substrato energóllco conslllul uma odoploçao quo 
pode l.var o urro melhoro no desempenho nslco. Em termos do lrolnomenlo 
res1sl1dO, os resultados encontrndos no lileroluro sobro os dlsponlbllldodos dos 
substratos sao controversos, sendo que openos em alguns casos obsorvo·so 
melhor.! nesse sentido. Assim sendo, o objetivo deste estudo foi onollsor os eleitos 
de um treinomenlo com cargas elevados sobro o conconlroçao do gllcogOnlo 
muscular e do gllcose sOnco em rnlos. FO<om ullllzodos rolos (nONogicus o/blnus, 
w1star) machos com 60 dias de Idade, dlslnbuldos em 4 grupos: sedenlórlo repouso 
(SR). treinado repouso (TR), sedentório submetido oo exercido agudo (SA), e 
treinado submetido ao exerclclo agudo (TA). Os grupos TRoTA IO<om submolldos o 
6 semanas de treinamento que consistiu na rcallzoçao do 4 sOrlcs de 10 saltos em 
piscina (com a profundidade do óguo cO<rcspondcndo ó 150% do cO<nprlmonto 
c01potai do r.ato e lemperntura de 31± I' C), c com cargo de 50% em rcloçao ó massa 
c()lpotlll. 5 vezes por semana. O Intervalo do descanso entre os sOrtes foi do 1 
mnuto. Ao f1nal das 6 semanas, os animais ID<om socrif1codos por dccopltoçao 
seodo que os dos grupos SR e TR pcrmonccerom em repouso, o os dos grupos SA 
e TA IO<am submelidos a uma sessao de cxerclclo (exercido agudo) ontes do 
sacntldo. Coletou-se sangue parn o determnoçao da gllcoso sOrtca (mOiodo 
coionmOtriCo da glicose-olddase) e tecido muscular das POfÇOes branco e vermelha 
do g.:~strocnêmio parn a detcrminaçao do gllcogOnlo (lcnol I espectrolotomotrla). A 
an.ll se eslaliStlt:l realizada fel ANOVA One-woy, com Indico de slgniOcóncla de 
p<0.05. Os resullados expressos em mOdia :t desvio padrao IO<om os seguintes: 

GRUPOS 

TR 
SR 
TA 
SA 

Gticose sérlca 
(mg/dL) 

91, li5,64. 
102,114,7 . 
148,8112,8 
152,5t 15,7 

Gllcog6nlo porçao 
branca (mg/100mg) 

0,610, t3. 
0,4310,07 
0,5510,02. 
0,31i0,07 

a. TR•SR : b. TA•SA : c. TR~TA ; d. SR•SA. p<0,05. 

Gllcog6nlo porçao 
Vormolha lmg/100mg) 

0,4610,11 
0,3910,03 
0,4410,04. 

0.310 06 

O e>.ett:ioo agudo aumentou a glicemia nos grupos sedenlâno e !reinado, O 
proiOCOio de lremamonlo ul1hzado aumenlou as reservas de gllcogênio na porç.1o 
D<anca tanlo em cond1çOes de repouso quanto de exerclclo agudo e lavO<eceu o 
oconoma desse subslr.llo na PO<Ç3o vermelha apOs o exerclclo agudo. A partir dos 
resulados pode-se conduir que o treinamento proposlo com o uso de cargas 
elevadas. propO<ciona alleraçoes benéficas no metabolismo de carboldralos de ralos 
\l'<;tar. 

A111illo fiNncelro: FAPESP/CNPq 
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AVAUAÇÃO DO ESTADO NUTRICIONAL DE NADADORES DE ALTO NIVEL COMPETITIVO 
Volirio c.P. Poschoalo Digo M•rlo Silvorlo Amancio 
l.Jbo<ol6<io do Puquln do Disciplino do Gulroonlorologlo Pod~lrlco -
O.porlomonlo do Podloltta d• UNIFESP 

O objetivo desse esludo ltansversal foi avaliar 0 os lado nulriclonal de nadadoros do 
alio nivel competitivo. A amoslta foi composta por 8 nadadoros da categoria sênior 
masculina (19,1 ! 1.2 anos, 71,40 :t 6,81 ·kg, 175 :t 0,06 em e 23,22 ± 1,96 kgtm') 
par1icipanles do Troféu Brasil de Nalaçao. A avaliaç.1o dletOUca foi realizada pelo 
regi~~o alimentar de 4, o câlculo pelo software "Virtual Nutri". A adequaç.1o 
nUirít:ional de rnacronulrientes foi avaliada por Kg do peso corporal e a de mnerals 
(ta •. P, Mg, Fe, Zn) do acO<do com 0 ROA 11989). Os patametros bloqulmlcos 
•Villiados foram creatinina, creatina fosloqulnaso (CPK), hemoglobina, homatOcrito, 
hemoglobina corpuscular mOdio (HCM) 0 fomUna Foram adequadas a lngestao 
média de calorias (53,36 1 10,25 kcaVkg do peso ~O<poral); do !Osloro (t82t ,84 t 
535,26 mgldia); de zinco (t6,96 1 5,88 mgtdla) 0 de ferro (2t,81 t 3,99 mg/dla). 
Somente 37 ,5'/o da amostra est:l adequada para cálcio 0 25% para magnésio. No 
que se relere a lngestao do carboidratos, 75% da amostra oslâ abaixo do 
retO<nendado, enquanto que parn prolelnas, 87,5% oslâ aclma. Os valores dos 
par.lmetros bloqulmicos analisados foram nonrrols para o soxo o faixa ot:lria, oxcoto 
o de creatina fosfoqulnaso 1173,63 :t 119,16 u/L). Tal rosullado so dovo 
PID'Iilvelmente â baixa lngestao de carboidratos, 0 quo acarrola dogrndaç.1o da 
prolelna muscular· para a manutenç.1o do slsloma onorg6Uco, Podo-so concluir quo 
CmbO<a o valor calórico lolal atinja 0 recomendado, a composlç3o da dlola oslâ 
Inadequada para o alondimonto das recomendaçOos nutricionais do corboldralo, 
cálcio e magnésio. 
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AVALIAÇÃO DA QUALIDADE DA DIETA ATUAL DE PRATICANTES DE 
ATIVIDADE FISICA EM ACADEMIAS DO RIO DE JANEIRO 

Fabiano B. Valioso Cosé, AntOnio Francisco Moreira, Cana VIVian Correia e Bealrl: 
Gonçalves Ribeiro. 
lnslltulo de Nultlçao- UFRJ - R10 de Janeiro- Bras1l 

A nulrlçOo adequada o um !olor fundamental paro os praUcanles de ali'lidodc 
lislco. O hóbllo allmenlar da populaçao om geral lem se tornado cada vez menos 
saudâvcl, prlnclpalmenle pela lnserç.1o do fast food su.bslllulndo relelçOes na maioria 
dos dias da somano. Eslo osludo tove como ob)olivo avaliar a qualidade da ~lçto 
oluol do prolicanlos do ollvldado llslca em academias do Rio de Janeiro. Para 1sso 
realizou·so um estudo dlolllUco cO<n 55 indlvlduos, escolhidos aleatoriamente que 
lreqOantavam 03 oca domas da cldado do Rio de Janeiro. A Idade méd1a encontrada 
foi do 30, 1+13 o 31 4+9 6 para homens e mulho/es /especUvamento. O peso médiO 
foi de 62 l+11 1 ~ih~res) o 79 7+17(homens) A anâllse dos 1esuilados IO<am 
realizado; quanto aos alimentos 'o -g1upos ali~ntares presentes nos diferentes 
rolelçOes realizadas pelo grupo estudado. Os resultados enconltados na avaliaç.1o 
dos grupos alimonlares se encontra na tabela 1. Com relaçao ao consumo de 
alimentos, observamos um baixo consumo lelle (40~.). vegetal A e B 134'/.), baixo 
consumo do fei)ao 123'/o) o um consumo de refrigerante freqUente na maioria das 
rolelçOes. 

Tabela 1 -Percentual de lndlvlduos que consumiam alimenlos dos d1feren1es grupos 
alimentares nas principais relelçOes. 

GRUPOS ALIMENTARES REFEI OES 
Des·e·um Almoce Lanche Janlar 

'lo ~. % 'lo 
Cereais 84,6 84,5 41 ,2 80,3 
Lello e Iogurte 55,2 34,4 
Queijo 46,6 t7 t5,2 
Fruta 48.7 32,6 27,5 23,t 
Doces e açucares 2t,2 . 37,5 
Infuso 1 caiO ou male) 57,4 11 27,5 
GO<duras lazeilo,rrontelga,salgadlnhO ... ) 25 t5,3 t6,8 17,3 
Vegetais A e B 65 34,7 
Vegetais C 2t 
Carne 12,7 tOO t3.7 78 
Leguminosa 1 felj3o) 48 23,9 
Refrlgernnle 34 17,2 34,7 
Sendo assim, condulmos que a escolha alimentar alua! desles 1nd1vlduos nao eslá 
de acordo, devido a amostra ser representada por lreqOentadO<es de academa de 
glnáslica, pressupondo·sc que tenham como objelivo a estéllt:l e a promoç.1o da 
saúde. 
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UTILIZAÇÃO DE SUPLEMENTO ALIMENTAR E ANABOLIZANTE EM 
PRATICANTES DE MUSCULAÇÃO NAS ACADEMIAS DE GOIÀNIA-GO 

L•andro Rodrlguu ct. AraúJo 1 Maria S.bu1!.ru SUva 
Facutd.tdtt de Nutrlçlo- UFO-Coli nU- 00- Brull 

Atualmente ealstem ro mercado varios produtos. como os suplemenaos alimentatH e os 
onabollzantes, cuja flllaidode 6 ounentat a massa mus<ufill dispenundo a pr~bco de exO<doos 
nslcos adoquados e lnduzlndo a lngeSI3o desequillb<ada de alomentos que ptque)cam o bom e>lod:J 
nulrldonal dos desportlslas. Segundo Rocha e Pereira (1998) 32% dos pr;~liconles de abYidadl! tísica 
ullllzam aiQllll tipo de suplemento. Rodriguos (1985) relala que o alto const.mO de onabolilorotes 
oeotre tanto enlte espot11Sias CJlillllo praUcanles de oiMdade n~ca I\3S acodenias. O pre>ro~e 
ltabalho teve axro otiUvo avallill a .-tizac;ao de sup!emenos .,._..., .. e anobollzonles em 
prallcantes de aUvldade tislca nas acad<ml•s ele Gol.lnla-GO. A pesqubo foi reolizada em 10'11. do> 
lnlegtanles das 14 acaden>as ele Gol3nia lnscnw na FedeflçAD Goiono de FlsiO<UIOOsm> ro aro 
de 1998, Pata de1e<lat os llpos de suplomenlos e anobOIIzonles ull lladeS. a lcbdo e oscoloV\d.lde 
des elesportlslas •• lonte de onontaçao ele uso dos lOS produtos lol aplcade quesiiQn.lrio lncivilual 
Os ftsollados mostratam que os lUplementos aLmcnt.ve:s ~s. utilizados rornm crratu\ol (23,$9%} e 
amlrolicldo> (t6,85%). Enlte os onabolizanles, os mais ublolades lor.rn Dtcil Durobol111 !11.05'111. 
Hemooonln (15,75%) e Testolloron (13,15%). ConsldO<ando alai<a ol~a e o grau de oscolóllldade 
Obsol\lou-se quo IOOivldl.os com klaele de 16 a 23 aros e mm es<olariclade de 1.' a 2 .. • grous 
completos lOtam os quo mais Ull zaram os produlos analisados. AJ.Ionlos de 011<t11.>Ç6es poro o uso 
de wplemenlos allmontotes 1011111 Mlclorislll (19%) e ~tSSOIIINIMOI (18%). e ,.... 
aoabollzonles l01om ~es101/IN1tuiOie amoos (11,24%, cad.>) Conctur~»e com es1c trJbollto quo 
ealslo constrno rdalv.,..,le 11110 de suplementos olimerlares o anabollzanles enlte os prollcanles 
de musculac;ao nas ocademlas de Gol3n/a, o lsio pode eslat oeotrendo devido a lolla de 
conhecimento o consclonizoçao des prallcanles o lnslruiOtos quonlo aos "'""'"""' o j)fejul1os q"" 
lals produlos podem trazor, 
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INFLU~NCIA DA MANIPULAÇÃO DE CARBOIDRATOS NA DIETA NO 

DIAGNÓSTICO DA PERFORMANCE 

Clodoaldo AntOnio do StJ o Luiz Osório Cruz Portela 
Laboratório de Fisiologia do Exorclcio- CEFD/UFSM • Sanln Maria • RS 

O propósito do presente estudo foi verificar a lnnuoncla da rronlpulaçl!o do 
carboldrolos n~ma dlota lsocaiOrica sobro as respostas da curva do laclnlo, do 
consumo de OXJgênlo (VO,) o da froqOência cardlaca (FC) o as lmpllcaçoos destas 
respostas no diagnOstico da performance para Individues nao aUelas. Paro tanto 10 
Individues do sexo masculino (Idade do 20,70 :1: 3,71 anos, poso tDfporal 69,03 :1: 
6,95 kg, estatura 173,55 :1: 6,19 em, porcontual do gordura 10,59 :1: 4,22% o VO,max 
de 56,48 t 6,55 n1/kg.min), foram submolldos, om 2 semanas consoculivas, a úm 
teste progressivo mâxlmo precedido pOf dois dias do controlo do dlola. Na prlmolra 
semana 5 sujeilos consumiram uma dlola normal (2.272 :1: 64,68 kcal, sondo 56% do 
total do calorias provenientes do carboidratos, 16% das protolnas o 28% das 
gOfduras), enquanto outros 5 consurriram um:1 dieta hiporgllcldlca (2.381±150 kcal, 
sondo 70% do total de calorias provenlonlos dos carboidratos, 10% das prololnas o 
20% das gordura). Na semana sogulnlo, com um Intervalo do 5 dias repetiu-se o 
protocol~ da pnmelra semana com lnvorsao das diolas. Durante os tostas 
prog.rcsSivos foram monitoradas as vari~vels lactato sangOinoo (LS), V01 0 FC. A 
anâhse dos resultados no prosonto estudo ntlo evidenciou diferenças 
estatisticamente significativas (p > 0,05) para as varl~vcls LS e V01 entro as dlolas 
tanto em repouso como para qualquer um dos estâglos do tosto progressivo. Tanto 
a velocidade de conida deterrrinada para um valor fixo do lactato do 4 mmoln 
(13,0t 1,24 Kmll.' para a dlota nOITI\at o 12,3t 1,29 Kmlh para a dieta hlporgllcldlca), 
como a FC mâXJma (192,1 ± 6,47 bpm para a dieta hipergllcldica e 197,3:1:6,36 bpm 
para a d1eta n~l) e o VO,max (56,48 ± 6,9 m/Kg.mln para a dieta normal e 54,9 i 
4,9 . n1/Kg.mn ~·~ a dieta hiperglicldica) nao apresentaram diferenças 
estabsbcamonte Significativas entre as dietas (p > 0,05). As curvas das variâvcls FC 
e VO, em funçao da Intensidade de trabalho (expressa pela velocidade de cOfrida) 
apresentaram um comportamento idêntico para ambas as sltuaçoes de dieta e uma 
cooelaçao alta com a velocidade do conida (r = 0,95 e r = 0,98, respocUvamonle p < 
0,0001). A c,urva de LS tendeu a apresentar um deslocamento para a esquerda 
quando os 10d1vlduos foram testados em uma sltuaçao do dieta hlperglicldlca 
(quando comparados a sltuaçao de dieta nOITl\31), pOfém a prescriçao do uma 
velocidade de cOfrida expressa por um valor fixo de lactato sangOineo de 4 mmoln 
nao foi diferente entre as dietas (13,0%1 ,24 Kmlh para a dieta nDfmal o 12,3:1:1,29 
Kmlh para a dieta hiperglicldica, p > 0,05). Os resultados do presente estudo 
perrritem-nos concluir quo 2 dias do maniputaçao de carboidratos numa dieta 
isocaiOrica• n3o produziu nenhum efeito diferencial no diagnOstico da perforrn•nce 
representado pelas variáveis: LS, vo, e FC para os Individues anaisados neste 
estudo. 
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EFEITOS DO EXERCICIO DUIL\i\'TE A RECUPEIL\Ç,\0 NUTRICIONAL SODRE 
O CRESCI~IENTO Df: RATOS SUD~If.'TIDOS ,\ DESi\'UTRIÇ,\0 INTRA· 
UTf:RtNA. 
Mello. M.A.K: Goldino. R. S.: Guui. A. L. 
Dcput:antenlo de Educ:açlo Fisic:a, UNESP, Rio Cl.uo e Dcp~n.ilnKnlo de l!duaçlo flsin, 
UFSCar, Slo Corlos. SP. Druil 

A dc.snutriçlo proiCiCil t J:UYt probknu mNico·socUI nos p.1lscs em 
descn\'Oh•imcnto,c achl·se õi.UOtUd:a :a retardo no crescimento n:a inf'lnci:a. Por oulro Lido, o 
C'Atrcido fisico cxncc efeitos ~crJis posilh'Os pu~ a s.JÜdc c pode ser bcn~lico no processo de 
rccuper>~o nutricionoi(Torun &: Vkcri, Europ. J. Clin. Nutr., 46 (suppl-1):5186, 1994). No 
presente estudo a\'õlli:amos, em modelo :aninul, os cfciaos do c.urcfdo crônico, acróbto (E• 
n>loçlo, 1 hldt.. S dinlscnuno, com sobrcc>r'' cquivolcnlc • S% do peso corpo,.l) sobre o 
peso corporol, número (inferido pelo lcor de DNA) c lonunho (inferido pelo ro.do 
prolcirWONA) du ctlul.u em difcrcnlcS ÓtJ:10s c ICOrt.S Kricos de protcinu IOUis c 
:albun~ina. Foram compostos 2 ~:rupo~ de utos rNchos, d:a linh:a~;cm wi~tar, con1 90 dias de 
idade: ~(N): crios de rolos nunlicbs duronlc • ~cslaçlo c • Llmçlo com di<l• norma 
( 17~~) prol~in c olimcnl>dos opós o dcsnunl< (21 diu) com • mun" di<u c .B.wmwlli 
(l-IN): crios de r>lu nunlidOJ duronle • ,es~açl.o e a Llcloçlo mm diclo hipo (6%) proléin e 
alimentados após o desmunc com a ditu normoprocéica. Metade dos animais de cad.a.:rupo 
fo i submetida ao exercício a partir do desnumc c a outr.a, pcrnuneccu scdcntírQ (S). Ao 
dcsnumc. os u 'tos HN lh'Cf"ifll si.:nilicativamcnlc: n~nores (teste 1, p<O,OS) peso corporal 
(JO'l~) c 1corcs séricos de proleinu 1o1air (I!I"A.) c olbumino (7%) que os N. Aos 90 dt.r, o 
peso corpor>l dos r>los•IIN pcm"noceu inf<rior (27~'1 ao dor N, porrm os I<Ores s~ri<os de 
prolcfnos lolois c olbumino foron1 resuurados. Nlo houve dif<rençu si~nificollvos (A NOVA, 
p<O,OS) cnttc Oll:rvpos qu1111o a tailunho c número de dlulu nos sca:uinlts ór.:Jos: c~rcbro, 
pulmlo, r~~:ado c plncrcu. Os rolos IIN·E mosumm ounl<nlo (18%) no lonunho dos c~lubs 
do músculo sólco <m rcbçlo ''" N-S e N-E. O processo de reolinl<nl>çl.o I<>'C Inicio num 
ptriodo do dcscn\'Oh·inumlo dos .tnimais 111 que evitou comprometimento no número c no 
tanunho d.u c~lulu dos ór.:Jos examinados. O ucrcldo IC\'C efeito benéfico sobre o tcddu 
muscular dos auinllis em f=asc: de rccupmçlo nuttkion.al. 

SUPOKn: TÉCNICO: 
C. V. Sibuya 
J.K.K. d, Sih·o 
E. Culllldio 
M.G. de C110•·cs 

APOIO: 
FfNEPIPRONf:X 
Com Products Brasil 
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HÁBITOS ALIMENTARES E USO DE SUPLEMENTOS NUTRICIONAIS DE 
JOGADORES PROFISSIONAIS DE FUTEBOL DO RIO DE JANEIRO 
lsabola Guerra•, Eliana Abreu Soaras••, Robor1o Carlos Burini••• 
• Moslmnda do Curso lniorunldados Nulrlçao Humana Aplicada- USP ·Brasil 
•• UERJ • Unlvorsidado Estadual do Rio do Janolro • Brasil 
·•• UNESP- Unlvorsldada Estadual do SOo Paulo· Bmsll 

A nutrlçao, o llclnamonlo o a sauda sllo aspectos impo~antos para um bom dosompcnho no 
osporio. A domanda onoroóllca do trolnamcnlos o compollçOCs requer ~uo seus 
parlldpantos lnglronl uma dieta balanceada, partlcularmonto com grondcs quanlldados do 
carboklrniOs, jj quo a deploçtlo do gllcogOnlo muscular foi observada apOs treinos o icgos 
do fUiobol. o objoUw dosto os tudo foi aVDiiar o consumo allmonlar o o uso do suplc~tos 
nulridonals do )ogadOfOs do futebol. Forom estudados 30 )ogadOfos prollsslonals do Rio do 
Jonolro ( t 5 do Clubo do Rooalas do Flamcnoo- C. R. F. o 21 do Flumlnonso Foolball Club­
F.F.C. ). Para so vordlcar 0 lngosl3o dostos )OOJdOfos foi ulllizado o rocOfdaiOrlo de 2~ 
hDfDs o um quostlonario para so avonouor o uso do suplementos por pano doslcs. Os 
valores para energia o macronutrlontos forom ccmparodos oom a lltoroturo própria para 
[ogadores do futebol. A lngosl3o dlaria mOdia foi do 3808 Kcal dos alicias do C.RF 
compornda a 2055 Kcal da dos [ogadores do F.F.C., Indicando quo apenas os Jogadores do 
C.R.F. allngirom a rncomondaçtlo do 3150 a 4300 Kcal sugerida para o futebol Os dois 
limos oprosonlarom um consumo do carboldrolo abal•o do recomendado ( C.R.F. 7,0g I Kg 
do poso o F.F.C. 5, t o 1 Ko do peso coiJlQral ) Por outro lado, a lngesl3o mód1a proleiCil ( 
C.R.F. 2.0g I Ko do poso o F.F.C. 1,0 o 1 Kg do poso corporal ) oslaVD acima da 
rccomondaçao, quo varia do 1.4 a 1,7 g 1 Kg do poso. Em rolaçao ao uso do suplcmenlos 
nulridonols, o C.R.F. olerocla a seus ollotas, reposilores hldroelolrolllicos o dps~tas do 
amin~cldos enquaniO quo o F.F.C. alóm desses, oferecia bebida a baso do cariJOidraiO c 
hlporca!Orlco para os alicias quo precisavam oanllar massa corporal. Por conta prOpna. 
aponas 1 allota do C.RF. tOfnava dlariamcnlo um complexo mulllvilamlnlco com doses que 
corrospondiam a too% da ROA o 1 alicia do F.F.C. lomava, dlariamenlo 2 gramas de 
vitamina C. Podamos concluir quo, mesmo havendo uso do suplementos nutricionais. os 
dois limos csludodos precisam Ingerir uma quanlldado maiO< do carboldralo o quo, alóm 
disso, o F.F.C. predsa aumonlar o consumo encrgóllco do seus allelas. 
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EFEITO DA SUPLEMEI'fTAÇÃO COM AMINOÁOOOS DE CADEIA RAMFICADA SOBRE 
A PERFORMANCE E PROLE DE RATAS PRENHES TREINADAS EM PISCINA A 80% DO 
vo,MAxJMD. 
Qzelc de Assis Monleiro, Rodngo AIO>is uso Osório, Junia Scar1alleh Chnslolanl. 1van1 
Manzo Sagcsscr, Garia Barrolo Sanlos, Anur Guernnl Monleiro, Sueh Maldpan. Armando 
Morolos o Ivan da Cruz Piçarrn. 
Univcr>ldado Federal do 5ao Paulo, UNIFESP, EPM. 5ao Paulo- Brasil. 

Poucos estudos 16m onolludo os ofollos da suplomantaç~o com Amlno.icldos do 
C•d•l• RolmiOc•da (ACR~ouclna, vallna o lsolauclna) oobra a perfOfmanca da ratas 
pronhu o aua prolo. Nouo ob)oUvo foi vortncor ao • suplomantaçlo com ACR 
(Biof6rmul.l SP-Brozll) lnnuoncl.lrl.l 1 porformanco 0 1 prolo do ratas pranhu 
trolnados om ploclna • 60% do VO, max, 5 dl.ls PD< somana, durante 60 min. pO< db, 
pO< 60 dl.ls. Dlvldlmoa om 4 grupo&: Sadontirlo Nlo Suplamantado (SNS n-e) 
Stdtnt.lrlo Suplomontado (SS,n•7), Trolnado tüo Suplamontado (TNS,n•6) 0 Troinad~ 
Suplomonlado (TS,na8), O ACR foi admlnlotrado por gavagam no dosagem dl~rb de: 
7,3mg dt laucln1, 3,7 dt lsofouclna 1 vallna para cadôl anlrNI dur;~ntt a ·prwnht.L 
Roallumcs o Tosto do Enduranco om minutos (TE) para avaliar porfO<manco antos cb 
pronhoza no 18' db cb Prtnhoz (apóo), madlndo a taclacldomla •pós o TE. No 20' dia 
roall.tou-se a cesaro.:.na retirando-co os filhotes. 

SNS SS TNS TS 
Endur>ncoantu (mn.) 180,2 i 53,7 178,& 1 57,0 303,1 :!: 32,801 28V,H 57,8' 
Enduranco18' dl.l 1&5,3 i 72,8 187,0 :!: &8,0 240,8 :!: 51,8' 305,1t 65,0' 
A'/. 8,5172,6 18,8 i 54,& ·20,0 1 16,0 15,1 ~ 46,3' 
Laclocldomla antn (mgl'•) 18,1t 4,8 13,51 5,5 10,2 i 4,8• 15 3 • 51 
1eadb 10,6±4,1' 8,8i3,5' 10,5 1 3,4 6l• -3G' .. 
~nthotos "'

10
3
1
•6

1
1
3
20,5 -.'15,5± 32,7 51,3 i 138,6• .Se,Õ; 21,s•• 

• 11,4 ± 1,3 102 + 20 68 :1 21 
VoiOfll do m4dla i SD (pS0,05) · · 1 - 1 1 1 

•antoa do pronhoz >18' db da pronhoz, 'TNS slgniOcantamonta maiO< comparado cOfO 
SNS,'TS slgnlncanto"!"nto maiOf comparado com ss, ' TS slgntncantemonto ""lor 
comporodo com TNS, 18' dia da pranhu <antas da pronhaz ' TNS slgnlncantomento 
menor compn•do com SNS, •Ts algnlncantomanta manO< ~omporado com ss, •rs 
slgntncantomonto monO< comp•rado com TNS. 

CONCLUSAO: Os resultados mostrorom aurncn1o da pcrlom\1nto con1 a suptomcnlaçl!O 
COOJ A~ R duronto a prenhez observado pelo 1\% (TS>TNS). Apesar do nl!o haver ddercrw;u 
ostallshcamonlo &lgnlncanto entro os grupo TNS o TS (antos 0 após) 0 tempo no TE n!IO so 
mostrou diminuldo pela prenhez, o q.~o lnlrbóm demonstro um:~ ,OOihor periQ01l<lnaJ dO 
grupo TS om reiaçao ao TNS, o qual paro o porfodo do pronhoz foi um rosultado posiii\O d.> 
suplementaçao para PQrfOfmanca. Os rnsultados demonstram ainda uma mclhO' 
perionnanco durante a pronhez paro os ·grupos trolnados comparndos oos grvpos 
scdontarios. A prenhez prornovou o uso do la dato como fonto onergótiea (opOs<aniOS) 0 11 

suplomontaçao con1 ACR dirrinulu sua concontroçao demonstrado pelo,\% (TS<TNS). NJO 
houvo alloraçao no numero do r•hOios (prole) ~ta suplomontaçtlo com ACR o pote 
treinamento durnnta a prenhoz. Apolo Onancolro CNPq 0 BlofOnnula 

CELAFISCS ·JUBILEU DE PRATA -1974-1999 101 

Oigiloli:zodo com CamScünner 

https://v3.camscanner.com/user/download


XXII SIMPÓSIO INTERNACIONAL DE CIÊNCIAS DO ESPORTE 
Atividade Física: Da Comunidade ao Alto Rendimento 

7 a 10 de outubro de 1999 

POSTER 1- TREINAMENTO E AVALIAÇÃO 

99 
EfEiTOS DE 0015 PROGRAMAS 0E TREINAMENTO AER0EllO SOBRE A 
CO~POSIÇJ.O CORPORAL E LIMIAR ANAEROBIO OETERMliiAOO PELA 
L"CTo\CIDEI.U E GLICEMIA 

Pnstila Suem l.lauta', Hert>ert Gustavo SimOes2• Carmen Silvia G<ubert Campbell'. 
~ 10n Roch• Mor.~es'. Volmar Baldissera2• 

I Universidade do Mogi das Cruzes- Mogi das Cruzes- 5ao Paulo- Brasil. 
2. UnlversiOaOe Feder;,l de Sao Ca~os- Sao Ca~os- Sao Paulo- Brasü. 

RESUMO 

O Urriar Anaeroblo (AT) lem sido uhlizado na avaliaçao e presctiçao de treinamcnlo. 
Com o objetivo do comparar os valores de AT delenninados pela tactaàderria (tac) e 
g~cerria (gtic), bem como os eleitos do dois programas do treinamento sobre a 
ap~o acrObla e C001>0slçao corporal, 13 estudantes (24,8 t 5,2 anos) foram 
dMdidos em 3 grupos: nao treinado (NT; n=S), treinamento conUnuo (GTC; n=4) e 
~einamento lartlek (GFL; n•4). O GTC e GFLforam submetidos a 12 sesSOes de 
ueinamento em àcloergOmotro, ao longo de o4 semanas. O GTC treinou na 
U\ltnsidado do AT, enquanto o GFLtrelnou va~ando Intensidades entre 85'Yo e 115% 
do AT. As sesSOes tiveram duraçao do 15, 21 ,27 o 33 min para 1', 2', 3' e 4' 
semanas respoctivamcnto. Foram utilizados lestes de Composiçao Corporal; 
vo,mh; e Doterrrlnaçao do AT - neste teste utilizou·so do dosagens de lac (YSI 
15005) o glic (GIIcoslmollo manual PRECISION 010) - na tentativa de identificar o 
AT POI eslas variáveis (Simoes ot. AI., 1998). 
fiao lor;,m vorifocadas alleraçOcs significativas {p<O,OS) par;, NT nas van:Oveis 
estudadas. O GFL apresentou ovoluçao em prélpos treinamento apenas para o 
V02rl\'la(4G,O 14,0 I 52,2 t 3,4 ml.kg.rrinl; p<0,05). O GTC apresentou diferença 
slgnifocaUva (pr61p0s) apenas para a FC o tac correspondente ao AT (172 1 21,21 
101,2 1 21,3 bpm e 3,4 t 0,8 I 4,4 t 1,1 mmol.ll ; p<0,05). Nao foram verificadas 
d•lcrenças {p>0,05) nas demais variáveis para os grupos estudados. N3o foi posslvel 
ldenUf1car o AI uUiizando·ao do gllcoslmotro manual. Os prooramas de treinamento 
ulllizlldos para GTC e GFL na o resultaram em melhora do AT e cornposlçao corporal 
paro cstos Individuas. 
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VALIOAOE 00 TESTE DE CAMPO AERODICO PACER I VAI E VEM DE 20 
~ETROS EM ADULTOS JOVENS'· 
, anJ Cio F~1lmt1 CJ~ Silva Duarte• o Carlos Roberto Duarte •• 
tlutloo do Poaqu11a on1 Atividade F laica o Saudo. NuPAF/ Cenuo de OespO<IOt da 
~nlvttaldodo Foo. do S. Calarlna "Unlv do Eatremo Sul Ca~nnenao· UNESC 

m•ll. mlcluatlf@mbox l .uf&c.br 

t t1P• c1d.ilda C.trd•ouosplratOna o uma d11 va~vels mais avaliadas nas b.ll~S da 
,utu E~l s.te uma pia tora do lutos do c~mpo noua area na hte~tura mund~l. que 
.. o~m Wados o valld<~dos om diferentes poputaçoe1, undo quo poucos deles lo~m 
.l~ados em amostr;s broasllelra& O presonte estudo levo como objeuvo tes\.ir a 

•• dado concorrenle do lo ato cnod'o por Logor o Lamben (1082). que VIU oaumor o 
~:nsumo ma•lmo do oxlgGn'o (V01), ulillz.ando para l.al umil corrida oe vai e vem. 
d~ m Gspiço Plano de 20 metros (dtspensando o uso d~ u.ma plsli). cu)o n~o é 

1°0 POt um~ f1~ cassete, gr11vada com inlervtJIOs utm•cos. que delermU\~ a 
, .. ocodade da cornda dos avaliados. A veloddade do tesle U\lc,. com 8,5 ~m 
tuUglo I Oe um 10~1 de 25) o progrido minuto a mlnulo, com um aumento oe 0,5 

IEmlmmulo. E11o leale faz parto da bateria EUROFIT (Europa), da HneuGram 
U~) 0 lamb6m u~lllado na balerta de tulu da FIBA para seleçao de arbilroa 

"'
1
Wl•donals Nulo elludo foram avaUadas 42 passou uudavel1, volun~rtas, de 

~.'::::0' 01 seaoa. com Idades compreendiOas entre I 5 e 25 ano• para o grupo 
nino In• 18) e 21 a ~3 anos para o grupo ma>eulino (n= 24). Os ava"-dos foram 1

""':'•t•Oos • um te11o do esforço m~xlmo progressivo em estelra rolanle, onde •• 
~ta.u. ~) o P•to mhlmo do oalgênlo do forma direta. u•li:z.ando o equ•pamento 

11"
05POt! Toem 100 b) a treqilêncla cardlaca ulili:z.ando um heqilenc.lmeuo Polar 

a:hr V1tlon. o c) a prau3o arterial a caoa 2 mlnulos. Os cnt~nos par;, de.lerminatao 
r»a PICo ma.,mo lor;,m· quoclenlo resplrotOrio maior que 1, 10. lreqOênoa cardlaca 
10 uma Uhmad• aUngoda(t10bpfll) e nao aumenlo do vo, maior que 150 ml. ApOs 

OQI OI ••le•tos vollaram para razor o tosle do campo, que foi reali:z.ado num 
~nasoo Oe upones coberlo onde so media a lreqOência cardlaca dur.~nle todo o 
y lle, •sanoo ~mb6m com· um Polar Nlghl VlsO,n e o es~gio atingido no 1e11e. 
v~05 05 su)e.nos eram estimulados para lazer o m3lllmo poulvel. Para o calculo de 

,;,. recorreu-lo h equaçOes publicadas pelol auloru do lute, onde foram 
...,..., Idas a idade e .velocldado do oslaglo atingido. Os Gados de lreqilência cardlaca 
h~o ~ alongida, tanlo no lesto c:le eslelra como no 1es1e de campo, n~o IO<am 
•v "'~~comente d~erentes mostranoo que om ambas as ailuaçOea • lnlen51dade do 
o ~'10 le>o Pr>Ucamonte 'ldên~ca. os valores de V02 oahmados e medidos 
tJ\( ~'1\onte lambem náo ror.~m es~Usllcamento significantes. A corrrlaç~o 
1t ~••o. enve os dois valores do consumo de o, foi Oe r• 0,75 ·pa13 o grupo 
Cn,-~~ e de r• 0,73 para o grupo malcullno. ambol slgn•ficantos a p<O.OI. 
c~ ~ ) ' ! Qll• o testo Pacer/ Vai e Vel"n de 20 metros apros!nlou valedtlde 
re-•rtOrttr11e'itha o ifgnlftC.lnle nos aduHos ~vens deste estudo de ambos os.suos e 
Q:"'>tnd).~e urn estudo em cr~nçasl)ovons de 6 a 17 anos. para se veriflc.r a 
, ~~ fk, leste 

"'~.,. ••• Ol,.ll 
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EFEITO DE DUAS SESS0ES ÜNlCAS DE EXERCICIOS RESISTIDO E AEROBIO 
SOBRE AS VARIÁVEIS HEMODINÂMICAS AMBULATORIAIS DE INDIVfoUOS 
NORMOTENSOS. 
1\mbrosilu ~I'Li0runi d< Miu...U Drnnud<J < Eliudon G•l.-lo linu 
Laboratório de Flsloloola do E.urcklo (lAFEX)- Proora= de 
P6s-Graduaçlo em Cltncin Flslológk;as, UFES- Vitória/ES - Brasil. 
INTRODUÇÃO: tnves6gamos através da moni torizaÇ<to armulatorial da pressáo 
arterial {MAPA) o efeito do exerclào agudo em àrwllo com pesos (resistido) e do 
exerclào agudo aerObio, devidamenle padroniz.ados, no comportamonlo da pressáo 
arterial (PA) o da lrequência cardlac:a (F C) durante as 24 horas após as sosSOe~ do 
excrciàos. Pooca ênfase lem sido c:lac:la aos exerclàos agudos do tipo rosls~do 
O'Connor e ccl. (199l) empreoaram o uso da MAPA após sOSS3o única do exen:ldo 
resistido. Somente alguns estudos (Pescatello e col .. 1991; Forj;lz o col., 1995, 
Ruecl<en e col .. 1996) u6Gzaram a lecnica da MAPA após sOSS3o unlca do I!Ao.rcl~o 
aet"Oblo. O objetivo desll! lr.lbalho foi estudar o c;omportamonlo do VJriáve•s 
hemodinárricas em um grupo do individuas normotensos o aparonlemcnlo 
saudáveis. alr.lvts da MAPA, apOs a aplicaçao do sOSS3o unlca do O>orclcios 
resistidos e de sessáo única de exerclào aerOblo. ~tETODOS: Foj esludado um 
grupo de 25 indivíduos sedentários c nonnotonsos. com idade v:~riando entro 40 a 
50 anos (média = 44 1 I ano). Esses lndlvlduos lorom av:JIIados pela monllariuç3o 
numa situaçao controle (sem roali4açao do e>orclàos o apOs 5 rrinutos do ropouso 
sentado): apOs uma sessáo do exercidos rcslsijdos (à rcuito com poso•. 45 rrinulos . 
inlensidade de 40% da força maxima individual) c apOs uma soss3o do oxorclclo 
aerObio (àcloergómctro, 45 nninulos, GO% a 70% da FC m3•ima alcançada no tosto 
ergométrico) Para comparoçao das médias do grupo anlos (conlrolo) o apOs os 
e>erclàos resisUdo o aerObio foi utilizado o loslo I do Studont parn amostra' 
pareadas. Os resultados foram expressos em m6dla < erro padr:lo da m<!dla (EPM) 
e nlvel de signifi~nàa P<O,OS. RESUL lADOS. As médias da prossao onorial 
sislOiica (PAS) de 24 horas o sub·perlodos diurno o noturno n3o apresontoram 
variaçOes estatisticamente slgnlficanlcs quando comparomos a rnonllorizaçoo 
controle com a MAPA pOs-exerclcio resistido o a MAPA pOs·o•orc lclo aorOblo, bom 
como quando comparamos a MAPA pOs·e•orclcio resistido o pOs·o•orclào oorOblo 
enlle si. As m<!dias da pross3o arterial diasiOiica (PAD) do 24 horos o diurno 
apresentaram reduçOcs significativas do 2 tm1Hg (P<0,05) o no sub·porlodo nolurno 
apresentaram reduçOes slgnlficaUvas do l,5 mmHg {P<O,O 1), quando comparo mos o 
monltorizaÇ3o con~ole com a MAPA pOs·oaorclclo aorOblo. Ao comporurrnos o 
monilorizaÇ3o controle com a MAPA pôs·oxorclclo roslsUdo, onconlramos roduçOoB 
significativas do 3,4 mmHg (P<O,OI) na módla da PAO do por lodo noturno. A médio 
da FC do 24 horas o no porlodo dlumo aprosonlou aumentos slgniRc;,llvos do 2 bpm 
(P<0,05) quando comparamos o MAPA pOs·o•erclcio resistido com a MAPA pOn· 
oxerclclo aeroblo. CONCLUSÃO: Esses rosullados nuoerom quo o oos.M únlcn do 
exercidos resistido foi oncaz om promover roduçoos algnlncnbvan dos nlvolo 
lensionals do lndlvlduos normolonsos. no porlodo noturno apO• o oxerclclo, quando 
avaliados pela IMPA: quo a sosaao única do o•orcldo acrOblo foi maio ollcat orn 
promover roduçOes slgnlr.cativas dos nlvels prossMcos doslos rnunmo• lnUivlduou. 
lendo em vista que ocorreram reduçOes da PA nao 24 homo. nos poriOdoo diurno o 
noturno após o excrclcio, quando avaOados pela MAPA. A FC donto• Individuo• ao 
encontra elevada nas 24 horas o perlodo diurno, apOo o exorc lclo agudo roolnUdo, 
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APLICAÇÁO DA 'ESTRATEGIA l ·CELAFISCS' PARA A DETERI.IINAÇAO DO V02 
MÁXII.IO OE ALUIIOS DA UIIIVERSIOADE SAO JUOAS TADEU 

HE 'CELAFISCS Z·STRATfCY" IJ'PUEO lll THE DETERIAJII/111011 0F V02 MAX. OP 
STUOEJflS f ROIA sJ.D Jt.oi.S f .<DEU Ulrt'JEilSrTY 

LUIZ Tfi~.EJAA. ElWI IJ'AAECIOA DE AAAUJO, lSA!lfL IAASSA. t iCO\.IIl:l CéLLO, IAAACELO 
liJ\SSA 

UNIVERSIDADE SAO JUDAS TADEU - LABORATÚfiiO 00 MOVIMEIITO 
HUMAIJO • SAO PAULO ·BRASIL 

O cb;elrio do presente esiUdo te. oe1ermnar o V02 ma.orr.o {rrllltO rron) do 
alunos da Urvvet51c:laat 5ao Juoas Tadeu. Para tanto foram aval•ados 10 
urvve<sotanos. do~ mascu!.no, senoo I I com rr.éd•a de ic:lado de 17,4 anos o 8 
com médoa de Idade de 18.6 anos. •r.aantes de atbs de condoc:.ona<Mnlo ll••co 
desenvdltldas por rrot\ltor~ (õlunos) do OJrw de Educ:aÇ3o Fl111ca na• 
depend!noas da Urwetloldade Soao .Ju<!as Tadeu. O ptCIGCGlo ur.t1zado para a 
d6enrinaçao do V02 ma:nrro for o ce Asirand, conforme o p;ldrao CELAFISCS. 
Foram ulr:oudos ccmo releru.oa os wiGres c:1e rr.édo~ o desv.o padr3o ot>Udos no 
estudo anlene~ de DoaM et ai ( 1963) pa~a o caJOJfo dos e~es z. ccr.lorme a 
'Estraté9a Z.CEL.AFISCS". Os resutados e1l~ ai)IHEntadCr5 n.1 tabel3 abaot.o em 
termos de média. des'o10 padtao e os= e Z: 

17 
18 

11 
8 

Estudo atual 
1102111'!1!9mn! 

Jllff>:725 
41), 1 8•7 .~1 

z Ouor1e Jllifl'iJ 
vmrn~o rn11! 
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CONTRIBUIÇ0ES DO PROJETO DE EXERCICIDS FISICDS ADAPTADOS PARA 
GESTAÇÃO E PARTO NA ORIENTAÇÃO E PROMOÇÃO DE UM PARTO 
DESMISTIFICADO 
Junta Espinha Cardoso do Ar.lüjo, Pilar Fonseca Garcia, José Augusto Guirror~os 
do Ollvei r:1 o José SUvio do Olivclr:~ Barbosa 
UERJ. Instituto de Educ;~ç:lo Flslc;~ e Desporto- Progr:~rro do Atividade Flsica o 
Promoçao do Saüde· Rio do Janeiro- Br:~sil 

Na Universidade do Estado do Rio do Janeiro (UERJ), 0 tns~luto do Educaç:lo 
Flslca e Desportos (IEFD), alr.lvés do Prograrro de Atividade Flslca o Promoçao do 
Saüdo, desenvolve o Projeto do Exorclcios Flslcos Adaplados para Goslaçao o 
Parto. Este projeto atende geslanlos lunci~rias da UERJ, ctionlos do pré· natal do 
Hospital UnlversiiMo Pedro Ernesto (HUPE) e da comunidade externa desla 
universidade a partir da dédrro segunda semana do gostaçao. Por melo dosto, se 
reconhece a lmporUncia desse grande acontecimento na vida da mulher, assim 
como suas OJqloclativas o düvidas. Este momento vem c;~rregado do ansiedades. 
lncerteZôls o conceitos estereotipados soci;lls e culturais quo se rronlleslam do 
modo negativo durante a gostaç:lo, gerando os preconceitos quo representam o 
medo do enlrontamenlo do parto. O presente estudo teve por objetivo identificar o 
anal~r a contribuiçao do projeto no momento do parto. Tralou·so de um estudo 
descntivo com abordagem quaUtaUva, tendo como sujeitos doze puérperas com 
Idades variando de 15 a 44 anos, o 0 cenârio loi a sala do aula na qual ~o 
reauza.das as atividades fislcas. Os depoimentos foram colotados alr.lvós do uma 
ontra"sla nlo estruturada om um encontro motivado pelo Dias das Maes entre 
puérperas, que faz parto das atividades de educaçao om saude. A anâüse dos 
dados apontou duas categorias: a aplicaçao do aprendido e a desmistificaç3o do 
parto.' . demonslr.l~~o que a preparaçao corporal aliada aos conhocimenlos 
adqu1ndos nas ati"dades de educaçao em saude petas gestantes aumenta sua 
seguranç:~ em rotaçao ti maternidade. O projeto propordona a rrulher preparar·so 
durante a gestaçao tanto Oslca, quanto emocionalmente tomando-a capaz do 
gerenciar seu próprio parto com mais tranqüilidade o segurança. 
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AUMENTO DA FORÇA MUSCULAR DE JOVENS ADULTOS NÃO TREINADOS 

SUBMETIDOS AO SISTEMA DE TREINAMENTO EM MEIA PIRÂMIDE 

Oen~son B. Por1o, Rodn90 S. ~laltanO. Ale.andre O. Segon~n. Ed•lson S. Cynno 

CEFO/CENESP • Un1versidade Estadual de Londnna • Paran~Brasll 

o lteonamenlo d•n4mico tem sido apontado como o principal melo para o 
desenvolvomenlo da força rruscular, apresenlando resultados superiores a oulros 
1opos de lreonamenlo, tais como o pliométrico, lsomélnco ou isocinélico (FLECK & 
KRAEMER. 1997). Todavia, exislem lnumeros sistemas de treinamentos din3micos 
com pesos que têm sido uioi!Lldos para essa finalidade. Apesar d1sso, poucos 
estudos tém 1nvestigado a efidénda desses sislemas. Assim. o propOsilo do 
presenle estudo foo verificar o efeolo do sistema de trelnamenlo em meia piramide 
sobre os nlvels de lorça rruscular em adullos jovens nlo treinados. Fizeram parte do 
estudo 9 uruversltarios do sexo masculino ~dade: 20,78 ± 2,11 anos: peso: 69,12 1 
7 56 kg· estatura: 1,82 ± 0,1 O m), n~o praticantes de lrelnamentos de sobrecarga a 
p~lo ~nos 6 meses. Tais Individuas foram submetidos lnldalmenle a duas 
serronas de trelnamenlo com pesos (padronizado) para famliarizaç~o a forma de 
treinamento a ser realizada (aprendizagem do movimento, velocidade de execuçao, 
forma de resporaç~o. dentre oulras). No final desse perlodo, a força rrusculat foi 
avaliada em três exe~cldos pré-determinados (supino horizontal, melo agachamento 
e rosca lriceps) med•ante o emprego do leste do 1 RM (CLARKE, 1973) .. A força 
rruscular lol novamente avaliada após quatro semanas de um reg1me de 

menlo com pesos padronizado, rea~zados com freqOênda de lrés sessOes 
~:.:nais. sendo empr~gado para tanlo o slslema de treinamento em meia pl~mide. 
p . anâllse dos efeotos do lrelnamento de peso sobre a força rruscular foi 
e~regado 0 tesle •t• de Sludenl pa!a amostras dependentes (p<0,05). Os 
resullados enconlram-se na tabela ,abalxo. 

Sup1no honzontal (kg) 
Me1o agachamenlo (kg) 
Rosca trrceps (kg) 

Antes 
60,00 t 17,32 
96,22 ± 17,36 
25.331 7,17 

Após 
69,78 t 16,69 
127,78 t 15,95 
32,44 t 8,35 

p 
0,00 
0,00 
0,00 

Os resultados comprovam a eficiência do sistema de lrelnamento de meta pl~mtde 
sobre os aumentos nos nlvels de força rruscular, em lrês segmentos dilerenles 
(membros supenores, tronco e membros lnfeoriores). O inaemenlo verificado no 
presente estudo segu1u a seguinte ordem: supino horizonlal (16,3%) < rosca trfceps 
(23, m) <melo agachamento (32,8%). Vale ressallar que devido ao curro per lodo de 
treinamento (4 semanas) e pela falia de experiência na prâllca de exercidos dessa 
natureza. pelos su)e1tos·estudados, as modificações significantes enconlradas nos 
nlveis de força rruscular podem ler sido acarretadas em parte por adaplaçoes 
neura1s, 

1 04 O TREINAMENT 
RESPOSTAS FISIOLÓGICAS E PERCEPTUAIS N ÁSTICA O 
INTERVALADO EM MULHERES PRATICANTES DE Hi.ORO~~ uo Martins Danta 
Artur GuerTinl Monlelro, Jullana do Souza Soaras. EsiOho Hc q 5

• 

Sl!rgio Gregório da Silva . 
Faculdades Motropolitnnas Unidas- S~o Paulo- Bras1l 
Academia Ali Sport- Curitiba - Brasil . 
Universidade Castelo Branco- Rio de Janeiro· Brasil 
Universidade Federal do Paran:l- Curitiba- Brasil 

· adc~o populacional a 
Nos ultimes anos obsorvou·so um grande croscomonto 0 Muitos Indivíduos que 
hldroglnâstica, ospocJalmonte em clubes o acadorn~s. ticam a Hidroginas~ca 
buscam melhorar sou condicionamento cardiorosplratooo pra do treinamento que 
rogularmenlo, o quo jusUfica a ulillzaçao do diferentes ~'gf~~o deste estudo foi 
possam contribuir par:1 a obtonçao destas metas. 

1 
~ 0.:Wnto lntervalado na 

analisar as respostas fisloiOglcas o perceptuals no 
1 

rc na visam aprimorar 0 
Hidroglnas~ca . verificando sua aplicabilidade em au as . quo s do sc•o feminino. 
condicionamento llslco. Fizeram parto dosto es.tud~ li lnd;7-~~~n:lstica. Todas as 
Idade média de 30 t 8 anos, o com oxporulncoa na 1 r manas com uma 
avaliadas fizeram parto do um programa de lreinamenlo por 12 50 trein~ com seis 
freqOência do 3 vezes semanais. Foram realizadas conco sessoes do H'droginâstica. 
séries (osllmulo/rocuporaçao), utilizando exorclcios especi fico~ de c~nstavam de 
Três diforontos ~pos do sérios loram utilizadas allemadamon omle d esforço 0 2 
duraçOes do 1 mln do esforço o 3 min do rocuperaçao, ou com. 1 d n e peraçao 0 
mln do recuperaçao, ou com 1 mino 30 seg do esforço e~ mm 0 roc;:'0-

150 
b ·m 

perlodo do esforço foi realizado em um andamento mus1cal entro 1 rf · 
enquanto quo os Intervalos do rocuporaçao foram executados a 132 bpm. 

1 
ara 

controlarmos as respostas das avaliadas ao método lntorvalado (M~~, . oram 
ul~lzados monitores de lreqOência cardíaca (F C) da marca POLAR e o ndiC~ 

1
de 

Porcopçao do Esforço, proposto por Borg. As avaliadas atribuíram valere~ entro 
16 

° 
14- razoavelmente levo a duro- durante a recuporaç:lo o valores supenores a -
muito duro - durante os osllrrulos fortes. As FC de esllmulo atingiram ~lares em 
tomo do 85% da froqOência cardlaca maxlma (FCmax) prevista para. a odade, ou 
seja, 160 t 5 bpm. Os Intervalos de recuperaç~o atingiram valores méd1os de FC de 
128 t 5 bpm, sltuando·se entro 60%.70% da FCmax. Condul·se que o Ml pode ser 
utilizado em programas de condicionamento lisico na âgua para lnd1vlduos ~~o 
aUetas, desde quo a duraçao o lnlonsidado dos esllmulos o da r~cuperaçao so)3m 
ajustados o conlrolados durante a sess~o de lrcinamcnto, no intu1to do se obter os 
benellcios do método lnlervalado preconizados pela literatura. 
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EFEITO DO TREINAMENTO COM PESOS SOBRE A MASSA MUSCULAR DE 

JOVENS ADULTOS NÃO TREINADOS 

Rodngo S. MatlanO, Alexandre O. Segantin. Oenllson B. Porto, Ed1lson S. Cynno 

CEFD/CENESP. Universidade Estadual de Londrina • Paranâ/Bras•l 

E.xlsle um consenso entre os pesquisadores da llrea de que o treinamento de força é 
a melhor forma de eslimulaçao para o desenvolvimento da massa muscular. Apesar 
disso, sao poucos os estudos, bem controlados, que procuraram quantificar os 
ganhos Induzidos por esse ~po de treinamento. realizado slstemati zadamente. 
Assim. o propósllo do presenle estudo foi verificar o Incremento da massa muscular 
em adullos jovens nao treinados, submetidos a 4 semanas de treinamento com 
pesos. Fizeram parte do esludo 9 unlversllârios do sexo masculino (idade: 20,78 1 
2,11 anos: estatura: 1,82 t 0,10 m), nao praticantes de treinamentos de sobrecarga 
a pelo menos 6 meses. Tais lnd1vlduos foram submetidos inicialmente a duas 
semanas de treinamento com pesos (padronizado) para famillanzaç~o â forma de 
lrelnamenlo a ser realizada (aprendizagem do movimento, velocidade de execuçao, 
forma de resplraçao. dentre outras). No final desse perlodo. foi quantificada a massa 
rruscular dos sujellos, de acordo com o modelo proposto pOt MARTIN el ai. (1 990): 
MM = A(0,0553.G1' + 0,0987. O.' + 0,0331G/) . 2445, onde A é a estatura, G, é a 
clrcunlerênda de coxa corrigida pela sua respectiva dobra cutanea, G1 é a 
clrcunferênda maxima de antebraço e G, é a clrcunferênda maxima de pantumlha 
corrigida pela dobra cutanea de perna mediai, sendo todas as medidas em em. As 
correções das drcunferências foram feitas subtraindo-as por • vezes as respectovas 
dobras cul4neas (JELLIFFE & JELLIFFE, 1969). A partir dai lodos os 1nd1vlduos 
loram reavaliados após quatro semanas de um regime de treinamento com pesos 
padronizado, realizados com freqOênda de três sessoes semanais. sendo 
empregado para tanlo o sistema de lrolnamento em meia plrllmide. Para analise dos 
eleitos do treinamento de peso sobre a massa muscular foi empregado o tesle .,. de 
Studenl para amostras dependentes (p<O,OS). Os resultados encontram·se na tabela 
abaixo: 

Peso corporal (kg) 
Massa rruscular total(kg) 
Massa rruscularrelnUva (%) 

Antes 
.69,12 t 7,56 
39,96 t 4,51 
57,83 t 1,91 

Após 
70,73 t 7,67 
41,83 t 4,74 
59,13 t 1.52 

p 
0,03 
0,02 
0,01 

De acordo com os resultados encontrados no presente estudo confirma·•• • 
efidênda do lrelnamento com pesos para o aumento da massa muscular, em fases 
lnldais de treinamento, om Individuas jovens, nao treinados. do sexo masculino. 
Segundo FLECK & KRAEMER (1997) o ganho de massa muscular onundo desse 
tipo de treinamento pode trazer Importantes conlribulçoes .para a melhoria da 
qualidade de vida por eslar diretamente associado a melhora de dois impor1antes 
componentes da aptidao llsica reladonada à saúde, ou seta. força e resJsténOD 
muscular. 
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MASSAGEM DESPORTIVA 

Pror Rosote Trovisol 
prol' Sonia Nara Mafalda de Almeida 
prol" Ms. Rudimar Telier de Freitas 
Laboratório de pesquisa em Educaçao Flslca 
Universidade Regional de ljul ( UNIJUI) 

o objetivo deste estudo foi verificar quais os ofellos e 
vantagens da massagem desportiva, analisando os beneficios 
que esta proporciona aos atletas. A amostra foi composta por 
quatorze jogadores da categoria profissional do futebol e um 
profissional da massagem do Esporte Clube Sao Luis da 
cidade do ljul. Como Instrumento de pesquisa foi utilizado um 
questionârie com oito questOes abertas, para os atletas e uma 
entrevista com o massagista do clube. Sendo que os dados 
foram analisados estatisticamente. Os resullados do estudo 
comprovam que todos os jogadores jâ receberam massagens 
em varias slluaçOes e que esta realmente beneficia em um 
bom desempenho. Com esses resullados comprovamos que os 
jogadores tem alguns conhecimento sobre a massagem e seus 
beneficios e também o profissional na ârea da massagem 
acredita que seus beneficios sejam proven ientes do aspecto 
físico e psicológico. Estes que sao comprovados também em 
nosso referencial teórico. 
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lnlroductlon 

CENTRIPETAL FORCES IN THE SWING ON RINGS 

Ryszard Setafn, ~lichal Kuczynsld and Tadeusz Bober 
Academy oi Physical Education, Wroclaw, Poland 

Swinging on lhe gymnastic cquipmentls a common exerclse, which ls usually 
perlonned as a watTIHip ot an introduction lo lhe main task. From lhe coaches 
t!lperience it ls known that swinging on rings ls rather more challcnging In 
COIT1larison wilh lhe bar or parallel bar. 11 requlres a preciso synchroniUJtion of lhe 
body rotltion around lhe temporary axis and lho axis passing tho center of gravity. 
Such specifics may dilferentiate gymnasts, presumably causing higher loading 
(cenlripelal force, CF) exerted on lhe unskillcd ones. 

/qterial and Method 
• 44 physical education students (A) aged 22±1 ycars (body weighl 74.3±6 kg; 

heol1!t 178: 6 em) who have leamed gymnastics skills for lhree semesters, and 10 
VYIIV\asts (8) agcd 21±6 (body weight60t7 kg, height167±7 em) of first and master 
dass, performed swing on rings from lhe lnverted hang to hlgh straddle dlsmount. 
The Perfoonance was evaluated by rcferees and lho cenlripelal force acting in each 
cable was recorded. 

Results 

. The mean value of lho maximal CF generatod whilo passlng lho bottom of 
S'Mng was 3.30 kN in group A and 3.05 kN in group 8, which stands for about 5 times 01 lhe body wcight. Corresponding relativa forces averagcd 44.8 and 54 N/l<g, 
respectiv~y. Maximal recordod force was 6 kN. In contradlction to lho lniUal 
hypolhe51s bcner performance according to lho rofcrocs corrolalod wllh hlghor 
tenlripetal force (r-0.44 and 0.55 In group A and 8, respectively). Olsmounts 
•ccompanled by greater forces, whlch aro associatod wilh hlgher angular velocily oi 
lhe body, gol higher marks lrom lhe reforces. 

Conclusslon 
(1) Vastness and velocity of swlng aro lho roason of hlghor contr!polal fCI':cos 

and resuttln beHer scores, (2) Groaler valuos of relativo CF provido bollor condlüons 10 con~ol of lho pendu~urrliko movements. (3) Moan valuos of maxlmal CF .ai lho 
~11om of sv.ing are hrgher in lho boglnners, what predlcls hlghcr probabrllty of 
'
0JUnes. (~) Groalor valuo of relativo CF in advanced oroup predlcls that optimal 
lecll~quo ls denved from lhe utiiiUJtion o/ olastic proportios of olomenls, whlch lorm 
mumseomental pendulum. tho gymnast body. 
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COIUti:LAÇÃO ENTIU: A FOIIÇA OE MEMDitOS INt'EIUOIH:S t: A SAIO,\ 0 1: 

O LOCO NA NATAÇÃO 

HAYEK. /brolrlm Roda E/ o BRITO. Carlos Aloxandro Foliclo 

Unlvorsldado do Santo Amaro - UNISA - SP • Brasil 
Labora/órlo do Biomoc~nlca- FEFISA- San/o André- SP ·Brasil 

A salda do bloco na nalaç~o assumo uma lmportancla muito orando no desempenho 
nnal do nadador duronto uma prova do velocidade. Alôm da extensao do sallo uma 
vnnlagom consldoróvol ô obtida atravôs do rompimento da lnérda do repouso, 
Imprimindo oo nado uma voloddado Inicial oficlenlo na goraçao do Impulso o no 
oprovoltamonlo da quanUdado do movimento lnldal. A cadela cinética propulsora do 
salto é formada palas articulaçOos do membro Inferior: quadril, joçlho o tornozelo. Os 
prlndpals grupos musculares sao: Glúteo M.'Jxlmo o lsqulotibials para a alavanca 
lnlor·potonlo do quadril, Ouadrlceps Fomural para a lnter·potenlo do joelho e Trlceps 
Sural para a lnler·fixa do tomozolo. As contraçOos musculares s~o concêntricas na 
faso do lmpulsao do salto, procedidas do uma râplda faso excêntrica, gerando um 
aproveitamento melhor da onorgla olastica armazenada no ddo pliométrlco. O 
objoUvo doslo trabalho foi Investigar a oxlstônda do cooelaçao linear entre a força 
dlnamométrica do membros lnlorioros o a exlensao da salda de bloco na nataçao; 
com a detormlnaçao das respectivas rolas de regrossao linear. A amostra foi 
conslltulda do 47 nadadores com ldado entre 13 o 21 anos, de ambos os sexos, de 
nlvel compeUUvo estadual o nacional. A modlçao da força dos membros inferiores o 
lombar foi efetuada atravós do dlnamOmetro motanlco de traçao lombar modelo 
"Kratos· com capacidade para 170 Kof devidamente acoplado a um bloco de salda. 
A distancia percorrida na salda do bloco na nataçao foi medida na borda lateral da 
raia da plsdna utiiiUJndo·so uma trena métrica comum. Os resultados foram 
submetidos ao tratamento ostallstico para verincaçao das posslvels corrolaçoes. Foi 
encontrada uma correlaçao do ·r= 0,65" entre a força dos membros inferiores ( F ) 
e a dlstânda percorrida na salda de bloco ( O ), resultando na seguinte equaçao 
de regressão linear: O = 0,03.F + 9,6; que podo ser uliliUJda como equaçao de 
predição do desempenho da salda do bloco. 

110 
A FREOUt:NCIA CAROIACA COMO PARÂMETRO DE CONTROLE DE 

TREINAMENTO AERÓ810 NAS AULAS DE STEP TRAINING 

DRANDÃO.Miriam Cristina dos Santos; MATTA, 1\·farcclo de Oliveira 

Ubor~lório de A\•J.IÍJçio Mo1on dl f~culdJdc de: Educaçlu FísicJ c: Q(sportos dJ 
Un ivc:rsidldc FedcriJI de Juiz lle f orJ c Ac.JdcmÍJ OlympiJ 

Juiz de Fora -MG 

O presente estudo objetivou a verificação do comportamento da lreqOôncia 
cardlaca em relaçao a zona alvo de treinamento (50 a 75% da FC ~Nxima prevista . 
Pollock e Wümore, 1993) durante aulas de step training. Foram uWizadas seis 
alunas, do nlvellnlormediârio, na faixa oltlria o 20 a 30 anos, da Academia Otympia 
durante seis aulas coreografadas de step, durante 30 minutos. A freqOôncia cardlac;; 
foi medida a cada minuto e foi utiliUJdo um cardio-freqOenclmotro da marca Polar 0 
qual foi adonado ao inicio de cada aula e interrompido ao final. Posleriotmenie, 
através de lnlorlace, os dados foram lançados no computador para análise. A 
análise oslallstica dos dados foi através do testo Z normal e o testo qui quadrado 
com Intervalo do confiança do 95%. A proporção do medidas dentro da zona alvo foi 
de 55% das lreqOênclas medidas. Podendo concluir com 95% de conroança, que a 
freqUéncla cardlaca das alunas estudadas se mantiveram dentro da zona alvo. 
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ANÁLISE CRITICA DA UTILIZAÇÃO DO FLEXITESTE PARA AVALIAR A 

FLEXIBIUDADE EM BAILARINOS CLÁSSICOS PROFISSIONAIS 

SYLVIO OUFRAYER, ELEN SALAS FURTADO; LILIAN PEREIRA DOS S. SILVA 
INSTITUIÇÃO: Universidade Gama Füho. Rio de Janeiro. 

Curso de Educaç.1o Flslca. 
Laboralório de AvaUaç.1o Funcional. 

A Oelibilidado é uma qualidade llslca Importante par.~ a saúde c fundamental 
par.1 o melhor dosomponho técnico dos bailarinos pois, melhOiõl e aprimor.1 a 
oxccuç.1o dos movimentos que oligem grande amplitude. 

O objetivo desta pesquisa foi deteminar o lndice de ftolibilldade de bailarinos 
dasslcos profissionais o compa~~os com o Indica de nexibtlidade encontrado em 
individuas ativos, a partir do nolitoste que é amplamente utilizado par.~ classificar o 
desempenho da noxibiUdade em vOrias articulaçOes (Araújo & Pavel, 1987). 

A amostr.1 foi compost:J ,por 7 bailarinos dasslcos profissionais com idade 
módla de 32.57 anos ~ 5.65, sendo 2 homens e 5 mulheres que Plõlticam dança 
clôlsslca hôl ·x 20.29 anos t 6.37, x 5.~ vezes por semana. o outro grupo foi 
constifuldo do 18 Individuas ativos com Idade módla de x 22.39 anos 1 7.91 que 
roatizavam algum 'tipo de atividade llslca trlls vezes por semana. O Indico de 
noxlbillda~o foi obtido pelo nedtesto completo, onde ~o analisados 20 movimentos 
om 7 art•culaçOes, antes do qualquer atividade nslca sem aquecimento provia 
(Aiõlújo. 1987). O Indica global do nelibilidado foi obtido peta soma dos 20 
movimentos (flexlndico). 

Os resultados enconlr.~dos mostram quo o gi\Jpo do bailarinos apresentou 
como Indica x 53.71 1. 8.71, conslder.~do como BOM na ctasslficaç.1o do nexilesta e 
os Individuas ativos atingir.lm o Indico Mi:DIO (+)(X 50.5 .!. 7.83). 

Verificamos quo a despeito da orando noxibilidado observada nos 
movimentos da dança cJôlsslca, em bailarinos com muito tempo de pratica, os 
resultados do nelitoste na o demonstram os valores esperados. Consldernmos que o 
noxllesto nao é Indicado par.~ a avallaç.1o da nodbilldado dos bailarinos cJôlsslcos, 
visto que os movimentos realizados no nelitoste nao s3o especificas as odgêndas 
da dança dôlsslca. 
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AVALIAÇÃO DA FLEXIBILIDADE EM CARTEIROS CONVENCIONAIS A PIÕ DE 
FLORIANOPOLIS - SC • 
Autores: Ms. Mario Mecenas Paga111 e Ora. Mana do Fa~ma da Solva Ouane 
NuPAF Núcleo de Pesquisa em AIIVIdade Flslca c Saúde - UFSC · Florianópolis 

O presente estudo teve corno propósito analisar o carteiro convencional a pe, 
ve11ficando as allvidades no lrabalho e o sua relaç3o com a saúde, A populaç.1o 
deste estudo foi compost:J por 7~ caneiros de Florianópolis·SC. do sexo masculino, 
com medoa de Idade de 31,62 anos. Este estudo caracterizou·so corno descritivo. 
Aplicou-se um quesllonãno estruturndo com o objetivo de carncterizar o gi\Jpo, 
attaves oe dados pessoais e lnlormaçoes referentes a saüde no trabalho. Com uma 
amoslra aleatóna composl:l de 28 carteiros, realizou-se avaUaçao nedbilldade, no 
perlodo de outubro a dezembro de 1998, Os resultados leram analisados attavés da 
eslallslica descriliva, onde verificou-se que este 01\Jpo caracleriza·se por sujeitos 
casados 59,46%, pertencentes a dasse C (~7,30%), lendo o 11 grnu complelo 
(63,51%) e a mediana do tempo de serviço de 31,5 meses. Ao analisa a nexlbilidade 
do grupo, através do leste de sentar e alcançar, e lambém alravés da utolizaç.1o do 
nexlmelro, onde avaliou a nedbolidade de ombro (nexao e exten~o e também a 
nexlbolidade do tronco), verificou-se que os valores enconttados flcar.~m abaixo da 
recornendaçoes, como ve11ficado na tabela abaixo: 

Média 
DP 

Sentar o Omllro dor Omllro esq. Omllro dir. 
alcançar ~o ~o Exlensao 

(em) (gr.JUS) (grnus) (grnus) 
27,31 192,59 192,09 39,79 

7,20 30,12 25,34 7,94 
Mlnlmo 15,00 137,00 136,00 20,50 
Mã10mo 41,00 235,00 222,50 52,00 

Ombro esq 
Extensao 
(grnus) 
41,09 
8,73 

20,00 
52.00 

Tronco 
Ftexao 
(graus) 
76,66 
1~.20 
46,00 

106.00 
Com estes resultados concluo-se que mais atençao deve ser dada a este 
corpponente a ap~dao flSica, auxiliando dest:J lorrro na realizaç.1o das atiVIdades de 
trabalho do carteoro, para que esta continue a ser eficiente e sem causar danos a 
saüde. 

Palovru·chavo: carteiros, aptidao flsica, nexobilidade, avaliaçao. 
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INFLU~NCIA DO TREINAMENTO COM PESOS SOBRE OS N(VEIS DE 

FLEXIBILIDADE EM DIVERSAS ARTICULAÇOES 

Alexandre O. Segantin, Denilson B. Porto, Rodrigo S. Maltanó, Abdallah Achour Jr., 
Edolson S. Cyrino 

CEFDICENESP- Universidade Estadual de Londnna • PR!Oras'l 

Muitas 530 as especulaçoes sobre os posslvels eleitos neg~~~?s do treinamenlo 
com pesos para a flexibilidade. Nesse sentido, a perda de nexobohdade em algumas 
artlculaçocs poderia trazer sérios prejulzos à saúde, bem como para o desempenho 
allélico, em algumas modalidades. Assim, o propósito do presente estudo lo. 
verirocar as posslvels lmplicaçOos sobre os nlvels de flexibilidade, em doversas 
artlcutaçoes, desencadeadas pelo ttelnamento com pesos slstemalizado. Fozeram 
parte do estudo 9 universitários do sexo masculino (Idade: 20,78 1 2,11 anos; peso: 
69,12 1 7,56 kg; estalura: 1,82 t 0,10 m), nao praticantes de treinamentos de 
sobrecaro• a pelo menos 6 meses. Tais Individuas leram submetidos inloalmente a 
duas semanas de treinamento com pesos (padronizado) parn lamillarlzaçao ôl forma 
de treinamenlo a ser realizada (aprendizagem do movimento, veioddade de 
execuç.1o, forma de resplraçao, denlre outr.~s). No final desse perlodo, foram 
avaliados os nlveis individuais de nedbilldade em 10 movimentos (flexao e extensao 
do ombro; nexao e extensao do colovelo; nexao e extensao do quadril; antero nexao, 
nuao laternl e extens3o do tronco; nexao do joelho), de acordo com os 
procedimentos desaitos por ACHOUR JR. (1997). Parn tanlo. ulillzou·se um 
neximeter, com escala em graus. A partir dai, todos os Individuas foram reavaliados 
após quatro semanas de um regime de trelnamenlo com pesos padronozado, 
realizados com lreqOéncia de três sessoes semanais, sendo empregado o Sistema 
de treinamento em meia pirâmide. Para analise dos eleitos do lreinamento com 
pesos sobre a nexobilidade foi empregado o teste T de Sludenl paro amostras 
dependentes (p<0,05). Os resultados encontram-se na tabela abaixo: 

Movimentos (graus) 
Flexao de ombro 
Extens3o de ombro 
Flexao de cotovelo 
Exten~o do cotovelo 
Flexao do quadril 
Extensao do quadnl 
Antero nexao de tronco 
Flexao lateral de tronco 
Exlensao de tronco 
Fie .ao do joelho 

Antes 
164,67114,84 
69,89 t 14,67 
148,78 t 9.~ 
1~.56 i 8,93 
74,11 i 10,62 
34,33 ± 6,44 
126,56 ± 6,56 
51,89 t 7,59 
29,78 ± 6,89 
127,00 ± 9,49 

Após 
167,00 ± 9.35 
73,44 ± 20,1 1 
157,56 ± 6,46 
153,89 ± 3,98 
75,67 1 10,31 
42,33 i 8,87 

125,00 ± 11,51 
57,44 1. 5 ,06 
32,89 i 8,42 
132,00 ± 9.14 

0.63 
0,37 
0,01 
0,77 
0,58 
0,03 
0,55 
0 ,04 
0,16 
0,24 

Medoante a anôlllse dos resuilodos verificou-se que, embora o perlodo de 
treinamento tenha sido relalivamente cuno, nao houve prejulzos ôl nexibolidade 
advindos do lrelnamento com pesos, mas multo pelo conirório. o referido 
treinamento contribuiu, aparenlemenle, para o aumento da nexlbilldade em alguns 
movlmenlos especificas, lais como a nexao do cotovelo, extensao do quodnl e nexao 
lateral do tronco. 
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QUESTIONAMENTO DA IMPORTÂNCIA DA UTILIZAÇÃO DO FLEXITESTE PARA 
AVALIAÇAO DA FLEXIBILIDADE E PRESCRIÇAO DE TREINAMENTO 
Lillan Pereira dos Santos Silva & AloX<Jndre Palma 
Universidade Gama Filho • Rio do Janeiro • Rio do Janeiro • Br.~sll 

Oual a utilidade quo a avoliaçao tem par.~ a atividade flslca? Do lmodialo, 
pode·so pensar em duas razoas: a primeira ost:J ligada â necessidade do obtenç3o 
do dados quo permitam proscrever o trelnamonlo do modo mais adequado ao 
Individuo. A segunda refere-se ao conhecimento do est:Jdo lnldal do prntlcanto o ao 
acompanhamenlo do seus, progressos. Contudo, no caso do avaliaçao da 
nolibilidado estas duas razoas parecem comprometidas. O propósito dosto estudo 
foi, entao, determinar como o Ooxilos!o (Araüjo, 1987) conslsto om uma "quase· 
avaliaç.1o", no sentido referido por Ponna Firmo ( 1994) o que na o so faz lmporianlo 
lanlo para o conhodmento do estado Inicial, quanlo a proscriç.1o do treinamento. 
Para tanto, buscou-se levantar na liler.~lura a fundamcntaçao teórica quo juslificossc 
a avaliaç.1o da noxlbilidado para elaboraç.1o do lrolnamento, bom como, tr.~tou-so do 
demonstrar como a percepç.1o subjetiva do estado da nodbilidado se assemelhava 
aos resultados alcançados pelo noxilesle. Par.~ esta ultima, for.~m analisados 55 
Individuas (36 homens o 19 mulheres), aUclas, nao-aUolas o sedentários. Foi 
realizado, com oslos lndlvfduos, o loslo de noxlbilldado (noxllosto) anlos do qualquer 
atividade flslca o sem aquecimento prévio. Anlos, porém, foi perguntado ao 
Individuo onde ole aaeditava encontrar-se dentro da dasslficaçao proposla par.1 o 
próprio nexllesto. Os resultados dos lesles ·noxiloslo" o da "porcopç3o subjetiva" 
mostraram quo ~.55% dos Individuas f0r.1m capazes de acertar, através da 
percepç.1o subjeti'(ol, a dasslficaçao do noxiloslo. Além disto, dos 45,45% quo 
errarnm, 52% o fizer.~m com erro de até 3 ponlos além dos valores llrrilos da 
cJasslficaç.1o. Os dados foram, ainda, confronlados alravés do loslo ost:Jtislico de 
Mann·Whlllloy, o qual nao rejollou a hipótese do quo as duas amostras ~o iguais 
ao nlvel de p<O,OS. Os resultados onconlr.~dos levaram às sogulnlos consideraçoos. 
a) se o aluno é capaz do classificar-se corrolamonlo, lalvoz nao seja tao 
lnleressante realizar medidas desta qualidade flslca; b) quanto maior o nlvel do 
treinamento, maiores sao as possibilidades do acerto desta cJassificaçao; o, c) como 
enconlr.~do na rovi~o do lileralura (ACSM, 1998), a avaliaçao também n30 so 
justifica na medida om quo esla nao é uliilzada para proscriçao do lreinamcnlo. mas 
sim os limiares de dor no momonlo do alongamonlo. 
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VARIAÇÃO DA FLEXIBILIDADE EM ADOLESCENTES DE 
BAIXA RENDA DE SÃO BERNARDO DO CAMPO 

lJI<tuO~ Clwlollll•, Rcn111n 0."" Tonon, Ron111n Ahmnnr 
UP ccnsullcnn t:SI'QIII\\1 • S;)o P<1ulo • llrn~l 
UNlL\1\N • AllC llnlvtnidnda ll:mdcirnnlo do &~ Pnulo • llms11 
t'r~'le-l\ll\1 de SM llcmmdo do CnnllO • SGDGSC 

S.:odO 0 nc."bi~U.1do un\.1 v~1tA\'tl n'IUilo tn'P()Ilnnlo t1.1 oll\idndo ll&lco, o lendo con'O 
cl>jtl•\'ll n IIN~Iso o conl).,mç.)o do oodos do duns C\JIVliS o do SAo Cnolnno do Sul o 
Slo Bcftl.'rdo do Cnnl)O, O\\lllomos SO garotos do oscolos n-un\dpnls do SAo llornnrdo 

00 Cnll'IX\ pmliconlos do oducoc.'lo ll$1co escolar o do b.,lxo rendo, nn fnbo oltliln do o 
~ 17 onos. A no:\lb<Wdodo foi csbnXldn nlrnv.ls do tosto do sontor o olconçor do Wcll'a o 
[)Uon con1 ~drooi:DÇoo Cnnndcnso, o on611so oslnllsllco foi fcltn com o Anovn ono 
Wo)' con1 nl\'el do !lgnlncondo do p<0,05. Os rosultndos oblldos foron~ 

\) 11 12 13 l~ I~ 16 ~ 
N 20 00 08 Ol ~ ou 00 03 
X N,O 22,3 29,5 ~.6 'J.1,2 29,6 2U.U 2~.0 

s ··~.o •·6,4 •·5.1 ......... ~ •·I ,U •• ',7 •·U,5 • ~ 1~u 
p<O.OS 

p~ro l)lguma idodos do &\o lk<Nroo do Cnnl)O n no~bitldodo foi do n"nor volor 
~"''!.'3111bv~nle, no enlonlo n ldodo do 14 onos (pubenlndo) oproscnlou voloros do 
S<\lf'!~. lslo l.ln'b<'m O\idcncilldo "'' C\lrvn do S.C.S .. No cn!nnlo op6s os lo ldndo 
05 \'Jie<es do S.D.C .. so nprcscnlon\ n""ores quo os do s.c.s.. occnluondo o 
dccnlsorro de C\11\'tl . 

Simpósio lntornaclonal do Clônclas do Esporte 

Sllo Paulo, 05 n 08 do Outubro do 2000 

Doad llne Toma Livre 

30/08/2000 
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DESENVOLVIMENTO MOTOR E FORÇA DE MEMBROS SUPERIORES EM 
PORTADORES DE DEFICI~NCIA MENTAL: UM ESTUDO PRELIMINAR 

Luciano B;)sso; Lonico K:lppos Bockcr; RoSJna S. T. Morelrn; Crisliono do Freitas; 
Samuet Fab<o Sanchcs; lnar.~ Marques; Gilrror do Cnrvalho Cruz. 
Lobor.ltOrio do Pesquis:~ em Educ:~..,o Flsica • LoPEF/CEFD/UEL, Londrino • Pr • 
Btasa. 

O desenvolvimento motor o um processo quo envOlvo fl'IUdanÇ<ls quolllaUvos 
conseq06ncio dos inleraçoos entro oroanlsmo o o omblonlo. PorOm, nOo oxlslom 
lnfortn.1çOes concrotlls sobro como oslils lnlor.~çoos ocorrem. Doslo rronolro, fomo· 
se neccssario saber como os laloros lnlrlnsocos olotnm o roollza..,o do movlmonlo. 
O objetivo dcslo esludo foi vcrific:~r so h:l corrolo..,o ónlro forço o dls~ndo do 
arremesso, relacionando-as com os oslbgfos do dosonvolvlmonlo motor. Parn tanlo, 
ponicipüram do osludo 9 fndivlduos odulloa do sexo rroscullno porllldoros do 
deftcioocia menbl lovclmodor.Jda. Os osláglos do dosonvolvlmonlo molor for.~m 
d.:lssifiCidos em Inicial, olomenlilr o rroduro (GALLAHUE, 1909). Poro onâllso do 
força foi utitiZlldo um dinamOmelro. A dlsltindo do arremesso foi monsur.~do n portfr 
da ~nho de exccu..,o do arremesso aiO o primolro conlalo do bolo com o solo. 
Observou·so correla..,o (r-0,99) onlro forço o dlslândo poro o grupo closslficodo no 
osltl~o maduro. Já nos oslbglos olomontllr o lnldol noo houve corrolo..,o, sondo 
quo no esUgio Jnlciol 0 prosonç;l do apenas um sujolto lnvloblllzou o onóllso 
prolcndida. Os rosullados .0 nconlr.ldos auoorom quo o foto dos su)ollos ostnrom no 
~slaglo maduro, lfl1!1fta na posslbiUdodo do lnlor.~..,o rrols oficlonto dos ospoclos 
•nlrlnsccos do organismo na oxocuçOo do lürofo. Valo ressalvar no onlilnlo, quo poro 
a ~Gnro..,o doslcs oponlilmcnlos foz·sO nocossórto um osludo com uma omoslro 
ma1s rep<csonlativo. 

Palavras chove: OofidOnclo monlill; Dosonvolvlmonto motor; EsiOglo: Forço 
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ESTUDO COMPARATIVO DA COMPOSIÇÃO CORPORAL 

EM PORTADORES DE DEFICI~NCIA MENTAL 
BARROS, JOnolos do Frnn~. Faculdade do Educ.1çó1o Flsltil - Universidade de 
D111sllio. Compus UnlversiiOrio Asa N011e, Drosllia • DF. CEP: 70910·900. E·troll: 
onty91!1jlocrsocom com br , PIRES NETO, Côndldo Slrroes. Universidade Federal de 
Sonro Mario· RS, BARROS NETO. Turlblo Lelle de, Cenlro de Mcd<d nn do AU111dadc 
FlsiCil e do Esporlc/UNIFESP 
Objotlvo: ~oror o Indico do optid~o Oslco em portadores do dcf•dOnoa menlills 
leves o moderados. do orroos os sexos, os scgulnles vori:\veis de oplidGo llslc:~ e 
nnlropomollriCil. Tipo do ostudo: Observoclonol lronsver10. Loc1/: Cenlro de Mroidna 
do Allvtdodo o do Esporte (CEMAFE) dn Unlversldodo Federal do &\o Paulo. 
P•rtlclplnfos: Esludou·so 108 Individuas portadores de defidOndo menrol leve e 
rroderodo, com o Idade variando enlre lO o 36 onos lodos prntiCilnles regulares de 
ollvtdodo Oslco em dolercnles modalidades. Esludomos 74 lndivlduos do sexo 
m:Jscullno, divididos em dofidonlo menlollcvc (N = 37), dcfidcnlo mcnlol moderado (N 
= 37). No soxo lemnlno. foram 34 lndovlduos divididos em: dendenle ""nlalleve ( N = 
18), o dcfidenlo ""ntol rroderodo (N • 16), lodos rrolrit\llados na APAE (Assodoç.lo 
dos Pois o Artigos dos ExcepclonolsYSP. Procodlmontos: O perccnlual do gorour.~ 
otrnvós de mensuroçGo dlrelo no herrinldco doreolo. uhllzodo o plicOmctro (CESCQRF) 
nos dob111s culóneas: lridpül, subosCilpulor, suprallloco o bldp.lol. V.,i~vo/s 
ostud•du: Perccnluol de aordu111 

Grupos N Idade Peso Eslnluro Pe<cenlual de 
(anos) (Kg) (em) Gordura 

(%G) 
OML·M J~ 19,9 8.4 22,97 17,4 

(DP 3,94) (OP 0,75) (OP 0,07) (OP 3,99) 
OM~Ht J~ 20,5 10,3 23,73 20,5 

(OPG,OI) !DP 2.29) IOP 8,52) (DP 5,32) 
DML·F 18 16,4 10,4 27,72 24,9 

(OP 5,05) (DP 1,43) (OP 11,61) ( DP 4,78) 
DMM·F 16 15,8 11,30 29,13 23,4 

(OP 6,29) (OP 0,95) (DP7,81) (DPU3) 
Rosu/11dos. COflllDrOndo so os dorldCfllos monlols loves com os delloenles mais 
moderados conslolomos menor porcenluol do gordura corporal (P • 0,01~8). Eslcs 
rosullodos silo doleclodos om orroos os sexos. Concluslo: I) Os doOdenlos monlols 
!ovos ou modorodos do orrbos os sexos, PfOllconlos do ollvldodos llsiCils m~nlóm 0 
porccnlual do gordum corporal obolxo dos lndiccs do obesidade cslobeleddos P..ra 0 
populoçGo norm:JI; 2) Quando CorTpOron'Os os donclenlo mcnlols loYOs com os 
moderados. conslotomos um monor perccnluol do go<dum corporol nos doOdenlos 
monlols !ovos. Eslos rosullodos Cllrocleriznm o lfl1!0110nclo da ollvtoodo llslco p..110 os 
doOclenlos o o nocos$1dodo dos p<ogromos serem dosonvolvldos rospoolondo os 
corocterlsllcos desses püdenlos. 
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CARACTERIZAÇAo DO PERFIL DOS PORTADORES DO VIRUS HIV, DA INSTITUIÇAO 

RECANTO DA ESPERANÇA 
Rosongololmmlch o Osnl JncO uo Silvo, 

Ccnlto de Desportos, UnivcrsldGOO Federal de Sanla Cnlnllna, Flor1on0JX)Ils, Snnta Cnuulna, Otnsn 
E· Mjl!lrp!W!)Qt'!ol@zllllm\d COQII!f 

A lnOuOncla da oUvidado llslca no trawmonto do pessoas pork1doms do vlrus HIV, 
vem sondo estudada. Nosso sonlido, lnlclolmento nos propomos o rooilzor um 
estudo quo venha angariar lnlorrooçoos sobro os caroctorlsUcos do uroo populoçM 
porladora visando uma posterior lntorforõnclo com ollvldado llslco no buaco do 
resultados. Esto estudo tovo onUlo como objollvo caracterizar o porfil dos porllldoros 
do vlrus HIV, da lnstituiç.:lo Rocanto da Espomnço vorlflcondo o nlvol do opUdno 
lislca, Identificando o grnu do lnstruÇ.:Io o do conho~lmonto sobro os bonollcloo do 
alividado lislca, Investigando o oslllo do vida dosllls o aD nnol propondo um 
programa do at!vidado Oslca porroononto, no próprio lnstlluiÇ.:Io. A populoçno dosso 
estudo constitUiu-se por 12 pessoas, Internos da lnstituiÇ.:Io clllldo ontorlormonlo. 
Caracterlza-.so por um estudo do carillor doscrllivo. Foram avaliados os sogulnloa 
varl~vols Osocas: capacidade acrOblca, força o noxlbllldado, bom como o Indico do 
Massa Corporal o porconlual do gordura. Essas ovoilaçOos lorom lollos alrovós do 
loslos consagrados•na ârea da EducaÇ.:Io Flslca como; o tosto da caminhada da 
n~lha ( 1609m),. desenvolvido por Rlppcr no Intuito do ovollnr a copacidodo 
cardlorresp~rniOna, o do força abdominal do um minuto de MHPER poro avaliar 
força . o rosostOncla o O•de-sentor-G·Dicançar do JOhnson o Nelson poro ovollar o 
Oexlboildade, além do dobras cutnneas para verificar percenluol do gordura corporal 
e peso e estatura para o calculo do I.M.C .. Os dados coletados foram analisados do 
forma descritiva, por média o percentual. Atrnvõs dosso onâllso chegou-se aos 
seguintes resu!llldos: quo trnlll-so do uma populaÇ.:Io do sexo masculino, com 
Idades que vanam do 23 a 40 anos, em sua rnalorta (GO%) solteiros. com I.M.C. o 
percentual de gordura dentro do adequado em relaÇ.:Io a Idade fazem parto das 
classes média a multo baixa, (80%) sno fumantes, foram consu~dores de bebidas 
alcOolicas e dependentes qulmicos. So consideram pessoas com boa saude o Iom 
sentido poucos sintomas da doença. Relataram quo oram prallconlos de algum tipo 
de ativi~ade fisica. antes do contralrem o vlrus (70%), e poucos relalllm conhocor os 
benefioos dessa pratica como auxiliar no tratamento da doença. Em rolaçoo oos 
lndices das valências llsicas. consUltou-se quo, eles em sua malorta (GO%) est.1o 
abaixo da média ou fracos. no fator flexibilidade, jâ em relaÇ.:Io a força o reslstOncla, 
ficaram a cima da média (70%) e 90% atingiram nlveis do V02 ~x. dontro da 
média e elevados, mostrando que tem urna capacidade acr6blca boa. 
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ESTILO DE VIDA DE PESSOAS COM S!NDROME DE DOWN -UM ESTUDO DE 
CASO 

Alexandre Carriconde Marques'~··. Markus Vinicius Nahas'·' e Rodrlgo Siqueira 
Reist.• 

1. ESEF/UFPel; 2. CEFETIPR; 3.Mestrado em Educaçao Flslca- CDS/Unlversldade 
Federal de Santa Catarina; 4.Núdeo de Pesquisa em Atividade Flslca e Saude -
NUPAF- Florianópolis- Santa Catarina- Brasil 

A busca pela qualidade de vida tem sido uma constante na •maioria das propostas 
sociais modernas. O grande desenvolvimento do conhecimento cientifico e da 
tecnologia observado nos ultimes anos deveria reverter em beneficios paro o ser 
humano. As pessoas com Slndrome de Oown (50) est.1o vivendo uma vida mais 
longa e sadia, rruitos chegam aos cinqOenta e sessenta anos. Sua qualidade de 
vida tem mudado ao longo das últimas décadas e aumentado suas oportunidades do 
educaçao. lazer, e~Jllrego o inlegraÇ.:Io. O prosenlo osludo, caraclorlzou-so como 
um estudo de caso. com o objetivo de verificar o estilo de vida do jovens com SD, 
participantes do Grupo de ConvivOncia da AssoclaÇ.:Io Slndromo de Down do 
Florianópolis. Foram observados os seguintes aspoctos do estilo do vida: atividades 
escolares, nlvels de atividade nslca, aUvidades profissionais, hábitos o aUtudes, 
atividades do cotidiano, padrOes alimenwros o a vulnerabilidade ao estresso om 
siluaçOes do lrustraçao. O grupo estudado conlll hoje com 13 (trozo) inlograntos; 
mas. a amostra foi composta por apenas 4 (quatro) Individues do sexo masculino, 
quo eram capazes de responder as quoatoes da entrevista som auxilio do lorcolros. 
A Idade dos sujeitos vari,ou do 17 a 34 anos. A calota do dados rol roollzado altavós 
de uma entrevista estruturada, ando foram utilizados um quosllonârio do oslllo do 
vida para porladoros do SO o um questionário do vulnerabilidade oo ostrosso. Do 
acordo com os aspectos observados, encontrou-ao trOa Individues na oacola regular, 
todos praticam allvldado flslca dlâria, três deles trabalham com romunoraçoo 
mensal, os hábitos o atitudes do lodos esl.Oo do acordo com os padrOos normais, 
três deles locomovom-so sem acompanhante para aous locais do oUvidado o 
nenhum dolos apresontou vulncrabllidado ao estresso. Pode-ao dlzor quo, como 
qualquer Individuo, cslo grupo com SD Iom seu estilo do vida próprio, ollcorçado nas 
suas nocossldados o desejos, lnleragindo no sou coUdlano na lamllla, na escola, no 
trabalho e nas suas atividades flslcas o do lazor com os amigos. Os resultados 
evidenciaram .uma roodança no os til o do vida nos Individues com 50, soja nas 
novas lócnlcas dosonvolvidas para o trnlllmenlo das patologias associadas o 50, 
nas oportunidades do. lnciusno om oscolas rogularos. nos progrnrnao do provonÇ.:Io 
do sa~de, no dosonvolvimonlo da linguagem o das capacldados motoras alto vós do 
tratamento precoce, no aumento .da oxpociiiUva do vida, o mais lmporlllnlo, da 
inlcgraÇ.:Io com a sociedade, Qúo•passou a conhecer o conviver com portador do SD 
e aprosonlar-lho oportunidades. Com oslas mudanças, o luluro das posaons com 
SD se aprosonlllrll mais brilhante do quo nunca, com a promessa do multas 
oportunidades o reallzaçoes. 
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O PERFIL DO ESTILO DE VIDA RELACIONADO A SAÚDE DO PORTADOR 
DE DEFICU:NCIA VISUAL DA GRANDE FLORIANÓPOLIS 
Jolmemon do Carvalho o Sldnoy do Ferreira Fartas- Emall: jolmcrooacds.ulsc.br 
Nucleo do Pesquiso om Ailv. Flslca o Saúdo- COS/UFSC - Fpotls - SC- Brasol 

Oenlro do conceito clósslco do saúdo, alguns elomenlos podem ser limltanleo 
em rolnçno aos fatores Impostos por mil formaçDo, sejam de caráter ocMhco ou 
cosulstlco. Tomando por baso o concollo do estilo do vida, oaude c a dificuldade 
lmposlo paio ooclododo ós possoos portodoru do dcOclêncla visual, ó que este 
trabalho so propOs a vertncar o pornt do oslllo do vida relacionado â saude do 
portador do doOciOnclo visual do grande FlorlanOpolls. A amostra deste estudo r0, 

composto por 35 Individues. sendo 20 do so~o masculino ~ 9 do sexo feminino. 
divididos om quorlls otórlos: quo1IIIIM, do 20- 29 anos; quarlol IlM. de 30- 39 anos. 
quarlll 111M, do 40 - 40 anos o o quarlll IVM, formados por Individues >50 anos do 
soxo masculino. o quorill IF, do 20- 29 anos, quariii iiF, de 30- 39 anos e quaNol 
IVF, >50 anos do soxo lomlnlno. Foram utilizados: quosilonilrlo de pronild3o para a 
atividade llslco - O·PAF; quostionórlo do nlvol sOclo-cconOmlco, qucstionOrlo dos 
dados lndlcodoroo gorais de soude; dos queixas mais frcqOenlos quanto â saúdo no 
loconlo oo uso do medlcnmenlo, o ontocodonloo pouoals do saúdo, a cáries a 
trator, dos problemas do oudlçOo. o do hlsiOrlco familiar do doenças crOnico· 
degeneroilvos;. ovoiloçOo ontropomOtrlco, tosto da milha (com um guoa). leste de 
Flexlbllldodo do ombro o quadril o abduçoo do ombro. Força (abdominal). Os 
rcsullodos quanto ao lovonlomonto dos queixas mais frcqOcnlesrc. uso de 
medicamentos o doenças rcladonadas ao sistema cardlovascular entre os homens c 
mulheres. Segundo os Qunrils - ACIC/1998, foram os seguintes. 

Uso do Anlocod. C.lrlu Problomas HlsL fomlll.lr 
QUARTIS N modlcamonlo pouools • tratar do audl~o do doonç11 

da saúda crOnlco~ogon. 
ldodo ('lo) ('lo) ('lo) ('lo) ('lo) 

QIM 20·20 10 30,77 34,16 10,23 40,15 
Q 11M 30·39 4 11,54 11,54 3,85 11.54 
Q 111M 40-49 •1 7,00 15.38 3,85 15,38 
Q IV M >50 2 7,GO 15,38 7,69 3 .. 5 
Q I F 20·20 04 33,33 2222 22.22 44,44 
Q 11 F 30·30 04 22.22 33,33 33.33 33.33 
QIVF >50 01 11.11 11 ,11 11,11 

Conclui-se c percebe-se em relaçoo il populaÇ.:Io de porladores de deficiência 
visual da ACIC, é. que se trata de uma poputaçao carente em termos de 
lnlormaçoo, oricntaçao e prática de parâmetros. que laz com seu cs~lo de vida lhe 
proporcione um estado de saúde condizente com o que recomenda a Organlzaçao 
Mundial de Saúde. A mesma apregoa il clllillzaçoo rroderna, uma consoen~zaçao 
onde todos deverros lutar por uma melhor qualidade de !lida. onde o estilo de vida 
proporcione menos sedentarismo, mais cullura, controle do esttess e 
consequenlemente uma vida mais saudável. Proporcionando também aos 
defldentes visuais condlçoes de atingirem esse esUio de vida, mas Isso ceNamente 
terá condlçOes de acontecer mais rápido se os 6rgaos responsáveis pela saude no 
Estado e no Pais cumprirem c fizerem CUIJllrlr o que propOe a consUiuiçao. 
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DESENVOLVIMENTO DA PERCEPÇAO ESPACIAL EM PORTADORES DE 

DEFICII:NCIA MÚLTIPLA ATRAVtS DO GOALBALL. 

Rosangela Villa Marin, Maria Teresa da Silva· Unicastelo- 5ao Paulo . Brasil 

O prosonlo trabalho teve como objetivo a melhoria da pcrcepçao espacial de 
alunos porllldores do deflciênda mUIUpla (paralisia cerebral •teve· e deficiência 
mental leve associados) tendo como estratégia a utillzaçao de alguns fundamentos 
do Goalball (golbol). O Goalbail é um jogo que foi desenvolvido em 1946 para 
portadores de deficiência visual com Intuito de reabilitaçao de soldados que voltaram 
da guerra com eslll deficiOncia. Roconto estudo deste esporte detectou que atrnvés 
do sua prâUca ó posslvcl so desenvolver vârlas capacidades e habilidades motoras. 
Mostrou ainda quo ele pode ser jogado ,por qualquer pessoa e nao apenas por 
porladores de deficiência visual, desde que devidamente adaptado ~s condiçOes do 
aluno (SIIva,1999)'. A partir desta referencial . desenvolvemos um progrnrro de 
atividades, tendo como metodologia o osludo exptorntOrio e a obsorvaÇ.:Io. As aulas 
foram ministradas entro revorelro o maio do 1999, no tollll de dezoito semanas, com 
lroqUGncia do dois dias semanais. com aulas do novenlll minutos, para dnco alunos 
porllldores de dencianclo multipla, do ambos os sexos, com Idade de 12 a 24 anos. 
Para 'D roallzaçao desta foi preciso auxilio do dois prolossoros de Educao;ao Flsica. 
Como uma das coractcrlsUcas do jogo original a quo todos dovom estar cono 
vendas, om virtude do alguns jogadores torom roslduo visual, dumnto I rn;ls 
trabalhou-se com os alunos som vendo, 1 mês pom a odaptaçno à mesma o 2 
mosos com venda. Os fundamentos trnbalhados lornm arromosso o dolosa (quoda 
om docúbllo laloral o monlpuloçno pois o bolo, com guizo Interno, é arremessada 
junlo oo solo). No Inicio houve orando dlnculdado quanto o roalizaÇ.:Io dos 
movimentos, aonde obsorvoda uma melhora grndoUva no decooer do 4 mosos. Ao 
llnal do estudo, pudemos observar quo olos jâ conseguiam so deslocar melhor no 
espaço. Com Isto conclulmos quo o utlllzaÇ.:Io doslll ostratógla. do ensino, sugere 
alguma molhara na porcopçao ospaclal dos Individues quo participaram do presente 
estudo. 

Caraclorlsllcas do Goalball: jogado om umo quadra do ,9m X 10m. subdlvldldn do 3no 
om 3m, com domarcaçoo om oito rolovo. A travo do gol modo 9m X 1,30m. soe trós 
•jogadores do cada lado. O objotlvo O lo~or gol, orromossondo 0 bolo com os nl:los 
ronlo oo solo. 

• SILVA, M.T., Goolboll· Posonyojvlmonto do hpbl!ldpdos o cooncldodos n~ 
oor oossoas oortodoms o nno oo(lndoms do donciOnc!o y!suot,, DlssoriiiÇ(i0 

do Mostrado, Faculdado do Educaçoo Flslco, Unlcamp, soo Paulo, t999. 
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VALORES DO CONSUMO DE OXIG~NIO E LIMIAR ANAERÓBICO 

EM PACIENTES COM FIBROMIALGIA 

fl!llO M.A Valim V .. Feldman. O. Oliveira, L.M., Silva L. E .• Suda A.L.. Toboxorlni 

5 Faro. M. Natour. ~. o Barros, TL. 
Di~clpllna do Reumatologla o Contra do Medicina da Atividade Flslca o do 
Esporto- UNIFESP- Slo Paulo- SP 

os padente com fibromlalgia (FM) apresenlnm um valor baixo de consumo mtlxlmo 
de 0 ,ogênlo (V02 max), sendo classificados como doscondiclonados, sogundo 
crit~rios do Amorican Heart AssoclaUon (AHA). Entretanto estes estudos n:~o 
coni!Oiam .as variáveis como poso, Indico do massa corpOroa (IMC) o limiar 
BnaerOblo (LA). O objetiv,o do prosonlo estudo lol comparar o V02 max o LA onlre 
uma poputaçao de padontes com FM o sodonlârios saud;lvols (SS). paraeados para 
sete Idade. peso e IMC. Foram avaliadas 110 individuas do soxo, divididos em dois 

• s Iguais; 55 FM segundo critérios do American Colloge oi Reumalology (ACR) 
~ ,...thores SS. OS FM responderam aos questionaria de qualidade de vida FIO 
(fibro!Tialgia impact queslionnalro). Todos os avaliados loram submelldos a um leste 
e<gOOSpi~lrico m:Jximo, utilizando um protocolo do carga crescentes em esteira 
robntes. ApOs a delenninaçao do V02 max o LA os Individuas loram classificados 
de acordo AHA e do Centro de Medidna da Atividade Flslca e do Esporte 
(CEMAFE). Foi utilizado para analise do g;ls expirado o sistema motabOIIco 
VACUMEDNISTA rrinl-cpx. Para analise eslnlistica lol utilizado o toste I do Sludonl 
na ~raçao dos valores de V02 max entre os grupos: para avaliar a associaçao 
entre a capaddade lundonal e o V02 max lol utiizada a correlaçao de Spearman. 
0e ·acordo com os valores encontrados nos FM. segundo o AHA, 50% estavam 
abaixo dOs nlveis médios de condicionamento. No entretanto utilizando parametros 
de oormalidade da populaçao brasileira (tabela do CEMAFE). 80% estavam abaixo 
da média. Estes resultados confirmam relatos prévios de baixa caplaçao de oxigênio 
na FM. Quando utilizando as tabela AHA ou CEMAFE I oram dllerontos Isto podo ser 
dilerenças étnicas. O consumo mtlxlmo do oxigênio o limiar anaorOblo ost.1o 
cj;ninuldos provavelmente em conseqUênda de reduçao de atividade llsica por dor 
ou ladiga. No entanto, n:lo houve correlaçao entre Impacto da doença medido por 
FIO e consumo de oxigênio. Isto se devo aos diversos detennlnantes capazes de 
.,euenciar o consumo de oxigênio. 
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DANÇA EM CADEIRA DE RODAS: 

UM FATOR MOTIVADOR PARA A AQUISIÇÃO DA EXPRESSÃO CORPORAL EM 
ADULTOS PORTADORES DE NECESSIDADES ESPECIAIS 

Marcia Regina Anlonla Sacco 
Universidade Silo Judas Tadeu· Sao Paulo I Brasil 

Este esllJdo tem como finalidade detectar a aqulsiçao da expressao corporal 
em adultos portadores de necessidades especiais. através da dança a qual pode 
estimular o individuo para que os seus movimentos sejam realizados de lorrna mais 
harmoniosa. possibilitando uma significativa melhora em seu desenvolvimento. A 
dança e a expressao corporal, significam, neste sentido. uma oportunidade para que 
a pessoa portadora de deficiência possa demonstrar o seu potencial, firmando para 
a sociedade e para si mesma uma de suas capacidades. Este trabalho consiste em 
uma pesquisa quaütativa, realizada por meio de queslion:lrios dislribuldos a 
prollssionals (n= 5) que~ desenvolveram e ainda desenvolvem trabalhos nesta arca 
0 as pessoas portadoras de deficiência llsica (n= 15) que ilustraram e comprovaram 
através de relatos e comenlârios. que a Dança aliada a Educaçao Flslca sao 
capazes de propiciar me)horas significativas nos movimentos, lnlcialmenle rlgldos, 
das pessoas portadoras de necessidades especiais, facilitando a lorrna de 
upressao por melo do corpo. Afim de relorçar lundamonlalmenle a lmportanda que 
deve ~ dada a Educaçao Flsica Adaptada e as pessoas portadoras de 
nea~sidades esP8C!ais buscou-se na literatura apolo para reafirmar quo a 
pattiopaça~ em atividad_os motoras em deterrrinados aspectos serve como um 
~te moüvador para a oncJusao da pessoa portadora do deficiência na sodedade. 
A tonlribuiçao pa.rcial. para que essas pessoas superem seus limites demonstra a 
lodOs que a defioénoa n:lo é um obstâculo o sim um !irrite quo deve ser venddo e 
que elas podem alua r e conviver juntamente com as pessoas normais. sem que haja 
QUalquer disbnçao. 

123 
UM ESTUDO DA COESIVIDADE GRUPAL MANTIDA EM UMA EQUIPE DE 

BASQUETEBOL DE CADEIRA DE RODAS 

Sldymar lucalo, No~ S~va. Anlonlo Ca~os Slmocs, Alan A. Rodrigues, Jorge D Knijnok 
labor.IIOrlo do Pslcossodologla do Esporte • GEPPSE- EEFEUSP 5.lo Paulo Bras~ 

No cen;lrio do esporte de compoUçao, os ·auotas deficionles llslcos· estao sempre 
participando de equipes oro Inúmeras competlçOes. Hâ lnlcraçao inlorindividual o 
orupal relacionadas entre sJ e com o melo esportivo, pois toda equipo alua do lorma 
coletiva. Vale lembrar que, a cocsao voltada para a lnleraçao social o para a cocsao 
de !areias, ô um conceito antes de tudo relacionado com a capacidade de 
produtividade Individual e coletiva. A lcgitimaçao da eficilcia coletiva representa um 
problema psicossocial a ser Investigado. Isto demonstra, sogundo Simoes el ai 
(1998), que as relaçOes sociais e lunclonals sao processos de atitudes pessoais quo 
poderiam ser mantidos em beneficio do lndividuaUcoletivo - um manifesto da 
exigência de certas qualidades de rcladonamenlos mantidos entre os Individuas e o 
lalor ambiental. Identificar 0 gr.~u do cocsao grupal dentro do uma. equipo do 
basq~elobol do cadeira de rodas, segundo o sistema do avallaçao • "ACS·I". lol o 
objetivo do presente estudo. Foram pesqulsadas opiniOes do 16 ·auetas deficientes 
llslcos· quo portendam a uma equipe de basquetebol, do mais alio nlvel técnico da 
modalidade. Os resultados Indicaram um baixlssimo grau do cocsao grupal e 
funcional conlorrne o "li e" abaixo de 20o/e. 

O[!IO~STII.ITII'O DO (NO ICE Ot COLSÀO GRUroiL O~ EQUirE ·,\GUIA.~·C,\Otll~\5 DE 
ltOP.\5". 

li< <20 lí !IA IX ISS IMO GRAU PC COESÁO GRIIPAL 
20.0! ( .. < fie > -'2% llt\(:SO GBAU DF COESÃO GRUI'AI. 
40.0!'6, < IM: > 60% MEDI O GRAU !)E COFSÂO GRUPI\L 

• "ACS-1" ó um sistema de avaliaçao criado originalmente por Antonio Cartas 
Slmoes, para mensurar o comportamento coletivo das equipes esportivas. 

125 
POTeNCIA X AGIUOAOE NO BASQUETEBOL EM CADEIRA DE RODAS 

GREGUOL, ~t.; ~tATTOS, E.; nOmtE, ~t.T.S. - LAOESP - ESCOL.\ DE 
EOUCAÇ,\0 fiSIC.\ 1: ESrORTE DA UNI\"ERSID,\0[ DE s,\Q rAULO 

O objetivo deste trabalho é apresentar uma comparaçao dos resullados 

oblodos em lestes de agilidade e de potência muscular dos membros superoores 

entre Individuas lesados medulares aUelas e sedentarios. Para lanlo, loo testada 

uma amostra de 8 Individuas, sendo 3 sedenlilrios e 5 atletas de basquetebol em 

cadeira de rodas, lodos lesados medulares completos enlle Te e L2. O leste para 

medir a pol~nda muscular dos membros superiores lol o de arremesso de bola 

medicinal de 3 quilos. Para medor a agllodadc em cadeira de rodas foi adaptado o 

leste em ziguezague do "Texas Folness Tesl" (1973). sendo que suas diS13ndas 

foram elevados para 6m X 9m (llELASCO JR. t998). As medoas e desvoos padrOes 

dos resultados observados esl~o demonstrados na la belo obaoxo: 

Arrrrnruo Agolldade Arremesso Ag1hdade 
(xolrlls) 

(aUelas) (sedcnlllrios) (sedenl~rlos) 

Média 6,66m 14,57s 5.0em 20,4s 

Sd 0,224m 0,372s O,t95m 1,53s 

Endereço: Rua Salvador Flordelislo, 222 _ Mooca CEP 03 181·040 . sao Paulo T•bcl• 1: ocsuhodos dos""" tk •Kilid•de e de •rremrno de bob n1<doconal de •okt•• < 

scdcntórios. 

Nos leste t·sudenl reolozados Mtre as medias dos resullados do arremesso 

do bola medlclnol e da ogotldode, loram encontradas dolcrenças esloloslocamenle 

significantes entre os grupos doslewdos medulares alicias e sedeniOnos (p<O,OS). 

Os resullados Indicam que. com o prOiica esportiva regulor. os lndovlduos 

lesados medulares obtêm uma melhora na polênc'a muscular dos membros 

superiores e na agilidade nos movimentos em cadeira do rodas. Contudo. s.lo 

necessilrios mais estudos na órea c uma amostra maior para que esses resultados 

possam ser mais oencrallzados. 
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PosTURADOPROFEssoRDEEoucAçAoFistcAouANToAsAutAs Simpósio Internacional de Ciências do Esporte 

DESTINADAS À CRIANÇAS PORTADORAS DA SINDROME DE DOWN 
Karla Aparecida da Silva 

Universidade ~o Judas Tadeu . sao Paulo 1 Brasil São Paulo, 05 a 08 de Outubro de 2000 

O presente estudo leve por finalidade verificar a postura do professor 
do Educa~o F lsica quanto a aplicaçao das aulas destinadas â cridnças portadoras 
da slndrome do Down. Para este trabalho foi realizado uma pesquisa do ca~o. 
envolvendo um grupo de entrevistados composto por 20 profissionais atuantes em 
instituiçOes escolares e nos contextos não-escolares. Foi elabOiõldo um questionário 
composto por 17 questoes, no qual, pretendeu-se identificar o perfil de' atua~o 
pedagógica através da ldentifica~o: (a)do mótodo ou Unha pedagógica utilizada; (b} Dead line Tema Livre 
definiçao dos objetivos e metas profissionais; (c) dificuldades encontradas no 
cotidiano; (d) dornlnlo de conhecimento sobro restriçoes de atividades para 
portadores da slndrome de Down; (e) comunica~o e cornpreensao por partes dos 30/08/2000 
alunos; (I) experiências quo permitam a participaçao de todos. Foram também 
verificados o nlvel de forma~o do profissional e os recursos do lnformaçOes que 
utilizam para solucionar eventuais dificuldades. A partir de uma análise descritiva, os 
resultados demonstraram que há muitos profissionais da área, que embora nao 
especializados utilizam lnformaçOes oriundas da sua forma~o como genealista em 
Educa~o Flsica. A pesquisa identifica predorrlnanlemente o uso do mó lodo misto 
(global I pardal) havendo a preocupaçao dos profissionais de Identificar as Informações: (O XX 11) 453 8980 - 453 9643 
lirrltaçOes e anseios da criança portadora de slndrome de Down, para garantir o 
processo do programa. 

lafiscs@mandic.com.br 

Reserve o seu espaço para a 
V Feira de Ciências do Esporte 
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TAKE.QFF ANO TOUCH DOWN LOADS DURING RHYTHMIC SPORTIVE 
GYMNASTICS JUMPS WITH DIFFERENT MOVEMENTS OF ARMS 

A. Rulkowska·Kucharska and ~ 
Academy of Physlcal Education, Wrodaw. Poland 

lntroductlon 
Rhythrnc spor~ve gymnasllcs belongs lo spon disdplrnes wilh eany speclallzation. 
The speclficily of lhis drsclpllne relles on repeating elemenls of lethnlque whlch 
means lhal tens of ju~s are done with landing on one or two legs during each 
trainlng session. Cumulating of loads whlle )umps and lhe spedfic slruclure of 
cnrldren's bonos are lhe cause of repetitiva slraln lnjury, espedally knee and ankle 
1ornls. Ali 1u~s may be execuled with dlfferenl arm movemenls. The alm of lhe 
paper was lo define lhe value of reaction force in lake-olf and landlng phase In easy 
jumps execuled wilh differenl arms movemenls. This work ls a conlinuation of eartier 
lnvestigalions (t . 2). ' 
Mothods 
Twenty lhree young cornpelllors (tO years old) of rhylhrrlc sportive gymnasllcs nave 
performed jumps (slag leap) withoul arm swing (J I), wilh symmelrical (J2) and 
asymmelrlcal (J3) arm.swing face up. The measurement of klnetic paramelers of 
Jumps nas been done on a dynamographlc force plalform (KisUer). For eath ju~ lhe 
lollowing quan~ties nave been esllmaled: helghl oi ju~ (h), force of unload (F,), 
reachon force or take-off.(F1). reac~on force of landing (F,), unloadlng time (Ir). time 
from overloading to F, (11). lime lrom F, lo lhe end of lake·off (h) and rime from slart 
lo lhe end oi louth down (1,). 
Results 

=·-- ----~~- ~~~ 
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References 

Tne dilferences among helghl of lhe lhree 
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landrng (J,), 
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ANÁLISE COMPARATIVA ENTRE OS PADROES FUNDAMENTAIS 
CHUTAR E CORRER EM CRIANÇAS DE 8 ANOS DE IDADE 
Rosana Sohaila Teixeira Moreira . Samuel F abre Sanches. lnara 
Marques, Luciano Basso e Gilmar de Carvalho Cruz. 
Laboratório De Pesquisa De Educaçao Flsica-
LaPEFICEFDIUEL/LondrinaiPriBrasil . 

Os Individuas, conforme avançam em idade, rendem a progredir. 
alingindo nlveis de movimento mais complexos. No enlanlo. a variedade de 
movimentos habilidosos que sao capazes de realizar é tao grande, que drficulla seu 
estudo. Mas sabo·so quo as organlzaçOes de lodos os movimentos habilido~s. 
foram aprendidas e aperfeiçoadas na fase dos movimentos fundamentaiS 
Considerando, que a fase dos movimentos fundamentais • que compreende crianças 
do 2 a 7 anos de Idade - é l~rescindivel para o domlnio das habilidades motoras 
complexas e especializadas, e que o individuo nao nasce com o domlnio sobre elas. 
é Importante que se procure explicaçOes de como ocorrem através do estudo dos 
padrOes fundamentais de movimento quo compOom esta fase tao Importante, na 
qual o Individuo faz grandes descobertas de como oxecular movimentos. Visto a 
importância dos padroes fundamentais para o individuo e buscando enlende.r o 
definir as mudanças no movimento, eslo trabalho objetivou observar se e" sle 
organiza~o diferente, nos estágios, quando comparados os padrOes correr 
(locomotor) e chutar (manlpulaUvo), ambos sao movimentos naturais, porém •. o 
chutar recebe. uma forte Influência cultural. pois o futebol é a modalidade esportiva 
do maior destaque em nosso pais. Neste sentido. partiu-se da hipótese de qua 
haveria uma organlza~o diferente quando comparados os dois padr~s e na 
tentativa do co~rovâ·la, foram filmadas 10 crianças com idade cenlcSimal de .8 

anos de Idade, de ambos os sexos, os quais executaram a tarefa chutar à dista~oa 
e correr 8 metros. Uma análise descritiva foi efetuada partindo das imagens obbdaS 
em sltua~o experimental. As oxecuçoos foram analisadas e classificadas em 
estágio lnlcial(1}, elomentar(2} 0 maduro(3), na a~o dos braços, 1ronco c 
pernas/pés, para verificar posslveis alteraçOes na organiza~o dos movimentos. os 
resultados, em valores percentuais apontaram que. no chutar, na a~o dos braços. 
os Individuas se distrlbulram nos estágios 2 o 3 (0%(1}, 50%(2) e 50%(3)}. o que 
nao aconteceu com o correr (10%(1), 60%(2) o 30%(3)). No componente tronco~! 
valores apontam, que em ambas as tarefas a amostra foi mais nomogl!nea. 

0 
dlstribulçao nos estâgios, apresentando no chutar 20%(1), 10%(2} e 70%(3l.; ~ 
correr 30%(1}, 10%(2) o 60% (3}, podendo ser observado um percentual ma~, foi 
popula~o no estágio 3, nas duas larofas. Na açao das pernas no cnu %l2) 0 
posslvol observar uma maior Incidência de individuas no estagio 3(0%( 1 ), 40 j foi 
60%(3)}, diferente dos valores verificados no correr no qual o maior va:, foi 
verificado no estágio 2(0%(1),70%(2) e 30%(3)}. Aplic:;;ndo o tosto t. o result:alores 
significativo (p<0,10), na açao das pernas. nos domais componentes os m de 
foram próximo do limito. Os resultados Indicam que os Individuas se organ.tzara m as 
maneira diferenciada, prlncipalmonlo na a~o das pemas, quando re~~~~~atar se 
duas tar~fas. Pode-se, neste caso, afirmar quo o padrao fundamen~ mudanças 
sobressaru em rela~o ao correr, neste compononlo. mostrando nave função da 
enlre os dois padrOes o altoraçoos nos nlvels do desenvolvimento om 
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129 . 
COMPARAÇAO DO NIVEL DE HABILIDADES MOTORAS DAS 
CRIANÇAS DE 4' S~RIES DAS ESCOLAS DA REDE PÚBLICA 

eSTADUAL DE SANTA MARIA QUE TEM EDUCAÇÃO FISICA COM 
PROFESSORES HABILITADOS, COM AS QUE NÃO POSSUEM 

PROFESSOR HABILITADO NA ÁREA 

lvana Maria Lambortl Mloltl, Magno Odllono Cosia do Sou zo 
Moslrandas do PPGCMH/CEFD/UFSM, RS 
Pror Alan Asquilh- Oriontador, PPGCMH/CEFD/UFSM, RS 

~ lndlscuUvol o lmporttlnclo quo Iom o trnbolho do Educaçao Flslca nas sOrlos 
lnidals paro o dosonvolvimonto das crianças. Em vlslll disso, osto estudo tovo como 
objetivo Investigar o Educaçao ·Fislca nas Escolas do Rodo Publica Estadual do 
Sanlól Maria o comparar o nlvot do habilidades motoras das crianças na folxo otllrla 
de 9 a .11 anos que' lom professor do Educaçao Flslca habilitado, com as quo nao 
possuem professor habilllado na âroa. A amostro foi constitulda do 235 crianças do 
ambOs os sexos, sendo 137 .do soxo masculino o 96 do soxo feminino, divididas om 
doiS grupos: Gl .,. grupo do crianças quo tom aulas do Educaçao Flslca com 
professor habililado (59 do soxo feminino o 76 do soxo masculino); G2 - grupo do 
crianças quo nao possuem aulas de Educaçao Flsica com professor habillllldo (39 
dO sexo feminino e 59 do sexo masculino). As variáveis estudadas foram: sexo 
(SXA): Idade (IDA); partidpac;ao em allvidados flslcas fora da escola (FES); tosto do 
arremessar (THA); teste do sallar om extonsllo (THS) o tosto do oqulllbrio com os 
olhos fechadOs (THE). Foram aplicados queslionarios para os professores 0 
crianças; e a avaliaçao das habilidades motorns das crianças, foi fellll através da 
bateria, do testes segundo protocolo proposto por GALLAHUE (1994). Parn a anilliso 
qualita~va do processo dos movimentos do oequlilbrio sobro um pO com os olhos 
fechados: saltar em extensao e arremessar, foram gravados om vldeo lapo 0 
posteriormente analisados, seguindo a matriz de anâlise dos padrOos fundamenlllls 
de rrovimento proposto por GALLAHUE (1994), dassificados em lnldal elementar o 
maduro, do acordo com o estagio de maturidade do desonvolvimenio motor das 
crianças. Na analise dos dados utilizou-se a Two Way Anova o o toste de Tukey 
para localizar as diferenças em nlvel de signlfltanda do p < 0,05, através do 
programa SAS, Paro anâliso das lreqOOncias utilizou-se o teste Qui Quadrado (p < 
0,01). Observou-se que houve interaçao significativa entro grupos do professores 
(GI e G2) e grupo de crianças no sexo feminino, nas variâveis do leste do 
arremessar (THA) e teste de saltar em extensao (THS), ou seja no sexo feminino, 
as crianças do Gl tiveram uma média superior (estagio de maturidade) no testo do 
arreme~~ (THS) e saltar (THS), em comparac;ao com as crianças do G2, e no toste 
de equahbrio (THE) nao houve diferença significativa. No G1 0 sexo feminino teve 
uma freqOênda de atividades fisicas fora da escola slgnificativamento maior quo no 
G2. No sexo r~~ascutono ent~e o G 1 e G2 nao houve diferença significativa om 
rel.l~o a parllopa~o em atiVIdades flsicas fora da escola. Assim conclui-se quo as 
au~as de E~ucac;ao Flsica com professores habilitados e a prâtica de atividades 
fiSlcas fO/a da escola para as meninas contribulram para o desenvolvimento das 
suas habilidades motoras, o que nao foi constatado para os meninos. 

131 
ORGANtZAÇÃD HIERÁRQUICA DE UM PROGRAMA DE AÇÃO NA AQUISIÇÃO 

DE HABILIDADES GRÁFICAS EM CRIANÇAS 111 

Tani, Go'; Corrêa, Urrilerto C.' ; Lustosa do Oliveira, O.'; Banda, Rodolfo N. •n 

1 • Lacom • EEFEUSP /2 • EEF • UFMG 

Este estudo procurou verificar so um programa do açao é organizado 

hierarquicamente em dois nlvels: um macroscópico voltado para a conslstênda o um 

rrkroscOplco referenle â flexibilidade. Utilizou-se como instrumento uma mesa 

digitafozadora Quora Cordless, modelo QC-A4, com uma caneta cletrOnlca sensitiva 
3 pressao acoplados a um computador 0, como tarefa, a reproduçao do um padrao 

graico que, por apresentar componentes bem definidos, possibilitou obter medidas 

especificas tanto para a macro·ostrutura quanto para a mlcro-oslrutura. Particip'aram 

do estudo 43 crianças com idade média do 10,6 anos (SD=0,74), distribuldas em 

~ês grupos (GEST, GVEL e GTAM). o delineamento oxporimontal constou do trOs 

fases: aquisiçAo, transferência e rotençao, nas quais foram executadas 100, 20 o 20 

lenl.ltivas, respectivamente. Os grupos executaram o mesmo padrao gr:lfico durante 

as fases do aqulsiçao o de rotençao 0, na fase do transferência, foram efetuados as 

seguintes modlficaçoes na tarefa: GVEL (veloddado no padrao gráfico), GEST 

(estrutura da tarefa) c GTAM (dlmensao do padrao grilfico). Ulilizou-so como 

llledldas de macro-estrulura a variabilidade do soqOonclamento c do !amanho 

fflativo, e como medida de micro-estrutura a variabilidade do tamanho tola!. Os 

dado, foram agrupados em blocos do doz tentativas, o realizou-se uma ANOVA 

(Oile W• .Y) com o último bloco da fase do aqulslçao o as fases do transferência o do 

rfCençAo, para cada grupo oxpcrlmental. Os rosullados das medidas do macro­

estrutura confirmaram as prodlçOos do estudo apenas para os grupos GVEL o 

GTAM, e~quanlo na medida do micro-estrutura a confirmaçao somente ocorreu no 

lirvPO GEST. 

130 
PROGRAMA DE PREPARAÇÃO MOTORA PARA JOVENS FUTEBOLISTAS NA 
FAIXA ETÁRIA DE 15 E 16 ANOS 
Clcbcr Escudcro Domingos, Rozlnaldo Galdlno 
Departamento do Educaçao Flslco c Motricldade Humana - Universidade Federal de 
Sao Carlos • Sao Carlos - SP • Brasil 

O presente refere-se o claboraçao de programa do treinamento motor adequado 
paro jogadores do futebol no lolxa ctârla de 15 o IG anos (estatura 171.6 ~ 6.26 e 
massa corporal 63.4 t 6.66), participaram allctas coreanos estagiários no Clube 
Atlético Paulisllnha doSao Co~os·SP. Foi realizada avallaçao sornallva (inido e 60 
dias opós), proporcionando parêmetros paro co~arormos o efetividade do 
programa. Sabemos que o fu tebol tem suas particularidades em relaçao a 
propamçao de atividades paro o melho~a ou manutcnçao das várias capacidades 
motoras quo o ospono solicita, assim os ollelas passaram por bateria de t~stes nao 
lnvostvos para o mensuraçao das seguintes capacidades motoras condlo onantes. 
ocrOblos, anaorOblas olácllca c lâcllca, nexibllldadc e ag•lldadc, além de avallaçao 
anlropom<!trlca. Utilizando os rcspccllvos testes: 12 minutos de corMa/camlnhada; 
lmpulsêo vertical ; 50 metros; sentar c alcançar; c, val-e·vem. A d•stnbulçao 
percentual das capacidades motoras no perlodo total do treinamento foi feita da 
seguinte maneira: 

Capacidade Percentual 
AcrOblo 40 
Anaeróbio Alácllco 20 
Anaeróbio LâcUco 15 
Agilidade 10 
Flexibilidade 15 

Obtove·sc os scgulnlcs resultados opOs os 60 d•as, na freqüénoa de 03 d1as 
semanais: 
Avaliaçao VO,mâx Flexibilidade Potência Agilidade Velocidade 
-;:;.,:-----'(~m:-::1 ::;-.Kg''Min'').....i~-~ m/sL_(~t7u!!:nd~o~s~) -~~s~e~g"':un::;d~oi;';s)~ 
Pró- 46.96 t 6.95 15.93 t 106.45 t 10.31± 0.44 7.30 t 0.59 
programa · 8.33 11.97 
POs- 47.87:t6.51• 16.23± 11 1.13 t 10.12±0.29" 7.13±0.43. 
programa 7 .88' 1 1.66" 
Resultados expressos como média t desvio padrao. 
'diferença slgnlficanle para p < 0.05. 

Com este programa obteve-se resulllldos significantes em 82,5% das vari~vels 
treinadas e avaliadas. Este fato, provavelmente, se deu pela mudança de 
metodologia e esUmulos propostos pelo programa. os quais modificaram os hábitos 
corriqueiros de treinamento, j~ assimilados pelo organismo destes atletas. Com Isto. 
acredita-se que foi alcançado o objetivo proposto que era a elaboraçao de um 
programa eficiente na preparaçao motora para jovens futebolistas. 

132 
INTERFER~NCIA DA PERTURBAÇAO VESTIBULAR DURANTE A LOCOMOÇÃO 
EM TERRENOS IRREGULARES. 

Candlda Tais Gonçalves', Renato de Moraes'·'. Ana Claro de Souza Paiva' e Llhan 
Teresa Bucken Gobbl' 
' Laboratório da Postura e da Locomoçao, DEF/IBIUNESP/ Rio Claro/SP/Brasll 
1 DEFMH/UFSCar/Sao Carlos/SP/Brasil e DEF/UNITAUffaubaté/SP/OroSII 

V~rios estudos têm evidendado que a aqulsiçao da capac•dade parn a 
locomoçao em terrenos Irregulares emerge com a maturaçao e cxperiénda do 
Individuo e permanece durante o processo de envelhecimento normal (Palia, 
Prentlce & Gobbl, 1996; Gobbl & PaUa, 1997). Considerando o lmporiOnda da 
capacidade de desviar obsl~culos na locomoçao Independente, quesUona-se: 
poderla a pcrturbaçao vestibular desencadear estratégias locomotoras, paro 
ultrapassar obstaculos, em adultos jovens saudáveis? Assim, o objetivo deste 
estudo foi verificar a Interferência da perturbaçao vestibular nas estratégias 
adaptativas durante a locomoçao em terrenos Irregulares. Estratégias locomotoras 
adaptativas podem ser Identificadas através de medidas dnemâlicas (Palia, Prcnllce 
& Gobbl, 1996), neste caso a distancia horlzontat pé-obstáculo (DHPO: medida do 
momento da .perda do conlato do pé com o solo até o obst~culo) e o distancia 
vertical pé obstáculo (DVPO: medida da extremidade superior do obstaculo até o 
quinto mclatarso no momcnlo da ultrapassagem do obstilculo). ParUciparam deste 
estudo 40 adultos jovens (com Idade entre 19 o 29 anos) que nao apresentavam 
comprometimentos vestibulares diagnosticados. Marcadores articulares fomm 
fixados no 5' metatarso, calcanhar e tornozelo. Cada participante Individualmente foi 
convidado a percorrer uma dlstilnda de 8 metros, aproximado mente, em condiçOes 
que combinavam a perturbaçao vestibular o o obstâcuto. A perlurooçao vestibular. 
neslc caso no canal semicircular horizontal, foi aplicada com o Individuo sentado em 
uma cadeira, que girava com a mesma froqOêncla paro todos os parllcipantes em 
molade das lenlalivas. Os obstôculos eram personalizados c corrospondlom a 10 
ccntlmelros cclma do joelho (alto), o 10 ccntlmetros abaixo do joelho (baixo) c sem 
obstóculo, totaliZDndo 30 lentalivas completamente rondomlzadas. Para DVPO, a 
ANOVA two·way nao revelou diferença esllltlsUca slgnlncauva entre as condiçoes 
testadas. ANOVA two-way Indicou, paro o DHPO em retaçao ao obstilculo, diferença 
estatlsUca significante, F(3,534) a 6,374, p<O,OOOI. O Teste de Contraste Identificou 
diferença estatlstica significante para DHPO quanto ô altura do obstllcuto sem 
perturbaçOo vestibular F(1,178) = 4,569, p • 0,034; e com perlurbaçao vesUbular 
F(1 ,178) = 14,37, ps 0.0001 . Os resulllldos permllem concluir que a margem de 
segurança na ullrapassagem.de obstilculos (DVPO) permanece Inalterada quando 
em periurbaçao vestibular horlzontal. Desta forma, a DVPO Integra o plano molor e 
é mais robusta, sofrendo pouca Interferência. Paroleiamente. o Individuo ativamente 
modulo o distanda de aproxlmaç4o do obstáculo (DHPO) em relaçao à aliura deste 
em ambos os condlçOcs. Assim, DHPO 6 mais nexlvel, representa uma cstralégla 
locomotora adaplativa e renete um controle leedforward do sistema motor na 
loccmoçao em terrenos Irregulares. 
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133 
INFLU~NCIA DA ORDEM DE EXECUÇÃO NOS RESULTADOS DE UMA 

BATERIA DE TESTE. 

Eduardo Frandsco Correa, Douglas Roque Andrade, Luis Cartos do Oliveira c 
Carlos Frederico D'Avila Brilo. 

Cenlro de Estudos do labO<atOrlo de ApUdao Flslco do S~o Caetano do Sui­
CELAFISCS- lafiscs@!!!jlndlc com br 

O P~lo do determinar o dosoiT'!)Cnho motO< atravós do tostes ó o do Obtor !nlonroçoos 
do lrpo quanUialivo do va~vols da aptid.lo llstca o saudo. En~otanto os rosullados podem 
ser conlaminadoSrPO< aspectos cullurals, moUvacionaiS, amblcnlals o fisiológicos. Sendo 
assun, o ~elivo do_slo esludo lol voni'ICõlr a lnnuôncia da otdom do ap~caçao dos tostes do 
uma batcna do aplidao tr.sca no rosultldos ospocirrcos nos cO<nponcntos doss;~ balorta 
Para tanto foram avaliados 25 alunos, do soxo masculino, com !dado módla do 13,5 anos clã 
Escola Advonlisla do Presidente Prudente - SP, quo participavam do aulas do cduc:açao 
llslca ~as VOLos PO< semana, com duraçao do 50 minutos cada aula. Rocorrou-so a 
padronozaçao CELAFISCS para as medidas do poso (P), da allura (A) o módla do trôs 
dObras cul3neas - lricipital, subescapular o supra Piaca (X 30C) o tostas do: ti1'4)UI5ao 
honzontal_ (IH), agrhdado 7 shunltlo run (SR) o corrida do 12 minutos (12min) Para o toslo 
de llexJbilidado (Fiex) ulilozou-so a paclronlzaçao da CMadian S/andardizafion. Os tostas 
ncuromuscutares adminiStrados em ~s dtfcrcntos soqOtlncias, do lonro randomizada: AV 
1 senlar e alcançar, lmpulsao horizonlal, "shunnto run· o cootda do 12 minutos; AV 2 os 
~valrados executaram do forma aleatória c AV 3 corrida do 12 minutos, shunlllo run, 
rmpul~ hon_zonlat c sonlar o alcançar. Foi utilizado um lnlcrvalo do 2 minulos cn~ as 
tenlatrvas c onoo d<as entro as dderonlcs scqüôncias. Para a anâlrso oslatlslica !oi ulrlizada 
a anar.se do vananm TWOWAY, adotlndo-so o nlvol do sõgnrlltancia do p<0,01 

AVI X 
s 

AV2 X 
s 

AV3 X 
s 

Repnx!u~bdrdado 
'p<O,Ot 

P A X 30C Fk!x IH SR 12mn 
lkgl lcml tmml tem) tem! !Sogl tmolrosl 
52,8 165,1 t3,8 22,6 100,4 10,9 2139,6 
13,8 5,75 9,83 9,22 23,65 0,68 340,30 
52.7 1&1,8 14.3 23,1 1n.9 10,42 2257,4 
13,14 5,87 9,98 8,61 22,73 0,68 367,72 
532 165,1 13,4 23,9 179,0 10,3 2294,4 
12,72 5,95 8,48 7,32 19,43 0,65 303,87 
0,99 0.99 0,99 0,99 0,99 0,97 0,99 

Após a anâlrsc dos dados oonc:Julmos que lndepondcnlo da O<dom do aplicaçao dos 
testes, o desempenho nao foi allerado slgnrfrcalivamcnte, quando se ulrlizou um intC<Valo 
de 2 mnulos entre os lestes e 5 dras entres as seqüOncias. Esles resutlados sugemm que 
profissionais que realrzam a aplrcaçao de balarias de testes em grandes grupos podertam 
viabiliZar a avalraçao sem o con~le da ordem dos leSies. Sugenmos quo novos csludos 
sejam realizados para ,..,nrrcar a inOuência de ou~ lnlervalos, bem oomo um maior 
nümcro de testes. 

135 
A RELEVANCIA DA APRENDIZAGEM MOTORA DE TESTES NEUROMOTORES E 

MET ABÓUCOS SOBRE A PRESCRIÇÃO DE EXERCICIOS 

Paulo Sérgio Mcnno, S~lllo Sciaa:a, Dârio Lino Genan e Edna Araujo da s.tva 
Escola de Educaçao Flsõca da Policia Mlilar e 

Centro de Esludos do laboratOno de Aplidao Flsõca de 5ao C.eiano do Sul 

A avarraçao física ô cxtremamenle ll"fllO'Ianle como patamotro para a prescriçao do 
QJiercioos, llldependcnlc do nfvel de aptidao física do rndivlduo. A aprendizagem motora 
dos lestes de urro batena iarnbóm é um falor quo, so nao conlrolado, podo induzir a um lliés 
nos resultados. Assim. o objetivo deste osludo foi vorifiCõlr a vartaçao .entre os resultados do 
duaS avaliaçOes (I e 11) ferias num curto perlodo de I~ (8,7 :t 1,7 dias). Para lanto foram 
avalradas 101 mulheres com idade média de 21,9 :t 3,1 anos, candidalas ao concurso da 
Polida M~lar de 5ao Paulo. O grupo foi avafrado nos lesles do apoio de fronte sobre o solo 
(com apoio dos joelhoS). abdominal tipo remador, oorrlda do 50 metros e corrida de t2 
mrnutos. Foo Ob~ a média aritmética e o dcsllio padll1o, bem como a 00flll3raçao en~ os 
resultadoS de cada lcsle foi calculado atravós do tesle ,. do Sludenl para arrosrras 
dcpendenles, cujos resullados sequem anexos· 

ApOio Abdo<rinal 50 rro~s 12 rrlnulos 

Média 27,3 33,3' 28,3 32,8 • 9,49 9,06 • 1878,3 1956,9' 

OP :t 5,5 :t 5,1 :t 4,1 :t 4,2 • 0,68 :t 0,45 :t 157,9 :t t48,8 

7% 25,7 18,2 ·4,2 

• p<O,Ot 

Foram vcnfiCõldas dlcrcnças oslallsticarronto significativas na awllaçao . 11 quando 
comparada aos resullados da avallaçao I para todas as va~vols analis;~das. En~laoto, por 
nao ter havido um perlodo do lerll>O sullcicnto para produzir al!oraçOos org.1nlcas 
cstrulurals ou lundonals nas avaliadas. os rosullados IWporiam a hlpOtoso do quo a molhara 
na aprondrzagem motora dos tesles seja consldorad.l. Tais condusOOs sugerem ao 
profrssJonal do atividade flslca. responsavot pala etabO<açao do planos do ~!namonto ffslco, 
pr()(flOVOr uma cômoda farroliarizaç.10 o pr.lllca dos lestes para quo os rosultadoS poss;~m 
reOelir a real ap~dao ffsica dos sujorlos. 
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DIFICULDADES DO ALUNO DE ACADEMIA NA APRENDIZAGEM DO ESTiLO 
BORBOLETA 

Danllo Do To!odo, Mlllon Vlolra Do Prado JuniO< • Oopartamon!o do Educaç.10 
Flslca • FC • UNESP ·Bauru· SP ·Brasil 

O objol!vo doslo osludo lo! analisar o !donUncar quais as dificuldades dos 
alunos oro aprender o estilo borboleta oro uma academia na ddado do Bauru·SP. 
Es!a proocupaç~o surge oro lunç~o do poucos alunos al!nglrom a ~prondlzagom do 
nado borbolola por consldor:l~o do dlndl oxocuç~o o exigir mUlta força na wa 
oxocu~o. O o~tudo dasanvotvou-so duran!o dnco mosos, lotallzando trinta aulas 
oxocutadas lrós vozes por semana. Partidparam dosso estudo 4 alunos quo foram 
divididos om dois grupos do 2 sujollos, onde o Grupo 1 lo! organizado com alunos 
quo ja sabiam nadar os ostllos craw! o costas o Unham Iniciado a aprendizagem do 
osl!lo borbolola; o Grupo 2 consl!!ul-so do alunos quo ja sabiam nadar os es~los 
craw! o costas mas n~o Unham passado pO< nenhum processo de aprend•zagem do 
ostllo borboleta sondo sou único conta!o com o estllo o visual. Executamos 
filmagem deso~penho dos alunos no In Ido do trabalho e, postoriormento, e no final 
da !rigéslma aluna da aprendizagem do estilo borboleta . Os resultados mostraram 
quo houve uma oqulpara~o nos dois grupos, pois esperava-se maior 
dosonvolllimen!o do grupo que J~ tinha Iniciado a aprendizagem do estilo borbolela, 
lato osto que n~o ocorreu. Porôm, os sujeitos dos dois grupos apOs a pr3tica 
obtiveram melhora gradativa no desempenho qualitativo das !écnicas salda, llirada, 
oxocu~o da aç~o dos braços o pomas do estilo, no !oslo do desempenho, 
demonstrando que houve aprondizagom, visto quo, todos executaram o testo frnal 
quo ora nadar 40 mo~os do osUio borboleta. As prlndpals dificuldades surgiram na 
coordonaç~o o ritmo do estilo, devido a complexidade da slncronlza~o dos 
movlmonto. Assim apontamos que, !rinta aulas seriam adequadas para o ensino das 
tócnlc::~s do esUio e quo a continuidade da prâtica é fundamental para manter a 
encléncia no desempenho do nado. 
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APTIDÃO FISICA RELACIONADA A SAÚDE EM MENINOS 

Jo~o Luiz ZINN & M~ti~ Fil/lm~ GLANER 

Urrvcnidade Fc6cral do Santo Mana, RS 

Este estudo teve por finalidade caracterizar e analisar o oplld~o nsiCl 
la onada â saüde em 160 meninos de Santa Maria - RS. A amostra I oi dividida 

re ~ 5 por idade decimal G1 = 9,50- 10,49; G2 = 10,50- 11,49; G3 = 11,50-
em4g~= 12,50. 13,49; G5 = 13,50 • 14,49 anos. Foram medidas as seguintes 
~;eis· massa corporal (MC): estatura (ES): somaiOrlo de 3 dobras cutâneas: 
ttlOptal. ~ubescaputar e panlumlha (3 DC); nexibilidade (leste de sentar o alcançar); 

s.srtnoa muscular (leste abdominal em 60 segundos - n' mâx. de repellçOes): 
;~(leste da barra modificado por Pale el ai., 1987) • n' mâx. de repetiçOes): e, 
rts~stencia aerbbla (leste de 1600 melros • minutos). As medidas !oram realizadas 
conforme descrito peta AAHPERD (1988). Foram obtidos os valores médios 
rrosuados na tabela. 

46,5t i 5,10 
t58 69 t 7,85 
28,73 t 9,75 
28,7014,26 
35,1101 4,63 
14,20 t 5,00 

-...-· 10,10tt53 9,48 t 1 .• 9 9,31tt,77 9,2St1,82 8,17t1,42 
Fo observado um incremento em todas as vanâvels concomitante a Idade, 

e<cero no somatório de 3 DC para o GS. Sendo assim, os meninos com mais Idade 
possuem melhor aptidão nstca em relaçao aos demais, desconsiderando a 
~n~dade de gordura, o que ja era esperado, podendo ser explicado pela 
rro3turaçJo blol69lca. No entanto, os valores médios indicam que a amostra, em 
todas as fa111as elânas. ap<esenla uma aplidao llslca relacionada â saüde abaixo do 
l mle COt\Siderado ideal pela AAHPERD (1988), exceto para a variâvel nexibilidade. 
Apesar de nao ser objebvo deste estudo, mas em funçJo dos resultados obtidos e 
supone ~lerâno, pode-se hipotetizar que esle falo é conseqOéncia do atual estilo de 
"'~das crianças e adolescentes, onde as principais atividades de lazer se resumem 
a pgos efeltOnicos. além da alimenlat;ao ser um lanlo desordenada (Skinner, 1997). 
Estudeis evtdenoam que crianças e adolescentes de tempos alrâs possulam 
m!lhores lndices de aptidao nsica relacionada a saüde que as crianças e 
adolescentes de agora (AAHPERD, 1988). Como as doenças crOnlco degenerativas 
es~o assooadas â uma baixa aplidao llslca relacionada â saüde e pelo ralo do seu 
per IOdo lalenle se estender da Infância ao In Ido da Idade adulta (AAHPERD. 1988), 
os resultados obtidos neste estudo podem servir de mais um alerta para a 
necesSidade de i!1'4llementar-se programas da alivtdades Osicas voltados â 
Ci<orroçJO da saüde nestas faixaS elanas. 

Jlzmn~cefd.usm.br 
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BAIXA ESTATURA E APTJDÃO MUSCULAR EM RAPAZES DE BAIXO NIVEL 
S0CIO·ECON0MICO PARTICIPANTES DO PROJETO ESPORTE SOLIDÀRIO, 
SJ.O LUIS- MA. 
Leonardo Gonçalves da Silva Nero e Miguel de Arruda 
fKúdade de Educat;ao Flsita/ UNICAMP 

A baixa estatura lem sido considerada um dos renexos mais evtdenles da 
desnutnçao inlan~l. Contudo, ainda tem-se multo a se debater sobre o significado 
~JndOna/ do retardo do crescimento. Desta forma, o presente estudo leve como 
ob)e~vo avaliar e comparar a performance de lestes llslcos de 110 rapazes de 11 a 
14 anos dasslficados(n=34) e nao-dasslficados(n=76) com bal~a estatura, de 
lamlhas de. baiKO nlvel s0cio-econ6mico partldpanles do Projeto Esporte Solidârio, 
5ao Luis- MA. O componente muscular da apUdao llslca loi avaliado através dos 
testes de donamomelria manuai(DD), salto extensao parado( SE) e abdominal(60s), 
albn dos parametros massa corporai(MC) e eslalurafEST). Para definir a baixa 
utarura, loi u~lizado o lndrce de estaluralidadefAII), expresso em unidades de 
des>lo-padrao, ou em escores Z, em relaçao ao padrao de rererência NCHS. Sendo 
que os dassl~cados com baixa eslalura(BE) apresentavam Ali < ·2 e os nao­
d.as~ficados com baixa eslalura(E) ap<esenlavam A/J>-1. A conllrmaç.'lo do baixo 
ni••el s6cio-econ6mico foi realizada a partir do lnsltumenlo apresentado por 
Lf'M(1987J e validado pot Orozco el al(1990). Os resultados roram analisados 
esta~sücamente o TesJe "'",com nlvel de si ifltanda de 0,01 . 

VariaVfls E BE l . 
Idade 12,33t1 ,32 12,93!1,01 
MC 37,0416,46 31,22t3,61 
EST 149,6419,78 137,8515,52 
DO 22,4015,82 17,41±3,06 
SE 175,36121,40 172,00111,63 
60s 23,5315,14 23.3515,84 

·p~.01 . 

O. resultados Indicam que houveram diferenças slgnlficaUvas entre BE e E na 
Pfriormance dos leste de oo e no parâmetro MC. Hlpoleticamenle, acredila-se que 
a Pllnópal ra~o da associaçao entre a baixa estalura e o~ ,parâmetros MC c DO 
~ na senSibilidade da massa muscular ao estresse nulncional-socioeconOmlco. 
Ulgo, PCX!e-se corxlulr que, apesar da baixa disponlbílldade de alimentos e contexto 
~tonOmico adverso, 05 rapazes com baixa estatura nao apresentam ptejulzos 
1Vntoonais rela~vos a polénda/ reslsténcla muscular. 

DESEMPENHO MOTOR E PERFIL NUTRICIONAL DE CRIANÇAS NA FAIXA 
ETÀRIA DE 10 E 11 ANOS. 
Andreia Cristina Melzner, Rozlnaldo Galdino. 
Dopartamenlo do Educaçao Flslca o Molricidade Humana. Univorsidado Federal de 
S~o Carlos. sao Carlos - sao Paulo- Brasil. 

O proscnlo trabalho foi uma análise do perfil nutricional do crianças do 10 e 11 anos 
de ambos os sexos Inscritos no Projeto Esporte Solid3rio (SESVINDESP) 
veriOcando suas rclaçOCs com o desempenho molar o o perfd s6cio-econ6mico. 
além do outros aspectos da saúdo, )a que, a debilidado em determinadas areas do 
desempenho molar podem lovar a distúrbios poslurnls e aumentar o risco de lesO os 
em !araras exlenuanlos realizadas no cotidiano, além de disso, tal aV<~iiaçao é 
auxiliar no prognOstico quanto a vulnerabilidade dos jovens contra o acometimento 
de uma sério do doenças degenerativas. Para tanto, nos utilizamos dos segulnlos 
par.lmctros: PERFIL NUTRICIONAL : Idade, Peso, Altura, Indico de Massa 
Corporal (IMC) o Espessura de Dobras Cutâneas: PERFIL DE ATIVIDADE FISICA 
:Capacidade cardlorespiralbria, Fle~lbiUdade, Polênda r:nuscular e Força de 
preensao manual; PERFIL SOCIO·ECONOMICO: Escolandadc maloma/palema, 
Renda/atividade ocon6mica familiar, Número de lrmaos, Oualidado da habilaçao o 
Acesso ao lazer. Foi utilizado como relerOncia para a normalidade, o .padrao de 
Guedes 0 Guedes (1997). Os resultados mostraram que o perfil nutricional nao 
interferiu no desempenho molar dos avaliados do sexo masculino. No entanto o 
percentual de gordura corporal e a somal6ria das dobras culllneas determinadas 
pelas rogiOos lricipllal o subosClpular domons~rnram particlpaçao ncgatiV<l na 
variaçao dos rosultados do lcslo motor do poiOnc•a muscular onlrc as meninas, ou 
seja as meninas quo apresentaram os maiores valores de percentual do gordura o 
das somalórias das dobras, apresentaram resultados Inferiores, devendo-se Isto ao 
maior acümulo de gordura entre as meninas prOxlmo ~ puberdade. Em retaçao ao 
perfil sOclo-ccon6mlco, eslo nao Interferiu no desempenho motor. dos avahad?s. 
Entretanto, as crianças que apresentaram um perfil s~cio-econ6miCO muitO baiKO 
apresentaram um perfil nutricional Inadequado, ou sera. com tendência ao baixo 
peso. Correlaçao onlro a variãvel somal6ria da espessura das ~obras cutaneas 
determinadas pelas roglocs triclpltai e subescapular o as V<~riâveis porconlual do 
gordura e potência muscular de crianças nas faixas elllrias de 10 c 11 anos do sexo 
romlnino pertenconles ao ProJeto Esporte Soli~rio no munlclplo de 53o Cartos-SP. 

lmpursao Horizontal 

~ricipilal c Subescapular r= -0,602 
p = O.OOt 
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DESEMPENHO MOTOR DE ESCOLARES DO SEXO MASCULINO DAS REDES 

PÚBLICAS E PRIVADAS DO MUNICIPIO DE LONORINA·PR NAPERSPECTIVA DA 
PROMOÇÃO DA SAÚDE. 

ROMANZINI, Marcelo: RONOUE,Enlo R.V.;AL TIMARI, Leandlo R.;PAULINO, Jaque~ne 
R.; PAPST, Rafael R.;TREVISAN, Mara C.;SILVA, Garla C.: CYRINO.Edllson S. 

CEFOIUEL • Londnna/PR - lltaSII 

E·mall:emcyrlno@sercom!cl combr 

A mecanlzaçao cada vez rrols acentuada da sociedade moderna associado a um 
aumento na lngestao cal6nca, vem contnbuindo decislvaiT'ente para o aparecimento de 
I numeras ralares de risco a saúde em cnanças e adolescentes. Logo, laz-se necessârio 
obter inlorrroçoes rererenles ao descl1'4l0nho rrolor em adolescentes, a fim de se obter 
subsidias para o a~harrenlo do slalus de saüde dos mesmos. Dessa forma, o 
obfelivo do ptesenlc estudo foi venfitaf o desel1'4lCnhD molar de escolares da rede 
privada de ensino do rrunlclpiO de Londrina e COI1'4l3rll·los com escolares da rede 
pública da mesrro cidade. A arrostra foi COflllOSia por 528 escolares do sexo 
masculino da rede privada de ensino e 1534 escolares do mesmo sexo da rede pUblica 
de acordo com os dados apresentados por GUEDES & GUEDES (1997). Para 
avaliaçQo do des~nho rrolor roram ulihzados os lestes de cornda/Clmnhada de 9 
ou 12 rrinulos, reslslénciallorça abldominal e sentar c ulcançar. Para se veririClr as 
posslvefs diferenças entre os grupos u~lizou-se o leste· r de Sludenl para amosuas 
Independentes com nürreros de elementos diferentes. 

9 112 mnulos (rr.'rrin) Reslsl.Abdominal (rep) Sentar e DIClnçar (em) 
Idade (anos) Privado PUblico Privado Publico Privado Pübhco 

10 169,94 171,70 31,00 31,72 24,43 24,68 
.126,80 .125,46 110,70 107,08 109,20 ! 04,48 

11 174,78 178,91 31,69 33,05 22,05 24,97' 
:!25,50 .128,67 ±12,00 107,00 .!.06,30 !05,28 

12 202,61 187,71' 32,48 34,26 22,43 24,87' 
t40,10 :!27,15 t 10,30 106,75 106,40 105,44 

13 168,73 188,35" 34,87 35,56 22,46 25, 14' 
129,10 127,51 1;11,30 106,10 t OS, 10 t 06,09 

14 174,28 192,35" 34,70 36,78" 23,32 26,35' 
128,70 ±28,53 i08,50 106,25 ! 08,70 !06,02 

15 185,84 198,74" 39,69 37,41 • 25,02 27,72" 
126,30 126,52 i09,80 ! 06,29 106,80 106,36 

16 188,69 208,12' 41,25 36,96" 25,86 29,29" 
127,50 .122,90 111,50 ! 08,43 108,70 106,69 

"p<O,OS 

Assim, pode-se condurr que 0 IT'elho- nlvef sOoo-econ6rrico parece nao inn~nciar 
posllivaiT'enle 0 desc!1'4lfnho em lestes motores relaCionados~ prorroç;Qo da saúde. 
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FATORES DETERMINANTES PARA ADER~NC IA A ATIVIDADE FISICA NUMA 
COMUNIDADE UNIVERSITÀRIA DO RIO DE JANEIRO 

Cristina E.W.P. Neves: Maria I. R. Pereira': & Tony M. dos Sanlos' 
Universidade Eslâdo de Sé (Fislolab) & Universidade Gama Filho (PPGEF) -
Rio de Janeiro- RJ I Brasil 

A atividade flsica lem sido considerada nos úiUmos lempos como uma lmportanto 
ferramenta na promoçao da saúde. No Brasil, oié o momento, conheco·se pouco 
sobre os fatores que motivam a pn!llca da atividade flsl e<~ regular. O objellvo do 
presente estudo fol ldenUficar os fatores mollvanles para o Ingresso manulençao do 
pri\Uca de. ativtdade flsica e seus padroes do adcr~ncla seg~ndo o modelo 
transteoréUco, em uma comunidade universitilna ® cidade do Rio de Janeiro. Em 
um evento realizado por dois dias consecutivos com o objetivo de alertar essa 
popul~çao para os riscos do desenvotvtmento de doenças cardlovascutares, foram 
entrevtslados 285 voluntolrios entre alunos, professores e fundonilnos (171 mulheres 
e 114 honnens) com Idade de 32 ± 13 anos. Ulillzou·se um quesllonilrio elaborado 
com base em teorias de relevância (Surpeon Genemf Report on Physlcal Acfivify and 
Heallh, USDHHS, 1996). Quanto aos motivos dedarados para a prolllca de atividade 
flsi.ca, _rol expressiva a parcela de lndlvlduos que relataram •qualidade de vtda em 
saude • seguido pelos motivos ·estético· ·emagrecimento· ·prazer'" o ·apUdao 
llsica". Vale ressaltar ' ' 
que as preferências Mo!Mis d<cl.ndos 1!013 a !!'~ica de atMd.lde n~ca 
relatadas, quando Mollvos T~lal ~ Mll~res 
tabuladas por sexo, Ouarotl>clc! de V>O> "" """"" 38 6 :14 2 62 3 
drfcriram discreta- E.olt!t>D> 26:0 tÚ 4Ú 
mente. Quanto a fmagrc"'""""" 21,8 18,4 JG,O 
dasslficaçao da Prazer 18.6 23,7 22,8 
amostra segundo os Aj>Vd.lo II~Col t7,S 23,7 20,2 
esti\glos da teoria ~cio pslcnlógõcn :~:~ :~1 ~g 
transteorética, 16,8% o.n;,..ç.lo elo e>~resse tO,S 8,8 17,5 
estavam no eslâgio T~l<:o 6,7 5,3 11,4 
da pré-conlemplaçao, ~~tto 't· --·-- 4,9 tO.S 1,6 
enquanto que 56,5% -·• • -~~ 4,2 1,8 8,8 
estavam em contem- ~~~ ~·~ ~·~ ~·~ 
ptaçao. Apenas 1,8% 
dos entrevrstados refenram estarem no esti\gio da preparaçao e 9,5% no estágio da 
açao. enquanto que 15,4% encon~avam-se no estagio da manulençao. Os 
resultados sugerem que os entrevistados estão mais inleressados em obler os 
beneficios da ativtdade fislca voltados para.a saúde, assim como revela padroes 
extremamente elevados de inatividade flsica (73,3% dos en~evistados), adma 
daqueles objelivados pelo Heaflhy People 2000 (15% de Inatividade flsica para a 
populaçao norte americana). Com base nos resultados encontrados e considerando 
suas lrrntaçOes, recomenda-se a eslruturaçao de programas de tntervençao a fim de 
modrficar os padrOes de atividade fisica observados. 

1 Mes\tanda ""' Educaç.lo Flsica (PPGEf·UGF) e bol~sl.l do CAPES; 2 Coordenado< do Lolxl<o\611o 
do Fisiologia elo E.<e<doo tfislolab - UNESA) e DouiO<ando om Eó.caç.lo Flsica tPPGEF.IJGF) 
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ESTILO DE VIDA E ESTÁGIOS DE MUDANÇA DE COMPORTAMENTO PARA 
ATIVIDADE FlsiCA DE MULHERES CATARINENSES DE TR~S GRUPOS 
ETNICO.CULTURAIS. 

Vanessa Miranda Ramos, Markus Vinicius Nahas o Mauro Virgilio Gomes de Barros 

Mes~do em Educaç;\o Flslca (CDS/UFSC) 
Núcleo de Pesquisa em Atividade Ffsica e Saúde- NuPAF 
FlorianOpolis- Santa Cala ri na- Brasil 

Alualmente. a lileralura aprcsenla evidências de que o comportamenlo 
relacionado âs Atividades Flsicas (AF) pode lnftuondar ou~os comportamonlos 
retadonados a saúde e de que a efidênda das lnlorvonçoes para promoçao do AF 
esta assodada a utilizaç;\o da leoria dos Eslâgios de Mudança.de Comportamento 
(EMC). Além disso, recomenda-se Incluir fnformaçoes sobre a origem étnica em 
esludos sobre AF na mulher. Neslc estudo descrillvo, procurou·sc caractl!flzar 
aspectos do estilo de vida e os EMC para atividade flsica de mulheres catarinenses, 
de 18 a 65 anos e do ~és origens étnlco-cullurals (açoriana, llaUana e alema). A 
amos~a foi constilufda por 273 sujeitos, sendo 91 de cada grupo élnlco-cuttural. Na 
coleta de dados foi utilizada uma cn~evisla estrulurada a fim de obter lnformaçoes 
s6cio-demogn!ficas, do cslilo de vida e sobre os eslâglos de mudança do 
comportamenlo para AF. Os dados obtidos foram labulados no programa Epl/nlo 
(vorsao 6.04) e analisados no programa Slmslaf lrx Windows. UUiizou-so na análise 
os seguintes procedlmenlos: tralamcnlo descritivo, analiso do variâncla (Anova one· 
way) leste de Schofféo o lcslo do assodaçao Qui-quadrado, adotando-so um nlvol 
de signlficanda de 5%. Quanto âs caractcrlsticas s6cio-demogrolficas dos sujeitos 
Investigados, verificou-se que: 60,5% (n=164) 63o casadas, 37% (n=101) nao 
conclulram o ensino fundamental, 62% (n=169) lem ocupaçao remunerada, 75% 
(n=205) 63o das classes s6doecon0rrlcas B e C·(critérios ABAIABIPEME). Quanlo 
ao eslifo de vida, verificou-se que: 83,2% (n=227) das mulhoros nunca fumaram; 
apenas 20,9% (n=57) Ingere bebidas alcbolicas; 13,9% (n=J8) apresentam-se 
froqOonlcmenle com nlvols,efovados de oslresso; e, 75,9% '(n=207) consideram o 
nlvcl pessoal de saúdo bom ou excelente. A proporçao de mul~oros otilistas lol 
significativamente (p<O,OS) menor entro as açorianas. O EMC para atividades fl sJcas 
não diferiu significativamenlo·cntre os grupos élnlco-cullurals c nem onlre as faixas 
(1B-Jo4; 35-49 e 50·65 anos), cerca de 78% (n=213) das mulheres ontrovlstadas, 
indopondenle da origem e da faixa elilria foram classificadas nos estágios do açao o 
manutenção. A associaçao • en~e 'EMC para atividades flsicas o.Estao de Vida foi 
significativa (p<O,OS) apenas em relaçao a variavef percopçao do nlvol do oslresso. 
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EXERCISE THROUGH THE LIFESPAN­

PHILOSOPHICAL ANO PSYCHO.SQCIAL IMPLICATIONS 

Dr. Karin A. E. Volkweln 
Wosl Chosler Unlverslly of Pcnnsylvanla 

Tho purposo or lhls papar ls lo analyzo lho mcanlng and importanc 
physlcal acUvily lhroughoutlho lHo span rrom a cross-dlsclpllnary perspectiva 1~ ~~ 
sludlcs In lho pasl havo cmphaslzcd lho boncfils of physlcal movements ror'hu ny 
bolngs: howovcr, lho focus has malnly bcon on chlldrcn and younger adUIJs lllan 
roccnl yoars, gorontologlsts havo focusod on otder adults as well: nevertheies In 
phllosophlcal and sodo·psychologlcal lnvcsllgallons lnlo lhe subjecl maner are ~ 
scarcc. Tho lntorest In lhls prcsentallon ls lo analyzc lhe meaning oi physicat acU~ty 
for pooplc ali ages, wllh spodal omphasls on oldor adulls. The presentalion will be 
dividod lnto two parts; ( 1) lho onlological quosl ror movemenl, and (2) lhe SOdo. 
psychologle<~l moanfno for physle<~l activily. Pari 1 will anaiY2e lho meaning 
assocfaled lo physlcal acllvily lhroughoul hlslory. Speclfically, lho duaüstic al\d 
hollsllc approach lo physlcal activily will bo discusscd and lhe conscquenccs for 
such an undorstandlng wlll bc spollcd oul. Pari 2 will discuss lhe meaning oi 
physlcal cUvlly and ovoryday compelcnce on la ler adullhood. 
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PSICOLOGIA 00 ESPORTE; iNTERFER~NCIAS OOS ESTADOS EMOCIOUAIS 
NO RENDIMENTO ESPORTIVO 
AUTOR; Lucas Fellx Bardi: CO-AUTORES; Adelino Sanchez Ramos da S<lva; Dar;to 
Fernando Ramos Anlunes: Elson Takao Uehara: Julro Cesar Bertoni; Maria 
Fernanda Telo Ladeira; Murilo Mertin: Roberla Pasclencia Ptlla. (CEPESPEIUNESP 
• IB • Rio Claro) 
Cenlro de Pesquisa em Psicologia do EsporleiUNESP· Rio Claro- S3o Paulo· Bra!lf 

Estados emocionais constituem forJe elemento da natureza humana que rnlertere no 
rendimento esportivo. A Psicologia do Esporle lem se preocupado em esludar as 
variaçoes do estado de humor e seus lranslornos, de modo a embasar 
adcquadamenle o lrabalho dos especiallslas da area. Esla pesquisa vem anabsaros 
prindpals distúrbios esportivos mais desgaslanles; uma compehçao. Para tanlo. 
baseado em observaçoes diretas e enlrevtslas abertas. buscou-se rdenb~e<~r os 
maiores lemores e sua repercussao no alicia. 

73% Temem brigas enlre lorddas 

68% Conhecem ou Já senliram dcpressao 

58% Eslao ansiosos anles do jogo c depois de derrolas 

46% Comprovam quo a mldla esportiva lnlerfere em seu eslado emoc•onal 

73% Goslam da modalidade que prallcam 

59% Noo lOm lrobalho pslcoiOglco freqUento e espedalrzado 

De modo prellmnar somos levados a enlender que os eslados emocronais atuam 
sobre o rendlmonlo esportivo e que o preparo pslcoiOglco é Jmprescindlvel no 
esporte moderno. 
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A REDUÇAO DOS NIVEIS DE CORTISOL SANGUINEO ATRAV€S DA TI':CNICA 
DE REXAMENTO PROGRESSIVO EM NADADORES 

r.uurlclo Gallh Dara Filho, Luiz Carloa Sclpllo Rlbolro o Ronalo Mlran~a 

f'1091110\II do P6s·Groduaçao em EducoçOo Fl:llco da Unlvarsldodo Oom.1 FtlllO • Rio 
de Janc!iro I Au~llro ftnancelro da CAPES. 

0 p<OeeSSO da lrelnamenlo dosponlvo, COm longna hOflll do lrolnOt O grando 
dnQOile llsico a rnonlal, opresenla·so como um lalor osuouor paro o organismo 
doS 1ee1As. Um dos Indicadoras frsiOIOglcoa ullllados nos oaludos aobro 01 cargo a 
de 11c;Nmcnlos 6 o nlvel do cclftisol SllngOinoo. O proaanlo osludo objonvou 
oNak$31 o tlollo d<J tolcnlc.o do reluamonlo progronlvo (lrolnamonlo montai) na 
~ dos n!Vcts de con1sol songOineo, reduzindo o oslroiso dos lrelnamonlos 0 
,u'l•f~Q~O uma relaçao psocoloslológ!ca no organlamo hum.1no. A omoallo do 
eiMio CQMtttuiu·~• 2l nod<Jdores do ambos os SO)'OI (ldnda rn.ldlo 10,01 anos) quo 
ro'll'l'itm .m nlvois esladu;~l alou nacional quo fornm diYidldoa rtlndomlcamonlo 
"'" i1UPG a~rnonlal (N•II) a grupo do conlrolo (N•12). Foi apllc.oda o 16cnlca do 
.tUnmanlo prOgrasstvo no Ql\lpo experimonlal. na fraqO~ntla do duas vozos por 
se<J'IN po mnulos por doa, opro~nnadamcnle) duranlo solo son1.1nas, onquanlo o 
ptll!lO dt coonllo r«ebou um lralamcnlo placebo naS$.1S moam.11 condlçOoa. 
Fcram ru~du lr~s cGelas do s;~nguo na 1', 3' o 7' som.1noa quo conslllulrom· 
se. ra~\'llfnl.'lllo. em pr6, mld o pOs·loslos. Os rosullados Indicaram havor uma 
:;.l<l-eo.,.a e11AI.$tu:~mcnlc slgnof!cabva no grupo oxporimcnlal, nao ocorrendo o 
~smono grupo dt controle conformo! demonslra o Tobolo 1 ol>Dixo. 
1~ I • O.~s rel.loonados ao nlvd do cor1isol nos grupos oxpcrimonlol (GE) o 
ót rontrole(GC) (X~oa. DV~deSYIO pOdr3o c testo "I" do Sludonl). 

PriHesle Mod•ICSIO POs·IOslo Tosto "i"' 
GE l X I DP X .I DP X I DP Te.• I h• 

129,66 37 74 107 \3 41 38 99 G5 35 97 2 421 1 372 
GC I X .I DP X ,I DP X J DP r._., 1 lw. 

l4S.45 51 .69 14330 42~ 139.79 50.12 O 798 1,3GJ 
· ,,,,.o 1J1t e o pOs·tOSiel I X c ng\rrl I Nlvct do confoanç<~ c 90% 

Os <I!Sil!~d()S sugerem que a técnoca de relaJUimcnto ptogrosslvo 6 um melo oficaz 
no rr~o cl.ls nlvais de con.sol s.;angOinco. clcv:~dos com cargos cxccsslv:~s do 
tre':UIT1o!!!lt:>. Isso acarreta uma raduçao do estresse. jus~fica uma reraçao 
wcf&Dlbgc.a no organosmo. propidando um desonvoMmonlo m.1is sallslatOrio e 
o.aloa~•-o M proresso dt treonamcnto desportivo. 
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lloii.GELI COi\PORAL REAL - IDEAL DE PRATICANTES E NÃO PRATICANTES 
O:ATM!lAOEFISlCA 
Jlt~~.t~e JeDmayer Feehlo & Giulliano Gardenghl 
la~ O.sWr- $$o ~ulo-Bru/1 

Va:los esludos 1ém demonstrado o ofcllo benófico do atividado nslca na 
PiOm:>çao dt saúda llsic:a e mental. O propósito dosle estudo foi comparar a 
~rn COfpOrili realideal dt pra6canlcs e n3o praticantes do atividade Oslca. 
ftom avaliados 120 indivlduos de arroos os sexos. com média de ldodo de 30,12 
! 10.02. Willdo 60 ~o praticantes de atividade llsica e 60 alunos da Academia 
De~J»; q.e parlidpam há pelo menos 4 mosos s'om lnlerrupçao, no mlnlmo 3 vozos 
1".1' semana de aulas de ginâstica, nalaç3o oJou musculaç3o .. Foi ubllzado o 
Slmueae M.lctling Tasl< (SMT), ptoposiD por Stunkan:f e tal. (1983) o ada~lado por 
VAASH & ROCHE (1996). !:$te teslo 6 c~siD por 12 silhuetas do dtferonlos 
la!!am01 de forma rlilca em escala progrossJva. A amlllso estallslit.'l foi folta 
IIQ>éJ do leste de hlp61eM T de Student, com nlvel do tllgnlficGncla do p<O,O I . Os 
'~ moslrar.lm que os lndlvlduos quo nao praUc.1m aUvidado fitllt.'l busc.1m 
~ i111agtm corporal m.ito mais magra do que a real, ou soja, possuem uma 
~ Ctlrpor;lf real ~nlficaUvamonto (p<0,01) dilcronto da Imagem corporalldoal 
~~ filei IIO'tariam de sorj. Ja os proUcantos do aUvidada flafca oatno mais 
~os com o pr6prio wpo, n3o elllaUnoo difOtonça olgniOcoUva (p<0,01) quando 
ii ~ou a Imagem roal com a ldollf. Do1t:r forma, conclui·IO quo o 
Em-illf iltnenlo lifJI programas de aüvidado fltllt.'l ""' propordonar aoa par1Jdpanloa 
n:.~ 611 uma methata na aparóncla fltllca, ma a, t:rmbóm, um lavoroclmonlo no aulo­
t:lto~N docorr~~nte de uma aaUslaçao com a própria lmaoom corporal, 
lirc.-.,...QQ~Jiflda um btirrrer;t:rr geral. 

153 
fi EXPREGSIVIDADE NA DANÇA: VISI\0 DOS PROFISSIONAIS 
Mario Crollolo MouloiU Soaras dn Silvo, Olaofo Maria Schwartz 
LACCUM· Dopl' do E~ucoçao Flalca, l.lJ. UNESP· Rio Claro, S.P, Orasll . 

(lnlro~uçno)O conloudo oxpros~vo podo nnumlr um t.'lt:llor lmporlanlo 
qunndo rolnclonodo o danço, ont funçGo ~o oportunidade do m.1nifost:rçao do 
conlotidos lnlornoa ~a poraonolldodo, bom como, do grau do comunlcaçao o de 
outoconnonÇII quo podo ~oaoncndonr, olorocondo nos prnilconlos oportunldado do 
oblorom urnn oprondlzogom quolllnllva o ~o 1113nolra 11131& lnloroa~nfo o prazora~a. 
Noalo aonlldo, oalo oaludo, do nnluretn quolllnUva, lovo por objollvo vortficar corno 
o conJMrdo oxproulvo 6 lnsorldo om ouloo do dançao om oC<Jdornlas, na vis.1o dos 
pronaalonnla Un 6roa. l'nto lonlo, oalo foi doaonvoivido om duoo olüpas, 110ndo a 
111lntolro rolaúvo o ulll3 rovlaoo do lllornluto cobro concoltunçGo do danç:t o do 
oxpronlvldodo, procodlmenlos podagóglcot, onlro oullos ltont, o a sogunda laso, 
uma posqulon oxplorol6till, uUilwndo·oo como lnafrumonlo um quesUonllrio com 
parounlna nbotlaa, npllcado o prolonoros do dança, do ambos os aoxos. o com, no 
mlnlmo O anos da nluoçao profiaafonal na Moa da dança, daa acadomlas da ddado 
do Rio Clnro, S.P .. Droall, 011 dndoa cololndos foram analls.'ldos doscrifior.~menlo. 
olrovóa do onOIIao do conlo6do o os rnultadot lndlt.'lm QUO quünlo 11 concciluaçao, 
o oxpraulvidado lal oaaocloda b possibilidade do maniloalaçao do aonarnonl<n 
alravóa do movimentos, o corno 1011113 do vivóncla do nov.u son!laçOos. Ouanlo 11 
llgaçao o l~orlllnclól poro n danço, os au)ollot apontaram a dirola rofaç3o entro 
ambos. No quo ao roloro oo procodlmonlo pedagógico foi consfóllado Quo c;, 
olornonlos oxproulvos, opos:Jr do sorom aponlados como lmprosdndlvcls e 
rolovanlos pnm n danç:t, ocupam um.1 poalçGo socundMa na aç3o podagOgl~. om 
funçao do un\1 posslvolaupor valorlzaç~o quo 6 dada ao trabalho com a tbcni~ do 
movlmonlos, ovidonclnndo uma dlason~nda do~so~ prOprlos ptofissionólls em 
rolaç~o b voloriznçao doslos ospocloa oxpro,ivos. Como concludo do e~tudo 
podo·so porcobor, ainda, quo o ~cnlca p01oco soro conteúdo mais valoriZóldo nas 
nulas do dança, londo·ao o oxprosslvidado como complomcnt:rçao da dança e ~o 
como parto lnlagronla dasla, lavando o aprendizado a let defid~rlo e, multas vazes 
som aonlldo. Tomn·so rofov:~nlo quo so dtl maior ülcnçGo a estas enfoques, 
ospoclnlrnonto nos cursos do fof1113ç3o do profissionais atuantes na a~ de dança. 
no sonUdo do contribuir p:lro quo osb g:mho n"'ilis CKpaço no ambiente cmodonaf 
onlro público o baila~no. 
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ANSIEDADE ESTADO DE NADADORES JUNIORES EM DIFERENTES GRAUS 
DE IMPORTÂNCIA DE COMPETIÇÃO 
SOnla Holona Ramos Roal de Aztia, Ana Martha de Almeida Umongolti 
Universidade do Grande ABC - S3o Caetano do Sul - 5.1o Paulo - Brasil 

Eslo osludo caractorizou·so como uma pesquisa de campo com o objetivo 
do vonncar a rolaçGo entro os nlvols de ansiodóldo estado pré<ompotitivo de 
nadadoros jlmloros om dilorenlos graus do Importância de competiç3o: em uma 
sltuaçao basal - duranlo uma soss~o do treinamento; em uma situaç3o pré­
compollllva - com alio grau do lmportnncla o uma siluaç~o pré·competiliva com 
baixo grau do lmporlânda. Tovo como amostra um grupo do \'inte e três 
nadadoros n3o federados de sexos masculino e fomínlno, lnlogranlos da equipe 
do nataç3o do Clube do Projeto do Futuro Rl~rdo Prado, que treinam sob a 
mlnho rosponsabllldada. Utlllzou-so o toste CSAI (Competitivo State Amioty 
lnvontory) do Martons (1977) paro coletar os nlvols de ansiedade eslado. A 
anAliso eslllllsllca foi folia alravtls da corrolaçao do Pearson adolando o nlvet do 
algnlficGncla da p< 0,05. Os estudos rovolólrom quo houvo uma diferença entré o 
rolaçao dos nlvols do anslodado estado, so comparado com os sltuaçoos de maior 
o menor lmpor~ncla pr6·compat1Uva, onconlrou·so r = 0,16 para a sltuaçao pré­
compollllva com baixo omu do lmpon~ncln o r • 0,31 1):1111 a situaç3o pré­
compollllva com alio orou do llllponancla. Estes rosulilldos domonslror.~m quo o 
ornu do Importância quo os allolas posquiSlldos atribuem O compotiÇOo 
lnnuonclomaous nlvols do onslodndo oslado prô·compolilivo. 
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ASSOCIAÇÃO ENTRE AS VARIÁVEIS INERENTES Á QUALIDADE DE VIDA DOS 
FUNCIONÁRIOS DE UM CLUBE ESPORTIVO, COM OS NIVEIS DE .ESTRESSE. 

Saray Giovana dos Sanlos, NuPAF/CDSIUFSC • Florianópolis • SC • Brasil 
Josó do Faijma Juvêndo, DEF/UFV. Víçosa. MG. Brasil 
Maria de Fliijma Silva Ouarto, NuPAF/COSIIJFSC. FlorianOpolls. SC. Brasil 

As exigências oleluadas no organismo humano lrenlo ao cotidiano vóom a 
cada dia,lnnuendando negativamenlo a qua~dado do vida dos Individues haja visla 
~ a~ésdmo do pessoas quo procuram os mais variados tipos de loraplas com o 
1nlu1lo do proveOU', conlrolar e ou reduzir, a doença do século, o oslrosso. PO< oulro 
la~o.' mecanismos do,delosa, muilas vezes lnconsdenlemonlo, sao ativados pelos 
SUJellos, no sentido de nao admitir sinlomas do eslrosso, bem como nao procurar 
melhorar sua qualidade de vida, a exemplo, cO<n a pratica do aijvidado llsica, hOfas 
de lazer, ~enlro oulros lalores. Assim sendo, efeluou·se uma pesquisa diagnOstica, 
oxpi~IOria, com !odos os fundonârios aiUanles no esaiiOrio do um clubo esportivo 
da ddado.d.e Florianópolis- SC, cujo objetivo foi do verificar a assodaçao enlra o 
nlvel do aplidao Osica, o nlvel da pratica habiiUal da atividade flsica com o nlvel do 
osltosso. Partidparam do osludo .10 sujei los, com módia do Idade da 29 :t 7,5 anos, 
sendo dnco do sexo feminino a dnco do sexo masculino. Como lnslrumonlo do 
modlda utilizou·se um quostionarlo para medida dos nlvels do oslrosso do OELBONI 
(1997); um quostionârio para medida de aijvidada Osica habllual, adaptado da 
RUSSEL PATE (1996); para delerminar o nlvel do aptidão nsica utilizou·so o lesle 
de proensa~.manual, lesle abdominal modificado, teslo de senlar e alcançar e o·do 
lesle da mlha; para Identificar o percentual de gO<dura, ulilizou·so a fOrmula do 
~lculo da densidade de Pelroski e espedficamenle para o percenlual, a fOrmula de 
S1rl. ~mparando os dados dos sujellos com tabelas pré-exislenles para as 
respectivas Idades, em lermos de aptidao Osica, enconlrou·so que dnco sujellos 
estao com nlvol.fraco e os oulros dnco com bom nlvel de aptidao Osica. No que 
concerne ao nlvcl de atividade Osica habllual, enconlrou·so ltés Inativos e selo 
moderadamonle ativos. Com rolaçao ao nlvel de eslresso, lrós apresentaram baixo 
nlvel (25 a 49 ponlos) e o restanle (selo) apresentlram um nlvel módlo de eslresse 
(50 a 74 ponlos). Para verificar a assodaçao enlre aptidao fisica e nlvel de atividade 
llsica com os nlvois de oslresso, apticou-se um lesle Oui·Ouadrado (p< 0,05), cujos 
resullados demonslram que Mo exlslo assodaçao significativa enlre aptidao Osica e 
nlvol de eslresse lx'.= 0,30), e, nlvel habllual de atividade Osica com nlvel de 
esl~ess~ lx'.= 0,92). Condui·se quo, apesar da nao assodaçao, ou seja, as 
vari1Jve1s mensuradiJS ainda nao oslarem lnlerfcrindo na qualidade do vida dos 
funcionârlos, ~ eslilo. de vida que esles esl.1o levando, podo, a módio ou a longo 
prazo,lnlerfenr negalívamenlo na qualidade do vida dcsles sujei los. 
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DIFERENÇA ENTRE O NIVEL DE MOTIVAÇÃO NA PRÁTICA DO FUTEBOL EM 
COMUNIDADES RURAL E URBANA E SUA RELAÇÃO COM O NIVEL DE 
ANSIEDADE. 

Heglison Cus!Odio Toledo, Luiz Carlos Sclplao Ribeiro 

Universidade Gama Filho - Rio de Janeiro , RJ • Brasil 

A presenlo pesquisa realizou·so nas cidades de Juiz de FO<a, MG e Lima Quarto 
MG. A cidade do Uma Ouarte (grupo I) possui aproxlmadamcnlc 15.000 habltanlos: 
sua economia eslã baseada na lndúslria dolacticlnlos e comércio. Juiz de Fora, MG 
(grupo 11) !em uma economia baseada na lndúslria e no comércio, possuindo 
aproximadamenle 430.000 habltanles. O objetivo do esludo foi analisar o nlvel de 
motivaçao de adotas infantis doslas localidades a rolacionll·la cO<n a ansiedade dos 
aUotas na faixa olaria do 07 a 13 anos, cuja a amostra O do 73 alunos, sendo 
4 talunos (grupo I) o 32 alunos (grupo 11). A melodologia empregada fundamenloU·so 
na utilizaçao de dois quostionârios, o COTE para mensurar o nlvel do mollvaçao e 0 
IDATE·C para ansiedade. Foi aplicado os questionarias anlos do lrelnamonlo 0 
anles do uma partida amislosa. O grupo I aprosenlou diferença ostaiiSIIca na 
subescala Tarefa com a módla do 30.•7. Na cOfnparaçao onlro as localidades, 
houve diferença significativa na subescala Tarefa anlos do lrelnamenlo com média 
de 30.H(grupo I) o 27.32 (grupo 11). Em relaçao a ansiedade o grupo 1 apresenta 
uma ansiedade significativamenlo maiO< quo o grupo 11 CO<n a módla do 31 .27 0 0 
grupo 11 com 28.37. Anles da parijda houve diferença significativa relativo a 
ansledado·lraço, o grupo I oblovo uma média de 34.67 o o grupo 11 29.58. No 
lratamenlo estallstico uütizou-se o Toslo I de Sludont para a diferença onlro as 
médias e para as obsetVaçoes emparelhadas. O nlvel do confiança é de 95%. 
Conclulmos quo a cidade do Uma Duarte apresenta uma motivaçao maior para 0 
esporte, o um nlvel do ansiedade mais elevado em comparaçao com Juiz do FO<a. 
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AUTO-AVALIAÇÃO DE ANSIEDADE TRAÇO·ESTADO DE MULHERES 

PRATICANTES E NÃO PRATICANTES DE ATIVIDADE FISICA REGULAR 
Sonla Regina Cassiano Araújo, Osnlldo Piva c Vagner Nasc1men1o S1iva 

UNICASTELO • UNIBAN 

Alguns esludos aponlllm o efello benéfico da allvidade flsica sobre a an~edad• 
assim como oulros eslados negallvos do humor ( BARROS NETO el a~1. ts~· 
BROWN el alll, t993). Assim, o objollvo do esludo foi lnvesllgar como tnJIIiere; 
praUcanles e na o prallcan/cs de alividade flslca regular, se aulo-avabam em relaç.~0 
a ansiedade lraço·eslado, classificada por SPIELBERGER (1971) como: A· Traço, 
condlç.1o relallvamenle eslâvel. Predisposiç.1o de perceber cerras siluaçOes ~ 
ameaçadoras e a elas responder com nlvels variados de A·Eslado; esl.l, ~ 
lransiiOrla c rcpresenla uma resposla a percepçao da si/uaçao ameaçad"'"· esiando 
ou nao presenlo o perigo real . 

PRATICANTES NAO PRATICANTES Tes/e 1 
(n= tt) (n= 19) 

A· TRAÇO X 40.81 41.15 0.09 
s 12.07 7.59 

A·ESTADO 40.36 41.05 0.20 
X 7.52 9.08 
s 

p<0.05 

30 mulheres cO<n Idade mOdla de 25 anos, foram selec1onadas aleal6riamen/e en/re 
a populaça o geral da cidade de Sao Paulo. Responderam aos queshonârios de aulo­
avaliaçao de ansiedade lraço·eslado proposlo por SPIELBERGER(1971) e o de 
atividade flsica proposlo por BAECKE(t982). A análise lanlo das médias como dos 
desvios-padrao.sao baslanle próximos dos oblidos em amos/ras normallv~ 
brasileiras, sendo que as prallcanles de allvidade flsica regular apresenlaram 
pequena lendéncla a oblerem escores mais baixos que as nao prallcanles, por~m. 
nesle esludo as diferenças na o foram consideradas esiallslicamenle Slgruficanies. 
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O ESTRESSE E A ATIVIDADE ESPORTIVA: A PERCEPÇÃO DO ATLETA 
Selma Leal de Oliveira Ribeiro. Claudia Pauhch Lolerio e Monique Ribelfo de AsSIS 
Núcleo do lnsUiulo de Clêndas da AUvidade Flsica (NuiCAF) ·Rio de Janeiro· Brasoi 

O desempenho de um cxerclc10 fls!co, por si sO, jâ pode ser considerado 
como um falar promolor do processo de eslresse em qualquer ind1vlduo. No caso do 
ailela de alio rend1menio, que busca continuamcnle a superaçao de l1m1es. esse 
aspeclo se !orna mais evidenle. Enlrelan/o, no mundo do esporte, exislem ou/ras 
varlâvels que se consllluem em falares lmporlanles para a il1slalaç3o de tal 
processo e que, na medida do posslvel, podem ser melhor gerendadas. na o só peCo 
próprio alie la como por aqueles que cuidam do seu apcrfeiçoamcnlo. Esle esludo ~· 
delineou a partir da necessidade de O<ienlar lêcnlcos e aUelas sobre formas mJIS 
adequadas de gorendamenlo do eslresse resullanle da praUca desporllva. Sendo 
assim, seu objelivo cons!sllu em ldenUficar siluaçoes ligadas a prállca desportiva. 
consideradas como promoloras do eslresse na allvidado, segundo a perce~o de 
alicias de alio nlvel. Para lal, elaborou-se uma lislagem de evenlos relao~ados 
CO<n o colldlano do aUela, e sollcllou·se que o mesmo analisasse a lnnuénoa de 
cada um sobre o seu desempenho esportivo, e assinalasse a sua percepç.1o lendo 
CO<OO referência uma escala de t (nao eslressa) a 5 (excesslvamenle esltessanle). 
denominada "Escala de Avallaçao Subjellva de S1!uaçOes EslressO<as·. Esia foi 
aplicada o um grupo de 66 aUelas do Comilê Ollmplco BraSileiro (39 homens e 27 
mulheres), com média de Idade de 26 anos, nas modalidades de odiSmo, rudO. 
'squash', vOiel, allellsmo, nado sincronizado e remo, duranle o perlodo de fevereoro a 
julho de 1999, por ocaslao da avallaçao funcional realizada no NuiCAF, cO<OO pane 
do levanlamenlo dlognosUco do condlçOes Individuais para lnldo de lreonamenlo 
lécnlco visando o Pan Americano de WIMipeg. As siluaçOes avaliadas COfl'l) 

eslressanles (nlvel 4) ou excesslvamenle eslressanle (nlvel 5) loram agrupadas e 
calculadas as suas respecllvas porcenlagens. 

Aoenles estreuores Nlvtts • t 5 
Prolllemas F1nance1ros 19% 
Doenças nolomllla I I '!lo 
F ~a de paltodnlo IO'IIo 
Falto de IT'Oiivaç.lo p;Jta !tiSnar M'llo 
Falia de apolo do lécNco SS'IIo 
F~a de opolo da fam/Ua 52'11o 
CondcOes de desloc.'>menlo !),1!a lreln""""'los o c;mpron;~los 50'IIo 

Torna·se relevanlo que a cornlssao lécnlca leve em conslderaçao os agenleS 
eslressores para que esses possam ser alenuados e em alguns casos a lê e" lados. 
O eslresso apresenla·se cO<OO um processo que deve ser c~eendldo • na 
medida do posslvel gerenciado, para que elo n~o compromola a performance dO 
a !leia. 

CELAFISCS • Jl:JBILEU DE PRATA - 1974-1999 117 

Digitalizado com CamScanrter 

https://v3.camscanner.com/user/download


XXII SIMPÓSIO INTERNACIONAL DE CIÊNCIAS DO ESPORTE 
Atividade Flsica: Da Comunidade ao Alto Rendimento 

7 a 1 O de outubro de 1999 

160 
LIDERANÇA NO ESPORTE : " IDEAL PR0PRIO" DO T!:CNICO X 

o 
"REAL EQUIPE" DOS ATLETAS 

Mlonlo Ca~os SimOes, Neli Silva, Alan A. Rodrigues, Sldymar Lucato, Jorge O. 
Kniilik 
Laboratório do PstcossociOiogla do Esperto· GEPPSE • EEFEUSP 
sao Paulo· Brasil 

EmbOra nao so conheça qual o oxtens~o das carnctorlstiCóls da 
persoMiidado dos técnicos quo lnnuonclam nos vitórias ou nas derrotas do auoa 
equipes. ou as causas do sucosso do lideranças eficazes, os estudos Indicam quo 
estes personagens tendem~ tor escores altos om autoritarismo (Simoos, 1996), som 
um uso conslder.'lvet do atitudes domocmtlcas. Tendo om vista osso modalidade 
poderlamos reconhecer a ideologia de liderança I!T'4llomentado por um técnico rront~ 
aos seus adotas, como uma !orça lmpulsorn o/ou limitante paro maximizar as bases 
e>istenc~is ou do rolaçOos sociais o do ofidcla do produtl..tdado. Assim 0 principal 
objetiVO deste estudo lol o de Identificar a rcla~o entro o Ideologia d'o Udorança 
empregada por um técnico de basquetebol do cadeira do rodas o a lorma pela qual 
05 aUetas Identificam osso comportamento do liderança. Fizeram parto do estudo 16 
aUetas do sexo masculino, cxiundos do dilerentes dassoa aoclols com Idade 
cronctOgica acima dos dezoito anos. O Instrumento de pesquisa utilizado lol o 
"Leader Beha\'for Doscriptlon Quostlonnalro-LBDQ", A lorma pela qual os aUotas 
desaeve<am o compor1amento dos seus técnicos é rolorida no estudo como "LBDO· 
Real Equipe". A lonma pela qual o técnico descreveu a próp~o Ideologia do liderança 
empregada frente a sua equipe é referida no estudo como "LBDO·Idoal Próprio". Os 
resultados indicaram que o perlit IdeOlógico da liderança descrito polo técnico lronto 
a sua equipe, diVCfVe em rela~o a porcop~o roa! dos aUotas. Técnicos o aUotas 
lndina,.,...se a avaliar opostamenle a Ideologia do liderança OIT'4lregada pelo técnico 
e alribuida pelos aUelas. 
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VALORES OBTIDOS ENTRE O "LBOQ-Rul EquiJM" o o "LBOQ·Iclul Próprlo" 

PERFIL 
EMOCRÁTICO <:}eoQ Ideal· 

PERFIL 
AUTORITÁRIO 

"LBDQReal· 

A TORCIDA FAMILIAR: CONSEOUENCIAS PSICOL GICAS NO RENDIMENTO 
ESPORTIVO 

Flovio de Almeida Andrade Uco, Mauricio Machado Ferronoto, Roslnlldo 
Galdlno da Silva, Afonso Antonio Machado 
Cenero de Pesquisa em Psicologia do Esport,.. Unesp· Rio Claro· S~o P•ulo· 
Brull. 

O objeiMl do presente lrabar>o é lden~fiCir, ana~sar e qualincar a lnlerleróneia da 
laDda lamiior no rencsmen1o espot1ivo de aUet.as jovens. Em revl~o de hleralurn 
ena>nllamos os di etenles lipos ele lordda e, no ambiiO da famlha causa· nos surpresa o lopo 
•usenle e o queslionador. Em pesquisa de tan"4l0, onde oplamos pelo p;>nlcipanlo através 
de enrevísr.s - esltulurada, foram enc:onlrados elementos quo c:onf~m a atuaçao dos 
fOinOkates como negalivo no rendimento alléllco dos jovens. Consr.ar.mos quo 52% dos pais 
e.úgem, orn forma de queSIJonameolo, o resullado posi~vo das aluaçOcs esportivas de seus 
fJilol.OWos 26%, ausentes do focal da compeilç.10, em s~Gndo ou olhares, Indagam oobre 
perfOII'IIanCO, c:onSIIIuindo numa cobrança desaprovada pelo jovem. Prellmlnarmenle 
a>nciJimos que a Pslcologoa do Espane deva orlenlor. Inclusive, os familiares do tovens 
allelas 
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ANSI I-:DAU.; DE COMrETIÇ.\0 EM ltt:I.AÇÁO AO CO~II'OitTMII:NTO 

COI.t:TI\'0 Dt: UM1\ t:QUII'E DE VOLEIUOI. n :MININO 

Alan A. Rodrigues, Antonio Ca~os Slmoos, Sldymar Lucalo 
Laboratório do Pslcouoclologla do Esperto • GEPPSE • EEFEUSP 

S~o Paulo· Brasil 

A noçao do onslodado do compoll~o o som duvida comploxa - um fonómcno 
psicossocial concebido do lorma dlrola com a conduta lndividuaVcoieUva das 
oqulpos. Isto mostra quo, as equipes do perlormanco vlvom ostadoslsiluaçOos do 
oslrosso, tonsOos o expectativas om rola~o o própria capacidade do oblor 
resultados. A anslodado do compollçao podo tnnuonclar docisivamcnlo na 
porlormanco das habilidade aUéUcas, tanto quanto às prossOos quo as aUotas s~o 
expostas onlo as prossoos oxlornas (sociais, oconOmlcas, poiiUcas) o internas 
(olotl..tdado, cooslvidado, amblonlo grupal) no conjunto das manllostaçoas 
humanas. • Polruzollo (1994) poslulou quo 95% dos casos onvolvondo ansiedade de 
compoUçao Uvoram resultados negativo• om sua porfonmanco do competl~o pela 
pross~o exercida por vários falores extrlnsocos o lnltlnsecos a prOprla equipe. 
Assim, o principal objetivo doslo estudo lol o do Identificar, dentro do uma equipe de 
voleibol lemlnlno do performance, os resultados lócnicos obtidos dentro das 
compeUçOes o so oslos estavam vinculados com as manllestaçóos de ansiedade do 
compoli~o. Foram pesqulsadas oplnloos do 14 aUotas, utilizando o lnslrumenlo do 
pesquisa denominado: "Sportlvo CompoUUvo Anxiety Tos!" · "SCAT". Os resultados 
Indicaram quo oxlslom um alllsslmo nlvel de ansiedade de competi~o enlte os 
Indicas técnicos alcançados pala oqulpo o as manllostaçOos da ansiedade 
apresentadas pelas aUolas. 

TABELAOEMONSTRATIVAOO RESlJI.TAOO OO ' SCAr 

SME < 20 
21 <SME>45 

u:;~;:;t 

BAIXISSIMO NiVEL DE ANSIEDADE 
BAIXO NIVEL DE ANSIEDADE 

itfgzmJe:fJ~~J§:AoE 
Modo lo do ansiedade de competiçao ·scA r , desenvolvido por Peltuzello ( 1994 ). 
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PSICOLOGIA DO ESPORTE: ESTUDO DA ARBITRAGEM NO FUTEBOL DE 

CAMPO. 
~urlclo ~chado Ferronolo, Roslnlldo Galdlno da Silva, Afonso Antonio 
~chado. 

Centro do pesquisa em Psicologia do Esporte· Unesp· Rio Claro- S~o Paulo· 
Brasil. 

Poucos trabalhos ~o enconlrados na literalura esportiva tratando da 
arbllragem de um modo geral, em especial do àrbilto de lute boi de carrpo. O arbitro 
exerce um'papel ln"4l0r1anle denlro do lutebol, e como lodos que lazem parte desse 
universo sofre com pressOes que podem vir da mldla. lamllia, an'igos, e superiores. 
O objellvo deste estudo I oi verificar a Interferência exlerna sobre o arbitro de futebol. 
Foram analisados nesla pesquisa 20 ârbllros, lnlciantes, com no mâ>Urro J anos de 
experiência. do sexo masculino, e alunos da Escola de Árbilros Fla\'fo laueu. Após 
a aplica~ o dos questlonM os obtivemos os seguintes resultados: a responsabilidade 
do nao cometer erros lei apontada como sendo o principal corrpllcador para exercer 
a funç~o. com 50% de escolha; e!T'4lDiados com 20% cada ficaram. a dificuldade de 
ser Imparcial, e conciliar as all\'fdades exlemas com o aU..tdade de árbitro, manter a 
concentraç;lo para terror dedsOes representou 10'.<. e pres~o da torcida e 
Jogadores nao leram apontadas. No que diz respeito à redaiTOç;lo, os árbitros 
responderam, em 60%, que aceitam mas de forma moderada, 25'Y, acelta~am e 
lenlariam convencer o lnlrator de que esl~o certos. os que n3o acellanam 
reclarro~o alguiTO representam apenas 15% dos ârbitros questiONidos. Por 
unanimidade, 100% dos. árbi~os afirm:~ram que o torcida n3o os tnnueno<~. Em 
retaçao a escala de jogos os árbiltos responderam quo ficam ans1osos e 
apreenSivos, ~0% cada, dando um total de 80'Yo de 6rbitros que de alguiT\l lorma so 
olleram. enquanto apenas 20'Yo a01rrom o contrário. Por fim todos os árbitros, 100'Yo, 
n~o largo~am a arbitragem CóiSO houvesse olgum problerro grave durante sua 
aluaçao, dlanlo disso, perguntamos o que lariam. SO'Yo d1sseram que se preparariam 
melhor p;>ra n3o errarem mais, e os derrols 50%, afirmam que erros acontecem. 
Esses dados mostrom quo o prcpara~o psicol6g1Cõl paro o Orblro seria deveras 
IIT'4l0rlanto o servo do orienlaçao p;>ro esludos luluros. Tois dados sugerem que a 
Psicologia do Esporte vem sendo pouco us.:Jdo no loriT\lç~o de Orb<tros. merecendo 
atenç.1o mais elaborada. 
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INFLU~NCIA DE UMA AULA DE Ql GONG NOS ESTADOS DE HUMOR EM 
ADULTOS 

Ricardo Alberto Galante, Gérson Aparecido do Carmo, Douglas Roque Androdo, 
Sandra M. M. Malsudo, MaMa Regina F. Brand~o o Robson Compos Gullorro. 
/nslílulo lnletnacional do Medicina Tradicional Chinesa & Contra do Pesquiso do 
Faculdade do Educaç~o Flslc.J das F.M.U. 

O 01 Gong ô Um.l técnica da medldno tradldonal chinesa ul1llzada hó m.1ls do 4.500 
anos c~mo um melo de cuidar da saUdo e ellrr>nar doenças. Nas úiUm.1s ~écados os 
conheomenl~s vêm se propagando no mundo oddenlol, porém, no Brosll, pouco so 
sabe a respe~to dos reais beneficios para a snUdo quo a pr4Uca propOfclona devido 
~ /alia de pesquisas. As pesquisas dcnllncas tôm demonstrado quo nllnvés da 
prnUca do OI Gong pode-se detectar mudanças fundonnls no cOfpo, mudanças na 
all\'ldade cerebral, mudanças funcionais no sts1em.1 neNoso auiOnOfnO, o 
endOcMnas, que podem estar relacionadas com os estados de humOf. Desta form.1 o 
obtellvo do presente estudo foi verificar qual o Impacto do um.1 nula de OI Gong nos 
estados de humor de adultos. Para lnnlo foram avaliados 14 adultos, com um.1 
média de Idade de 32,71 !.. 11,36. Os mesmos fOfam submelldos ao testo 
POMS(adaplado por Brand~o c colaboradores 1993)anles(PR~) o apOs(POs) um.1 
aula do OI G.ong de uma hora de dura~o. O leste avalia as variáveis tens~o. 
~~pressao, ra1va. VIgor, fad1ga, c conlus~o. A analise eslallsUca ut1llzada foi o teste 
t de student para amostras dependentes, com um nlvel de signlfic~nda p< 0,0 1. 

Os resultados se seguem abalao: 
PO~IS -t:llaiJo. dt lhunor• 

Tondo DoprossJ R•lv• Vigor 
o 

F•dlga Contudo 

Ptl X 9,21 5,5 6,07 17,21 7,07 6,42 

P6i·~· · · ··· ·· ·f~~; · · ·· ·· · ···ftt:· · · · · · ·· · ~:d~···· · ·· ···~~·~~1······ · ··f6·r··· ·· ··· ·3~:;k~· · ··· 
s +3.76 +2,02 +1 ,5 +4,94 +2.43 +1 ,57 

Os resultados mostraram mudanças eSiaUsUcamen1e slgmficaUvas (p<O O 1 )em {~~~ 
as vanâv~s analisadas, com um aumento do wlor da varlavel po!J~·va (vigOf) e 
dirr>nui~o dos v.~lores das vartaveis negalivas(lensOo, depress~o. raiva .• fad1g~ e 
confusao), concluindo que as mudanças psicológicas otOfridas durante a prauca 
mod1ficam os estados de humor. Os valores encontrados confirmam os dados 
recentes da 111eratura que afirmam que o Oi Gong é um lmpOftanle melo de bem 
estar psicológiCO. 
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LAZER E ATLETAS DE ALTO NIVEL 
Amórlco Valdanha Nollo, Prlscilla Monteiro Alvos, RonalôJ Franco o Tadano lh()rro, 
Glsoto Maria Schwartz · 
LACCEM· Dopt• do Educaçoo F laica· 1.0. UNESP • CampuD do Rio Claro . • SP 
Brasil 

A rola~o lazor·lrabalho tom oldo, froquontomento, focalizada em d1ferC11tt;· 
estudos, aob dlvorsos aspoclos, porOm nolôl·so uma lacuna a respEito ~ 
lnvosugaçoo desta lo~tlca rolacionada ao osporto do alio nlvel. Eslo e1iudo !t;m 
como objoUvo ldonuflcar om quo porspocUv.~ o lazer O considorado, na vi~ Ce 
allolôls do alio nlvol, Para tanto, osto foi dosonvofvido em duas etapas, lendo a 
primeira rolaUva a Um.l rovlsoo do llloratura sobro a lo~Uca om foco e a segunda 
um.1 posqulsa oxpl0fat6rla, uUIIzando·so como Instrumento um qu~~~ 
contando porgunlôls abortas, aplicado à aUolôJs do alio nlvol da equipe de Basq~~ 
m.1scullno, catogorla adulto, da Cldado do Osnsco, S.P. Os dados fOfam ana'~"'J! 
doscriUvamenlo, otravós do nnilliso do conlo6do o Indicam quo o taw ~; 
caracterizado polos sujoltos como uma forma do obten~o do prazer, sendo qu, 
assistir tolovisao o leitura foram aponlôldas COfnO as principais aGvlda~1 
vlvenciadas no tampo livro, ovidonclando a londóncia à prâtica do lazer paslivo, em 
funçao da ntividado flslca profissional oxtonuanlo. Os pontos principais apontados 
como ompocllhos para a prâtica do lazer ativo. como viajar o vivenciar atividaCE1 
com a famllla, recaem sobro a carga hOfâria de participa~o em treõnc.s • 
compouçoos o no tempo dospendldo para o deslocamonlo alé o local de lrEono Os 
sujeitos aponlôlram quo, no caso desta pràUca do atividade fisica vlvenoaea 
profissionalmente, o lazer está dirolôlmenlo relacionado ao trabalho, devido ao alto 
compononto do satisfaçao prodominanto. As con!Jderaçocs apontadas ao 1~ 
desta posqulsa lnferom novas tendôncias do esludo da rola~ o lazer·llabalho. 
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LES0ES EM ATLETAS ADOLESCENTES EM CAMPEONATO DE FUTEBOL 
RECREACIONAL. 
Evandro Luiz Abruceze ( 1 ); Henrique Luiz Monleiro (2) 
( 1) Professor do Educaçao Flsica, Prefeitura Municipal do Pederneiras; 
(2) Professor Ooulor, Deplo do Educaçao Ftslca, Unesp ·Bauru. 

o futebol é considerado um dos fenomenos de maior fasclnlo do socuto, tendo se 
tomado, em tempos de globallzaç;1o, um negOcio altamente lucrativo. Esta 
combinaç;1o enlle sucesso e enriquecimento rilpldo tem lowdo uma multidao de 
crianças e adolescentes a sonhar com um lugar ao sol a partir deste esporte. No 
ontanlo, é grande o número de praticantes que tem seus sonhos frusllados em 
fun~o do sofrerem lesoos que Implicam em limltaç;1o para a pratica desta 
modalidade. Nesse sentido, o objetivo da presente lnvestigaç.1o fof Identificar as 
principais lesoes agudas ocorridas em campeonato recroacional, bem como, 
Identificar posslveis fatOfes de risco. Para tanto, a popula~o de estudo constitulu·so 
pOf partidpantes de 16 a 17 anos de campeonato do futebol prOfnO\'Ido pOf um clube 
de cidade de pequeno porte do intoriOf do Estado do Sao Paulo. Os dados foram 
coletados com Inquérito do Morbidade Referida, solicitando lnfOfmaçoes sobre os 
agravos que ocorreram durante o campeonato (três meses). Os dados foram 
organizados sob a fonma de estatlsUca descritiva e. cálculo do Odds Ralio, com 
respectivos Intervalos de confiança. Os resultados apoiaram quo os jogadores do 
meio campo (31 %) e ataque (31%) sào os quo mais se lesfonam: os agravos mais 
frequentes foram a abrasao (29%), a contusào (26%) e os entOfses (22%); apenas 
36% dos jogadOfes que so envolveram om losoos procuraram asslslllncia módica, 
sendo que, entre estas, est.ao as de m.1lor gravidade; os membros Inferiores 
concentram 82% dos acomoUmenlos, onde o joolho (30%) e o tOfnozolo (29%) 
foram os locais do maior ocorrência; os aUetas m.1is oUves sofreram monos lesOos 
quo os sedentários OR=0,58 (IC=0,19·1,17). 

INCID~NCIA DE LESOES NO ESPORTE RECR"-'CIOS.IL ATENDIDOS NO IIOSPIIAl 
UNIVERSITÁRIO DE MARINGÁ 
Andrew Wilson, Elisabete Mitiko Kobayashl W1lson, Cyiro Kanabushi, Priscila VaJ~no 
Lima, Alex MolsOs Pimenta, Weber Alexandre Sobreiro Moraes. 
Hospital Unlversllilrio Regional do Maringà • Universidade Eslôldual do Maringol 
A pr.IUca do esporte tem sido cada voz mais estimulada, como um meio importanl! 
na prevençao e preseNa~o da saüde flslca e menlôJI. Os iniciantes nesta pr;lbca 
porém, noo recebem orienta~o adequada na maioria das wzes. Iniciam a pr.lica 
geralmente por afinidade sodal ou familiar, desenvolvendo-a sem ter os wdados 
prévios bàsfcos necossilrios. As conseqOdncias da pratica esportiva reaeacional 
solo pouco estudadas do ponto de vista médico dentlfico. Tendo em vista este alvo. 
o presente trabalho tem por objetivo, mostrar a lnddOnda do tesoes ocorridas no 
esporte recreacional em rela~o ao nümero total do urgências atendidas no pron!lr 
SOCOfro do HURM. Serâ mostrado tarr>bém a distribulç;1o topogr4fica destas lesOes 
relacionadas aos grupos otários, correlacionando o Upo de tosao mais freqüento em 
cada um deles. No perlodo de 09/0911996 a 16/1211998, foram avaliados lodOS os 
pacientes (total = 5.856 pacientes) quo deram entrada no setor do pronto- socorro do 
HURM vitimas de traum.1tismo. Foram selecionados os pacientes com traumJ 
relacionado IJ prnUca esportiva (total = 494 padonlos), independente da idade. sexo. 
e profissao. Os dados foram coletados SOliUndo protocolo prOprio. Os reSIJnados 
foram dlstribuldos POf grupos otários, tipo de lesao, 0 topografia sondo expressos 
em porcentagem. As lesoos no esporte recreadonal roprosonlôlram 8% do total dos 
pacientes vitimas do 1taum.1s gorais, o 12% dos traum.1s ortopOdicos. De aCOidO 
com os grupos otárlos,obseNOU·se um.1 Jnciddncia m.1lor do lesoos em quirodâclilos 
nos grupos menores, enquanto nos do m.1IOf Idade, as losoos em merrlltOS 
lnfc~ores aumonlôlram. As tosOos mais froquontos fOfam conlusoes o entorses. A 
dls1t1bul~o do lesoos segundo a topografia foi do 25% om qulrodlle1ilos: 25% no fl'l, 
17% no punho; 12% om porna o tornozelo. 
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RELAÇÃO ENTRE LESÃO MUSCULAR E INDICADORES DE COMPOSIÇÃO 
CORPORAL 

PAOOVANI, CR; NETTO Jr. J; FREITAS Jr.IF 
UNESP- campus do Botucatu- S~o Paulo 

Em estudo ruliudo com a equipo Ollmplca brasllolra do allotlsmo quo 
participou dos jogos da Atlanta - 1996, lol vorlllcado quo os valoclstas o 
utudorts apresentavam cinco vozos mais ocorrOnclas do losOos 
muscularos(LM) do que os allotas do roslstOncla, assim o objotlvo dosto 
,.1udo rol vttlfi~r so hA corrolaçAo ontro lndlcadoros do composlçlo corporal 

1 
a prtvalfncla do lesOes nos tos allotas. Foram estudados todos os otlotas da 

oquipt brlliltlra de atletismo quo participou dos jogos Ollmplcos do Atlanto­
""· rotmad• por 41 atlatu (32 do sexo masculino o 9 do lomlnlno). Dozossols 
Individues oram velocistas ou saltadores quo haviam oprosontado algum tipo 
dtltslo muscular nos ultimes quatro anos. Os dados sobro a lesAo muscular 
foum obtidos por molo do lnquórllo do morbldodo rolorlda o a composlçAo 
cotporal foi obtida pelas variAvols ontropomOtrlcas: poso, oslotura o pregos 
cutinus (subosCJipulor, trlclpllal, axllilor módla o abdominal). Foram 
c.alcuiados o Indico do massa corporai(IMC • poso/ostatura2), porcontual do 
gordura corporal, massa livro do gordura(MLG) o massa livro do 
gotdura/tstat .. a(MLG/Estatura2). Os rosullados rovolaram havor corrolaçAo 
negativa entre a lncldOncla do losOos 
musculares e Peso(.0,52), IMC(.0,59'), MLG/Estatura(.0,52'1( • p < 0,05 ). Com 
utn ruuiUdos conclui-se quo os atletas com maior massa corporal total, 
maior massa livnt de gordura total e proporcional • estatura, apresentaram 
rnonot lncldtncla de lodo musculor. 
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"nl'Í..'-Cl• DA DOR MUSCIJUR E DE ENFERMIDADES ARTICUL"RES N,\ FL.E:-;IDIL.IOAOE 

Joyct F. Carvalho & Fernando A. M. S. Pompeu 
Univetsidade Ftdetal do Rio de Janeiro 
Esalb de Educaçao FISica e Oespor1os 
Oepanamento de Biociências da Atividade Flsica • RJ - Brasil 

CofllW'Ida oorn enfemidades articulares, a dor muscular parece reslringir mais a 
capacidade luncional articular de mulheres enlre 40 e 80 anos. A lraqueza muscular 
e a dor muscu~r constituem a maior queixa em relaçao a reduçao da nuibilidade ao 
longo dos anos e. as al1813çOes nos tecidos moles proplciam o desenvolvimento de 
doenças nas estruturas articulares. Com base nestes pressupostos o objetivo deste 
uWdo foi investigar se 113 relaçao entre a hipomobilidado, dores o enlemidades 
õtfcWies (artrite. ar1ril.e reumalbide, artrose, reumatismo, lotnbalgia e lendlnile) o 
dores musculares. Para tal, foram sujellos deste estudo 30 mulheres com Idade de . 
~ : 10anos, peso de 66,8 ± 10,8 kg e estatura do 156,6 ± 7,1 em. Com a utillzaçao 
ele um goniOmelro, foi mensurada a nexibilidade de ombros (nexao, hiperexlensao, 
abd~o horizontal), quadril (nexao, nexao sem anloversao, anleversao e abduçao) 
t JOelhos (flexao). As enfem)dades müsculo-ar1icularos foram quantificadas por 
meio de um formulârio. Foi comparada as ar1iculaçOes com presença de 
enlenridades e de dor muscular com as sas, sondo anâUse eslallsUca lol realizada 
pelo progt31113 SYSTAT VERSION 5.0 (COPYRIGHT, 1990.1992; SYSTA~. INC., 
USA) e o nlvel se significancia adOiado foi p s 0,05. Os resullados !oram lralados 
cun estatistica nao-paramélrica do Qui-quadrado de Kruskõii·Wallls, com o toste do 
pol/ hoc de w•coxon Rank-Sum e com a correlaçao por postos de Spearman. O 
toeGciMt.e de corretaçao de Spearman sO rol slgnlficaUvo na medida total do 
nenbilidade e presença de enrermdades o na medida do nexibilldado articular (MFA) 
e presença de enfermdades articulares (EA) e de dor muscular relacionada a 
oníc.Uçao (OM) em ambos os ombros. A anâllse da variânda por postos do 
Klu~I·Wams foi significativa somente nas articulaçao do ombro dirollo: MFA o EA o 
l.t;A e DM. Quanto aos movimentos mensurados, a anâllse da varlânda por postos 
ele Kluskai-Wallis somente apresentou slgnificancla na hiperexlensao do ombro 
d.reito e hiperexlensao e abduçao horizonlal do ombro esquerdo, relacionados com 
• Ptuença de do< muscular e, na hlperexlonsao o abduçao horizontal de ombro 
direito rtbcionados com enfermidades ar11cularos. O posf hoc Wilcoxon Rank-Sum 
(M.nn.Whitney U) roi significativo para os mesmos lralllmonlos do Kruskai·WaiUs o 
na abduçao horizontal do ombro direito rollldonada com a dor muscular o na MFA o 
abd~o horizonlal do ombro esquerdo relacionados com a presença do 
Mfetrndades articulares. Os rosulllldos obUdos sugerem quo o articulaç~o do 
~o 6 tn.1is propensa a roslriçao runcional do quo o quadril o o joelho. 
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1\LTilltt\ÇÓES I'OSTUilAIS IU:LACIONADi\S À DISFUNÇÃO DA 1\KTICUI.AÇÃO 
TEMI'OilO M11NDIUUw\ll, cmt Tltt\Tt\M~NTO t\TI\1\VtS DE EXEI\CÍCIO FISICO 

RENATA CRISTINA DI GRAZIA; ANTONIA DALLA PRIA BANKOFF - Ccn~o 
Comunldado - CECOM/Unlcamp; LaboraiOrio do Elolromlograna o Dlomot.1nlca 
do Postura. FEF/UNICAMP • C..mplnas • S~o Paulo· Drasil 

A a.•l..-.çAo IMlPOfO moncii>Uili' (ATMI. 6 m<,jiii;Jiorial o erwolvo no s.eu dlil!lró•IJCO o ~oi.......,IO. 
doiOfcnl., uf)<'(lolldode•. E•111111<1.4oçAo luncJona corro "" ,., lfl>dO O un;o <X>OfclenO(Ao c1e 
n10VImcnlo• Quando oila eootd<NçAo ~ 6 folia em hatmorla poda a<llroll< mula• fllllbl•""'· r:<Wc ...,, • m.l poilura O ol>joUvo cleilc lraball'o foi llllfour a poilura .,f)<ClaltntniC 
coluna tOf'VIclf olcmb.V ., paclonlos com dlsl..-.çAo da lriQii!ÇAo tempoto moncli>Uil. Foram 
ciludado• to paclcnlos de ombo• o• •••o•. Idade tomp<oendoda en~• 20 • •e onos do 
llllbUalll<lo M~to de Colur\a de Hrupilal das Cllnc ... UNICAAIP. Todo• apro .. n~avom 
do•h.nçAo na 1111CIAoçAo Tompote>M-Wat (ATMIIndiAivc der local, .,lalodOs c tlfPI>ÇóeJ. 
auotlad.l a dot na coluna <Of"'lcal e ouvido e teloltfa. AUIVts cle l'lalloçAo poslural '"'"'" 
anaU....,.s. proii\AAo da c~a. lntlonoçAo a lall!lõll d.1 ca~. oro ... rolfocaçAo de loldo,. 
tof\11 ..... hlporlo<de .. lomb.lt. o. r••L411dos oblldos ·~avts da l'lalloçllo poSiurol '"'""' oro .. 
(07); proMAo da cabeça toei. lndlnoçAo a laloral da ut>oça (10), Nporlotdo .. lanbat 1001 • 
rolltlcoçllo de lordo•c (02) Após o• resL411do• da avalioçAo po•lurol,lnldou-,. o Ua!Nn<niO tom 
e .. rcldo• de clongamtnlo, IOflaltdmonlo muscular, eaertldo• rospirol<lrio•. eaO<ddos 
efoP<(IIIco• para a ATM. o~onloçõo• poiluroiL Ua potto do olotn>IMpia foi usado o 
olelloo•U"""ildot uonscuc~ com vllloçAo de lnlonskllde e lroq~la. ,..., 101o1 ele 10 
,.,i4u. Pn o Ual.lmenlo de ATM foi uYizad.l placa lnlorodu,.l. Al>cl• al 10 .. uoe, o• 
pa<IOfllo• foram roavallado• e os reiUIIildo• obUdos IO<am: ainh.lmc:nlo d.1 c.aboça (100%1. 
oustndo ele clOt local (ATMI. telaltla, ,.,., c1e O<Nido t100%); austnda c1e dorsolgla (70%). 
tOf\ll""'ola (70%): ausblcla cle oilaido•(IOO%) e dorrlnulç.lo do tropllac;b<!• (1001\l ConclusAo. 
Vtllficou-sa a low1.w:li <1l tribalt>o mUiidlspll~r nos diferentes tipos de ll.atamenlO, t.endo 
neste cno assodldO a llat:menLos odontológicos. 
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Incidência de Lesões Traumato- Ortopédicas relacionadas a 

prática esoortlva em Individues submetidos a avallac~o m6dlca em 
6032 alunos em 12 academias da cidade de S3o Paulo. 

AuiOfrs Rcnt ,\laUun•, Dnmo ttldl•ui•, CmtUu Comcs••.fJbrkio Ltat•• •• . Jo.W An&onio ~I \',.lou 
Miuutuc. .. ••••. Giu:lc Mln tuJa' ' .. 

DRUNO MOliNARJ - CONSUL.TORJA EM MEDICINA ESPORTIVA 
E!nuil - monbntEyol Dlmhr . Ttll r .. , - Ou li Hl·ll191JII-6091 

0.,.,.,...1101>'" quo a• lese .. llaunalo- 0110~ ac><=ntam lrddtnoa c1e 2~.01% ,..., IOiol 
12121ndiviM• quando rolodonadas a alglffll pr~•ca esf)Ofll .... •endo quo o moiollrddtrcJalot..., 
lo.O.. anlculate• 8,11Jll. Deslos 2.8% (170 lndM<Lo<l ac><o,.nlarom alg.rn '"" c1e soqilela. E 
,....,.,.,."'"' que qua1qour lndMM que va ,..,~cor ••- r1~ca. •Oi• sut>ne•do a "" """"'""' 
lnlonogaiOrio, e avali>ÇAo uaunaiO Otlo~to. 

MUSCUlAR Hl l 19 
OA6M OU H 
6AilM 06l li 

MAIS DE IHI 0)9 H 
DOM O 11 <1 

SEQUElAS O l9 l6 
ARTICUlAR s ll lll 

OA6M 0% » 
6A llM OJI li 

MAISDEilM 016 l l 
DOM l .ll 159 

SEQUELAS 1.11 101 
OSSEO 16l 1r.o 
0A6~1 Oll l O 
6AilM 0 26 16 

MAISDEilM 011 ll 
0(),\1 t.ll 61 

SEOOELAS O ·U l7 
As 1esoes ltiurt\oliO~~cas r~ad0n.1d.U o 5J':tllca de ., .. viC.ldeslls.IQJ., ltr11 rtcv00.1 IOO<Itroi 
em lrdivfdi..OS que pnxuram o!Mt1.ldes llslcas rm DC&Mkn"Jils Looo a DNnv.cs.e ottent~ c o e.•OJn~ 
OIIO~to !>Ao m<JIO irrl>Oflonl., no SOf\lldo do,.""'"' pio/a cJ.u ~"' • orOOnlac;Ao odoquad.1 
doi ClffCIOOS a s.trtm ft.llt.Zad.lS 

'lnamo dt Mnlkiru 
''MNko Etptti.~IÍiU nnMNiclru EJ.pouln 
·••rrorruoro~ de t •.h•atlo Fhiu 
''"Ar...Jtnlieot dt [dwco~t)o Fllk., 
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HÁBITOS SAUDÁVEIS DE VIDA: O COMPROMISSO DA EDUCAÇÃO FISICA 
COM A PROMOÇÃO DA SAÚDE. 
Jerusa MOnica de Abreu Souza, Maria Lucia Alvos Cawijoro Ciistl.:Jno ~1.1ria 
~m Costa, Cristiano José Martins do Miranda, Josó Silvi~ do Olivoirn Barbosa. 
lnsüluto de Educaçao Flsica e Desportos da Universidade do Estado do Rio do 
Janeiro • Rio de Janeiro- BraSil 

De acor~o com a WORLD HEALTH ORGANIZATION (1986), a promoçno da saudo 
caractenza-se como um, processo do envolvimento dos pessoas poro aumentar o 
meth~r o controle sobro a saüde. Este envolvimento, entre outros latoros, podo sor 
traduZido p~r açOes quo l,,.,o nortoar a pr.ltica dos profissionais quo aluam na :!roa 
da saude VIsando o lr.lbalho de educaçao em saude. Partindo desses prossuposlos 
este estudo, de car.lter exploratório, teve como objetivo towntar que h:lbltos do vida 
1~ ~lunos sendo • homens e 10 mu,lheros com idade Võlriando de 26 a 58 anos, 
•n•oa.ntes no Projeto Exerclcio Flsico e Prornoçao de Saüde de Servidores da UERJ 
conSid~.ravam como s;~ud:lvcis. Justirtca·se o Interesse desse estudo pela 
posslb~tdade do prolessor de Educaçao Flslca direcionar as atividades oducadonals 
ressaltando o car.lter preventivo da atividade Oslca, ).1 que so trota de um grupo de 
aluno~ aparentemente saud:lvols. A coleta de dados lol realizada através de 
entreVIsta lnl~l onde a. a~ise dos dados 'mostrou como relevantes paro a 
pr~o d~ .saude, ~ l~odade e o prazer larriliar e profissional com 85,71%, a 
prâtica da aUVIdade ~S&ca com 78,57% e a alimentaçao saud:lvel com 71,.2%, entre 
o~tros. Tend_o em VISta o eleVõldo porcentual na consideraçao quanto a prâtica da 
aUVIda~e Osica como habito de vida saud:lvel, aaeditamos ser posslvel para o 
profisSional de Educaçao Flsica aiar esllatégias e açOes de ensino· aprendizagem 
na :lrea de educaçao em saüde visando a mudança do comportamento do aluno 
lrente ~ P,.,tica regular da atividade llsica além da conscientizaçao acerca dos 
benenoos desta pr.lbca em retaçao a outros habites saud:lvcis de vida por eles 
levantados. 
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FATORES FISICOS, ECONOMICOS E SOCIAIS COMO 
INDICADORES DE QUALIDADE DE VIDA NO TRABALHO NOTURNO 

AUTORES: Sitesio Gonçalves dos Santos o VíkiD< Shlgunov 
INSTITUIÇAO:Uniwrsidade Federal de Santa Catarina- Santa Catarina· SC· Brasil 

A presente pesquisa tove por objetivo avaliar a qualidade do vida de 
lr.lbalhadores noturnos de postos do combustlvel do FlorlanOpoUs. Ao todo foram 
entrevistados se lrentistas de postos do gasolina, que trabalham das 22:00 horas do 
um dia as 5:00 horas do dia seguinte. A média salarial de 3,1 salârios mlnimos 
demonslr.l que os lrentistas estao abaixo da média salarial da populaçao 
economicamente ativa, segundo o IBGE (1998) é de 4,3 sa~rios mtnlmos. No 
entanto, este trabalhador ostenta certa comodidade dO!"ésUca, lato esto expUcado 
quando anaUsamos o Item esposas que llabalham, Isto nos leva a acreditar ser a 
somatOria salarial do casal que expressa o número do Itens domésticos. Temos quo 
71% dos entrevistados 53 o casados e 60% de suas esposas trabalham forn de suas 
casas, agravando ainda mais a sltuoçno do casal no que diz respeito a vida 
conjugal, pois passam poucas horas )lmlos. Observamos quo 65% dos lrenUstas 
gostariam de aumentar seu peso porém devido a menor produç.lo do suco g;lslrico 
no perlodo noturno a lngestao de alimentos t! dificultada. J: apresentado que 9•,5% 
dos lr.lbalhadores nolurnos de postos do gasolina nao fazem qualquer Upo do 
atividade fisica, que é explicado no Item dias de lolga, onda 85% dos lrentistas usam 
para descansar. Condul·so que o trabalho noturno t! considerado um agente nocivo 
que altera a natureza do homem tendo assim a nolto como um momento do 
descanso e o dia para as atividade de lr.lbalho , sociais o do Jazo r. 
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PROGRAMA DE QUALIDADE DE VIDA E PRÁTICA VOLUNTÁRIA DE 

ATIVIDADES FISICAS: DETERMINANTES DE MANUTENÇAO 
Vlviano B. do Silvo: Conlro do Pesquisa o P6s·Grnduaç~o da UniABC/CEAF·EEM . 
Mareio Carvalho: Centro do Posqulsa o POs·Graduaçno da UniABC • 
Marllla Volardl: Conlro do Pesquisa o Pós·Graduaçno da UniABC • 
Goraldo Barros Silva Jr.: CEAF·EEM' • 'S~o Caetano do Sul • S~o Paulo. Brosll, 

o Instituto Mauâ do Tocnologlo (IMT), nlrovós do Contro do Espertos o Atividade• 
Flslc:Js (CEAF) do suo Escola do Engenharia (EEM), Implantaram o Progroll\1 d; 
Quolidodo do VIda (POV). O POV oloroco dllorontos atividades orntuitamenJo 0 
alunos o lundonórios, tendo corno objollvo a prâUca voluntârln do aUvidodos llsit.:~s 
bom como molhoror o nlvol do consclenUzaçno sobro os sous bcnolldos poro ~ 
soüdo. Esta projeto t! dosonvolvldo dosdo 1997, om uma ampla lnlra·ostrutura 
composta por um gln:lslo com trOs quadras poll·osportivas, piscina, ca~o do 
lulobol, sola do condlclonomonlo llslco o avaliaçno llsJca, com vosUârios nas 
dilorontos dopondOndns. Essa lnvosügaçao tom por objoUvo Identificar 01 
dotormlnantos do manulonçao no POV·CEAF. A partir da uUIIzoçâo do metOdologia 
quoUtaUw, I oram colotados discursos rolaUvos nos dolormlnnnlos do monulonç.lo no 
programa. do uma amostra composta por 13 Individuas com médios do ldodo 2• 
anos o tampo do pr:!Uca 15 mosos. Seguindo os procedimentos parn anâlise do 
conleüdo do discursos propostos por Gil (1991), após a calota os discursos foram 
observados om suo comploxldodo e posleriormonlo lorom destacadas unidades de 
anâlise â partir das quais olaborarom-so .11 categorias divididas em 2 grupos 
(prop'ostos por Dlshman, 1993): dolormnantos amblontals o possools. As 
Incidências em cada calogorla, omboro noo possam sor traduzidos em valores 
percentuais devido â natureza da posqulsa, soo capazes do evidenciar 11\lior 
lmporUncla aos dotormlnantos pessoais, sondo quo as categorias quo a pro sentaram 
maiores lnddêndos foram bom estar o a melhoria do desempenho fislco Em 
relaç.1o aos dolormlnantos ambientais, organlzoçao do programa foi fator 
preponderante. Estes resultados domonsllaram que os objelivos propostos pelo 
programa estao sondo parcialmente atingidos o relacionam-se â literatura que trata 
do tema. Entretanto, a consciOncia sobro o valor da prâtica do atividade llslca foi um 
aspecto pouco evidenciado. J: Importante ressaltar que osso os tudo t! parto Inicial de 

amplo oroieto de lnvesUoacoo aro a avalia~ o dos obletivos do pre> rnma um 
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PROGRAMA DE GINASTICA LABORAL NA UNISINOS 

Claudia TarragO Candotti e Ano Mario Stetfens Pressi 

Universidade do Vale do Rio dos Sinos • UNISINOS 
Centro de Cfêndas do Saúde 
Curso de Edu coçao Flslca - Sao Leopoldo - R.S. • BrnStl 

Em tOdo o mundo as doenças ocupacionais, entre elos os dtshlrblos 
ósteomusculares relacionados ao trabalho (O.O.R.T.) acometem populaçoes de 
lrabalhadores das v:lrlas categorias. Isto têm levado os orgonlzoçoes •. lnvcs~rem 
em açOes preventivas. Este estudo foi realizado para detector os eletlos do um 
programa de GinâsUca Laboral na Incidência de dor (muscular ou O.O.R.T.) e no 
qualidade de vida de lundon:lrlos da UNISINOS. A amostro lol conshtuldo por 60 
lundonârios, sendo a média do Idades do 30,818,86 anos. Um grupo e•perlmen~l 
(nc45) rol submetido ao programa de Gln:lstlca Laboral, Inserido no rollno e 
trabalho da Universidade sendo a odesâo voluntária. Este programa consls~u em 
aulas do Gln:lslica Lobor~l três vezes por semana, do 1 o minutos cada, tendo por 
objetivos: compensar o mu'sculatura solldtado constonto c ropotidomenle durante 0 

)ornado de trabalho: proporcionar o consdcnUzaçâo da mec:lnlca postura! correto e 
dos Mbltos de posturo correios: proporcionar atividades ltslcos que favoreçam a 
dirrinulçao da ten~o muscular, do estresse o do depressâo, bem como aumenta~ 0 

bem-estar geral, o grupo conlrolc (n=t5) nao participou do programa. s 
procedimentos do avoltaçao, quo perrritirom analisar oo eleitos do programa de 
Glnasuca Laboral, foram realizados antes do Inicio do mesmo o após um ano de su~ 
existência, poro ambos os grupos o conslsllram de um qucslionârlo de dor e de u 
questlonario sobre o qualidade de vido, devidamente validados. Os resuliad~s 
obtidos com o quostlonilrlo de dor moslrorom que o Incidência do dor relendo 

0
01 

reduzlda slgnlficoUvamento após o programa do Gln:lstlco Labe>rol (n ~ 0,05). ! 
resultados obtidos com o question:lrio sobre a qualidade de vida mostraram qu 
houve melhoro significativo do mesma após o programo (a s 0,05). EspecutD·50 qu~ 
os eleitos do programa do Ginástica Laboral v~o além destes oproso~todos. dD 
programa ,constilulu·se em uma oçoo educativa paro promoçao do soudo 0 

0 qu~lidado de vida, que busca consclentiz.or ,os Junoon:lrlos sobre o valor do~~o 
soude o sobre o responsobllidodo que cada um tom sobro o seu pr 
desenvolvimento nos aspectos llslco mental efetivo e social. Nesse sen~do. 0 

pr:!Uco do Gln:lsUco Laboral passo o ;epresenÍar uma Jonto do prazer c saúde aos 
trabllihadores, um lalor de melhoria da qualidade de vida. 
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ATIVIDADE FISICA OCUPACIONAL E NAO OCUPACIONAL EM AMOSTRA 
PROBABILISTICA DA POPULAÇÃO DO NORDESTE E SUDESTE BRASILEIROS. 
Luiz A. Anjos. Lobornt6rio do Av~tl~çoo Nutriclonol o Funcional da Unlvorsldodo 
Fodornl Ftumlnonso (LANUFF) o Escola Nacional do Soudo Publico, Flocruz, RJ, 
Dr~sll. 

A Pesquiso sobro PodrOos do Vldo (PPV) lol um lnquorlto domiciliar ro~llzodo 
entro 1996 o 1997 numo omostm probobUisUco (n~10400) d~ poput.'l~o do 
Nordoslo (NE) o Sudosto (SE) brnsllolros (n= 10500 o 6003, rospocUv~monto) 
roprosonlando um torritOrio ondo moram mols do 70 % do populo~o n~donol. Á 
onállso aqui oprosonlada diz rospolto o resposta 6 quos~o "ProUco oxorcldo llslco 
ou osporto ?" prosonto no quostiom\rio o quo oxprosaa o oUvld~do nslco nao 
ocupodonat (AFNO) o ao nlvol do oUvldodo llslco ocupodoool (NAFO) codlficodo a 
partir dos inl()(ll'oo1Ç00S do ocup~~o rolotndn usondo·so a Closslnco~o Drasllolr~ do 
Ocupaçoos 0 coroctorlzodo om lrOs nlvols (I ovo, modorodo 0 posado). Do lolnl, 20 % 
dos pessoas dlssorom nno ronllzor AFNO, hovondo um orando dlloronclot entro 
homons (H} o mu111oros(M), 27,3 o 13,1 %, rospocUvomonto. A rroqOOnd~ do AFNO 
rol somothonto ontro os rogiOOs (NE=10,7 o SE• 20,0 %), mos subsbndolmonto 
monos muthoros do NE (8,~ %) proUcom oxorclclo Oslco do quo os do SE (15,0 %). 
A ralw o~ria quo =ls proüco AFNO O o do 10 o 15 anos (44, 1 %) sondo moi o r nos 
homons (53,6 %) do quo nas muthoros (33,9 %). H6 uma roduçoo Importante da 
pro ti co do AFNO ~pós os 20 o nos do Ida do (37 ,4 % onlro 15 o 20 anos para 16,0 % 
dos 20 ~os 40 ~nos), prindp~lmonto om mulhoros do NE (10,1 p~ro 6,3 %). 
somonto 42,3 % d~s posso~s rolotomm tor ocupo~ o. Dostos, 29,0 %Unham NAFO 
tovo o 23,G % NAFO posado. As mulhoros Unham mols NAFO Jovo (H=22, 1 0 
M;40,5 ~•> o os h~ns =ls NAFO posado (H=30,5 o M=12,0 %). A diloronça mais 
Jmportanto onlro rogoOOs O o coso do NAFO posado poro mulhoros (NE=36, 1 0 
SE=5,6 %). Entro ~~ pos~s quo noo r~ztom AFNO 23 % o 49,3 % tinham NAFO 
pesado o moderado, rospoctivamento. Ao somor·so as pessoas com NAFO posado 
aos quo disserom quo proUcovam AFNO, o tolnl do oUves sebo paro 27,7 %. So 
ainda lot ocrosce.n~do os do NAFO moderado o total do ativos chego a 44,2 %. 

Ap<:s.>r d> hnnl>çlo n> pcr~unl>, tsu ~a priondra pc:squisa com amostra prob.JbitJSiica 
de sq;nlCntos ~b ropu~çlo bruildu que in\'CSiiJ:OU ;a AI:'NO. Os ~~dos p~rtCC'Ml indicu ;a 
ncccs:sid.1dC de rro.:n.nus de inccnli\'O i rr:.tk;a rc~:ulu de aiÍ\•hbiJc fis)c;a , \'Oilados,. 
rrincipl.lntcnlc • .1 mulh«e:s arós os ~O anos de id~de c que 1Cm ocu(UÇÕC$ com nh·cl de 
.1th·kbde fisin lc\'c. 
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PADR0ES DE PRÁTICA ESPORTIVA EM ESTUDANTES DO COL~GID MILITAR 
DO RIO DE JANEIRO 

VIl o r B. Bellla '; Luclan.> R. Gonçalves'; Katya Gryner' & Tony M. dos 
Santos :a 

Unrv~tsidade Estaco de Sa (Fisiolab) & Universldad~ Gama F•lho (PPGEF)­
R•o de Janeiro I Brasil 

Ngumas evidências da lrleratura sugerem que a Inatividade Oslca em crianças e 
adolescentes pode gerar um malot lndlce de sedentarismo na ldad~ adulla, 
cutrnnando em um maior lndice d~ enr~rmdad~s. O objellvo do pr~s~nle estudo foi 
estabelecer os padrOes de pratica esportiva, definida pelo numero de dias que o 
rndrvlduo participou de atividades desportivas (nadar. corr~r. pedalar, jogar lulebol 
etc.). na s~mana antenor à col~la dos dados. com duraçao mlnlma de 20 minutos e 
com intensidade suficiente paro propotdooar o aumento da sudor~se e da 
ven1Jiaç3o. Foram voluntarlos 213 ~sludantes (113·M e 100·F) do Colégio M1filar do 
RJ (CMRJ). Para fins de comparaçao com a populaçoo norle·americana. rot u~lizado 
um questrooário estruturado, desenvolvido p~lo C~nler /or Oe!ea!e Conlro/ - USA 
(1995 Youlh Ri!k Behavior Survey {YRBSJ - Middle .School Ou~!llonnaire), sendo 
utlilz.ada neste estudo apenas a questao relativa á pratica de atividade ~sportiva. Os 
resultados encontrados, coorronlados com os apresentados pelo CDC, encontram­
se na tabela abaixo. Com base nesses resultados, cOnclulu·se que na lalxa etàrlo 
Investigada. a popula~o americana mostrou·se mais allva que a brasileira. no que 
se relere á pràUca de aUYldades desportivas, sendo essa diferença daramente 
aparente em algumas situaçOes, como pot exemplo em rela~o aos que nao 
real•zam pelo monos um dia de atividade, ou ainda em relaçao aos que realizam 
cinco ou mais dias no se~Nna . Com base na llteraturo, lals caracterlsUcas 
observadas nos estudantes do CMRJ. sugerem uma maior chance de sodenbrlsmo 
na rdade adulta, e conseqOentemente ~Niores taxas de morbl·mortalldode. Os 
resultados encontrados indicam a necessidade de lmplemenlo~o do programas de 
tntervençao para o aumento das 1axas do ollvfdade llslca, além do vertncaçao do ials 
padrOes de atrvidade rtslca em outros segmentos do ensino do Rio do Janeiro. 

Incidência populadonal em valetes percentuais do pró li co de otivfdode desportivo 
pot dias de alividode proticoda, nos alunos do CMRJ o YRBS (1995) . 

Nenhum Dia 1·2 dias 3·4 dias 5 ou mols dlils 
F•lu EtJrl• CMRJ YRBS CMRJ YRDS CMRJ YRDS CMRJ YRDS 

nnos 
10· 13 
14· 17 
18·21 

27,5 
14,1 
40.0 

0,9 
1,6 
3.5 

27,5 
42,2 
45.0 

0,3 
12,9 
20,0 

19,6 
25,3 
10,0 

18,2 
24,1 
34,6 

25,4 
16,4 
5.0 

74,6 
61,4 
34,9 
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QUALIDADE DE VIDA: RELAÇÃO COM A ATIVIDADE FJSICA SEGUNDO 

TReS GRUPOS ETÁRIOS DIFERENTES 

Erasmo P. M. Ourtquu '. Jole F. Nunu,11 e P•ulo S. S. aorgu• 

' Mosrrr111do 1•1 ttn Erl. FIII<.I-ICOSIVfGCJ, F\olioró"""'. GC. Dtas' 
1 tledeo dt Pt111~11 em~- ftlica e SaC.de- tU' I$- 'COSIUFSC) 
1 0tplftJrnttfO de lrl01m.U • EIIJIJIIC.I- (CTCIUFSG) 

A qualldode do vtda 6 um conceito reladonado á sallde. alrmenta~o. 
ollvldodes llslco o lazer. Quanto ao fator atividade llsica, de que modo ou que 
benellclos ela traz para o qualidade de vida? Com o objebv~ de responder esta 
queslao o do saber se existe drlerença entre os fatotes maos Indicados em três 
grupos olâ~os distintos, realizou·so este estudo. Parllclparom da pesqul~ 45 
Individues 15 em cada grupo elMo (terceira Idade: 62,4 ± 8,49 anos; mela·idade: 
48,4 ± 8,0Íl anos 0 jovens: 22,8 i 7,77 anos). prallcantes de ginástrca em p~ojelos de 
oxtonsao e Educoçoo Flslco Curricular no Cenlro de Desportos da Universidade 
Federal de Santa Catarina. Perguntou·se aos individuas se a a~vtd~de IIS<ca 
conlrlbulo paro sua qualidade de -'da e potqu~. A análise dos dados f~ realrzada 
atrov~s da estallstlco descriUva e pelo teste Qui-Quadrado com nlvel de S<gnrfitanoa 
Igual o sv •. A tobelo 1 opresenla as freqOênclas de mençoes observadas e 
esperadas paro coda fator diodo. 

T~;~ I. Flf!J~ncb de~ obsi!,..,~B e~ e·J o' 1/&; CP'lO'J!l f!l~, ttn cada tJtOt oL1dO 
l•!O~ MlJMDAOE u.C SOMA ·/c z

1
cutdco 

cu ... óioíHKJç•• 5 f).JJ • P.JI ' ().JI lO 
N.loc..t... 10111.71 "111.71 "'"·71 ~ J,J.l 
Sorn.a IS 1S 15 'S 
c;.u,.,m,aou ,,,,7J 1(1,7} 3(1,7) C'6 
SltUI 
U~C.C..aon 
Somo 

"11l.JJ 

'' 
U 11l.ll 

" 
12(1J.JJ 

" 
1.110 

S.ll'.l 

S.ll'.l 

O teste eslallstico mostrou que nao M diferença slgnofoca~va enlre os grupos 
estudados. Pode-se cooduir entao. que os lrês grupos etarios consideram a saúde. 
a disposlçao e a dm'inutçao do slress como sendo os maootes benelidos da 
atividade rtslca para a qualidade de vida. 
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AnJI!I! da lnstdfnc!a de palo!oq!u prtvtu em 5332 pCJ!Igntu dt altxtdfdn fiaJgs em 
ec.adtm!n dt giNst!CJ dt SJo PJu!p 
Aule<es: Fatoõo Guoulll',llnn> Mollrw1-. Cnsltnil Gomos·-./~~ P..W• .1WJ caro1iN 
W.lu'.CiisiJoro C.Vollholro' 
BRUNO MOUNARI.CONSlA.TORIA E MEDICINA ESPORTIVA 
e-n\31 - $Q00brufthd cqn bc 
Tdela.-Ou11251·2389r 2fl8.4091 

Este estudo derroonslni • lnd~ de pal<llogiu p-t.n .... "" 5332 !nó- - ~ o 
~-de 8 ..-u do dclodede sao P..,. porq..alro-. Todos~ ~oran 
colhidas por proftssional mMco. basudo em anarmae I)Odrao. F......, ~ 2447 ,..,........ 
(46.8 '11) e 2MS rruh<res (54.2 '11). cxm laxa oUri• entre 11 e 68 ._ am.,. P'edomnancia dos 
taxa. etlrtas .,.,.,. 10 e 30 JnO. cxm 2.255 lndvfMs 1•2.2 '11~ Os otôvlcU>s ~ ~ a 

=~"f:o=:.=::.:u~~ 11'-~to~~. 
oS DA PORCENTAGEM 

1.87 ,., 
4.51,., 
0.09% 
0.65% 
2.11'11 

23.53 'l!o 
32.7 'l!o 

V~~t.OR 
100 
241 
s 
:1$ 
113 
1258 
1752 

Os dodos demonslram - apewr de ~ ~ peq..cna ~e estes 
dodos OIJ'tseo\Mn o-de Signi6cancio quondo somocbs. Enl<ndNe entao a ~ do 
reolluçao do ov~ rnM<a ~ p;n ~-~ pnsoo v~ prakar -ll>ias. 
Paro rons de C)le<o:noõiÇ~. r~ eaduldos os casos de J>~ros3o dos palclogbs 12dovorsaJI.ves. 

'Ac-..s do E<Moç~ Flsb 
•• Madlco Especialista em medidna esportiva 
•• "Proressoto de educaç:to Oslco e avaliadora 

CELAFISCS- JUBILEU ·DE PRATA -1974 - 1999 122 

Digitalizado com CamScanncr 

https://v3.camscanner.com/user/download


XXII SIMPÓSIO INTERNACIONAL DE CIÊNCIAS DO ESPORTE 
Atividade Física: Da Comunidade ao Alto Rendimento 

7 a 1 o de outubro de 1999 

180 
TITULO: Av•ll•çlo Prollmlnar d• Enc~cla do um Progr.mo Educ•Uvo 
Mullldlsclplln>r do ProvonçJo Socund~rl• da Doonç• Artorlol Coro~ ri• (DACI 
AUTOR: Cosia. A. C. D. 
CO·AUTORES: Glannolli, A.: OOgus, c. M.: Abboud, O.: Armagonljon, O.: Bueno, L. 
M.: S11vo. M. O.: V1onna, M. F.: Mcdetros. S.: Mozclic. V. 
SERVIÇO: INSTITUTO 'DANTE PAZZANESE" OE CARDIOLOGIA (IDPC) • SOo 
Paulo . SP- Drosll 
OBJETIVO: Foohlll o acesso ao conhcdmcnlo IOcnico o ocnlifico sobre o DAC c 
sc~s fatores de nsco: propiciar uma maior lnlegroç.!lo do padcnlc com n equipo do 
saude: csllmulor a odesoo ao lrotomcnlo c ~ mudança de Mbllos, lendo om VIsto 
mclhono na qualidade do \i da. 
MATERIAL E MtfODOS: O Progromn o dosenvol\1do em lrOs clopns, cont 
reuniOes semana1s, qulnzcnn's e mensais com o porlidpaç~o do equipo 
muilldiSCipllnar (assislenlc sOdal, educador em sa~de pllblico, cnlcm>eiro, m.ldlco, 
nutndonlslil, prolcssor de educoç.'lo llslca o psic61ogo). Foram opl,codos dois 
quesl,onãrios, um no lnloo das reuniOes c outro oo final do segundo olopo do 
progroma. com quesiOes rclodonadas O coroclcrizoç.!lo sOcio-econOn~co, 
percepç4o o conhedmcnlo do DAC c I olores de risco. 
RESULTADOS: Os 39 paocnles (SGV. homens c ~41', mulheres) com ldndo 
vJnando entre 56 a 88 anos (n>t\d1a: 63.2): aprescnlorom o seguinte nlvel de 
escolandode: 2 (5,1%) n~o foram ollabelillldos: 3 (7,7%) 1140 inlom\Orom o 
escolondade: 20 (51,3%) 114o complciarom o 1 grou: 4 (10,3%) tem o primeiro grou 
tOITlllelo: 7 (18%) possuem o 11 gmu completo: 1 (2,5%) nao terminou 0 curso 
supenor e 2 (5.1%) tem lormaç4o univciS413rio complelll. Com reloç.'lo ao aumento 
dos conheomentos: 1) F olores de risco de 74% poro 90%; 2) P~llc.1 de olllidado 
llsltól de 69% para 85%; 3) Ciltclcrismo de 36% paro 60%: 4) O.obctcs de ~% 
paro ao~• e 5) de verduras serem rit:~s em fibros de 90% paro 100%. 
CONCLUSÃO: O Progroma estirruto a p~Uca de o~vidodc llslca, pcrmle maior 
conheomento e controle dos fatores de risco despenando o lnicresso paro 
mudanç<l de htlbllos e consequentemcnte mcl~or quohdade de \1do. 
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INFLU~NCIA DO EXERCICIO FISICO NA QUALIDADE DE VIDA DE DIAB~TICOS 
Elusa Santina Antunes de Qljveira, Denise Maria Martins e Maria Formlnla 
luclllerrberg Oe Bem 
Núcleo de Pesquisa em Atividade Flsica o Saúde- NuPAF -Universidade Federal 
de Santa Catarina -florianOpolis- UNES C • Santa Catarino -Brasil 

O presente estudo teve por objetivo verificar a lnnuéntia do exercido Osico na 
qualidade de vida dos diabéticos. Este estudo caracterizou-se como descritivo. Os 
sujeitos escolhidos•lazem parte do Programa de Atividade Flsica para Diabéticos e 
Hipertensos (PAFDH), do Centro do Desportos e pacientes do AmbulaiOrio do 
Hospilill Universitãrio (AHU) que estavam presentes no dia da seleçao e nao 
praticavam exercido llsico, amibos os programas pertencem a UFSC. A amostra lol 
do tipo intencional, COI!1)0Sta por 18 diabéticas, sendo 09 do PAFDH o 09 do AHU, 
na laixa etãria de ~9 a 75 anos e o tempo de diagnOstico variou no PAFDH do 4 a 
28 anos e no AHU de 10 a 25 anos. A coleta de dados foi atravrls do uma entrevista 
semi-estruturada. Os dados quantitativos loram analisados pelos programas 
estatisticos Epi6 e E.<cel e os dados quafitativos I oram elaborados em categorias de 
análise. As diabéticas do arroos os grupos s.1o do tipo 2, tratadas com 
hipogliceniantes orais. insulina ou combinados. A especialidade rnôdltól mais 
consultada é o Endocrinologista. No grupo do AHU todas apresentam compllcaçoos 
do diabeheS e no PAFDH 25% não apresentam COITllllcaçoos. Ouanlo ao PAFDH 
que pratica exercido fisico, verificou-se quo 22.2% larroém realizam exercido llsico 
lora do programa: 77,8% nao praticavam exercido llslco anlos da doença o 45% 
praticam a três anos: a maioria tem conhecimento dos bonolldos como das 
recomenda~; houve mudança no tralllmenlo, tanto na dieta como na modlcaçoo: 
melhorou sua vida corro bom estar, cansaço, deprossoo, eslrosso o ansiododo. 
Com relaçao aos habilos de sa6do, os dois grupos lem lacilldado para sooulr uma 
dlota. Quanto ao peso 66,7% no PAFDH noo ostao salisleitas, gostariam do diminuir 
e no AHU 55,6% esl3o satisfeitas. Nos dois grupos a 0\alorla nunca lumarom o noo 
ingerem bebidas alcoôlicas. No grupo do PAFDH, as diabólicas se sonlom lollzos, 
bem humoradas. dispostas e dormem bom. Jll no AHU, as dlabrltlcas ao sonlom 
mais depressivas, Indispostas, mal humoradas o dormem 0\01. Ou soja, os quo 
pra~cam oxorclclo llslco rnoslram melhores condiçOos do vida quando cornparodas 
as que nao lazem. O cxcrclclo llslco r! um laiOf rclovanlo para o melhoro da 
qualidade do vida. 
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CORDNARIDPATIA C QUALIDADE DE VIDA EM HOMENS ADULTOS 

Mognus Ocnolll'•. Morkus V. Nohos' ·' Talos do Cnrvol~o. Núcleo uo 
cnrdiolooln o Modlclno do Exorcltlo/CEFIDIUDESC '. Mestrado om Educaço0 
Flslc.1 'dn Universidade Fodcral do Sonto Colorlna/Núdeo de Pesquiso em AIIV~dodo 
Flslco o Snúde·NuPAF', FlorlonOpolis·SC, Oros,l. 

Eslo osludo lovo como objollvo onollsar os olcilos do lrO~ tralamonros 
dllorontos om potlenlos coronorlnnos ocornolldos do lnlarlo ag~do do mloc~rdlo, 
obsorvondo ovontunls oltcroçaos no Indico do quolldado do VIda gorai (IOVG) 
(descrito por Oldrldgo oi oi,IDD6) o om oous quodronlos ornoclonol IIO.V6j, llslco 
(IOVF) 0 social (IDVS). As lnformoçOos lorom oblidos'do um grupo do '~6 podcntos 
rosldontos nn rogloo FlorlonOpolls, se. dos quais 15 foram do Clinico Cárdlospor1 
(Grupo l) 0 30 cndoslrndos no lnGIIIulo do Cardiologia do Hospital Roglonai.(Grupos 
11 0 111). os casos nos grupos 11 o ltllotom solodonados o partir do soxo, lalxa oiAna 
0 dlognOsllco poroodos dos sujollos do grupo I. Forom lormodo1, 
rolrospoclivomenlo, lrrls grupos: Grupo I, quo realizou lrolllmonlo clinico 
convondonal 0 porllclpou do um progrorr.1 do rooblliloçao cnrdloco, com oxorcltloa 
suporvlslonodos om clclocrgOmotro (cinco ooosoos aomonols do ·~O minutos, mais 
oxerclclos do roslslllnclo muscular locol o alongamentos, com duroç~o do 
oproxln\'ldomcnlo 15 n~nulos): Grupo 11. quo sogulu lralamonlo clinico convendonar 
(mcdlcomcnloso o ombulolorlol), mols nllvldodo llslcn osponl~neo: e Grupo 111. quo 
seguiu trolomcnlo clinico convonclonol, som ollvidodo llsica do qualquer natoreza, 
os dados lorom nnotisados por osiollsllco descrrllvo. ANOVA ono way o 0 Qui· 
Ouadrndo. 

Rosullodo~: 

Indicadores do Grupo I Grupo 11 Orupolll 
Oualldado de Vido l;!Odln DP MOOIO DP r.Tl.'dla DP 
Gorai (IOVj_ 5 77" I 00 4 93 0,80 4,91 1 22 
Emodonol IOVE 5 82" I 05 5.02 0,82 603 1,1 
Flslco IOVF 5 78' 1 os ~ 03 093 4 87 1.31 
Soclnl IOVS 572" 113 4 93 1 OI ~84 1.31 

p<O,OS (OI > Gil, 0111) 

Conclulu·sc nosle estudo que o Grupo I, que realizou Valomento clinico 
c:onvencionol o par11dpou de um programo de reoblhtoç.3o catdi.:Jc:a, com e•crcJaos 
supervisionados em clclocroOmctro. apresentou uma melhor percepçao do 
quo lidado do vida gorai c em lodos os quadrantes em roloçao aos grupo 11 e 111. 
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RESPOSTAS CARDIOVASCULARES A UM PROGRAMA DE ATIVIDADES 
FISICAS PARA DIABIÕTICOS 
Morcos Alexandre Martins Morgado, Cristiano JosO Martins do Mronda, JosO Silvio 
de Olivolro Barbosa 
lnslitulo do Educaç.!lo Flsica o Desportos do UERJ. Rio do Janeiro . RJ. Brasol 

O diabetes mcllilus vem sendo apontado no literatura denllfica como um imponanle 
lolor do risco paro as doenças cardiovoscularos, ainda mais quando assoàado a 
hlpcnens.1o ortortal. O oxorcldo llslco tom sido recomendado pelos especialistas 
como lalor coodjuvonto no lrotamcnlo do portadores destas paiOiogias, por aiiUiar 
no seu conlrole gllcêmico o prossOrico, além do oumonlar sua capacidade aer6bia. 
melhorando sua quaUdodo do vida. Levando om conta eslo lato, o Laboratório de 
Fisiologia Aplicada à Educaçao Flslca do lnsülulo do Educaçao Flsica e Desportos 
da Universidade do Estado do Rio do Janeiro olereco um programa do atividades 
llslcas para diabólicos (PAFD). Este estudo levo como l!l1í!:lim desvelar as 
respostas da prossao artertol no esforço ~xlmo e do vo, ~xlmo à partidpaçao no 
PAFD. ~: lrolou·so do um estudo prO-oxporlmenllll (Thorms, Nelson, 
1990), quo levo como amostra 13 dlabêUcos partidpanlos do PAFD, sendo 3 
homens (23,07 %) o 10 mulheres (76,03 %), do Idade variando entro 48 e 71 anos 
(m<ldla 01,15 anos. Desta amostro I rl tipo I (8 %), 1 ó do tipo 11, usuario do lnsulino 
(8 %) o 11 S4o do tipo 11, nao usuilrios do Insulina (84 %): 7 s.1o hlportonsos (~ %) o 
6 normolonsos (46%). Os dados loram obtidos por molo de toste orgomélrlco no 
protocolo do Bruco paro os loira rOlante aplicados untos do lnlào da porildpaçao do 
dlabóUco no PAFD o om um porlodo do 3 ' 0 4 mosos dopols deste inicio. Foi 
Ullllz.1do o los lo J do Sludonl paro dolormlnoçao da slonlficAntla das diloronçns. 

~osullndo' 
Aluno VO,Pró· vo,Pos PAS Pró PAS POs PAD PrO PAD POs 
J.E.S. 21.22 ü1,30 170 200 80 80 
J.ll.T. 41,30 3~.60 160 200 60 90 
E.M.A. 31,30 31,30 220 220 80 . 85 
E.C.S. 34,12 34,12 235 200 00 80 
D.P.G. 17.00 24,50 220 IDO DO 100 
A.R.J. 11,14 21,22 100 220 80 100 
T.O.M. 24,60 27,04 210 150 80 90 
O.l.R. 24,60 24,60 1'10 180 80 50 
N.M.M. 27,g~ 31,30 180 250 60 GO ' 
M.C.S. 37,48 40,04 100 170 80 .. 00 
M.J.S. 40,04 37,40 180 200 00 ' .76 
M.A.S. 24.56 31,30 220 205 00 00 
S.L.C. 34,00 . 31,30 100 175 00 . 90 •• 

' ~; nOo foram onconlrndoa dlloronços oalllUsUcqmo11IU algnlncptlvulf'M 
vorlavols dopondonloa oaludodoa. E.n~olllnlo porcobou•eo (llélhorlo no vo,rnil~ 0'1.\0 
perfil proasórlco ovollodo caso o coso nu nt:~lorlo doa ,iuJolloe. t fJO~~Ivol :QU6 8 

ouaóntlo do olloraçOos oaluUsllcnmonla slgnlncoUvaa aolo roaultndo do·por)odo ~o 
,trolnomonlo decorrido ontro,o.J)ró o O pOa·lUSIO, aondÔ rocomoridodo il çonUI1UOç;lo 
do oaludo Por um porlodo do pofo rnonoa 11\11& novo moaoiÍ. 
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PERfiL DE FATORES DE RISCO PNlA DOENÇA ARTERIAL CORONARIANA EM MULUERES 

-"lULTAS 
J linn~ de Souza Soares, Esléllo Henriquo Martins Donlos. SOrglo CrogOrlo da S1lvo 
A"c..dcrna Ali Spotl- Curiüba- Bros/1 
unwers•dade Cosi elo Branco - Rio de Janeiro- Dros/1 
Uni\'l!rsidade Federal do Paronâ- Curitiba- Drosll 

0 oq<IA'O doslc eslvW lol """""" n c.d1IOO:Io do llllon>s do risco p.va ~nçn Oflerlnl coroo.'Vi:olll 
(OACl om •s nuh<n!S quo praUc.-.n a1Md3do ll"co em ococknio. com IdAdes vor~Anc!o tfl~o 32 o 

52 ...,. Foi d~racl.l umo ..,...,.,.,.. coni...W as ~nles vllli;lvds: renuzoç:.O do dlCCk·UI)I 
~e deltO<arôoQ"""" (ECG).., esforço c ovaiaç:lo molOcA anlcriot A ado.:.O 110 programo 
de .,..,;cios. u>0 do m<dieom<nlos. verlftc.>ç:ID roguor da presl:lo Ofltflal (PA). a.lll~a do 
t>perlcns.IO. ~los o lab:lgl"""'· ocon~a do 11101-esln< lj)o)l o e•ettldo, o probletnos 

stnlados pot anlec..,.,..lesl;rnl"""' (pois, <Mis, lm>Ao•. llos a prloros do pr1mdro gtau) no quo 
~cl .. e ~ c.-.dop>Us, Npen<f\S:Io, dollboles o nlOlle prtnlllh.•n (anles dos GO Of'CIS) por ocldo•~• 
asoUt ...Wnl ou protjonw cMIIo.."''S Os ..,..,.~v1>s ol>lldos .:.O oprcsrolliWs M ,,,IJOin nb.,I•O. 

;..,,rrtaç:.oaos ~~';':')~~~<!'~~ ..,, cod.lvM;\vd..'!!!-"llls.OO<_• __ ·-··-
---- -Varlàvel SIM N O 
Réãhz;Í~Õ dê chCCk·Üps· . - - . .. IÍÕ~~ . 20% 
ECG em esforço 56% 44% 
Ava~açao.~iCll 73% 27'Yo 
Uso de med•camenlos 45% 55% 
venf1ca~o regular da PA 78% 22% 
Hope<ten~o 18% 82% 
Doabeles 02% 98% 
Tabagismo 18% 82% 
Mal-cstar.pOs exercloo 18% 82% 
Cardoopati~ na famllia 51 'Yo 49% 
H1pe<len~o na famiha 55% 45% 
D•obelcs na famij•a 29% 71 'Yo 
M011t pre=lura· 15% 82% 

'ull\3 a\'3kada ,_,o respondeu a esla questao. 
Cocrelaoonando idade com as vanilveis anle<iormenle desctilas, venficou-se que 
com o aumenlo da Idade as pessoas realizam =ls ECG em esforço. lo=m =ls 
medlt:lmenlos, solrem rn.>ls de hipertensao e possuem maior numero de casos de 
hipe<tensao na lamiha (p< 0,05). Em conclusao, no grupo csludado, pode-se 
observar uma a1en~o com rela~o às medidas prevenhvas de saúde, mas oo 
mesmo letr90. valores percentuais 5/gnlficaUvos de labaglsmo e de problemas de 
saude na famlha relaôooados a Doenças CrOnlcas. 

dO elollall. 
POR ::EHT AGEM NUM ER 

SéY.O I 
IIJ....alro I 46.61 % 2812 

rm>nro I 5J.J8% I 3220 

:FAIXA er..AA I 

I ,~ .. 17 if'01o 14.25% 1160 

1111 :IOJIIOI 44,14% 266l 

l1.J40arm 21 .61% 1:101 

I·Ha~~ 12,(19% I 711-1 

~1 a Waros 3,18% 101 

itA-Ul<O'()I ... 0.44% 57 

I T I.B.CGISIAO I I 11,30% 082 

1~: 50,02% :14:14 

luaon~ I 31,78 'llo I IU10 

I 

l~..w ... I 
I 

2.1 'llo 127 

~~ 4,14"" 250 
0011% 5 

-~ I~ 0,!>0% 30 

t=OCO> 2,13% 1 u 
aw,. 24.2l"" 1402 

rrt.~e I 
IM...-..tool()u."llo26 

I 
20,15% 1210 

lA.Ti~IAATIVlDAOE F SICA REGUI.AA 
liiii~Ca 1,27"" 7f 

L.O-•z~se• 30.00% 1110 

l'1mot.e<J2A.......,. ..... ~% 001 

lM.,'!..!l..Je 24.......,. 14,06% ~ 

'AcJ<Itmoos .. IOIDdo f K:a o DV~IOdofA f1Wct1 .... ~~CO 
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ASSeSSING THI: PHYSICAL ACTIVITY LEVELS OF CAADIAC PATIENTS YIITH THE Lo-PAR 
OUESTIONNAIRE 

Scnlos. R , RCjlcnslclnor, J O.'. ~tnsl.oll. W.', Oollóllo, M M 1• U11lvmlly ot llew IAa.Jco, 
Alb.IQUOIQVO, NM, USA. 

Tho Surgoon Conornl'a Roporl on PhyaiCDI Acllvlly ond Hoollh (USDHHS, 1996) 
rocognlzos U1o hoallh bonoOID of lnlormlllonl bouls of habllual physlcal acUvity. 
Howovor, atondard molhado of aolf·roporl hovo lnadoqualoly ossossod low lovol 
ocllvlly. Thoroforo, U1o modlflod 7-doy PhyaiCDI Acllvlly Roca!! (Lo-PAR; 
Rogonslolnor oi of., 190G) has boon doslgnod lo assoss physlcol activity rogardless 
of Olnoss lovol. In lhls sludy, 01 paUonls (71'k maios) wilh coronary arlory dlscaso 
woro ossosood wtlh lho Lo·PAR on onlry lo an o~rly oulpaUenl cardiac rehabUítation 
proorom. Pollonls woro 00 (5Q=10) yoars old ond had oxporloncod a cardiac ovont 
(anglno, myocordlal lnfarcUon, ongloplasly or byposs surgory) ~o (5Q=37) days 
oorllor. Tho Lo· PAR ls on lnlorvlow·ndmlnlslorcd rocall of lho provious woek's sfoop 
and acllvlly oi work, In lho homo ond durlng rocroaUon. Tho moan physlcol aC1ivlly 
scoro Wõls 229 (SQ=27) MET-hourslwook. Forty.four pcrconl of tho patienls woro 
claulnod os vory lnacUvo (<225), JG% woro lnactivo-somowhõll ac~vo (225-250). 
10% woro ocUvo (251·300) ond 3% woro vory aclive (>300). Tho Lo-PAR appcars lo 
bo an approprlalo molhod of qu~nUfylng lho physlcal ac~vlly lovels of cardiac 
pallonls onlorlno rohabllllallon. Furlhormoro, 11 ls rocommendod lhal lnilialivos bo 
doslonod lo lmprovo lho lovol of physlcal activlly In lhis populalion. 

' Unlvorslly of Colorado. 
'Slnnford Unlvorslly. 
'Univorsldado CoiOtlca do Orasllia. 
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A !moortAncla dolcslp dt Medida dt Consumo de O!lgfnlo CO!!'Ç parte d.J A)]IIJClo Mtdlu t 
flJ!ca em academia Um !Iludo de 3§7 cuos nt cidade de SAo Paylo 
AtAores : Andréfa Campos".Bruro Mollnarl"". Ah~SS3t'Ô'O Souu", Ahne C.lrdoso • IUU Mluo•. 
D~ellwal", Oi sele Mlrondo", F~o Ouualll' , Joben Aloundrtno•. 
BRUNO MOUNARJ.CONSULTORIA E MEDICINA ESPORTIVA Emi>'IOO!Jin@Y'I mn I! Tell.,.O 
XX 11 25t2311!11288ol091 
O olljellvo do lesle moõdo do consuno rNóro ele O.~o (V021 ~ "' mec)t o ~ 
aenlblo, lalvoz seja o lesle mols esludodo e rewado em ,...,-. de f"ISiolo9a do E. «doa de 
todo o rrundo.S...W de fomlll lmpr>nanle pois de torma ger>t é C0<"6lder.>do a><ro o prv-opol 
Indicado< do condidoNmenlo n"co do iróviM. n.)o dependendo apenas da apoodado cf!/I.Ui. 
dislral e ubUzo O•lg~no • mas ~ doi >lsttf1131 CóiiOovasculatCS e resjliraln<o em lr.>nspotiOt 
t<11 O.Jgl!nlo pora a c~cjaA " Wiuç:lo do 1102 mklma ando é un lele ele u•~ bmlado <m 
audemas, .. ndo na cldado ele S:lo P.._.. illl<NS 4 acaden'ias oltteccm esle•IHie para...., 
ollllOS Foram avaliados 387 pessoos ele 3 academias d.:l ddilde ele S:lo Piklo. sobre os sogUIItes 
ospcclos: 

• Freqamda Cardíacas M~ima PrecoriZada e Allngldo 
• F r~ Canllaca Alvo. 
• "Freqamdo Cardíaca V02 M~imo Precorlzod.le Abnglcl.l 

~ furdamenlill quo cad.:l voz mols alocrologla lOja colocado a dlsposlç:lo clal COI'V"'cces quo IOÇól"D 
Dlividades notcas e o lele consumo mA> Imo ele 0.1g4!rio é uno dess.u lecrologjas sendo de O"""" 
u..Ud.:ldcs de prcsolç:ID de alividadcs notcas adequ3cl.ls. por.> se "'"ermlnot c~ oo 
OIV~smo poro realizar lrabalho, as"m como para se acu<at CCffiU arom\alodad<S rolao<>nad> • 
olguna ~luaçllo poloiOglcos. 

HOMENS 
FAIXA e tA/liA VOZ PAeVisto NAO Vo2 PREVISTO TOTAL 

ULTRAPASSADO ULTRAPASSADO 
1~o2D....,s 21 2 23 
21o3o....,, 8-1 22 106 
31o40....,, ~o 20 66 
41.50.,.,. 14 6 20 
~~ D 70 anos 5 o ~ 
Acltnn do 71 I 1 

MOLIIERES 165 

FAJXAETARIA VOZ rREVISTO NAo V02 PREVISTO TOTAl. 
ULTRAPASSADO ULTRAPASSADO 

15D 20 Of'()l 37 8 oiS 
21a300f'()t 73 o 79 
31o400f'()s 23 ~ 28 
•1 Q 50 Di'IOS lO I 11 
51D 7010'()1 2 o 2 
Aclmn ri<! 71 o o o 

o ToiiO do Vo2, IJClOSOf dos Dllos C<Aiol. oprescnto grande OJ>I•cOOOI•cl.ldo em J)Oil<J~ "" 
lldoies<rolot o Ddullol, SonW nl<Jilo lnlt)OIIOIIIO potO D pres<riçllo do Jwrlares dil UC\1\0illCOia C\11 
SO<Jcnto•lot, do fon>lll lndovl~lado. ~1.'1 olnda etll lo<bs as fol< .. cto.ilu umo l"l!doo•nMc:lo oot 
vatoros do V02 provlslo n:lo uuapa~~ndo· pelo rcol. PtOYINclmeo~o pelo 1010 11<$10 ~"Op\Joçllo ,., 
p~edonlnonletno••o ledcnl/lllo, no tpoco oo a.nmo. 

'Alunos dil EOOcoçlk> Pl~co 
"MO<JACO ospcclolosla on> Me<ldnn Esrortlvo 
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CARACTERISTICAS DO NIVEL SOCIOECONOMICO 

EM IDOSOS DE SANTA MARIA, RS 

MOnica Posscbon', Magno Odilene Costa do Souza', lvana Maria Lambertl Mlolt'l 
G/ed Lurdcs Gublani' • 'PPGCMH/CEFDIUFSM, RS. Prol'. A/an Asqullh' • ' 
PPGCMH/CEFOIUFSM. RS 

Alualmente, vem se Intensificando a partidpaçao do Idosos om programas do 
atividades flsicas o culturais, os mesmos vao em busca desles com a finalidade do 
melhorar as condiçOes do saúde o aspectos da ';Ída pessoal e familiar. Diante disto, 
o presente estudo levo como objetivo verificar o nlvel sodooconOmico o 
e~colaridado em Idosos, com idades entre 55 a ao anos, partlclpantos de grupos do 
ah~dades flslc:as e culturais do Santa Maria. RS. A amostra foi composta por 126 
SUJOilos de ambos os sexos. Para essa lnvestigaçao, utilizou-se de um quosUonârio, 
com 10 questOes, conforme NEUGARTEN oi ai. (1961) o BOSHIER (1990), onde 
foram abordadas questOes sobro ldado. sexo. estado civil, renda mensal, nlvel do 
escolaridade e tempo do participaçao em grupos de Idosos. Para análise dos dados 
utilizaram-se a estallstica por percentuais, através do SPSS versao 6.0 para 
WI~OOWS. Conforme a analiso dos dados, verificou-se quo 96,0% sao do soxo 
femnlno o 4,0% sao do soxo masculino; onde 46,0% sao viúvos, 40,4% sao 
casados. 6,4% sao divorciados, 4% sao solteiros e 3,2% ..;vem com comp'anholro(a). 
49,20% possuem 1' grau Incompleto, 23,01% conclulram o 1' grau, 21,41% 
conctul~am o 2" grau o apenas 6,34% conclulram o 3' grau. 64,28% recebem 
benefioo de aposentadoria, enquanto que 35,72% nao sao aposentados, sendo que 
27% destes recebem até R$130,00, 20,63% recebem entro R$131,00 o R$300,00, 
20,63% recebem entre R$301,00 e R$700,00, 17,46% recebem entre R$701 ,00 o 
R$1500,00 e apenas 14,28% recebem mais de R$1500 00. Também foi evidenciado 
que 46,03% participam de grupos de atividades 1/si~s e culturais hâ mais do 5 
anos, 23,80% participam entre 3 a 5 anos, 11, 90% participam entre 1 a 2 anos, 
9,52% pa~opam entre 2 a 3 anos e 8, 73 participam a menos de 1 ano. Condul·se 
que o ma1or percentual de Idosos possuem baixo nlvel de escolaridade, bem como 
baixa renda. Por outro lado, reconhecem os beneficios que as atividades 1/slcas o 
culturais desenvol';jdas nos grupos de Idosos, contribuem do forma positiva para 
melhoria de suas atividades diârias, evidenciando-se também a participaçao do 
grupos hâ mais de cinco anos. 

Apoio: CNPq , CAPES 
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PADRÃO DE CONHECIMENTO DO NOVO PARADIGMA DA ATIVIDADE FfSICA 
DE ACORDO COM O NIVEL DE ATIVIDADE FISICA EM IDOSOS NÃO 
SEDENTÁRIOS DO ESTADO DE SÃO PAULO 
Sandra MM Mal5udo, Erinaldo Luis Andrade, Viclor KR Malsudo, Douglas Roque 
Andrade, TimOieo Leandro Araújo, Aylton Figueira Jr .. luis Ca~os de Oliveira. 
Centro de E11udos do Loborat6rlo do Aptldlo Flslco do Slo Cutono do Sul­
Progr•mo Agll• Slo P1ulo 

O objetivo desle esludo foi delerminar o padrao de conheclmenlo do novo 
parad1gma de atiVIdade física de acordo com o nlvel de atividade flslca de uma 
populaçao de Individues adullos acima de 50 anos de Idade do Estado de Sao 
Paulo. Para tanlo foram analisadas as respostas do question.lrio do Programa Agila 
São Paulo (1997) de 235 lnd1vlduos: 185 mulheres e 50 homens acima de 50 anos 
de idade dos Cenlros de Alendimenlo e Cu/dadores de Idosos da Seaelaria de 
Asslslência e OesenvoiVImenlo Social (SADS) em diversas cidades do eslado de 
Sao Paulo. O nlvel de ahvidade nsica foi delerminado considerando as alividades 
moderadas e VIgorosas de acordo com a freqOência (vezes por semana) e a duraçao 
(em minutos) da sessao de allvidade. O padrao de conhecimenlo considerado como 
adequado foi o novo paradigma da atividade flslca que preconiza a reailza_çao de 
allvldades físicas onco ou mais vezes por semana por pelo menos 30 minulos (Pale 
et ali., 1995). Os resullados do padr3o de conhecimenlo eslao apresentados em 
frequênoa e porcentagem de acordo com o nlvel de a~vidade nslca reportado: 

PADRÃO DE 
CONHECIMENTO 

NiVEL DE ATIVIDADE FISICA 
~5 vozes ~30 mln 3-4 vozos 230 mln 1-2 vezes ~30 mln 

n:99 n: 66 n: 70 
f ·~ f 'lo f l'o 

2 5 vezes 2 30 min 45 45,5 21 31 ,8 15 21,4 
3-4 vezeH 30min 31 31,3 37 56,1 30 42,9 
t-2vezen 30mn 9 9,1 6 9,1 13 18,6 
Oulras resposlas 14 13.1 3,0 12 17,1 

Os resullados moolram que a porcenlagem de Individues que lem conhecimento da 
nova mensagem de prornoçao da a~vidade nsica.aumenla conforme aume~ta o 
envolvlmenlo com a pr31ica regular da atividade flsica: 21% no grupo de lnd1vlduos 
que fazem de 1·2 x/sem e 45,5% no grupo que reporlou praticar mais do que 5 
vezes por semana. Observou·sc que de 64,3% a,87,9% dos Individues de cada um 
dos nivels de atividade fislca lem conheclmenlo de que a a~vldade flsica tem que 
ser fe1ta ma1s do que 3 vezes por seínana1o mals,do que 30 minutos por scssao, 
com menor porcentagem no grupo que faz menos allvldade. Os dados sugerem que 
enlre os 1ndivlduos idosos analisados o nlvel de atividade 1/slca refleie•em pa~e o 
padrao de conhecimenlo sobre os paradigmas da atividade flslca (com exceçao do 
grupo menos allvo que embor~ 64% tem conhecimento nao se envolve regularmenle 
em alividades flsicas). Em eslc grupo de individues regular e irregularmente aüvos 
mais de 60% deles lem conheclmenlo de que a au..;dade flsica deve ser feita pelo 
menos 3 vezes por semana com trinta minutos por sessao mas somente o grupo 
mais a1ivo tem maior conhecimento dos novos paradigmas de atividade flslca para a 
saúde. Condu/mos por tanto que o nlvel de conhedmenlo pode ser um 
delermnanle 1mportan1e na pr31ica de atividade flsica regular na populaçao aCima 
de 50 anos. 
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NIVEL DE ATIVIDADE FISICA DE ADULTOS ACIMA DE 50 ANOS DE IDADE DO 
ESTADO DE SÂD PAULO 
Erlnaldo luis Andrade, Sandra MM Malsudo, Viciar KR Malsudo, TlmOieo Leandro 
Araujo, DouDias Roque Andrado, Ayllon FIDuolra Jr. o luis Carlos do Ollvelr,, 
Conlro dt E1ludos do loboral6rlo do Aplld5o Ff1lca do S5o Coolono do Sui­
Progr•m• Agito S5o Paulo. 
O objetivo doslo osludo foi dolormlnar o nlvol do a11vldado llslca do uma popuraçao 
do Individuas adullos acima do 50 anos do Idade do Eslado do sao Paulo. Para 
lanlo foram enviados quosllonarlos do Programa Aglla soo Paulo (IODOJ para os 
Conlros do Alendlmonlo o Cu/dadores do Idosos da Socrolarla do AssiSIQncla 0 
oosonvolvlmonlo Social (SADS) om diversas cidades do osrado do Sao Paulo. o 
nlvol do atividade flslcn foi dorormlnado considerando as atividades moderadas e 
vigorosas do acordo com a froqObncla (vozes por somana) o a durac;ao (em minutos) 
da sossao do allvldado. Para an~llso foi considerado como roourarmonlo alivo 0 
Individuo quo relatou a roilllzac;ao do aUvldados flslcas cinco ou mais vezes por 
semana por 30 minutos ou, mais do acordo com os novos paradigmas do proscriçao 
da atividade llslca. Foram analisados os quostlonârlos do 410 mulheres o 127 
hon1ons oclma do 50 anos do Idade. 

MULHERES HOMEIIS 
MODERADA f 'lo f % 

~ 5 vozes, ~ JO mln 74 18,0 25 10,7 
4 - J vozes, ~ JO mln 54 1J,2 12 9,4 
1 - 2 vozes, ~ 30 mln 57 IJ,O 13 10,2 
1 - 5 vozos, < 30 mln 14D J4,2 GG 52,0 
Nunca 14 J,4 2 I.G 
Nao respondeu 71 

VIGOROSA 
17,J o 7.1 

2 5 vozes, ~ 30 mln 31 7,6 7 5,5 
4- J vozes,> JD mln 18 4,4 G 4,7 
1-2vozos,>J0mln 48 11,7 13 10,2 
1 - 5 vozes, < JO mln 13J J2,4 51 4D,2 
Incapaz JD 7,J 17 IJ.4 
Nunca 1J2 J2,2 J1 24,4 
Nao respondeu 18 4,JO 2 1.0 

TOTAL 410 100 127 IDO 
Considerando as allvldados moderadas, so evidenciou quo 18.,., das mulheres c 
19,7% dos homens ropor1aram ser regularmente allvos, sondo quo essa 
porcentagem caiu para 7,0% o 5,5'.4 respccllvamcnte quando foram consideradas 
as alivldados vigorosas. 27,1% das mulheres o 19,6.,., dos homens real•zaram 
alivtdados moderadas de uma a quatro vezes por semana c 16,1'!. o 14,9'/, 
respectivamente do atividades vigorosas. Os dados mostram que no sexo lemlnino 
37,6'.4 nao realizam all'61ldades flslcas moderadas o 71 ,9.,., allv•dades lislcas 
vigorosas. No sexo masculino a porconlagom é maior: 53,6% nao realizam 
atividades moderadas o 78% allvldados vigorosas. Estes dados evidenciam que na 
populaçao do estado analisada mais do eo~. dos Individuas sao insuftclenlemcnle 
allvos sendo que o sexo masculino evidenciou ser a inda menos ahvo do que o 
feminino. 
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EFEITOS DE UM PROGRAMA DE CONDICIONAMENTO FISICO A CURTO E 

LONGO PRAZO, SOBRE A PRESSÃO ARTERIAL E A FREQU~NCIA CARDIACA 
EM HIPERTENSOS, CORONARIANOS E/OU DIABETICOS 

Sulara Pereira Teixeira, Luiz Guilherme Grossl Po~o. Luiz Fernando Junquo11a Jr. 
Deplo. Saude Colellva, Deplo. Cllnica Mêdica /laboral6rio Card1ovascular 

Universidade de Brasllia, Bras/lia- DF, Brasil 

INTRODUÇÃO: O eslilo de ';jda das sociedades urbanas nesle f1nal de século eslâ 
assodado com alia incidência e prevalência de doenças crOnico·degenerahvas, 
como Hiperlensao Merial e o Diabetes. A pr.ltlca slslemallzada de al1vidades fiSicas 
exerce lmpo~ante papel na prevençao e tralamenlo deslas doenças. 
OBJETIVO: Verificar o efeilo de um programa conduzido por um período de J anos 
de allvldade llslca orienlada para po~adores de condiçOes clinicas d1versas, sobre a 
pressa o a~erial (PA) sls1611ca (PAS), dlasiOIIca (PAD) e frequêncla cardlaca (FC). 
INDIVIDUOS E METODOS~ Volunl3riÓs de ambos os sexos (45·70 anos). 
participanles de um programa de condlclonamenlo 1/slco, realizado no Ccnlro de 
Saúde 13 (FHDF), em 6 lrlmeslres (semestrais) conseculivos, com 3 sessOes 
semanais de alé 1:30h, sendo: 10·15 min. de aquecimento, 20-40 min de 
caminhada, 10·20 min de exerclclos localizados e 10·15 min de relaxamenlo. A 
Intensidade da caminhada (50·60% no Inicio e 65-75% no final do programa) loi 
prescrila com base em avallaç~o cllnlca e teste de esforço (Bruce) prévios. A FC '"' 
monitorada por frequenclmelro Polar e a PA aferida por manOmelro aner61de, na 
poslçao sentada, anles (basal) e após (pós·relaxamento) cada sessao. Anal1sou·se 
a diferença percentual entre as médias Individuais de PAS, PAD e FC no repouso do 
1' lrimeslre e.as médias no nnal das sessoes do 6' lrimestre (n=B). bem como as 
diferenças percenluals de cada variável em cada perlodo trimesiral. As diferenças 
foram analisadas pelo teste de Wllcoxon, ao nlvel de 5%. 
RESULTADOS: Os valores medianos da PAS (mmHg), PAD (mmHg) e FC (bpm) 
foram slgnlficalivamente menores (p=O.OOB) no nnal da sessoos no fim do programJ, 
em rela ao ao Inicio da sessOes no come~o do_p_rQgrama. 

PAS PAD FC 
1'1rl 6'1ri h% 1'1rl 6'trl A'l• 1'tri 6'1ri jlli-

Med 137 5 126 5 ·104 87 79 ·7,5 ao 65 -~ 
Mln 116 108 .() 85 80 75 ·1,3 67 55 ·l.ll. 
M3x. 192 135 ·42 2 102 83 91 71 -34:i, ·34,2 

A anâlls mtlêm e das diferenças percentuais em perlodos mais cu~os, lnmeslraiS. la 
I dê mos rou en nela de queda das médias do_nru o em cada erlodo. -

1'196 2'196 1'197 2'197 1°/98 2'19.!!..-
PAS ·5,09 ·4,68 ·3,04 •4,78 ·1 ,28 ·5,49_ 
PAD ·3,28 ·3,58 1,39 ·0,40 ·0,69 ·3,9Jl::-
FC .0,89 ·8,47 ·8,36 ·10,5 -10,75 .rt.I!L 
N 19 16 8 14 12 e-. 

CONCLUS O: O ro rama coniribUIU para P g do condicionamento flslco lnSIIIuldo a 
melhoria das condiçOes card1ovasculares, represenlada por significativa reduç~~os 
curlo e a longo prazo, da PA e FC, provovelmenle decorrente de dlve~s c 
mecanlsmo,s adaptai/vos da regulaçao cardlovoscular, como ajustes auionOI!liC s 
hemodlnâmicos, prOprlos do trelnamenlo, auxiliando no lratamenlo dos volun/l!riO t961 

(PROUNI Brasil/o · CNPQ 50.0459 
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VERIFICAÇÃO DO EFEITO DE UM PROGRAMA DE ALONGAMENTO SOBRE O 
COMPORTAMENTO DE FORÇA EM MEMBROS SUPERIORES E INFERIORES 
EM MULHERES IDOSAS. 
Solvia Mana Saraiva Valente Ch1apcla, Maria Apareoda Cordeiro Sperancini 0 Jair 
Sondra Virtuoso Júnior. 
Universidade Federal de Viçosa- Viçosa- MnJs Gerais- Bras.l 

Associado as grandes lransformaçoes do ordem tecnológica e cienllfica 
Vlvenoadas neste século, estamos diante do um lenOmcno caracterizado pelo 
crescimento do conUgenle do idosos. Para enlrenu.rmos esta realidade, faz-se 
necessMo osUibelecer politiCõls públicas quo eslimulem o sensibilizem lodos os 
segmentos da sociedade a adotarem um estilo de vida mais aUvo, pois a qualidade 
de Vtda do Idoso depende da maneira como elo estrutura sua oxisiMda. 

Sabemos que a med1da que o individuo envelhece, suas capacidades 
lunOOnJIS domnuem e por consequência as atividades fls1cas ficam reduzldas. Por 
oulro lado. estudos realizados cof1'C)rovam os efeitos benéficos da prnlica regular de 
a~,,dade fisica. 

Esle estudo leve como objetivo verificar o efeito de um programa de atividade 
flslca para idOSIOs oleri!Cido pelo convênio UFV1/0ES1

/ PMV', composto por eO% 
e.tercioos de alongamento, tov. de força e 10% de exercidos aerOblcos sobre as 
va~veis, força de membros inferiores e membros superiores (preensao manual), 

Para Ulnto a amoslr.l rol consUtulda do 12 mulheres Idosas entre 52 ;1 69 
anos. com Idade méd1a de 63,4± S,Sanos. O programa leve a duraç.1o de 16 
semanas. sendo os suje11os submetidos a um pré leste c subseqOenle após ils 16 
semanas um pós-teste. em que leram medidas a força de membros supenores, 
através de d1namOmetro 'grip' e força de membros lnlenores, leste de lmpulsao 
honzonlal e de lmpulsao vertical (JOHSON e NELSON, 1979). 
Tabela 1. Comporlamenlo dos valores de força do pré e pós·lesle, em membros 
supenores e onlenores através de oroorama de alonoamenlo. 

VARIAVEIS PRIÔ·TESTE P S·TESTE ó% 
FOiCa de oreensao manual ko: 30.6 26.e ·12.4 
IIT'ClUisao verllcal em 1e.4 17.0 ·1.6 
IIT'ClUis.1o honzontal (em). e6.6 et.6 -5.7 

• <0.05 
A anáhse estalisbca loi realizada alr.lvês do leste ·r, sendo cslabeleddo o 

nivel de sigrxfl~noa de p<O.OS. Os resultados demonslr.lram perda esUihsticamenle 
s.gnficante na força de M.S. e não significativa na força de M.l. As d1lerenças 
perc.enluaiS enlle pré e pós-leste indocam perda de força muscular maior para M.S 
do que para M.l. 

Com base nestes resultados condul-se que no programa com énlase no 
alongamento, com daros benefioos em relaç.1o ti Oellbofidade, seja rellislo os 10V. 
de trabalho destinado ao componente força. principalmente no que diz respeolo ao 
membro supenor. evotando. desta forma. um comprometimento do sistema músculo­
esquêlébco com reflexos negabvos na qualidade de vida e aulonoma dos 1dosos. 

1 
• Uni\midldc fcdCDI de Viço~ 

: • Dcporumcnto de Edu~ Fisiu 
' · Prcfc i1~n Municip.3l de Viçosa 
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ALTERAÇÃO DO VO,~u DE INDIVIDUOS COM IDADES ENTRE 50·70 ANOS, 

DECORRENTE DE UM PROGRAMA DE TREINAMENTO COM PESOS 

Regina Maria Cope111 Anlonlazzi e Luiz OsOrio Cruz Portela 
Cenllo de EduC3ç.1o FlsiCõl e Desportos. Laboratório de Fisiologia do Exercido 

Unoversidade Federal de Santa Maria · Santa Maria • Btas.l 

A manulenç.1o da capacidade funcional proporciona ao Idoso uma maior 
ondependênoa na execuç~o das a~llidades diárias, conlnbulndo para uma melhor 
COndoçao lislca, saúde C qualidade de vida. 0 VO:~oo é uma variável que lem Sido 
ul1hzada como Indicador da capacidade funcional. No entanto, eslo vo,~ .. é um 
valor mu110 ~exo que depende de um grande número de variilvels fisloiOglcas 
1nduindo funç.1o cardoovascular, lunçao pulmonar e lunçao muscular, portanto pode 
ser mod1l1cado tanto por mecanismos centrais como periféricos. E está bem 
documentado. que com o envelhecimento ocorre uma d1mnulç.1o na massa 
muscular e na força muscular dos Individuas. e que Isto provoca uma rcduçao na 
capaodade lundonal e desef1'C)enho ns.co que pode Interferir nos valores do 
medidas card1ovascutares, cnlre elas o vo,_ Porém, ainda ntlo est~o daros os 
tnecan1smos responsáveis por melhorias no VO,~.. de Idosos. Dessa forma, o 
presente estudo leve por objeUvo Identificar alleraçao do VO,~,. de lnd1vlduos com 
Idades entre 50-70 anos de ambos os sexos através do um programa de 
lleonamenlo com pesos. FollnvesUgado um unlco grupo, composto por 15 sujeitos 
sadios. sendo e do sexo ferrinlno e 7 do sexo masculino, os quais tiveram 
paruopaç.1o voluntária no estudo. Foi ul1lizado para a coleta do dados 'um testo 
progress.vo de esforço máximo em esteira rolante c o analisador de gases 
AERDSPORT TEEM 100. A coleta de dados foi realizada em dois momentos, antes 
e após o período de treinamento. O programa de lreJnamenlo com pesos foi 
reatrzado durante 3 meses, 3 vezes por semana. com 2 séries de 25 repcUçoes para 
membros superiores e 3 sênes de 6·10 repeUçoes para membros Inferiores. Para a 
a~lose dos dados foram uhlizados a eslallsUca descrlllva o o testo 'I' de Sludent. 
Foram encontradas d1lcrenças significallvas nos valores do carga para os membros 
supenores·e Inferiores (p=0,001) do pré para o pós· leste em ambos os grupos: Os 
valores de VO,_, e de tempo de teste também foram esUIIIsUcamenle significativos 
para o Ira lamento (p=0,01 ; p=0,001 ). bem como a FC de repouso para ambos os 
grupos (p=0,05). Esses resultados permllem concluir que houve uma melhora da 
força muscular em ambos os grupos, dlrrinulçao da FC de repouso c aumento nos 
valores de vo,., .. e do tempo de teste para ambos os grupos, após o lre1namenlo. 
Desta forma, o treinamento uhhzado lol eficiente para melhorar o força muscular, 
aumentar a capacidade de resistência a um teste do esforço máximo, permlllndo 
eVtdenerar melnoras no s.slema cardlovascular, expressas pela dimlnulçtlo da FC do 
'•POUso e aumento nos valores de vo,. .. encontrados na amostra do presente 
estudo. 
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ATIVIDADE FISICA E PERFIL METABÓLICO DE MULHERES NO CLIMAT~RIO 
PRIÔ·MENOPÁUSICO COM TERAPIA OE REPOSIÇAO HORMONAL 

Mólria Arreli a Rolh, Morta T«eza do C3'1'1pos Veii'O, Oayton Luiz Domel es M.x«<o e Renan 
M.1.mloono Ftmandes S~o 
Unlvcnld.>do Fodoral do Sanl.l M:wt...O:FO. Sant.> M:wta'RS· 8rasol 

O propOs.lo desle osludo, loi verificar a lnlluênda de uma alividade llsica aerOblca 
regular, proUcada em bldclela e/ou esteira ergomélrica, três vezes por semana, 
durante um perlodo de 12 semanas. o uma Intensidade entre 65 e 75% da FC 
máxima estimado para a Idade, no perfil melabOIIco de mulheres no cllmalérlo pré­
menopiluslco quo fazem uso do terapia de reposlçao hormonal. Foram avaliadas 13 
mulheres saudilvcis, em rase de pré-menopausa. que foram d111idodas em dois 
grupos distintos: 6 mulheres com terapia de reposlç.1o hormonal (GC), e 7 mulheres 
com terapia do reposiç.1o hormonal c allllidado llslca (GEA). A lerapoa de reposiç~o 
hormonal u~lizada loi o ollnll eslradlol lransdérmlco (4 c e mg) mais 
medroxiprogeslerona (10 mg) adrrinlslraçao oral. As varitlvels estudadas foram: 
lndlce de massa corporal (IMC), volume máximo de oxigênio (V02 max), freqOência 
cardíaca de repouso (FCR). nlvels séficos de colesterol total (TC) e sub-lraçOes 
hpoprolelna de baixa densidade (LDL), lipoprolcina de muito baixa densidade 
(VLDL). llpoprolelna de alia densidade (HDL). e trlgllcérides (TRI). Tratou-se de um 
dell~amenlo Inteiramente casualozado com 7•e 6 repcbçoes. foo ubhzado leste 'F' c 
anilhse de varitlncla e anillise de covariáncia com ajuste das varlilveis no pré-leste, 
e an~lise da lnleraçao dos grupos entre pré e pós-teste. Condulu·se que mulheres 
no chmalérlo pré-menopáuslco respondem de maneora saUslaiOria ao treinamento 
aerObico após 12 semanas de lreonamento com 3 sessOes semanais, onde 
encontrou-se aumentos estaUsiiCõlmenle slgnlficahvos no V02 max (p = 0,0175) e 
reduçoes na FCR (p • 0,0226) no grupo GEA. Ocorreram d1lerenças 
eslalisUcamenle slgn1r1caUvas para as vanâvels do perfil lopldoco TRI e VLDL no 
grupo GEA (p = 0,0057) e (p = 0,0061) respechvamenle, e a vanâvel TC quando 
comparada na lnleraç.1o dos grupos do pré para o pós-leste mostrou tendências de 
reduçtlo pré x p6s 213,28 I 1e9,2e = 24 mg (10V.) no grupo GEA quando 
comparada ao grupo GC . 

Méd1as anlméllcas, desvoos-padrao e leste "f" do perf1i lopldoco dos grupos GC e 

GEA. no eos-leste. 
Grupo N TC LDL VLDL HDL TRI TCIHDL 

!!!!!l!dl! !!!!!l!dl) !!!!!l!dl) !!!!!l!dl! {mgldl) !!!!!l!dl) 
GC 6 199,00 125,50 27,00 46,50 135.50 4,45 

! 50,53 ± 54,11 .!. 11,13 ! 7,69 :: 55,17 = 1,70 
GEA 1e9,29 127.57 14,66 46,60 73,57 4,43 

! 36,96 ::34,84 !. 7,07 ! 7,19 = 34,54 : 1,03 

p= p = p= p= p= p = 
0,119e 0,3509 0.0061 0,6202 0.0057 0,9972 
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COMPARAÇÃO ENTRE DOIS PROGAMAS OE EXERCICIOS RESISTIDOS PARA 
INDIV(DUOS ENTRE 50 E 60 ANOS. 
Autores: MAURO FRANCISCO GONÇALVES, HERBERT GUSTAVO SIMOES 
MILTON ROCHA OE MORAES. ' 
PIBIC/CNPO/UNIVERSIDAOE DE MOGI DAS CRUZES-1998/1999· MOGI OAS 
CRUZES, SAO PAULO- BRASIL. 
RESUMO 
Os exercl~i~s resistidos lem sido ~tilizados na melhora da Cõlpacidado fundonal. 
Com ? ob)OIIvo de comparar os efellos flsloiOglcos do dois programas de exerclcios 
roslslidos, 10 volunlârlo~ do_a~os os sexos foram divididos em dois grupos: Grupo 
do hidroglntlsuca (GH, n-4, 52,7 !2.5 anos), o Grupo do hidroginóstica e 
musculaç.1o (GHF; n=G; 51,e !1,8 anos). Tostas do força. 1 rcpcliç~o maxima 11 
RM) (do Lalour, 1986), VO,max (Aslrand, 1977), o composiç.1o corporal (Guedes 
1994), foram realizados anlos o apOs 6 semanas do treinamento que constituiu do ' 
sessoes do musculaç.1o o 2 sossoos do hldrogintlstica para 0 GHF 2 

realizou 4 sossoos semanais do oxorclcios na plscinJ Nas sesso • ednquanto 0 GH 
r 1111 d ld · . os o muscula••o 
oram u za os oxorc os como log pross, puxador, supino 0 mes t ,... 

joelhos, sendo 3 x 10 ropoUçoos com 70% do 1 RM 0 1'30' do pausa a ~ ensora do 
Nas sossOos do hidroglnilstica foram utilizados exercidos oovolvon~~ as sérios. 
grupos musculares ltabalhados nas sossoos de musculaç.1o r· mesmos 
corrospondonlo a eS% da FC máxima toOrlca. ApOs 0 lrelnan:.o~~mf t"ton~dade 
melhora no VO,max, na composlç.1o corporal, 0 em todos 05 testes ~ ~ vcn~cado 
GHF;.enquanlo o GH apresentou molhara no vo . 0 orça para o 
(p<O,OS), nao lendo sido verificada nenhuma oÍ~x 0

0
d1scroto aumento de força 

(p>O.OS). Considerando quo os afeitos fisloiOglcos 0;;0 n~ composlç.1o corporal 
mais pronunciados, supOcm-so quo para Individues do la r.;". os pa~a o G~F foram 
do musculaç.1o associado b hldroglnilsUca possa ro s 31Xll o_tilna o lrc1namento 
quo apenas a hldrogl~sUca praticada lsoladamenlo~ullar om rnJ1oros benolloos do 

CELAFISCS- JUBILEU DE PRATA -1974 -1999 126 

Digitalizado com Ct1mSConne1 

https://v3.camscanner.com/user/download


XXII SIMPÓSIO INTERNACIONAL DE CIÊNCIAS DO ESPORTE 
Atividade Física: Da Comunidade ao Alto Rendimento 

7 a 1 O de outubro de 1999 

196 
EFEITOS DO TREINAMENTO CONTRA RESIST~NCIA NA FORÇA MUSCULAR E 

FLEXIBILIDADE DE MULHERES IDOSAS. 
Aline Rodrigues Barbosa ' . José Maria Sanlarém' . Wilson Jacob '.Maria do FtlUn\1 
Nunes Marucd ' . 

1. FENFCFIFSP • USP; 2. CECAFI - FMUSP; 3. FSP . USP 

lnlroduç4o; O processo do envclhedmenlo O acon'C)onhodo por olioraçOos no 
slsl~~ m:.sculo esquelO.tico. H~ uma redu~o progressiva no fOtÇQ muscular 0 na 
Oe>~b•hdado. que podem. annuendar na manulen~o da lndependónda o qualidade 
de vida dos lnd•vlduos idosos. O lreinamenlo contra roslslóncia tom como mola 
prind~al melho~r a fun~o fisiológica do m:.sculo, podendo aluar na molhorio do 
ca~aodado fun~onal dos individuas Idosos. Dbjollvo: O objetivo desse osludo foi 
venficar os efellos de ~~ programa do lreinomenlo conlr3 reslsiónda (TCR) na 
força muscular e na ftexabihdade de Individues Idosos. Molodologla: A omoslro foi 
co~posta po~ 11 mulheres Idosas (62-78 anos), submetidas a tO son\1nas do TCR, 
reahzad~ 3 doas/semana, = 85 minutos do dura~o. o lrcinamenlo foi do lnlonsldodo 
progrcssava. com exercidos de trabalho concênlrico e excênlrico utilizando o tipos 
d1ferentes da exercidos (peito, cosias, ombro, blccps. lriceps,' coxa. panlurrilha, 
abdome). se~ a raahza~o de nenhum exercido do alongamento, onles ou apOs o 
sessao da lre~namenlo. A força muscular isolónlca foi avaliada polas cargas do 
lrelname~lo (fi~al - lnldal/ Inicial x 100) e a ftoxibllidado através do loslo sonlar o 
a!ca~çar. • avaliada antes a apOs 10 semanas do TCR. Rosuli~dos; Houvo oumonlo 
s•gnaficalívo (p<0,001) na. força muscular lsoiOnlca, para lodos os exercidos 
executados. Os perc~nlua•s de aumento variarom do 25,91% a 49,09% paralrlcops 
o panlumlha •. respeclívamenla. Em rela~o ao loslo ·senlar o alcançar, houvo 
aumento slgn~ficalívo (p<O,~O 1 ), e os valores obtidos (média e desvio padrQo), em 
cenllmetros, foram os segu•nles: valor lnidal (15,94: 5,1), final (17,91 1 5,47), o 
q~~ representou um aumento percentual do 13%. Concluslo: O progran\1 do TCR 
ulohzado foi eficaz em aumenlar a força muscular, em cada um dos exorclclos 
e~o~utad.os. O TCR all!m do nao restringir a ftoxlbiüdade, aumentou do fonl\1 
s•gnoficalíva a e.xte.nsao de movimentos reladonada ao testo ·sonlar o alcanç;~r·, 
nesse grupo de •ndovlduos. 
·Esse estudo foi desenvolvido no DMR. FMUSP 
Suporte financeiro: Capes · 
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" CROSS TRAINING ADAPTADO" PARA MULHERES ADULTAS ENTRE 40 A 60 
ANOS DE UMA CLINICA DE ESTÊTICA: UM ESTUDO PILOTO 

ls1s Gonçalves Peslana' e José Ca~os de Freolas Bahsta' 
Faculdade de Educa~o Flslt:J de Sanlo André- FEFISA 

Programa de lnloa~o Cienhfica (PIC)'; Orientador' 

Este estudo teve como objetivo ldenllflcu o comporumonto do "cross trolnlng 
adaptado" em mulheres adultas do uma cllnlu do osl6tk:a do Estado do s~o 
Paulo. Os sujollos analisados foram mulheres do 40 a 60 anos do Ida do sondo 
divididas em 2 grupos • saber: o primeiro denomln.ado como Grupo de 
Roslstllncla Ge"'l (GRG, n = 2) o qual as mulheres umlnhavam cerca de 4 
vez.as por samaru com duraç~o da 60 minutos cada sessJo e o segundo 
denominado Grupo de Reslst6ncla Geral o Localludo (GRGL, nu 2) n.a qual foi 
aplicado o "cross lr.>lnlng adaptado". Os lestes foram analisados em dois 
momentos PRé e POS troln.amenlo com u seguintes mensuraçOos: 
anlropométrlus (porlmelrla; percentual do gordur.> (% G); peso e estatura 
segundo GUEDES, 1998 e KATCH o MtARDLE, 1994); nouromotoru (foste 
abdominal - força do tronco (FT), flodo do b"'ço - força do Membros 
superiores (FMS) o fledo do joelhos - força de membros lnforloros (FMI) 
segundo DANTAS, 1986) o as metabóllcu (consumo mJxlmo do oxlg6nlo 
(VO,~,. .) sendo ulllludo o protocolo dos 1200 metros Can.adlu Aoroblc Fllos 
Tost(. Os momentos descritos como PRé e POS lnlervonçlo tovo a duraç~o do 
12 semanas. A an~llso oslallsllca ulllluda para oslo estudo foi a Varlaçlo 
percentual (V%) como Indicador do tendência paro oslo fenOmeno. Os 
resultados nos momentos PRIÔ e POS poderio ser an.alludos, por melo da 
varlaç3o percentual, conformei tabela abaixo: 

% G FT FMS FMI V01~ .. 
GRL 13% O% 1% 30% 0% 

3% 58% 18% 23% 76~. 

GRGL 3% 233'h 35'!. 43% 20% 
6% 263% 10% 48'h 14'!. 

Após a melodologia empregada constalou·se que o GRG leve un\1 melhoro menor 
da força rruscular de ltonco e de meororos quando comparado ao GRGL: laoroém 
pode-se observar que ocorreu un\1 melhora considerável no percenlual gordura do 
GRG quando comparado ao GRGL: em ambos os grupos fel vc~ficado Un\1 
melhora no consumo de VO>m• . porém no GRG ocorreu un\1 lend6nda superior ao 
GRGL; lnleressanle nolar que no GRGL a força de !ronco fel 3 vozes superior ao 
GRG. Mesmo esle esludo apresenlando Un\1 omoslragem muilo pequena, poderá 
serw como ponlo de relerenoa para fuluras lnvesllgaçoes. porém n\1nlendo·se a 
mesma mclodologoa. 
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EFEITOS DE UM PROGRAMA DE GINASTICA LOCALIZADA NAS VARIÁVEIS 
DE APTIDAo FISICA EM SENHORAS ACIMA DE 50 ANOS. 

Aparecida Roglnn Silva, Sandra M. M. Matsudo o VIctor K. R. Matsudo. 

Conlro do Estudos do Laboratório do Aplld3o Flslca do 53 o Co etano do Sul _ 
CELAFISCS 

O objollvo do presenlo estudo foi vcliflcor ollernçoes na oplld4o IISica decouonle de 
um programa do glnâsllco locollzada pnra Idosas olivas, duranle 4 meses. Para 
lanlo foram ovallodos 10 senhoras no faixa elârlo enlre 59 o 68 ano~ de Idade (• 
62,38 i 4,31): oiiUra (x 154,89 i 3,91cm), que parllclpom de um programa de aulas 
de glnósllco•locollzado, duas vezes por semana, com duraç~o de 1:30 mon cada 
sessao. O grupo foi submelido o urro bolerlo de lesles de aplld~o lls•ca 
padronizados pelo CELAFISCS, que conslsllu no mcnsuraç~o do peso corporal, 
ohura , odlposldode corporal medlonle o módla das lrOs dobros cuiQnea> (lrlcops, 
subescapular, supra·lllaco (X3DC)). forço de preensoo manual (DIN). força de 
membros Inferiores mcdlanle leste de lmpulsOo verl•cal sem auxilio dos braços (IVS) 
e impulsoo horizonlal (IH). Poro onóllse oslollslica foi ullhzado o leste 'l'dc Sludenl, 
parn omoslro dependente, com nlvel de slgntncOnclo p<O,Ol. Os resullados seguem 
no tabelo abaixo: 

PESO X3DC OIN IVS IH 

PRE 
(kg) (mm) (kg) (em) (em) 

X 75,33 23,10 21.15 14 92,44 
s 9,18 3,76 2,94 3,43 20,37 

POS X 75,67 23,46 21.90 14,89 66,69 
9,81 3,79 3,45 4,01 22.26 

.\'!:. 0,45 1,55 3,54 6,35 ·6,01 
"p<0,01 

Os resullados evidendaram que qualro meses de g1n~sllca localozada nao leram 
sufidenles para promover melhoras slgnlncalivas nas va n~vels mensuradas 
Entrelanlo. os dados monslraram quo a allvldade flslco I! lmporlanle para a 
n\1nulenç~o da aplld~o flslca de senhoras Idosas. ajudando a n\1nler algumas das 
variáveis relacionadas a saüde. 
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ATIVIDADES AOUATICAS DA COMUNIOAOE AO RENDIMENTO: NA CAMINHADA 
DE 1.600M EM UM GRUPO DE IDOSAS. 

COELHO, LEYDES APARECIDA. BEZERRA. PATRICIA VIEIRA MARTINELLI. 
HALINE KROMBAVER. SILVA. GILSIANE DE LOURDES BENKENDORF LIMA. 
SONIA MARIA TOYOSHIMA. 
UNIVERSIDADE ESTADUAL DE MARINGA·MARINGA. PARANÁ·BRASIL 

O Departamenlo do Educaçao Flsica da Universidade Estadual do Maringil vem 
desenvolvendo um projelo do atividades aquáticas com um acompanhamento de 
pessoas Idosas na ACMS. O objetivo deste esludo o lnvosligar os rosullados do um 
esludo longitudinal na caminhada do 1 milha (1 ,600m), 0 loslo das vniOndas llsicas 
a 30 meses, com uma amoslra de 20 individues om idade média do 65.2 anos 
Como metodologia do 113balho foi realizado 4 loslos na caminhada do I milha 
( 1.600m). O pró·lcsle foi aplicado antes do Iniciar a prática de alividados aquâlícas 
O segundo loslo foi realizado após lorom sido desenvolvidas as atMdadcs 
especificas para adqulrlr força muscular e do caminhada na agua, duronle qua~o 
meses, 3 vezes por sen\1na, com dura~o do 50' cada. ApOs oslo perlodo o gr~po 
de Idosos ficaram qualro meses sem 0 desenvolvimento da pratica aquillíca. 
retornando a seguir paro a roalilólçao 0 0 dosonvolvimonlo da prâtica aquâlica. 2 
vozes semanais, com dura~o do 50' minutos cada. mas som ler 0 compromisso do 
lr.lbalho pa_ra a aqulsl~o do força o roslshlncla muscular. A partir dosla ultima olapa 
realizamos um novo losle na caminhada do 1 uma milha ( 1.600). Duranlo o perlodo 
om quo o grupo amoslr31 realizou atividades aquólicas com objolivos ospeclficos. lei 
t?nslalado uma diferença na roduçao do lompo pam cumprir oslo percurso. 
d•foronça significativa em nlvol do p< 0,05 onlro o prO-loslo o o pOs·loslo, o quo o 
grupo quando nao desenvolveu as atividades 0 retomou para a oxocu~o das 
mosn\1s por um porl~o do mais qualro mosos, mas som o objollvo do adquirir força 
muscular 0 roslsll!nc'a no ógua, o leslo ovldoncla a nao diferença slgnific.1!iva em 
nlvol do p<0,05 no lompo realizado no percurso do uma milha Paro o porlodO do 
llinla mosos de ronlizaçoo do prâllco do atividades aquólicos ~ uiUmo pOs tosto foi 
roalllóldo no mos do agosto do 1999, com 7 sonhoros com' Idade média do 65.4 
a~~~ ~ue porn\1nocerom no programa, ondo as mesmas continuam realizando 
~osl 1~ ~s som 0 compromisso do dosonvolvor o trabalho paro aqulslç.1o do força o 
slg ~fi nU a muscular. O pOs loslo ovidoncla a nno dlloronça oslalisllcarnonlo 

n 1~ va om nlvol do p< 0,05 no lompo do roallza~o do porcurso do 1 n>thD. 
";?Jd 5 m um aumento do lempo. Esle fator apresentado domonslro quo quando a 
:o'slsl~~~ 0 realizada com objollvos propostos nao objetivando o 1roball1o do força 0 

~ muscular, a mosma l endo o lnnuonclar na performance do Individuo 0 

:'.:'s~s~:n~:~~dosfquo nOo possuam objollvos ospoclficos • lova a um docrósclmo da 
ca, ato observado no pOs·loslo. 
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EFEITO DE UM PERIODO DE DESTREINAMENTO APOS UM PROGRAMA DE 
TREINAMENTO DE TAl CHI CHUAN SOBRE O NIVEL DE APTIDÃO FISICA DE 
MULHERES IDOSAS 

Rosana F. Oliveira . Sandra M. M. Malsudo o Viclor K. R. MaiSudo 
c enlro de Esludos do Labo<al6rio do Aplld:lo Flslca do Sao Caelano do Sul • 
CELAFISCS • E·matl: lanscs@mandlc.com.br 

o objeltvo do p<esenlc esludo foi verificar o erelio de um per lodo do 12 semanas 
de deslreonDmenlo sobre o nlvel de oplldoo flslca do mulheres Idosas lniclalmcnle 
scdenlilrias após um progmma de lnnlll semanas do UCinDmcnlo do Tal Chl Chuan. A 
amoslro roo conslllulda por ollo mulheres na lalx:~ elárla do 53·76 anos (x • 67, l i 7,3), 
com alMa mc!dla do 151 ,e i G,O em. Após serem submclldas a ~eis meses do 
irclnamcnlo do Tal Chl Chuan (estola Yang), com aulas rcallzndas uma vez por semana 
e duraç:lo de 50 mnutos; houve lnlemu~o do p<ogrnma do lrclnamcnto duranle um 
perlodo de 12 semanas. O nlvcl do aplidoo flslca foi ve<lne~do altavés das variáveis 
anuopornétricas: peso e alhKo, c voriOvcls ncuromoloros: força de mcrrbros Inferiores 
pelo tesle de irrpulsao vertle~l sem auxilio dos braços; (IVS), força de p<ccnsao manual 
mediania o dtnDmomclria (DIN), velocidade do lovoniDt da cadeira (LC), velocidade do 
andor (VA), velocidade máxima de andar (VMA) o equll lbrio (EO). As variável~ foram 
analisados anlcs (PR!:), ao final do pcrlodo de lrclnarrolnlo (P0S) o após 12 semanas 
de deslrclnomento (OEST). Para análise estatlsllca foi uhllzodo o ANOVA two woy com 
posl-hoc Tukey com nlvcl de slgnificOndo de p<O,OI. Tombóm lol calculado o delta 
pc~entual (M4). Os resultados csiOo demonstrados no tabelo abaixo: 

PRE PÕS DEST. 

; o\% x ""' x 
1Pr6.00SI) IP6s.Oosl) 

PESO (kg) 63,9 10,6 1,4 64,1 11,3 1,1 64,8 11.5 
IVS(cm) 13,6 4,5 ·26.5 12,7 5,8 ·21,3 10,0 3,3 
OIN (kg) 18,5 5,9 4,3 18,9 4,4 2,1 19,3 5,2 
LC (sog) 0,84 0,2 9,5 0,93 0,1 ·1.1 0,92 O,J 
VA(seg) 4,01 0,9 ·2.7 4,7 1,0 ·17,0 3,9 0,3 
VMA (seg) 3,15 0,5 -4,8 3,1 0,4 ·3,2 3,0 0,3 
EQ(scg) 10,2 8,9 24.5 15,7 9,1 · 19,1 12,7 8.7 
• p <0,01 

Errbora os resultados nao tenham evidenciado dolcrenças significahvas nas variáveis 
onahsadas, após o período de destreinamenlo houve lendénda de perda da aptidoo 
ns.ca quanto a r orça de rrólmbros inferiores (21 ,3%) e equillbrio ( 19, 1'1.). Os dados 
sugerem que as 12 semanas de destreinarrólnlo p<ovavclmente nao roram sufidentes 
para p<orrover alle<açOes significativas na aplldao flsica de mulheres Idosas. 
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APTIDÃO FfSICA E A PRÁTICA DE ATIVIDADE FfSICA EM IDOSOS ASILADOS 

Tania Bcnoldo Bcncdclli o Edio Luiz Petroslú 
CDSIUFSC/NuCIDH - FlorianOpolis- SC - Brnsol 

o esludo têm como objetivo verificar os efeitos da lmplemenlaçao do um programa de 
c.erclcoos físicos slste!Niicos em Idosos lnsUtuclonalizados sobro a ap~dao Hsica. 
Consoocrou-se como componenles da apUdao flslca a força, noxibilldode, equillbrio e 
resost~noa. Parlioparam dcslo estudo Idosos do asilo SEOVE (Sociedade Espirila 
Obreiros da Vida Eterna). A amostra foi di>Adida em doos grupos, um grupo expcnmontal 
(n • 15) c um grupo controle (n • 12). aos quais aptlcou-so um .pré-teslo. O grupo 
cxpenmonlal '"' submetido a um programa do cxerclclos llslcos, com três sossOCs 
semanais de GO rrin, durante cinco rrólsos. Mensurou-se a força de prcensao manual 
dirclla o esquerda, a ncx.1o do braço (bfccps) o a o• lonsao do perna (quadrlccps) A 
flcxibi~dadc rol mensurado atrovós do FloxOrróllro de Lelghton a nox.1o, eklensOo o 
abduçao do ombro c ncx.1o do quadril. o oqulllbrio dinarnco o a mslslónda roram 
mcnsurados atravós do leslo proposto por Osnoss ot ai., especifico para Idosos. Sondo 
quo para a rcslslónda calculando-se a velocidade (distand a dividida pel~ lompo). Os 
dados foram tratados através da analiso cslalfstica da runçao doscnmnanto. Os 
resullados da aptidoo llsica apresentaram dlscrtrrinaçao entro os grupos oxpcrimontal o 
controlo, sendo csllltistlcamonto significativos (p < 0,03). Será ap<osenlado os rosulla~os 
da dtlcrcnça entro o pró- o pós-tcslo no QnJpo oxperimcnt.11 o controlo o anOitso 
d1sctim.nanlo 

Vanavcl Exporlmontal Controlo F P 
X a X a 

""F~t.,.ox"'a"'o""d"'o""o-m"'b-ro~(g-r-au-s"")- 8,33 22,02 -20,30 13,07 10,76 0,005' 
Extonslo do ombro (graus) 7,00 14,62 ·2,30 17,47 0,76 0,401 
Abduçlo do ombro (graus) 0,47 28,24 ·21,00 22,62 0,27 O,GOO 
Flodo do quadril (graus) 7,03 18,70 13,70 10,87 0,07 0,788 
Protnalo manual o (Kgl) -1,37 3,72 · 1,22 4,33 0,78 0,302 
Proonslo manual E (Kgl) ·1 ,02 3,16 ·0,40 3,12 2,60 O, 124 
Força do bfcopa (Kgl) -2,28 2,42 ·1, 17 3,31 0,54 0,474 
Força do quadrlcops (Kgl) &,74 3,07 1,30 3,02 0,03 0,028' 
Vtlocldado {mlmln) 12.10 0,&0 • 4,01 23,24 0,01 0,014 
Equlllbrlo (aog) -&.73 25 ·3,47 o,oo 0.12 0,736 

'p < 0.05 . do 
Os falares <JUC mais contribulram para a dlscrtmlnaçao foram o floxlblltdado do noxao 
ombro o a força do quadrfcops. ConCluiu-se quo o p<ograma do excrclclo ll~o 
slslomOiico apUcado na lnsUtulçDo asilar com rolaçDo O aptldoo llslca rot posiUvo 
oonofoCiilndo os Idosos na rcatlzaç~o do pequenas tarefas diólrias. 
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I'RÁTICA DE CAMINIIADA SEM INHNSIDADc c DURAÇÃO ADEQUADAS PODE 
NÃO RESULTAR EM MELIIORIA DA Ci\I'ACIDADE De ENDURANCE EM 
MUI.IIIi RES IDOSAS. 

'Mareio Pereira da Solva; "Josó 1\Jiplo Assis dos Santos Filho. e 'ScbasUoo Gobbl. . 
'LEPEF/UFMA· SOo Lufs· MA· Br; 'POs·GraduaçDo· IBIUNESP· Ato Claro- SP· Br. 
'Ooplo. do Ed. Flslca· IB/UNESP· Rio Claro- SP· Br. 

Esludos demográficos eslimam um aumento progressivo na populaçao 
mundial de Idosos, devido. denlre oulros falares, aos empre~mdimentos. coenlificos e 
lecnológlcos vollo1dos a uma melhor qualtdade de vida, contrtbutn~o asSim ~ra uma 
maior fongo>Adade. A preocupaçDo em assegurar um melhor n1vel de saude. no 
senlldo amplo da palavra, as pessoas que compOCm o denominado grupo da 
Terceira Idade lem servido de lncenltvo â realizaçoo de vánas pesquosas. tais como 
as que buscam evidenciar os benerrdos da a~vidade fisica junto a. esta populaçDo. 
tanJo em relaçDo a aptidao funcional quanlo na esfera psicosocoal. A pra~ca de 
caminhadas enlro pessoas Idosas, como ralar promotor de saúde. vem ,ganhando 
um número cada vez maior de adcplos, seja por lndtcaçDo de espeoaltstas da 
saúde, a exemplo de geriatras c cardtologlstas, seja por livre escolha dos 
praticanlos talvez em razoa das vantagens desta a~111dade quanto ao menor nsco 
de lesao, ;.,.lor facilidade de execuçao e menor cuslo econO~co. Ressallamos. 
porém, que o alcance destes benelidos eslao na dependênoa da u~ltza~o de 
Intensidade e duraçao adequadas. levando-nos a ques~onar a efioénoa _da 
caminhada em promover melhoria da endurancc. quando realtzada sem a devtda 
orientaçoo e supervtsoo. Medoanle o que rora exposlo. o presente trabalho tt;ve por 
objellvo comparar a capaddade de endurance entre mulheres que realtzavam 
caminhadas regulares sem super111sao e mulheres sedeniMas. Para tanto, foram 
avaliadas 31 mulheres Idosas subdiVIdidas em 2 grupos: gnJpo 1 (Gt) forrredo por 
mulheres (61,4 :t 5,9 anos) que faziam carrinhadas em média 4 dias por semana, a 
pelo menos 4 meses. e grupo 2 (G2) composto por mulheres (61.7± 5,9 anos) que 
estavam sedentárias. Os referidos grupos foram submetidos ao teste de endurance 
(E) que compOe a bateria de testes da "American Al~ance for Health Phystcal 
Educallon Recreation and Dance'(AAHPERD). a qual se destina a avaftar a aptidao 
funcional em Idosos. Os resul lados. expressos em médoa e desvio padrao, 
encontram-se descrilos na tabela abaixo: 

G1 
G2 

E(mln) 
6'25": 3 1" 
6'39": 30" 

Ainda que noo questionemos os inúmeros beneficios provenientes da caminhada. a 
ausência de diferença siginificativa {ANOVA. LSD. p=0,37) enlre as médias 
apresenladas pelos gnJpos nos leva a conduir, na mais o~rnista das hipOteses, que 
esle resultado possa. lalvez. Indicar tendência a uma melhor performance quanto i! 
capacidade de endurance no gnJpo que pratica carrinhada, havendo, enlretanto, 
necessidade de orienlaçao e supervisao quanto o u~ltzaçao de mtensldade e 
duraçao adequadas para realizaçao desta atividade, capazes de promover ganhos 
expressivos em relaçao ao referido para melro. 
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ESTUDO DAS CONTRIBUIÇ0ES DA ATIVIDADE FISJCA PARA A FUNÇÃO 
PULMONAR, À TOLERÂNCIA AO EXERCICIO E PARA A AUTO-IMAGEM E 
AUTO·ESTIMA DE IDOSOS SAUDÁVEIS 

Marisele Pernllll Salons 
Universidade do Brasllia- Brasília- DF I Brasil 

O presenlo osludo Iom como objetivo analisar as conlribulçOCs da prática regular de 
alividade nslca para a runçao pulmonar, á lolorancia •o exercido e para a auto­
Imagem o aula-estima de Idosos saudáveis. Foram estudados 30 idosos, todos do 
sexo feminino com idade média do 66,5 :t. 5,4 anos. lnidalmenle os Idosos foram 
submetidos a uma avaliaçDo cliniCõl simplificada, com o objetivo de identificar 
posslvels cardlopatias, pnoumopalias o/ou outras doenças quo pudessem lirritar o 
Idoso na realizaçao dos oxorcldos Oslcos. As provas de fun~o pulmonar e o leste 
do loleranci• ao,oxorclcio, foram ro•tizad•s no lllboraiOrio do funçao pulmonar do 
Hosplllll Univorsitario de BrosiiÍil. Paro avaiÍilçDo da aula-estima e aula-Imagem 
ulilizou-so o questionário criado por Sloglich. Os idosos participanles roram 
submetidos a um programa do atividade fisic;a com duraçao do seis semanas , com 
a rroquónd• do trós vozes semanais. No tratamento ostallstico •s variá\-eis 
numórlcas foram anallsad•s atravós do teslo t de Sludenl, paro comparaçao entro 
as mesmas. Para os variáveis nao numóricas dos quostionOrios de auto-Imagem o 
aula-estima ul lllzou-so o •tos lo Qui-quadrado com corroçao do Yatcs. A diferença 
onlro as vorióvols osludadas foi considerado esllllisUcamcnlo slgnific;ativa quando a 
probabilidade do sua ocorrOncla mostrou-se Igual ou menor do 5% (p ~ 0,05). Em 
roiaçao aos resultados, ,observou-se _quo nao houve diferença .estatisticamente 
sionlncativo nos valores antropomélricos do poso corporal pró o pós programa do 
ollvfdado llsic;a, com um p= 0,16 o no Indico do Mólssa Corporal (IMC) com um p= 
O,OG. Da mesma formo, os parâmetros osplromólricos osludados, quais sejam, 
Capacidade Vlllll Forçada (CVF) , Volume Expirado Forçado no 1• seoundo (VEF 1). 
o roloçM VEF1/CVF% nao oprosonlllram diferença significativo {p=0,05), quando 
comparados seus valores prO e pós programa do alivid•do llsic;a. Obteve-se 
slgnlficllncia osllltlstica nos loslos de loloranci;l ao oxerclcfo pró o pós progrnma do 
atlvfdodo flslca, com um p= 4x10~ o nos v•loros absolulos prO o, pós programa do 
otlvfdado llsico da saluraçao da hemoglobina (SaO,), com um p= 0,05. Do fOI'll\3 
somolhanlo, com,rolaçDo ao quosUonârio do •ulo·lmagom e auto-osUma, quando 
comparou-se o numero lollli do rosposllls de tondóndo positiva o lendl!ncia 
negativa, prO o pós progroma do otivid•do fisica, observou-se um aumento 
os1.1Usticamenlo significativo {p<O,OS) dos respostas com lendOnci:J neoativa. De 
acordo com estes rosulllldos podemos concluir quo com rolaçao ao grupo do idosos 
osludado o programa do atividade OsiCõl noo alterou o Indico do massa corporal nao 
oltorou os variãvels funcionais rospiroiOri•s, melhorou • cap•cidado do lolcránci., .,0 
oxorclclo Osico o melhorou a aulo-lmagom o auto-osllma dos Idosos. 
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COMPOSIÇÃO CORPORAL,INOICE DE MASSA CORPORAL E 
DISTRIBUIÇÃO REGIONAL DE GORDURA EM INDIV(DUOS IDOSOS 

Joio de Flguolrodo Nunes'' o E~smo P•ulo Mlllorlnl Ourlquos' 

; M~>lr.llldo (o) em Ed. FI si~• -ICOSIUFSC), Florionópoh , SC, Brosl 
Nudoo de PC'QUIS3 em Alivid~c flsic; e S01Ude- NuPAF- (CDSIUFSC) 

O crescenlc número de lnldivlduos Idosos lorna necessMo delerminar a 
a::~ude e o~ mecanis~s em qu~ a atividade' llsica pode melhorar a sa~dc, 
q ade de VIda e capaadade runaonal, Enlre alguns ,parametros i~o~antes a 
~~;~~ ~vallado.s no Idoso que se exercila eslao o lndice de massa corporal (IMC), a 

1 v UIÇáo reg•onal .de gordura corporal e o percenlual de gordura lolal. Este esludo 

4• ~ por objellvo llenficar esles parâmetros em Individuas Idosos, pa~lcipanles ha 3· 
Na os de uma programa de ailvtdade Osica do Núdeo de Esludos da Terceira Idade 

( ETI), na Universidade Federal de Sanla Catarina A amostra rol cO<nposla por 21 
~~di1vlduos, com Idade média de 62,4 ± 80,2 ano~. A sessao de exerclcios l!fa 
. a •zada duas vezes por semana com duraçao de 50 minulos Para as medidas de 

corcunrerênda u~lizou-se de uma fita mélrlca melállca, para ~ peso corpO<al uma 
balança F1hzola e para a eslalura um esladiOmelro. As medidas de drcunrerêndas 
ro~1am realizadas segundo a padronlzaçao dcscrila por Kalch e McArdle (1981) e 
Ul• lzadas também para o câlculo do percenlual de gordura preconizado por esses 
mesmos aulores. A dlslribuiçao de gordura corporal rol verificada alravés da relação 
canlura/quadnl. A labela 1 apresenla as caraclerlsllcas gerais de lodos os Individuas 
e as medidas anlropométricas. 

Tabela 1. Caracterisllcas gerals, .medidas anlropoméirlcas, relação cintura quadnl e 
.eercentual de gordura de todos os lnd•vlduos e por gênero. 
VARIÁVEIS GRUPO FEMININO MASCULINO 

Idade 
Peso 
Estalura 
IMC 

(n=21) ( n = 14) (n-7 
62.4 ~ 6.2 61 .6 ± 7.3 64 ±9.5 
65,5L8.7 61 ,3±5,6 73,7±7.9 
157.2 t 7.61 153.6 ±4.01 164.1 16.9 
26.4 1 2.4 2612.4 27.3 ± 2.0 

Relação cinlura/quadnl 0.66 1 0.09 0.60 ± 0.06 0.96 i 0.04 
•!o Gordura 22.4 i 3.1 2 21 .8812.09 

Através deste esludo pode-se conduir que as mulheres do grupo apresentam 
melhores cond•çOes quanto ao IMC e Relaçao Cinlura 1 Ouadrol do que os homens. 
Com relação a gordura corporal os homens podem ser classificados com obesidade 
moderada segundo NIOOK (1993) citado por Guedes e Guedes (1996) e as 
mulheres com percentual de gordura Ideal. Porém este valor nao deve ser 
considerado láo ro~emenle, pois M a necessidade de calcular esle percenlual 
alravés de oulra lécnica, pois esle mélodo parece mascarar um posslvel arumulo de 
gordura. Acredita-se que lenha sido esle o caso dessas mulheres Idosas, o que raz 
nao recomendar esle méiodo para mulheres Idosas alé que oulros esludos possam 
comprovar o contrário. 
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I'Eitf'IL MOitf'OFUI\CIONAI. UOS I%\ TI CANTES DE IIIUIWGINASTICA DO 
SEXO FEM ININO NA FAIXA ETARIA DE 19t\ 10 ANOS 
Tc:obaldo K. da Cosia, Cbw.Jio F. Pcrciu, César L Kcicherl c (\Urcia Oitk 
LEAFEES - No1o llombur~o ( 1\S)- Urosil 

o presenle lrabalho teve como objetivo principal descrever o perfil morloiOgico e 
runcional de mulheres que eslao malriculadas no projelo de exlensao 
"hidroginástica" do Cenlro Universilârio FEEVALE, lendo corno objetivo secundário 
adequar a metodologia das aulas em funçao desle perfil. Para delerminação do perfil 
morfoiOgico foram medidas a massa corporal (MC), estalura (H), dobras culâneas 
bidpilal (BI), lricipilal (TR), subescapular (SB), axilar média (AM), sup~aillaca (SI), 
abdominal vertical (AB). coxoremural (CX) e panturrilha mediai (PM), assim como os 
diamelros Osseos bicoodiliano do úmero (UM) e do fêmur (FE). os perlmelros 
segmenlares do braço lenso o netido a 90' (BR) e r,anlurrilha (PA). O perfil 
morfo!Ogico conlêm o somalotipo de HEATH·CARTER. o ndice de Massa Corpórea 
(IMC), percentual de gordura corporal (%G - Jackson el ai .• 1985) e ma~sa corporal 
magra (MCM). Para compor o perfiHundonal foram medidas a FreqUêncra Cardiaca 
de Repouso (FCrep) e de eslorço (FCmáx), a Prossao Arterial Sls!Oiica (PAS) o 
Oias!Oiica (PAD), assim como o consumo máximo de oxigênio (VO,máx1 alravês dos 
prolocolos de Bruce em esteira e de Balhko (em cicloergOmelro). ~artiaparam desle 
perfil, 21 mulheres com média de idade em 46,3 ~ 14,3 anos, vanando de 19 a 70 
anos. 
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(NDICE DE MASSA CORPORAL DE ALUNAS DA UNIVERSIDADE LIVRE DA 

TERCEIRA IDADE DA UNICASTELO 

Pro r' MS. Den1ice Aparecida Gomes Xis lo 
Universidade Cart11io Caslclo Branco· Unlcaslelo ·Faculdade de Educaçao FISica 
Sao Paulo· S.P. · Brasil 

RESUMO 

A obesidade é considerada por mullos esludiosos como uma alleraç.1o na 
cO<npOsiçao corporal que pode !ornar o Individuo mais suscellvel a doenças como a 
hipeflensao a~erial, doenças resplraiOrias, dlabeles, enlre oulras. No Idoso eslas 
doenças lamllém sao rreqUentes, prlndpalmenle se ele csliver acima do seu peso 
corporal. Nesle sentido, um lrabalho prevcnllvo lorna·se essendal para evitar 
co~llcaçOes na saúde do Idoso. Esle esludo leve como objellvo avaliar a 
cornposiçao corporal de mulheres de meia Idade e Idosas, a fim de se obler uma 
melhor prescriçao dos exerclcios, bem como uma evoluçao do lremamenlo 
direcionado as necessidades e condlçao llslca da praticanle. Foram avaliadas 46 
mulheres na ralxa etária do 45 aos 75 anos (média elilrla 56 anos). alunas do curso 
da Universidade Uvre da Terceira Idade da Unlcaslelo, com média de peso corporal 
67 kg c 'l'édia de eslatura 1,53 m. Foi ulillzado o lndice de massa corporal (IMC), 
citado por GUEDES,& GUEDES (1995), para o calculo do peso ideal. Os resullados 
oblidos podem ser observados na la bela abaixo: 

classlllc~~o IMC kg/m total Porcont._g_om l 
:Normal Menor que 25 7 15°/. J 
i PcsJdo 25 a 30 26 54'1. I 
Obesidade 30 a 40 15 31% l 
Obesidade mórbida Maior que 40 o o e;. J 

~: Resullados percentuaiS para classificaçao do peso corporal. 

Alravés dos dados oblidos, uma grande parte (54%) eslá pesada ( méd•a 29 
kglm'.). oulra menor (31'1.), porém preocupanle, classificada como obesa, podemos 
concluir que o grupo necessila de um lrabalho direcionado para a perda de calonas 
alravés da prilllca de alivtdade llslca aerObla. Sabemos que oulros !alares ~em 
eslar lnlerlerindo nesle processo, lals como o melabolismo, a genéilca. ralares 
psicológicos, sOdo-econOmlcos, alimenlares. Porém a alividade lls1ca onentada e 
direcionada é uma rorte aliada para alcançar esles objehvos, melhorando a 
qualidade de vida do Idoso e posslbllilando um envelhecimenlo mais saudável e 
digno. 
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ESTIMATIVA DA COMPOSIÇÃO CORPORAL 

EM MULHERES IDOSAS 

Gleci Lurdes Gublani1
, Cândido S. P~res Nele' 

'PPGCMICEFOIUFSM, RS, 'CEF/Unlversldade do Tuiuli do Paraná, PR 

Com o avançar da Idade os erellos do envelhedmenlo sao cumulalivos, onde as 
mod•ficaçOes corporais começam a ser evidenoadas após os 35 anos de idade. para 
arrbos os sexos e a partir dos 60 anos, sao mais acenluadas (McAROLE et ai. 1992). 
BEMBEN el. ai. (1993) e SHEPHARO (1997) comenlam que as mudanças relacionadas 
a Idade eslao no aumenlo do conleúdo de gordura corpO<ai relaliva e absolula e uma 
reduç.1o da massa corporal magra. Assim, o propósilo desle estudo rol analisar a 
<OO'j)Osição corporal em mulheres com idades enlre 60 e 70 anos. A amostra lo• 
consütulda por 82 mulheres pralicanles de atividades Osic:>s no pisdna lérmca do 
CEFDIUFSM, RS, sendo dividido em dois grupos: Gl com 60 anos (n = 56) e Gil com 
70 anos (n = 24). Todas foram avaliadas quanlo a massa corporal (MC. kg), eslalura 
(Esl, ~) e dollras culáneas (mm), subescapular (SE), lriceps (TR), blcepes (BII e 
supra rllaca obllqua (SIO), Para eslimaliva da densidade (0), uüllzou·se a cquaç.1o de 
regressao desenvolVida para sexo feminino proposla por OURNIN & WOMERSLEY 
(1974), peroenlual de gordura ('ltG) SIRI (1961), para a massa gorda (MG, kg), uilhzou· 
se a rOrmula MG, kg = ('ltG'/100) • MC, kg e para massa corpO<ai rrogra (MCM, kg~. a 
rorrrula, MCM, kg = (MC, kg • MG, kg), Para analise dos dados ulilizou·se a eslatlstu:a 
desCri Uva e tesle I Sludenls para amoslras Independentes em nivel de p < 0,05, através 
do SPSS/PC. 

Variáveis Me, kg Esl. em O, g/ml 'Y,G MG,kg MCM. kg 
Gl 72,17 157,32 1,0042 42,92 31,14 41 ,02 

±10.02 i 7,01 ± 0,006 ± 2,90 L 5,79 i 4,73 
Gil X 72,56 157,72 1,0050 42,56 30,91 41,66 

5 ± 9,65 i 6,32 .t 0,004 ~ 1,62 ± 4,47 ! 5,72 
I • 0,17 • 0,24 · 0,55 0,57 0,16 • 0,53 e 0,666 0,810 0,566 0,573 0,661 0,600 

O l~sle. l nao indicou diferença signlficallvas enlre os grupos Gl e Gil em iodos 
as vanave1s estudadas. Assim, pode-se ollservar que ambos os grupos apresenlam um 
elevado nlvei de gordura o um baixo nivel de massa corporal magra. 

ouanlo ao perfil morfoiOgico, verificamos que hâ uma predominancia do Sobreposo Apolo: CNPq 
- .Nivel 1 (25 < IMC < 29,9) de acordo com WHO apud Lo~man, Heymsfield & Roche 
(/996), que eslâ relacionado •c~.urna elevada .adlpoSidade cor~l (% Gord = 
32 J7 • 6.57) e um.somalolipo de 6,30 • 4,21 • 0,66, sendo dasSificadas como 
endo~rfos p;odomlnanlos. Ouanlo ao perfil funcional, o V02max foi classificado 
como BOM (Idade > 50 anos) e REGULAR (aló 50 anos) do acordo com a American 
Hea~ Assodation, atingindo uma FCmáx de 165,6 i 24 .9 baVmin. No re~ouso o 
grupo apresentou variaçOes normais de •FC, 'PAS e PAO. Concluimcis quo as 
condiçOes funcionais do grupo eslao denlro dos padrOes normais rererendados o' 
quo deve-se enfocar a redução do sobropes~ corporal alravós do •técnicas de 
mudança' compo~meniaiS, lanlo llsicas COmo ahmenlaros. 
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RElAÇÃO ENTRE A AUTO-AVALIAÇÃO DA IMAGEM CORPORAL E VARIÁVEIS 
ANTROPOM~TR(CAS EM MULHERES ATIVAS ACIMA DE 50 ANOS EM 
DIFERENTES FAIXAS DE INDICE DE MASSA CORPORAL (IMC). 

Glauoa F. Bragglon, Sandra M. M. Malsudo Victor K R Malsud . E · 
Andrade· Centro de Estudos do LaboralOrio d~ Aplld~o ·FisÍ d S 

0
' C nnaldo L. 

Sul- CEIAFISCS • E·mall:lafiscs@mandlc.com.br ca 0 O o Detono do 

O objetivo do presente estudo fol estabelecer 0 cor 1 
aval,aç.lo da imagem corporal com as variâvels onlropoméiri re ~ç~o entro o ou lo­
senhoras ativas adma de 50 anos em diferentes nlvels de IM~s A a apUdoo nslco do 
de 85 roolheres de 51 a 78 anos de Idade (x = 64 + • Dmoslro conslsllu 
Longitudinal de Aptidao· Flslca e Envelhedmento de s'iJ:·~l P1Drllcl~onles do Projeto 
foram divididos de acordo com o IMC em: Peso Normal f~ an~ 0 Sul. Os grupos 
peso (IMC: 25 a 29,9) e Obesas (IMC > 301 se undo 0 ( C - 24,9), Excesso do 
vari.lveis antropomélricas peso, altura Õdlposld~dc medMS 1997 • Foram medidas os 
cul.lneas (X3DC), e a,relaçao entre 'drcunferênda d 'a~l~ a média do três dobras 
aulo-avahaç.lo da Imagem corporal foi baseada e -~~huro e quadril (RCO). ~ 
proposto por Stunkhanl 1997 em q 1 no ouelle Malchlng Task 
,deal" de acordo com uma ~scala u: a~ mu heres classificaram a Imagem ·real" o 
coel1denle de correlaçao linear d p e a l2. A análise eslallslica ullllzada rol o 
ScheHé. o nlvel de signlficántia ~ 1 ~ar~on e a ANOVA "One Way· comiPosl hoc 
------PÜÕ - IMC a o a o oi p<O,OI. ___ .-.....,---,..-· 

(!!g) ~I X3DC RCQ Imagem lmagom 
Tot>l(n-iSJ 68-o •IO.f27 B~f!l, ___ j mm) ______ ~.!'l_~•-•L 
HonNI(no111 5B'o ~ 3 s Ih+ i·~ ~O,B! 5,1 0,84! O, I 7,0! 2,3 5,1! 2,0 
e..cmO(n .. Sl 6Ú~ 5•7 2Ú-

0
•
8 

7,1!3,5 0,82!0,1 5.0!2.4' 3,9!1,9 
Obtu(nalll 81 '5;-95 .. 33·/

3
·
3 

2°·4 !3.5' 0,114!0.1 7,0!2.0' 5.2! 1,9' 
, •• .,,PnaN:.ii~~~~:?.:-~·r.~~.~·~+0, 1 0,0+1,3°

1 

6,1!.11:...,•0.0! 

Os valores de torTelaç~o encontrados foram: 
Tolol(n • 85) __ _ll~ma_l_(n•ll) EJtceuo (n-45) Obous (n•IB) 
Rui ldul Rui ldui- -Riil" tdu l --Root- ldul · 

PESO 0,52: 0,37' 0,15 .{),07 .{),05 .{),03 0,76' 0,61' 
IMC 0.56 0,36' .{),14 .{) 02 O 11 .{) 04 0,69' 0,45 
XJDC 0,54" 0.28' 0,45 o,l. o: 16 .{):01 0,65' 0,27 
-~~~------"'o."'20,_~o"-!. 1~2_....!o~,3~2:._...J!,O.,I!;04~__;!.{)!.!,0~5_J0!.!,04~_!o~. 1!J!0!__...:.{)~,1!:o3L. 

Os valores de corretaçao entre a aulo·avallaçao da Imagem corporal e as varl.lveis 
anlropomélricas demonstram que: a) para a amostra total, a escala apresenta 
valores de ~elaçao moderados e estatisticamente significantes. b) a escala se 
aproX>ma ma1s da Imagem real relatada pelo grupo de obesas, c) nos grupos de 
peso normal e excesso de peso a correlaçao foi fraca, demonstrando que nessa 
faixa, parece ser mais d1fiol a representaçao da 1magem corporal real por auto· 
ava~açao de acordo com as silhouetas representadas na escala de Slunkhard. 
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VALIDADE DO INSTRUMENTO DE MEDIDA PUXADA NA BARRA HORIZONTAL 
PARA A MEDIÇÃO OE FORÇA E RESIST~NCIA MUSCULAR DE MEMBROS 
SUPERIORES 

Ellroz Dozorro da Silva, Paulo SOrgio Chagas Gomos, Mauro S. Teixeira, Oeber B. 
dos Santos, Mário V. Pilaluga Filho, Flávio G. F. Pinto, Simone R. Euzeblo Mar1ins. 

lnsllwlo do Pesquisa da CapadlaçAo Flslca do ExOrcllo (IPCFEx) o Programa de 
POs-graduaç.1o em Educaçao Flslca da Universidade Gama Filho, Rio do Janeiro. 

A barra horizontal O um lnslrumonlo slmpl;s e barato, utilizado para o treinamento o 
ovalloç.1o do força o roslslOncla muscular do membros superiores em colé~os e no 
molo mililar. Pale oi aiii(Ros.O. Exorc. Spor164 (1):17·24,1993) constataram que a 
puxada na baiTa foi moderadamente válida para medir força muscular relativa e na o 
vâllda para força absoluta o reslsiOncla muscular localizada. Devido âs limilaçOes 
melodoiOglcas do referido osludo o a necessidade de se estabelecer a vafidade do 
lns~umonlo bastante utilizado no processo de avafiaçao funcional do Exérdlo 
Brasileiro, objoUvou-so no prosonle trabalho determinar a validade do leslo do 
puxada na barra horizontal como um lnslrumenlo capaz de avaliar a força (absolula 
o rolaUva), o a roslsiOncla rooscular de membros superiores. Dezoito voluntários. do 
soxo masculino, nao adolas, com Idades compreendidas entre IB e 19 anos. 
Incorporados ao Centro do Capatilaçao Flslca do Exército, no ano do 1999, foram 
submeUdos ao sogulnle protocolo padronizado que apresentou alia confiabindado 
Inter e lntra-avaJiador: (1) lnldalmenle execularam o número m.lximo de repetiçOes 
(RM) na batTa horizontal; (2) apOs 15 mln, foi medida a força máxima equivalente â 1 
RM no pulley (puxada para baixo), adaptado com ajuste para a altura da pegada na 
barra e para regulagem dos pesos: (3) ltés minutos mais lan:te foi medida o número 
máximo do ropetiçOes no pulley com carga oquivalenlo 3 60% de IRM obtida no 
loslo anterior. A ordem do roalizaçao foi fella de maneira aleaiOria de 'modo que 
molado dos Individuas Iniciasse pelo leste na barra e a outra metade pelo pulloy. O 
número de RM executadas na batTa horizontal correlacionou-se (coeficiente de 
correlaçao do Pe:irson) slgnificativamenlo com 1RM no pulley (r-0,71 ; p<O,OI) e 
1RIWposo corporal (r-0,90; p<O,OI). O numero do RM execuladas â 60% de 1 RM 
no pulloy nao apresentou correlaçao significativa com as RM executadas na batTa 
horizonlal (r= • 0,32, p=O,OS). Quando comparado ao exerclcio no pulley. a puxada 
na batTa horizontal demonstrou ser um instrumento v.llido para medir a força 
muscular dos membros superiores (absolula o relativa ao peso corporal). O mesmo 
na o se pode afirmar quanto â roslsléntia muscular localizada. 

Apoiado em parto pelo CNPq e CAPES 
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PERFIL MORFOLOGICO DE ATLETAS BRASILEIROS PARTICIPANTES 
DOS JOGOS PAN·AMERICANOS DE WINNEPEG 

Sldney S.lva'.Paulo Roberto Arnorim'. Marco Antonio Soares' & Walace Monleuo''' 
' LaboraiOrio de Fisiologia do Exercido • NUICAF/Aeronéulica I ' Programa de POs· 
Graduaçao em Educaçao Flsica - Universidade Gama F1lho. Rio de Janeiro. 8r.Js11. 

A evoluçao das dentias no esporte tem permilldo delinear as caraclerls~cas 
necessárias âs performances Olimas em distintas modalidades desportivas. Através de 
um convênio firmado entre 0 Cor'l1té Ollf1'91co BraSileiro e o Núcleo do lns~lulo de 
Clénoas da A~vldade Flsica (NUICAF.), foi posslvel avaliar varias aUetas de diferentes 
desportos. que es~veram nos últimos Jogos Pan-Americanos em W1nnipeg. O objeUvo 
deste estudo é apresentar dados atuais, referentes ao perfil mortoiOglco de. d1/eren1es 
categorias de aUetas que realizaram avallaçOes no NUICAF. F~am aval1adas s_els 
equipes: judO masculino (JM) e feminino (JF). laekwon·Do masculino (TM) e femin1no 
(TF). remo mascul1no (RM), canoagem masculina (CAM). ciclismo masculino (CM) e 
nado sincronizado feminino (NSF). As vari.lvels medidas foram: peso. estatura. 
somaiOrio de dob(as culaneas ll: IOoc) (exceto as equipes femininas. na qual nao foi 
med1da a DC de pe11oral). Para os cálculos foram uilllzados o somaloll~ 
aniropomélrico de Healh·Ca~er. e as equaçOes de (Pollock, Schmidl & Jackson, 197B. 
Jackson. Pollock, & Ward,I9BO; Siri, 1961). para a es~maliva da densidade c~porale 
da gordura percentual (GP). Os resullados ~o apresentados na tabela o seguir. 

C>Hpono Pria E~~ura ,. OC ÓP MCM frdo MtiO E do 
X OPX OPX OPX OP X OP XOP XOP XOP 

JM /n-7 65,4 2$,8 174,3 8,1 0,5 M.S 11,0 8,8 77.2 10.2 2,7 1,3 7,9 t.6 l,l 0,: 
JFtn• 7 10.2 to,o t05,2 G.o 1ll.2~5.t 23,• 4,0 SJ,5 tl.l 5,2 t.l s .o o,e t,2 o, 
TM/n• & 73.0 12,2 173.2 u &I,< 11.2 s.e u eu 10.3 1.& o.& &.2 0.1 I.G o,7 
TF /n-0 64,7 $,3 188,7 O, I 105,3 ·H.• Ut,G 0,0 53,7 4,1 3,4 1,7 4,0 0,9 2.2 1,0 
NSF 1 n-8 ~.7 0,3 168.2 4,0 M,7 18,5 17,8 2,3 .. 8,5 5,0 3.2 0,5 3,5 0,3 l , l 0,0 
RM/rP II 88,8 11,3 187,0 0,5 64,7 18,5 7,0 3,1 12,3 8,2 2,0 0,5 5,0 O,D 2,3 0,0 
CAMirPG 1!13,1 ao tll,t 7,2 o7,o t5,7 7,0 u 77,0 a,s 2.0 o,s s .o o.o 2,5 1.7 
CIM/n-ll &8,5 4:1 114,4 4,4 51,3 4,4 5,3 1,7 64.0 4,4 1.8 0.2 5.3 0,4 2.0 0,3 
como as equaçOes u~ilzados no ooludo na o foram especificas para as modalidades em 
queslao. oplou·se po< fornecer conjuntamente ao GP% o l: IOoc. Apesar de pequena a 
amostra po< modalidade, estes alielas_representam o na la do desporto naoonal. Sendo 
assim. os dados apresentados se tornam do orando lll'j)OI13ncla e podem ser uilllzados 
po< profissionais de várias áreas que aluam na avalla~q. prescnç~o e 
acompanhamento do treinamento do auetas do alio rendimento. 
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PARÂMETROS M~DIOS MORFO·FUNCIOHAIS OE VARIAS MODALIDADES 
DESPORTIVAS.ELEN SALAS FURTADO o LILIAN PEREIRA DOS S. SILVA 

Universidade Gama Filho. Rio de Janeiro. Curso de Educaç~o FISica. 
LaboraiOrio de Avalia~o Funcional. 

O t t.ILdo dot. prind~s ~ros rnorlo-fl.fldonals que detet"m6Nm o nfvet d:. a~.io 
tl51u dos atletas em gttal, semJ)fe dtt.Ptt10U lnereue ~~ pro~u~s tnYOI'IôoS CDn 
esponu. A Unlvtnld.Jdo Cama FilhO sempre procurou t.tt um centro Cle rtfet.,nda ~o upone 
e Cltsdt o lnfdo dos anos 70 acompanhOu allttas. ~albrdo at. vari~eis rnorlo.l~s o 
pllfltt~ trf'i~o que altf'deue .n qu.Wid~es e nteeuld.ades ~~ e do Ot\IPO 
CleiPOfliYo. O otljtWo Clesle estudo fol •estn~M os v•es mfdios obtidos na "'"'~' 
rnorlo-fUf'ÔONiis de ~ttas de ano nlvef f\3doNis e lt1cmxio~s (t.tlt('I)H). ~~z.xiJ.J I"W:: 
Labof;Jtório Cll Avilll~ fut"'ÔÔfUI da UGF a ~t11r dos aros 70 (aptesrntildo pot NovHS em 

~~~~~~:::·;~;oo~:-:,o~:= =:::o.:!!!'::~::!':.: 
rrl~s na la~a I e os dados m~ios dos ~let» que for.vn av~ms após esSJ Cl~ ~., 
1D90 est.to ~ bbet.a 11. A avJI~ rnotfot6Qica con~ de: meddu de PHO. nucun. dobras 
CUIAntas. cila.Rtt6ndas • dl~ros ~ a Cleltnnlni(.to dO perfil da compoliç:Jo COtPQr.at pelo 
protOCOlO dl FatAWr e do somiiiOIIpo de Ht411~Cattff. OI lnsiNmtniOI Ubll.ladol lcw~· ~ 
Filizol;a, es.I.JdiOmtllu. compauo do dotns aA.,nns (H~en). p;aqulmt'tro t._\I\A0)1:1) e ro 
rMcriU mtt~ lledvef. O~ do Ol5Q6n'o lo'~ alr.JVH de ~.m tule m..\lmol em 
esttka ~)nle I~ • Mof\M3) 
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UTILIZAÇÃO DO TESTE DE 2000 METROS EM REMO ERG0METRO PARA 
PARÂMETROS DE CLASSIFICAÇÃO EM ATLETAS. 
Marcelo Passlanl, Llano Borouo, Malhow Maclondon,Marlo Faro, Paulo S. 
Zogalb, Turlblo Lollo do Borras. 
A confodoroç.'lo BraSileiro do Remo (CBR), us;~ como crilério do soleç.'lo do aUolas o 
loslo do 2000 motros fcilo no remoorgomelro (Conceplll modol C),com osso loslo ó 
obsorv.~do o lempo o calculado indiroL1monlo o consumo rroxlmo do oxlgOnlo (VO, 
max) pela da 16rrruta: VO, max (rrlllcg/min) = (PotOncia mOdia (watts) x 0,013464 • 
1000) I PoSO(kg)), O objetivo deste lr.lbalho ó relacionar o lempo obtido no toslo do 
2000 metros com o VO, max medido di<el.1 o lndirobmenle e com o consumo de 
oxlgOnlo no ~miar anaeróbio (VO, LA). Forom avali;Jdos dozo remadores com Idade 
do 25,4! 8.2 anos, peso 78,7 ~ 11.1 kg o osbtura 177,8 ~ 10,1 em. Previamenle os 
aUebs loram submeU~os a um loslo de esforço no remoorgomotro (Concopt 11, 
modol ~) para doterm;naç.'lo do VO,max o vo, LA. Foi u~lizado um protocolo com 
carg~ INdal do IOO_watts e lnaemenlo do 25 watls a cada minulo aló a oxauslao. A 
analise de gases loo folia pelo analisador Visb Mnl Cpx .Após 36 horas realizamos 
um lesle !Nxlmo do 2000 metros. 
Ob~orvamos uma diferença significativa (p=0,02) entre 0 vo, max medido dlrob o 
lndoretamonle (losto t studeni).ObsOMmos uma alb corrolaç.'lo entro o vo,max 
medido direb e lndlrobmenle ( rs= 0,85) (Tosto do corroJaç.'lo do SpeallTI3n). Nao 
ho~vo correlaç.'lo entro o VO,max. modldo direta ( rs = 0,37), vo, !Nxlmo 
lndorobmonlo ( rs = 0,20) o o vo, LA ( rs = 0,29), com o lempo no leste obtido no 
2000 melros.O calculo utilizado para a dolerminaçao do VO, max utiUzado pela 
Conledoroç.'lo parece nao ter precisao se comparado a medida direlil. A baixa 
correlaç.'lo entro o VO, max medido lndirotamenle o o lempo, nos faz questionar se a 
utillzaç.'lo dos tos dois crilérios .paro a seleç.'lo de aUabs nao seria equivocada. 
Sugerimos quo o remoergomelro nao fosso falor do oxdusao mas sim usa·lo para 
medir o doso"1!onho do aUob, seledonandcros o levando ~ um acampamonlo, 
ondo o ~oinador e o preparados O si co, possam onconlr.lr uma equipo ld&.ll. 
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INTENSIDADE DA ATIVIDADE COMPETITIVA NO TAEKWONDO 

Rodrigo Siqueira Reis e Nexandre Carnconde Marques 
NücJeo de Pesquosa em Coneanlropomelria e Desempenho Humano- UFSC 
PUC- PR I CEFET·PR I UFPELEE 

A analise da a~vidade compeliUva dos desportos lem sido a base do ciência para a 
formulaç.'lo de uma leoria que subsidie o sislema de preparoçao. Em diversas 
modalidade esle Upo de esludo lem avançado, no enlilnlo no Taekwondo, pouca 
lnldaUva ê nobda nesle Upo de lnvesugaç.'lo. O objelovo desle esludo foi analisar a 
allvidade compeli~va do Taekwondo â parlir de um lndocador inlemo, o lrequénda 
cardlaca. duranle a compeliç~o. A populaç.'lo lol composla por 29 aUetas 
mosculinos partidpanles do 111 OraZJiian Open Taekwondo Champlonshlp-98, 
reatlzado em Londrina·PR, da colegoria olimplca 68 a 80 Kg e a amoslra lol 
consllluloa por 5 aUelas selecoonodos pelo nlvel lécnlco, atravês de resull~dos e 
experlénoa em compellçOes anleriores, e lempo de lrelnomenlo. Pa[3 anillose da 
rrequénda cardlaca ulolizou·se uma amostra lnlendonol de 4 oUelas, os mais 
lécnocos e expenenles, num lolal de 12 conlronlos gravados por melo do monllor de 
lrequênda cordlaca da marca polar, modelo accurex, com o transmissor ~xado no 
1ronco do compelidor, e o processador programado pora Jornadas a cada 5s, num 
1o1.11 de 12 lulas com 36 assallos e os respecuvos lnlervalos, gravou·se ~Inda o os 
2m1n poslenores ao lérmlno da lula. Para o tralamenlo dos dados ulolizou·se do 
eslallsllca descrllivo com comparaç~o dos mOdlas enlre as lulils e rounds de cada 
lutador, conrorme labela abaixo: 

Lula I Lula 2 Lula 3 lula 4 
Ir 2r 3r Ir 2r 3r 1r 2r 3r Ir 2r 3r 

lutador I 184 193 195 191 193 200 193 195 201 181 195 198 

lutador 2 172 164 168 187 191 181 180 187 188 
Lulador J 185 184 188 168 180 192 167 183 197 170 182 189 
Lulador 4 155 170 190 

os valores médios demonslraram um crescenle aumento do lnlensldade a cada 
assallo com 0 ul~mo assallo sendo aquele de maior lnlensidade, como provavel 
conseq~êncla de umo molor lnlensldade enconlroda no segundo lnlervalo em 
relaç.1o ao primeiro. As médias enconlraram-se numa faixa de Intensidade 
anaerObla, conformando a maior demonda funcional nesle slslema. 
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COMPAR;IÇtiO DOS NÍVEIS DE FORÇA DE MEMBROS 

INFERIORES EM DIFERENTES MODAL/D;IDES 
ESPORTIVAS 

PAULINO, Jaquelino R.. ALTIMARI, Leandro R .. ROMANZ~NI, Marcelo. PAPST, 
Rafoel R., TREVISAN, Mara C., CYRINO, Edoison S. 

CENESPICEFOIUnlversldado Estadual do LondrinaiParana ·BRASIL 

E-moil: omcyrino@sorcomlol.com.br 

A rorça o a reslslênda muscular localizada sao parâmetros que lóm recebido orando 
atenç.'lo nos osludos quo envolvem saüdo o desempenho aUótico. Isso pode ser 
facilmenlo explicado lendo om visb que tais capocidados flsicas lOm lmpon.lncia 
fundamental na melhoria da qualidade do vida e no desempenho Osico, 
particularmcnle do aUolas do dilerenles modalidades. Sendo assim, o objetivo do 
presente estudo lol comparar os nlvois do força do membros lnforior_es do aUelils do 
dilerentos modalidades esportivas. Fizeram parto do esludo 65 lndovlduos do sexo 
masculino com mOdla do Idade do 15,06 ± 1,67 anos, attotas do lrês dilerenles 
modalidades esportivas: voleibol, futsal e nalaçao. Para lanlo, empregou·se os 
losles motores de lmpulsao vertical (IVC), lmpulsao horizontal (IH) o força abdominal 
(FA), propostos por MATSUDO otal. (1987). As comparaçoes entre as modohdades 
esportivas roram realizadas mediania anâliso de variância (ANOVA ono·way), com 
nlvol do slgnlfitancia de p<0,05. Os resultados s~o apresentados a seguir. 

Tabela 1. Valoros mOdlos o desvio padr~o nos losles molares 
Varlivels Voleibol (GI) Futsol (G2) Nolaçilo (G3) 
rvc (em) 52,7017,77' 43,62112.23 44,0719,88' 

IH(cm) 258,12112,00'·' 216,12113,97 208,07!22,71 

FA (rops.) 50,5017,24 52,1218,80 56,00110,72 

Dlf. slgnificanles: Gl • G2 =a, Gl• G3 = b; G2 • G3 =c 

De acordo com os rosullildos podemos concluir quo aUelas de voleibol 
apresonlaram maiores Indicas do força de membros inlerioros quando comparados 
aos aUelos de futsal o nalaç.'lo. Aparenlomonle lals dileronças podam ser explico dos 
pela aç.'lo do lrelnamonlo especifico e exigências da própria modalidade. No enl.1nlo 
devo-se levar om conslderaç.'lo as posslveis Interferências do processo de 
maturaç.'lo biológica quo onvol~e os Individuas nesta faixa olâria. 
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INVESTIGAÇAO OAS PECULIARIDADES TIPOLOGICAS DO SISTEMA NERVOSO 
OOS GOLEIROS MASCULINOS DE HANDEDOL DO BRASIL. 
loun Kahnlno, Luiz Celso Glacomlni 
CEFD • UFSM • Sonla ·Mario· RS- Drasol. 

Uma das prlncipois larefas no esporte de rendomenlo é a descoberla. aonda na onl~ncoo , 
dos lillenlos para a modalidade esportiva desejada. Por Isso no momento alual os 
lécnicos e cienhslils procuram os lndices que nao se alleram duranle o crescomento da 
crionça e que podem predizer com cerleza seu ruluro esporllvo. Enlre varias lndoces na 
melodologia de busca dos lillenlos esporUvos hoje se deslilcam os lndlces debal•o 
especificados das pecuiaridades bpolgOcas do slslema nervoso: Força, Mob<hdode e 
Equllibrio. Nas diferentes modalidades esportivas os auetas de rendimento l~m nlveis 
desles dolerenles. Por Isso, para ul~zarem esles lndices na melodologia de busca de 
lalenlos, é preciso saber quolls s~o os lndlces padrOes do modalidade esporlova 
escolhida. Nos varias modalidades esportivos exislem os jogadores de posiç~o chave. 
dos quaos, em maior grau, depende o resullado da parUda. Por exemplo 'Lovonlado(' no 
voleibol. No Handebof o )ogodor chove é Goleiro. Por Isso o ob)elivo de nossa pesquiSII 
follnvesUgar os pecufiaridades Upologlcas do slslema nervoso dos melhores goleiros de 
Handebol do Drasol. A amostra da pesquisa foi composlo por 19 goleiros mascuhnos 
dos equipes que no ano 1997 disputaram a Primeira Divisao e a Liga Nacoonol de 
Handebol do Brnsi . Enlre esles eslao 6 goleiros que em Opacas dolerenles foram 
goleiros do seieç.'IO masculina de Handebol do Brasil. Neles roram pesquisados as 
peculiarldodes tipologlcas do slslema nervoso seguinles: Tempo de reaç~o no esUrrulo 
lorle (var1onle luz)(Tio.), Força do sislema nervoso (FSN), Moblhdode de slslema 
nervoso (M), Fc.:ça dos processos de excitaç~o (FPE), Força dos processos do lnoblç.'lo 
(FPI) e Equlllbrlo dos processos de exdiDç.'lo e de lnlblç.'lo (E). Tio. e FPE foram 
pesqulsados olrnves da ulollzaç.'lo do aparelho 'Diagnosllca UNIJUI". FPE. EPI o E 
foram pesquisados olravés da ubl zaç.'lo do Oue~toonllrio de STRELAU. Os resullodos 
da pesquisa eslao opresenlados na Tabela 1. 
Tabelo I . Resullados da pesquisa das pecuhandades Jopofoglcas da soslen>a nervoso 
dos goleiros masculinos de Handebof do Brasol 

Tio. ms FSN un.c. FPE un. c. M un. c. E(un.CJ. 

Goleiros do seleç~o x 137 1,28 76 66 1,12 
n =6 s 17 0,15 6,5 77 0,27-

Oulros goleiros x 164 1,12 63,4 62 1,12 
da amoslm n • 13 s 17 4 008 87 79 0,25 _ 

11% • 27 %" 14,3 •;.· 21,6%" 9 % O%_ 

•. o.4.._.-.c.,.. ,.._r, ............... ,", .. o.D' 

Os dados opresenlados na labelo I moslram quo os goleiros do seleçao do ftandebol 
de Braslllém bis lndices dos peculiaridades Upolaocas seus slslemos nervosos col1'0 
Tio., FSN e FPE melhor,(p < 0,01) de 27%, 14,3%, 21,6Yo respectivomenle de que~~ 
oulros goleiros do omoslra. Conciusao: Os lndlcos .das peculiaridades Upologlcas r 
slslema nervoso dos goleiros da seleç.'lo resultanles deslo pesquiso podem se 
uUhzados como lndlces na melodologla de busca de blenlos para modohdode esportivo 
Handebol (masculino). 
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POTêNCIA E CAPACIDADE AERÓBIAS EM VOLEIBOLISTAS E 

HANDEBOLISTAS DO SEXO MASCULINO CATEGORIA ADULTO. 
Claudlront Faganello Donla, Rudnoy Uozu, Ma~• Torno SllvtlrollOhmo, Mario Auguota 
Doi'Molln I<Ju. uborolórlo da Dasamponho Eoporllvo- LADESP, Canlro dt Exeal6nelo 
'esportivo- CENESPUSP do Dapartomanlo do E o porta da Eoeola do Educ:Aç4o Flolea do 

Unlvoroldoda do SAo Paulo. 

Dosdo 1991, hll uma dlloroncloçno concolluol onlro potOnclo 0 
capocldado ooróbla. mas noo hll um consonso no lilornturo roloronto 0 osaa 
dlloronclaç~o. sondo quo o motodologlo do lrolnomonto o dlloronlo onlro 0 
capoeidado o a potOnclo ooróbla. 

Metodologia: lomm analisados G otlotas do vololbol com Ido do ontro 22 
a 25 anos o 11 aUolas do hondobol com ldodo onlro 22 o 34 anos, ambos do soxo 
masculino do alio nlvol, olrnvós do protocolo do losto do rompo (G,O mph I ,G%) 
para os oUotos do hondobol o protocolo HECK poro os oUotos do vololbol com 
analiso dlrola do gasos om ostolm rolonto modolo CIIDNET 2001 om omb~s os 
grupos. 

O objollvo dosso lmbolho lol dotomllnor o potOnclo ooróblo olrovóa do 
vo, pico o o capocldodo ooróblo otrovós do V01 do limiar onooróblo. 

Os valoros ~bU.~os do V01 do limiar onooróblo, V01 do pico, V01 do 
limiar anaeróbio (ml.kg m ) o V01 do Pico (ml.kg''m' 1) osUio no In bolo. 
Tobtlo ! :Consumo do O, no Umlor anaeróbio a no Pito. 

Vatoms 00 V01 oo Lon11nr An:J<Y"Obo 
N MO<)a Dasv>o PoUr•lo 

t\lnd<oolisw li 2ú.S2AS 560 !14 
Velo.boloslas 6 2789 CoG 5!15.11 

Valcns 00 vo, oo Pito. 
N Mil<) a 0oSV10 P.ldrilO 

HJnil<bOiosW 11 H0181 5l305 
Voto.boloSLlS 6 l388 75 278 0 I 

V~ort."'S oo vo, de l..it'hat An.l«<tio (mU.o' '.nt'') 
Hond<I>Oiosw 11 l1 .44 008 
Vote>bolos13s 6 ll .ll 842 

Valcns 00 VO:OO Fico (ml ~g· '. m'') 
N t.l(!d.;J Oosvlo Padrilo 

KindcboloSI3 s 11 55.70 4.20 
Veletld•sW O 4633 .077 

F 
0.2201 

F 
li. lO' 

F 
0,00107 

F 
28.04' 

p 
00301 

p 
000005" 

p 
0.07432 

p 
o 000076' 

Através de ANOVA o um fator (p<O.O 1 ), verificou-so dileronço slgnlficonto nos 
valores deVO: pico entro os grupos. tanto em I quanto om ml.kg' 1,min'1, ; contudo. 
nao se conslatou diferença significativa entro os valores do vol no limiar 
anaeróbio. Embor.~ o vo, pico soja considerado aponas modlda de condlç~o 
aeróbia, conslata·se quo em diforontos grupos do esportistas o componente 
anaeróbio. possivelmente lactico, ost:l prosento de forma diferenciada como no 
caso do handebol e do voleibol. 
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COMPARAçAO ENTRE CARACTERISTlCAS ANTROPOMt:TRICAS DE ATLETAS 
• - BEISEBOL JUNIOR OE ALTO 

AmoiiOn Ricardo Arantes Moura e Eduardo Francisco Correo 

Centro de Estudos. Avaha~o. Prescriç~o e Controle de A~llidades Flsicas 
Y1da & Saúde- Presidente Prudenle • SP -Bras~. 

A somalo~p.a apresenta lA'TI polenclal de lnfoiTTlaçOes de grande valor aos lécnlcos e 
tremadores no que se relere a prediç3o e estimaçao dos vários componenles do corpo 
sendo assim o objetivo deste esludo foi comparar os coraclerlstlcas Anlropomclricas d 
aUetas de beiSebol da caleg~a Júnior, do sexo masculino, da Seleç3o da Alta Sorocab• 
SP ( n=22), segundo colocado no campeonolo brasileiro de 1.997; e compara~ os com o 
selecionado cubano (n=15), campe~o do 11 Compeonalo Mund•al da calcgoria em Julho 
1.995, Para tanro foram analisados 22 allolos, com Idade enlre 13 o 17 enos: lol uUUzad1 
metOdologia de HEATH & CARTER. Para análise dos resullados I oi ulllizada o estatlsti1 
P<óP<Ja do sornaloUpo (SSD) para cornparaç~o das colegorios dos somolo~pos ; c o tes• 
hlpólese .,. de Sludent para amoslros lndependenles com número do elementos dlferer 
com nlvel de slgnoldncla11J,05. Os resultados seguem na lDbola abaixo: 

Idade Estaluro Peso Endo Meso E c to 
(anos) (em) (kg) 

Alta Sorocabana X 15,59 170,03 63,08 4,35 3,31 2,GO 
n = 22 

' 1,13 6,17 10,20 0,87 1.10 1,27 
Cuba X 10,21' 174,08' 70,52 3,77 4,01 1,07' 
n c 15 o 39 6 24 030 2 OI 066 0,75 

'p<O,OS 

Medoanle a aná~so dos dadoo foi,pos5lvel condulr quo: o)- o grupo do l\ilo Sorocabar 
aprc•enrou predominância do cornponcnlo cndorn~lo, enquonlo o Seioclonodo do Cul 
apreacnta predomln3nda do componente do mesomorllo: 
b)- o grupo do Cuba apresentou maior Idade o ostoluro oslolisllcomonlo signiOcoUvo; c 
relaçoo ao somalotipo Cubo apresenlou menor Indico do cclomorllo oslotisticomenlo 
~rgnof~ealiva, d)- quando comparamos os coteg~os do aomotollpo estes doforem com 
SSD de 1,37. Os resultados encontrodoo conlribuem do ror mo slgniOco~vo. lornocondo 
$ub&ldoos a serem u~hzados posleriormento poro lululos ostudoo. 
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INFLU~NCIA DA MASSAGEM TRADICIONAL (MÉTODO SUECO) 

NA FADIGA MUSCULAR EM ATLETAS DE HANDEBOL E PRATICANTES 
DE MUSCULAÇÃO 

Andró Loon~rdo do Silvo Nossl - Faculdade do Educaç.'lo Flslca- FMU 

11 moasogom o um rocurso lornpóullco o provonllvo cilada om lniJmoros lrabalhos 
do posquiG:J om modlcino llolco o roablllla~o. No tlroa esportivo enconlromos sua 
oplicaçQo no Ollmpladu o nos Mundiais do diversos modalidados. O objetivo desle 
lrobolho I oi vorlllcar o InfluO nela da massagem tradicional (Mó todo Sueco) no fadiga 
muscular do ollolaa do handobol o prollcantos do musculaçao . Os aUelas de 
hondobol lrolnam om módla M 7 anos sondo O vozes por semana com dura~o 
dll1rla do 2 horno. Os prolicantoa do musculaç~o trolnam om módia hll 8 anos, 
sondo o vozos por semana, com duraçQo diário do 3 horas. Todos os allotas ~o do 
soxo masculino, com Idade onlro 1G o 34 anos. 11 fadiga foi avaliada atrovós do um 
losto do roslalOncla do !orço dlnamico om quo os allol~s realizaram circunduçOes 
do mombro suporlor dlroilo com poso do 4 quilos. conaidorndo o peso ideal após 
loolos com posas mais lovos. Conformo o prolocolo, o oUota chega a fadiga 
muscular após o úlllmo clrcunduç~o complola. Os otlolas lotam divididos em dois 
grupos: grupo 1 - conlrolo o grupo 2 - experimentar. Em ambos os grupos lol 
vorlflcodn a lroqOOnclo cardloco antos da primeiro repoUçao (pré) o após o segunda 
ropollç~o (pós). O grupo oxporlmenlol submolou-so ll masG:Jgom do 15 minutos no 
roglao oscópulo·umoral, jâ 'o grupo conlrolo som o oplicoçao da massagem fez 
movlmonlos livros poro rolaxamonlo da mosma rogi:Jo no mo&mo lnlervalo do 
lompo onlro o prlmolm o a segundo ropoliçao. Paro o anâfise dos resullados foi 
ullllzado o loslo 1 do Studonl para amoslras dependentes e lndcpendenles, 
odolando- so o nlvol do signiO~ncla p<O,O 1. 

Fadiga 
(rop) 

X 
s 

Pré 
37,5 
4 ,0 

Grupo 1 
Pós 
27,3 
4,5 

li% 
·27,2 

Pré 
39,0 
3 ,2 

Grupo 2 
Pós 

40,3'·" 
2,8 

óo/o 
3,33 

FC X 74,9 103,0' 37,5 70,3 101,5•• 44,5 
(bpm) S 5 ,4 6,1 6 ,7 8.2 

'diferença enlre grupos- "diferença enlre avaliações (p<0,01) 

Após a anàllso eslatistica nao Identificou-se a) dfferenças significativas na pré 
ovolia~o enlro as varíâvois; b) O grupo 2 apresonlou resullados superiores na 
segunda avaliaçao em rela~o ao grupo 2: c) Em retaçao a FC os Grupos 1 e 2 
aprosonlarnm diferenças onlro a 1 o 2 avalia~o e d) O Grupo 1 apresentou uma 
dimlnulçao do potformonco do 27,2% enquanto o Grupo 2 apresenlou um aumento 
de 3,33% sugerindo quo a massagem possa sor uma estratégia efiCiente para 
manlor o rondimeniO esportivo. 
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DETERMINAÇÃO DO EQUIVALENTE METABÓLICO DO SQUASH DE 
COMPETIÇÃO- ESTUDO PILOTO 

Con1ado B. R_. mos' & Tony M. dos Sanlos ~ 

~~v:~·J~~~~0E:~r~~11dc 5~ IFISIOLAB) & UniversidaDe Gama Fllno (PPGEF) _ 
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RISCO CORONARIANO ENTRE NADADORES MASTERS 
Antonio Monteiro 
Centro de A!lCrlelçoomenlo c Pesquisas Esportivas do FKI3 • llopehnlng;~ • SP 
INTRODUÇAO: A portldpoÇâo de olletos moslors no n.:~tnçoo. tem Clcscldo do formo 
assuslodorn na ultima dl!cada no lllasil, com centenas de nadadores do 25 o 80 onos 
ou mais, portidpondo semanalmente em compcllçOcs por todo o pais. 

No ono de 1998, ocorrerom 2 cwnlos falais (mortos sübllas), entro porllclpantes 
desses ewntos. 
OBJETIVO: Conhecer a lnddl!nda de alguns dos prindpals fatores do risco coronoriono 
entre n.:~dadores maslers e o gnlu de preocupaÇâo dos mesmos com osso problema. 
METODOLOGIA: Durante o 1 Calr4)eonolo do Natoçoo Maslcrs do CAPé·FKU do 
llapchninga, foi distnbuldo um q'uesllonório onles do evento, constando do quostocs 
b~srcas sobro alguns fot01es de risco coron.:Jriono o eshlo do \'ido dos par~clpanlos cont 
40 anos ou rrois. 
RESULTADOS: Dos 59 par1ldpontcs com 40 o nos e mots (34 hon-cns c 25 n'Uihorcs), 
:;n.:~s 31 (52,5%) dovotvcrnm os quesllondrios preenchidos (47% homens o GO% 

heres). Os resuliados mais relevantes, constam da In belo nb.•lxo: 
SéXO ~1AS~ULINO ' Fé~IININO 

ParãmelnlS 16 15 
Exame Jredico 10 
anual 

62,5% 12 O OI'. 

F urro 2 12,5~. 2 13 31'. 
Hrpertensao 4 25% 
Par e/ou mle com 
H<pert. IM ou AVC 1l 687% 8 53,31'. 
Colesterol elevado 3 187% 1 67% 
Teste Elgon'étnco 9 56.2% 1l 733% 
IMC> 30 3 18.7% 

NCLUSOES: r CO Apesa do grupo an.:Jhs.:Jdo apresentJr alguns comportamentos 
bastante positivos em relaÇâo :1 ml!dra d.:l populaç.lo (corro 12 0 13% de tabagismo), 
~~:'~~,:,_~guns talos preocupantes, em reloÇâo às recomendaçOcs denllncas 

AsSim. 4 rndrviduos do se>o masculino {25%), cmboro referindo hipertensao 
anenaJ, PDI110pam de ab"dades ~bhvas: 43,8% dos homens, jarrois fez um leste 
e'l)omélnco antes de ~hr: 18,7% erom obesos e ouuos 18,7% referirom colesiC<ol 
aumen!Jdo. 

Frcam algumos ciuestoes para renwo: Estao nossos nadadores maslers 
realiZando urro a~áade SleQUra? ~ indicaáa a COO"Ilellçao paro masiC<S hipcrtensos? 
Estamos preparados para atender eventuais Intercorrências, durnnle esses eventos? 
Será que conhecerms os patame~os de norrrolidode para orientar o treinamento de 
aUetas mastC<S? 

Simpósio Internacional de Ciências do Esporte 

Silo Paulo, 05 a 08 do Outubro do 2000 

Dead line Tema Livre 

30/08/2000 

Informações: (O xx 11) 453 8980 - 453 9643 

lafiscs@mandic.com.br 

Reserve o seu espaço para a 
V Feira de Ciências do Esporte 

POSTER 111 - VOLEIBOL E FUTEBOL 

221 
CRIAÇÁO DO TESTE ·w· 20 I.IETROS ( TWV 20m) E INSTRUMENTO 
COMPUTADORIZADO PARA AVALIAÇAO DA PERFORMANCE ESPECIFICA DO 
ATLETA DE VOLEIBOL 

Solon Jo!oé Gonçalves de Souza e ldico Iuiz Pellegrinol~ 

labor. de Crênoa da IWV>dade Fis<ca e Perlormance Humana· FEF/UNICAMP. 

O estudo tem dois obje~vos: 1) propor um lesle em forma de "vf com percurso de 
20 metros. sendo especifico para o voleibol, denorrinado fTWV 20m'), para avaliar 
a performance do atleta, Simulando uma situaç.'lo de jogo na zona de aloque. 
Durante a execuç.'lo os aUetas reafizarao três bloqueios, cinco mudança de drreç.'lo 
e deslocamento de 20 metros completando um estagio, que deverá ser repeüdo por 
um periodo de 6 (seis) rr>nulos; 2) o desenvolvimento de um Instrumento 
compuladorrzado para monitorar o leste, alravês de rr>croprocessadores compostos 
por hardware e software, com úma central para elaboraç.'lo dos dados. o 
instrumento é composto por uma lnlerface, cab~s. conectares, plataformas de sallos 
e sensores foloe/étncos Infravermelho, lodos dlslrlbuldos na dlmensao do leste • Os 
sensores rarao a caplaç.'lo das passagens do lnd1vfduo e das mudanças de dlreçoo, 
enquanto os bloqueios realizados serao registrados pelas plataformas do salto. Os 
sinais registrados serao transformados em pulsos elétricos e enviados para a 
interface. O software desenvolvido em linguagem ·c· (O Da&lc e visual Da&lc) 
compreende úm programa onde se encontram as roUnas de todas as variáveis do 
1esle,,perrnt1ndo a monlloraç.'lo continua do equipamento, Paro análise do testo 
acima deswlo foi realizado um experimento uhllzando·se do 13 fndlvlduos fnfonlo· 
juvenis das equipes: Clube Fonle Sao Paulo de Camplnas·SP•o. ObJetivo Corrofour 
Sorocaba·SP, participantes do Campeonato Paullstn da Federaçao Paulista do 
Volerbol (FPV). Os resultados das variáveis observaciOilals pretendida pelo tosto o 
o rnslrumento, foram quanltncadas a~a\lés de mcldlas o dosvlos·padrao. Os dados 
numclrrcos esta o aprer.enlados no Ouadro·1. 

Ouadro·l Médras e desvlos·padrao dos lndlvfduos nos O(sels) minutos. do 
d I nlo o TWV 20 I esocame n • meros. 

AUelas Dlslânoa Velocidade Mudança do Numoro do 
N• 13 percorrida rrJs d~reçao bloqueios 

Média 703,07 1.05 175,85 105,54 
OesV.o padrao 38,30 o. 11 5,58 5 87 

As varrávols do TWV·20m medidas pelo Instrumento computadorizado. pormtitrom 
demonstrar o grau de rend1men1o da performance ospeclfrco do ollolo do vololbor, 
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DESEMPENHO MOTOR OE ATLETAS OE VOLEIOOL I.IASCULitiO liAS 
DIFERENTES CATEGORIAS COMPETITIVAS. 
MARCELO Mt<SSA"; MARIA TEREZA SILVEIRA BOHME': ISABEL COELHO MOI.A 
MASSA'; NELSON ITHIRO TANAKA' 
'LADESP- DEPARTAMENTO DE ESPORTE- EEFEUSP I SÃO PAULO I BRASIL 
' UNIVERSIDADE SÃO JUDAS TADEU - LADORAT0RIO 00 MOVII.ENTO H.JI.~ I 
SÃO PAULO I DRASIL. 
'CENTRO DE ESTATISTICA APLICADA -IMEUSP I SÃO PAULO I BRASIL. 

Diversos estudos tem caracterizado o perl~ do auctas em dilerentes ~~ 
osportivas. Enlrotanlo, asses osludos costumam tr.ucr d.:ldos acerca de auetas do alto n~1?1 
pMenccnlos as cllcgorias adultas. O objetivo deslo trabalho lol vonncar o COf1WUIT'<OIO 
do variáveis do descr~nllo rrolor no decorrer d.:ls doleronles calcgonas c~bb\'JS oo 
voleibol c assim poder corrobornr paro uma mell1or caroctcrizaçao dos ailctas QJC tstlo 
onvolvidos no processo do promor;ao do lalonlos nesl<l rrod.:lháade Para Isso. 50 atice.; C. 
voleibol mascuUno, do nlvel compolilívo os!JduaV nadonal (E. C. Ponhciros e E.C BanCSj.\l~ 
nas CJtooorias: mirim, com média do ldildo do 13,0 anos (MR, n•8), lnlanld, com ""'C;J"" 
Idade do t5, 1 anos fiF, n•8); lnfanlo·)UI'Cnll, com rOO<Jia do ICIJdo do t6,2 anos (U. n•l6~ 
juvenil, com mOdoa do ld.:ldo do 17,0 anos (JlN, n•8~ o pnncip:JI, com n._'<l_, oorwoo"" 
23,0 anos (PR, n•IO) fornm avaliados nas vari~vois aoitiáado (SR). vtrpulsDo 1mca1 (IVC~ 
alcance lot.:ll o(ACT) o força do membros superioras (FMS) Os diJdos I oram anal\.<.JÓ..,. 
atravrls do on:lliso do vartâncla, om um nlwl do slgnmc~ncla do 5%, ondo lor '"'r.:il<b J 
oxlsténcla ou n:lo do drlorooças para as vnn.1wls onlropomólricns osi\J<l.l<l.lS r<11l\' urm 
catooortalnlorlor o outrn lmocf!ntomonto sunorior. Os rosullm.1os fornm 
Varlávols MR IF IJ JUV PR 

mcldlo/dp Mbdloidp mcldloidp mcldinldp n><ld1.1id~ 
SJl (seg) 
IVC(cm) 
ACT (em) 
FMS jcm) 

10,41!0,0 0,40,!.0,2' 0,50,!.0.4 9,30,!.0,2 9,25!0.~ 
51,2,!.5,9 50,0.!4,4• 55,5,!.5,7 60,8.!4.3 65,6!~.5 
200, 1,!.9,5 303,2!9,0 312,2! 11,0 J 17,6,!.6,3 J26.~! tO.~ 
390,5+55,9 52t,0•55,0' 490,9•61,0 562.0•55,9 597.2•81_. 

'p>0,05 
Os ro!lllllnrlos, oposar uo lonwtho lín>lodo do omoslm. p.11ocom de<U<ll1511'dr <tUO us 
d1foronças ~xlstontos p.1ro os vnriávols do dosontpcnho motor ontru un1.1 Ol_lo\JO<X! "~cn~,;; 
outra lmod<~lomonto superior Silo poquooas, Indicando <IUO outros vun.~I'OIS (o~. osP.."'< 00 antropomó~lcos, n\illuradonols, lóonlcos, olc. ) nocossllum s<Jr usludiJdas ossodml.lS M , 1 
dcsompooho rrotor pard dlscrlnw11111, com ollciOnclo. ollulos do dolorC<olos rol~s 
compohllvas. Apenas entro os cttooorios MR u IF 11 quo lonrm obsoMtli.tS <J.Ic<~u• 
sloniltccllvos poro os' lostos do SR, IVC o FMS, QUO tXXIom oswr soill)ltUO a ''1W~~.; 
outros vnriilvols nOo oonsldorooos nosto os tudo con'O o ton~10 do trolnumooto. 0 1" 1111 ç iO 
aoxual, antro outros. Portnnlo, ó ononcll•l u roallzoçM ao futuros osluoo,s ~!.s 0 
ruoocupom ont vor~lccr o prooono do, pron'OçM llo tnlonlos om omoslr.rs '"'U 1~1.riJ\M 
sobrolutlo otmvrls do nn~llsos rnulllv;u~1d;os , QUO lovom om c"rsldon•l'lo 11 C'QI 
oxlstonlo ontro as van\vols. 
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TITULO: ALTERAÇOES NO SOMATOTIPO DE ATLETAS DE 
VOLEIBOL FEMININO DECORRENTES DO TREINAMENTO NO 
PER(ODO DE PREPARAÇÃO. 

Autor: Márcio Teixeira- Associação Banestado de Londrina 
Luis Alberto G. Freitas- Universidade Estadual Londrina 

RESUMO 

O voleibol é um esporte de ações motoras complexas, o qual exige 
de seus praticantes uma ótima relação entre o treinamento e as 
características físicas, com base neste contexto, o objetivo do 
presente estudo foi verificar as alterações nos aspectos do 
somatotipo decorrentes do treinamento físico, técnico e tático no 
desporto Voleibol. A amostra foi composta de 10 atletas dos sexo 
feminino, Integrantes da equipe: Associação Banestado de 
Londrina, da categoria adulta, participante da Super Liga Nacional , 
versão 98/99, que foram separadas por funções (posições) sendo: 
levantador, melo e ponta. Foram realizadas medidas de somatotipo, 
segundo modelo Heath & Carter (1984) , durante o período de 
preparação, compreendido de 3 meses, com 11 sessões semanais, 
com duração de 3 hs./sessão. Para fins de analise utilizou-se o 
programa estatístc for windows 4.5, para nível de slgnlficancia p> 
0.05, encontrando • se valores de somatotipo de 4.26 • 2 .36 • 2.88 
no pré-teste e no pós-teste 3.97 • 2.63 - 2.91 . Os resultados obtidos 
demonstram diferenças significativas, devido a caracteristica do 
programa de treinamento que foram direcionadas para melhora da 
preparação física, por se tratar do período de preparação. 

POSIÇAO EN01 END2 MES1 MES2 ECT01 ECT02 

LEVANTA 7.12 5.84 4.02 4.04 .57 .80 

MEIO 3.89 3.78 2.07 2.40 3.11 3.27 

PONTA 4.02 3.74 2.31 2.58 3.16 3.00 

MEDIA 4.26 3.97 2.36 2.63 2.88 2.91 
1.62 1.28 1.20 1.27 1.44 1.46 
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AVALIAÇÃO DA POT~NCIA AER0BIA E ANAERÓBIA DE ATLETAS DE 
VOLEIBOL DE ALTO NiVEL . SELEÇÃO BRASILEIRA INFANTO-JUVENIL 
MASCULINA. 
Marcos Augusto Rocha{1 ): Percy Oncken(1 ): 
Luiz.- CI~udio Reeberg Slanganelli (1 ): Antonio Carlos Dourado (1). 
Anionio Luiz Prado Sereninl (2). 
(1) CENESP/UEU LONDRINA I PARANÁ/ BRASIL 
(2) FUNDAÇÃO DE ENSINO E PESQUISA DO SUL DE MINAS/ VARGINHA I MG/ 
BRASIL 

Considerando que mesmo com as excelentes partlclpaçoes das SeleçOes Brasileiras 
da categoria Infanto-Juvenil masculina nos campeonatos mundiais e sul-americanos, 
os profissionais que atuam no voleibol dispOem de poucos dados publicados. na 
liieratura especifica referentes ao perfil aeróblo e anaeróbio de atletas de alio nlvel 
braSileiros desla categoria. Por isso, o atual trabalho leve como objetivo aplicar uma 
bateria de .testes 'de potência aeróbia e anaeróbia l~tica e alática, de campo e de 
quadra nos atletas convocados para os primeiros jogos mundiais da juventude 
realizados em Moscou (1996), com o Intuito de melhor conhecer o perlil .dos atletas 
avaliados e também divulgar os resultados oblldos para que os especialistas ~a área 
possam uliliz.ar estes dados como parámelro comparalivo para atletas parUc1pantes 
de compeliçOes nadona1s e mternadonais da categoria Investigada. A amostra foi 
composta por 14 ali elas (média de Idade: 16,04 ! 0,39 anos: peso 65,20 ! 5,69Kg: 
altura: 1,96 ! 0,06cm). Foram aplicados o teste de ·potência aeróbla • Lt:GER, 
Potência anaeróbia tática • 40 segundos, e de quadra sendo os testes de ag11idade 
"vai ri vem· ( shullie run) • {3·3·9·9) de potência anaeróbia tática, e o leste de seis 
pontos. para polênda anaeróbia lállca. Os dados foram analisados através da 
estalisiica descritiva pelo software Slatistics for Windows. A TABELA 1 apresenta as 
médias e desvios padrOes dos resullados, dividindo os avaliados por equipe e pela 
funç.1o lécnico-lalico executada, ou seja, levantador, atacante de melo e atacante de 
ponta. 
T ABELA1: M6dla e dosvlo padrao das varlolvols avaliadas por equipo o por 
fu~ao. 
Testes Levantadores Atacante de Atacante de Média /grupo 

meio I conta 
Léger- V02 51,54 47,62 51,83 50,55! 3,67 
Ma• 
Agilidade 6,41 seg. ,6.71 seg. 6,33 seg. 6,47! 0.29 
Ai~lico 

Agilidade. 20,1 seg. 20,11 seg. 19,63 seg. 19,96! 0,66 
Lâhco 

I I . ar Os dados ·acima demonstram que o grupo acompanha a tendênCia mund a P a 
aUeta_s deste nível . r: importante também analisar os resultados considerando a 
funçâo especif1ca de cada alleia, fato que possibilita com maior clenllflddade a 
elaboraç.1o de programas de prescriçâo das cargas de trabalho durante os 
treinamentos. 
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APTIDÃO FISICA DE ATLETAS DE VOLEIOOL DO SEXO FEMININO 

SILVA. Luiz Roberto: BOHME. Maria Tereza Silveira: UEZU. Rudney: KISS, Maria 
Augusta P. O. M.- LADESP/CENESP/EEFEUSP • Sâo Paulo· Brasil. 

O treinamento a longo prazo, realizado de forma planejada e slslemállca. 
conlribul para a formaçao de desportistas de diversas modalidades. Para que esse 
lrelnamenlo 1possa ser ollmizado faz-se necessário, um acompanhamento e 
avallaç.1o constantes do desenvolvlmenlo dos jovens allelas. Para isso utiliz.a-se 
referenciais, que auxiliem também na delecçao, seleçao e promoçâo de laienlos 
desportivos . O objelivo do presente trabalho foi elaborar valores referencias através 
de um estudo com delineamento transversal, nas equipes de Voleibol Femin~no do 
BCN- Osasco. Foram avaliadas 67 jogadoras de 12 a 19 anos de Idade. dividas nas 
categorias: Pré-Mirim (n=16), Mirim (n=12), lnfanlil (n=14), Infanto-Juvenil (n=13) e 
Juvenil (n=12). Foram feitas as medidas: peso, flexibilidade, alcance de ataque, 
alcance de bloqueio, força de membros superiores. agilidade e velocidade das 
atletas. As medidas sao apresentadas através das médias e desvios padrao de cada 
categoria {labela 1). Em seguida, através de uma ANOVA- ONEWAY e an~lise posl 
hoc com lesle de Tukey, verificou-se a existência de diferenças significantes de cada 
variável entre as categorias (ia bela 2). 

Tabela 1· Média e Desvio Padrao das variáveis Anlrooomêlricas e de Aotidao flsica 
Pré Mirim Mirim Infantil Infanto Juvenil 

Estatura 167,4+7,7 167,3 + 6,5 172,9 + 7,1 176,1 + 5.2 178,8 + 5.6 

Peso 59,6 + 7 1 60. 7 2 63,5 + 3,0 64,6 + 4,9 69,6 + 7,5 

Flexibilidade 21,3 + 6 1 24,1+7,5 25,6 + 7,2 23,3 + 8,9 22.3 + 9,6 
Ale. Ataque 2,57 + 0,1 2,61 + 0,0 2,68 + 0,0 2.81 + 0,0 2,64 + 0.0 

Ale Blooueio 246+0,1 2 50+ 0,0 2,57 + 0,1 2,66 + 0,1 2.70 + 0,0 
Força M.S. 2,97 + 0,2 3,45 + 0,4 3,36 + 0,3 3,76 + 0,2 4,11 +0,4 
Aoilidade 14,22 + 0,6 13,40 + 0,4 13,34 +0,7 13,5 + 1.0 12,6 + 0,6 
Velocidade 3,64 + 0,1 3,65 + 0,1 3,64 + 0,1 3,83 + 0,3 3,72 + 0,2 

Tabela 2 • Dlferenca sianiflcanle enlre as cateoorias fal, bl, fel, fd), (e : (P< 0,05)_ 
r6Mirlm a Mirim b lnfanlll c Infanto d Juvenil e 

Estafura d e d e a b a b 
Peso e e a b) 
Flexibilidade 
Ale. Ataque c d e d e a d e a b c a b c 
Ale Btooueio d e d e e a b a b c 
Força h!. S. b c d e a e Tal dlTef a b c a b (C 

Aoilidade c e a e a d 
Velocidade 

Acredita-se que os resultados encontrados possam auxiliar os profi ssionais da 
area na delecçao, seleçao e promoçao de talentos desportivos, pois trata-se de 
atletas de bom nlvel competitivo. Dado a carência de estudos longiiudlnais e 
transversais com alletas envolvidos em treinamento a longo prazo, sugere-se a 
reatlzaçao de mais pesquisas nessa área. 
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COMPARAÇÃO DO PERFIL DE APTIDÃO FIS!CA ENTRE ATLETAS DE 

FUTEBOL PROFISSIONAL E AMADOR 

Turlblo L. Barros, Wellin91on Valquer, Luis C. Neves, Ricardo Sasaki c José S. Aqu•no 

5ao PaulO Futebol Clube e CEMAFE- UNIFESPIEPM- 5ao Pauto • BraSil 

O objetivo do presente estudo foi comparar o nlvel de aplidâo flsica de alicias de 

futebol profissional e amador. Para lanlo foram analisados 40 atletas. sendo 20 da 

equipe profissional ( idade24.1 ! 4.5 anos , peso 73.7!: 6.6 Kg e altura 178.6! 5.6 

em) e 20 da equipe Júnior (Idade 16.1 ! 0.7 anos, 66.5! 5.8 Kg de peso e 173.9!: 

6.6 em de allura ) ambas do Sao Paulo Futebol Clube . Os atletas realizaram os 

seguintes lestes : lmpulsao Vertical Parado e Correndo (equipamenlo 

VERTISONIC), Velocidade em 50 metros (Sistema de Células Foloelélncas). 

Po/êncla Muscular (wlngale - clcloergómeiro CYBEX) e Limiar Anaeróbio (Sistema 

Metabólico QUINTON). Para análise dos resultados foi ul11izado o leste ·r de 

Studenl. 

Na la bela abaixo encontram-se as média dos grupos 

Tesle Profissional Júnior 

lmpulsao Vertical parado (em) 56.34! 5.21 53.65! 4.91 

lmpulsao.Vertlcal correndo(Cil)) •63.15! 7.66 61.62! 5.01 

Velocidade ( Seg ) 6.374"! 0.12 6.476! 0.17 

Potência Muscular W/kg 12.75! 1.05 12.35! 0.96 

Limiar Anaeróbio ( km I h) 14.50! 1.1 4 14,83! 0.82 

Na comparaç.1o entre os grupos, só encontramos diferença signlflcahva no lnd1ce 

de Velocidade para os 50 metros. no qual os atletas profissionais hveram melhor 

resultado. Nas demais variáveis anaeróbias houve sempre uma tendência de lndices 

mais elevados para os profissionais. Na variável aeróbia, apesar de nao significante, 

o grupo de juntares mostrou uma tendência a valores mais altos. 

Os resultados parecem. portanto, sugerir lnfluênda do treinamento na maturaçao 

principalmente dos Indicadores Anaeróbios da Perfomance. 
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ANALISE ESTATISTICA DA FREQUtNCIA DE GOLS MARCADOS E SOFRIDOS 
PELAS 24 EQUIPES QUE DISPUTARAM O CAMPEONATO BRASILEIRO DE 
FUTEBOL DE 1996 DA S~RIE A. 
Rel.natdo Alves da S.lva. Luiz Cesar Martins. FabioMe Belle, Ca~os Alexandre 
VtCJrQ, 

Faculdade de Educa~o Flsica de Santo Andr~- NEPAF, Santo André- Sâo Paulo 
-BraSil. 

Segundo Cormelo Bosco. 1994, a pr;lllca do futebol envolve rroilos aspectos dcn~o 
e fora de campo (psicológicos. flsicos. lé<:nlcos, t~ licos. sócio-econOrrlcos, ele), 
sendo assim qualquer detalhe pode ser ullllzado para a m3XIrrizaç4o do 
performance. 
Neste trabalho, nos preocupamos em estabelecer nâo sO o freqOênda de gols, ll\3S 
também, em que per lodo dentro dos 90 mnulos ocorreram. 
Ao c~elarmos estes dados com crilério e metodologia e os analisarmos 
oslillishca~nle, e~les possam o ler uma lmport~ncia SlgoificaUva na posterior 
on4hse l~cn1ca e IOhca da nossa equipe e do equipe advcll4no. 
O presente estudo foi realizado com os 24 equipes do Ca~onolo Braslieoro de 
Futebol da Séne A, no per lodo de 25 de julho 4 O. de dezembro de 1996. 
Uhllzou-se uma estollsUca descriUv:~, onde foi analisado o freqOéncio de gols 
ocorndos, estabelecendo-se a média arilméllca. Os 90 rr<nulos foram dlstnbuldos 
em lnleNalos de 15 mnulos e os dados foram organizados em tabelas de 
d1slrobul~o de freqU~ncio. 

A tabelo abaixo mostra o comportamento de gols m3rcodos pelas 24 equopes no 
d1sputa da primeira fase e ploy·off. 

RELAÇAO FINAL DOS GOLS MARCADOS NA PRIMEIRA FASE E PLAY OFF 

TOTAL 

0-15 15-30 30-45 45-60 60-75 75-90 TOTAL 
mln. mln. mln. mln. mln. mln. do Gols 
17 137 115 149 172 181 851 

As médias encontrados foram os seguintes: 0· 15 rrinulos: 4,0 gols (! 2,1): 15·30 
monulos: 5,7 gols (! 2.7): 30·45 mnulos: 4,6 gols (!2,6): 45-60 rrinulos: 6,2 gols 
(!1 .9): 60·75 minutos: 7,1 gols(! 3.3): 75-90 rrinulos: 7.5 gols (!3,2) e méd1a final 
de 35,5(! 1 0,6). 

Obser-.ou-se que: A porcenlagem de gols entre os rrinutos o- 15 foi de 11,4'1., a 
porcentagem de gols entre os mo nulos 15-30 ro; de 16.1'1.. a porcenlogem de gols 
entre os minutos 30-45 foi de 1 3,5%, a porcentagem de gols entre os rrinulos 45-
60 foi de 17,5%, a porcentagem de gols en~e os mnutos 60- 751ol de 20,2%,o 
porcentagem de gols entre os rrlnulos 75- 90 foô de21 ,3%. 
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AL TERAÇ0ES DO EOUILIBRIO POSTURAL APOS TESTES ERGOMÉTRICOS 
SUB·MÁXIMOS EM JOGADORES DE FUTEBOL 
Fernanda R. Fe<Teira. Luis A. lmblriba, Marco A. C. Garoa. UIIom F. Oliveira 
LaboraiOrià de Blomec4nlca, Escola de Educa~o Flslca e Oesporlos/UFRJ- Rio de 
Jane1ro ·Brasil 

Mecanismos de controle das osolaçoes poslurnis na postura ereta se baseiam nas 
lnformaçOes .aferenles do sistema vestibular, da vlsOo e dos proprioceplores 
musculares, articulares e cutâneos, que, posleriormenle. Interpretadas pelo sistema 
neNOso central relornam. via neutOnios motores. para a con~açao dos musculos 
anll-graVIIacionários. 
O equillbrio postura! é quase sempre caracterizado pelas oscolaçoes corporais, 
podendo ser medido pelo deslocamento do centro de pressoo (CP) sobre uma 
plataforma de força, que ·corresponde ao resullado dos dlshirblos e das forças 
co<Tetivas agindo para preseNOr o equillbrio durante a poslura ereta. 
o objellvo desse trabalho foi relacionar os processos de fadiga rrosculor e os 
mecanismos fisiológicos envolvidos nesse estado fisiológico com as posslvels 
alleraçOes na postura ereta a~s esforço sub·<Nxlmo. 
Os tesles establlomélrlcos foram realilóldos em uma plalaforll\3 de força vertical com 
três cêlulas de carga, freqOência de amostragem de 50 Hz. u~hzando um conve11or 
NO de 12 bits, durante lestes de 30 segundos, com olhos abertos e pi!s unidos. A 
amoslra conslsllu de 19 jogadores de futebol de campo, profissionais da seleçoo 
brasileira de futebol antes da copa do rrondo de 1994. Os lestes eslabolomélricos 
foram feitos antes da realização de um tesle ergornélrico sub-mOxtmo e 
subseqOente ao término desse. Para verificar se houve d•ferença significativa nos 
osolaçOes poslurals nas duas siluaçOes lesladas utillzou·se o lesle I pareado. 
o parâmetro eslabilomélrico analisado foi . a área de deslocamento percorrido 
durante a posi~o. creia. calculado a parUr da análise de componenles prlndpals 
(Dhveora el ai .. 1996). 
Na tabela 1 soe apresentados os v:~lores médios das áreas de deslocamento do CP 
e esses resullados obtidos nos lestes pré e pOs-esforço nO o apresentaram d1ferença 
significativa nas alleraçóes das osolaçOes poslurals (p=0.192). 
Esforços sub-m4XJmos parecem nao tnnuendar slgntr.callvamenle o equ1!1brlo 
poslural de jogadores de futebol. En~elanlo, novos estudos devem ser realizados 
utilizando-se avallaçOes eslabolomélrlcas antes e apOs lesles ergomélricos m4ximos, 
pa(il melhor verificação da adaptação. corporal á rrodanças fisiológicas tao 
importantes. assim como obser-.ar as oscilaçOes postura1s durante um tempo maior 
apOs o esforço. 
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ANÁLISE DA SOLICITAÇAO FjSICA EM ÁRBITROS DURANTE O CAMPEONATO 
PAULISTA DE FUTEBOL PROFISSIONAL DA S~RIE A 1 DE 1999. 
Luiz Cesar Martins, Fobicnne Delle. Ca~os Alexandre V1elra. 
Faculdade de Educoçáo Flslca de Santo Andr~- NEPAF. Santo André- Sáo Pauto 
-Brasil. 
Segundo Weineck, a condiçao flsica no futebol ô do suma Importância para que 0 
o\lelo possa ler capacidade de Impor um plano técnico e 14tico croclenles denlro de 
um ritmo elevado. Sabemos que um jogador de Futebol Profissional na Europa corre 
em média de 8.000 6 12.000 melros por jogo. a uma intensidade de 
aproximadamente 85% do vo,.. .... , (Hakklnenn e Korrl, 1992). 
E quanlo oo 6rbl~o de futebol, este lambem precisou evoluir sua performance fisoca 
para adaptar-se a esta nov:~ dinâmica de jogo, pois lera condiçOes de manter-se por 
um perlodo maior de tempo com um nlvel elevado de concenlraçao. acompanhando 
melhor os lances e rrinlrrizando erros. 
O presente estudo viso Identificar qual a sollcilaçOo flslca de um árb1tro durante uma 
partido oficial de futebol, demonstrando qual o volume total de corroda c também 
quanlo da suo capaddade m4xlma esta corrido representa. 
O esludo foi realizado com 12 árbitros. em 24 jogos do Campeonato Paulosla da 
Série A 1 de 1999. 
A dislánda lotai percorrido nos jogos foi obllda alravés da uhhlil~O de f'edOmetros 
da Marca Yall\3x, modelo CR-400, de origem )aponesa . Dessa formo, a d1stánoo 
encontrada foi delerrrinoda pelo rclaçoo dorela entre o Numero de Passadas Total 
muiUpllcado pela Dlslánda da passada de cada árbllro. Através de um teste fisoco 
reaUzado em esteira rolanle. delerrrlnamos dois parâmetros importantes: vcloodade 
o frcqOénda cardlaca do Limiar AnaerOblo e do VO, ~-·· Foram ulihzados um 
VenhiOmelro marca Cefise/Sklll VG9, uma esteira rolante da marca Dig1slresstPutsar 
um frequenclmelro ll\3rca Polar, modelo Spor1 Tesler. Foô realizado um leste d~ 
carga progressiva, que fol lnidado com aquecimento de 3 minutos e uma carga de 7 
km'h .. ·á partir dos 9 km'h. aumenlo-se a carga em 1 kmlh a cada mlnulo. até 16 
kmlh, apOs esta velocidade, aumenlou·se a lndlnof,'llo de 2,5% a cada rr.nuto, até 
exausláo. ' 
As tabelas abaixo mostram a dosláncia total percorrida nos jogos e a veloCidade 
méd1a atingido pelos árbi~os no Campeonato Paulista do Série A 1 de 1999. 

Maior Dislánda Dostancia Méd1a Menor 01stânoa 
13.150 9.756 7.780 

D<svio Pod~o. ! 1.7S6 m 

Máxima 
Velocidade km'h 12.2 11,1 8.7 

Dmio Podrolo:! 1,1 knvh 

Observou-se que em uma partida de Futebol Prolisslonal, os árbitros correm em 
média • 69,1% do seu vo,.,~ ..... sendo que 61 ,6% do trabalho flsico realizado pelos 
àrb1lros durante os jogos é de caraclerlsl1ta aerObia c 38,4'/o tem predorr.nânCJa 
anaerObla. 
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DESENVO~VIMENTO DA RESISTêNCIA GERA~ E ESPECIFICA EM 
JOGADORES DE FUTEBOL PROFISSIONA~ DURANTE A DISPUTA DO 
CAMPEONATO GAÚCHO DE 18e8. 
Carlos Aleaandre Vieira, Luiz Cesar Martins, Fablenne Bolle, Leandro Machado 
Faculdade do Educa~o Flslca de Santo André - NEPAF. Sanlo Andró - 5ao Paulo 
-Brasil. 
Para cumprir um calcndario exigente, a Comissao TCcnica tem a neccss1dadc de 
reunir o maior número do lnformaçocs posslvcis de seus jogadores. a fim de 
estabelecer a metodologia mais adequada para atonglr seus objellvos. 
O treinamento deverá ler caraclerlslicas prOxlmas a realidade da competoç~o. 
devendo entao Integrar os aspectos flsicos. tOcnicos o táticos. otimizando assim. a 
capacidade para o )OOo (Crame.1987). 
Desta forma, o presonlo osludo visa mostrar o desenvolvimento da resistência geral 
e especifica da Equipo de Fulobol Profissional do Esporte Clube Juventude/Parmalat 
em funçoo da lndívidualiza~o do treinamento, bem como, do maior UilloZaç.1o do 
principio da espocifiddado na preparaçao flsica. 
A equipe do Esperto Clube Juvenlude/Parmalal apresentava um elenco de vonle e 
oito jogadores profissionais (N• 28), com média do Ida do do 23.4 anos (! 3 1 ). médoa 
do estatura de 170.4 em(! 8.6), m~dla do poso de 74.6 kg (! 9.7). 
Para dolormínaçoo da carga•fndividuol de trabalho o poslorior an4toso da evoluç.1o 
da porlormanco, foram realizados os tostes abaixo: 
1 I dolermlnaçoo do Limiar Anaeróbio VcnlolaiOrio 
2) ~~~~çao do Pico do vo, : Protocolo Amorican Collogo oi Sport Medicina, ACSM. 

Foram utolizados um VeniiiOmetro marca Ccfiso/Sklll VGO, uma esteira rolante da 
marca Olgls~oss/Pulsar. um frequonclmelro marca Polar. modelo Sport Toster. Foi 
realizado um tosto do carga progressiva, quo Iniciou com aquecimento do 3 rr.nutos 
o uma carga do 7 kmth .. â pa,rtir dos o kmlh, aumonlo·so a coroa om 1 kmlh a cada 
minuto, atO 10 kmlh, apOs osta velocidade, aumonlou-se a incllnaçOo do 2,5% a 
cada minuto, aiO oxaustoo. Foram realizados ainda o Protocolo do 60 melros. o 0 

Protocolo do 300 melros (Bosco, 1095). 
As tabelas abaixo demonstram a ovoluçao da mOdlo na velocidade do limiar 
AnaerOblo, ovoluçOo da mO dia na Velocidade do Pico do vo,. ovoluçoo do mó doa do 
velocidade no testo do GO motros o a ovoluçoo da mOdla do volocldado no teste do 
300 melros. • 

Módla do Testo 1 Méd1a do Testo 11 
Limiar AnaerOblo 14.0 (! 1,2) 16.0 (! 1. 1 I 
PlcodeV02 10.8(+ 1.7) 16.7(• 1.4 ) 

Média do Tosto 1 Média do Tosto 11 
PoiOncia AnaerObla 21 .3 (+ 2.6) 23.6 (! 2.3) 
Roslsl~ncla AnaorObia 10.0 (; 2.11 21.2 (+ 1.9)_ 

Como rosullados obtidos, podemos afirmar quo, quando utilizamos os Princ/pl~s do 
Trelnamonlo,Dosportivo, prlncipalmenlo os Principies da Individualidade BioiOgoca ~ 
Espoclfiddade, conseguimos melhoras slgntr.colivas. tanto na roslstOnc:ia o~1 (volocldado no Llrriar AnaorObio: 12,80%, volocldado no Pico do vo,: 11,3h • · 
quanto na resisiOncia especifica (polónclo anaorObla: 10,00"/o, reslsl~ncia anaerObla 
0,33%) lndepcndonlemonlo do calondârlo. 
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DETERMINAÇÃO DO PERFIL DE APTIDAo FfSICA E FADIGA MUSCULAR DE 

ATLETAS PROFISSIONAIS DE FUTEBOL 

Ronaldo dos Sanlos Mflximo, TlmOico Araujo, Ayllon Figueira Jr c RoSllno Oliveira 
Cenrro de Esludos do LoboraiOrlo do AplldOo Flslca do Soo Caolano do Sul 

CELAFISCS 

o presenle esludo leve como objellvo dclcrmlnar o perfil de oplldOo llslca 0 fadiga 
muscular de aueras profissionais de lulobol do campo do equipo do o 1111sco F.C. quo 
parUdpa da 5' Divisao do campeonolo paullslo. Paro lanlo lorom avaliados 16 
jogadores do sexo masculino com módla do ldodo do 20,8 t 1,9 anos 0 rompo de 
práUca de 8,77 anos. Os oUelas lorom ovollodos olrovós do b;JJerloa do loslos do 
aplldflo llslca pa2ronlzodo pelo CELAFISCS. Foram _:onslderodos os voloros do 
peso corporal (P) x • 75,45 :1: 5,05 (z • 1,74), olluro (A) x • 180,42 1 4,70 (z • 1,12), 
ad1posldode medlanle o ~dia dos 7 dobros cuiOnoas (blceps, rrlceps, 
subescapular. supralllaca, OXIIor módlo, abdominal o panlurllha mediai : DC) 
consumo de oxigênio predllo em 1/mln(VO,.. .. ) o mllkg.mln (VO,.. .. ), polêncl~ 
onaer6blca lotai (corrido do 40 segundos), velocidade ( loslo do 50 melros) 
1mpuiS4o verllcat sem (IVS) o com auxilio dos braços (IVC),Impulsoo horlzonlol (IH): 
rorça de preensGo manual (DIN ), abdominal (AB), ogllldado pelo lesle do shuiUe 
run (SR) e shullle run com boto (SRB) e lodlga muscular(% ladlga) olravós do hlgh 
box jump (HB). Foi calculado o Indico z paro todas as variOvels, com exceçao do 
hlgh box. Os resullados seguem abaixo: 

DC vo,max VO,mn 40 Sog som 
(mm) (1/mln) (ml/kg/mln) (m) (soq) 
7,52 4,14 55,83 291,5 6,72 
1,15 0,62 8,87 30,57 0,18 
0,36 2.29 1168 1,50 2,24 
IVS IVC IH DIN AB SR 
(em) (em) (em) (kg) (rop) (10g) 

X 40,55 55,73 221,82 45,41 54,36 9,34 
I 5,45 5,90 13,79 5,60 5,54 0,24 
z 3,44 3,34 1,91 0,12 3,5 1,32 

A a~llse dos resultados permitiu condulr que os aUelas de lulebol apresenlaram 
valores de lorça muscular de membros Inferiores, lorça abdominal e consumo de 
olllgênlo predito em 1/ITin (VO,. .. ). Foram enconlrados os valores lnlenores de SRB 
(10.37 seg) aos enconlrados por Calcedo, 1993. (11,25 seg). Os valores de fadiga 
muscular apresenlaram em média valores de 16,76% duranle os 60 segundos de 
rea~zaçao do HB. esses dados corroboram com oulros esludos enconlrados na 
hleratura. 
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ESTUDO DA COMPOSIÇÃO CORPORAL E DA APTIDÃO FISICA DOS 
JOGADORES DO ESPORTE CLUBE SÃO LUIZ DA CIDADE DE IJUf-RS 

Prol. Luóaoo Cassai 
Prol. Ms Rudimar Telier de Freiras 
Laboratório de pesquisa Educaçao Flsica ( UNIJUI) 

Este estudo leve como objeUvo analisar a composlçao corporal ( %G, Massa 
Corporal magra, Peso residual, Peso ósseo ) e ApUdao Flsica, ( FleJdbüidade, 
Resistência rroscular localizada, lmpulsao Honzontal ,Vertical e AgiUdade). A 
amoslra rol composta de 18 jogadores da calegorla profissional do Esporte aube 
~o Luiz da ddade de ljul, RS. Os lnslrumenlos uUiizados foram fila mélrica, 
balança, paqulmetro, compasso de dobras cutaneas, caixa de madeira, cronOmelro, 
nexao e exlensao de braço em suspensao na barra, esladiOmelro e dols tacos de 
madeira. Para analise dos resullados foram uUiizados a eslallsUca descritiva média e 
desvio padrao. Conforme os resullados dosle estudo os jogadores aprosenlaram 
valores superiores na avaliaçao da composlçao corporal, resullados satislal6rios na 
flexibilidade e agiUdade ocorrendo o Inverso nos demais componenles da ap~dao 
lisica. Condui-se que o grupo do jogadores apresenta valores médios, os quais 
devera o ser rrabalhados pelo preparador llslco, a travos do aUvldados que supram as 
falias apresenladas. 
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PERFIL DE MOVIMENTAÇÃO DE ARBITRO DE FUTEBOL DURANTE PARTIDA 
OFICIAL 
Luciano Capelll, Marcelo Passlanl , Wellinglon Valqucr • R1cardo Sassakl e Turiblo 
Leito de Barros 
CEMAFE- Cenlro do Medicina da Allvldade Flslca e do Esporte. 
Duronle umól partida de lulcbol, o ârbllro é Obrigado a deslocar:se em d1leren1es 
dlreçoes e velocidades com ob}ellvo de buscar um melhor pos1Cionamenro. para 
acompanhar e decidir com mais precisao as jogadas. Assim, o objelivo do presente 
esludo lol verillcar o perf1l de movlmenlaç.1o de um árbitro de lulebol duranle uma 
pa~lda ollclal. O esludo lol realizado duranle um Jogo da Copa Merco~ul de 1999, o 
órbltro an;~llsado pertence ao quadro da FIFA. Para análise do mov1menraçao, foi 
ullllzado um programa especlalmenle desenvolvido que analisava os seguinles 
doslocomenlos: Andar para lrenlo, andar de cosias, lrolar para lrenle, lrolar de 
cosias, Deslocamenlo la lera r Pique e Parado. Para cada deslocamento. havia uma 
!cela ospeclllca quo era acionada assim que o ârb1lro o executava, os dados sao 
oprosenlados em dlsL1ncla percorrida, lrequtlncla dos deslocamenlos e lempo 
gasto. Na la bela abaixo eslllo os principais resullados. 

TemM G:asro ~. frtl(J( ência vezes 01!1 Pcrcomda metros 
1' 2' TOTAL I' 2' TOTAL !'Tempo 2'Temoo TOTAL 

Ttol:u 33 87 31.57 32.72 150 127 286 2537.5 2110 5 4646 
And.1r 44 02 47.05 4596 226 116 4·0 1833 1786.6 36136 
Andar de 0.6 6.15 7.47 .. 38 82 282.9 302.2 585.1 
cosias 
D. lalcr.tl 0.2 0.1 0.15 4 2 o 191 7 26.7 
Troto de 0.53 0.3 0.41 G 4 10 40.3 231 6J4 
cosias 
~IQuo 0.1 0.40 028 2 3 5 170 669 645 
Parado 1444 11.43 12.93 54 60 144 
TOTAL 100 100 100 527 412 939 4731 4291 S022 
Os cbdos OICUT\.1 podem scn1r de rcfCTcnc1.1 dur.anlc o processo de formulaçlo do proe:nm.1 

de lrcinArncnro de um irbitro de futebol É nccasirio que stj.tm roli~d.u m:~is on..aJi.lç&s 
p.u~ que se conhcç.1 as V3fiJçõcs d.u c•igCnci~ lisias de .1cordo com difcraucs nh·c:is 
compc1itivm c estilos de :nbirn,an 

234 
PROPOSTA DE UMA NOVA TECNOLOGIA DE AJUSTE OE TREINAMENTO 
APLICADA DURANTE O PERfODO PRE.COMPETITIVO NO TIME DE FUTEBOL 
JUNIORES DO CORINTHIANS. Cláudio Zoppi, Arrrindo Alves, Leandro Rocha. 
Leonardo S1lvelra, Canos Pimentel, Frederico Corralo, Rodngo Leitao, e Denise Vaz 
Macedo. Universidade Esladual de Campinas, Laboralório de B1oqulmica do 
Exercido, Deplo. Bloqulmica, Campinas. sao Paulo. Brasil . 
E·mail zopp@zipmall.com.br 

Objell~os: O treinamento llslco inlenso é lmpresclndivel para o aumento da 
polênc1a aeróbla mas lambém pode induzir as células rrosculares ao chamado 
"eslresse oxldalivo•, definido como uma siluaçao de desequ1llbno enlre a produçao 
de radicais livres e os sistemas enzimáticos de proleçao anUoxidante. Evidências na 
lileralura sugerem esla condlçi!o como uma das responsâvels pela lad1ga ou mesmo 
pelo aparedmenlo de leSOes rrosculares mais graves. Com base nisso. nosso 
objelivo lot mensurar .o nlvel de estresse oJddativo ao longo do perlodo de 
lrelnamenlo pré-compei!Uvo (10/02/99-24103/99) nos atrelas, com idades enlre 17 e 
19 anos e correlado~·los com os nlvels de lesão muscular. 
M61odoa • Reaul~dos: Os blorrorcadores sangulneos uUiizados foram: aiiVldades 
das enzimas calalase e gtutatlona redulase para o sislema antioxldante, crea~na 
quln;~se para lesao muscular, concenlraçao de prolelnas carboniladas, grupamenlos 
sulfidrila lotais paro o araque ox!dalivo além das concenlraçOes de hemoglobina e 
laclalo para a delermlnaçao do limiar anaeróbio. As amostras de sangue leram 
coteJadas onles (10/02) e duranle (08103 e 23/03) o perlodo de preparaçao dos 
ollelas paro a Copa Dallos (29/03199· Dallas, USA). Nossos resullados moslraram 
que o oumenlo dos blomarcodore~ de eslresse oxldaUvo quando nao acompanhado 
pelo oumenlo conco~n~lanle no oUVldode do sislema anllollldanle resulla em nlve1s 
do losoes rrosculares slgnlficaUvamenlo aumentados. Baseados nestes dados 
jogadoras nesla slluaçao treinavam abaixo da velocidade de limiar anaeróbio até ~ 
rccuporaçao do slslema enzlmâlico de deleso enquanlo os oulros lrelnava'm em 
lnlensldodes maiores. AoOs cada onlllise eram olleradas os lnlensldades de lrelno. 

Par~motros 1 2 3 

Hemooloblno la/dL 17,55 :t 1 7 17,45 t 0,9 17 52 :to 7 
Limiar anaeróbio KnVIl 12,62 t 1,3 13,21 :t 1,26 
Cotolase klo Hb 0,332 t 0,06 0,389 t 0,03" 0,396 t o,o3• 
Glulollono redutose UUgHb 12,66 :t 0,64 13,72 to 52" 13,89 :to 57" 
Prolelno carbonilada lumoi/L 92,08 t 28,5 169,06 tu· 100,2 t 5'9,3 
G. suiOdrllo luM 497,5 t 115 545,6 t 84,5 522,9 t 105 
CK U/L 291,86 t 376 204,6 t 127 192,5 :t 109 

p, o,os om rol•çao • o nanao 1. 
Concluamo: Esse ajusto porsoooltzado permillu quo ao final do perlodo pré· 
compollllvo houvesse oumenlo na polónclo oeróbla evitando um concomi tanle 
aumenlo do leS4o muscular de lorrna geral. 
Apolo Flnancolro: Faposp, CNPq o Copos 
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UTILIZAÇÃO DO TREINAMENTO DE FORÇA POR EQUIPES DE FUTEBOL 

PROFISSIONAL NO PARANÁ 
Ricardo Daniel Ouandl e Julimar Luiz P8felra 
Oepar\amento de Educaçao Flsica- UFPR 

Este eslu~o procurou anaUsar a utilizaçao do treinamento de força por 
preparadores OSicos dos dubes de futebol paranaense que disputaram a primeira 
divisao no a~ d~ 1998. Foram entrevistados 9 preparadores Osicos durante os 
mesas do ma1o o JUlho de 1998. Como Instrumento para a pesquisa utiWzou-se um 
ques~onllrio constituldo de questOes Investigando os principais objetivos da força, a 
voloodado do exocuçao dos movimentos, segmentos trabalhados, necessidades 
para a elaboraçao d_o programa de treinamento, quais os perlodos onde se buscam 
o desenvolvimento da força, locais e materiais utilizados, principais tipos de força 
(qualidades) para a pratica do futebol, nümero de repetiçOes nos programas de 
trei_namonto e avatiaçao para aco~anhar a evoluçao do treinamento. Os resultados 
lnd1cam uma crescente l~ortancia para a capacidade de força na area de 
treinamento do futebol, sendo que todos os preparadores Oslcos entrevistados 
declararam realizar um trabalho especifico voltado ao desenvolvimento da força 
muscular. Dentre os diversos aspectos considerados na prescriçao dos exercidos o 
calendllrio das co~tiçOes é considerado por 100% dos consultados, seguido da 
condiçao Osica do jogador (77%) e do biotipo (69%). Os trabalhos sao concentrados 
principalmente no Perlodo PreparatOrio de Base (77%) e dentre as quaUdades de 
força as mais trabalhadas sao a explosiva (100%) e a resistência de força (88%). O 
treinamento é desenvolvido principalmente em salas de musculaçao (88%), sendo o 
material mais utilizado as anilhas e halleres (88%). Testes de i~ulsao vertical 
(88%) e l~ulsao horizontal (77%) sao as formas de avallaçao mais e~regadas 
pelos preparadores fisicos para mensurar a capacidade de força nos attelas Dentre 
os objetivos pretendidos com o trabalho de força os mais alados foram a pr~vençao 
de lesoes (100%), o aumento da explosao muscular (77%) e a diminuiçao da fadiga 
e aumento da velocidade (armas com ~~%). Verificou-se uma significativa 
preocupaçao dos preparadores nsicos em condldonar a capacidade de força do 
seus aUetas, o que nos parece adequado em funçao da exlgênda l~osta pela 
competiçao e seus fundamentos especificas, além do que o cumprimento das 
lunçOos lllticas dolooninadas pelo lócnlco, sejam elas ofensivas ou defensivas, 
goram muitos choques flslcos en~e os aUetas. Deve-se tambêm ressaltar a grande 
lnter-relaçao oxlstente entre a força o outras capacidades condidonais 
delerrrinantos na performance, corno a velocidade, a mobilidade e a coordenaçao. 
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RESIST~NCIA DE VELOCIDADE EM ATLETAS DE FUTEBOL 

Wel~f"910n Volque<, Luis C. lleves. Ricaroo Sosokl, Sbgóo Rocha. T11lblo L B;vros 

Sao Paulo Futebol Clube e CEMAFE • UNIFESPIEPM - sao Paulo· Btasol 

0\lonle 111'1 potlido de futebol, o odeiO pode en1r11 em lidgo OI)Os"" perlodo de des~s 

em~ l~dode . Assóm , o ~e!Ml oo pt...,..e OSiudo la vc:n6cllo reslsl!ndo de v-em 

oUetas de futebol. PóliO IIIIIO,Ioram II\OIIYdoS 20 OC!etos fodode 18.1! 0.7 ..-os. peso 1511.5! S.e KG 

• iOIII'O 173.9! 6 8 em) pe<1ef"Cen1es • equipe do ca1egorio jUrío< oo ~ P-FIAebol 0\be . A 
reslslmoio de vdoddode ra oviOiod.li!IR'ds oo ""rpMI ord,...,....,. citai(' lllorQsbo.19!UJ. O 

leSle oonslsle no reallz~ de 7 plcJJeS de l4 metros """ inletVolo de 25 seglllCI>s en~e eles , 

sendo o obje!Ml do lesle COtflllleiOI cado pique ro,..,.., ionl>O posslvel. PóliO es~> ovllloç~ lorlm 

uloloudas c~uiOJ lo!Oel&lcos pata aonomeltOgem dos I"'1JJS . llongsb:> em 19!U erccnlrou PilO 

alletas do~ ptO<osslonois v.alo<es de 6.1l0 oegundos"""' IM!o oo melho<ltnl>O e 7.10 

segundos póliO ~a do Vliot- dos 7 pique>. 

os resultados abaixo representam os valores mêdios do grupo. Entre parenteses 

7.f1l7 ! 0.52 
(6.!160-7.428) 

o Ql\4>0 eslucs.do aptesen!O mero< pco de vdoddode emoõo< reslsih"do de veloddode que o Q/\410 

ptOI"ossJonal clnamot<l\b O 1es1e aplicodo potece ser 11110 iOietNIIvoinleres-. PilO ovolioçlo do 

resisll!rda de ~·doddode "" 011etas de IIAebol dod3 • espedftddode em reloçlo a mod.1lod.1de 

..,..,,., .. 
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ASSOCIAÇÃO ENTRE POT~NCIA E CAPACIDADE ANAEROBICA E VARIÁVEIS 
ANTROPOM~TRICAS EM JOGADORES DE FUTEBOL JUVENIS E JUNIORES 
Sergio Grogorio da Solva, Raul Oslecki, larissa Knlss. Anlonlo Carlos Gomes e 
Miguel de Arruda 
Universidade Federal do Paranól, Univorsldade Estadual de Londrina. Unoversidade 
Estadual de Campinas 

O objetivo desle estudo foi estabelecer a assoclaçao enlre vanllveis obtidas no reste 
de Wingale (potência e capacidade anaer6blca) e variólveis antropomêtncas em 
)ogadO<es de futebol das categorias juvenil e )unlor. 
Participaram do estudo 50 atletas, sendo 22 da calogorla juvenoi e 28 da categona 
)unlor. Os aUetas foram submetidos ao leste de Wingate para oblençao do sua 
Polência (PoiAn) e Capacidade (CapAn) AnaerOblca; foram ainda oblodas dobras 
cuiAneas, circunlerêndas e diâmetros ósseos para predoçao do percentual de 
gordura corporal, massa muscular e massa óssea. Para o calculo do porcenluar de 
gordura corporal foi u~lizada o equaçao de Faulkner (1968), para a massa muscular 
a equaçao proposta por Mar~n el aih (1990) e para a massa óssea a equaçao de 
Martin (1991). 
As mêd1as e desvio padrao para as variaveis esiudadas sao a resentadas abiuao 

Juvenil Jün•or 
Idade anos • 16,9 ± 0,7 18.~ 1 1.0 
Eslatura (em)' 1729 ± 63 1773 t 7,6 
Peso Corporal kg)" 65 8 ± 6,3 72.616.8 
Percenlual de Gordura 114 ± 1 3 11.9 t 1 5 
Massa Muscular (kg)" 36,6± ~.5 43,0! 5.6 
Massa ssea kgJ 8,9 ±0.8 8,111.1 
Polência Anaer6bica (Walls/Kg) 13,8 ± 2.1 13,1 t 1.6 
Capaddade Anaer6blca (Walls/Kg) 11,8± 1.5 11.0! 1.3 
d1lerenças signlfocaUvas entre os grupos (p<O,OS) 

As correlaçoes de Pearson entre PoiAn e CapAn e as variólvois antropomêtncas 
ara jogadores juvenis. unlores e para os.gru os combinados sao: 

Juven•l Jünior Tolal 
PoiAn CapAn PoiAn CaPAn PoiAn CapAn 

Idade anos -0 16 -0.12 0,09 0,10 0,14 0,17 
Estalura em -0 48" -0,48" -0.29 -0,29 -0,41" -0,42' 
Peso Corporal kol -0,73' -0,77" -0,58" ·0,61" -0,65" -0,70" 
Percentual de GO<dura -0 s.c· -0 55" -0 27 ·O 28 ·O 41" -0,43' 
Massa Muscular koJ -0,66' ·O 68' -0.~1' -0.44' -0,53' -0,58' 
Massa ssea kal -0,47' -o.so· ·0,67' -0,64' -0,44' ·0.41' 
Em conclusao, pode·se observar que os jogadores juntares sao maos altos e rem 
maior massa corporal (devida prlnclpalmente a uma maior massa muscular) em 
relaçao aos jogadores juvenls. Entretanto, apresenlam uma tendênCia (embora nao 
significativa) a menO<es valores de PotAn e CapAn. Isto pode ser explocado peta 
correlaçaa negativa enconlrada entre PoiAn e CapAn e o peso corporal, massa 
muscular e massa óssea. Pode-se observar que o aumenio de PoiAn e CapAn (que 
sao variólvels rela~vas ao peso corporal) nao ê propordonal ao aumento de massa 
muscular em jogadores de fulebol. 
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DADOS DE REFER(IICIA EM AVAIJAÇAO ISOCINETICA DA ARTICULAÇÃO DO JOELHO EM 

ATLETAS PROFISSIONAIS DE FUTEBOl 

Rlcordo S•ukl, W.lllnglon V•lqu~~~~-~u~~":t ~~~~~osherodj•n. lulz Roun o Jod S. 

5ao P-Futebol Clube e CEMAFE- UNIFESPIEPM- S~ piOÚO .l)ras.l 

Nos úllimos ...,S !em sido etesunle O LISO de donomOmetto iSOC~bCO pila OV3Ói1Ç.lo O< lon;a. 
polfrdo, rtslslêrdo e oquilbllo "'"""""'· O otjetivo do p<es.ence esludo la o111er da<l:>s de 
rer01ftldo PilO 11Yo&opo lsod~lic• do orkLiaçao oo joelho em auew p<ofisslonais de hAebol. PO<O 
lonlo, lotn -sodas S7 •Uelas ( lcJadeo 23.7! 4.07 anos, peso 75.2 • 7 74 t.o e,.,... 180 o! 6 o 
em). do se.<o moscLilno pe<101"cfflel a das clut>es do primor o clvis~ 00 futebol llras<l... A 
ov..r;oçao foi reiO~ em 1111 clNmolmel/0 _lsoclnéllal rrodelo Nonn "'"'"' Cyt>e.<. o ptQioOOlo de 
leole conslsUo em onco repellçoes nos veloddodes llf"9Liarn de 60 0 300 gtOUS por seçt.ndO I' I 1 I 
com lnletvolo de 45 IOQ..-.clos enue as duos ~rles. Na !abeto abiOJoo 05 dodos eSl.lo opreseni>Cl>s 
como IM!o I desvio podr~. Os valores lbsolulos sao e•p<essos em Nm I Kg de po!so 
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RESPOSTA ELETROMIOGRÁFICA DO MÚSCULO ILIOCOSTAL LOMBAR DURANTE 
OS MOVIMENTOS DE EXTENSÃO E ROTAÇÃO DO TRONCO NA POSIÇÃO 
ORTOSTÀTICA 

ANTONIO CARLOS DE MORAES, ANTONIA DAL LA PRIA BANKOFF 

A açao dos músculos oxlonsoros da coluna tom sido osludada através da 
elctrorriografia visando coohocor a par1Jdpaçao muscular duranlo vârlas posturas 
corpornls. Nosto trabalho, o objolivo foi vorifiC<Jr a partlclpaçDo do músculo lllocoslnl 
lorrbar (orotor da espinha), durante os mo'Vimonto da oxton!Do o rolaçao hemo o 
hoterolateral do trooco na poslç~o ortoslt!UC<J. Participaram do estudo 12 Individues 
do sexo masculino, sedenltlrios, na faixa oltlria do 3G a 52 anos, com Idade módla 
do 46,16 anos, poso médio 79,60 kg o altura módla do 173,0 em, os quais trabalham 
na funçao do motorista. Foi uUIIwdo um olotromiOgrnro do sois C<Jnals da marca 
LYNX o eletrodos do suporllcio para o captaçao dos potenciais do açao. Os 
eletrodos rornm coiOC<Jdos no lado direito do trooco. Os IOC<Jis do coiOC<Jçao dos 
eletrodos rornm denominados como ICL, o ICL.,. Os resultados expressos om RMS 
(root-mean-square) mostraram quo na oxton!Do do trooco o RMS roi32,4G (:!: 9,17) 
em ICL, o 55,31 (± 16,70) em ICL,; na rolnçao homotatoral do trooco o RMS rol do 
30,05 (:!: 10,60) om ICL, o 53,29 (:!: 19,70) oin ICL,; na rot:lçao hotorotatorat o RMS 
foi de 24,76 (:!: 5,99) em ICL, o 44,79 (± 15,26) om tCL,. Os resultados encootrados 
reftetem a participaçao do músculo durante os movimentos roallwdos, sondo quo o 
RMS foi maior para o movimento do oxten~o do trooco om relaçao ao movimento 
de rotac;ao; o local identificado como ICL, sempre apresentou RMS maior em 
relaçao ao locaiiCL,. independente do movimento roallwdo. 

Palavras chaves: 8etromiografia. Músculo lliocost:ll Lombar 
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ELETROMIOGRAFIA EM CICLISTAS DURANTE TESTE DE WINGATE 
Garrido CR, Oliveira CG. Greicius CL 

Núcleo do Instituto de Ciências da Atividade Flsica • 
Comissao de Desportos da Aeronáutica - Rlo de Janeiro • Brasil 

A eletrorriografia (EMG) tem sido amplamente Indicada como avaliador da fadiga 
muscular. Neste trabalho, foi analisada a atividade dos músculos Reto Femoral (RF) 
e Gastrocnêmio (GT) bilateralmente, através da etetromtografia (EMG). durante a 
realiuçao do teste de WINGA TE, a fim de observar aspectos relacionados a 
iateralidade e a fadiga muscular. Foram avaliados 5 ciclistas (Ct) pertencentes a 
Seleçao Brasileira de Ciclismo (28 :1: 6 anos; 68,8 :1: 2,8 kg; 1,75 ± 0,04 m). Para o 
RF, os eletrodos- distanciados de 2,5 em- foram fixados a partir do ponto central de 
uma linha traçada entre o trocanter maior e o cOndito remoral mediai e, para o GT, a 
partir da lntercessao entro o maior perlmetro muscular o a rot:l quo define o maior 
comprimento vertical do GT mediai. O EMG rot registrado pelo eletromiOgraro 
ME3000P amostrado na freqOência de 1000 Hz, e analisado em sua forma 
Integrada '(IEMG). Foi calculado o valor médio o do pico do IEMG do e<~da ciclo do 
Pedalada e normalizado em relaçao ao IEMG do toste de Contraçao Votuntâria 
Mâlllma (CVM). Foram feitas comparaçOos entro os músculos RF o GT e entro seus 
lados. Também, foi calculado o coofidonto da rot:l do rogrossao (CR) do sinal 
1Drmado pelos picos das pedaladas. A figura abaixo Ilustra os valores do pico o do 
média de um testo'(%CVMx100). A corrolaçao entro pico e média foi do 0,92 ± 0,02 
e os CRs foram todos poslUvos. A tabela mostra as médias dos picos do IEMG 
(~MVC) de todo 0 tesle. As diferenças entro RF •o GT o entro lados rorom todas 
SIQrufica~vas. 

F·:~ .. 
' . 
' 1:0 A J: 11 

Gl • :.ra·c 

- - --~ =~D.ircho •. --:~~];~ii.fo-_-
1\f GT 1\F GT 

Cri 109 252 
Ct2 134 115 201 122 
CIJ 96 6~ 20K 111 
cr~ 1~1 115 t8o 8s 

' ' . a 
__ _ru, ___ l2?. ... _~_.l!l_l_.?_l _. :~~ .:t:::., 

Aa ;~e~cO:s ~~·dica~ q~~ p;ra :sto Upo do onâllso podo·so utilizar o valor médio 
'!" o do pico. Apesar dos CRs posiUvos, seus valores, quando comparados com a 
ijteratura.-nao Indicam ovidOnda do fadiga. A maior atividade no lado esquerdo podo 
ter rolaçaci com a modalidade, sendo nocossârio novas lnvosUgaçOos. 
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AriVIDADE MIOELGTFIICA EM DIFEFIENTES/IIVEIS DE CO/IfFIAÇAO MUSCUlAR 

Erlko C. Rodrigues, Rogórlo Bonamor, Marco A. C. Garcia, Llllam F. Oliveira. Luis A. 
lmblriba 
LoboratOrio do Blomocanlca- Escola do Educaçao Ffslca o Desportos I UFRJ- Rio 
do Janeiro- RJ- Orasll 

A olo~omlograna (EMG) vom sondo amplamente utilizada como melo do avaliaç.'lo 
do ollvidado muscular om dUorontos coodlçOos do contraçao 
Entro os apllcaçoos mais comuns, uhllzando o sinal mlooiOirico. podo·SO lislar as 
sogulntos: dolormlnar o tempo do atlvaçao muscular; oshmar a lorça p<oduzlda pelo 
músculo o obter um Indico do fadiga muscular (O o Luca, 1008). 
O objetivo dosto estudo foi dotormlnar a força produzida pelo músculo alravés da 
aqulslçao do sinal mlooiOirico. Para anâilso dosso sinal foi ul•fl.zado o. valor RMS 
(rool moan squaro), quo rol colhido do músculo bfcops braqural drrerlo do doze 
rnulhoros destras (média do Idade 21,4 ± 1,73 anos). om cinco doferenlos condlçOos 
do carga calculadas a partir do um tosto do contraçao voluntaria mâ•lma (CVM) 
através do um dlnamOmotro digital (JACKSON). Foram elas: som carga; 30%; 66'~: 
85%; o 100% da CVM. Fornm desenvolvidas sois contraçOos Isométricas de sc•s 
segundos cada, o•lsUndo um Intervalo do dois minutos entro elas, eslando as 
arliculaçOos do ombro o cotovelo om flo~o do DO graus. 
Ullllzou·so um olotromiOgrafo dosonvoiYidO om LABVIEW. uhhzando clelrodos de 
suporflclo do prata-clorolo do prata o rroquOncla do amostragem do 2000Hz. 
Foi calculado o valor RMS médio dos 12 Individues para cada uma das condrçOcs de 
carga. Posteriormente, para verificar a relaçao entro o valor RMS do sinal mloelétr!co 
o os nlvcis do força desenvolvidos. calculou-se um modelo de rcgressao linear 
simples. 
Os resultados médios o o desvio padrao para cada sliuaçao lestada esl3o 
apresentados na labela 1. A oquaçao do modelo do regressao linear o os 
parAmelros oslallsUcos do modelo, rospoctivamenlo, sao: 

'lo CVM • 11,458 + 0,1488 • (valor RMS); 
R' = 0,022. p • 0,0093 

onde R' O o cooficienlo de delermlnaçao do modelo e p o o nlvcl de slgnificanc:oa do 
modelo. 

666,44 
(330.92) 

O modelo linear slmptos moslra quo a relaçao entro a lntensldade do força muscular 
O bem o•pllcada petas variaçOcs do valores RMS do sinal mloelélrico (R' = 0,922). 
quo representa a energia do sinal. Futuros estudos devem ser realizados para 
confirmar essa forte relaçao linear no seao masculino. em raixa eliiria d•ferenle. a 
posslvellnnuonda do treinamento e em outros gnJpos musculares 
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LIMIAR DE LACTATO EM EXERCICIO RESISTIDO 

EM HOMENS TREINADOS E NAO-TREINADOS 

Guilherme Gularte . Do AgosUni". Rodrigo Delta Mea Plentz". V~mar Baldissera', 
Silvio Soares dos Santos' 
'Universidade Federal de Uborlandia·MG , 'Universidade Do Cruz Alta·RS • 
'Universidade Federal de Sao Carlos-SP- Brasil 

RESUMO 

Com objetivo cN compa~r o limltJr do ~t.,to em oxo1tlóo rosistido, g voluntJrios t~n.ados 

f2J.5 t5,014 •nos) e f85,Jitl4,07 ~g) e B nJo.tttinados (2J.25tJ, I511 IJIIOS) o (1t,BJ5.557 lg/. 

ro~lztJram os sogu/nlOJ to~tes: ~) tosto do carg~ m~xlmii(1RM) no oxorcicJo ~pn.us .15. •, b) reste 
crosconlo do oJOttlcio toslslido. cem sobrocotgo do tem of6 oi:Jdil}o pl dotonnóloç.lo do litnior do 

toctoto(IAT). sendo t minuto do oston;o o 2 do lntorvok> c) <>IV> do lllSiol.>ç.lo do rod!po o d} 

~v~OOs do cltcunlordnci~ do cota o tn.lSSol nJ.10'3. Amostl'ilS UI)9Uino~s tonm colr.!t~s pós 

tO>Iiz>çllo do c:Jda catgo poro dotonnln>ç.lo da concontroç.lo do t.x:t•tot'""""'~ Os n!SullilOOs do 

tRM. LBAI o clrcunfo~ncla do coxa IOr:Jm f52J.JtPB.Jilp • JIOt27. 25ApJ, (1J.4919.1JIIg , 

Gt,13t5,0BlQ) o f82.JJ15,451lcm t 55.19t2.506cm) tospocl/v.,.,.nlo poro freitwdos o n.lo-~~s. 
undo todos os t~s ~fiOS d'otontu pl (p<O,OS). A CMJ10 do lm•r do toc,.ro (3Qt7,56"J '""" 

~tlnodoJ o f27,5t7,0nl) pl n1Jo.ftú1.>dos, n.lo /oi dilotonto p/ fp<O.OS~o O Catg> do ·piJIDC~to 

da /:Jdl(la /oi f58.87t7,0nl • 67,5t1.0nl) tospocUv.Jmtnlo poro Ire/nados o nJo.troNdos. sondo 

dilotonlo p1 (p<0,05). ConclulmoJ quo o tm>f do l«tato n.lo d/ttt PiJIO os dois fi'UPOs, o IIIAI o 

o si~ do lnstol.>ç.lo daladl(la D<Otlloco om monoros <>IV>J nos trolnodol. 
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DETERMINAÇÃO DO LIMIAR DE LACTATO EM TESTE 

CRESCENTE DE EXERCICIO RESISTIDO 

Rodrigo Dolla Moa P1onlz", Guilhormo Gularto Do Agostinl" Vilmar Oaldlssorn', 
Silvio Soares dos Santos• ' 
' Unlvorsldado do Cruz Alta·RS , 'Unlvorsldado Fodornl do Ubo~àndla-MG 
'Univorsldado Fodoral do Sào Carlos-SP. Orasil ' 

RESUMO 

Com o oblotivo do dolorminar a oxlstOnda do um limiar do lactato om 
oxorclclo roslsUdo, 8 ostudantos do EducaÇào Ftslca do sexo masculino, (24,25 t 
4,16 anos) realizaram os sogulntos tostes: a) DotcrminaÇào da carga màlima p/ 
uma RopotiÇào (1RM) no oxorctcio Log-Press 45.• b) RoatizaÇào do toste crosconte 
com sobrecarga do 10%(1RM),sendo 1 minuto do esforço, 2 minutos do Intervalo 
otô a fadiga, o c) carga do lnstataçào da fadiga. Amostras sangOinoas para 
detor~naÇào da concentraÇào do tactato(mmollt) foram coletadas apOs cada 
ostllgoo de esforço. Para dotorminaÇào do limiar, foi utilizado o ponto do lnftoxllo da 
curva do lactato(IAT). Os rosullados foram 1RM (310,127kg), lnstalaçao da fadiga 
(67 ,7~±7 ,07%), o concenlraÇào do lactato C-10% (2,2510,89), C-20%(1,9610,816), 
C-30 ; •(2,8410,934),C-40% (4 ,3110,994), C-50%(5,6311,219), C-60%(7,0011 ,491) , 
C-70 ~(10 ,08:t2,221), sendo que nào houve diferença ostatisticamenle slgnincanlo 
apenas na concentraÇào do lactato para as cargas 10%·20% (p<O 05). Verificamos 
a oxlsiOncla do limiar do lactato numa carga corrospondonto â (:27 5:t7 07%) da 
1RM. ' ' 

UNITERMOS: Exorclclo Resistido , Carga Màxima , Limiar do Lactalo. 
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FREQÜ~NCIA CARDIACA E ESCALA DE ESFORÇO PERCEBIDO NO TESTE 
REGRESSIVO POR ESTÁGIOS EM CICLOERGOMETRO 
Lu1z Roberto Pontes 1 e Jorge Roberto Perroul de Uma 1 

' UNIFESP/EPMICEFE- Sao Paulo (SP), Brasil 
1 UNIBAN/Departamcnlo de EducaÇào Flsica- Sao Paulo (SP), BraSil 

O leste progressivo por estagies (TPE) é um medidor da aplldao flsica 
acrObia, sendo aplicado primeiramente por H•ll nos anos 20. Caracterlsllcamente ele 
é continuo e progressivo. se utilizando de ergOmetros, tais como: banco, 
dcJoergOmctro, esteira rolante. pista de corrida e ergOmetro de braço. OBJETIVO: o 
obje!lvo deste estudo é demonstrar o comportamento da freqOêncla cardlaca (FC) e 
da escala de esforço percebido (EEP) no teste regressivo por estágios (TRE) 
seguido de TPE, onde o esforço é continuo e as cargas sao decrescentes. 
MATERIAIS e M~TODOS: Foram submetidos aos testes 6 Individues, discentes do 
curso de Educaçao Flsica da UNIDAN. com Idade ontre 22 e 29 anos (X=24,25; 
S=tl.92), massa corporal entre 65 e 90 kg (X=72,67: S• t7,39), que pedalaram em 
um clcloergOmetro MONARK até atingirem uma FC igual a 170 batimentos por 
minuto (bpm). A carga foi acrescentada em 0,25 kg.rrin'1, a cada minuto (TPE) e 
apOs d1minulda em 0,25 kg.mln·' . a cada rrinuto (TRE), sendO COietados os val~es 
de FC c EEP a cada 15.segundos, valendo para análise somente o valor obtido nos 
úlhmos 15 segundos de carga. Para Isso, u~lizou-se um freqOênclmetro POLAR 
VANTAGE NV para a mensuraçao da FC e a escala de BORG (1982) para a 
percepçao de esforço. TRATAMENTO ESTATISTICO: Por haver diferentes valores 
de FC entre os avaliados para uma mesma carga, normalizou-se os. valores de FC 
por 'lo de FC de pico, e de carga pelo % de carga de-pico. As curvas normalizadas 
foram ajustadas pela funçao pollnorrial mais adequada. Quanto aos valores da EEP 
em relaçao é carga, plotaram-se os valores brutos da EEP em funçao do% de carga 
de pico, ajustando-se a curva pela funçao pollnorrlal mais adequada. 
RESULTADOS: 

· · ·-:: .~';! '"'., 

..• _.,,.,.,,,_,,_ ...... 

CONCLUSÃO: O COflllOrtamento .da FC .no TRE tem o caractel)zaçao linear, obUda 
atravos da uma equaçao·de t•. Grau, dlrrlnulndo conforme·a queda da Intensidade 
de trabalho; e o comportamento da EEP no TRE tem a carãcierlzaçao curvillnear 
obtida através de urna equaçao cúbica (polinOn;io de 3•.' Grau), pef!nanecend~ 
consfante nos primeiros -ins!antes do TRE (plotO), ocorrendo uma,queda,conllnua, 
•ottando à ahnl)lr um novo ptatO no final do leste, dando urna fOriTU em ·s·. ' 
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LIMIAR ANAERÓBIO [4mmol/l) : CONCEITOS VS. RESULTADOS OBTIDOS 

DURANTE TESTE DE CARGA CONSTANTE 
Silva na Corrêa Matheus e Luiz Osório Cruz Portela 

Lahont6rlo tJr .'hloloala do J:uultle- CU'II · UFSM- Sul a Maria · Drull 

Tem havido um crescente Interesse dos pesquisadores em ln•estigar as 
posslvels relaçOes entre os diferentes limiares de lactato (LLa) c o desempenho em 
atividades de longa duraçoo, tonto de atletas, como de pessoas que têm por h~ boto 
a prática da allvldodo rtslca. O Interesse se justifica por ser o LLa uma vanável muito 
utilizada tanto para o diagnOstico da performance, como para a prescriçao do 
treinamento rtslco. o limiar anaerOblo define a velocidade de corrida que pode ser 
sustentada pelo Individuo om eventos durllvels acima de 10· 15 minutos (min) 
(BILLAT, 1996). Reportando-se ao LLa l4mmotn), HECK & ROSSKOFF (tg941 
relatam que cargas de trabalho determinadas a partir desseUmlar sao posslve1s de 
serem toleradas por longo perlodo, sem aumentos progressivos nas concentraçoes 
do lactalo sangOineo, Já cargas de trabalho mais elevadas conduzem a um aumento 
continuo dos valores dessa varlâvel. As relaçocs existentes entre as velocidades 
acima ou abaixo do LLa [4mmotn) e o comportamento das concenlraçOes 
sangOineas dessa substância sao bastante exploradas cientificamente em alletas 
altamente condicionados, porém, no que diz respeito o Individues fisicamente ati•os 
quo buscam lnformaçOes sobre o nlvel do seu condicionamento rtslco e onentaçoe~ 
sobre prescriçao da atividade a ser realizado, essas rclaçoes parecem nao estar 
bem estabelecidas. Dessa forma, o presente estudo teve por objetivo verif•car a 
relaçao existente entre as velocidades mantidas acima ou abaixo do L La (4mmoln] e 

0 comportamento do laclalo sangOineo durante um teste de carga constante. Foram 
Investigados 18 Individues, aparentemente saudáveis, na faixa etária de t8 á 23 
anos, fisicamente ativos, porém nao atletas, os quais llveram particlpaçao volunt~na 
no estudo. Utilizou-se para a coleta de dados uma esteira ergométrica da lmbramed 
• ATL 10200. o Analisador de Gases Aerosport TEEM 100, o Analisador Portal•! de 
Laclato Accvsport e o telêmetro da Polar· Accvrex Plvs. Os sujeitos foram d•vid•dos 
alealoriamenle em dois grupos em funçao dos diferentes protocolos de esforço 
mâxlmo adotados (Grupo I = Protocolo de Mader (PM) com estagies de 3 mio e 
Grupo 11 = PM com estágios de 5 mio). Cada individuo foi submetido a dois testes 
com um Intervalo de uma semana, sendo um progressivo de esforço màxlmo e outro 
de carga constante com duraçao de 30 mln. A velocidade de corrida adotada no 
segundo teste foi determinada pelo probando. A partir da analise dos resultados 
constata-se que os Individues testados foram capazes de manter durante 30 mio. 
tanto velocidades acima como abaixo do LLa (4mmotn] (PM de 3 m•n: 22.22% 
mantiveram velocidades abaixo do limiar e 77,78% manhveram veloc•dades ac•ma 
do limiar; PM de 5 mio: 44,44% mantiveram velocidades abaixo do llm1ar e 55,56% 
mantiveram velocidades acima deste). A anâllse dos dados permite a•nda evidenc•ar 
que tanto Individues que manhveram velocidades acima ou abaixo do LLa (4mmolll) 
apresentaram aumento progressivo das concentraçoes de lactato sangOineo. 
valores estavels em torno de (4mmoln( e valores estâveis abaixo de (4mmotn]. Com 
base nos resultados obtidos e considerando a amostra analisada pode-se conctu" 
que o Lla (4mmoln) nao prediz a maior velocidade que pode ser mantida durante um 
longo perlodo de atividade, nem determina o comportamento da variável lactato 
sangOineo em relaçao as Intensidades adotadas. 
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SINCRONISMO DA ATIVIDADE•MUSCULAR DURANTE TESTE DE WINGA TE 

Oliveira CG, Grelclus CL, Rodrigues CG 
Núcleo do Instituto de Ciênclas da Atividade Flsica • 

Comissao de Desportos da Aeronáutica - Rio de Janeiro • Brasil 

O clcJismo requer força e coordenaÇào dos membros Inferiores, ondo a açao 
muscular deve ser ordenada para coordenar os movi111entos angulares das 
artlculaçOes envolvidas. Neste trabalho, foi analisada a atividade dos müsculos Reto 
Femoral (RF) e Gastrocnêmio (GT) bilateralmente, através da eletromiografia 
(EMG), durante o testo de WINGATE, para 'observar se, ao longo do teste, há 
alleraçao no sincronismo da açao muscular. Foram avaliados 5 ciclistas (CI) 
pertencentes a Seleçao Brasilelra ,de Ciclismo (28 :t 6 anos; 68,8 i 2,8 kg; 1,75 i 
0,04 m). Para o RF, os eletrodos. distanciados de 2,5 em -foram fixados a par1ir do 
ponto central de uma linha traçada entre o trocanter maior e o cOndito fcmoral mediai 
e, para o GT, a partlr da lnlercessao entre o maior perlmolro muscular e a reta que 
define o maior comprimento vertlcai do GT mediai. o EMG foi registrado pelo 
eletromiOgrafo ME3000P, amostrado na freqOêncla do 1000 Hz, o analisado em sua 
forma Integrada (IEMG). Foi calculado o. valor médio do IEMG do tosto e 20% deste 
valor foi consideradO o limiar para definir os estados ativo (AT) e silencioso (SI). As 
dura.çOes de ATe SI foram convertldas em sinais; destes, foram extraldos o valor 
méd•o. o coefioenle do varlaçao (CV) e o coeficiente da rota de rogrossao (CR). A 
figura abaixo ilustra os tempos ATe Si do cada molsculo (AT. pontilhado) para um 
~1. ~ tabela mostra os paramotros calculados. Nao foram encontradas diferenças 
~ ~~~~~~vas ~nlre músculos (p > 0,05) e todos apresentaram AT maior que SI (p < 

' · ,.., os os a~e~-~ apresentaram CR positivo. 

"i-~. - ::1 " 'r•" _ _ .-ll 
I~ -~·:.--..:: . .:!..._;~• ~ .! ·-:~ 
l i _j' l 

I 
'• -·, -;,- . , --. . I ' . , .... 

I u, -~--, 1:Ç-:::-!.". _
1 lf: =-~ ::r=:::·_ .. l 

Direi lo 
--- -·-·---Ri:- -· a=r· 

AT (s) 0,41 0,43 
SI (s) 0,25 0,24 
CV 0,17 O,l(o 

-~~r.do_ 
Rf GT 

0,41 0,43 
0,24 0.23 
O,t7 0,19 

' .._ ..... ----'! I • i 
Os cooftcl . , ----

ouca v ~"1?5 posiUvos confirmam a dlminulçao da velocidade ao longo do testo. A 
~scula~-';;~lldnade lnstantar ca sugere ' a manutençao de um padrao do ativaçao 

. 
1 

• 0 nal do• teste, ou seja, nao há alleraÇào'do tempo de atividade do um 
museu 0 como ·mecanismo compensa10rlo à açao desordenada do outro. 
provavelmente pelo bom desempenho dos Cls no teste. · 
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ESTUDIO COMPARATIVO PARA DETERMINACIÓN DEVO, MÁXIMO ENTRE EL 
ERGOMETRO DE SILLA DE RUEDAS Y MANIVELA MODIFICADOS, EN 
ATLETAS CON DISCAPACIDAD EN SILLA DE RUEDAS 

AUTORES: DRS. WILLIAM VARGAS CANO. WILLIMI CATZIN ECHEVERRIA, 
FELIPE G CANTÓN CUEVAS Y PEDRO FUENTES GONZÁLEZ. 

INTRODUCCIÓN 

En Yuca1.1n, M~xico exislen 32,432 porsonas menores do 20 nnos con nlguno 
discapacidnd y de cslos alredodor do 40 practican algun deporlo, oncontnlndoso 
20 de alto rendimento. Glasor y cols. Mcndonnn quo oxlslon 2 modos do 
val0<3ci6n del ejorcicio en discapacitados cn sllla do ruodas, con oroomolros do 
manivela y con ervõmotros do silla do ruodas, los cualos puodon sor utilizados pam 
entrcnarriento. El vo, rroximo innuyo diroctamonto on ta roslstonda; osto os quo o 
rnayor consumo do oxigeno mayor resistoncia y mejor rcndin~cnto deporllvo. En 
este estudio se pretendo domoslrar que oxlslon diferencias slgnir.calivas on oi vo, 
oblenido en Sllla do ruodas modificada y rronlvola, as I como on la odad, sexo, grado 
de discapacidad Y deporto. La lnvostigacion ruo do onsayo dtnlco, oxporimontal, 
prospectivo y transversal, oi universo do ostudio luoron 16 aUotas con dlscapacidad 
en sina de ruodas de arrbos sexos, entro 14 y 45 anos, doi oqulpo parnollmplco do 
ins~tuto del deporte del estado do Yucatân, Moxlco, tos cualos cumplloron con los 
ailerios do indusi6n y so les realizo ta pruoba do osluorzo on manivela y 
posleriormenle en silla do ruedas en ambos casos con odaplacionos, rospolando los 
esl.1ndares marcados por el corrito do invostigadonos parn las nom1.ls 
intemacionales do pruobas de esluerzo (ICSPE). So los realizo Histeria dlnlca 
deportiva. Espirometrla • ECG en raposo y pruobas do gablnoto. Parn el ostudlo so 
uhliz6 un Cidoergómetro marca Monarl< modelo 616·E, con adoptacionos parn 
Ergometrla de Manivela y Sina do ruodas modificada, monitor modelo oaoto1000, 
electrocardi6gralo kens-106, esplr6motro Pony, Cosmed. Et ostudio so oloctu6 do 
~layo a Junio do 1999.RESULTADOS: So oncontr6 quo el GD% do tos ollotos 
luvieron cambias importantes en et consumo rroximo do oxigeno cuando so los 
someti6 a la prueba de esluorzo en el Erg6motro do Silla modificado, contrn 31% on 
erg6metro de Manivela. En relaci6n con su consumo rro•lmo do o, oi promodio 
oblenido fue de 29.90 mUKgiMin'' parn Silla de ruedas modificada, on comporaclon 
con 27.0 mi/Kg/Min'' para el Erg6metro do Manivela. Con roladón ai sexo fuo mayor 
el VO, en horrores en ambas prucbas. Con relaci6n a la edad luo rroyor on oi grupo 
de 31 a 35 anos ensina de ruedas modifiC:Ida. En el dcporlo de lanwmonto do bala 
rue mayor el vo, en el erg6molro de manivela y con relacion ai grado do 
discapacidad rue en el nivel V en silla do ruedas modificada.CONCLUSION : on osto 
cstudio si hubo diferencias signifiC:Itivas del V01 rroximo entro la pruoba on Sllla do 
Ruedas modifiC:Ida y el Erg6metro do Manivela, encontrando on la Sllla modificada 
una media mayor de consumo de oxigeno. Esto confirma la Hlpotosis ollornativa 
posi~va con significancia de 0.05 y con prucba do hip6tosis do T do Sludonl. con 
valores de Te de 2.08 y una TI de 1.75. 
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ALTERAÇOES PLASMÁTICAS PROVOCADAS PELO OVERTRAINING EM 
COMPARAÇAO AO TREINAMENTO MODERADO EM RATAS 

F. Novarro': R. V. T. Sanlos1: R. F. P. Bacurau1: M. C. Uchlda1 & L. F. D. P. Cosia 
Rosa' '· Deplo Hislologia c Embriologia; 1 - Dcpto. Fisiologia c Dlollslca 
Laborat6no de metabolismo- ICDIUSP 

O O\cnr.~ining ê um cst3do de r.1dig.1 crônica prO\'OCnd.l prlo nunu.·nlo no \'Oiumc de 
ucin;uncn to corn .1 con1cqücnlc diminuiçl\o do tr:mpo J):lr"J o descanso. Ncutt condiçilo o 
oildlpl:lf~ nlo ocorre oc:3.Sion3ndo qucd.1 do d~cm,lcnho. t•or u· lr3tur de umn slnduunc 
\-:lttos sin:~is c sintonw slo dcscr i1os na litcrntur.~ dentre dct os Osioló.:icot, bloquhulcos e 
horrnon;ais p,)l(m poucos cst udos tem se Jltcocupado c111 oUscn ·nr "' nltcmçOu em 
dccorrCnd1 do O\'tr1r.a iniog 1obrc indh•iduo1 du 1cxo feminino sendo ncceul\rlu nl:tlt estudos 
pv;a c;ar.~cteriur csu.s ;ahcr;açOcs l'cnum.lo niuo, o ohjcth•o desse trnbolho f1.1l obscn•nr "' 
oltu:açôcJ horn~n3i1 c de l:luturnína plasmática em r.at:u subnu:llll:u Dll uclnnmc.nto ncu\hlu 
intenso em cotnpôlraç~u ;lU trc:in:uncnlo acrübio modcr~do. l'ara lno furam utlhtnllnt nuas 
wau~r cum peso inici;al c:nuc: 150 _ ~OOg ngnthbJ c:m gaiolas culctlvM, com ÓHUD c roçt\u 
controbd:a. o1 anim;ais (OVIiR) rurum 1ubmctldos o (i Jcn1.1nas de ucinorncntu sendo ""' 4 
primcin-1. 1 horahlia por 5 di3sJ1cnmno Nn c1ulnua os anirnals Jl:ltsnr ~tn n nadar 2 scut,ct •lc I 
hor.~ sc:p.Jnu.t.u por 5 horas c 110 se: na scm:m11 os nnln1:1lt p:n s:mun o nndnr J uuOet com 
uncr\'illo Uc :! hor;u c:rurc chu. Ao longo dat 6 scnUiniU o lutcnlidmJc: folmautllla c:tn ~'"tio 
peso corporal de c3Ja nlla roi corrigido scnun:slmc:ntc, carnctcrtitondo uclunll\cnto ncn\hlo. O 
gr-ur111.1 controle (CON) n11dou 1 horu por dia/ 5 dlilslscrn3JUI 1wr O umum11 Alk\t lf• huru' de: 
dcscilr\.So dll Ultim:. scu.lo dt an:inumcnlo I.JS animais ftJram muuos pur th:cuptu\i\u sem 
~·1~1a 1:ui rcaliado tc:st&: 1·11Ltdcn!.Jl:un onálísc c~l2!.~~ultl\dtJs 

- - .. - - -.--- ·ÕVttii{n ::j IJ -· _CQI:!.(•! •I.J)_ 
Coni;ol (logldl) ~~ 00 ~ u-ÔH. • I ,OK 1 0.07 

l'ounnoeuona lngl nol) 16 IJ ± 1 .. 10 • )6,10 '11.60 
lluo6gcno (pc/onl) 16).1J 1. to.IO • l2, lO :1..1 .. 1 
ln•ullna (IIIUiml) )5.40 1 liA J4.'l 16 S 

Glulanoln• ~mollml) KOK.-15 i~·~~~.:- .. J..!!~'.:.~.U.:!~:!!! .. . 
t 4t-l j ·-.- ---N·~ -· -- 'j'l;;\u.:Ã·, '"' 1,,,1uo t\lhl .. 1h~•• "''1"'4"""' 11-.' lh'IIIAII .. '11hl »mh•• h,,,u .. r 
u 1\~l~lr:, .,'~~~·:~:;;, ~)~·;.::~!: .. ~~;.~' ..... \'hUIIt.:l•••llto.ÂUl~I\''IU'Yil ,.,,,"LU " " 1'\lh'i&t ltllidlol\.·•. I' . I I UII 

Os rc,uhadus AJ)fCSCittados dcnKmslrom •1uc, o ptotucolu tlc: ltclr~unle!nlu lnttii\U IH OIIIO\'C:U 
ult.:mç6cs jà tkscrltn..s no litc:rntura como dunlnulçl\o de a~lutununu c nunumtu do Cl)ttl\ul 
pl>.•m~tlcu. Al~on dluu houve ohcrnçilct dos hounõulus srxuais cujo •l»ulncodosnllllln 011lu 
\CndQ ohjct\l de .:Iludo JlllfB o sc:u melhor CIIIC:Ulfimcutu C IIUM IIIIJIIIC:l'ÇOC' nn, nmçOcs 
r.:produtor.u (c:minln:ll 

A INFLU~NCIA DO OVERTI1AiNINO SOUHt; O Mt;TAUOLISMO ll[ 
CAROOIDRATOS E PROTêiNAS 
Ronaldo V. T. Santos, Francisco Novotro: noury F. P. IJncumu; Mntr.oln O 
Monoouollo & Luis F. O. P. Cosk1 Roso 
Lobototórlo do Motobolisrno- iCOIUSP 

lntroduçno: ovottrninlng o um ostodo ~o fodign c<Onlco provocndn polo nwnu1110 nn 
inlonsldodo o princlpolmonlo no volumo ~o troinnonOIIIO aorn nllofllltldo putlodo fllltll 
o descanso. Esso slndtomo so comctotlzo poln dototiornçno un porformmoco 
motivado por diversos ollornçooa donlro olnn na rnolotJOIIcns, OsioiOoiwo, hormoronlo 
o ln~moi6oicns. Dont<o oo fotoroa roapons/lvola poln tnotolnçno uo ovottr/llniiiU 
dostocomos: doalloionço onnboliomolcninllollsmo, dollclt do cmboldtntoa, 
doobolnnço do omlno/lcldos o dislunçno nowo-ond6ctlnn. "•to ttnllnlho tovo tOIIIO 
ob)ollvo ovollnr possivotn nllornçooa sobro o motollollnmo !lo cntllold<utoo n 
protoinos om rolou . Mntorlnl• o tncltodo• : loroon ulili z.1doo rnton wiouor 111/lthoa com 
pano onlro 110. tooo no Inicio do oxtlotimonto. Os nnhnaln nndouun por o son1..1noo 
sondo quo nna 4 prhnolros, 1 nossno diMo do 00 n~nuton. Nn quinln ftOII\nnn on 
nnim.,ls nodororn 2 so550os dlnrins do ao n~nutos ouporndM por O ho<on du 
doscnnao o no aodn ao11~111n oa nnlmoio nndnrnon J ananoon dllltlnn !lo oo rnnulon 
coon lntorvnlo do 2 horoo entro olon. A lnlonGhlnllo do t<oinnmonto foi oqulvnlunlu 11 
G% do JIOoo corpomt do mio coniOido aon111nnhnon1o no tonoo ~nn o oOIII/lnrlo 0 o 
aoctlllclo ocorreu 10 hotno após n t'IIUom ooonno do ltoinniiiUIIIO cmuetutllllndo lo 
condiçno do rofiOuoo. On raaultnllo• n oouuir toprununtcun rnodinn l mto 110~1no 
rnodio (ll~M); numonto do uróin plnsmtltlon(muldl • ovor OO,<O J a.U'/ 11 •u: ud 
02,03! 6,32 n • O); numonio do gllcoeo ptnnrnlltlcn(nl{)ldl • ovor 110,70 1 ~. 10 n "b. 
aod oo,aa J tG,OG n •3): din~nutçno do ollcOQoiiiO munculnr (muiiOO rno ,,0 tucido . 
ovor 3,•100 J O,OG n • 7: aod 0,300 L I ,•111 n •3) o lnaullnn ptnotllhtlcn h•IUitr~ • ovo r 
00,•10 i 27,00 11 •'I; IOd IDG,OJJ oiO,OG 11 • •1), Conchll ftU. un olturuçOIIA 
oncont<ndno, nponnr do 11no nigntncnuvno ouootorn ttuo on onluttllon IJu f)licouOnlo 
podam oolnr llopiotndoo 110 ovorltulnino hnvondo uumonto !lo motubollnmo llfOIOico 
com cntnllollnmo lloeoo nullulrnto puro rmnutonçno ~n ullcon~u . 
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Al TERAÇ0ES HORMONAIS E NO MET ASOUSMO LIPIOICO PROVOCADAS 

PELO OVERTRAINING. 

M.S.Aokl'; R.V.T.SaniJ:Is1
; M. A. Bclmonlo1; L.F.BP. Cosia Rosó11 & P.lC.L 

Seelaooder' 
I·Ooplo. Hislologia Embriologia 2·Deplo. Fisiol~ e Biolisica -IC8-IJSP. 

A slnd~omo do OverttaWiinQ dceo<ro prinópalmcnlo pelo aumcniO abru;liO do volume 
de tremo.. com consequenlo dirnnui~o do le~ de deSCõlnso. Um.1 d.ls 
caracterls~cas marcanles desla slndromo 6 inc:apaódade de m.1n1er 3 lnltnsid.lde e 
volu~ de lrci~menlo, resultando na queda da perlOfm.lnce. 
Objeltvo: Ava~ar a concenaraç:~a pbsrrotica do di\'CfSOS hormOnios aij\idade do 
complexo enzjrrotico CPT, conc:enlr.lç.1o pbsrrotica do ~ódos gra•os'e o perccn!WI 
do OO<dura na carcaç;~ de ralos em Overtr.~nng. 
M~lerlals: Foom ublizados raw WISiar pesando do 110 a ISO 0. o proiOtolo de 
lretnameniQ em natl~o consistiu de 3 fases. Os anirrois treinaram PO< seis 
semanas. Nas ~ primeiras realizou-se uma se~o ~ria ( 1 hor.l) do dur.~~o wn 
5% do peso corpor.~l de sobrecl(ga. Na quinla sem>na, foram realindas duas 
se~Sôes ( 1 hoo) com inlervalo de 5 horas. Na sexla semana. os ralos passaram a 
lretnar . 3 vozes PO< dia com inlervalo de 2 hor.ls entre as sesSôeS.P~ a 
dclermna~o do conlclido de QO<dura 11.1 c:arcaç;~ ulilizou-so 0 m610do de Stanbie 
(1976) e para a dele~na~o da aiMdado rrolim.1 do compluo CPT foi ulirizado o 
mélodo. ~e rad•oensa•o . Para as dosagens horrnonais foram u6izados KAs 
comeroa•s (OPC)Para a delcrrrina~o do ~ódos graJos G\T'I!S foi uttizado o método 
de Regouw e COI . (1971) e FalhoU e COI. (1971). 
Rosullados: O grupo submetido ao proloc:olo de treinamenlo demonslrOu uma 
!end~nóa do aumenlo na concentra~o pbsrrotica de cxrisoi e r~o na de 
tnsu~na. Nao houve allera~o na ativid.lde (e.pressa em nmollmnlmg de proteína) 
da CPT I, tinto no figado (3.00 : 0.34 n'=3) COII'O no sOieo (~.58 ! 0.79 n=J), do 
grupo em Overtr.Jhing (OT) em rela~o ao oontrole c (Figado 3.04 ! 02~ n=:l e 
Sóleo 3.69 = 0.33 n'"3). A CPT 11 do fogado, no grupo OT, nao foi allerad.l. ~ CPT 11 
do s61oo (9.03 ! 1.81 n=J)Ieve sua ati,1d.lde aumentld.l em retl~o ao controle 
(2.31 : 0.33 n=3). A concentraçao plasrrotica (mmol/1) de áódos gra>os no grupo C 
(330.4; 39 n=4)aP<esenlou uma de lendência de reduç.1o em rela~o ao grupo OT 
!202.04: 59.4 n=7). Houve ainda, uma acenwada reduç3o no conleUdo de gordura 
da carcaça do grupo OT (4.5%: 0.4 n=:J) em retl~o ao C (7.4%: 0.7 n'=3). 
Conclus~o: Esle protocolo especifico de treinameniO. ao oon~rio do treinameniJ:I 
moderado, nao alletOU a capaód.lde de transporia mloc:ondrial de ácidos Qr.IJOS. 

Também loi observado em decorrénóa desle protoCOlo, lend!nóa de aumento na 
concentra~o . de harmOnias calab61icos (CO<tisol) e redu~o dos anab66cos 
(Insulina) Apooo Financeiro: FAPESP 
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EFEITOS DO TREINAMENTO FISICO AER0BIO SOBRE A TOl.ERANCIA À 
GUCOSE DURANTE A GESTAÇÃO EM RATAS: DADOS PRELIMINARES. 
Prada, A . C. B. ; Mello, M. A. R. 
Departamenlo de Educação Física. 18, UNESP, Rio Claro, SP, Brasil. 

A gravidez 6 wn dos quadros mais complexos de aller.>çOes que 

ocorrem num ser vivo. À medida quo a gestaç.1o progride, 1\i aumenlo gradual 

dos nivols lnsulinicos clrculanles associados ~ rtduç.1o da ofic:Jtla do 

harmOnia rosullando em lnlolerJncla J glicose. Por outro lado, a aç.1o 

hipoglicemlanlo da Insulina o a c:optaç.1o periférica da gllcosa ochom-se 

aumentadu com o treinamento flslco. O presenlo lrabalho tem por objetivo 

avaliar • lolerlncla ~ glicoso o a unslbUidadt perlfórlca 4 Insulina dt ralas 

jovens (70 dias) grlvldas (17' dia), sedentlrlas (S) ou submolidas a 

lrelnamenlo ooróblo (T = natoçlo, 5 dias/semana, I h/dia, tom sobroc:orga dt 

soy, do peso corporal). Os animais foram submetidos aos lesles do lolerJncla 1 

glicoso oral (GTT) o~ Insulina subcuUnu (m). Calculou-se a lroa lotai sob 1 

turva do glicose (tiG) duranle o GTT pelo mólodo l"pozoldol o 1 lua do 

denparotlmonlo do gllcoso sórlca (KITT) a parllr da fórmul• 0,693 1 T112. A 

glicoso s6rlca T112 foi c:alculad• atrovós da lncllnaçJo da roto obtido om 

anJiise do mlnimos quadrados du conconlraçOos do glicoso drlcu Oo&D mln 

após a admlnlslraçJo da Insulina no m. <I G foi sornolhanlo ~ra os dois 

grupos (S• «4 I 29 o T= ~24 I 16 mrnoV1.12Dmln) onquanlo quo o Km foi 

menor nas T (O, 37 I 0,18 %mln) do quo nu S (0,18 I 0,00 %mln). Essos 

rosullados Indicam quo o lrolnamonlo flslco aoróblo foi oncu om melhorar 0 

ofollo hlpogllcomlanlo da Insulina nas r~las gr4vldas. 
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EFEITO DA MICROIIIJEÇÃO DE L-GLUTAJIATO liA J.itv.. 
ROSTROVEHTROLATERAL DO BULBO DE RATOS UÃO AliESTES'.J.COS 
SUBMETIDOS AO TREINAioiEUTO FlsiCO COM IIATN;Ãl) 
Betler, U<.; Solva, C.C .• Garcia. t.IR.L; S lva, V.C ; ll~me. C F .. J.b.'ir6oY>rlj!_ 

M.C-
Oep:O. 06nóas Fisid~s - Uni'~~e E.s!a~u;;t de LGrG.'ril ttra) . ?R . 
Br.uil 

Our.>nle a e>COJ~O do OI.Clddo fisco aeroo.co CiCCifll uma ~ça =-:ca c.n 
aumeniO na pr~o arta\31 (PA), freGuén<ia CiltdiKa (FCJ e ~..!l.:D c;r!laco, ~ 
nwo sangulneo diCÓO<\ado aos IT'Uscu!os anos (11~. 15".3) J,ç/.4 0 
trcínamcniO. r.a urna prllv.ll<l~ do ICtlus ~!lc.o e rruq ~·<Y",..o 
~lita. No cnbniO, nao se oonheCO as alteQ<;Ges s«;<e os roturet'ic6 éa<s .:roas 
cootrais controladO<as do ICtlus carcio'>-.asoklr após =-é:w:'u-» e:,.a, 01 
ne<Jrórios ~ ~ea rostnM!nlrola!er:ll do bUbo (RVt) c:crrs~ u=a éa<s ~ 
in'C)orlanlas fontes de estltru!os e.tó:a~s aos neur~ ~!ms. w~' 0 
glu!31NIO um dos prinóp;lis neur~nsm~sc.<ecs- O cb,e~ Ges:e :r.e;,;.., '<:. 
ana~~r o efeito do tre:romeniJ:I fiS>CO pela na~ sccre a ~ ao l· 
glutln\110 na RVL na pr~o arterial ~.a d~ ratDs ,_,o ~~ Os ~.-a 
foram díviáldos em 2 grupos CJ<PI!ntnenl.lts: W>!ro'~ (C) e :ra.-a:o Ci~ 
trcinarr.cniO fisico (TF) consiOu de 20 sessOes de utn3 hora de ru:.ç3o (5 óa~~ 
4 sem.). Um dia após o TF os anitnais f0<3m ~:e11adCIS wn I'Tr:a J (<:' 
mglllg).p.) e anv6s de esle<eol3lia foram itr~nlaéas d n<l.t5o1;Ua d::~ a 
RVL Após 3 dias de recupera~o os animais foram ~me:x!lls a ncr.-a C<'~ ;;;ea 
o imptlnlo de dnu!a de polie:leno na ané:'.a fe:rural, Ces!nõá .., r.-~-.. c:a 
pre~o õlrletial média (PA1.1). 2~ horas d~ • . os arirTaoS lcnm s..!r.E".ó:!s.., 
registro da PAiol A PA/.1 b.ls3l dos 31imais con:rrle ,.,o ó~nram es:a=~ 
dosanirNis treinados (PMI C= 113! 7 c PAM T= 115:2 rm*'.g: p<O,G5) Er.::-c:o.-::, 
a rnaoin;eç3o de L-9utlm.ll0 no grupo T ~ um aurre~ rn PAII. 
estl!is!icamcnle meiiOl quo o aum.'llto produzido pela mesrn1 ~J"Q' oe l­
glul:lm.llo no grupo C (dPA/.!C= 52:12. ~A/.IT,. 26:3 rrmHg; p<O.G5) A re:a;:.o co 
peso do cora~o tolal sobre o peso corporal (PCTIPC) p;;r.~ os = ® Q'L..'"'O i 
foi do 3.2 mglg, 1\lo diferindo do grupo C (3.3 mçlg). Esle tr.lx;:llO = QR o r. 
la\'OU a uma dirnnw~o de S<!nsil>!ldadc dos neur0<1ios da area RVI..., l~=. 
sugerindo que a arca RVI. esutia part'ópando éa rroculaçao da r==so si::cl.: ::a 
du1'3111& a ex~o do e.e<tk:io f !Si co. 
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EFEITO DO ENANTATO DE METh'\OLO:-<A SOBRE AS FIBRAS TIPO L 
!IJ c llb DE RATOS CASTR-\DOS E EXERCITADOS Cmt SOBRE C' ARGA 

Claudio TeodO<o de Souza; Cat1os Alberlo Anaruma 
Departamcnlo do Educaç:IO Flsic::J, 18- UNESP- Rio Oaro 

INTRODUÇÃO: A IOdos os falares fanroCO:ógicos, pslquicos. nu:n~'~ cu ~-= 
que so retlóonam direlamente com o aumento da "'perfonronce· do ino1: • uo. c-~ 
o nome de faiO<es "ergogênicos". Sendo que os esleróides anab66cos a.~-..!ri= 
es~o induidos e Cilusam muitas contro,'élsias, e denlre ou:ros =-~ é ru 
manulenç.1o ou aumenlo da massa rnrscutlr que eles Solo rrois Mbtlcs. 
OBJETIVO: Ouan6f!C31', COfll)arar e arolisar" hipertrof~;~ muscul3r em ~-as :-;o l 
113 o llb sob os efeitos do estenlide arobólico (En:lnt:llo dê A~lcn.Scro). :loJs j 
castra~ o do animal . 
MATERIAL o M8'000: Foram ulllizados ralos W'ISiar rrodlt>S do~ !10 .us.. 
castrados. separados em Treirodo (T = 1 hO<:I de natlÇlo. 5 óOs P.." sc;roro. 
durante 16 semanas, com carga do 5% do pie ) o Sedenúrio (S~ Arri:.\."'S çn...,:s 
foram subdi\;didos em 4 subgrupos; sem esteróide anJbOko (TO e SO) o Cl.'" 
apticaç.1o de esler6ide anab61ico; 8, 16 e 32 \-e.,--es a dose ~p.lu:ic:l. l.~l nv1\Q 
de peso corporal, (TI. SI; T2.S2 o TJ. 53. rospectiY.lm..'lllo); ad<Tinis:r.ul.:~ P.."' tt..'\:1 
o pcrlodo do orperimcnto. um.1 vez por semanJ. o tipo do 6oo foi ~n~;Q® 
(NAOH·TR) o ~oa d.l s~o tranmu-sn das fibras do rruscu!o Qa~\Ti.:. 
posterionnonle medida. 
RESULTADOS: A ~ca das fibras tipo I dos grupos Treinado (rosP<'-"t'~~. Ttl. 
TI, T2 o TJ) foi de 1379 !219,8; 1702:300,5; 1997~6:!8,0; 1 527!51~.5: e O.-.s 
~rupos Sodcn~rio, 991 1 751,6; 1875! 4~.5; 1753t i95,G; 1SSGt303,0 N31 ~ 
Vpo lia, a ~re.l dos grupos Treõnado o SedonUrio leram rosp.,'(li,-;>~. 
1868t 239,4; 2352:326,1; 3680!~6,9; 18881576,6 e 197:0:02.7. 2540! 393.: . 
2580!232,8; 1044i634,2. Nas fibras ~po lib do grupo Troin:ldo fel da 4\>~11337.~ 
35671612,0; 4233!1270,7; 291411041,7; 0 Sodcnl:lrio, 2907 255,9; 321~ '~,;.:. 
39991093,0• 322811568,6. 
CO~CLUSAO: Analisando os resultados (1'1\o-way ANOVA). pod~n\;)$ Cl.~ ~" 

õiS d•fcrontos dosagens do osiC<'Oido onab61ico ntlo ~voram ofeil~ hip.:<IN-ICO N.l 
onwnto houvo aumento slgnlnc.1nto (p<O,OI)Il.1 liiOJ do !IOC(..lO lr.\IIS' '-V$.l Cl."'' Q 

lrelnamonlo, assim co•no o trelnnn~Cnlo ossodndo ao oslcn.'lldo ;~ru!x.""-"tl 

CELAFISCS.: Jl,!BILEU DE ·PMTA -1~~.4 .1aaa 141 
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TITULO: EFEITOS DO EXERCICIO CR0NICO MODERADO (ESTEIRA OU 
NATAÇÃO) EM RATAS DURANTE DOIS CICLOS REPRODUTIVOS. 
F b'ana Pavan, Ana Ralmunda Oamaso, Claudia Maria Oller do Nasámento, 

0~~()(3 Estadella, Jorge Camargo Oishi, Marceta Sene, Lila Missae Oyama, Sérgio 

de Andrade Perez. 

0 
partamento de Ciénáas Fisiológicas, Departamento de Educaçao Flsica c 

~~lriádade Humana da UFSCar e UNIFESP- EPM- 5ao Paulo- Brasil. 
INTRODUÇÃO: no portado gestadonat ocorre aumento no peso corporal e na 
d posiçllo do massa adiposa, podendo estimular o desenvolvimento da obesidade. 
V~rios estudos demoôstr.uam que o treinamento f_lslc;o promove modificaçOes no 
metabolismo lipldico e na celutandade ad1posa contribuindo para o controlo de peso. 
Entretanto, na o se observou na literatura pesquisas com o Intuito de se verificar qual 
ti 

0 
de exercláo é mais efetivo no controle da adiposidade em ratas após dois á dos 

/ rodutivos. . . . . 
~JETIVOS: verificar os efe1tos de diferentes exercloos (nataçao e esle~ra), em 
ratas após dois ádos reprodutivos, sobro a porcentagem do gordura e a taxa de 
li ogênese em diversos teddos. 
JerooOLOGIA: foram utilizadas para o desenvolvimento deste projeto 40 ratas da 
tinhaguem Wisfar(3 meses), sendo acasaladas~ r_nanlldas sobre lemperat~ra de 22 
o c ciclo claro o escuro de 12/12 horas, d1111d1das em: ratas sedentànas (52), 
exe;citadas (nataçao, 1h/dia, 5 d/sem.) (N2) e exerátadas em esteira (Ih/dia, 

19rrJmin. 5 dlsem.) em duas geraçOes sucessivas, sendo controlado o peso corporal 

0 a ingestào alimentar em todos os grupos analisados. 48h após o desmame as 
ratas foram sacrificadas, e os tecidos coletados (tecido adiposo branco 
retroperitoneat - RET. tecido adiposo branco parametrial - PAR, müsculo 
gastrocnórrio - GAST. teddo adiposo marrom - TAM, gl3nduta mamaria - GM e 
ligado • FIG), sendo posterionncnle determinados o conteúdo de gordura (%) e a 
taxa de Upogênese í n vivo" (TL). 
RESULTADOS 

S2· 'lo N2·"!. E2-% S2-TL N2 - TL E2 • TL 
RET 73.97!13.89 30.05416 83 74.58t 17,28' 14.60!5 40 ,g 33!10,37 22 10113 12 
FIG 3,60!2.56 3,36!0.46 2,55!0,79 16.38!5,29 23,60!.,77 11 ,22.11,90 . 

PAR 66,06!13,79 43.65.!4,93 63,18!16,08' 11 2515,61 33.34! 10,75 ,. 67!7,79. 
GM , .. 22.!.1.28 13.92!2.56 10,21!l,Q.& 2.7610,76 3.2610,76 3,2610,76 

GAST 2 40!0 54 0.81!0,15 0,92!0 36 o 78!0 19 0.8310,17 0,8310 17 
TAM 38 10!19 10 34 63t6 •8 48 68!22 31' 43 84!6,27 5706t1307 57.46113 07' 
p , 0,05 comparando-se os efeitos do exerclco em duas geraçOes sucess1vas 

(N1x51, E,xSz) 
• p ~ 0,05 comparando-se os tipos de exercício nataçao e esteira em duas geraçOes 
sucessivas (E,xNz) 
CONCLUSÃO: a nataçao foi mais efetiva do que o exerclcio em esteira na depleçao 
de teddo adiposo, mesmo tendo aumentado a taxa de slntese lipidica, sugerindo ser 
mais apropriada para o controle da obesidade no ciclo reprodutivo, considerando as 
duas geraçoes estudadas. 
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ll"Gf:ST.\0 DI: DU:To\ IIIPERPIIOTtiCo\ PIIO~I OVt: ,\U~IENTO NO TMI,\1"110 
CI:LUI.,\11 [~I MÚSCULO t:SQUELf:TICO DE 11,\TOS SUB~IETIDOS ,\ 
Tltf:IN,\~If:NTO ot: FOIIÇ,\ 
CIJudio Tonon c MilfÍ3 Alic.c Rostom de Mello 
l>cpan;amcnto de l!ducJç~o Fisic:~, ID , UNESP, Riu Claro, SP, Urruil 

lnlrodutio: Esludos rc3IÍ7.Jdos n:u Uhirros dCc.:ubs indicJm que llS nccnsidJdcs p1otlicJJ de 
indi,·lduos submcc idos 3 trcinJmcma fisico de 01lt3 inlcnJidJdc c curt3 dur3ç3o pJU3m ntar 
3Unl(nl:ul.u O presente estudo 1cm por objcth·o ol\'ali;u os dtitos tb in~cst3o de unu dieta 
hipcqnot(ic3 sobre ;u; rcspostõl.S bioqulmicas em músculo csquciCtklo de rJtos submetidos a 
ucin:.mcnto õUlJcróbio 
Mctudolo~:ll: forõllll utiliz01dos rJtos m:~chos jonns (30 di:11), tb linhJgcm wisLlr, scp.lr;Wos 
em dois grupos, de ;acordo com :1 dieta rcccbiJ3: Normoprottico (N= 17~f. protcinJ) c 
ll ipcrproltico (li• lS'Y. procclnJ). CJdJ grupo foi dividido em dois subgNJXlS Scdcntilio (5• 
in:uhus) c TrC'Ín:~dos (T• sahos em recipiente com ãguJ, supon:mdo carg:1 f.le 50~!. diJ peso 
CU'l)\)ral, 10 sessões de JO s intercaladas com 1 min de repouso, por H sCrNI\JS) ~·oram 
G\'Jliados no müsculo g:mrocnCrniu, núrncro (teor de DNA} c t:~nunho (r3l.lo proccín;VDSA) 
d.u c(lul:u c teor de glicogCnio d.u proções b~ncil c \'CrmclhJ 
lh:suludos: Os ratos JIT aprcscnliJrJn1 mJiorcs tJm:lnho de céluiJs (J7~:.) c teores de 
çlicogénio (·H~!.) na porç3o brilllc.l do mUseu lo gõlStrocnCmio em comJl1raÇlo com os IIS 
Fenümcno semelhante nào foi constiltJdo entre os r.atos do grupo N. Os dcnuis plr5mctros 
:w:~liados nàu sorrcrJm .:~llcroçõcs com os tr.Jtamc:ntos efetuados (T:tlxla 1) 

T1btl1 I ONA (mç%), protcin;VDNA c glicogCnio (mg~~) no .Wsculo g~trocn<mio (X!DP. 
n• IO) •p<O,OS, A NOVA. llonfcrroni em rclaç!lo .:~I IS . 

GrUJlos DNA Protcin!IIDNA 

NS 0,-11)!0.1~ J,29!1.H 
NT O,J8!0.0J J.5<>!0.9(> 
115 0.51:!,0. 11 3,1>1:!,0,75 
IIT O,J7<0,08 4,93<1.<>5' 

GlicogCnio 
rn. bronco 
0,40!0, 10 
0,43!_0, 1J 
o 35:!,0.02 

0,47<0,08' 

G1icogCnK> 
m \'crmclho 

0,30!0.10 
0,27!0,11 
0,28:!,0,08 
0.27+0,1K 

ConclusõC'S; Esses rcsull:tdos su~;crcm que J ingcstJo cb dicu hipcrprotéicJ foi c:licu em 
rromo\'er ;u,bpli1Çóc.s ;ao ucinilmcnto ilnilcróbio que n3o se nunifestnilm com a in~c:stlo da 
dict;a normoprotéic:a. Em funçJo disso, o nldelo experimenul aqui d~scri~o .p.uece 
ildc-qu;~do aos estudos dos efeitos do~ in~esUo protéK::~ sobfc :as ad;~ptaçôcs btaquumcu do 
músculo esquelético :ao trein:~mento de forçil. 
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EFEITOS DA ATIVIDADE FISICA SOBRE AS RESPOSTAS INFLAMATÓRIAS 
CRONICAS EM RATOS WISTAR 
Airton Luiz Gonçalves o Ellolo Ludano 
Departamento de Educaçao Flsica, Instituto de Biociências, UNESP. Campus de Rio 

Claro, Sao Paulo, Brasil. 

Atividades flsicas realizadas regulanncnte sao consideradas benéficas na 
proteçao do organismo as doenças Infecciosas, bem como. na acele~çao 1°5 

processos de reparo da lnnamaçao, enquanto o exe~clcio exaus_uvo a 0~ 
negativamente a capaddado do sistema Imune. Alllm d1sso, a reahzo;tç:io ~ 
oxerclcios simultaneamente ao desenvolvimento do um processo lnfbmalórif P e 
comprometer a performance ou prejudicar a rocuperaçao teodua_l., Ass m, . os 
principais objetivos deste estudo foram Investigar os ofeitos da aUV1dade f~ca 
crónica sobre os leucócitos circulantes o sobro os leuc6citos pre~entos no exsu ato 
resultante da reaçao inflamatória induzlda por implante de espon)3 de. PVC em ralo

0
s 

Wistar. Os animais foram distribuldos em sodentàrios (5) o treln~dos 0'l· 
treinamento consistiu em nataçao dillria, com carga do 5o/o, 1 h(J(3 por dia, 5 d•as por 
semana durante 30 dias. Aos 10 dias do Inicio do experimento. sofreram lm~la~~ 
subcutâneo de esponja de PVC na reglao dorsal. NJós 20 dias de Implante, o 
sacrificados e retiradas amos~s de sangue para glicemia e músculo s61eo para 
dosagem de glicogênlo e proteínas totais. Allquotas de sa~gue e. do exsudai~ da 
esponja implantada foram cotetadas para contagem total o d1lerenoal de leucóctos. 
O treinamento fisico aumentou as reservas do glicogOnlo (T=0,205i0,02: 
S=0,143i0,04mg%, p<0,01) o protelnas musculares (T=4.-85t0,48; 
5=3,74±0,41mg%, p<0,01), mas reduzlu a porcentagem de eoslnófilos or~ulanles 
(T=B,5±2,3; 5=12,9±3,0%, p<0,007) e de monócilos no exsudato do Implanto 
(T=10,h3,9; 5=15,3±4,5%, p<0,02). Nao foram encontradas diferenças na glicerria, 
leuc6citos totais, neutrOfilos e linfócitos. Esses dados sugerem quo a atividade flsica 
regular realizada simultaneamente ao processo de innamaçao. preserva as reservas 
musculares, mas atenua a resposta innamatória, podendo Interferir na rocuperaçao 
lecidual. 

Apolo Financeiro: FINEP/PRONEX 
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INFLU~NCIAS DA ATIVIDADE FISICA E DA APLICAÇÃO 00 ULTRA-SOM 
SOBRE O REPARO ÓSSEO EM RATOS OIAB~TICOS 
Elleto Luciano, Marcelo R. Guerino, Edison A. Luciano' Departamento do Educaçao 
Flslca, IB, UNESP,' Departamento de Flslca,IGCE, UNESP, Rio Claro, SP. 

Os processos de consolidaçao óssea encontram-se geralmente debllilados 
nos organismos dlabclticos. Exorclclos flslcos regulares podem lnduzlr alteraçOes 
metabólicas o estruturais sobro os sistemas minimizando as compllcaçoes da 
doença. A apllcaçao teraplluUca do ultra-som pulsado, por outro lado, favorece o 
metabolismo dos tecidos muscular, cartilaginoso o ósseo. Assim, o principal objotivo 
desle estudo foi verificar as lnteraçOes do treinamento flslco e do tratamento por 
ultra-som sobro a oslootomla experimental em ratos dlabclticos. Ratos machos 
Wistar foram dislribuldos nos seguintes grupos: controle sedenltlrio, controle 
treinado, diabótico sedentàrio, o diabótico treinado. A osteotomla foi realizada na 
porçao superior da tlbla dos ratos atravcls do uma furadeira Mini·Dryt. Parto dos 
grupos foi submetida ao tratamento diârio com ullra-som (us - 0.2 W/cm2), O 
diabetes foi induzido por admlnlstraçao do aloxana (35mg/kg p.c.). O treinamento 
consistiu em nataçllo dillria com carga do 2% p.c., 1 h/d, 5dls, durante 4 semanas. 
Ao lérrrino do experimento os ratos foram sacrificados o as amostras do sangue 
coletadas para determlnaçao de gllcoso o fosfataso alcalina. As liblas foram 
retiradas o doscaldficadas para analiso histológlca. Os resultados da ANOVA 
Indicaram olovaçao da glicose entre os diabólicos (05=443±41, DSus=438t 40) 0 
melhora nos diabólicos treinados (DT=355i45, DTus=361±39mg%). A atividade da 
fosfataso alcalina foi aumentada pelo diabetes e reduzlda pelo treinamento e 
lratamenlo nos diabéticos (CS=63t 6, CSus=94t9, CT=82t2, CTus=110J.6, 
05=291±11' , DSus=286t25', DT=214!26', 0Tus=197±20"~UIIml). o reparo ósseo 
demonstrado peta matriz cartilaginosa, proliferaçao do fibroblaslos o ossificaçao, roi 
retardado nos orupos diabéticos o parcialmcnlo recuperado pelo treinamento e/ou 
ultra-som. Portanto, a associaçao do treinamento flslco com a aplicaçao do ultra­
som mostrou-se efidenlo parn acelerar a recuperaçao onzlmatlca e proliferativa do 
tecido ósseo em organismos dlabóticos. 

Apolo Financeiro: FAPESP/CNPq 
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POSTER IV- APTIDÃO FÍSICA, CRESCIMENTO E DESENVOLVIMENTO 
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An~llso comparollva da tond6ncla secular do croaclmonto om oscoloros do 

Colégio Cor.~çio do Josus, Florlonópolls, SC. 

Stmonc Crls~na De Ca~1·, Na" Oliveira Tonon". Gclcemar Oliveira Fartos"'. 
Un1vers1dade Federal de Santa Catarina, Flortanópolis, SC. Brasil. 

A medida do estatura e peso de uma populaçao servo paro averiguar o 
saúde. nulriç.1o. condrçOes de higiene, quolid<lde de vldo c as condições sOda· 
economcas de uma delermnoda reg/ao. Denlto do Educoçao Flslco os estudos 
ontropOmétricos s3o ulihz.ados como um co~enle de ovohoç3o dos individuas. O 
presente estudo leve corro objcllvo, vcrmror a tendência seculor de csloluro e peso, 
dos alunos na lafXll etôlrta de 10 e 11 anos, orrbos os sexos, de 1989 
comparativamente com 1999. do Colégio Ca<açao de Jesus. Coroclerizou·so como 
uma pesquisa descnhva do Upo correlodonal. A populaçao delerrrinada para o 
estudo foram alunos de orrbos os sexos, matriculados nos anos de 1989 e 1999 no 
Colégio Cor.~çao de Jesus. A amoslla foi Selecionado do fa<ma tnlcndonol, sendo 
que os critérios adotados la<am: escolares do ensino rundomcntol, partldpanlcs dos 
aulas de Educaçao Flsiro; na faixa etâria de 10 c 11 anos do ano de 1989; o de 10 e 
11 anos de 1999. Fizmm parte do amostra ~56 alunos, de arrllos os sexos (228 
feminino e 228 mascuhno).Por.~ analisar o tendl!ndo secular de cresdmcnlo (peso c 
estatura) foi utrilzado o leste ·r de Sludent parn amostra Independente com valor do 
signlficâncio de p<0,05. 

Corrportamenlo das vortâveis peso e estatura: 

FEM 
ANO 
MIÕOIA 
Sd 
N 

MASC 
ANO 
MEDIA 
Sd 
n 
'p< 0.05 

PESO(Kg) 
1989 
36,70 
6,93 
114 

PESO(Kg) 
1989 
37,57 
9,15 
114 

PESO(Kg) 
1999 
38,75 
9,30 
114 

PESO(Kg) 
1999 
37,51 
7.20 
114 

ESTAT(crn) 
·r 1989 

144,75 
o.o3· 7.56 

·r 

0,47 

114 

ESTAT(cm) 
1989 
144,59 

6,82 
114 

ESTAT(cm) 
1999 
144,53 

8,04 
114 

ESTAT(cm) 
1999 
143,45 

7,22 
114 

0,41 

0,10 

Condusao: Foi venficado uma diferença significativa parn o peso lerrinino, 
entretanto, para o peso masculino e estaturas de arrllos os gêneros n3o venficou·se 
nenhuma d1ferença. Os estudos corroboram em afirmar que existe UI'T\J lendênda ao 
crescrmento secular. Podemos lorrllém deslocar. outro estudo. realizado nas 
mesmas cond1ç0es. com escolares em Idade de 7 a 1 O anos, onde verif1cou·se 
drlerença sognifica~va a nlvel de p< 0.05 na estatura, para a Idade de 7 anos, de 
arrllos os sexos. Embora n.1o tenha apresentado drlerenças significativas atnbul·se 
ao rato. a grande variflnda entre os dados coleta dos. como revela o SD. 

·Aluna do Curso de Espedahzaçao em AUVIdade Flslca e Saúde. UFSC. 
•• Aluno do Curso de EspeoaJ1zaç3o em A~vldade Flslca e Saúde, UFSC. 
••• Mestranda em Educaçao Flslca. UFSC. bolsislo CAPES. 

260 
AVALIAÇÃO DO DESEMPENHO FiSICO RELACIONADO AO ESTÁGIO DE 
r.tATURAÇAO SEXUAL EM UM GRUPO DE JOVENS ATLETAS DO SEXO 
FEMININO COM IDADE ENTRE 10 E 16 ANOS. 
Luoana Perez Bojíluan, Raquel ~blanle Gangi, Rudney Uezu, Mana Tereza Srlvelra 
Bohme. Maria Augusta Pedu~ Dai Molrn Kiss. 
Ladesp • Departamento de Espooe • EEFEUSP • Sao Paulo· Brasrl 

Dentro de um mesmo grupo etarlo,podemos encontrar adolescentes em drlerentes 
estagias de desenvolvimento, devido fl variaç3o dos perlodos em que a maturaçao 
ocorre.Sabemos que esse é um fator • que além do crescimento e da composiçflo 
corporal. também lnnuenoa a perfa<mance. 
Esse estudo tem por obje~vo analisar os lndrces de desempenho de alg~mas 
capaodades e venficar se eXIstem drlerenças entre os grupos etanos e os nlve1s de 

maturaçao. · d o 6 
F m avaliadas 62 JOVens aUetas do sexo lerrinJno com rda e entre 1 e 1 anos, 
pro;~canles de drversas modalidades, participantes do projeto AYRTON 
SENNAICEPEUSP .As mesmas foram avaliadas por méd1ca do nosso laboratório, 

10 ao nível de maturaç3o selual, altavés do eslâglo de pilosidade pubiana 
quan d T•nner(1962). Quanto ao desempenho foram avaliadas as 
segun ° u • d d n 'b 1 d d capacrdades:força, reSislênoa, velocidade , agrh a e e eXJ '• a e. 
As atletas fa<am agrupadas nas seguintes faixas etarias:10 e 11, 12 e 13. 14 e 15 
anos.Foi feita uma anflhse descntlva das varlflvels de desempenhO em lunç3o dos 
cstflglos de maturaçao sexual. e com o objetivo de ver se havia diferença nos 
· dlces médros das variflveis de desempenho, den~o de cada grupo elMo, para os 
~~rerenles nlveis de maturaçao. foi letla uma anâllse de varláncia. A A NOVA mostrou 
diferença apenas conn relaçao fl resisléndo dentro do grupo de 10 e 11 anos, e no 
posl·hoc. um teste Tukey(HSD) apontou drlerenças enltc P2 e P5. 

0 mportamenlo das demais variáveis de desempenho serfl d1scuUdo na 
apr:enloçao do trabalho.embora nao tenham sido encontradas diferenças 

slgnlficabvas. 
As concJusoes relerem-se apenas a esse grupo de dodos. 

P2 P3 P4 P5 Total 

10111 8 12.9'k 3 4,8% 7 11.2% 3 4.8% 21 33.8% 

12113 4 6.4•!. 4 6.4% 9 14.5% 10 16.1% 27 43.5% 

1411~ 
3 4.8% 11 17.7% 14 22.5% 

total 12 19.3% 7 11 .25 19 30.6,. 24 38.7% 62 100% 

R · lê d 10 e 11 anos eSIS n a· 
P2 P3 P4 P5 

médiO 1636 1641 1607 1391 

N 8 3 7 3 

s 77.68 14.43 156.76 162.86 

INDICADORES ANTROPOM~TRICDS E DE APTIDÃO FiSICA DE CRIANÇAS 
ENTRE 7 A 10 ANOS EM DIFERENTES NiVEIS SÓCIO·ECONÓMICOS DE IJUI, RS. 

Prol. Ms. Rudlmor Tollor do Freitas ( Educação Flslca- UNIJUI) , 
Prol. Dr. Cllndodo SlmOcs Pwes Neto ( CEFDI\JFSM) J 

;i;~~- mdüfrupcnq o P6s·nraduncM dp Unlvorsldndo do l!ul ! Educ.1tPQ 

2 prof pr dQ Cro!m Educoc;\Q Fh!ca d.J UljycgJdildc Federal de Silnljl MMjl - UESM 

O objollvo dos to osludo foi analisar os caractorlsticas do rndicadorcs anlrOflOm<ltncos 
o da optldao llslca, do crianças, do ambos os SOlOS, na falAo etMo entro 7 a lO anos, do a 
nlvols sóclo-oconOmlcos distintos, da na cldado do ljul, RS Fomm avaload.:Js as vanâve,s 
ontropomótrlcas do poso, oslolum, dobros cutanoas subcscaputar. lricipilol, bicrpotai 
poiiO<OI. axilar. obdomlnalr suprn llfoca, coxa o panlurnlha. os porlrnotros ontobraço. braç.; 
roL! lodo. brnço conlrnldo, torácica, abdO<nlnol umbilical, coMo médra. panturnlho o maleotar 
os di.1motros ródlo-ulnar. umornl, lomural o maloolar. os lnd•codorcs do ap!id3o 1/s~ 
analisados lor.~m abdominal, lloxlbilldado o o ,-, do gordurn. A amostra foi compos~o de 308 
crianças, sondo (154 meninos; o 15>1 meninas). drvididos orn 30 rnonlnos o 3D meninas par 
!dado, havendo antro 18 o 20 om cada nlvcl s6clo-ocon6mlco. matriculados na rodo públrca 
o pa~lcular do ensino. O tosto tlndependonlo foi cmptcgado para comparar as crianças ao 
mosmo soxo do d•lerentos nlvols sóclo-oconómlcos. Conformo os rosullodos doste DSiudo 
ns crianças do 7 a 10 onos, do ambos os soxos. do nlvel sócio-cconómlco A. obtrvera~ 
mola<os vola<cs módros nas voriavols peso, estatura corporal. dobrn cutanca ( CO<n oxccçao 
no dobra bldpilol o coxa no Idade do O anos, no SOlO rnascuhno. o na dobra subescaputar 
no ldodo do 8 anos, no SOMO lomlnlno ). dia melro ( com oxccç3o no dramctro rádro-unar na 
!dado do D anos, no soxo masculino o na Idade de 8 anos. no soxo feminino ) c no 
perlmolro( oxcoç3o no pcrlmctro lorâclco na idade de 7 anos. no soxo mascohno 1 I lo 
to~o do aplldao llslca os crianças do sexo masculino, do nlvcl sOdo-ccon6mJco A. na 
ldado do 7 anos, aprosenloram mclha< desempenho no teste abdommal. Entrelanlo, no 50, 0 
feminino. foi lovorávol ao nlvel sócio-econOmlco E. J~. nas faixas ct.1nas do 8, o o 10 anos 
as crianças do nlvcl s0do-ccon6mlco E, de ambos os sexos. obhvcram maiores voto,.; 
médios no tosto abdominal. No testo do lloxibrlidado. o nlvcl sóclo-económlco E, em ambos 
os sexos, nas Idades do 7. B, O o 10 anos. obtivernm valores supcna<es. No pcrcenrual de 
gordura em lodas as ralxas o~rias cstudêJdils, em ambos os soxos, os matares pcrcenluatS 
do gordurn lornm encontrados entro os do nlvcl sOclo-cconOmlco A Condui·se que O•JStem 
diferenças entro os nlvels sódo-cccnõmk:os nas vari.:.vols dosso estudo, que nas vart~ve•s 
antropomótricas ocorreu uma vantagem a laVO< das crianças do nlvel sódo econOmico A. na 
aplid.1o llslca, ocorreu vantagem parn o nlvcl sócio-económlco E 
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" A INFLU"NCIA DA MATURAÇÃO BIOLÓGICA NA PERFORMANCE DE 
KARATECAS INFANTO · JUVENIS." 
Jullona Bergomln, Mauricio Teodoro do Souza o Douglas Roque Andrndc 
Universidade Sao Judas Tadeu· Sao Paulo · Brasil 

Esta estudo lavo o objetivo do analisar o treinamento da arte marcial Karatê, 
verificando a tnnuóncia da maturaçao biológica sobro a pcrfa<manco no tnrancia e 
adolescência. O método de invosllgaçao utilizado foi o comparativo o a amoslto foi 
conslilulda por 60 aUetas, sendo 30 do sexo masculino e 30 do sexo lerrinino com 
Idades variando de 07 â 16 anos divididos neste estudo om três grupos distintos pré­
pubero (PR), pubero (PU) e pOs-púbere (PO) de acordo com o protocolo do auto· 
avaliaçao proposto por MATSUDO (1991). Porn a doterminoçao dos nivcis de 
rnaluraç3o sexual utilizou-se dos estâglos propostos por TANNER (1962), 
onvolvondo desonvolvlmonlo mamârio. pelosidado pubiana o ocorróncia da monarca 
porn as meninas o pclosldado pubiana, axilar e desenvolvimento genital para os 
meninos. Paro o coleta dos dados, rolorcntos a performance, foram aplicados tostes 
do dinamomolria o shuiUo-run, propostos por MATSUDO (1995). Para o lralamonto 
eslallstico dos dodos recorreu-se a anâllso da média orilmótica, desvio podrâo c 
análise do variância Anovo ono way o tosto SchoiiO. Os principais resutlodos obtidos 
a rospello doslo osludo !oram: 
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A anâllso dos dados Indicou quo o trolnamonlo do KnroiO so!ro lnnuooclo qu~nto 30 

dosonvotvlmonlo moluraclonol dos aUotas, obsorvando-so quo os caractorlslicns 
Inalas promovem uma varlàncla slgnificaUva ontro o prO·puboscOncia o o pós· 
puboscOncla. Considorondo as UmltaçOos dos lo osludo sugo rimos a roolizoçâo do 
mais posquisas ampilando·so o número do omoslro o das variàvols a sorom 
analisadas. 
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COMPARAÇAO ENTRE AS CARACTERISTICAS MORFOLÓGICAS DE 

ESCOLARES DE ALTO NIVEL S0CIO·ECON0MICO DO SEXO MASCULINO E 
FEMININO DO MUNICIPIO DE LONDRINA·PR 

PAPST, Rafaol R.; RONQUE, Enio R. V.; ALTIMARI, Loandro R.; PAULINO, 
Jaquollno R.; ROMANZINI, Marcolo; TREVISAN, Mora C.;SILVA, Carla C.; 

CYRINO, Edllson S. 
CEFDIUEL • Londrina/PR- Brasil 

E·rroll:emcvrino@scrcomlçj com.br 

Peso corporal (kg) Eslalura (em) 
lcladO 1anos) meninos meninas meninos meninas 

10 40,63 39,29 144,61 144,69 
10,20± 8,25± 0,09! 0,071 

11 42,97 42,21 147,96 148,55 
10,201 9,98.t 0,06± 0,07! 

12 47,80 46,63 154,41 156,50' 
11,941 8,26± 0,07:t 0,061 

13 53,49 50,11 162,25 159,35' 
11,6h 9,21± 0,08± 0,06± 

14 59,77 55,10' 166,77 162,11 ' 
13,00i 10,03: 0,07± 0,06± 

15 65,20 56,12' 173,26 164,4 5' 
11,511 9,36± 0,06± 0,05! 

16 72,24 57,33' 175,91 162,93' 
15,81~ 11,29± 0,07± 0,04:t 

' p<0,05 

•;. gordura 
meninos 

13,88 
6,27± 
14,75 
6,081 
15,64 
6,83± 
14,47 
7,12± 
17,53 
7,13± 
15,99 
6,191 
19,49 
7,60± 

16,97' 
6,741 
18,08' 
5,50.t 
20,34' 
5,56! 
21,02' 
5,83t 
24,10' 
5,95! 

23,54 ' 
5,831 

24,76' 
5.81± 

Em condusao, o falar sOcio-econOmico aparentomento lem tnnuênCia no aumento 
das d•slunçoes morfotOgocas de escolares da rede pa~lcutar de ensino. 
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UTILIZAÇÃO DA AUTO-AVALIAÇÃO EM SUBSTITUIÇÃO As MEDIDAS 

DIRETAS DA MASSA E ESTATURA CORPORAL EM ESCOLARES E 
UNIVERSITÁRIOS 

Gustavo de Sâ e Souza 1, Mauro Virgílio Gomes de Barros'·' 
1 ESEF/Univcrsldado de Pernambuco 
1 Nucleo de Pesquls.:J em AF e Saude/NuPAF: Mestrado em EF(CDS/UFSC) 

Med•das da rrossa e estalura corporal sao extremamente ütels para avahaçao 
do sobrepeso e obesidade em estudos relacionados a saüde. Em grandes 
levantamentos, sobretudo naqueles onde os dados sao obUdos med1ante aphcaçao 
de questionários, a medida direla pode ser substltu lda por onformaçOes forneCidas 
pelos sujeilos: todavia, a acuracla da auto·avallaçao destas variâveis por escolares 
permanece desconhecida. Nesle trabalho, procurou-se verificar a d•slorç.1o em 
relaçao à medida direta da auto-avaliaçao da massa e estatura corporal em moças c 
rapazes de diferentes nlvels de escotarizaçao. A amostra foi constituída por 263 
csludantes da Cidade do Recife, sendo 133 rapazes e 130 moças, tom Idades de 1 O 
a 29 anos (16,8t3,8 anos). Todos responderam a um quesilonároo sOcio· 
demogranco e fizeram uma auto-avallaçao da massa e esta1ura corporal, em 
seguida foram efetuadas medidas diretas destas variâveis, adotando-se a 
padronizaçao descr1ta na literatura espeCializada. Para anâlise dos dados, recorreu· 
se a anâllse de varláncia (ANOVA ,one-way) •e teste de assoeiaçao Ou•·quadrado. 
adotando-se um nlvel.de slgniflcântia de 5%. O Erro de Es~maç.1o foi calculado a 
r1m de veroficar em que extensao a auto-avahaçao pelos sujeitos subesUrro 
(supercstlrro) as medidas reais, enquanto a acurácia da auto-'avatiaçao foi es~mada 
pela magnitude do Erro de Esllmaçao Rela~vo • EER (%). ApOs estrailficaç.1o da 
amostra por sexo nao foram evldenoadas diferenças estatisticámente significativas 
entre as medidas reais e a auto-avahaçao da massa e estatura corporal. Na tabela 
esláo resumidos os resultados quanto ao EER. 

Nível de Masculino jn=1331 Femmno jn=IJOI 
Variavcl Escolaril3SêO n EER jEERj n EER 1 EERJ 

5' Sênc 20 4,5! 10,2 8,5!7,1 20 8,9! 14,3 11,6!12,1 
6' 20 1,7!19,4 11,2!15,6 20 2,6!8,0 5,k6.6 

Massa 7' 20 0,8! 6,3 4,514,4 20 1,7! 7,7 5,7!5,4 
Corpornl (kg) 8' 20 2,215.6 4,0!4,4 20 .0,4! 6,0 3.8~4.5 

1'12' grnu 21 4,3i 8,2 5,4!7,4 20 .0,4! 11,4 6.5~9.3 
Un•voi'Sitilrios 32 .o 08!1 8 15•1 o 30 .0.0612.0 1.3•14 

5' 20 4,9112,8 9,0!10,2 20 4,7±6,6 6,2!5,1 
6' 20 3,7±11.3 5,6110,4 20 2,6!5,0 3,7! 4.2 

Estaluld 7' 20 1,316,6 3,3!5,8 20 0,712,1 1,3! 1,8 
(em) 8' 20 0,12!2,8 2,4!1,3 20 0,312,2 1,7!1,4 

1'Q-grau 21 2,5!7,4 3,7±6,8 20 .0,712.7 2,0!1,9 
Universitârios 32 .o 110 7 05!05 30 .03!06 0,6! 0 4 

A magnilude do EER, Independente do sexo. la< slgn•f•ca~vamenle maror (p<0,05) 
entre os escolares da 5' e 6' série (Ensmo Fundamental). Conlrnnando os 
resultados descntos na hlernturn, a acuracia de eslimahvn (04 maior entre as moças. 
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CRESCIMENTO E COMPOSIÇÃO CORPORAL EM CRIANÇAS 
ADOLESCENTES DO MUNtCIPtO DE RIO FORMOSO (PE) ·BRASIL 

E A INI'LUEI'\CIA DO CRESCI~IENTO l'iSICO NA PERFORMANCE MOTORA DE 
CRJi\1'\ÇAS DO SEXO Mi\SCULII'\0 E FEMININO NA FAIXA ETARIA DE 6 E 7 
,\I'\ OS 

Agoslinho Gonçalves da Silva Junior'; Dar1agnan Pln1o Guedos'(Orlenlador) 
(1)Secretaria de Educaç.1o de Pernambuco I Unidade do Educaçao Flslca • 
Biométrica • Recife • Pernambuco - Brasil 
(2) Centro de Educaç.1o Flslca o Desporto da Universidade Estadual de Londrina 

Esse estudo, leve como objetivo analisar, por melo do urro abordagem 
transversal, o comportamenlo do variâvois quo procuram evidenciar as 
caracteristicas de crescimento o composlç.1o corporal, em escolares, portenconles a 
populaçao de crianças o adoloscenles do municlpio de Rio ~ormoso • P~. Bras•i. 
lentando estabelecer um paralelo com outras informaçoos ex1stenles na literatura, 
sobro esse terro. Ouanlo a amostra, foi conslitulda do 539 sujeitos do ambos os 
sexos, com Idade entre 7 o 17 anos, selecionados atoatorlamente. As caractorlsUcas 
de crescimenlo foram delorminadas alravós das medidas do estatura e peso 
corporal. Na composlçao corporal, foram ulillzadas as espessuras de . dobras 
cutâneas delerminadas nas rootoes lricipltal o subescapular. Modtanle anâllso dos 
resultados é posslvol conclui r que a ostalura traduz lncromenlo com o Idade do 
similar Intensidade om ambos os soxos ató os 13 anos. Dopais, os rapazes 
continuam a apresentar aumentos significativos, enquanto as moças demonstraram 
ter alcançado um platO. Com rolaçao ao poso corporal ambos os soxos aprosontam 
incremento constanlo dosdo os 7 aos 17 anos do Idade. Em atonçao as espessuras 
de dobras cutâneas, os rapazes demonstraram sor pouco sonsl,vels âs modificaçoos 
quanto aos seus valores dos 7 aos 17 anos, no entanto as moças apresentaram 
maiores valores com a Idade, parUcularmonto a partir dos 12 anos. Em comparaçao 
com outras populaçOes, verifica-se quo as crianças o os adoloscontos d? Rio 
Formoso- PE demonstram ser rrols baixos, menos posados o com menor acumulo 
de gordura quo jovens da roolao sul do pais. 

Vanossa Schutbe~. Wagner de Campos c lu•z Estamlau P•ckarzlevcs 
Centro de Esludos do Componamenlo Molar- UFPR- Curit•ba - Paranâ - Bras•l 

O objetivo do estudo foi ~na lisa r~ lnlluêncta dos componontos do 
crosclmento flslco (estatura: poso; proporç~o ombro/qu~drtt; Umonho functon~t 

da pornas) na porformanco dos padrOos motoros bblcos de tocomoç3o o 
m.lnlpulaç3o, do crianças do sexo masculino o fomtntno na faixa cUrta de 6 a 7 

anos, pertoncontos a tnstttulçOos do Ensino da cidade de Curttlba/PR. 
Foram selecionadas atealoriamente 60 crianças para cada variâvet de 

crescimento Jtstco analls.:Jda. Os grupos foram construidos da seguonte lorma:l5 
crianças do sexo rrosculino o 15 cnanças do sexo feminino que apresentaram a ma•or 
estatura. o maior peso corporal, a maior proporç.1o ombro/quadril e o maior tamanho 
funcional das pernas: 15 crianças do sexo masculino e 15 crianças do sexo feminino 
que apresentaram o menor estrutura, o menor peso corporal, a menor proporçao 
ombro/quadril c o menor tamanho funcional das pernas. 

O "design· do estudo lot fatorial, com sexo e crescimento lisico como variâveis 
lndependenles e os resultados dos padroes motores básicos de tocomoçao c 
manlpulaç.lo como varl~vels dependentes. Anâtlses de vari~ncia (ANOVA two-way) 
leram calculadas nos resultados das medidas dependentes, a um nlvet alfa de 0.05. 

Dilercnças slgniOcattvas foram encontradas, apenas para a variâvel sexo nos 
resultados de manlpuiaçao que utilizaram classiflcaçoo pela estatur.i (F=5.84, p=0 .18) 
e proporçoo ombro/quadril (F•6,77, p=0,011). Estes resultados stipo~am esludos 
anteriores (CAMPOS, FURTADO JR. e FONTANA, 1997). onde crianças do sexo 
rroscutlno apresentaram um melhor desempenho nas habilidades motoras que CJ<•gem 
manlpulaçao de objetos. 

Conclui-se 'que varl~veis de cresd mento llstco noo inlluenctam 
significativamente na perfonmanco motora da criança. Ou seja, as dlmensOcs do corpo 
humano nOo Interferem na aquisiç.lo e execuçoo das hab•lidades motoras b~stcas de 
locomoç.1o e manlpulaçao. Estas habilidades motoras podem ser consoderadas 
simples e de lâcit execuçOo, pois sao realizadas 1nd1vldualmente e sem inlluQncias 
externas. Dlsmlstlnca-se po~anto o "representaçaa· presente no senso comum. de que 
cnanças nesta lalxa-etârla, com d•ferenças corporais, possu1 ma1or ou menor 
d•ficuldades na. reatlzaçao das hab•hdades motoras bâstcas . . Nesse sentido. qualquer 
processo de diSCrimlnaçOo ou preconceito deve ser eliminado. Ressaltando apenas 
que a pesquisa envolv~u somente habilidades motoras bâsicas, e que durante 0 
processo ensino/aprendizagem outros fatores estao envolvidos, como por exemplo as 
diferenças nas capacidades llslcas. Novos estudos na ârea do desenvolvimento motor 
especificamente na rase das habilidades motoras bOslcas, soa neccssârios par~ 
enriquecer o corpo de conhecimento na órea da Educaçao Flslca Escolar. ossom como 
oferecer subsidias pnltlcos para urro eletiva açOo dldâttco-pedagOglca. 
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CRESCIMENTO E ATMDAOE MOTORA EM PR~·ESCOLARES DE ILHABELA: 
um esludo transverso I 
Juhana Manuscelli da Solva Prado e Mana Bealtlz Rocha FerTe"a 
LaboraiOrio de Antropologia Biocullural- OEAFNFEFI\JNICAP.IP 
C;urpinas - S,o Paulo- Brasil 
A anlànoa corrpreende o perlodo da vada hurrona que requer cuadados e 
acorrpanhamenlo conslanles pois represenla grupo de risco nulrioonal. cujas 
conseqOf!nâas podem ser graves para a saude e rene~r na rase adulla. A 
monalonzaçao do cresdmenlo lomou-se um procedamenlo inlernaâonalmenle aceilo 
na aferiçao das condaçoes de saude e quafldade de vida de um pais. O objelivo 
desle esludo fOI investigar o cresdmenlo e 'a atividade molora de crianças pré­
escolares de l habela, no senbdo de oferecer subsldios à comunidade sobre a 
onleraçao da cnança com seu meio amblenle. A amoslra do esludo conslalulu-se de 
cnanças de 4 a 7 anos de idade, de ambos os se.ocos. que eslavam regularmenle 
rrolnculadas e freqOenlando a escora pUbflca munlâpal de educaçao inlanlll de 
llhabela nos anos de 1991 a 1997, pe<fazendo um lolal de 1428 crianças, 764 do 
sexo masculino e W do sexo remnano. Trala·se de esludo descritivo em que as 
anrormaçOes sobre o cresomenlo nsaco e atividade molora foram oblldas alravés da 
anlropornelna e dos lesles de desempenho molor, de acordo com melodofogia 
descnla por ROCHA FERREIRA (1987). Foram aplicados questionànos coin a 
ranahdade de se investigar ingesUo alimenlar. atividade Oslca da criança e falares 
sóoo-econOmcos da populaçao. Os resullados revelaram maior consumo prolêlco­
energético e melhor performance molora dos meninos em relaçao às meninas (vide 
dados abaaxo). A anlensidade e regularidade das atividades fisi cas foram maiores 
nos merunos de acordo oorn anrormaçao dos pais o que pode ser um dos falores 
explacabvos da melhor performance dos meninos. 

·~ u-. • , 
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CARACTERlSTICAS DE CRESCIMENTO EM ESCOLARES DE AMBOS OS SEXOS 
OA REDE PÚBLICA E PRIVADA DE ENSINO DO MUNICIPIO DE BLUMENAU·SC. 

ALTIMARI, Leandro R.; KLUGE. Gaovana J.: COELHO, ChnsbaMe, F.: PAPST. Rafael 
R.: ROMANZINI. Marcelo; SILVA, Kanna E. S.: OKANO, Alexandre H.: CYRINO, 

Edolson S. 

Cer.lro de Educaç.1o FISita e Desponosl UEUPr. • Brosol. 
e-ma•l: em:ynnO@sercom!cl com br 

Esludos procurando abordar onforrroçOes relaeíonadas com o cresomenlo ~o 
e.oclensamenle apresenlados e dascubdos pela Merolura (GUEDES & GUEDES, 1995). 
Cessa rorma a monolonzaçao do cresâmenlo vem sendo consensualmenle aceila 
como um J~nle inslrumenlo na avaiaaç.1o e no controle do eslado de saude e do 
aspec1o nulriâonal de cnanças e adofescenles (MONTEIRO, 1984). AssiiT\ o objellvo 
do presenle esludo ror analisar as caraelerlsUcas de cresomenlo em e~.toiares de 
ambos os seaos ela rede pUblaca e pnvada de enSino do munaclpio de Blumenau·SC. 
Para lanlo roram avabados 300 escolares (150 meninos e 150 meninas), seleâonados 
aaearonamenre, na faixa elâna de 1 O a 14 anos. Foram colelados dados 
anrropornétncos (Peso. Eslalura. Cobras CuUneas. Cucunrer~noas e Oaametros 
Osseos). o lesle , . de Sludenl paro amoslras independenles com o mesmo números 
de elemenlos, foi aplocado para corrparaç.1o das amostras (p<O.OS). Medoanle os 
resullados obtidos venfacou-se que os escorares do sexo, "'::scuhno da rede pnvada 
apresenlaram valores de peso corporal, eslalura e IMC Slgnaficabvamenle supenores 
aos escorares do mesmo sexo da rede pUblica. No sexo mascubno os alunos da rede 
povo da apresentalilm vaiOtes slgntficatJVamente maiores em todas a dobras estudadas. 
quando corrparadas aos escorares da rede pUblaca. Oe rorma. se~lhanle os e~orares 
do sexo remnino da rede pnvada apresenlaram valores SlgNfacativamenle maaores do 
que os enconlrados naquelas penencenles a rede pública. Somenle as dobras SE, ~M. 
e CX nao doleriram signlficalivamente enlre os grupos ferrinlnos. Foram enconlrados 
difer~nças significativas em lodas as drcunrerénâas entre os escorares do sexo 
masculino. sendo os maiores valores encontrados naqueles ~a rede privada. No sexo 
remnlno os valores de orcunlerénâa se mostraram slgNficativamenle superiores nas 
escorares da rede privada somenle na CBR e CCUA. Ouanlo aos diametros ósseos de 
férrur e umero, dalerenças sl~ficalivas foram encontradas lanlo nas amostras 
masculinas quanlo remninas. lendo os escorares da rede privada apresenlado os 
maiores valores. 0e acordo com os resullados obUdos•noopresenle esludo pode-se 
observar que as daferenças enconlradas nas variàveos antr~lricas, parece eslar 
rroos relaoonadas ao nlvel sóâo-economco e ao eslado nulridonal dcsles lnd.vlduos. 
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RELAÇÃO OA ESTATURA, ALTURA TRONCO-CEFÁLICA, COMPRIMEIITO DOS 
MEMBROS INFERIORES E FLEXIBILIDADE EM MOÇAS OE 11 A 14 ANOS PRE· 
PÚBERES E PÚBERES PARTICIPANTES 00 PROJETO ESPORTE SOLIDARIO, 

SAO LUIS - MA .. 
Calene Alba Vaana Moreira'. José Auguslo Gomide Mochel'. Leonardo Gonçalves da 

Salva Nelo' • e Miguel de Arruda' 
Faculdade de Educaçao Flslca/ UNICAMP' 
LaboraiOrio de Esludos e Pesquisa em Educaçao Flslca/UFMA' 

o leslc de senlar e alcançar é amplamente ullhzado na mensuraç~o da nexobolodade, 
conludo a hleralura especializada reconhece que a inlerferênoa de vanàveas 
anlropomélricas nos resullados desle lesle é um dos grandes problemas de sua 
ulllizaç.1o. Nesle senlldo, foi desenvofvado o l esle modaficado de senlar e alcançar, 
com o inlenlo de damnuir a lnOuéncia deslas vanàvels antropomélncas nos 
resullados de performance desle lesle. Assim sendo. o presenle esludo leve por 
objelivo observar, comparar e vcnr.car a relaç~o exaslenle enlre a ne.,bolodade c a 
eslalura(EST), allura !ronco cef~lacaJATC) e compnmenlo dos membros 
lnferiores(CMI). Para lanlo foram avaliados 185 moças de 11 a 14 anos 
prepUberes(n=10S) e puberes(n=80) partidpanles do proJelo espane soln1.l no. 
Convém destacar que os lndices de ne.,balldade(Fiex) foram delermnados a partor 
do lesle modificado de senlar e alcançar. Para veri ficar o n lvel de maluraçao se>ual, 
ulilizou-se a aulo-avallaçao dos nlvel s de pllosldade pubaana(eslágios 1·5. 
PrepUberes: eslágaos 1·2: Püberes: eslágios 3-4), descralo~ por Tanner(1962) 
A relaçao entre as variàveis(Fiex x Esl, Flex x Ale e Flex • C~) foi medada através 
da corre laçao de linear de Pearson. ulllizando-se o n lvel de slgnaficànoa de p<O,Ot 

Flex x E si FI ex • Ale Flex x Cmo 

Prepuberes 0 ,294" 0,404" 0,104 

Puberes 0545" 0 ,427' 0.442' 

'p<O.OI. 

Os resullados enconlrados Indicaram que rodas as correlaçOes e" slenles !oram 
signlr.cativas, excelo na relaçao Flex x CMI nas moças prepuberes. A maior pa~e 
das correlaçoes enconlradas foram clasSificadas como moderadas. sendo que nas 
moças p.;beres esle lalo foi maas evidenle que nas moças prepuberes. Enlom, pode· 
se conduir que, de certo modo, exi sle uma moderada lnlcrrcrêncaa da eSialura, 
allura lronco cefàlica e comprimenlo dos membros inlenores nos resullados da 
nexabolidade. além do mais, com a chegada da puberdade esla anlerferênoa lendeu a 
aumenlar. 
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PERFIL CINEANTROPOMÊTRICO DE DESENVOLVIMENTO OE JOVENS 
ATLETAS DO SEXO FEMININO 

Uezu, Rudney: Botaklan, Luoana Perez: Gangi , Raquel Molanae; Bohme. l.lana 
Tereza Solveira; Kl ss, Maria Augusla Pedull Dai Mohn: 
LADESP • CENESP/USP. Ocparlamenlo de Espane da Escola de Educaç~o Flsoca 
e Espo~e da Universidade de Sao Paulo. 

A avaliaç3o de aspeclos oneanlropomélncos alravés de dados 
referenciais é uma eslralégia recomenaada para os processos de delecç301sclcç.1o 
de lalenlos esponivos (Bioomfield 1995), alravés do processo evofullvo do(a) ,ovcm 
aUeta decorrenle do lrelnamenlo esponivo. Com o objellvo de desenvolver urro 
forma de lluslrar groflcamenle o perf'ol da evoruçao âneanlropomélnca de aUelas 
envolvidos em processo de treinamenlo a longo prazo, foi desenvof111da uma rolana 
de càlculos no sollware Mlcrosoll Excel. baseada na daslnbuaçáo percentual de cada 
vanâvel considerada. Para Isso ublizou·se os dados de aesomenlo llslco de 309 
jovens allelas do sexo lerrinlno de 10 a 17 anos. prallcanles de aUebsmo. 
basquelebof, fulebof, canoagem e handebof. dos pro)elos XEROX/USP e AYRTON 
SENNAICEPEUSP. Para um melhor aprovealamenlo do ramanho da amostra as 
dolerenles modalidades loram agrupadas e foi realizada uma ANOVA ONE-WAY 
enlr~ os grupos elânos para venficar a posSibilidade de grupamenlo cnlre as fal«>s 
elânas: em decorrência da lnexlstf!nâ a de dalerenças slgniflcallvas foram 
considerados os grupos de 10/ 11, 12113, 14/15 c 16111 anos. O perf'ol de urro ,ovcm 
aUela de 10 anos, pra~canle de basquelebof que vem panlcipando do projelo desde 
1997 é apresenlado no gràfaco a seguor, após a reahzaç~o de J leslagens. 

PorcenU 

'lll~--------~------------~----.1' 

. As la belas rererenâals elaboradas, assim como a rolina de elaboraç.1~ dO 
perfol oneanlropornélrlco destas jovens alicias foi enlregue aos lécnocos 
respon~vels pelo projelo, para servirem de subsidio na ovahaçAo do 
desenvoflolmenlo das mesmas. 
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ANALISE DAS VARIAVEIS ANTROPOMtrRICAS DAS SELEÇ0ES 

BRASILEIRAS DE VOLEIBOL I CATEGORIA INFANTO-JUVENIL 

Antonio Carlos Dourado ( 1 ): Marcos Augusto Rocha (I): Luiz Claud10 Reeberg 
stanganélh (1);Percy Oncken (1); Antonio Luiz Prado Sereninl (2) 
(1) Universidade Estadual de Londrina/Londrina, Pr., Bras1l 
(2) Fundaçao de Ensino e Pesquisa do Sul de Minas Narginha. MG. Bras.! 

o presente estudo leve como objclivo analisar as possíveis d1lerenças ocomdas 
nas vanave1s antroponnélricas em alicias convocados para integrar as SeleçOes 
braSIIetras de Voleibol, masculino, na categona lnfanlo-j uven'l. As vari~veis 
analisadas foram: cstatura!EST: peso.IP: dobras cutâneas lridptaiiOCTR: 
subescaputar/DCSE, suprailiaca/DCSI, panlurnlha med,ai/OCPM e 
abdominai/OCAB; d,ametros ósseos do fêrror/D.F. e ümeroiO.U.: circunferl!noas de 
blceps/C.B. e panturrilha mediaiiC .PM. Foram avaliados como amostra neste estudo 
t3 atletas em 1995, 10 alletas 1996, 14 aUetas em 1997, 14 atletas em 1998 e 16 
atletas em 1999, totahzando N = 67 allelas no decorrer de 5 anos consecubvos. Para 
analise das variáve1s uhllzou·se o delineamento ~nle~ramenle casualizado e para 
comparaçoes mültíplas adoutou·se o lesle de Tuckey ao n lvel de slgnificanoa de 
0.05. 
Valoros Módlos das Varl~vels Antropomélrlcas das SeloçOos ... OCIR DCSE OCSI oc .... OCAS wu ""' co , .... 

I??~ " ICJ.- .t.· SJ.t..' 9,S' lO. I" 7.1' liA' lt..t• b.S' ?.90" J2.l .. 17.9' 
1?% '" 19~.8' s~. 1' 10.7' 10.9' 10.9" lO~' 1!.5' 7.0' IO.l" ]0,7' Ji..l' 
19?7 ,. I'JG.I' S)J' S.6' •J . ..a- 10.1" o· 11.4" 1.2' IO.J" )1.7' lU' 
11)9! " 1?6.?' ltt:!' 8.6' 1.7'' l2.i• H.:!' IOA1• 7.'t 10.7' lU' }7.]' ,.,.., '" 196.f,' K~.IC' .,. K .... '• ll .o- 7.)• lO(,~. 7A"' lO. I' J<.rt .11.1' 

leWU 11w1Me " .. 4tf ...... -·• •I 
Os resultados apresenlados na tabela demonstram que os valores referentes 
DCSE. DCSI. DCPM. DCAB. DIAU, DIA F E CB apresentam d1ferenças 
~ignificallvas, em contrapartida as variáveis como EST. P, DCTR E CPM nao 
apresentaram d1ferenças. 
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PERFIL ANTROPOMéTRICO EM ESCOLARES DE 12 A 14 ANOS: ESTUDO 
COMPARATIVO ENTRE OS SEXOS. 
Ctaud•ml Chcllos" o Mguel Arruda'" 
"SESI : Serviço Social da lndüslria- Sllo Paulo . Sllo Paulo- Bras•l 
'"Faculdade do Educaç3o Flsica da UNICAMP- Campinas· Sao Paulo- Br.JSII 

A Avaliaçao Anlropomcltrica (AA) o Testes do Aplldao Flslca (AF) sao neccssMos para 
oblor-so dados sobro as caractorlslicas dos alunos, dof..,lndo-so a estratégia pOdagOglca 
para o descnvolvimcnlo molor diante das molas a serem alcançadas, O ObJollvo deste 
osludo foi dotormJnar o porl~ antropomólrico do crescimento e aplldao fislea em 132 
escOlares"", 59:fcminino(F) o 7J:mascuUno(M), 10 a 14 anos do Ida do. As crianças foram 
avaliadas nos lestes de agilidado(ag), impulsao vertical (iv), lmputsao horizontal (111). 
IIC>ibilidado (fi), rosisténda muscular localizada: abdominal (ab) o membros superiores (ms). 
alem da mod1çao do poso (p) o allura (a), conformo proposto pelo Cclafiscs em Testes em 
C16ncias do Esporte (1082, Malsudo). Consideramos a anâliso estallsllca doscntiva "?"" 
mód•a (• ). desvio padr.lo (dp) o slgniflc.1ncia pelo testo 1 do sludcnl (p<O 05) no comparallvo 
cn1m os sexos 
(AF) 10.5 
(AA) X dp 
Masculino (M) 

p(kg) 34,77 e 2 
a(cm) 144.3 8.56 
IV(Cm} 26.88 5 55 
lh(cm) 140 5 26.92 
ag(s) 14.73 1 34 
ll(an) 20.22 4.41 
ms(r) 28 BB 9 57 
ab(r) 20 3.6 

11.5 

39.75 
146.5 
20,94 
138.5 
14.57 
19.55 
35.05 
20.72 

dp 

10.58 
8.46 
5.07 

10.41 
0.88 
9.01 
4.97 
2.27 

12.6 

43.68 
150.6 
30.00 
147.0 
14.01 
24.7 
34.22 
20 33 

dp 

1047 
552 
6.75 

2298 
1.12 
8.13 
629 
27 

IJ 5 

48 23 
150.2 
33 53 
161 
14 
2584 
37 42 
2153 

dp 

11 44 
9.13 
7.17 

25 54 
092 
9 45 
52 
29 

Femtn.no (F) 
P(kg) 40.26 7,17 40.3 11.28 52.02' 9 81 50.14 9 45 
a(cm) 140.8 5.91 150.7 8.07 167.9' 5.45 158.6 5 18 
IV( em) 20.66 5.82 23.43 5.03 26 6 09 29.32 6 33 
1h(cm) 124.5 12.18 121.1 26.3 125.2 22.39 129 3 29 83 
ag(s) 16.22 1.65 15.86' 1.53 15.69' 1.25 15.68' 1.49 
fl(cm) 27.33 10.25 22.53 6.98 24.23 8.92 28.14 5 31 
ms(r) 31 7.13 27.5 8.64 23.94 6.24 28.6 7.62 
ab(r) 10:33 2 58 14 43 2.93 15.11 4.82 14.77 4.02 
Os resultados analisados em valores m<\d•os mostraram dilercnças estahStoc:amcnlo 
SIQnificalivas (p<0.05) para as seguintes idades em anos: 11.5'(ih.ag',ms.ab~ 
12.5;(p',a',lv,,h.ag',ms,ab) o 13,5(ih,ag•.ms,ab~ Condulmos que na ~para<;ao das 
méd'oas das avatiaçOcs com e•cctao da (fi~ ocorreram ddcrenças Slgníllcai1V3S na 
cornparaçao entre os ' se•os (p<0.05~ Idade Indu ida .cm:10.5{10 0-10.9~11 .5(11 .0· 
11.0);12.5(12.0-12.0)o13.5( 13.0-13.9); (r)'epotiçOCS em 30 segundos; (_kg)Qudogramas. 
(crn)cenllmotros; (s)segundos: 'valodemínino>mascullno, con1 doferonças SIQnlfotaiiV3S. 

""Se~- Serviço Social .da lndiJsu1a Ccnuo Educaclonal da Vja Bela. SP, SP. 
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ASPECTOS ANTROPOMtTRICOS DE A nETAS OE VOLEIBOL ~IASCULINO NAS 
DIFERENTES CATEGORIAS COMPETITIVAS. 
ISABEL COElHO I,I:JLA MASSA': MARCELO MASSA"; MARIA TEREZA SILVEIRA 
BOHI.'é'; NELSON ITHIRO TANAKA' 
'UNIVERSIOADE· SÁO JUOAS TAOEU- LABORATÓRIO DO MOVIMENTO HUMANO I 
SÁO PAULO I BRASIL 
'LAOESP- DEPARTAMENTO DE ESPORTE- EEFEUSP I SÃO PAIA.OI BRASIL 
'CENTRO DE ESTATISTICA APUCADA - IMêUSP 1 SÃO PAULO I BRASIL 

Dwersos.cstUdos tem tar.JClcnzaoo o pc<f~ do atletas em d·fcrenlos rnOdahwoos 
csporbvas. Entretanto. esses es:Uoos cosi\Jmam lr'.ucr dados ac..Yca do ~llot.u oo ollo nl>'lll 
pertencentes as categonas aóJitas. O objniNo ooslc traoolllo foi vcnlicar o con'll0f1a'"""'" 
das >-aro-eis anltOporT>!Iricas no decorrer das Gl..-cnlcs c.1tcgonas corrpet1livas do V()lt'bol 
c assim poder corrcborar para uma me11or car.Kienzaçlo dos aucta5 QUO cstOo ~'<lVIlM<lllS 
no Jl'OCCSso de prornoç;lo do talentos nesla nlOdaUdadi:! Par.~ isso. 50 aUotns do \'(llc!bol 
maSC\II<ne, de nlvEl ~~~vo estJruaV nadon;~l (E.C Pinheiros o E C B.'Vlcspa), n;Js 
categorias· minm. com rré<ja de idade do 13.0 anos (MR. n&l!); ín/anhl, com mclóa do idade 
de 15,1 anos (IF, n• B).Inlanlo-juvm,l, com rré<ja de tdado do tG.2 anos (U, n•tO),Juvonu, 
com mloo do ôdade de 17,9 anos (JUV, n•B). o prinopal, com média do klaOO do 2:!,9 anos 
(PR. n=10) foram avafoados nas vari;\\1lis poso (P~ estJIIJra (E), cnvcrg;ulum (ENV). ollum 
tronco cef~loc:a (ATC~ comprimento oo morroros ..,fenoros (C~U), allum total !ATT) o dobms 
outáncas lnciptal, subcscapular e suprn~i:Jc:l (nnédo do lnls dobms: X:J) Os dados lortJnl 
anaksados atra•'i!s do an.lr.se do varUncl.1 em um nível do slgnific.1non 00 M~. codo foi 
verifoc:ada a ClÚSiênci.l ou n.lo do d•lcrcnç;;s para ~s ,-artóvcls nntroponlclricas ostudõld1s 
entre uma t:lteqotl;) Inferior e outm llred'olamcnlo superior Os rosutt.1dos for,un 

VariáveiS MR IF U JUV PR 

p (kg) 
E (em) 
ENV (em) 
ATC (em) 
CMI (em) 

ATT (em) 
X3 (mm) 

"p>0,05 

méd1a/dp nnédia/dp nnédinldp médlaldp mt'!dlaldp 
63,7!,5.6 76,3!,2.2' 78,5+·4,5 84.G!G,7 93.5,!7,6' 
179,5!,8.7 186,2!,5,0 194.0!6,3 194,7!6.2 197,5!0,6 
183,7!,6,3 190,5!6.9 197.3!6.7 197,<1!5,7 203,9!6,7 
89,8,!4,0 97.2!1.4' 99.5,!2.9 101.7,!5.2 103 .3!~ .7 
89,8,!5,6 69,0!4 ,6 94,4,!5.0 93.0,!3,3 94.2! 7.7 

237,9,!9,9 243,3! 10.6 256,6,!7.9' 256,8!0,0 200,9!9.·1 
7,9+1 .5 6,8+0,9 9,7+2,4 11,6•2,0 10.3•2,9 

Os rcsull..:1dos, apesar do tamanho hnlllado d.1 mllOSim, parecem 001nonstn1r quo ns 
d•fercnças eJ.islcntcs para as variáveis ünii'CpOmÓtncas crHro urro catogoM lnlorlor o oulm 
lmedoal:lmcnlo suponor sao pequenas, ind•cando quo outras vari~vul5 (o~ ospoclos 
rn.aturadonais, desempenho motor, tlkn•CJ. ele. ) occoss•tam ser ostud.:lt\.15 nssoc&ul1..1!1 n 
antrcpomctna p.1ra dlsCilminar, com chciOnciJ. uUotns do d•lcn..·'nlus cai(}()OtL':Is compolllivn!l 
Ademais, pela própria pro>lmidaclo observada nos rosulladOs, o pro&cnlo nn~Mirtl 
demonstrou o alio orou do imporUncia quo so tem Ua<JO as vmii)vois nntropomOtncn& 00 
sclcci~r futuros talentos para o voleibol do alio nlvol 
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NIVEL HABITUAL DE ATIVIDADE FISICA E 

EQUILIBRIO ENERGéTICO DE ADOLESCENTES 

Ricardo Aurlno Pinho' o édlo Luiz Potroskl 
Universidade do E• tremo Sul Cotarlnonso' • Crichim,, · Santa Ca~1rlna • Orncll 

RESUMO 
A Incidência do fenOmono hlpoclnoUco om crl,1nça~ o adoio~conlos torn 

avançado conslderavclmonto nas úllimas dócadas. Do•la forma, ollludo!l cotidianas 
buscam cada voz mais a economia do esforço flsico, favorecendo a urn do~oqulilbrio 
entre a lngest.1o alimentar o a domando do onorolo, o quo facilita o numonlo 
conscqOente do acümulo da adlposldado corpórea o o ourolmonlo do Inúmeras 
doenças. Assim, o presente esludo levo como prop6sllo unolla;~r o nlvol hnbllual da 
pratica do atividade nslca o hábllos ollmontaros do 26 odolo"ontos do soxo 
masculino, com Idades de 14 e 15 anos, duranlo o porlodo do fórtos oscolaroo do 
ver3o. Os dados foram colot.1dos no~ mosu do dozombro/1000 o fovorolroiiOOO. 
Para a obtonçlo dos dados rofcrcntos aos lndicadoroa do ativldodo flslca 
(FreqOênda Cardlaca • FC, Movimonlos ProduzJdo~ • VIA, Gasto Enoroótico 
Absoluto e Relativo. GE o GER) u~lizoo-so o monllor do froqOênda cardlaca, Tritrac 
R3D e o registro de atividades nsicas (Bouchard, 1063), rospoctivamonto. Como 
lnstnJmentos para oblençao dos dados roferentos aos lndicadoros alimentares 
(lngestao Caill<ica em termos absolutos o relativos • IC e ICR. Llpldoos, Gllcldoos o 
Protelnas) utilizou-se o regi•tro :~limentar ditlrio. As monsurar,oos foram realizadas 
em :J dias Intercalados, das 08.0011 as 20.00h (monitores do FC o Tr1trac) ·o cJao 
oo:ooh as 24:00h (registro de ati-.idades flsicas e alimentar). Para tratamento 
cstatisticos dos dados utilizou-se a módia, desvio padtOo o analiso do vari3nda 
(ANOVA Ono Way) considerando o valor do p < 0 .05 Pc~a• evidéndas encontradas 
neste estudo. pode-se conduir que: 11 a IC módia dos ad01oscontl't1! o 
aproximadamente 25% menor do quo os <ecomcndaç.Oes·diaria feita pela FAO· 2) o 
GE (2488 Kcaf) é superio< a IC (2147 Kcaf); 3) a lngos~o díaria do rrocronutrf~ntos 
estã de acordo ás oricnt.1ç0es apre5(lfltadas na literatura; 4) permanecem a rroJor 
parte de seu 1e<r90 em a tividades fisicas de balll3 intetnoldado; 5) o n lvcl habltual'dc 
prática da atividade flslca de àdOiestcntos. enundados pel:,. FC, caradoriza-so em 
ínll!nsidade te·.-e a moderada. Quando reladonado à atiYidades moderadas :J 
vigorosas, est.'J aquém das orientaçoos m lnimas prcvístas na litemtur:~ especifica . 

Palavras-chave: adolescentes. atividade física, gasto energético. 

--· ... ""'~"Cl, .II·JBILEI,J DE P.RA1A -1974- 1999· 
146 

Dlgitallzadocomcamscanner 

https://v3.camscanner.com/user/download


XXII SIMPÓSIO INTERNACIONAL DE CIÊNCIAS DO ESPORTE 
Atividade Física: Da Comunidade ao Alto Rendimento 

1 a 1 O de outubro de 1999 

274 
NIVEL DE ATIVIDADE FISICA MODERADAMENTE VIGOROSA 

EM ESCOLARES DE ACORDO COM O SEXO 

Tlm61oo Araujo, Sandra M. Malsudo, Victor Malsudo• and .Wolllnglon Volquor• 
Centro do Estudos do LoboraiOrio do AptidOo Flslco do soo Cootano do Sul • 

CELAFISCS -lafiscs@,rrondlc.com.br 

Do acordo com o Consonso lnlom.lcionol do Allvidado Flslca (t903) lodo 
adolesconto dovor participar em 3 sossOoslsorrona do ativldnda llslc.1 (AF) com 
duraÇ4o do no mlnlmo 20 minutos quo rcquolmm um nlvol do osforço 
moderadamente vigoroso. Muitos osludos tom monitorados o lroquOncln cordlncn 
(FC) de adolescenlos em portados da t2 homsldia o reportado o lo~o acunl\ltndo 
com a FC em dlrerentos Intervalos (Malsudo, S. 09). Noslo ostudo llvomos como 
objetivo determinar o numero do portados to minutos continuas dh\rlos do ollvldado 
llslca modoradamcnlo vigoroso (AFMV) quo roprosonta ns nllvldodos roollzndas 
com a FC ~ tJ9 batimentos por minuto, (Anmstrong ond Wolsnkln, 07). Par~clparam 
do estudo 47 oscolaros: 24 meninos o 2J meninas (ldado: 11,4 1 t ,O anos; poso 
corporal: 34,9 1 5,9 ~a: altura: t45,2 1 B,G em) do uma rogiOo do baixo nlvol sOclo· 
oconOmico no litoral da SOo Paulo. Todos foram monitorados continuamonto em trOs 
dias consecutivos em porlodos do t2 horos por. dia, om quo foram gravados as r-c 
minuto-a-minuto, ublizando-so do monitor do froquónda cardloca (Sporl Tostar o 
Vantago NV).Fol determinada porcentagem do tampo do dlamonliorizado com 
periodos do tO rrinutos do AFMV 

PeriOOos do tO minutos de AFMV 
100 

80 '. 
! 60 t-r-

•o t-
21l l-

o r "'6 r-;, lhm 
n«1hum I .., I doi1 I tthou• 

loM..,:n,s 62.5 I 15.4 I 8.5 I 1'.5 

laL'-"os 78.6 7,1 4.8 9.5 

Os resultados apresentam que raramente (14% E 9,5o/o) os adolosconles participam 
durante o dia em atividades fisicas com uma intensidade equivalonlo à caminhada, 
por no minimo 10 rrinutos. A maior parte dO tempo (62,5% dos meninos o 70,6% 
das meninas) os escolares nao reaizaram participaram em nenhum porlodo de de 
AFMI/. Foi posslvel observar que os meninos se envolveram mais om pertodos 
atividade fisica de intensidade que pudesse promover benencios a saüde, sugerindo 
a necessidade de programas de incentivo a ad~o de um estilo do vida mais ativo 
nesse periodo da vida. principalmente destinado as meninas. 
Apoio Cnpq 
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ATIVIDADE FISICA E SAÚDE NAS 

AULAS DE EDUCAÇÃO FlstCA 

Prol. Zoara Cristina Oliveira Barcelos 
Prol. Ms. Rudimar Telier de Freitas 
Laboratório de Pesquisa em Educaçao Flsica-Unlversidade Regional de ljul (UNIJUI) 

O objetivo deste estudo 6 Investigar, alravOs da anOiiso dos 
cadernos de registros dos proressoros do Ensino Módlo de Escolas 
Estaduais de ljui·RS, se os conteudos refetenles à atividade Flsfca o Saúdo 
sao abordados nas autas de Educaçao Flslca, o se existe progross4o 
desses conteüdos de uma sórie para outra. Foram analisados os conteúdos 
desenvolvidos com 12 turmas, de 1' 4 3' sório do Ensino Módlo, por 6 
professores. procedentes de trés ESCQias da Redo Estadual do ljul. Os 
resultados obtidos através desta analiso mostram quo os conteúdos 
rotadonados a Atividade Flslca e Saúdo n4o aao abordados nas aulas do 
Educaçao Flslca. ~ quo ossos termos n4o aao citados como conteúdos 
desenvolvidos. Com isso, condulmos quo, para quo o lema AUvldado Flslca 
0 Saúdo seja lnduldo nos contoúdos da Educaçao Flllca .Escolar, 
primeiramente deve haver um aprorundamonto to6tfco, por parto dos 
proressoros, sobro a lmportan~a o a necessidade dono anunto ser 
abordado nas aulas do Edunçlu 1-lsl<>. 
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A ATIVIDADE FISICA REGULAR COMO CONTEÚDO DA DISCIPLINA 
DE EDUCAÇÃO FISICA NA 3' SR:RIE DO 2• GRAU 

Prol. Esp. SANDRA CLARA DERWIG REIN 
Prol. Ms. RUOIMAfl TI!LIER OI! FREITAS 
Lo~oratMo do Posqulso orn l!ducnçno Fl!llco 
Unlv01sldo~o Rogfonot do ljol ( UNIJUI ) 

Devido no foclildndoo do mundo moderno, nG possooo vom caminhando para 
urnn vldo cndn voz maio oodontllrin. Proocupom·oo com 3 G3üdo apenas quando 
ostoo doonlos. Cont o lnlonçoo do nmonlzar ooto ptoblorna, ó quo desenvolvemos 
osto lrobnlho, quo tovo como objotlvo principal, verificar oo o aluno ~o 3• ano do 2" 
orou sol do escola conscionto do nccossldodo do Unkl otlvldado 115lt.1 para toda a 
vida. (! para tanto nos valemos do olounklG lndaonçOos corno: O prorossor de 2' 
orou, trabalho nas oulao do !!ducoçao Flslt.1 o c~nsclonULoç~o do olun~ para a 
lmporiOnclo do un\1 ntivldodo flslco poro todo o vtda? Oual a frnport.1ncra de se 
trabnlllar osto conteúdo no 2" grau? O quo lava o profosGOr do EducaÇ.1o Fl~lca a 
trabalhar oslo contoudo? O profassot tom uma prOtlca rogular do alguma a~VIdadc 
fislco 0 esta, ou a folia doota Influencia a ptflilca profis!llonal7 E paro quo 
pudOssomos rospondor o ostos dúvidas, elaboramos dois ctuos~on~rfos, um para os 
profossoros, com 17 quosiOos o outro paro os alunos, com tt quostOos, com 3 
lnlonçOo do comparâ-foa o vorlncor o quo roalmonto oconteco nas aulas do 
EducoçOo Flslco. Os quosilonOrlos foram ontroouos o lodos as escolas do 2' grau 
diurno da ljul, sondo os~1UaUcamonto sugerido um númoro do 4!l alunos do esCGias 
publicas o 1 a do escolas parilcularoo, alóm do lodos os professores quo traba!ham 
com oslos alunos. O mesmo foi executado nos mosos do novembro o dczcrrbro o 
março 0 abril do t9DO. Pudemos constatar, quo para os alunos. a Educaçao FIS<ca 
ainda o vls1.1 como um educar do corpo, onda a proocupa_Ç4o ~i~r est.'l no 
rendimento. E os profossoros, apesar do saberem da lmportancra da a~VIdado hsrca 
0 do conhecerem os conceitos rolovantos a ala, na sua maioria, nao trabalham a 
conscienUznçao do aluno, do quo elo nocessil.1 do urro atividade fisica regular. 1/o 
entanto. 0 conhoclmonto doa alunos sobro osl.1 prOtica na o foi adquirido nas a_tJias 
do oducaÇ.1o flslca. Condulmos quo, falta para os professores um Interesse ma1or e 
uma preparaçao adequada para so trabalhar oslos conteüdos, ~ois entendemos que 
os aulas do Educaçao Flsfca noo sao feitas apenas do prã~cas espOrllvas, mas 
também do aulas toOrlcas, quo proporem o Individuo para a vida pOs-escota o nao 
somente o vida escolar. 
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ATIVIDADES FISICAS LÚDICAS COMO FATOR DE MOTIVAÇÃO NA 

TERAP~UTICA, NÁO MEDICAMENTOSA. DE ADOLESCENTES OBESOS 
C~udia Coz.1r, An<Jréa dO C. Penoonnr. Crish.:lno T. da Cunha c Luzimar Te"""" 

Centro do Pr.\tlcas Esportiv;~s da Univorsldado ~o Paulo I CEPEUSP- Soao Paulo · llr.lsd 
NEOBE-NUdoo do Estudos sobro Obesidade o Excrticios Fii<COS 

A leropéuüca mais adequada parn a obesidado dovo proporcionar roodanças nos 
Mbitos alimentares o rnororos. A ooopornç.1o do adolescente obeso ó impnlsondi'"r. 
póndpalmonto para melhorar sou desempenho no treinamento riSICO o dlminUJt a cv;~s.lo ao 
Ira lamento. Enttotanlo, partlclpar dO um progmma do ox. ris. (cn"ÓOtil adaptados) QUO ' " " 
melhorar a condiç4o llslca o polonciahzar o emagrecimento. podo ser uma tarefa 
cmoclonalmcnto árdua para obesos. t sabido tambclm que a tornp;.\Jtic:a tem por b.15e dO 
sucesso a motlvaç;lo dO participante. Assim, propor atiVIdades flsocas lúdiCOS dO atlliOO com 
a afinidade esportiva dos ndotoscontos obesos, podo potoncializar a clioóno.1 do 
lratamenlo Nesta sentido, o obJoh~ dosto osludo loi 1dcnlilrCJr as ahv•dados do IJ:cr 
roaUzadas por adotoscontos obesos, a nm do nort0o1r as ahvidados ludocas dO prog;~niJ oo 
cond. lls. para tratamonlo Em M,1rço dO tiXlO partlclparnm dosto estudO 47 a<JolosCL'fltos 
obesos votunt.lrtos, sondo 31 monh~1S pós monarca, t<illdO 14!2,U anos. ostatur.~ 159!9.2 
em. massa 09,0!5,Jkg, IMC 3G,G0!3 2. E 10 meninos ld.1do tG! J.D anos, Tnnncr nl<ldlo PJ 
o GJ, ostatur.J 108.7! 16,0 em, cnasso ID3,0!0,2kg, tMC J0,40 !O.G. To<Jos rosponoor.m• um 
quo"ronarto outo-o•plicalivo. Os rosultndos mostram quo o niJIOno aprosonta al.,odado roc 
ohvidadOs hlpoclnóllcns: Ou seJa, os ta poputuç;lo 1om ptolon.'ocia por aiM<illdos h•po:ll""'' 
As quais propordonom diminulçOo r1o 

~I !!!!!fiO " nno v a I ~AICU no VIUol_U~ odOJ 
A \liUtl l AUiihl TV JH% A~iSilr TV JG,. 
~"' .t ..,,. I ~FutoiJol 31% NlfMU! 11l'o 

Let I Ofl1lt"~lor '~'llo LO< 1\111. 
.!M!2l. ,. utr ~ ··~" 

CQIII lUint .. )t .1.:!: 
t /oofO I 00 19_H'Of cu ~jfW~il 11'11 

UlfO!' ?'llo 

R\;] lia lt'IJICUI.lr COIII tonloqOOOIO roduç~O 1111 ~1MO IIIOUttx\IJta bll$111. 1310105 QUO QShflllllUII 
n porrmnOnda na,cond~<lo do obosldndo Outro ospoclo u•lorussttfllO, lol a prodon>"'lnon 
para oii<Àdados lndlvtdunls, nno om grupo, con10 ó coructorbhCil dustn laox.1 olt\"' "'" rl.10· 
otlosos Ello nspocto Podo us~11 roiJclorlDdo 11 tondOru:ln soool lntrospoctiVI• dO pcsso.u 
oboaas: Ouoolo A a alivldados o&pOtlivttS, o lutobol lol ulolto por 11poros 5 nll"wlOS, o •1"~ 
tornn o po<contual do 31% bal•o P.1nt ndolosccntos omslloiros A lllOSII\1 quo$1.10 (IJjl 
DdotoiCOI110s nOo Obosos oprostlfltnrla VJioro~ prOI.htiOS 11 OO'tlo E5~, rqdozld.1 pnltlca d~ 
futobol f)odo os~r rolaclonnoo ns.d,llculdMO. blor11ncllnlcos dos obesos o 1\ lltscrw1>nnc.\o 
no DtllOito, fiO< 10r um part1clp.1nto som corldlçOOs ·con't)Oiihvos·. As$1tn, onlbon1 1111~ 
Oltnllllicornonto llgnalcantoS, oU.IOI IUSUII1l(t01 100 OIICIÍIIICIIIU lfllpot1Ufllu5 Pois or­
populnçDO JlRltlsn rrtOIIlótut o controru motor o vlvunclor 11110 :11\o t1tp;11os r to mutllnr wro os 
lrtOiorot, doido os 61nlj)/os otó oa lr\11s compluxos Pot• 110 prolletr (!;(cn:lcms lls '1"" 
doaarrorn Ul1ldotllrnunlo 1un5 ltDb'IUda\Jos hnvon\ 11~1110<~ oo outo<oncolio u udos.1o '10 

PIOQrllrtlll oo COOdlc. fls,'oklnt lkt kiiUQnl·IO O soclockldU. "Astslrn, o ttlmorodo L"l(líJiúC1""'":~ 
or:orrool por CorosOQOOncla o do rom\1 ogrJd.IVUI Por llrn Cll01Ciulmos quo um pnl\Jf'J"~' 1 

:;)"11J1•10nlo fll ndoloscontos obo10s. uiOm du IJIOilO'.:tonor o• lls ud;JfJ~1doS. p<e<:•S.' 
orocor )ogoo roccoaUvo• u l~llondiUIIJilnt U"!JOrllvuuUnptndos. 

CELAFISCS- .:JUBILElJ OE PRATA -1974 -1999 147 

OigitalizaOO com CamScanner 

https://v3.camscanner.com/user/download


XXII SIMPÓSIO INTERNACIONAL DE CI~NCJAS DO E 
Atividade Fisica: Da Comunidade ao Alto Rendimento 

7 a 1 O de outubro de 1999 

.. 

278 

POSTER IV- NÍVEL DE ATIVIDADE FÍSICA, CONHECIMENTO E SAÚDE 

279 
ANÁLISE QUANTITATIVA DE INDIVIDUOS ADULTOS QUE PRATICAM 
ATIVIDADE FISICA REGULAR POR NORMA (ACSM, 1998) EM NOVO 

HAMBURGO- RS. 
Claudio Fagundes Pereira, César Luis Relchcrl, Tcobaldo Kruso da Cosia, 

Llsandréla Oalsasso c Leandro Lopes 
LEAFEES- Novo Hamburgo (RS)- Brasil 

Este levantamento populacional leve como objetivo pr1ntlpal quanhncar o número de 
Individues adultos que realizam atividades Osicas regulares (AFR) do acordo com as 
normas do ACSM (1998) através da apUcaçao do quesUon~o por entrevista direta 
dorrlclllar. Partlciparam de amostra obtida alealorlamcnle J98 Individuas, sendo 105 
homens e 20J mulheres, na faixa elâria de JO a 60 anos, rcsldcnles e domiollados 
no municlplo de Novo Hamburgo (RS), obedecendo as colas de proporcionalidade 
por Idade. sexo e bairro, de acordo com o Censo IBGE (1996). Foram delerrrinadas 
a prevalência ('.4}. o tipo de AFR, a freqOênda semanal (FS), a duraçao da sessao 
(OS) e perlodo de pratica (PP), assim como a ocupaçJo principal (OP) destes 
individues. Os resullados Indicam que 1 J,8'/, da populaçao enquadram-se nas 
normas quantitativas do ACSM, sendo quo a AFR mais tltada por ambos os sexos é 

3 caminhada (47,J%), seguido pelo dcloesladonlirlo (12,7%) e a musculaçao 
(10,9%). 

AFR 
Carrinhada 
Cldoestacionâno 
Musculaçao 

FS (\·euslscm) 
J,8 :t 1,4 
4,7:!: 0,8 
J,J ± 0.8 

OS(rrin) 
4J,1:!: 19,5 
40,0:!: 10,0 
48,J :!: 11.7 

ManM (8·12h)-76,9% 
Manha (8·12h) -100,0% 
NoUc (1g.24h)- 66,7'/, 

Analisando por sexo, as mulheres têm tendência li uma maior partlopaÇiio nas AFR 
que os homens (14,8 vs. 12,8%). nas preferências de l•po de AFR as mulheres 
indocaram na ordem: camnhadas - 60%, cldoeslacionarto e hldroginâsUca - 10% 
para cada. e para os homens a lndlcaçao c: caminhadas- J2'/., musculaçao- 24% 
e odoestacionar1o- 16%. No geral. Independente das AFR citadas por ambos os 
sexos. nao encontramos diferenças significativas na FS c na OS. 

Sexo N FS !''Oz<slsem) DS!Inln! 
Femmino 30 3,5± 1,2 4J,8:!. 18,0 
Masculino 25 3,9:!: 1,2 47,4:!: 12,0 ,. 1,2J5 0,89J 

·e· 0.780 0,620 

os resullados evidenCiam a necessidade da lmplantaçao de um programa de prâUca 
de ahVIdades fíSicas junto a comunidade, com vistas li uma maior partlopaçao dos 
individuas de J0-60 anos e que contemple lnformaçOes sobre os beneficios da AFR. 
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CUSTO ENERGtTICO DE CAMINHADA EM TRtS RITMOS EM UNIVERSITÁRIAS 
Sérgio P. Vander1ey'. Fatima L. C. Braun', Nilzolh R. Oliveira' & Luiz A. Anjos'~. 
'Laborat6r1o do Avaliaçao Nutricional e Funcional da Universidade Federal 
Flumnenso (LANUFF). 'Escola Nacional do Saúdo Publica, Fiocruz. Rio de Janeiro, 
Brasil. 

Uma das atividades llslcas mais freqOentemente recomendadas para se 
reduzir 05 riscos ~ saúde em populaçOOs é a camnhada. Entretanto, ~ custo 
energético e a carga fisiológica da atividade depende das caraclerlsuc:as da 
populaçao. o presente trabalho apresenta o gasto energétic? (GE) de cam~nha.da 
em 47 univcrsilarias (22,3 ± 1,5 anos). Os dados. sao méd1a~ dos três ost3g•os 
inidais de 3 mnutos cada do um testo progresSIVO om esle11a rolante, com as 
seguinies características: 1),veloddade de 2,5 mph o lnciinaÇiio O%; 2) 3,5 mph. e O 
%; e J) J,5 mph e 2,5 %. o GE e 3 freqOOnda cardlaca (FC) minuto foram obtidos 
com calor1melro (TEEM 1 oo, lnbrasport) o monllores (POLAR Advantage NV). 
Obteve-se, alnda,m.edldas de massa corporal (55,6 ~ 9,1 kg), estatura (1~~;~ f 7,0 
em) e % de gordura' corporal (26,6 ± 6,0). O GE foi expros.s~ em kcal.mon • c~ 
múiUplo do MET estimado (3,5 m o , .mn·' .kg'' ); o como mulliplo do MET m.e~~~ 
obtido pela manha com as univet'silarias em jejum e senlad~s. dA FC de r~~r 

0
% 

obtida como o menor valor durante 20 mnutos dçitada e utihza a para C3 cu- -
EC... médio em cada eslaglo 

----~--------JE~s~~a~a~9~-------:~=== 

VOI(I.min'1) 0,69 0,10 0,75 0,14 0,89 0,~ 
Gaslo Energético (kcal.min'') 2,82 0,49 3,56 0,67 4,27 O, 
FC (bprn) 111,05 12,7J 126,69 12,83 140,00 1J,82 
% Fc... 33,5J 9,69 44,00 o,49 ss.3s 10,56 
IA:II~plo de MET•EsUmado' 3,00 O,J7 J,85 0,49 4,59 0,54 
l&boplo dg ME! Medido 3 55 O 69 447 1 01 5 32 . 1 11 
'SignlfJCaUvamente menor do quo o numero. de ME!s medido em ca<la estag•o (p.0,0001). 

o MET medido foi de 3,10 :1: 0,55 ml o,.mn·'.kg' ', o que · fez com que 
houvesse diferença significaliva .ona expressao do GE em múltiplos de METs. 
Considerando-se a dasslficaçao• sugerida no Surgoon General Report (1996), a 
atividade do caminhada s0 poderia ser considerada como moderada (4,8 a 1.2 
METs) a parUr do estagio 3. Os valores das caminhadas em METs se assemelham 
aos encontrados no Compêndio publicado por Alnsworth et ai. (199J). Devo-se ter 
cuidado na recomendaçao da intensidade do atividades a parUr do valor do múltiplos 
de METs caso nao se possa m.edl·lo. 

VALIDAÇAO DO OUESTIOfiMIO INTERfi/ICIOfiAl DE IIIVEL DE ATIVIDADE 
F(SICA (IPAO): ESTUDO PILOTO EM ADULTOS JOVEijS OfV.SILEJRO:i 

Renato N. Pardlnl, Sandra IA. IA. /Aal~do, Victor K.R./Aa~udo, Tlrraloo L lvaújo. 
Erlnaldo L. Andrade, Glauda F. Braggion, Qougfas R. Andrade, Luis C OG•1oita, 
Ayilon Figueira Jr, Vagnor RDso. 
Conlro do Esludos do Laboralórlo do Aptid.:lo Flslca do SJo Caetano do &A -
CELAFISCS • O·mail: lafiscs@mandlc.com.br. 

Medir o nlvel do atividade flslca em grandes grup01 poputadonais requer 
lnsltumontos do f~ol aplicaçao, prcd5.1o o do bal.o cus lo. E~ to os tudo faz parto do 
um grande esforço Internacional para Võllldar o quo1donMo lnlcmaoanal do 
aUvidado flslca (IPAO) proposto pela Organlzaçao Mundial da SóiC.do (1!i'JO), q_uo 
servira como um lnsltumonlo rnJndlal para doletminar o nlvol de aO-.Ida~o fl11ca 
populatlonal. Para tanto, foram ICiccionados 43lndivlduos quo all13m om dofcrenfM 
allvldados profinlonals, sendo 21 rnJihoros o 22 homens, na falo olâria do 20 a 3A 
anos (x: 24 ! 4,55 anos) . As variáveis poso (x: G0,12! 14,!:.0 kg) o alwra (!t: 170,70 
! 8,64 em) foram oblldaG através do aulo-rolalo. Para vandar o QUOSG~rio (IPAO) 
foi dolermnado o gasto oncrgi:Uco em quilocalor1as duranlo um perlodo do teto 
dias utilizando dois lnstrumonlos dlfcrenlos: a- rocordarórlo do odvldado fl:llca dl:lr1a. 
descr11o por Bouchard (1980) RGE no qual nesiO estudo, os lndiv1d~ relalaram 
durante 7 dias seguidos as atividades flsicas rcaUzadas a cada 15 rnnutos. que 
pormllu o c31culo estimado do gasto cal6r1co dependendo da lnlensidado do cada 
uma das allvidados; b- um aensor do movimentos: o Computo r Sdoncc & Aplicadc;n~ 
(CSA) quo quanUfica os movimentos realizados nos lrOs pl.3nos o calcula 0 ga~ 
cnorgóUco om qullocalor1as considerando 4 Upos do advldades (lo~o, modora24~· 
pesado, muito pesado). O aparelho foi colocado na dnlura o uhlfzado por . 1 

durante 7 dias. Para dolcrminar o gasto calórico do IPAO foi udftzada" frequ~n~r1 ° 
duraçao das atividades moderadas o vigorosas. A rcprodutibilldado do que,uon ° 
foi dclcrmnada após Intervalo do 2 dias sondo quo os valores do ccnc~a~o de 
Spcrman Rho enconltados foram allos o significativos r-0,71 (p < 0,01). O gasiO 
energético dos J Instrumentos foi delcrmnado em valores do media o desvio padt:IO 
em quilocalorlas por semana o calculada a corrclaçao do Spearman RhO (r) para 
um nlvcl do slgnific3ncia do p< o.o 1. Os valores do corroia~ o onconltadO!J entro OG 
ínstrumonlos foram: 0,49 (IPAO x RGE), 0,32 (RGE x CSA) o 0,24 (IPAO X CSA). 
Estes dados permitem concluir quo o IPAO se associa 6ignífic:~Uvarnonto com o 
roglslro de gasto cnetgl!tico (Bouchard oi ai .. 1088), rros nao com o CSA. do 
mesmo modo nao ocorreu assodaçao entro o CSA o o RGE. Os resultados ~ugercm 
uma necessidade do aprofundar a sua auociaÇiio com sonGoros do movimento. 
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AVALIAÇÃO DA PRÁTICA DE ATIVIDADE F(SICA EM ACADEMIAS DO RIO DE 

JANEIRO 

AntOnio Francisco Moreora, Alexandre Jourdan Atarlpl, Fablana B. Vclloso Cólsé e 
Beat11z Gonçalves R-beiro 
lnsilluto de Nutrlçao- UFRJ -Rio de Jane11o - Braslt 

Denlte os ralores comportamenla•s rn:Jis assoc.iado~ â ~úde es~o o' ~btlo~ 
alomentares, o controle do estresse e a atiVIdade flsica regular. A5 pco..qulr.a> na ~rea 
das Clêndas da Atividade FlsJca e Saúde. de uma forrro rroos abrang~te. têm 
demonstrado que o es~lo de VIda aUvo têm um lmpaclo pos.hvo em rn.111os aspectos 
de saúde IndiVIdual e cote~va nas diversas fases da vida. Portanto, este esludo teve 
como objetivo avaliar a p<âUca da a~VIdode fisoca em acadernas do R•o oo Janeiro. 
Para Isso foram entrevistados 55 Individuas (JJ mulheres e 22 homens) 'que 
freqOentavam 03 academas da cidade do Rio de Janeiro, e~hôdo-. 
alealor1amente. Fo u~lozado um questionário onde con~nham lnformaçGes sobro: 
modalidade. freqOência (vezes na semana), duraçao (em horas) e turno (rron~. 
tarde, nolle). Os resuftados demostraram que a modalodade mais praiiCada foo a 
muscutaçao (60,5%), segudo da r;Jnâshca local•zada (18,4'1.). com uma freqOêneia 
de 5 vezes ou mais por semana (~6%) e 3 vezes por semana (26%) com duraÇiio 
preVõliente de 1 hora (64,3~.). o h.mo mais freqOentado pelos ~!unos foo o noturno, 
A5 evidências sugerem que o nlvel de aiMdade rcquendo par~ rr.antl!r e pe~det 
peSO O ganhar beneOoos r1slol69cos e pslcoi6Qjcos para ~úde nao é !lO V10CIOSO 
como se antes imaginava. O US Surgion Generai ,Report enfa!IZa que a a~VIdadl' 
nslca padronizada da baixa Intensidade, corro caminhar por 30 a 60 rnnutos por dl.:J. 
lncremenla significa~vamenle o gasto energéhco e assim reduz o peso e a !)Citduta 
corporal. Portanto conciulmos que apesar da freqO~ncla e duraçao da au-.ldade dos 
individues estudados estarem dentro dos pararr.etros adequados, considerarros que 
o ~po do modafidade flslca rearJZ.ado nao correspondo a~ ob)CIIvos da atividade 
flsica para a promoçao da saúde. 

Tabcia 1 - CaraderizaÇiio da amostra: 

Homens Mulheroo 

n: 22 JJ 

ld•do (o nos) J0,1 ! 1J 31 .4. 9,6 

EsUtun (em) 173! 0.07 162 + 0,06 

Peso ( Kg) 79,7.! 17.5 62,1 . 11.5 

tMC 26.3,!4,0 2J.4 . 3,9 
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CARACTI!RI~TICAS DAS ATIVIDADES FISICAS PRATICADAS POR UMA 
COMUNIDADC UNIVI!R51TÁRIA NO RIO DE JANEIRO 

VIYiono ,o. do Alnl<lldn1; Motlo I, R. r>croiro1; Criavno E.W,r>. Nevos: Vanesso 
f'Msao & Tony M. doa Snnlot' 
Unlvoroldodo Eslllcto do SA (FIIIOinb) & Unlvorsldodo Goma F1lho (PPGEF) -
H10 do Jnnnlro- RJ I Otusll 

Tom. sido domonsltodo nos úlhnlOs onos quo o pnl11co rcg<Jor de ot,VIdode llslca 
prOPICIO d1vorsoa bonolldoa 'no Gmbllo do quolldodo de vldo em soude e, quando 
tO~Iizodo nos proporçOos ndoquodus, lombóm no dlmonsoo do apUd3o llsJco em 
soudo (S11rpoon Genoml Rcpotl. USDNHS, t9!l6J, O objehvo do prosenle estudo rol 
ldnnullc;nt os DtfVIOados pro fitados, o sous respc!cUvos PJdtOos (l~qO!ncio, duraç3o 
a lnlonsldodo). por uma conlUnldode univarsltOrio no Rio de .l.lnelro. Duranle utM 
lelro com o objolivo da ulertor o conlUnldodc unlvorslléria paro os nscos do doença 
ortonot coronanano. prorossoros, olunos a lunciomhtos (n•J•OJ de uma lnsi11uiç3o 
p:~nlcular slluodo no :ono norlo do Rio do Joneho, responderam a um quullonario 
d~scnvoiVIdo com boso no Doh~vior Ris!.• F odor SufVelllonce Syslem Ouesr1011110 e 
NOI1onol Ho~nh lnloiVicw SuM)' Ouesllonere. APOnos lfês das questOes apt,cadas 
la<om consideradas para a reallz.açAo da Jl<l!Stnle estudo. A prevalência das 
prlnopols atividades relatados o suJs respc!t~vas caractetlslicas quanto a 
lreqO~nciO, duroçao c lnlensJoode estao opresenllldos na tabela abairo. D3 amos ira 
1nvostlgodo, obsetvou·se que 47,911 ~ohuwom olgumttpa de av•idacle risic:a. De 
utM mnnelrn gemi, lodos as avvododas apresentorom um Pl'~~tuot baixo de 
proilca~les. conludo apresentando rererenoals odoquodos de lr~O!ncia, duroçao e 
Intensidade segundo o llllimo posicionamento do ~rican Co11e9e o1 SpMs 
Med.cille (MSSI.', 30{6);915·991, 199Sj. Os resultados cncon\llldos sugerem q~ os 
IISlc:amente ouvos o<><olmenlc rea~wm suas Dhl;dades de romu adequada. toda"a 
representam un\3 parcelo mu110 ilmida da papulaçlo. 

PreYnl~noo de d1versas allvidodes Osic:as e suas respecbVJs croCieriS!icas 
Pnwal!noa"' Freq. ' Dur.' lntens. •• 

AIIV~dode Dellll Mulheres Homens t-SA2.P 
'llo 'llo ldode % Idade l<lsem mo 3-M 
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PERFll DE ATMDADE FISICA DE UNIVERSITÁRIAS DO CURSO DE NUTRtÇAo 
NO RIO DE JANEIRO. Fâtima L. C. Braun' & lulz A. Anjos'.>. 'Laboratório de 
Av.aliaç3o Nu:rici01131 e Funóonal da Uni•'CISidado Federal FlutTinonse (lANUFFJ 
'Escola Nad01131 de Sólúde Ptlbrrca, Foocruz, Rio de Janeiro, BraSil. 

o nivel de a!i\id.lde flsica pode ser avaliado atraves de Qut;,fionarl05 e 
óaários ou mais ciTeWnellte através de monilo(es da mo1imento ou de lreqYénoa 
cardiõca (FC) ou por água duplamenle marcada. lnlelizmonte ~o poucos os d.õdos 
obiea-.'05 do ni>-el de aSvidade fisica na papulaçjo brasileira. O presenle trabalho 
obÍe~YOU 3\õÚr o nlvel de a ti• idade fisica de 28 universitlrias do curso de NulriçJo 
da UFF (22.5: 1,5 anos) dtnnle um dia ti pico da semana. Para tinto, monitorou-se 
a FC d~nnte 24 toaras (POlAR Advantago NV) simultaneamente ao reçislro de 
aiMcs.des ~do pelas uriversit:lrias. Além disso, obleve-se dados de gasto 
energé:ico em kcal.mrl' (GE), alr.lvés de cal~rimelria indireta [TEEM 100, 
Jnb13sport), p;ora caminllilda em lrés ritmos em esterra rolante: I) velocidade de 2.5 
t1llh e indinaçao o %; 2) 3,5 flllh e o %; e 3) 3,5 mph e 2,5 %. Oblave-so, aind.J. 
medidas de mass.a eo<poral (55,0 : 8,4 kg), estatura (162,9 ! 6,8 an) e % de 
gordura e«para~ (26,4 t 6,0). A FC de repouso foi obtida como o menor Y.llll< 
duranle 20 minutos com a al1.113 deitatla e em jejum, o foi utilizada para clcular o % 
F C.. de cada rrinulo do t~ em que elas ficaram acordados. A dassificaç~o do 
nlvel de a~vidade fisica uDlizada foi a sugerida pelo Surgeon General Rcpot1 (1996) 
que é baseada no %FC.. como: Muilo levo, < 25; leve, 25.oi4;_Moderada. 45·59. 
Pesada >59. 

Em média, as univl!rsitlrias ficaram 75,6% do tempo acordada om alividades 
muilo leves; 21,9% em ati•idades leves; 2,2% e 0,3% om atividades modctJdJs o 
pesadas, respec1ivamenle. O GE para os três rilmos de ca11linhada lol 2,77 ! 0,43, 
3,50 1 0,58; e 4,24 1 0,68 kcal.min"1. Os dados Indicam um preocupante nlvcl de 
inil~vidade rtsica em mulheres jovens unlversllârias do curso de Nulriç.1o o quo o 
tempo necessârio para aumentar a a~vldade Osica que rcprosonl:lsso um OJ!Io 
onorgético cxlr.l de 300 kcal, alr.lvés de caminhadas nos rilmos avaliados, seria 
aproximadamenlo de 110, 88 e 72 minutos nos respectivos rilmos. 
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LEVANTAMENTO DO PERFIL DOS PRATICANTES DE ATIVIDADE FISICA 

DOS PARQUES PÚBLICOS DE PIRACICABA E REGIA O 

Prol. Mostro Vagncr RobO!Io Bcrgamo (UNIMEP o PUCComplnos) 
Prol. Doutor ldico Luiz Pologrlnolo (UNIMEP o UNICAMP) 

COU O PROP0StTO Df IIITEGRAR AS INFORMAÇOES CIENTIFICA~ SOORE ATIVIDADE FISICA r 
SAÚOE 110 SfNTIOO Df SEIIEIICIAR A COMUNIDADE. ESTE ESTUDO TEVE COMO OllJE 11'10 
PRINCIPAL. LfVAIITAR O PERFIL DOS PRATICANTES DE ATIVIDADE FISICA OOS PAAOUES 
PÚBliCOS Df PIRACICABA E REOI.40. PARA ALC»IÇAR O OllJETIVO DES rE ESIUOO, 
AIIALJSAMOS RESUI.TAOOS Df MIL (1000) PRATICAIITES DE ATIVIDADE FI!>OCA DE A•UJOS OS 
SEXOS, COMPREEIIDEMlO A IOAOE DE V\IITE (20) AtiOS DE IDADE AT~ MAIS DE SESSEIIIA 
(60) ANOS Df IDADf. OS PRATlCAilTES DE ATIVIDADE FISICA FORAM ESCOlHIDO AO ACASO. 
AGRUPADOS POR IOAOE, SfGUNDO CRJlERIO DE COIIVEIIIEIICIA A POPUt.AÇAo AVALIADA 
PRATICAVA ATIVIOAOE FISICA EM MrotA 5 VEZES POR SEMAIIA, COM OURAÇ.IO I.U!OIA DE 55 
UIMITOS. OS MESMOS FORAM SUBMETIDOS A UM OUESTIOIWUO COIISliTUIDO DE t5 
PEI\CUHTAS, OfVlDIO,O.S EM 5 ÂRE.lS: I) SAÚDE, 2) FATORES REI.ACIOIIADOG ADS 
BENEfiCIOS •IOV2IDOS PELO TREIHAIAE/lTO (FREOO~IICIA, tllTEIISIOAOE E OURAÇAO), 3) 
SINIJS E SINTOMAS Df WTOU:R.INCIA AO ESFORÇO, 4) ALOIIOAIAEJlTO E AOUECIIAEJIIO E 5) 
OIUEIITAçJo PARA A PRATICA. AS RESPOSTAS FORA/A AIIAUSAOAS DE ACOODO COM CADA 
floJ». ETÃRIAASSlUOf'/lOIOAS: GRUPO 1 (ATE 29 AIIOS). GRUPO 2 (30 A 35 AIIOS), GnUPO 
3 (36 A 40 AIIOS). GRUP04 (41 A45 A/lOS), GRUPOS (46 A 50 AI<OS), GRUPO 6 (51 A 55 
ANOS), GRUPO 7 (56 A 60 ANOS), GRUPO 8 (MAIS DE W AIIOS). DISCUSSÃO: A) ()C()AAE 

\.foi AUMEHTO CRfSCEilTE DOS PROBLEMAS DE SAÚDE E DE SUA O!VEIISIDADE COIJ O 
PASSAR DOS ANOS PARA AMilOS OS SEXOS. P~M. EU UWOR ESCALA PARA OS 1101JEII5, 
B) OS HOioENS APRESEJlTAAI UM UAlOR PEACEIITltAI. OOS PROOlEMAS OE ltiPERTEIIs/.0 E 
CARtliACOS C0U 0 AlAIEJilO DA IDADE. EJIO.WlTO, AS MUI.HEIIES AUMEIITAM O 
I'EAC:V<TUAI. DOS PROI!l.EUAS RELAOOIU.OOS A OSTEOPOROSE E ,.PERlErtsJ.o: C) A 
DeEStOAOE N'ARE.C% EU TODOS OS GRUPOS 'e EU Al.leDS OS SEXOS; D) LEVA/IDO EU 
~ O Nlvu Df OITE/ISJOAOE PELA 0\JAilTIOADE DE METS UTIUlAOO~ 1"' 
ATMCIAOE FISICA, PIJOEMOS OBSEIIVAR ~: 90% DO Sf)(() FEJ.tltlltJ E 57,12% DO SEJ<D 
~· Pi!Al'lCAU ATIVIOADE FISOCA COU BAIXA llfTEIISIDAOE; 9,1!6% DO FfiJltmiO f 

' %DO SflCO UASCuultJ AI.CAIIÇAU I~VEtS 0TWO DE O!SP!IIDIO CALORICO ATRAviS 
~ EXf.RdCio; 9,66% PARA IUJERfS E 29,03% DOS HQt.!fiiS PARTICIPAIA DE UI"-' 
~ FisiCA VICOROSA E EU BASES RlG\JI.ARE.S; E) A SUPERIORIDADE DOS HOII.fiiS 
P0AS lllUÇJ.o AS IIUUiEAf.S Sf DEVE PRO'IAVEU.OfHTE A UlTEIISIOADE OA AlMOADf f iSICA. 
~~O E A FRfOOtHc:v. FOI SlloGLAR EJITRf OS Sf)(()S, O Ul:SUO IIAD 
SIIWS E ()() COU A O!STÁIICJA PERCORIIJOA; f) O AUMEilTO DAS O!VEIISIOADES DOS 
DlRfl SIHTOUAS DE IHTOI.ERÁ/ICIA AO ESFORÇO PARA O SEXO FEMU~IIO. ESTA 
SAÜlE~n~ RfLAOotiAoo C0U O Eli\/ElHEOI.IEJlTO E AUOAf/lTO DOS PRoelfUAS DE 
PfiOf~S AMBOS OS SVt0s OCORRE UMA OWIII\JiçJo DE QRIEJlT AÇÃO DADA PELOS 
loÉOICA. CO~~ FISOCA E UU AUUE/lTO Df ORlfiiTAçi.O DADA PUA AAEi' 
poSSIVEu.ofJ : PARE.CE OUE, 114 llflHDR DAS HIPOTESES, 1t0 UÁXIUD 20~'• f. 
DESTA ~E. 1.1EJ10S DE 15% DOS ADUlTOS DE At.!BOS OS SEXOS. PARTICIPAJfTES 
PARA GERAR:. RU.IJZAuloo UI.IA ATMllAOE FISICA REGULAR E IIIGOROSA O SUFICIEIIT! 

NEl S O!SCERtUvtlS OE SAÚOE E N>TIDÁO. 
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IMPACTO DE UMA PALESTRA SOBRE O CONHECIMENTO DO NOVO 
PARADIGMA DA ATIVIDADE FISICA PARA A PROMOÇÃO DA SAÚDE 

Douglas And1'3de, VIctor Matsudo, Sandra Matsudo, Timóteo Araújo, Erlnaldo 
Androde, Ayllon Figueira Jr., Luis Oltvolra o Mário Bracco 

Centro do Estudos do Laboratório do Aplld~o Flslca doSao Caetano do Sul. 
CELAFISCS & Programa Agita S3o Paulo· andrade@mandlc.com.br 

A inatividade rtsica nestes últimos anos passou a receber uma alenç~o especial de 
d1terentes instituiçOes de saúde e educaçao no mundo lodo, devido a sua alia 
prevalência e seu i~paclo neg~llvo na saúde publica. A partir de 1995 
pesquisadores, profisSionais de saude e programas de Incentivo a adoç~o de um 
estilo de vida ativo reconheceram um novo paradigma sobre a recomendaç~o 
mlnima de atividade llslca (AF). que deveria ser adotado pela popula~o fisicamente 
inat1va • acumular pelo menos 30 minulos de AF na maioria dos dias da semana 
com uma ín lensidade moderada (leve} de forma continua ou acumulada • Desta 
rorma a consclentizaç~o deste novo paradigma passou a ser uma estratégia 
1mportante adotada por programas de Incentivo a pr.llica de AF, utiliZando diversos 
meios para aumentar o nlvel de conhecimento da populaçao e profissionais como 
por exemplo manuais, volantes, leleconlerências, simpósios e palestras entre outros 
Assim o objetivo deste trabalho lol verificar o Impacto de uma palestra sobre 0 nlveÍ 
de conhecimento da a AF para a promo~o da saúde. Para tanto foram avaliados 
101 Assistentes Técnicos Pedagógicos de Educaçao Flsica da Secretaria de 
Educaçao do Estado de Sao Paulo (SEE). Estes profissionais responderam a um 
questionaria do Programa Agita Sao Paulo sobre o nlvel de conhecimento da AF 
antes. e logo após uma palest.ra de 2 horas sobre os novos paradigmas da AF. o 
questionaria avalia a lrequênoa, dura~o. intensidade e modo da AF recomendado 
para~ promoçao ~a saude. Utilizamos como padrao de resposta certas os seguintes 
cnt~nos: lrequênoa: ~ 5 d1as/semana: duraçao: ~ 30 min/dla: Intensidade: moderada 
e modo: ind1lerente (continuo ou acumulado). O levantamento da lrequência 
observada e cálculo percentual loram utilizados para descrever os resultados e 0 
Qui quadrado para comparar o padrao de resposta corretas antes e após a palestra 
adotando-se o nlvel de significância de p<O,Ot. ' 

Respostas Frequãncla Dul'3çao Intensidade Modo 
f 'lo f 'lo f 'lo f 'lo 

Pré Corretas 36' 36,7 94 94,0 50 49,5 21' 20,8 
Erradas 62' 63,3 6 6,0 51 50,5 ao· 79,2 

Pós Corretas 82' 83,7 100 ' 100,0 56 55,4 '43' 42,6 
Erradas 16' 16,3 o 0,0 45 44,6 58' 57,4 

n 98 100 101 101 

'p<0,01 

A anábse dos resultados permitem concluir que após a palestra o padrao de 
resposta dos assistentes técnicos pedagógicos de educaçao lisica da SEE melhorou 
s1gnificabvamen1e nas variáveis lrequéncia e modo da AF. O padrao de resposta 
para as vanaveis duraçao e Intensidade nao sofreram allera~o. pois já se 
apresentavam adequados. Os dados sugerem que uma simples palestra pode 
colaborar para a conscienuzaçao da nova recomendaçao de AF para a saude. 
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NIVEL DE CONHECIMENTO SOBRE ATIVIDADE FISICA PARA A PROMOÇÃO 

DA SAÚDE ENTRE OS ESTUDANTES DE MEDICINA DA FACULDADE DE 
MEDICINA DA FUNDAÇÃO DO ABC 

Valéria Cassefo' , Douglas Andrade' o Victor Matsudo' 
'Faculdade de Medicina da Fundaçlo do ABC 

'Centro do Estudos do Laboratório do Aptldao Fislca do Slo Caetano do Sul 

O novo conce110 de aliv1dade fisica para a promoçao da saude estimula a realizaçâo 
de pelo menos trinta minutos de abvidade lisica moderada (ou leve) na maior parte 
dos dias da semana. de forma continua ou acumulada. Este esludo teve como 
objetivo determinar o nivei de conhecimento dos alunos da Faculdade de Medicina 
da Funda~o do 'ABC sobre a atividade llsíca para a promoçao da saúde. Foram 
aval1ados 280 alunos, de ambos os sexos, com Idade média de 20,64, divididos da 
segu1nte forma: primeiro ano ( n:93 ): segundo ano ( n:34 ): terceiro ano ( n:59 ): 
quarto ano ( n:94 ). Aplicamos o Oueslionârio do Programa Agila S~o Paulo. atravós 
do qual analisamos os seguintes parâmetros sobre aUvidade llsica: lreqOência 
(vezes por semana): dura~o (minutos por ses~o): modo (conllnua, acumulada, 
ind,rerente) e intensidade (leve, moderada e vigorosa). Para a analise estalistlca lol 
Jeito o câicuio percentual das respostas correras e para a comparaçao entre os 
periodos lei ublizado o Qui Quadrado, adotando·se o nlvel de signlficância de 
p<O,O l. Abaixo encontram-se a lreqOéncia e percentagem das respostas corretas. 

VARIÁVEIS 
f •;. 

FreqU6ncia (~ Sx soma na) 18 19,4 
Dul'3çao (~ 30 minutos) 
Modo (lndlferonto) 
lnte'nsldado (modol'3da) 

91 97,4 
12 12,9 
63 67,7 

'p<0,01 

2'ano 
t •;, 

os 14,7 
34 100 
06 17,6 
21 61,7 o 

f 'lo 
03 5,1 
59 100 
01 2 
25 42.4 

4'ano 

14 
90 
10 
59 

'lo 
14,9 
95,7 
10,6 
42,4 

Ana~sando os resuilados podemos concluir que: a) .nao M d1lerença significativa do 
padrao de reposta entre os alunos dos diferentes periodos do curso de medicina: b) 
os alunos apresentaram um bom nlvel de conhecimento sobre duraçao: c) 
1ndependenie do perlodo do curso os alunos apresentaram um baixo nivel de 
conheomenlo quanto a lreqOência e o modo de realizaç3o da atividade llslca para a 
promoçao da saúde. Tendo em vista a ilmportancia dos profissionais da órea da 
saúde no incentivo da prática de atividade Oslca, ó necessária a divuigaçao da nova 
mensagem da atividade fisica para a promoçao da saúde entre os estudantes de 
med1cma e também entre oulros profissionais da órea de saúde. 
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ESTUDO DO NIVEL DE CONHECIMENTO SOBRE ATIVIDADES FISICAS 
ENTRE ADOLESCENTES ESCOLARES: UMA NECESSIDADE DE 
ABORDAGENS NA ESCOLA E ENTIDADES OE FORMAÇÃO/ORIENTAÇÃO 

CARLOS APARECIDO ZAMAI, ANTONIA OALLA PRIA BANKOFF, DANIELA 
DIAS BARROS, DANIELA CRIVELLI MIGUEL, LARA NOVAIS CREMONESI. 
FERNANDA FERRO- LaboraiOtlo do Elolromiografia e Biomccãnica de Postura 
-Faculdade do Educa~o Flslca- Unicamp- Sao Paulo- Brasil 

Este estudo IC\'c como objcth·o, iJcntiricar c an;alis.u o ni\'CI de conhecimento sobre 
ati\'id;adc fisica e s:.údc dos adok:sccntcs cscoi.Jrcs do ensino méd~ c que desempenham a 
runçlo do "JHIIIlllhr/ro", na Universidade ES1adual de Campinas c Real Sociedade 
Dcncficénciil rortu~ucu de Ciln~rin:u. O pctril destes foi obtido com o auxilio de um 
protocolo dtscn\·olvido cspccific;amcntc p:u:. este estudo c composto de 21 pcr~:unliiiS 
abcrus c (cch;ad.u, touliundo 41 protocolos, os qu;ais forJnJiilbulados c analis:~dos. sendo 
;al.:uns rc:sullallos aprcscnlados aqui: G?""/ .. rc:spondcnm que nlo sabem o que C ath·ido~de 

fisi~ c SiiÜdc; 7:!":-!. responderam que nlo slo port:adorcs de doençu crünic;u 
dcl:tiiCrllh"JS C de fJtorcs de risco. cnquJniO que 7?'}~ aprcscnlilf~lll pc.SSOU ,onadores d.: 
doenças e/ou fltOrc:s de risco em suls (:unili;n; 54'}{. ;afirnu.m que durante o pcriodo de 
cscoluiuçlo nlo IIOU\'C: discussio a respeito do tcm;a; j ;i n;;r, opinilo de 97 .. A. dos 
ildolcsccntcs, este tcnu dcn~ ser incluído c discutido dentro do ambiente. ConstiiU·SI! 
porunto, que lilnto nu escobs quanto nu c:mrues.1s d ou entidades de 
oricnlilçlo/(orm;aç3o, hi necessid;;r.dc de: discussões, objcti\~ndo il conscicntiz;açlo du 
criilnç;asladolcscc:ntes de con'IO, omJc c porquê dt\'C:·SC prillic~r ;ativid;adc:s fisic.u rc~,;ularcs, 
bem con.:a dc:\'C•SC: dc.scn,·oh"Cr unlltilbJiho de csduc:cimc:ntos quJnlo iiOS (o~torcs de risco 
d.u docnçilS crônico dq;cner;ativu. Ainda. parece-nos oponuno salicnt.u que os 
protission.Jis d.1 ire;a de cduciçlo fisic;a c d;a SiiÚde, empenhem em dcscn\·oh·cr c:stra.titiu 
p.Uil que scj.1n1 incluidu t.Jis discussões nu aulu c pro.:r;amas cduc;acion;ais, ;almcj;ando 
oferecer unu m;aior amplitude de conhecimento c rscllrccimcnto do tema i10S 

3c.lolcscentcs, parJ que estes no futuro se tornem ;aduhos ath·os. 
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IMPACTO DA MENSAGEM SOBRE RECOMENDAÇÃO OE ATIVIDADE FISICA 
ENTRE ALUNOS DE MEDICINA 

~rio Brillcco, Victor Matsudo, Sillndr~ Matsudo, Tlmótao Araújo, Ooug~s Andrade, 
Erinaldo Andrado, Luis Ollvoira o Ayilon Figuolra Jr. 

Centro de Estudos do labor.~tôl1o de ~lldio Flslca de Si o Cntano do Sul 
Lafiscs@mandic.com.br 

O l'rogram.a .Agita Sã~ Paulo, lançado há três anos com o objetivo de aumentar 0 
nlvcl de atav.rdade fisrc~ entre a população do Estado de S3o Paulo visando uma 
mcll~or qual~dadc de vrda, tem procurado desenvolver diferentes estratégias no 
scnttdo de ~r vulgar a mens~gem de. r~comcndaç3o de atividade fisica, segundo 0 
novo paradrgma que v~lor~za ~s ?'"'rdadcs moderadas ou leves por pelo menos 
30 mmutos, de p~~crcnCia dranamcntc, <.lc maneira contínua ou acumulada. 
Dentre estas est.ratcgtas, destacamos a <.livulgaçllo da mensagem entre alunos <.lc 
~ra~uaç3o d~ <.lti'C~a~ cscol~s formadoras de profissionais de saúde (Educação 
Hs.rca, Nutrrção, h srotcrapra c ~1cdicina), com o objetivo c.Jc informá-los c 
cs.t!m~lá- los , a. atuar como multapltcadorcs <.la mensagem. Na Faculdade de 
Ct.c~ms Mcd1cas da Santa Casa de Silo l'aulo(FC~·ISCSP) desde 199? silo 
~m~str_adas aulas. a~s alu~os de terceiro ano como parte do curriculo da 
diSCiplina de Ped1atrra SoCial. O presente estudo visa 1·erili · 

d I ·' rcar o Impacto da 
mcnsag.em. ~programa entre a .unos uc terceiro ano da FCMSCSI'. Foi a l icado 
o questiona no do Programa Agria Silo l'aulo antes das aul,. 1 • • ~ 

.o 999( . ~ em res ocastões 11o 
a11o ue · I março, ma10 c agosto) a 79 alunos de nmbo . · 

f' . d . , b . · s os sexos. Foram 
ana tsa as as perguntas so rc o conhecmrcnto do Programa Agita Silo r• 

1 mensagem. Foram consideradas "cenas" ns respostas q -
1
au 0 c <.la 

d .• • , • . . . uc contemp avam 05 aspectos c uuraç.o, ,rcquencta, mtcnstdadc c modo· "p• · 1 o I .. • wrCia mente cenas" as 
respostas ~nc.omp etas: certas com ressalvas", as que confundiam a mcnsauc.;, 
com o ObJetivo do progrnma c "erradas" as que não pre 1 . c 

• . . d O cnc uam nenhum dos 
paramctroa ac1ma ctta os. s resultados 11iostraram que não houve ncnhun·, 
aluno que respondesse a mensagem completamente certa 
respos tas foram parcialtnentc certas c 1 o 1% de rcsposla.s c· ~penas 12·6% de 
34,2% responderam de maneira errada c' 43% ruo rcspo der as com ressall':ls. 
65 8" fi 1 . . n eram esta pergunta 

, , . a 1rmaram ter a gum conhectmcnto do progrrama p . · 
34 2., -• I . C rcvtamcnre enquanto 

que • , . ,..,o con lCCiam. oncluimos que o impacto d ' 
co11sidcrndo bom em termos da cxist~11cia/dcnominaçilo ~ PIDb'Tllma pode ~cr 
ainda baixo em rciJçilo ao conhecimento <.la mensagem. 

0 
programa. porem 
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PRESCRIÇAO DE ATIVIDADE FISICA: COMPARAÇÃO DO NIVEL DE 
CONHECIMENTO ENTRE ALUNOS DA FACULDADE DE CltNCIAS MtDICAS DA 
SANTA CASA DE SÃO PAULO 
Renato A. Zan', Lyga Silveira': Renato P. Zan', Vagner Lapale', Dougi<ls 
Andrade". Mario Bracco" e Victor Matsudo" 
'Faculdade de Clêndas Mêd1cas da Santa Casa de Silo Paulo "Centro de Estudos 
do LaboratOrio de Aplld3o Flsica de Silo Caetano do Sul • CELAFISCS 
e-mail· laflscs@mandic.com.br 
A .a~oçSo de ~nl tsti~ ~c vid~ uudi,-cl. que inclui boJ Alim<ntoçlo ali:ulJ i\ pr.ilic:~ rcgubr Jc 
Jll\'t~d~ fis101 !em sido woci)do a menor indd(ncia de f.1.torcJ f.Jc rilCo Jl3B docnç;u 
c.irdJO-Ctrtu1Jt6nu, ~nç;u cNnico-dcG;tn<r.liÍ\~ c nuior longC\'iWdt VQrios progf;}rNJ 
de promo5lo de uudc 'im sendo rnliudos cn' '~os rJhcs dcscn\'Oh·idos c em 
docnvo~V1mcnto, lendo rofl"() principll atrai(E"i.l o atlmukl l oth-N~c risic:~. cont a 
c..'pcctall\'3 de 1;r.u1dc im(UCIO sociJI c «on6mico N mc:lhoriJ W qu:~U.JJdc de , jW de 
popubçõn bem como rtduçlo Jc CUltos com ~spnu mtdicu Otntu~ os l>rofissionJls de 
s.~.uJc. os mCdiros tCm imponJntc p;~pcl como ;~gentes N mud.lnç-J de compon;unento. r~aor 
prC'po~cr.mtc n:J. ildoç-lo Jo cs1~ de ,;w ~lh'O O presente C1tudrJ ' 'iu compu;u- o nl,·cl ..Jc 
co nhc.cmlenlo sobre o no\u p:ll')di&n'.:s de rccomcndlçlo de .:sthibdc nsiu p.3n1 3 promoç-Jo 
de uudc (ACSMICDC) mire 01 Cl1ud:~~~i<S de Malicino do ciclo b.l1ico (I' c J' ono1: n• l71) 
< douror:mdo1(b' ono, n"-17) do Foc:uld:odc de Cicnciu M<dic" d:o S:uuo c01o de S~o Poulo 
(F~MSCSP) A\-.IÍOU·IC OI ~winltlrtH rcbli\"01 o (n:qll<ncio (\"tz<l por scnun.l), l duroÇllo 
(mlnuto.s por scn~). ;ao mxlo (continu1, :acumul~ ou indiferente) c ,i intcnsMbdc (lc,•t , 
noo<.lcnd:o < vigorou) , ,,.,-., do qucsrionirio do Prugronu Aciro Slo Poulo Con1idcrou-sc 
~ntl:u as rnpou.:ss que contnnpl.un o no\'0 ~dign\:1 dt prc1criçao de :ui\·kbdc fisicil­
'Actutttt/a.' lltl, mrnnr JO Minutor 1ft nthidn.lt fisirn 11q ,.,,;,, tlfl!lÇ' 1(01 tflm 1flt u ntnllfl 

'"' '"'C"'"''"Ic mptlrrmln 'º'' /n•cl conrim1n pu 'K!Httt.lqdfr ... N.:s iiln.11ilc dos dJdos utilizou· 
se 0 lc.'~nl:amcnto Ih rrrqutnci:a. porccnto;~ecm c ~ cornp.;u:ar 01 JKdodos urilizou.sc o tal c 
du Ou1·quJdndo odot>ndo-sc nh·cl de •ignir.cl ncio p<O.OS. 
Rc:sposliJ.S corrtlils t.obrr rrncrSlo ..Jc ;uh·iJ~c fi'lic3 

CIClo Msico 

FteqO~ncia 
semana} 
OuraçJo 
minutos} 

I! 
I % 

5x 22 12,9 

I! 30 144 84,2 

Doutorandos 
I % 
10 21,3 

46 97,9' 

ln/~nsidadelmodetada} 100 58,5 26 55,3 
Modo lind•lerenle) 41 24,0 6 12,8 

Qul-quadndo •p<0,05 
Os resultados mostraram dolerença significativa quanto ;I durnçao, embora tenha 
havld~ um alto percentual de acerto em ambos os grupos, bem como para 
lnlensodade. Venficamos uma lnadequaçao do nlvel de conhedmento quanto ;1 

lrequênda c modo de pr~saiç3o ~m ambos os grupos. Condulmos que a d1lusao do 
novo conceito de prescriç.1o de aUoAdade Osica deva ser enla~zada ao nlvel de 
graduaçao bem como na residênoa méd1ca das diversas espedabdades. 
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Hábitos e práUcas de atividades flslcas: Um estudo do 2.885 

mulheres em 7 academias de Ginástica na cidade do Silo Paulo. 
Aute<e.· Crisllna Gomes', Bt\lflO Molll\3ti,"Relnoldo Dovi'" .Joben Ale.andlirc"" 

BRUNO MOUNARl- CONSULTORIA E MEDICINA ESPORTIVA 
Em.> I - Sj>O<IbNQuol.a>m.ll< 

TcVF;u- 251·2389 f 288-4091 

Associado ao Obvio eleito positivo que as mudanças do mundo moderno tom 
promovido, odstom 2 mudanças principais quo tem promooAdo i\ necessidade eletiva 
de se estimular a pratica do um estilo do vida ativo do ponto do vista nsico, eles sao: 

a. o Impacto das novas tecnolooias em tempo de trabalho e descanso 
b. O aumento da longevidade da populaçao. 

o Impacto da tecnologia tem aumentado o número de horas do Inatividade Osica 
assim como ago sondo um • osllmulo' a proguiça. A populaçao lerTinlna apresenta 
Indico maiores de Inatividade (27%) do quo a masculina 121%) sondo ainda quo 
existem lmpor1anlos variantes roladonadas a elnla, educaçao, renda o lalxa e!Aria. 
Foram avaliadas 2885 mulheres com Idades entre 11 à 68 anos, com predomln3ncia 
do grupo do 18 à 30 anos. Fornm analisados os seguintes pontos: Indico de Massa 
CorpOrea (IMC) maior e Igual à 26 Kg/m • lncidénda de doenças crOnlcas préoAas, 
Indico de praticas e atividades Osicas. 
Q rderi&Jo lr.ab:albO demons(ra que aJ tnulhtrTi qut fH"otUralll acat.Jrmlu fllrl 1 
ruliu(iO Lle alhtidaLit..s rl11CJJ • \ 'fnl de CNJlOI n•ullll \'flCJ uLirnl,rios, f tOIU 

prulon11nind.t da populaç:lo a&Julla Jonrn, oslndicu como o ll\IC r a 1501\, nrbram 
nas dh·en.u (abas rtirils. nàu ullrapauandu nunca .\'llorts m•iom IJUf 10-1 •. 
lgu•hnrnlt hnpor1anlc é o ralo Llt qut a rnvaiJaç-Jo miLifra t fislca, Llcnm su 
rralizadas periodican~tnle c~m rins dt st comparar os dados cilldos, uslm conio rua sr: 
,·trincar sr houve o t.J tscn\'oh·lnacnto de pri llcas tJt 
estimulo do Fatores do Protoçao. 

·Prolossora de E~ Flslca . 
"Mi!da> E1p«iohla em Me<lid.na Elpcl<W> 
"'Ac;Kk!mlcos de EduCoç.lo Fls>ca 
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PERFIL DO NIVEL DE CONHECIMENTO DO NOVO PARADIGMA DE 
RECOMENDAÇÃO DE ATIVIDADE FISICA PARA A SAÚDE EIITRE 
ESTUDANTES DE MEDICINA DO CICLO BÁSICO 
S&gio A. Horit.:l', Daniel O. Yarrogutl' , Lygla S.lvclrn', Rcnalo P Zan', V~gner Lapaoe•. 
Dou~s R. Andrndo", M.irio Brncco" o VICIO< M:llsudo 
'Faculdad~ de C~nd.ls Médicas da Santa Casa de SJo Paulo " Centro de Estudos 
e Laboralórío de Aplid3o Flsica do SJo Caetano do Sul ICELAFISCS}. 
e-mai· lafiscs@mandic.com.br 
os profissionais de saude lt!m Importante papel na scnsib1hza~o da cornm1dade 
em qucstoes rclalivas 6 adoç~o de um estilo de oAda mais ohvo, melhorando a 
quohdode de vida da populaç~o o diminuindo o Incidência de doenças crOn1cas. 
Rec~nlcmenle, alguns estudos lt!m demonstrado que nao há consenso quanto 3 
prescriçao de abvidade llsica enlre profissionais de saudc (médiCOS. den~slas . 
prolessCYes de educaçao llslca) c entre estudantes de graduaçao destas calegonas. 
O ensino médico trndldonalmenle valoriza o conhedmenlo das doenças, seus 
mecanismos de a~o e tratamento, mas pouca alençao é dada aos aspeclos de 
prevençao e promoç;lo de saúdo. O presente estudo oAsa estabelecer o nlvel de 
conhecimento sobre,o novo paradogma de recomcnda~o de atividade Osica paro a 
promoç3o de saude (ACSMICDC) entre os estudantes de Med1cina do cido báSICO 
da Faculdade de Clt!ncias Médicas da Santa Casa de Sao Paulo IFCMSCSPJ e 
comparar se houve diferenças no nlvel de conhecimento entre alunos de pnme"o e 
segundo ano. Foram avaliados 171 alunos de primeiro (75) e segundo ano (96) de 
ambos os sexos com Idade média de19,7 :t 1,5 anos. Foi aplicado o quesbon3no do 
Programa Agita sao Paulo, para avaliar o nlvel de conheomento de a~vidade fl!olca 
desses Individuas. Avaliou-se os parametros rclabvos ;I lreqOt!ncia (vezes por 
semana), â duraçao (rTinutos por sess3o), ao modo (continua, acumulada ou 
lndllerenle) e à Intensidade (leve. moderada e vigorosa) de a~vidade lis1ca. 
Considerou-se corretas as respostas que contemplam o novo parad1gma de 
prescriç3o de atividade llslca- 'Acumulor o e/o monos 30 minulos de atiVIdade li SI@ 
na maior pgrte dos dias dq semanp em Intensidade moderada lau level conrlnua ou 
acumulada·. 
Respostas correias sobre prescriç3o de ollvidade llsica 

t• ano z• ano TOTAL 

5 
65 
40 
13 

'í I 
6,7 17 

86,7 79 
53,3 60 
17,3 28 

!' f •• 
17,7' 22 12,9 
82,3 144 84.2 
62,5 100 58.5 
29,2' 41 24.0 

FreqO~nd.l I> SK semana} 
Ournç~o I> 30 minutos) 
lnl~nsidadelmoderada} 
Modo lindilerenle) 

Oü1-quo~dr.1do 'p<O,OS 
Os resultados mostraram diferenças significativas entre o primeiro e segundo anos 
quanto ;I rr~quêncla o modo, embora a maioria absoluta das respostas n3o 
contemplasse o novo paradigma de recomendaçao de ahoAdade llsica. Enlrelanlo. 
houve um maior percentual de acerto em ambos os grupos quanto a duraçao e 
intensidade. Conciulmos que a nova mensagem é pouco conhecida em lermos de 
lrequênda e modo. Sendo assim, esludanles do ciçto bilsico de medicia necess.tam 
de uma lnt~rvenç3o que enlallze os aspectos de rrequência c modo, para a dllus3o 
correta do novo paradigma de recomendaçao de allvodade llslca parn a promoç3o de 
saúde. 
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EFEITOS DO TREINAMENTO COM O STEP NA COMPOSIÇÃO 

CORPORAL EM MULHERES JOVENS 

MARTINOVIC, N. V. P., BOTIARO, M., CARMO, J. Universidade 
Católica do Brasilla. Laboratório de Avaliação Física o T reinamento, 
Brasllla, DF, Brasil. 

Sendo considerada uma atividade aeróbica e de elevado gosto 
calóriCQ, o Step Tralnlng vem sendo nos ulllmos dez anos uma das atividades 
mais procuradas nas academias. Portanto, o presente estudo teve CQn10 
objetivo avaliar a lnOuOncla do treinamento CQm o step na reduçoo da gordura 
CQrporal. Participaram desle estudo doze lndivlduos do sexo remlnino (20 -
49 anos de Idade). O programa do trolnamenlo conslsliu de três sessOcs 
semanais CQm uma hora do duraçOo cada, durante um pcriodo de oito 
semanas. Densidade CQ<poral pró e pós trelnomonlo foi medida por melo de 
compasso de dobras culanoas utilizando a cquaçl!o de rogressao do Jackson 
el oi. (1980), a densidade corporal foi transformado em gordura relativa pela 
fórmula do conversao do Siri ( 1961) Os resulllldos foram analisados 
estatisUcamenlo por mole do lesle •t• do ·sludenl para amoslras dependenles 
0 o nlvel do slgniOcancla estabelecido lol de p < 0,05. A média do pe~cntuol 
de gordura após o lrelnamento ( média = 11,6'/oG ) apresentou uma dolerc11ça 
estatlsUcamonte significativa em relaçl!o à módla da gordura relativa Inicial 
(módla c 13,7%G ). Com a anâllso dos rcsullados pode-se verificar quo 

0 

treinamento com o slep três vezes por semana podo ser um importante 
Instrumento na roduçl!o da gordura corporal reloUva. 
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AVALIAÇÃO DA COMPOSIÇÃO CORPORAL DE NADADORES DRASILEIROS DE 
ELITE 
Andreia G. Naves a Vnlcna C.P. Paschoal 
VP Consullona Nutrioonal 
Rua Vai de Palmas, 302 conj.B4 · Sáo Paulo • SP • 03161 oeo 

o objcltvo dessa estudo foi avaliar a composlçao corporal da nadadores 
adolescentes da elite brasileira do eslado do sao Paulo que compelem pala 
categOfia sênlor. A amostra foi composto por 18 nadadores. sendo '12 do sexo 
masculino (18,92 ± 1,83 Mos) e 6 do sexo feminino (19,83 1 2,56 anos). Todos 
treinam em ml!dta 5 vezes por semana de 4 o 5 horas por dia. As variáveis 
analisadas for.~m: peso, estatura, lndlcc de massa corporal (IMC). dobras cu~neas 
(trlceps, subescapular. supralllaca e abdominal), área total, área muscular e área 
adtposa do braço (FRISANCHO, 1981) c % de gordura (FAULKNER. 19GB). Para a 
análise estallsllca uhlizou-se o teste ·r student . 

FOI Mcontrndo drfcrcnça estatisticamente significativa entre os dois gi\Jpos no quo so rcfcro 
as variáveis de peso, cstatur.>, IMC, dobra cu~nca lridptal, Orca tolal c área musrular do 
ooço Todos estão dentro do padr.lo do normalidade nos valores do peso, estatura o IMC c 
para ~ncro sexual c faixa clána. Os valores do % do gordura eo<roboram com outros 
aprescolados na hteratura com mesma lalxa o~ria o modalidade esponlva. O motivo da 
dl crcnça na dobra tridptal entre os grupos so devo ao fato principalmente do que 
r.SIOiogicarncntc as mulheres possuem menos massa musrutar que os homens como 
podemos conslalar nos valores lamiX!m ostatisllcamcnto dofercntas do área tolal iC área 
muSCIJiar do braÇo 
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O RECURSO DA MUL TIMIDIA NO ESTUDO DA COMPOSIÇÃO CORPORAL 

Roberto Fernandes da Costa & André Monteiro 
Laboratório do Desempenho Esportivo· EEFEUSP • Sao Paulo · Brasil 

A cada dia que passa a informâtica ocupa mais espaço na vida das pessoas, 
quer seja em casa, nos estudos ou om suas atividades profissionais. A partir do 
advento da Multimldia as possibilidades e vantagens desta ferramenta foram 
potencializadas, pois é posslvel, por exemplo, acessar toda uma enciclopédia em 
um ünlco CD·ROM, o que significa uma grande economia do espaço e de tempo. 
Desta forma, têm surgido vârias publlcaçOes em multlmldia permitindo, além da 
possibilidade de armazenamento de grande quantidade de lnformaçao, Imagens e 
videos. Além disso, a lnteratlvidade é um poderoso recurso que os livros nao 
possuem, mas que é perrrllldo pelos lllulos produzidos em CD·ROM. . 

Em funçao destas vantagens concebemos o primeiro titulo om mulümldla para 
a érea de Educaçao Flslca no Brasil: "Avaliaçao da Composição Corporal", 
apresentando textos e Imagens a respeito das técnicas de estimativa dos diferentes 
componentes corporais. Sao abordados o dlssocaçao de cadéveros, pteUsmografia, 
DEXA, pesagem hidrostática, lmpodâncla bloolélrica e antropo~etria . Em re!açao à 
técnica antropométrtca, sao apresentadas 32 cquaçOos do predtçao de denSidade o 
gordura corporal, do 9 autores diferentes (Dumln & Womersley, 1974; Faulknor, 
1968; Guedes, 1984; Jackson & Pollock, 1978; Jackson el ahl, 1980; .Kalch & 
McArdle, 1973; Petroskl, 1995; Slaughtér oi alil, 1968; e Thor1and el ahl, 1984), 
sendo que é neste momento quo é posslvel Interagir com o CD·ROM, pois basta 
entrar com as medidas antropométricas necossàrtas em cada equaçao para quo os 
~lculos sejam realizados o os resultados apresentados. IÔ posslvol calcular, 
também, 0 somalotipo do Healh & Cartor (1967), a técnica de Drinkwaler & Ross 

( t9BO), IMC, I CO. entro outros modelos matemâllcos. . 
Acreditamos que este trabalho venha a auxiliar profisslonats e estudantes de 

Educaçao Flslca e Nutriçao lnleressados no estudo da composlçao corpo~al, o 
esperamos também que possa servir do estimulo para o surgtmenlo do outros hlulos 

em multimldia na nossa área. 

294 
VAI.IOAÇAO CRUZADA DAS EOUAÇ(>Es DE BIOU~PEOÀIICIA OE.SEINOL'IIOA ElA II.WiEREZ 
DRASILEIMS 

POLICARPO, F. 13., IJOTIARO, M. IA. VfTElll, P. L. • Urwer!lldaóe Calbllca de 
Drasllla- LaboratOtlo de Avahaçao Flslca e Treinamento. Bra~ilia, DF. Bra!lll 

O principJI o~jcrlvo dcuc ettudo foi u de de1arninlr a aplinbalidadc c a ptccl\lo du 
cquoçoks de bioimpc.Undo (UI) dcscnvolvid» em mulheres bruildras. ~"'' ~· loram 
11\'llli.ld.u 44 mulheres com kbdc:s entre 20 a 40 anos Ab.ortomcttg 1Ud.10lógaa ck dupb 
cn<rGi• (DXA) roi ut ilitodo por• obirnçJo w "''"' corporal rrugn fMCM) pa<lt-» (DY~·IO. 
V enio 4 6 A). Kcsistlndo (K) corpor>ltoc.l roi mc:didll c~ o anohsador lliodr"""';,' '· 
(Moddo - J lO) As cquoçOc:s de núrncro OI c OJ da cnvolvuln por Can '>lho & Pnn I I W!) 
fora01analiud.u ncsl3 in\'cSIÍglç~ Os rnuludos cncont~dos foum. 

Eguacao 
DXA 
Eq. OI 
Eg. 03 

• p < 0,05 

Média (kg) 
41,27 
44,39 
44,38 

.. p < O,Ot 

0,85 
0.85 

8,99"" 
9.10"" 

EPE (kg) 

2.17 
2,17 

As equações de nümc:ro OI c OJ :~prcsentatilm Um.l booa conc:Uçl.o (r • 0.85) e um mo de 
csti iT131iva {CPE • 1,17 kg) accit.hcl Porém. amb.u a.s cqu;,çócs Sl..opa'alisn.v2m 
signilic;uiv:~mcnlc ;~ m.usa corpoul nugra (MCM) por \'oha de J.IO kg Com twc ncuc1 

rcsuhados, o uso das cqu;~çõcs de Can'õllho & Pirn ( 1998) dcnm ser :uu Jiud..ls com UUtrb 
antes dr: serem 3plic;~dJs na cstimJtÍv.J dJ. composiç~ corponl em mulheres brailrir.n 
jo\'r:ns c ndi:u 
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DISTRIBUIÇÃO DE GORDURA CORPORAL EM JOVENS ATLETAS 
PRATICANTES DE FUTEBOL 

Serra, Marcos Maurldo'; Uezu Rudney'; BOhme, Maria Tetez.a Silva ra": Kiss. Maria 
Augusta PeduH Dai Molin'. 
1 • Faculdade do Educaçao Flslca e Técnicas Desportivas das Faculdades 
Integradas do Guarulhos. 
2 • LADESP • CENESP/USP • Departamento de Esporte da Escola de Educaçao 
Flslca e Esporte da Universidade de sao Paulo. 

A composlçao corporal vem sendo estudada em populaçOes de diversas 
modalidades esportivas, na lenlatlva de uma determnaçao do perf~ morfol~co em 
funçao da modalidade, sendo que a maioria dos estudos sao realizados com a idade 
adulta, com uma carência do lnformaçOes referentes âs equipes de base. , o 
objetivo desta lnvestigaçao foi de verificar a dislribuiçao de gordura corpor.il em 
jovens aUotas de full!bol do sexo masculino. Para isso foram avaliados 83 adetas do 
Sport Clube Corinlhians Paulista, divididos nas cateQorias infantil (n = 26, idade: 
14.53 ± 0.76) üuvenil n = 31 Idade: 16.12 ± 0.76) e jünior (n = 26 idade: 17.84 ! 
0.50), nas dobras cu~neas bicipitai(BI), lrfcipilai(TR), subescapular(SB). 
poltorai(PT), axllar·médla(AM), abdominai(AB), supra·Diaca(SI), coxa(CX) e 
perna(PR). Os resultados sao apresentados na tabela a seguir. 

SB PT AM SI AB 
Infantil 8.14±1.62 5.32±1.24 5.28.!0.81 9,4612.63 10.30! 3.22 
Juvenil 8.91!2.42 5.G9.t1.56 6.2.2±.1.72 10.3h 3.64 11.32!3.73 
Jünlor 9.55.!2.29 5.3B.t 1.42 5.90;;1 .~9 9.36: 3.96 10.50: 3 .2 1 

Bl TR ex· ... PR" 

Infantil 3.69±0.67 8.1512.48 11.65±2.84 8.7 1±1.85 
Juvenil 3.5110.75 7.7212.62 11 .1912.79 7.17:!:2.53 
Jünlor 3.26.10.55 7.40±2.07 5.96±1.72 10.40±3.70 
·• = Diferenças significativas entro juvenil· jiJnior, "'diferenças entre júnior · infantil 

Os valores dos dobras na categoria juvenil apresentaram uma maior 
varlaçao em relaçao as demais, sendo que nao houv'o aumento nem dirrVnuiçáo dos 
valores com a evotuçao de uma categoria para outra. Através de uina ANOVA'ONE· 
WAY (p < 0~05) foram encontradas diferenças significativas. somente nas dobras de 
coxa e perna ,e através de uma análise post-hoe com o teste de Tukey verificou-se 
quais grupos que se diferenciavam entre si. Na dobra da coxa o QI\IPo juvenil 
dHeriu do jünlor.eoo jünior do infantil; na dobra da perna O,Qfllpo juVenil diferiu do 
Infantil. Condulu-se que p grupo analisado apresenta uma característica hOI'I'Ogén'e.a 
nas variévels analisadas. Sugere-se que sejam feitos estudos semelhantes. para 
uma melhor caracteriz.açao da populaçao estudada e tanilém para a elaboraçao de 
referenciais. 
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ATIVIDADE FISICA, COMPOSIÇÃO DA DIETA E COMPOSIÇÃO 

CORPORAL EM INDIVIDUOS ADULTOS 

José Cuuu da Fui .. Junlo'"''; Dart.lgrun Plnlo Guadas'" {Orlan~dor) 
(I) Urudade de Educat;ao Flsica • BIOMI:TRICA • Redfe·PE- Brasol 
(2) Centro de Educaçao Flslca e Desporlo da Universidade Esladual de Londrina 

O eslolo de VIda sedentano e os habilos alimentares inadequados freqOenlemenle 
lêm s1do associados ao aumenlo nos lndices de sobrepeso e obesidade. O presente 
estudo analiSil as possíveis assodaçOes entre os nlvels de atividade llslca hablt~l. 
composlçao da d1eta e Indicadores de gordura corporal. Para tania uilhzou-se uma 
umoslra composta por 20 adultos do sl!llo masculino com Idades entre 20 e 45 anos. 
O tevanlamento das lnfonmaçoes associadas a composit;ao da dlela foi efetuado a 
parur do •nstrumenlo de registro dietético. sendo eslabelecldas eslimailvas q~nto 
ao suprimento energético e proporçOes da quantidade de calorias pravenlenles dos 
carboidratos. hpid1os e protelnas. Para estlmalova do nlvel de alillfdade ltslca habitual 
recorreu-se ao Jnslrumenlo de registro aulo-recordatOrio proposto por Bouchard et 
ai. (1983). sendo ambas as lnfonmaçOes foram lev:~ntadas durante o perlodo de 3 
doas da semana. Como indicador de gordura corporal. recorreu-se as lnformaçOes do 
lnd•ce de massa corporal (IMC) e gordura relativ:~ ao peso corporal. Os resultados 
encontrados (tabela abaixo) indicaram que o suprimento energéUco e a proporçao 
de prolelnas nao apresentaram assoclat;ao slgnlr.caUv:~ com os indicadores de 
gordura corporal. Por outro lado. os nlvels de abvidade llsica habitual e o suprimento 
energético proveniente da proporçao de ~pldios e carboidratos apresentaram-se 
como os prondpais moduladores nas variaçOes da quanbdade de gordura corporal. 
Conclui-se que os nlvels de prática da ab111dade ltsica c a composição da doela. 
parecem representa os pnndpais moduladores na quanbdade de gordura corporal. 

Indicas de Corre~çao "r" do 
Pe~rson 

Indicadores da Gordura Corporal 
IMC (kgtm1) Gordura ro~llva (%G) 

Prállca da allvldade lislca 
Demanda energêbca (kcallkg/dia) 
Composlçao da dlel.l 

-o.s8o' 

Suprimento energético (kcalll<g/doa) 0.434 
Proporçao de proleinas ( '>'•) -o.312 
Proporçao de carboidratos(%) ·0.483' 
Proporç3o de lipldoos ('Yo) 0.588' 

' Slgmfocahvo 3 nlvel de p= 0.05:' sogmficabvo á nlvel de p= 0.01 
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-0.513' 

0.308 
-o.093 
·0.264 
0.289 

ANÁLISE DA COMPQSICAO CORPORAL MEDIANTE BIOIMPEOÀNCIA DE 
MULHERES EM ACADEMIA DA ZONA NORTE DE SAO PAULO 

Pablo O. Llanes. Mana T. S. Boi me e Mana A. Kiss-
LADESP- EEFE - USP 

INTRODUTORIA - Visto as necessidades de lileralura deste tenor e de caráter 
nacoonal. como conlribuot;ao para estudo de composiçao corporal de populat;ao 
braSile.ra: !oram realizados lestes de bioimpedánda em mulheres de academia da 
zona nor1e de S3o Paulo . METODOLOGIA - Na evenlualidade !oram anahsadas 
171 o alunas com Idades de I O até 69 anos. disposras para o estudo em 6 grupos: 
(G1 :10- 19aJG2: 20-29 a . /G3: 30-39 aJG4: 40-49 aJG5: 50-59 a. e G6: 60-
69 a.). Foo usado para este p<ocedimenlo um aparelho BIODYNAMICS MOD.310 
(U.S). Anles da realiz.at;ao dos lestes as partidpantes receberam comunicado escnlo 
sobre os requ1sitos para os testes e esüveram de acordo com o processo 
delerrnnado pelo provedor. A equaçao fornecida para este procedimenlo lelrapolar. 
como leoroa e validat;ao corresponde a: 
FFM• =-4.033 + 0.734 HI'IRes • .096 (xc) • 0.116 {wl) + 0.878 (sexo) 
Masc=OI/Fem=O {H.C. lucaski e W.W. Bolonchuk). ESTATISIICA - Para 
venfocaçâo de d1ferenças na avaliação da porgentagem de gordura enlre os 
dolerenles grupos foi realizado an:!Use de variança a um falor. assim como o tesle 
de Tukey para a venfocat;ao e locahzat;ao das diferenças exisleoles. RESUL lADOS 
-Na tabela( A.) sao apresentadas a d1sposot;ao descnhva dos dados e na tabela (8) 
ANOVA e leste posl·hoc. 

As conclusOes desle estudo expressam que os lesles foram realizados conlorme 
aos requlsiros eslabeleddos. O (n) fundamenta a consideraçao do esludo; o se bem 
os antecedentes do mélodo demonslram alta confoabilidade das medidas. exlslem 
reparos na hleralura enquanto as equaçOes fornecidas. E finalmente, oxisüram 
resultados sign•ficabvos para {') ( p< 0.05) segundo os dados apresenlados dos 
dolerenles grupos. 
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PERFIL DA COMPOSIÇAO CORPORAL DOS ATLETAS DE BASQUETEBOL NAS 
CATAGORAS INFANTO-JUVENIL E JUVENIL DO DISTRITO FEDERAL. 
VIDAL F'. J.C.D.: DOTTARO. M.; OLIVEIRA. H.B. e POLICARPO. F. 
UNIVI:RSIDADE CATOLICA DE DRASILIA • BRASILINOF - BRASIL 

O propOsilo do presente estudo folldenUficar o perfil anlropomélrico dos alicias JUvenis 
de basquelebol do Distrito Federal. A amostra foi composta de 30 sujeilos do se•o 
masculino {IG a 18 anos). regislrados na Federaç~o Brasillensc de Dasquetebol. As 
vari~vels ontropomélrlcas avaliadas foram: peso corporal totai(PCT). eslalura (ESI). 
seis dobras Cblóneas {subcscapular. supraillaca. abdorrinal. triclpltal. coxa e lorâclca). 
lrés drcunleréndas (coxa, braço c !Ora•). c três perlmelros Osseos {punho. úmero c 
lémur). O percent~l de gordura {%G) o o massa corporal magra {MCM) roram obhdos 
por melo do prolocolo do Tlpton & Oppliger. Os parâmelros antropométrlcos dos aUelas 
foram agrupados por poslçOo de jogo (alas, armadores o pivOs). Ul•llzou-se o 
procedlmenlo estallsllco ANOVA. seguido do lcslc do Tukey. O nlvel de significânoa 
adotado rol de p< 0,01 . As médias encontradas para os variáveis PCT. EST. %G e 
MCM. roram: armadores {66.4 kg; 176 em; 6.3% c 62.2 kg). alas {77,4 kg. 187.3 em. 
6.8%.72.2 kg) plvOs (84.1 kg. 197.3 cm.7.5%, 77,6kg). Para a variável PCT enconlrou­
se diferença estaUsUcomontc signlfocaliva enlres os grupos de armadores c alas. bem 
como entro armadores o plvOs. Com rclaçao a EST e a MCM as diferenças foram 
slgnifocallv:~s enlrc todos os grupos. para o 'hG nao verificou-se diferença. ConciUJ·se 
que os alicias jovens do DF apresentam valores anlropomélricos sirnlares aos 
observados nas equipes de alto nlvel do Brasil. As diferenças antropomé111cas 
encontradas enlrc as posiçOcs do jogo. sugerem que os programas de lrclnamenlo 
deverao respeitar as caraclerlslicas Individuais de cada aUela .em rclat;ao a sua 
poslçao de {og"o. 
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A lmaor1.1ncla do Indica da Massa Corooral {IMCI o da Circunferência 
Abdominal Médla{CAMI como dado predlllvo para lalor de risco para 
obesldade.Esludo de 4!4 casos. 
Autores; Bruno Mollnart•. Cri si tina Gomes••. Viviane dos Santos Vietra ··.Fabticio 
Leal"". Natália Ponha""'. Gisele Miranda""". Rene Mollrurl'"'". 
BRUNO MOLINARI-CONSUL TORrA E MEDICINA ESPORTIVA 
Email- soodb!ud!)yol.com br Tei/Fa>- Oxxll 2512389 / 2884091 

A obesidade é um problema cada vez ma1s preocupanle na saúde mund1al Sua 
definiçao é excesso de gordura corpórea. M ainda evidências de que as d•ferenças 
de d•slribult;ao de gordura corpórea s3o um grande risco para doenças 
cardiovascular. estando lia dislnbuit;ao de gordura na regiâo abdornna•s 
dllelamente reladonadas â vMas alteraçOes no melabolismo lipldico e 
carbohldratos. hlperlensGo arlenal sislêmica. e doenças coronananas. O conceito de 
obesidade abdomlnalfollnlroduzido por VAGUE. J em 1947. Os locais de deposiçao 
de gordura abdominal sao: Subcul:lneo e gordura víscera! . A medida da 
circunferência abdominal média (CAM) é uma dos métodos mais práticos para 
eshmaliva de gordura abdominal. Sendo considerados valores de risco: CAM ma1or 
ou Igual 85 em para homens e CAM maior ou igual 100 em para mulheres. Foram 
avaliados 484 Individuas submetidos a Avaliaçao Méd1ca e Flslca de uma grande 
academia da ddade de Sao Paulo. sendo 195 mulheres e 289 homens os dados 
encontrados foram. 

MULHERES 
CAM menor que 85 em 
CAM maior que 85 em 

HOMENS 

MENOR QUE 26 26 kgtm2 a JO MAIOR QUE 30 
kglm2 kglm2 kgtm2 

151 
16 

6 
14 

MENOR QUE 26 26 kg/1112 a 30 MAIOR QUE 30 
kg/1112 kg/1112 kg/1112 

CAM menor que 100 em 166 60 
CAM maior que 100 em 3 30 26 
O IMC é um dado de exlrema lmportancla para controle do estudos reloc•onadas {I 

obesidade, quando cruzado com o CAM leva ainda a delermtnoç~o de subgrupoas 
mais ou menos propensos O mortalidade e morbldade por doenças cordlovasculares. 
A delecçGo destes dois Fatores de Risco· o fundamental para uma adequada 
ortenlat;ao c desenvolvimenlo de Fatores do ProleçGo para as condlçocs 
supra ciladas. 

'Mód<o Espadabla em Moodna Esporilw 
' "Prolassora do Educat;ao Flslca o Avaliadora Flsica 
'"Estudantes do Educaçao Fls/ca 
"'"lnlomo do ModiCina 
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I~ FEITO DE U~l PROGRAM~ DI! 24 SEMANAS DE CAMINIIADA 1'\0S 

r•,\RAMETROS DE COMPOSIÇAO CORPOili\L DE MULIIERI!S ADULTAS UO 
MUNICIPIO DE LONDRINA-I'R 

Kaona Ela1ne de Souza S1lva. Décio Barboza de Souza, Maria OliVIa de Souza. 
Durcehna Sch1avon1. Leandro llltimari, Cinlia Roberta Belao 

CEFD/UEUPML- LONDRINA-PR 

,\ anâlh.c: dr pmrim.rlros rda~lonatlos il coma1oslçio cor1torallêmsldo rmpn·s::ados (lira 

0 di:acnosllco dos mnh d~ saudr, putlculannrnlt prla rtla~ào duns com 0 sobrrpuo r 
1 obtJhbdr, JlrD.bltmu cn~e.r.:rnlu dr 111'•dr púbUu. 0 l'roa:ranu Vida com S:aúdt, é 
um csludo que: \111 a sur•~nuio .. mu.!HproOulonalllo rurclclu li.slco rm praçu públku. 
com o cn\ohimrnlo .da l::ductÇIO fl.dca,l\lcdlclna, t'annida Dloquimlca t FIJioltnpla. 
Srndo auint o objclno do prc·stnlt. tlludo rol a dt nrfOctr o errllo dr Ulll procrama dt 
H srman~s dr un1lnhada, nos paramtlros dr tDmJJOslçio corporal de ntulhtrn Jllulru 
tio munlclplo dt Lon~rin•~rr. rar.a tanlo n.uram (llrlt da anloSin, -17 lnllhllluos do 
~uo (tmlnlno, ' 'oluntarlas do pro~:nm1, con1 Idade midl1 dt S3 ,76 ± 10,711. 0 progrlml 
dt trtlnamrnlo (oi composto tlt 2-1 srmanas tlc camlnhatJ1 , s \'urs 110r umana, com 
duraçio dt I• hon (10r dia. ,\ fniCOJidatJr foi controlada (1tb (rrqüêncla cartJiau (60 I 
75•1.). ,\ analln dos dóltlos foi ftila aln\·is lia cuatÍJIIca Llutrhl\'1 (mitlla c Llu,Jo 
p10~rào), tllftrcn('a (1trctnlual r o ltJit ..... llt Studtnl Jllra 11110uras dtfltlll.ltnln h• < 
o ... 

l'rê Tr(m3n'ICI1lO l'ós TrcinJmtnlo A ~~ I 
l'cso (k&) 6-1,~3 112,66 6-1,24111.75 o.~~ (,00 
8uuura(m) 156,27 :!: ~.~3 156.~3 ± 5,19 0,10 • 0,7~ 
IMC(kgtm' l 26,H .t. 5,01 26,23 ± ~.s~ 0,90 1.23 
OC TrH:ipil31 ( mm) 27,69 ±8,50 23.J3 ± 6,25 15,7~ -4,77. 
DC Supr.Jih3t.J (mm) 30,01± 10,76 H.9S± 8,63 16,86 4.12· 
OCCou(nun) 46,78 i 14,29 42,16 ± 12,11.1 9,87 2,19• 
Gordura rdath·;a ( '~1.) 37,6~ ± 6,78 3~.22 ± 6.~5 9,11 5,16° 
Pc:so Gordo (kg) H.99 :!: 9.18 22,53 ;t 7.80 9,84 s,o8• 
l'nonupru(l.J,!l J9,SJ '!: 4,_, I 41 ,88 ± 5.21 • 5.94 • 5,13• 

• f1 < 0,0~ 

,\ruh 11 rulit.açàu tlu pro~~ama Llt lrtlnamtnlo, pudt'-JC' ubsC'r\llr urn 11 rtduçio 
~l:nllicarh·a tfll lollas u ''arl:l\tb anallullas. Tais ruul1.11llos ,rm corrobonr com 01 
rtbiDI lia llrrnlura t apontam p:ara um:a rnclêncla d:1 atfcsio i r~rirlca t.lt' rurciclo 
fiiico orirnut.Jo. no qur diL rt)lltlru aos 1•arãmrrro1 dr compoJI('ãu corporal. 
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HEALTH RELATEO PHVSICAL FITNESS IN BRAZILIAN COLLEGE STUDENTS 
WITH DIFFERENT FATNESS INDEXES 

Aulhors: Freiras Jr., I.F.; Barbanti, V.J.; Campana, A.O. 
UNESP • Dopl. of Physlcal Education - Prosldenlo Prudenlo - SP - Brazil 

In lhls work wo sludled lho rolationship bclween indlcalors of adiposily and lho 
rcsulls of heallh rclaled physical filness lesls of young-adull 
subjecls. 505 subjccls (207 maio and 298 female), mean age 21.8 and 20.4 y, 
rospoctively, were sludiod. Tho followlng physical filnoss losls wcre 
carrlod oul: Modified Abdomlnai(AB). SiVRcach(Ficx) and Twolvo Mlnules 
Run-Walk lesl(Run-Walk); lo assess lho adiposily we used: Body Mass 
lndcx(BMI), Triceps and Subscapular Skinfolds and Body Fal Pcrcenl. Thc 
levei of adlposily was gradod according lhe percontilo valuo of Tricops 
Skinfold lhlckncss(TS), as follows: percontile <151h • Gl; 16lh lo 251h • 
Gil; 261h lo 501h • Glll; 511h lo 751h • GIV; 761h lo 851h • GV and >851h • 
GVI. Resulls showed, In bolh sexos, a negativo relalionship bolween 
indicalors of adiposily and valuo of Run-Walk lesl. In men. a significanuy 
hlgh negativo correlation coofficionl(r=-0.46, p<0.001) was found bolwoon TS 
and value of Run-Walk losl. Thereforo high valucs oblalnod as rosponse lo 
Run-Walk lesl, were soen In subjocls wilh lhlnner TS(mean values: Gl 2763m, 
TS 5.2 mm; GVI 2134m, TS 18.0 mm). The differences wero significanl when Gl 
was comparod lo GIV and GV and wllen GVI woro comparcd wilh Gl, Gil, Glll, 
GIV and GV. In concluslon, lho levei of adiposlly can bo importanl indicaror 
of cardioresplralory filncss, especialiy for maio subjccls, assossod by 
lwelve minules Run-Walk lesl. 
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ESTI~IATI\':\ UO GASTO ENI:RCÍ:TICO E SUt\ COIUtELAÇ,\0 CO~I A 
CO~II'OSH;·,\0 COIU'OII..\1. DI t:SCOLARES DE ,\~IDOS OS SEXOS DAS IU: Dt:S 
I'ÚIILICt\ E I'RI\'ADA UE t:NSINO DO MUNICII'IO 01: IILUMI:NAU -SC 
TREVISAN. M.C.; KLUGE. G.J ; PAULINO, J.R.; PAPST, R.R.; ROMANZINI, M.; 
AL TIMARI, L.R.; CYRINO, E.S. 
Conlro de Edu caçao Flsica e Desportos 
Universidade Esladual de Londrina- PR - Brasil 

O equilibrio energético ó o delerminanle principal quanlo ils modificaçoes 
associadas ~ proporçao relativa de gordura e massa lsenla do gordura. o que lema 
as dielas o a pratica da atividade flsica lmportanles mecanismos do conlrole do peso 
corporal. Desse modo, o objollvo do esludo foi estimar o gaslo energético e sua 
correlaçao com a composlçao corpornl em escolares de ambos os sexos das redes 
publica o privada de ensino do municlplo do Blumenau- SC. FOr.Jm ulilizados dados 
anlropomélricos ( poso, eslalura, %gordurn, além de peso magro, peso do ~ordura e 
IMC ). A amos Ira foi composla por 300 escolares ( 150 meninos e 150 menmas ), na 
faixa elâria de 10 a 14 anos. Utilizou-se das cquaçoes proposlas por CUNINGHAN ( 
1991 ), para a estimaliva dos gaslos energéticos do repouso e diilrio. Para an~llse 
oslalistica dos gaslos energéticos. agrupou-se os valores em méd1a c de~vlo 
padr~o. A comparaçao enlre os grupos ( público e privado ) de mesma faixa elâna e 
sexo foi feila empregando-se 0 leslo ·r do sludonl para amoslras lndependenles 
com o mesmo numero de elemenlos ( p < 0,05 ). Os resullados demonslram que 
nao houve diferença significativa relativa aos gaslos energéticos enlle os grupos ( 
publico e privado ). No enlanlo, as car~cterlsticas gerais demonslram: M 

Público Privado Público Privado 
'lo Gord 18,91 ± 9,67 31,64:1: 12.42· 26,64:1: 9,39 31,37:1: 0,66• 
Peso 39,73:1:10,27 47,88 ± 12,72' 42,21 :1:10,07 44,62 :t 10,20 
Eslalura 1,46:1:0,11 1,54:1: 0,12' 1,48:1:0,09 1,54± 0,10 
PcsoGord. 6,13± 6,54 16,8± 9,91' 11.83:1:6,25 14,79:1:7,36. 
IMC 16,43:1: 2,86 19,92 ± 3,38' 19,11 ± 3,00 16,72 ± 2,99 
·p .< 0,05 
As diferenças enconlr.Jdas enlle os colégios .publico e privado se localizam 
particularmenle nos depósilos de gordurn. Isso pode rcllotir a lnnullnda do nlvol 
sócio- econOmico, das atividades coUdianas, onlro o urros; lalvoz explique o falo do 
nao haver diferença signíficaliva enllo os gastos ener()Ciicos dos escolares das 
redes de ensino analisadas . 

RELAÇÃO ENTRE A TAXA DE GORDURA CORPORAL E ASSISTIR TELEVISÃO 
EM ADOLESCENTES DE DIFERENTES NIVEIS S0CIO·ECON0MICOS. 

Plmonla, Cynlhla Dahor; Gambardolla, Ana Maria Dlanczl; Cardoso, Maria 
Roglna Alvos; & Blsmarck·Nasr, Ellzabolh Maria. 
Unlvorsldado do Sao Paulo· Faculdade do Saúdo Pública, Dopartamonlo do 
Nulrlçao- Sao Paulo· Brasil. 

A obesidade, considerada um gravo problema do saudo publica o cada voz mais 
prosonle em adolosconlos, Iom como uma das causas a reduçao no gaslo de 
onorgla. Alualmenle, o lompo doslinado a assistir lelovls~o Iom sido assodado com 
o aumenlo da prevalénda de obesidade. O objoUvo dosle llabalho foi verificar a 
relaçao enlro a laxa do gordura corporal (TGC) com o lompo e a froquéncia do 
assistir lelovls3o, junlo a adolesccnles do sexo masculino do dlforonlos nlveis sOdo­
econOmlcos. Eslo esludo foi realizado com 135 meninos do 15 a 10 anos do Idade 
rosidenles no munlc!plo do sao Paulo, dislribuldos om 5D,2'1o do alunos do u~ 
escola de nlvel sOdo-oconOmlco alio (NSA). e 41,8% do nlvol sOcJo-oconOmlco 
baixo (NSB). Para avaliaç3o da composlç~o corporal foi utilizado o analisador do 
gordura corporal TANITA TOF-521 . e os dados do lompo o froquónda em asslsllr TV 
foram cololados alr~vlls do um quosllon~rlo. Os rosullados moslraram quo a TGC 
acima do nlvel ace11âvel aprosonlou-so maior no NSB (NSB = 16,1% 0 NSA = 
12,7%). Observou-se no NSB maior lempo dedicado a assistir lclovi~o. 
onconlrando-so assodaçao oslaUsti~menlo significativa cnllo pertencer ao NSB 0 
asslsUr TV mais do duas horas por d1a (x'=16,64). Analisando os adolosconlos com 
TGC. adma do acollâvel, on~onlrou-so quo .no NSB os meninos assislom rrols 
loloVIs3o. O estimulo il alivldado flsica so !orna lmportanlo nas escolas 
prindpalmonle no NSB, propordonando Mbllos saudflvcls. ' 
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RELAÇÃO ENTRE TEMPO GASTO ASSINTINDO TV E PRATICA REGULAR DE 

ATIVIDADE FISICA 
Carlos F.d'A. do Brito, Douglas R. Andrada, TlmOioo L. Araújo o VIctor K.R. 
Malsudo - Centro de Estudos do Laboratório do Aplldâo Flslca do SDo 
Cae11no do Sul- CELAFISCS 

Alualmonlo om dlscussOos sobro promoçao do saúdo 6 comum so chamar a 
alonçlo para o aumonlo da allvldado llslca dl~rla o o roduçlo do oslllo do 
vida sodonlirlo em lodos os sogmontos da populaçlo. O hábito do osslsllr 
TV paroco sor um dos comportamonlos sodonlirlos mols osludodos no 
atualídado. Portanto, o objollvo dos lo ostudo foi vorlllcar a ossoclaçao onlro 
o lompo gasto dlariamenlo asslsllndo TV o a pr.lllca rogular do allvldado 
lislca em adolescentes do ambos os soxos. A amostra foi conslllulda por 60 
adolosconlos (30 homons o 30 mulhoros) rosldonlos no munlclplo do Jacarol, 
lnlorlor do Est•do do Slo Paulo, com m6dla de ldado 14,3 i 0,6 o 14,0 i 0,2 
anos rospoctlvamonle. Pua a colola dos dados foi ulllludo o quosllon~rlo 
do Programa Agita SDo Paulo, monsurando a allvldado llslca do acordo com 
a froquóncla, duraçào o lnlonsldado, assim como as horas do TV/dia. A 
análise oslallstlca ulllluda foi o coollclonlo do corrolaçlo por postos do 
Spoarman (rho) o o nlvel do slgnlliclncla adotado foi de p<0,01. Os valoros 
do corrolaçlo seguom na tabela: 

Masculino Feminino 
Freq. Duraçã Freq. Duraçl'l 

Masc. c F em. 
Freq. Duraçã 

o 
TV x Leve c -0,08 

o 
-0,04 -0,35 

o 
-0,25 -0,10 ·0,10 

Moderada 
TV x Vigorosa ·0.42 -0.22 -0,45' -0,65' -0,31 
"o•OOI 

Os coeficientes de correlaç.1o enconltados variarnm do lrnco a moderado en~o 
horas de TV dia e prã~ca regular de atividade llslca. Mas no feminino os valores 
foram superiores aos enconlr.ldos no masculino e no lolal da amostra. sondo 
significativos parn atividade fislca vigorosa. No total da amoslra somenlo a 
variável duraçao da atividade fisica vigorosa apresentou associaçao significativa. 
Assim. denlro das limitaçoos dosle osludo podemos afirmar quo oxlslo uma 
correlaçao negativa en~o horas do TV dia o prã~ca regular do atividade llsica, 
sendo mais aparente em meninas nessa faixa ctaria. 
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ANALISE DO INDICE DE OBESIDADE ABDOMINAL EM ESCOLARES DE AMBOS 

OS SEXOS NA FAIXA ETÁRIA ENTRE tO A t4 ANOS 

OKANO, Alexandre H.; KLUGE. G1ovana J.: ALTIMARI, Leandro R.; SANTOS, 
Claud1nei F.; OKANO, Roberto 0.: DODERO, Soraya R.; COELHO. Chris~anne. F.: 

CYRINO, Ed1lson S. 

CEFD1Un~vers1dade Estadual de Londrina/Paranil- BRASIL 
E·ma11: errcynno@sercomlel.com br 

O obre11vo do p!esenle esludo foi venf1car as d1ferenças quanlo ao lndice de 
obeSidade abdomnal entre escolares de ambos os sexos. Para tanlo foram 
avaliados 300 escolares (150 meninos e t50 meninas), selecionados 
alealonamenle, na faixa elãna entre tO a t4 anos. Foram coleladas as medidas 
anltopomélncos: peso. estatura, Cllcunferências de cintura e quadril. Para verificar a 
d1slnbu1ÇiiO da gordura corporal foi u~lizado a relaçao entro as c~tcunferêndas de 
cintura e quadnl. O lesle -r de Sludent para amostras independentes e pareadas foi 
aphcado para comparaçao en~e os sexos (p<0,05). A labela abaixo apresenta os 
resuilados obhdos: 

~IIISCULII'iO 

N•30 

N=JO 

N•30 

N=JO 

FEMININO 
~·JO 

N=JO 

N•JO 

N•JO 

N=JO 

'p<0,05 

IDADE EST. PESO IMC CINTURA QUADRIL RCCQ 
(anos) (em) (kg) (kg/m2) (em) (em) 

tO 

11 

t2 

t3 

t4 

10 

1t 

t2 

t3 

t4 

137,93 34,t3 
! 0,08 i 8, t4 
t44,45 39,t5 
• 0,07 i 8, to 
t49,77 43,4t 
! 0,09 t 11,t2 
154,55 48,45 
±0.07 19,53 
t62,47 53,90 
±0.10 i 13,28 

140,47 34,12 
t 0,08 i 7,34 
145, t 5 40,44 
! 0,08 i 10,44 
t53,68 42,90 
.!: O.D1 i 7,44 
156,70 48,82 
i 0,07 ±7,06 
158,03 5t ,t0 
i 0,07 i 8,77 

t7,76 
± 2,97 
t8,64 
± 2,88 
t9,t3 
i 3, t4 
20,t7 
± 3,07 
20,t8 
± 3.53 

17,24 
i 3,04 
t8,96 
! 3,42 
t8,07 
t 2,36 
t9,81 
i t ,82 
20,43 
± 3,07 

64,88 
i 9,00 
67,57 
i9,09 
70,59 
19,94 
74,60 

t 11,02 
74,t6 

t t0,29 

59,86 
t 5,30 
62,99 
i 8,55 
62, t4 
t 4,34 
65,85 
i 4,95 
'67,60 
±6,45 

72,26 
t 7,77 
77,44 
1 8,08 
79,14 
i 9,62 
8t ,98 

t 11,51 
86,86 
1 9,53 

74,29 
t 5,97 
79,67 
t 9,20 
82,7t 
i 6,44 
87,86 
± 5,95 
90,89 
t 7,71 

0,90 
± 0,05 
0,87 

t 0,05 
0,90' 
t O,t6 
0,92' 
±O,t8 
o.85" 
! 0,05 

0,8t 
1 0,04 
0,79 

t 0,06 
0,75 

t 0,03 
0,75 

±0,05 
0,74 

i 0,05 

De acordo com os resuilados parece ocorrer uma translormaçao na dislribulçao da 
gordura corporal e/ou na estrutura corporal, a partir dos 12 anos, evidenciando um 
du·n0f'r1smo sexual . 
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INFLU~NCIA DO NIVEL SÓCIO·ECONOMICO SOBRE A DISTRIBUIÇÃO DA 

GORDURA CORPORAL EM ESCOLARES DE AMBOS OS SEXOS DO 
MUNICIPIO DE BLUMENAU-5C 

OKANO, Roberto O.; KLUGE, Glovana J.; AL TIMARI, Leandro R.; DODERO, 
Somya R.; ALMEIDA, Patricia B.L.; COELHO, ChrisUanno, F.; OKANO, Alexandra 

H.; CYRINO, Edllson S. 

Ct:FD/Unlvorsldndo Eslodual do Londrina/Pmon~ -BRASIL 

E·mall: omcyrlno@sorcornjgl com br 

1: rundamenlal quo ho)a um conlroio tanto nos nivois do gordurn corporal quanlo no 
padrao da dis~ibulçao dosso durante a lntoncro o adoloscOncla, visto quo oklslorn 
tortos ovldOnclas do quo crianças o odolosconlos obesos, londom a sor luluros 
adullos obesos. Um fator aporonlomonto rolovanlo quo podo oslar associ.ldo ao 
nlvol do adiposldado O o nivol sOclo·oconOmico. Assim, o prosonto osludo lovo como 
objoUvo, comparar o padrOo da dislribulçao corporal do ambos os sexos da rodo 
publica o privada do onslno do munlclplo do Blumenau-SC. Para tonlo rornrn 
avaliados 300 escolares (150 meninos = 75 oscolaros da rodo pública • 75 
oscoiaros da rodo privada o 150 meninas = 75 oscolaros da rodo púbUca + 75 
oscolaros da rodo privada), na faixa ot6ria onlro 10 a 14 anos. Foram cololadas as 
soguinlos medidos anlropomOirlcas: poso. oslalura, dobrns culãnoas suboscapular 0 
tricipltal o circunlorOncias do cintura o quadril. Pam acossar lnlormaçOos quanlo à 
topografia da oorduro corporal utillzou-so dos Indicas: rolaçao circunlerOnda 
cinlura/quadril (RCO) o a relaçoo onlro as medidas da ospossura do dobras 
cutanoas lriclpllal/suboscapular (DCSB/DCTR). O loslo "I" do Sludont para amoslras 
lndepondentos com o mesmo nümeros do elomonlos foi omprogado para a anaüso 
oslallstica (p<0,05). Modtanlo os resultados obtidos verificou-se quo nao houve 
diferenças oslallsUcas lanlo na RCQ quanlo na DCSBIDCTR ontro escolares da 
rede pública o privada, quando conlronlados o mesmo sexo o fa ixa olaria. Do acordo 
com os resultados obUdos no prosonlo osludo, podemos observar quo os nlvels 
s6cio-ocon0micos, aparontomonlo, nao lnnuonciam o padrao do dislribuiçao da 
gordurn corpornl, om oscolaros do soxo masculino c feminino do munlclpio de 
Blumcnau·SC nosla faixa olâria. 
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ANÁLISE DA COMPOSIÇÃO CORPORAL DE ESCOLARES DA REDE PÚBLICA 
DE ENSINO DO MUN(CIPIO DE ASTORGA·PR FRENTE A ESCOLARES DE 
LONDRINA-PR 

MAKOSKI, Allair: ZANELLI, Carlos R .. OKANO, Alexandre H.: AL TIMARI, Leandro. 
R.; SANTOS, Claudinel. F.: CYRINO, Ed1lson S. 

CEFO/Universidade Estadual de Londnna/Paraná - BRASIL 

E·mall: emcynno@sercomtel.com.br 

Muilos estudos tem se preocupado em analisar o comportamento da composrçao 
corporal em crianças e adolescentes, vislo' que o obesidade infantil lem crescido 
ossusladoramenle nos ~!limos anos. Nesle senlldo, o objellvo do presente estudo 101 
comparar a composlçao corporal de escolares da rede estadual de ensino do 
munlclplo de Aslorga·PR com um esludo desenvolvido em escolares do municipiO 
de Londrina·PR (GUEDES, t994). Para lanlo, fizeram parte da amostra t20 
escolares do sexo masculino e feminino de t2 e 13 anos da rede estadual de enslno 
do municlpio de Aslorga·PR. A avallaç.1o da composiçao corporal rol es~mada, pela 
técnica de dobras culaneas. Para o cálculo da gordura relativa u~hzou·se das 
equaçoes pred11ivas propostas por SLAUGHTER oi alil (1988). O teste -r do Sludent 
para amostras Independentes com número de elcmenlos diferentes, roi aplicado 
para comparaçao das amostras (p<0,05). Os rcsullados sao ap!esentados na tabela 
abaixo: 

AJID<Q•·PR 
Masculino 

Londrlno.PR 
Masculino 

AiiO<ga·PR 
Feminino 

Londrln.a.PR 
Feminino 

'p<0,05 

ldodo 
(anos) 

t2 

t3 

12 

13 

t2 

t3 

12 

13 

Poso 
(kol 
44,6 

14,6" 
44,8 
i 2,6 
37,4 
±7,9 
42,0 

i tO,t 
39,6 
17,0 
50,5 

i 5,4" 
39,9 
± 8,3 
43,4 
±8,0 

Estatura 
(em) 
t51,0 

:1 2,7" 
t55,4 
i 2,3 
t46, t 
1 4,4 
t52,5 
± 9,0 
t47,3 
! 9,0 
t56,t 
i 3,2' 
t48,4 
± 6,5 
152,8 
± 5,7 

IMC 
(kg/m2) 

t8, t 
i t,3 
t8,3 

:t 0,3 
t7,3 
12,5 
t7,8 

i 2,7 
t8, t 
t O, I 
20,5 

1 1,3" 
18.0 
i 1,3 
t8,5 
± 2,8 

Gord. Rolat. 
(%} 
30, t 

:!. 6,3' 
20,4 

i 3,9' 
t5,6 
1 8, t 
t4,8 
!7,9 
30,1 

! 6,3" 
32,0 

1 3,4' 
20,9 
16,6 
21,7 
t 6,7 

M. M.lgra 
(kg} 
33,3 
l 1,1 
35,6 
! 0,2 
3t.7 
14,7 
35,2 
!6,0 
27.6 
12,4' 
34,3 
12.5 
3t, t 
! 4,5 
33,6 
' 4,3 

Aparentemente as diferenças eslalislicamcnte sign1ficanlos encontradas. podem ser 
oriundas de falares maluracionals e/ou sOcio-econOmcos. 
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ESTUDO COMPARATIVO DO PERFIL DA DISTRIBUIÇÃO DA GORDURA 

CORPORAL SUBCUTÂNEA ENTRE ESCOLARES DE AMBOS OS SEXOS DOS 
MUNICIPIOS DE BLUMENAU·SC E LONDRINA·PR 

ALMEIDA, Patricia B.L.; KLUGE, Glovana J.; ALTIMARI, Leandro R.; SANTOS, 
Edivaldo F.; OKANO, Roberto 0 .; COELHO, Christianno, F.; OKANO, Nexandro H.; 

CYRINO, Edllson S. 

CEFD/Univcrsidade Estadual de Londrina/Paran~ • BRASIL 

E·mail: emcyrino@sercomlel com.br 

A incidência do doenças cardiovasculares esltl associada com elevados nlvels de 
g()(dura corpc;oral e, particularmente, com o padrao conltlpolo do dislribulçao dessa 
gordura. Assu1,1. o conltolo da adiposidade durante a lnl~ncla e adoloscOncia 6 
fundamenlal, VIsto a forte rela~o enlto a obesidade lnlantil{juvenil com a obesidade 
adulla. Assim, o ?b)elívo do presente estudo foi analisar o perfil topogr.lfico em 
escolares do munoclplo de Blumenau-SC o poslorlormonlo comparar os resultados 
enconltados com escolares do munlclplo do Londrina-PR. Para tanto foram 
avaliados 300 es~olares . (150 meninos e 150 meninas), selecionados 
aleatoriamente, na lauta .eltlna on1to.10 a 14 anos, pertencentes a rede do ensino de 
Blumenau-SC. As medodas antropomélricas empregadas foram: peso, eslalura, 
dobras cu~neas subescapular (OCSB) e tricipilal (DCTR). O Indico topografico 
utilizado loo a rela~.o entre as medidas de espessura das dobras cutâneas 
subescapula~ e . . lriopolal. Para a comparaçao entre os osludos (Biumenau e 
Londrina) foo utilizado o ~este ·r de Sludenl para amostras Independentes, com 
nuf!18ro de elementos dolerentes (p<0,05). Mediante a analise dos resullados 
venficou-se que os escolares do sexo masculino do municlplo de Blumenau-SC 
en~ 12. e 13 an?s apresenlaram valon!s de dislribulçao da g()(dura corporal 
signoficativamenle onlenores aos escolares do mesmo sexo e faixa eltlria do 
municlpio de Lon~rina-PR. Ja os escolares do sexo feminino do munlclpio de 
Blumenau-SC na f.a•~ eltlna dos 13 anos apresentaram valores de dlslribuiçao da 
g()(dura COIJlOral Slgnofocativamente Inferiores aos escolares do mesmo sexo e faixa 
ataria do municlpio de Londrina-PR. Nas demais faixas eltlrias nao se detectou 
dil«e~s significativas na dislribuiçao da gordura em nenhum dos sexos. Na 
s()(0310ria ~os val()(es das dobras cultlneas subescapular e tricipilal, conslalou-se 
vai()(OS maos elevados nos escolares de ambos os sexos do municlplo de Blumenau. 
De acordo com os resullados pode-se observar a nao ocorrência de aumento nos 
valores da relaçao DCSBIOCTR, com a elevaçao das faixas eltlrias, como fora 
observado por GUEDES em escolares de ambos os sexos do munlclplo de 
Londrina. Aparentemente', isso pode eslar relacionado ao estilo de vida lipico 
adolado nesses municlpios onde o tipo de cotonizaçao reflete os diferentes padroes 
culturais ' liplcos de cada regiao, particularmente no que se relere aos habites 
alimenlares e ao nlvel habilual de pr.ltica da atividade Osica. Sugere-se assim que 
futuros estudos possam aprofundar as comparaçOes entre diferentes populaçoes, 
procurando envolver outros fatores que possam Influenciar a composlçao corp()(~l 
na lenlativa de se obter informaçOes mais consistentes relacionadas as posslveos 
causas e eleitos dos diferentes comportamentos. 
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ASSOCIAÇÃO ENTRE INDICE DE MASSA CORPORAL, DOURAS CUTÃNEAS E 

. PERCENTUAL DE GORDURA EM ESCOIJ\RES 
Sobelle Anny Zlbellí, Sérgio Gregório da Silva 
Departamento de Educaçao Fisica, Universidade Federal do Parana 

A u~llzaçao do lndice de Massa Corporal (IMC) como IndicadO( de adiposidade em 
crianças e adolescentes tem sido alvo de dlscussoes (Himes and Dielz, 1994). 
Embora as dobras cultlneas possam ter uma melhor capacidade de Identificar a 
adiposidade, ·essas medidas envolvem gastos mal()(es para sua ~blençao e 
possuem menor precisao que 0 IMC (Lohman, 1981). Portanto, o obJBIIvo deste 
estudo lol assessar a capacidade do IMC em detectar a adiposidade em escolares, 
alta~s da correlaçao entre IMC com Dobras Cultlneas e Percentual de Gordura 
(%Gordura). · · 
A pesquisa foi desenvolvida em três Escolas Estaduais da cidade de Cu,nloba; 
selecionadas aleatoriamente. A populaçao foi composta por 255 alunos. de 6 a 8 
série do 1' grau, sendo 116 do sexo masculino e 139 do sexo femonono. Para 
ondusao no estudo utollzaram-se apenas escolares com Idade entre 12 e 14 anos. 
F()(am conslíluldos sels.grupos divididos por sexo e Idade. r 1 Realizaram-se os seguintes testes anlropomélrlcos: Estatura.. Massa C()(po a • 
Dobras Cutaneas (Trlceps, Subscapu/ar, Abdominal, Supraoliaca e Coxa). A 
SDmaiOrla das dobras(! Dobras) foi obUda pela soma das cinco dobras cutaneas e o 
percentual de gordura através da fOrmula de Lohman, Bolleau & Massey <19751· A 
correl~çao de Pearson entre o IMC e as Dobras Cutaneas, l: Dobras 8 %Gordura 
sao apresentados abaixo: 

12 anos 13 anos 14 anos 

Masculino Feminino Masculino Feminino Masculino Feminino 
Trirrpt 0,92 0,78 o 92 0,73 084 0,69 

Subscaoular o 95 0,80 o 92 0,80 o 92 079 

Abdorrinal o 92 0,83 o 92 o 88 091 o 84 

S~allloca o 92 0,79 094 0,81 091 0,83 

Co•a o 88 0,77 o 84 0,85 092 o 78 

t Dobras 0,96 0,85 0,94 0,89 0,94 0,88 

%Gordura o 87 0,83 o 86 0,81 0,82 0,84 

TO!fas as correlaçOes obUdas foram significativas (p<0,05). Os coeficientes de 
correlaçao foram, de modo geral, maiores nos meninos que nas ~ninas. Este. falo 
do~reu possivelmente do diferenças maturaclonals enlto menonos e menonas. 
Esses resultados Indicam quo o IMC é comparável à uUllzaÇ:Io de Dobras Cultlneas 
na Prediçaó da adiposidado em escolares de ambos os sexos. 

310 
COMPOSIÇÃO CORPORAL EM MENINOS DE 7 A 10 ANOS DESNUTRIDOS E 
NAo DESNUTRIDOS, DE FAMILIAS DE BAIXO NIVEL SOCIO·ECONOMICO E 
PARTICIPANTES DO PROJETO ESPORTE SOLIDÃRIO, SÃO LUIS- MA. 
José Augusto Gomlde Mochel', Cllene Alba Viana Moreira', Leonardo Gonçalves da 
Silva Neto" e Miguel de Arruda'. 
'Faculdade de Educaçao Flslca/ UNICAMP 
'LaboraiOrlo de Estudos e Pesquisa em Educaçao Flslca/UFMA 

O estudo da composlçao corporal é um dos par~metros mais Importantes do 
componente morfológico da Aplidao Flslca, principalmente no que se refere ao 
monlloramenlo das Influências dos fatores amblenlais(atovidade flsoca, nulnçao e 
condlçao sOcio-econOmlca) nas eslluluras morfo/Oglcas de crianças e adolescentes. 
Assim sendo, este estudo objelivou comparar os parâmetros da co~oslçao 
corporal de 170 meninos de 7 a 10 anos desnulridos(DES=76) e nao·desnulndos(N· 
DES=94) de famllias de baixo nlvel sOdo-econOmlco e participantes do Projeto 
Esporte Soiidano, sao Luis- MA. Os parametros da composiçao corporal ulolozados 
para o estudo foram a massa corporal, a estatura, a massa de gordura e a massa 
corporal magra. A massa de gordura foi determinada a partir da equaçao des~ta 
por Lohman(1986), O estado nutricional foi determinado através dos crllénos 
eslabelecidos porWaterlow(1972). A confirmaçao do baixo nlvel sOcio-econOmco lol 
realizada a partir do Instrumento apresentado por LeVIn(1987) e validado por Orozco 
et al(t990). Os resullados foram analisados eslaUslicamenle pelo Teste ·r·. com 
nlvel de si nificância de O 01, 

Vanaveis N·DES 
ldade(anos) 8,82±1, 16 

MC(kg) 27,8214,93 
EST(cm) 131,55±7,72 
MG(kg) 3,06±1 ,08 

MCM(k 24 76±4,33 
"p<0.01 . 

DES 
8,75!0,36 
23,22±3,18 
125,2816,50 
2,2610,80 
20 96±2 72 

I. 

Os resultados Indicam que houveram doferenças significativas em lodos os 
paramerros da composlçao c()(poral. Conclui·se que, o nlvel nulrioonal tem um 
papellmporlanle no comportamento dos parametros da composl~o corporal, sendo 
que a massa corporal magra é a mais afetada pelo estresse nutricional. 
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COMPOSIÇÃO CORPORAL E INDICE DE ADIPOSIOADE DE CRIANÇAS DO 

ESTADO DE SANTA CATARINA DE DIFERENTES ORIGENS 
8'NICO-CUL TURAIS 

Adalr da Silva Lopes', Cândido SlmOes Plros Noto' 
;cenlto de Desportos da Universidade Federal de Santa Calarina, Brasil 
Centro de Educaçao Flslca e Desportos da Unlv. Fod. do Santa Maria- Brasil 

Resumo 

'!' realizaçao de estudo sobre a composlçao corporal de crianças, basela-sà ·no 
onteresse. de se obter lnlormaçoes quanto ao fracionamento da massa corporal em 
seus distintos componentes, principalmente a gordura e a massa livro de gordura. 
Existe uma. estreita relaçao enlte a quantiOcaçao e a dlslribulçao da gordura com 
alguns lndocadoros de saude. Este estudo objetivou analisar varlâvels da 
composlçao corporal e o Indico de adiposidado om crianças, do 7 a 10 anos do 
Idade, do 3 diferentes grupos 6tnlco-culturals o um grupo mlsclgenado do Eslado de 
Sanla Catarina. Participaram da amoslta 1.757 aianças, sendo 658 do sexo 
masculino e 899 do sexo lomlnlno, (Portugueses n = 439; Nemaes n "434; llaijanos 
n = H3; Mlsclgonados n "441) .. A amostra foi seloclonada de forma Intencional 
quanto aos locais e escolas, que atendiam a caracterizaçao 61nlco-cultural desejada 
e conglomerada por sala do aula. Foram analisadas variaveis da composlçao 
corporal (percentual do g()(dura, massa do gordura, massa corporal magra e 
somatório de dobras cultlnoas), e o Indico do adlposldade, segundo a ciassificaçao 
do LOHMAN (1087). As varlavels da composlçao corporal foram analisadas via 
SPSS (1988), utilizando-se a estallsdca descritiva,· a ANOVA one-way.o o olesle de 
compa'raçao roUIUpla de TUKEY (p < 0,05). Para a anàllso do Indica de adlposldade 
ulilizou-so a dlstribuiçao de lreqUanclas o percontagons. Os resullados permitem 
concluir quo: a) Ouanlo és variàvels da composiÇ:Io corporal: poucas diferenças 
foram verificadas. entre os grupos, exceto na massa corporal magra,.na qual o grupo 
português masculino 'apresenloultesullados Inferiores aos grupos êlnlcos alomao e 
ilallano, aos 7 anos de Idade, o rosullados Inferiores a lodos os grupos,•aos 10 anos 
de,Jdade. Ja no sexo fominlno •• somonto>na ldade .de 10.anos, o grupo 'português 
apresentou resultados Inferiores ao grupo alemao na massa corporal magra; b) 
Quanto ao lndlce.de adlposldade,.a.moloria das crianças' encontreva-se dentro.do 
Indico de adlposidade classificado como OUmo. Entretanto, verificou-se Incidência do 
obesidade em tomo' de 10% da amostra, nos 4 grupos em ambos os sexôs. 
Palavras chaves: Composlçao 'corporal, Indico do adiposldade, grupos êtnlcos, 
crianças. · 
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AVALIAÇÃO OA COMPOSIÇÃO CORPORAL EM ESCOLARES 

OE 10 A 1• ANOS, DE AMBOS OS SEXOS, PARTICIPAnTES DO 
PROGRAMA AABB~ESC.(;OMUNIDADE DE UUI· RS. 

Prol. G&lmar Wiorànskl 
Prol. Fabrlào DOring Martins 
Prol. Ms. Rudimar Telior de Frcôtas 
~bofalbrio de Pesquisa em EduCõJç.1o Flsica - Universidade Regional de fJUI ( 
UNIJUI) 

Este lr.lbalho se propOo a r!Wzaf uma ava~çao da ~çao eo<par.ll. 
alr~vés da moosur.~çao das dobr.~s rutaneas, orn escolares com idades enlre 10 e 
1• anos, parllcipantos do Progr.~ma AABB-SESC-Comunldade de ljul (RS), com os 
objotivos de verificar se há diforenç3 slgnifocativa das médias do percenlual de 
gordur.l eo<por.~l onlra meninos a meninas a, larrbêm, Investigar a exislênàa de 
alunos obesos. A amostra foi~~~ 21 alunos do um universo de 109, sendo 
1J do se•o masculino o 8 de sexo fomnino, disllibuldos da seguinle fonna: • alunos 
do 10 anos, 5 alunos de 11 anos, 7 alunos de 12 anos, J alunos de 1J anos e 2 
alunos do 1• anos. Para a avaliaç.1o foi uliliudo um plicómelro, da marca 
CESCORF, para mensurar as dobras rutaneas subescaputar e lriàpilal, uma 
balança anlrop()(O(IIrlca do alavanca, da marca Cauduro e um estadillmolro, de 
fabricaçao própria, para medirmos a massa corpor:al e a eslatur.l. respeclivamente. e 
uma ficha par.~ a coleta dos dados. U~mos o lesto I, que apresenta as 
caractorlsUcas ouonàais par.~ o caso do pequenas amostras. consider.~ndo a 
esUmaç.1o de dois para metros: a média e a varianàa. Através dOS resultados obtidos 
foi c:omprovado quo l!llslem dlfe<enças das médias do percentual de gordura 
c:o<por.~l enlre os alunos do sexo masculino e ferrinino. sendo que •e.2% dos 
meninos concantram-so no nlvel de percenlUill de gotdura considerado como bai•o 
e 62,5% das meninas no nlvel considerado Otimo. N~o há um valot consider.~do alio 
do alunos obesos, sendo quo somenlo 14.J% enquadram-se nesse nivel. Foi 
concluldo que a maioria dos alunoo da omoolr.l concenlr.l·se denlro dos nlvetS de 
gordura corporal bal•o o O limo. 
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COMPARAÇÃO.DOS INDICADORES CRIT~RIO E ESTIMADO DE 
COMPONENTES DA COMPOSIÇÃO CORPORAL DE MENINOS 

COnd1do S P11es Nelo, CEF/UnlvorsJdado TUiuU do Paranll, Cunl•ba, PR, BraSil. 
Rcnalo S Y011amne, OEF/Unlve<sidade Fedorlll do Maio Grosso do Sul. Campo 
Orando, MS, BliiSII 

O obje~vo desto esludo foi c~ror os Indicadores cnt~no da COtll>OSiç.10 
corporal, obUdos através do peso hldrosi~Uco (PH). e os es~madOs alravh da 
equaçOos da gordur;a corporal relahva (%0) para meninos com 12, 13 e 1• anos. 0> 
dados de massa c~ (kg), estatura (em), dobras cu~neas subescapular (SE. 
mm) e trlceps (TR, mm) e PH (kg) foram coletados de 68 escolares de Catll>O 
Grande, MS. A densidade corporll (0) mensutida alr.lvés da PH conlormo Behnke 
& Wdmore (197•J e a decorrente gotdura rei1Uva (% G) c.alculada conforme a 
equoç~o proposta para meninos nesta fai..a etana. conlorme Lohman (1991). onde. 
%0 • (515/DJ· H2. foram as varlivels criiMo. c. bem como a MO (kg) e a MCM 
(kg). O % G esllmado (E) fOI ob~do peia equa~o adaptada por Boi eau e cots 
(1985), onde: % G • 1,35' (TR +SE)· 0,012 '(SE • TR)'· Con>tante. U!Jiizou·se a 
constante 5.~ su~rtda para a idade de 1J anos por Lohman (1966). e as conslanle> 
5,0 e 5.7 para os 1dades de 12 e 14 unos. respec~vamonlo, sugendas por Pires 
Nclo & Petrosf.J (199G). Uldlzou·se a estalisuca descnbva e o teste 1 dependente de 
Sludenl, Via SPSSIPC. enlre cada vanaVel C e a E por Idade, ao nlvel de p s 0.05. 
Os valores méd1os .o o 1 calculado e tabelado onlre as vanaveos cnltoo e esllmada. 
cnconlnun-se abaixo: 

12 anos; 1, 13 anos: ll .14 anos: b 
.n=21 n=19 n•28 

·Mc ... k"g. 3ii:231"7~6 -- - · -·- •s.2ãi 9.73----.3.12t6,51 
EST. em 141;J11..6,97 15J,67 t 10,10 156,17 t 7,a. 
SE•TR 16,79-16,39 17,87 t 0,57 13,n. i 4,56 
% GC 1M3H,18 1.52' 15,7015,48 1,•8 11,18±3,70 1,97 
% G E IJ.82 1 5,n 13,86 t,7,55 9,62 H,49 
M.G. C. 6,04 r 2,38 0,99 7,04 t 3.25 1,32 • .aa t 1,89 1,95 
~1G. E 5,62t3.J5 6,23~•.13 U5 1 2.21 
MC .. I. C 32,19J. 5,56 .0,99 36,80 t 5,92 ·1 ,32 J8 .• 2H5,71 ·1.95 
MCM. E 32.60 t 4,38 37,6U 6.78 38,87 :t 5,57 
· ~-p>õ~ós:t" ... ~ 2.086: ,,, ... = 2.101: tJ, ..... = 2,052 

Nenhum~ diferença utaUsUca .slgnlflcallva foi delteuda por Idade entro 
cada v.ir~A,Yol crt16rlo e a .'ullm~d;a, Portlnto, -podo·ao Inferir quo, p1r.1 
'0sçoliros com as caraclerísllcu ,•ntropom41rlcu o nu ld1des oclma 
deicritas,.podo·se U.u!Ur • equ•çJo do % G ,derlvad• por Bolluu o cols 
(111S~ ·bem como U ·rospectivu constantos sugeridas por Lohman 11U&) e 
PkeJ Neto·& Pelroskf (119&). 
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CO~IrARAÇÁO DA CO~IrQSIÇÁO CORrOtv\1. [~I ESCOIJ\RES O,\ R[O[ D[ 
[i'iSI:'\0 rúBLICA [ PRI\',\D,\ DO .\IUNICiriO D~ DLU~I[N,\U • SC. 

SILVA, C11Ll Cri~unc: rAPST. R•úei IUul. ROMMoiZ.INI. Mmelo; LIMA Eli•ne. 
ALTIMARJ. Le•ndro Ricvdo: KRUGE. Gio•~n• Jussm: CYRINO. Ed~son Scrpcloni. 
CEfOI UNIVERSIDADE ESTADUAL DE LONDRINA/ OR,\SIL 
arb@c.unbcnn.con\.bf 

rcW própriu c.aractnisticu do IC'cido .aJiposo é Slbido que C.uorn .unbicnu i.s ir lo l iÍn\;ir 
dircumentc este t«ido, con1 nuior prtpaodc:rincU o up«to nutricion.al Porrn\. d1fnc1uu 
nhci.s IÕcio-«oOOntic:os podem inOucnciu a ~ordun corponl mcdUn1c rrodirte.a(ôt:$ qiK' 
uses upmos impõC"m i nulf~lo. Nesu ótin o propósito do prcscnlc ntudo fo i ~c 1Niu.u .a 
co~.siclo corpor1.l em ClCo4res dJ rNc: de cruino pUbliu e prh"Jd.a do municiplJ de 
Olumtruu -SC. Pm I:JniO, llmofln foi e:slntilic.adJ em JOO c:KolJr«. Kndo tSOmcnin.u 
c ISO mtninos. ru 6 i..u ttirQ de lO a IJ 1nos. Nos procC\J inttnlos initilis foi apltudo um 
quntionlrio &nfonl\IIIÍ\'0 p1n os ~iJ c os ~ol.lrC'S rd.ath'D )O nh·cl sócio·('('()n6nUco do.s 
rndmoL Poat:riaml('nle fonm 1\~IUd.u u \"Jri.h'tis peso, c:sutw.a c dobns aulncu.l ubcr 
dobr,u subtsc~pul.u c tricipl~l SC'ndo que p1n Hlinl.UÍ\'11 d1 a;orduD corporAl rd~l iva 
ut~izou-S< du cqu.~Çiks prcditi•~s de SLAUGIITER et •li i ( 19SS). Anlluc autinic.o 
UI~ÍUdJ p1U J COf11).UJÇlo C"nlfC: CSCOI.I públtu t ptÍ\7id1 p111 O't:SR\1 (JÍU CI~Ô.& C f( \ O kJj 
o ltilc "1 .. de Studcnt ~f1 &nlcuuu independentes con.1 n'leSR'IO nUmero de ckmtalos 
{p<O,OS). Os \<Jiorcs ma!Nu do ~rupo priv~do rus \'Jri.h..:is de peso c csl.ahuJ fonm 
supatores contptudos con1 :& n'lldll dt rede püblic;a em tmbos os SC..\os.Com rciJ(lo aos 
r~!'~.os dos meninos dt rede pUblica c prh'11dt \nificou·se difc:rcnç;u si~nirKtnlcs entre .u 
\"Jtll\'ttJ do pcrcmuul de a:ordur~ c o peso de ~ordur1 ru Cai.u ..se td~d~ dos lO iUS 1J anos 
com os rNiorcs \'a~rc~ nos escolares dt rede prh'ld.a de eruino, nlo 50(rcndo altmtõts aos 
1.& ~~~ ncsus \"1111\'CIS. O pc~ nu.:r~ .dos !:MOtos dos dois ~n~ntos nlo di(cu:nciou·sc 
c~.a~lUICtmtntc .neste IC:\0 c C.uus ctuau. Com rcUç.lo u mcninu oconcnn1 di(ctcn(,as 
s..:ntrtnnccs ru Kbdc dos 13 anos~ con1 os \"Jiorcs dt rede privado~ superiores n.u ''JIÜ\cis do 
parrnt~l .de a:ordura c peso de a:c;wdun. Contudo ahcnçOcs no pno nu.:ro ocorrmm de 
fumu st.:nt(K,ante ;aos I.$ anos.. porem 1J escobrcs do~ rede pübllc;a d~ eruino com os nuioru 
'-alorcs. As Jlten,õcs do peso nu.:ro em tl.:umu fo~ins de id.o~dc oconcr.uu de '->rnu isoiJJ.,, 
o que rcRctiu n1 mCdil do1 a;rvpos I nlo difcnnci.lçlo csutlstirA. Os resuh1dos dnlc cJludu 
slo condltcntc:s ,aos 1cludos dt virKu pc:squWdorcs d.a :irco~ que posicKuum o nutor pt)() 

corponl, nuior 6flh&n t 1CÜmulo de .:ordurl COf'ponl cnllt crUn(JJ t adolcsctntcs 
;aco~anhado dc- unt dcVJdo nirc-1 sódo~onômico em p1lscs subdc:~oem·oh·kJos uu cn1 
de1emuhifll(nlo GUEDES (1997). Auim conclu ... sc que (JIOrtS sócio·«ornlntKus j'Kklc·m 
inRuencUr de fornu SÍl:nirtntiva os JUrJmcuos d,a composiçlu corponl em c:scolu rede 
püblic• e prh·•d• do municipio de Dlumcnau· SC. 
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COnTROLE COMPORTAMENTAL & PERFORMANCE NO T~NIS DE CAMPO. 

SAÚL SEBASTIAN OROZCO GALLEGOS, JOS~ GERALDO MASSUCATO o 
PAULO de AGUIAR PROUVOT 
Escola de Educaç.1o Flslca o Esporte da Universidade da 5ao Paulo -S.P. Brasil· 
EEFEUSP/OEPARTAMENTO OE ESPORTE 

A própria experiência nos 18m moslr.ldo que o reladonamcnlo mantido onlro 

o Individuo e o esporte de competiç3o é um processo sOào·lnlorativo em busca do 

grandes conquistas donlro do conMo esportivo. O desemponho 6 uma quosUo 

particulannente relevante em formos de ascensao social, uma vez quo os tenlsl.ls 

dedicam grande pane do seu Jempo em busca do novos conhedmenlos o 

apcrlelç~menlos de suas capaàdades Osicas. técnicas e Uticas. al6m das 

oslr.lléglas de jogo Assim, a capaàdade do competiç~o do um lonista ~o se l•rrita 

>0 ás quesiOes de sobrevivOnàa, mas l.lmbém em lunç~o do rcconhedmenlo dos 

seus valores pessoais dentro do conle•to do esporte de compoUçao em soclodade. 

Assim sondo. no n nls de Campo como em oulros esportes a dispula por urna 

melhor cotocaçao no ··ranlting" mundial motiva os tenistas a conijnuarorn 

lr.lbalhando orn prol da alta performance. Por ser um esporte de cornpetiçao, onde 

normalmento o tenlsla sofre lnBuéndas olllemas (público, palroànador. o mlá1.1) o 
Internas (motivaçao, agressividade e aulO-supe<açao). realça que caractet'lsicas 

sócio-psicológicas Interferem dedsivamcnle no processo sódo-emocioNJ e 

capaàdade de rendimento frente aos seus oponentes. Portanto. o prinàpal objetivo 

deste esludo é de relaàonar os aspectos s6cio-psitol6gicos (estabelecido pct 

difCfenles modelos da psicologia soàal), com a capacidade de rondimonlo técnico e 

lati co dos lenlslaS do mais alio nlvellécnico do Brasil. As investigaçOos estao sendo 

realizadas alr.lvés de pesquisa qualitativa e quantitativa, utilizando o quononario de 

Orienl.lçao ~sportiva. Os estudos preliminares nos lêm forneddo subsldlos 

sufiàenles para o desenvolvi monto de um esludo que podeta mostrar que os lndices 

de competitividade dos tenistas ostao dlretamonlo rclaàonado c:orn aspectos s6ào­

pslcol6glcos e técnicos. 
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DESPORTO NA NATUREZA: UM ESTUDO DAS ATIVIDADES FISICAS 
DESENVOLVIDAS NA CI.OADE DE TRIOS COROAS;RS·BRASIL 
Ana cnslina Z1mmerman , Glovanna Bonclia Barros e Prol. Dr. Sérgio Carvalho 1 

Umversldade Federal de Sanla Calarina'- Sanla Calarlna . Bmsll 
un1versldade Federal de Sanla Maria'· Rio Grande do Sul • Brasil 

Chegamos a um final de século marcado por mullas mudanças c lransrormaçOcs, 
lanlo na área sódo-econOmlca como cullural. Tais lransrormaçoes pressupOem 
novas lendêndas em vllrlos nlvels, sendo uma deslas relacionada âs allvidades 
flsicas. revelando-se na busca por alivldades realizadas em amblenles nalurals. 
Alivldades lais como mounlain bike, canoagem, ralling, trckklng, rapei .c tanlas 
oulras, despertam curiosidade e atraem grande número de odcplos no Brasil e no 
mundo. Entendendo que o necessidade de acompanharmos a evoluç~o deslas 
práticas 1orna-se Importante, realizamos um esludo monogrénco, no ano de 1996, 
das atividades llslcas em amblenle natural na ddade de Três Coroas, RS/Brasil. A 
cidade de Três Coroas, conhecida como 'Cidade Verde', está situada a 92Km da 
capital do estado, com aproximadamenle 16.000 habilanles, cercada por morros, és 
margens do rio Paranhana, sede de evcnlos como Copa do Mundo e Mundial de 
canoagem. Esle trabalho constituiu-se de um estudo hlsiOflco, c posleriormenle 
caracterizado como a.nalltlco·descrilivo. Buscou-se, alravés de bibliografias e 
entrevislas. identificar e caraclerizar as prâlicas existentes na localidade', malerial 
uliiizado, assim como ldenlificar os pratlcanles de acordo com faixa elária e sexo', 
locais de prática', recursos humanos e malerlals envolvidos, época do ano de maior 
rreqOênda' e nlvel de risco das alividades ('tabela 1). 
Alf'o'ld."Jje Mod*l~e Pr otu: . .1r11es t.'e$es L.OCôhS de p.)ltQ 

SC>O ldilde N' 
t..Wc Fem (anos) 

~· 
!>0'/o !>0'/o zo.<O lOO No"'INI oca dos Ardotv'Ns 

Cuuladomi'anle 
P.ltaua du L;w~ras 

cavi\Qal.J !>0'/o !>0'/o 05-45 100 NoY-mólr P;u Ll!dilslat lias 
J-.tount~n ~ry 90% 10% 15·35 28 Jan-dez P.vqua dilllafanjetr• 

e.•· UoH• OownH• "brodoSele 

"" SI >Iom 90% 10% 10.35 '2 Jan-Ocz: RiOP~~ 
Oesodo 100% - 1S.35 37 Jan-Oez: Ro0 "'"""""" Roll !>0'/o 50% 18-45 7000 Set-mor RIOPonnhaN 

Hc> !>0'/o 50% 20-35 JO NoY.n\ilf RIOPatanh.l~ 

a.»<>oss !>0'/o 50% 1~35 500 Nov-rrur RioPcwanh.lna 
!>0'/o !>0'/o 18-JO 50 Oez-mao Cascaca do t.~ll! do '-~ratte 

1 l~saetar~defT\..:11~ 
2- rUnero i!p'OUNdo de p-~tic.anles po~lemporad~ 
Percebemos que, além de um maior contalo com a natureza, oulro ralar ravorâvel 
para 0 desenvolVImento de atividades rlsicas em.ambi.enles nalurais é a ruga aos 
padrOes pré-eslabelecidos de movimento, vanab•lldade de sensaçoes. a 
possibilidade de realizar ·avenluras' utilizando meio~ e recursos dlferenles e 
di51an1es do cotidiano, passando por SlluaçOes 1nuslladas e 1mprevlslas. 
Considerando la•s observaçOes, os dados coletados e a realidade vivenciada 
duranle a reatizaçao deste projeto, entendemos que os Desportos na Nalureza 
representam uma rorte tendência, com um conjunlo de significaçOes, que merece 
maior alençao e reconheclmenlo da Educaçao Flsica brasileira. 
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A SAÚDE HOLISTICA APLICADA 

AO RENDIMENTO PROFISSIONAL 
Autora: Eliana Costa 

lnstiluiçOes: NOSSA CAIXA NOSSO BANCO SIA E 
SINDICATO OOS IIANcAIIIOS DE S.PAULO 

Cidade: Slo Paulo • SP • BRAS'L 
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PROGRAMA UFSM EM MOVIMENTO • CAMINHADAS E CORRIDAS ORIENTADAS: 
CARACTERIZAÇÃO DOS FREQOENTADORES EM RELAÇÃO AOS SEUS OBJETIVOS 

Foblana L. Sbar;~inl, Angcilta M:lhl, Adriana Cecagno, Andrl!ia Foilz, MOnica Possct>on 
Univorsldado Federal de Santa Maria- Sanla Maria- RS - Brasil 

Conformo a OMS, saúdo ldenUfica-so como uma multiplicidade de aspectos 
comportamentals vollados a um estado do bom estar fislco, mental e social humano. 
Inserido nosla, osl.1 a oducaçao para a saúdo através do exerclcio flsico, quo 
conslitul um dos falares chave para a promoç3o da .mesma e .prevençao de f~oenças 
crOnlco-degonoralivas. Denlro desta perspecUva, o objeUvo do presente trabalho, foi 
do verificar se pessoas quo jtJ possuem algum Upo de patologia buscam um 
programa de oxerclclos rtslcos por oricnlaç~o médica ou por ter conhecimento da 
lmpor~ncla da prâllca do atividades rlslcas na promoçao e manutençao da saCJde, 
bem como na roabllitaçao de patologias jtJ Instaladas. A amostra deste estudo 
conslou do 138 Individuas de ambos os sexos froqOentadores do programa de 
Caminhadas e Corridas Orientadas na Universidade Federal de Santa Maria, na 
faixa ol.1ria do 17 a 72 anos que Ingressaram no Programa buscando adquirir saúdo; 
A coleta de dados deu-se através da anâlise da ficha do controle, onde constam 
quesiOes relacionadas a hâbitos do vida. Do lotai, 58 Individues Jâ eram 
proerninenles do alguma patologia, onde somente 21 individuas vieram em • busca 
por orientaç3o médica e os demais aparentemente saudâveis ,vieram em busco:' pela 
própria consclentizaçao. Dos 58 individuas proeminentes de alguma patolog•a, 35 
relataram fazer uso de medicaçao, enquanto que 23 se uUiizam do exercício físico 
para amenizar ou eliminar seus problemas de saúde. Dentro das patologias que se 
apresentaram, encontramos os segulnlos números: Hipertensos • 22, 
Hlpercolostorolernia • 7, Problemas cardlacos • 7, Problemas ósseos e articulares -
6, Diabetes . 2, outros. 14. Através dos dados apresentados. pode-se concluir que 
a metodologia empregada pelo Programa de Caminhadas•e Corridas. é coerente no 
senlido de que as atividades desenvolvidas sao diferenciadas para os Individuas que 
possu'em alguma patologia; portanto consideramos fundamental que haja ampliaçao 
da consclenUzaç3o através de palestras, distríbuiçao de material Informativo para 
maiores ·esclarecimentos a respeito do mito da atividade nsica, seus beneficios e 
riscos, como também a divisao em grupos por fatores de risco. Em runçao deste 
quadro ser constanle, acreditamos que os profissionais de educaç3o risica nao 
podem permanecer a margem dessa amplitude de conhecimentos inerentes a saúde 
dos praticantes. 
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I 

O VOGA APLICADO NAS EMPRESAS 
E, A QUALIDADE DE VIDA NO TRABALHO ® 

Prol". Dr. Claudio Duarte 

lnsUiuto de VOga Clássico de S.P. • 5ao Paulo ·BR 

O objetivo especifico do estudo, rol a &P!icaçao de aulas de VOga na ellllfesa 
EMURB em 1 .998, visando a melhoria da SAUDE OCUPACIONAL·e o aumento da 
QUALIDADE DE VIDA no ambiente de lrabatho. ApOs cada pertodo trimestral, 
aplicamos com o GRUPO QUALIDADE DE VIDA, Pesquisa de Satisfaç3o e 
Resuilados. por meio de queslionMos e tabelas. Foram avaliados 48 lnd1vlduos, 
com Idade entre 30 • 45 anos. Todos r oram submelidos as aulas técnicas e p(;IUcas. 

CONCLUSOES BÁSICAS: 

Questlonôlno Estallslica % 
1 Salislaç3o com o programa VOga na EMURB 100 

Sim ·Nao 

I~ 
Dores no corpo na primeira semana 50 50 
Dores apOs a primeira pesquiso 30 70 

i4 FreaOênda habitual de outros exerclclos 20 80 
5 Médio lolal de te~sedenlâno Sanos 
f6 Problemas de saúde mais rreqOenles Tensao 50 

AnSiedade 40 

' Oulros 10 
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The new physical activity lnformatlon system 
. The Fn'lsh Sooclly t01 Resea•th In Srotts anel Physlc:JI EdUQIIOn OcvtbJ)'llcmt Ploloct 10?8·2000 

Jocl Juppi 

B~ckground 

In Flnland. as In lho world gonorally, groal progross hos boon modo In lho fiold 
of lnfomkllion lransf~r and oxchango during roconl yoarn. lnlornol ond omall 
conncctions aro good oxamplos of lhis. Moro lnlorrrollon ls now nvollnblo lo 
ovcn a grcalcr numb~r of pooplo. lho fiold of lnfom1.1tion oxchnngo In physlc:nl 

aclivlty has gradually d~velop~d duo lo lho noods of varlous orgonlzotions, ond 

as a resull of lndependcnl solutions. Tho rosull has boon n doconlrallzod nnd 
uncoordinalod information oxchango sysl~m. which ls chamclorizod by 
overlapping and lnformalion gaps. lho advanl:Jgos oi synorgistic oporntionnl 
aclividos havo nol recenlly bo~n usod lo m.nimum bonofil 
Afms 
The maln aim of lho projecl lnitial~d by lho Finnlsh Sodoly for Rosoarch In 
Sports and Physical Education ls lo build a now klnd of lnlom~l bnsod 
information cxchango syslem in lhe aroa of ph)'Sical activlly. lho goal ls lo 
cstablish and bring lo public awaronoss a singlo lnl~rnel (www) addross focaUon 
.. nlch providos general informalion on physical acti•i ties, and "tlich ali usors 

can uso lo quickly and Ocxibly accoss oth~r sourcos of lnfomulion on physicaf 

acti,i tics and relalcd subjccls 
Rosulls ~nd Progross 
The architecture of 1ne new syslem has been achicvcd: a comprehcnsivo and 
d ear description oi lhe inlemell1nks of lho Finnish physical activily scrvlces, as 
well as a presenlabon ot lhe new syslcm lnformation on physical acti•ily has 
been dl\i dcd inlo four part.s: "Sports Slreel" (physic;~l activity and sporls 
organizations). "Admnistralion Streer (administrativo organizations). 
"lnformation Streer (research and information exchange), and "link Streel" 
(importanl physical activity information links). In lhe nexl phase (Seplember 
1999 - Apnl 2000). 1110 new syslem w111 be lestod in practico, and lhe syslem 

wiD be In ils final strudural form In Spring 2000. lhe projecl will bo fully 
complelcd by lhe end of lhe year 2000, ai \\tlich time, il is predicted, lhe syslem 
Wlll have become an everyday part of Finnish physical activlly life. Further, lhe 

syslem is designcd to maintain il.self. 
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ANALISE DOS FATORES DETERMINANTES DE DIVULGAÇÃO NA 
MIDIA IMPRESSA DE UM PROGRAMA DE PROMOÇÃO DA ATIVIDADE 
FISICA NOS PRINCIPAIS JORNAIS DA REGIÃO METROPOLITANA DE 
SÃO PAULO. 

Luis c. de Oliveira, Ayllon J. Figueira Jr., Douglas R. Andrade, Erlnafdo 
L. de Andrade, Sandra M.M. Matsudo, Timóteo L Araujo e VIctor K. R. 
Matsudo 

Centro de Estudos do Laboratório de ApUd~o flslca de SJo Caetano do 
Sul- Celanscs · Programa Agita SJo Paulo 
e-maU: laf~cs@mandlc.eom.br 

como tem sido demonsllado na literatura Internacional por 
ímpor1antes programas de promoçao da. aUvidado llslca em diversos palses 
no ~Nindo: a:vlsibrUdad.e que um p(ograrna consegue perante sua populaçao 
alvo tJ de fupdamentaf lmpor1âncla para que se atinja os objollvos proposlos. 
com essa preocupaçao o Aglla Sao Paulo criou um comll6 do Imprensa o 
fitn de dar urna alençao ll)ólls especifica a divulgaçllo na mldla. Assim lendo, 

0 ob}el)v,~.do presente lr~balho lol analisar o lmpaclo do Programa Agllo Sao 
P-fÜio, IHl mldla Impresso, no que so rof~ro aos·fafOfes quo dolormlnaram o 
publicai;ao de mali:rlas relacionadas ao progra~. Pora lonto consideramos 
Cffl no~aa anâllse o nurpero tolal dp jornais (170) que ao longo dos 3 anos 
de .proorarria. publlcaram.de alguma fdrma o Programa o/ou a mon1agom 

.prlncipa1.11ue 1\: 'Proar~m~ Aglfa SAo Paulo- Acumulo'polo monos 30 
mlnulo•'do aflvldado' flslca lodos os'êlfu". Ocasos foram selecionados os 
que mala publicaram .matéria a sobro. o Prografll\1 quo. fornm: D/6rlo do 
Gr~(l,do ··'ABC(12). Jorn•l ds Tardo(Q), Folh• do Slo P1ulo(6), , Dldrlo 
Popút1 ;(3), /folha da T~rdo (3) o o .Ealar/o do S4o P•ulo{1)' quo 
roptosemam liiri'obc!m: 01 o jornais do maior clrculoçao da Roglao 
MfllropOÍ~ana ·do sao Paulo. com clroulaçao Individual do 200.000 o 
t ~.ooo': oxomploroaldra, Quando fomos bus.car oxpllcoçoo paro o folo 
desles·'·volculos forem cllado o , proor~ma Agila SDo Paulo com malo1 

•. :rreqt(bncja quo Of domais, JdonUficarno• o proaonço do proflulonala noslos 
)lrr1oí5 · q\íe ·do 'cer1a forma Unham algum .IIPO do conhocl,monlo rnnla 
. osptipl~ do Programa ou:do Cof~flsco corf!O lnolilulçoo do pesquisa ou uló 
com cr,u.S.mómbroa.· flsslm.podo·so conclulr.,quo Mooo·ovon\OO como: Aglll 

· Çafe~; Agita 1~010, Agita Tr~balhadàr e•Pa,lnlr•l com Poraonalld1d01 
E.st~•~gtlras cçnlrlbilom pnrll dlv,ulljüÇIIO do proura~l.DG do pron10ç0o d~ 
ailllldóldo' lr• lca·. lllils; outroHaloro~ 'dolormlnonloa aao .. o· roloçOoo posaoals, 

• b· conh'ecímcllto,Oi peclftco· O,próvfo dQ ,üSIU(liO,pOr por\O dOI pronasiOilOIS 
cfa lrlifo.IÍ~l~a. l~dépond~nfonlqnt~ 'do. ovonlo proprlotnonlo dflo. 
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iMPACTO DA M~NSAO~M DO PROGRAMA AGITA SAO PAULO NA MIDIA 
~SCRITA ENTR~ 1000 • 1000 
Ayltun Flguclt:l J&iniM, l.uh t'ndm tk Olhclr.1. Tírnólcu l.c;ant.JhJ t.Jc Ar:tl!ju. l lvugl.u KlXJuc 
A111huJc, l!• ln.IMil l. Amlnhlc, S11m.lrn M Mnt.unlu e Vlctur ~: . Jt Mau udo 
Crntru dt I:JitHIOI &lo l,lhuratftrlo dr í\JIIhllo 1-'hlu d r Sl o C.'ar11 nn du Su l _ 
('HJ.tt Jo'/SCS ,(> I',..Xtll lfflf ,tt llfl .\'.J11 /'ou/• • l:..uutll: la O•t~~mandlc.tuln .h r 

A lnlJhll tGndJ IJ.a mhlla c1Crltn CIII Jifl)lJIIIIn:n Llc íntcr\'CIIç,1u rdnctUnJi.la::. u uJc tem 
' l'-"• rcu ullada c111 Ll l fcn~ntcs Jlt UWIIIIUJI lntcrnaclunnh tiUC lKUCarnrn mullJr o conlp()llom-=ntu 
cu nhcl de cunhcclmcntu JlUJtUI:u:lon:al Uut bcnenclo1l1l1 ptAticn rc~ulnr de atn-Ma.Jn li11u t 
Anim, u l'"'l"h hu 00 JHCICtiiC! cttw.Ju foi nnnll, nr o lmll liCill un mldra U Cfll tl em rtiJC~o ~ 
rrc,,n~ncl:. . Uuru,au (' lntcruh.hulc c llk)t.ln rcCOIIM: Ild3!.lOJ JICid l'togrtuna 1\gÍia SliJ l'aulo, t.-cm 
Cllll"-' m\mct11 tJc \cru tJIIC u AOITA SÀO I'AlJI.O foi mcnckwad(• nu período de outufA1,Jc 
1'>9C. r dezembro llc JI)(JM l1ar l1 1DI11U fUflllll 1\COniJiall l~tld.n 170 publica('Ô« tf:l mhJi:l C\UIU 
c:m lllfncntcs tcyk'\cl do lhuaJo lk SOO f'l'lulu. corn ldcrnntlo n !rcJ mclrlt~l •tunJ IMT. 
~~.l'll~). Clran\1< Slu l'aulo(GrSI'· J7.6S" l· ll twll o l.hur.\ntu IMf •• ~ . 1 ~ \li , KtKUo 
lrnct1UUU13 OU· 37,6!\%), ~m como publkuçôc\ llc outro' c\ltnlu1 (01!·'.281~) "' 
ICJ)I)Uo~c rn forom anali•:h.lln Jklf' meses llc publluçilo, pc:rlód•c01 c ur:KtcrhhU \ do~ 
mtnt~g~m ~ncontrnda.• no tcAio, Jllltlcnllo u r CUIUJIIctn\ nu incornplc: tJ\ pJrJ todo1 01 

cntêlfu• tio• bc:ncnckn tJ.1 oti,·ILI3Jc ns icn I'Jfll n s:uidc llc:tnmlnou·\c :n •cçóct CI'JC (or;lm 
l'uhlh:nJus, \..:rn C''".,., u ruimc:w de culumu c u presença de Llc•cnhoUfoto1 n;u rcporu arnt 
Os rc:suhlklos n iJc:nclniiUIItJUc nu per lodo furam rubllc:uJa1 JM1 colunou tobtc u pruar.uru 
' ''"lu os n\tsc:s dc: aguihl (4S,lf)'1~). setc:mlxo (1 1 ,17M~J. (c:,·erd rolrn.vço f '>,.& I~~) com 0 
nulur nUmero t.Jc: publicoçôcs que s:lô coincklcntc\ com n\t&D eventos ti.t PROGR;\MA 
AGITA sAo I'AUI.O A• f1\(fUQ};Cn s tlo OJH C\CIIIJtbl scaundo J forrru CO"l)lc1a ou 
incon•Jdctll Jl:lnl frcqa~ncla, dtrruç~o c n...,do Os ruuhadot em \Jlorct poJCcntuJÍt t c:J"t m 
rnuntid;uncntc ah.1h.u 

l'u\Ji ic:~J;a uma \ 'ct 

l'ublicaJ:~ du;u \'C7t'1 
Publlc::ub trh \ 'e/C!I 

TOTAL llli Kli i'OKTAOENS 
170 

KJ,?~~· 

I~ .J ~':. 
J .7n~• 

I O! com mc:nUGt'll1 
3! .J 31~ 

~r,,om 

-IJ .K!~~ 

10. 11~1 

tiS •em mcru;,1cm 
•7.bl~l 

Os rnuh~us c:,·idcnci3r3m a public:Jçlo de fotuV dcscnhus do mncote do p-Ojntnl 

(nk!~rilo) c:m ~7,0ó':-'- J.u rnensogc:ns, sc:nJIJ que o ler~ ,\GIT1\ S,\0 P;\ UtO l p JJC'CC\1 

:!,17 n2e1 em m(dlil c:m nd:a J)Ublicilç!Jo. A :an.ilbc do llrc::Jcnlc o1ut.i.l pc:m\IIC· nt.n concbir 
que 3 mcnJ4&C:m do JH'OgrilniJ complct3 incluindo t.Jur.açlo, (rcqúCnci:a c modu. f~.ti pwbbc~ 
em :!0,59% I.J.u repon:.gcns ror outro lAdo cncuntr.an,._,s que ;a mc:ni.lgcm ·uumult lO 
minutos de alhld•dtJ fi,lca!l .. fo i publicada em J9, .. 1 ,~ du rcponi:lgtnJ. C\'idtncbnd..l que :a 
imprcnSJ pódc: neste periodo I.Jh•ul&3r o 00\'0 pa~:Wigrru c;b pncriçlo dJ ;ati, axJcs (aJKJ 

f'l~rJ os beneficio~: de um csllk» de vidJ fl3ról 3 u üdc 

323 
REFLEXÕES SOBRE OS TESTES FISICOS EM ALUNOS 

UNIVERSlTÁRIOS 

VIKTOR SHIGUNOV, Departamento de Educaç;1o Fisic:a, Univetsidado Federal de 
Sanl:J Catarina. SC, Brasil. 

Ao onlondor·so quo a oducaç3o flsica 0 0 osporto s3o campos ricos do 
posslbllldados do vlvOncla social positiva 0 6 uma crlaçao do homtm. 
nocosslta·so criar ostral6olas do dosonvolvlmonlo destas vlv6nclas. 0 
objollvo do trabalho foi analisar o porfli morfomotor dos alunos ulvotSitirlos 
quo lroquotavam as auln do oducaçlo flslca curricular o verificar • satisfaça~ 
dos mos mos om participaram dos tostas morfológicos e flslcos. A amoslrll f 
constllulda por duzentos o trinta 0 dois (n• 232) alunos unlverslt,rlos do 11'

0 

masculino matriculados na disciplina do voleibol nos ano do 1997 • 1tta. 111 

Unlvor~ldado Federal do Santa · Catarina. Os tostas aplicados for'~ 
conslltuldo1 por quatro dobraa b4slcaa trlclpltal, suboscaputar, suprallloca 

1 
abdominal, alóm do po1o o allura. Os to~loa flslcos oram do llodo dos ~~~ç~t~ 
apolo do fronto, abdominal, sentar o alennçar, salto vortlcal o horlzonta ' s~s 1 
do 50 molros o do 12 mlnu1o1. o nlvol do ullsfaçao lol obtido om ros~nts 1 
porounla 1obro a aallsfoçao aontlda o porcoblda paios ocadOmlcos d~t•dos 
roallzaçao o conhoclmonto dos rosullodos do todos 01 tostas. Os res ultidOS 
Indicam quo a ronfluçao doa dlforonlos tos tos, lndlloronlo aos ~~~~~!o para 
conseguidos, lraz um nlvol do 1ollslaçao olovado, sondo um os acar' qUI o 
parllclpar o realizar oxorclclos o allvldados ffllcas. Dovo•S0 do:~o dsvo·s• 
nlvol dos toslos ffllcos sllun-so dontro da normnlldado, con noxlbllirlsdo 
dotllcar quo 01 rosullodos doa toatos do,luponsao•na barro 0 ~la do pr6tlc• 
da coluna 011Ao abaixo do preconizado, domonslrando uma 11

10 10111 de t2 
paro oslal rogiOos carllOrDII. A roslat6ncla oor6blca n10dlda po ldorados nlVtl 
minutos Indicou uma módla do 2.&GOm porcorrldot, sondo eons partiCipar dt 
m6dlo. Acrodlla·IO havor noconldado do lncontlvar 0111 

10 resto da 
prooramu para conllnuar•IO 1 prAtico dos atlvldadOS fls~ca: ro,,.llclal dl 
vida, para molhar lrulçao da vida. A consciontlzaçao 0 dosll con<\uls:~ 
oUVIda do lfalca devo aor procurado o divulgado I os roaulladostlcular no f1lG 
do qualldodo do vldo 111ra toda a aociudado o orn llOI 
unlvor~ll6rlo • 
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pROGRESSÃO DA OFERTA DE CURSOS DE EDUCAÇÃO FISICA NO BRASIL 
Georg1os Siytlanos Halzldakls, Jorge Roberto Perroul de Uma, Ccsar Cavlnalo 
UNIBAN • Universidade Bandeirante de SOo Paulo • SOo Paulo • SP • Brasil 

A lalla de dados atualizados sobre os cursos de Educaçllo Flslca ofercddos 
no Brasil, Impede uma clara vlsao dos especialistas sobre o número de profissionais 
de Educaçllo Flslca que adentram no mercado de trabalho anualmcnle. O ob)ellvo 
do presente trabalho é apresentar o aumento da aferia de cursos de Educaçao 
Flsica. seja Ucenclal.ura e ou bacharelado. Foi realizado um levanlamenlo 
b,bhognlfico nas pubhcaçOes que catalogam os cursos ofereddos pelos diversas 
lnslilulçoes de Ensino Superior. Comparou-se D publlcaçao do MlnlsiO~o da 
Educaçao e do Desporto· MEC de 1993, com dados refcrcnles ao ano de 1992 c o 
Guia Abril do Esludanlc 2000, que apresenla os cursos que scrllo oferecidos no ano 

2ooo. Concluiu-se que de 1992 alO o ano 2000 ocorreu um aumento de 60,68'/, na 

o f crta de cursos de Educa~ o Flslca. 
""6'rn!O' 1112 

TOTAL MUNI C. 
-,;c- OI OI 01 
AL 01 01 01 

01 01 01 
OJ 0<1 OJ 01 02 
OJ 0) 01 01 01 

DF 02 OJ 01 02 
01 02 01 01 
02 OJ 01 02 
01 01 01 
oe 12 01 "' 07 
02 05 01 
01 01 01 
01 01 01 
Q) Q) 01 01 01 
02 Q) 02 01 

Pi 02 02 01 01 
~R· 10 15 06 01 oe 

12 14 01 02 11 
02 01 01 

01 01 01 
15 22 0) 10 
06 12 05 01 01 os 
01 02 01 01 

SI - 36 n 05 os 01 01 
117 1 .. 10 25 30 12) 

"Cc:nwdff;rTIOII oomo o.noa, o~que'es oferecidos por U'N mesma lnstJtuiÇ:.O, rms em ·campus· cU'eterqs, 
••EsaJo lel"do CDI"'5detados l no'VOS o.nos ofe-ecidos em 2000. 
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AVAUAÇAlJ w;DICA E FISICA PARA ATLETAS E PRATICANTES DE ATIVIDADE 

FISICA. SAMSE CONSULTORIA E MEDICINA ESPORTIVA 
UM SERVIÇO MODELO TECNICO E ADMINISTRATIVO 

Autores: Jackson M. Santa~·. Bruno Moll~rl"" e Diego K. MartJns••• 

Btuno Moll~rl Consultoria e Medicina Esportlva,leVfax: 251·2389, 
e-moll: seortbru@uol.corn.br 

O SAMSE foi criado em 1993 com o objetivo de modernizar e mudar lodo o concello de 
avaf~aiOes médica e flsica em academias, dubes e holéis, alé cntao e~slenles no pais. 
Com uma a~ infra-estrutura técnica e óenlifica, o SAMSE vem prestando serviços a 
lns~luiiOes govemamenlais, academias e equipes de profissionais de esporte, oonlando 

com dinica própria para alendimenlo de aUelas e pralicanles de esportes em geral, e 
sendo um dos grupos que mais produz denlificamenle no pais, com lrabalhos, aulas e 

ar11g0s apresentados no Brasil e no exterior. além de ser uma fonle de oonsulloria lécnlca 
à mldla. 

Temos corno objetivos :o diagnósllco da patologias; a orlentaçao adequada ~ 
roalluçao de atividades fislcas; orlentaç6as médica, nutricional e Osloter~plcas, 
qwuMio necesúrias; o acompanhamento das condlçOes llslca e médica nos 
rolornos ( hlpertens1o, obesidade a fortalecimento muscular .); a prescrlçlo e 
orlt11Uçao de exerclclos om pessou especiais( crianç1s, Idosos, gestantes, 
hlpertensos e obesos ) e um atendlmonto de lntercorr6nciasf acldonlos ou 
orlentaçOes ), quando necesdrlo. . 
Monlar um departamento de avallaçOCs médica o llslca nao é uma tarefa d1fldl, o 
~nle ê saber rmnler essa eslrulura fundonando em perfeita harmonia. Para que 
lsso.aconreça, é necessaoo que haja um selor adminlslraUvo bem estruturado paro dar 
esse 'suporle. 
O"SAMSE possui uma central admlnlstraliva quo controla o funtlonamenlo loglsUco do 
serviçO· em lodas as academias que ullllzam essa mO,Iodo. A,par1Jr da cenlrnl lemos o 
conlrOje dos horários de médicos, avaliadores o ostagiMos: a dlstrlbulçllo e oonltola do 
malerial ( fidlas, oomandas, rmlertals para procedimentos l)'lédlcos, equlpamcnlos 
mêdlcos e de a-Ja~açllo flslca, etc. ); o oonlrole de emWao de,loodos; a dlecagem dos 
exa~, realizados através de conferência lrlpla ( llcha de alendlmenlo, comanda e 
P<OiOColo de alendlmenlo ): a elabornçllo das listagens do·· alunos atendidos parn 
cobrança 1 por ordem de matricula, Idade, número do comanda, nome e dolo do 
alen_dlrnenlo ); a reoonfinmaçllo+ do alunos agendados. o uma escalo de hOn~~os do 
alendinenio em cada unldadc.-parn médicos e avaliadores. 
+Todos 'os pronu lorlilll do reconfirmados no dia do 1tondlmon1o polo monos 02 
horas 1nlos para dar tampo de subsUlul·lo, no caso do•lmprevlslos. O·QUidro do 
profissional~ do sAMSE 01~ composto do coordenador médico; m6dlcos 
auxJIIares; administrador; , socro~rLas; auxlliaros •dmlnlstraUvos; auxlliaros d~ 
-alendlmento; coordenadores do avaliaçao llslca; auxiliaras do avaiLaçlo flslca, 
llsloterapoutu; nutricionistas e ostagUrlos. 

:~NISTRADOR DE EMPRESAS, ESPECIAUST A EM AOM114ISTRAÇÂO ESPORTIVA 
M~DICO ESPECIAUSTA EM MEDICINA ESPORTIVA 

"'PROFESSOR DE EDUCAÇÃO FISICA.P0S GRADUANDO EM ADMINISTRAÇÃO 
ESPORTiVA 
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PERFIL EDUCACIONAL DO PROFISSIONAL ATUANTE COMO 'PERSONAL 
TRAINER" NA CIDADE DE CURITIBA· PARANÁ 
Ana Janlco Piovosan o Wagner do Campos . 
Conlro do Esludos do Comportamonlo Molor. UFPR. Curitiba- Param\ · BraSil 

A posqufsa tem como objolivo lraçar o perfil do profissional atuanle corno 
porsonal ltalnor na cldado do Cu~Uba-Paran3 . A ltabalho é de cunho descritivo e 
para ianlo foram entrevistados alcaloriamenlo 30 lndlvlduos do ambos os sexos quo 
aluam na llroa. Os rosultados Indicaram quo o profissional encontra-se qualificado 
para cxorcor a funç~o. como vorlfica-so no quo diz rospel!o à formaçao universltaria, 
J~ quo 53,3% dos onltovistados Iom cur&o do pós graduaçllo, 40% faz pelo menos 2 
cursos oxltacurricularos por ano o 66,6% atuam como porsonal frailler ha mais de 1 
ano. Vo~llca·so também quo 6,6% dos onlrovlstados fizeram o curso de 
fislolornpla, o quo, embora nao rcprosenlo um percentual elevado, canflrma a 
ll!ornlura quo tlta a entrada dos lo profissional no mercado do personal fralner 

Com rolaçao <1 avaliaçllo llslca, 50% dos entrevistados utiliza~se da 
avallaçllo da composlçao corporal para a proscriçllo do treinamento o 43,3% 
ullllzam·so da bltlclota crgomóltica para vorificaçao do V02 mâx. Esle trabalho esta 
do acordo com a poslçao do FREITAS o VIVACOUA (1986) que considera a 
bicicleta um loslo prâUco o adequado, o do fâdl monsuraçao da pressao arterial. 
Confinma-so quo 96,6% dos onlrevislados utilizam monlloros de freqOência cardlaca 
para controlo da Intensidade dos exercidos aer6blcos, sendo este considerado um 
mélodo acossivol o oficionlo !MARINS o GIANNICHI, 1996). 

No que diz rospeilo à orienlaçOes adidonals observa-se que o profissional 
aluanlo como porsonal fralner na ódade de Curitiba, têm buscado um trabalho 
mullidlscipllnar encaminhando o aluno/aUeta a profissiooais da area da nulriçao 
(53,3% dos onltovlstados o fazem), o ao médico (46,6%), além do utilizarem das 
próprias aulas para orientar o aluno, prinópalmenlo no aspecto psicológico (50% 
ulillza-so do dicas verbais) onde a motivaçao e desempenho dependem muito do 
eslado pslqulco do aluno. 

Observou-se ainda com a pesquisa que o profissional atuante como personal 
trainer Iom alua do prlndpalmenle nas academias (46,6%), o que tem trazido muitas 
vantagens para o professor o para a academia, especialmente no que diz respeito 11 
aderência do aluno !COSSENZA e CONTURSI, 1998). 

Contlul·se portanlo que o profissional atuante como personill lr.Jiner na 
cidade de Curitiba eslã buscando uma qualidade de trabalho para manter o aluno, jà 
que esle eslã cada vez mais exlgenle e Informado, obrigando o profissional a estar 
aluallzado o trabalhar com principias dentiflcos para que sejam atingidos os 
objetivos desejados. 
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,./nlrlarldn Dtpturi•., 11/ bt~/olfcrsta dtsdt un11 6ptlr11 ptdllcóclrll•. 

Autores: Farina Marcos, Agrielo Federico, di Paola, Vanina, GiJelano, Ariel 
lllrtiluclim - FACULTAO DE ACTII'IDAD FiSJCA I' DEPORTE- UNII'ERSIDAD 

DEFLORES. 
Cmnflcuti ~8~. IJ06 Ciutlml tlc Buenos Airc.s, Argcntinn J.J.JJ • ./-6JJ.7/II 

En la escuela, el deporte puode ser perfectamenle un medio de Educ:aó6n 
Flsica, siempre y cuando, esté pensado esltuclurado y organizado en funciOn de 
esla lnstiluó6n. Es necesario renexlonar sobre la practica deportiva democratica 
para lodos y no orientada solamenle hacia la selecci6n y delecóón de una 
pequena elile. Es lmportanle para la fub.lra capacidad deportiva del nino 
descubrir lodo el polendal de movimiento que hay en el ser humano, mediante 
lareas acorde con su grado de evoluci6n individual. Eslo solo es posible a través 
de un continuo proceso de ensenanza aprendlzaje, en et cual los esllmulos 
educativos externos so cornbinen coo la propia autocapacitación. Con esta 
premisa Iniciamos una lnvestigaci6n-acó6n•de tipo exploralorio, de un grupo de 
mueslta quo abarcaba a 138 nlnos, 90 entre 6 y 9 anos y 48 entro 10 y 12 anos, 
que se caraclerizaran por concurrir a un Club Privado de la Ciudad AulOnoma .de 
Buenos Aires. 

Tal selecc!On mueslral responde a los slguienles objetivos 
;... Presonlar una prepuosta de ltaba)o para favorecer oi desarrollo , do los 

fundamentos del balonceslo, a travOs dollncromenlo dei desarrollo psicomolor y 
socloafoctivo dei nino. 

;... Lograr la apllcadOn de aprendizajos significativos. 
Ellnstrumonto quo utilizamos para indagar los tomas quo nos lnloresaban se basO 
en la .observad6n y evaluación de dases de Basquelbol slslemâUcas y no 
slslemâUcas on las odados quo so menclonaron. 

A partir do los datas emanados, se procedi6 a la tabulad6n y codificación 
de los mlsmos y,posleriormente, a su anlillsis. 

Los rosullados establocen una· manora de Incrementar oi desarrollo de la 
EducaciOn Flslca on el )periodo do la lnlclaclón Deportiva, no desde un perlll 

. particular para oi balooceslo, sino buscando un desarrollo psicomotriz y 
socloafocUvo integral, en pro dei adocuado acdonar on clluturo deporto 

CELAFISCS ~JUBILEU ',DE·PRATA • '1.974 ·1999 160 
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O SIONIPICADO DA CAPOEIRA PARA AS CRIANÇAS NA 

EDUCAÇÃO INFANTIL 

CELSO ANTONIO DE SÂ 
l:acolo do Educoçno lnlonlll Tlblrlço 

Soo Coolnno do Sui/SI'/Urnall 
MARILIA VI!LARDI 

UniADC; USJT; UniFII:O 
Sl'/llrosll 

O o_b)cllvu drsto 11csquln fulldcnliOcor 0 sluniOcodo d• r•podro pm os alunos da 
rscull_do hducaç~o lnf•nlil Tlbili\'a op~s dois auos de prltlca dcsla allvldodr. l'olulllluda a 
111\Jda!I,JOJ~ /<llO~IlCilllk\"Jra a poflfr da cSirUIIlfO do fcllÕill<llO situado propoSIO por 
Mi\1\IINS &. IIIClJl>O (199~) I'On~rmllodo de llcsqulsa. A r•uir do um••l""'~" nourodoro 
\lc \lls~uuus - O '1"11 L' G!JIIk'ltu /Jtlm twc.'? • os dis,ursos du crl:an~:as f1Jn1111 nlmados, 
tuuucrhus ~ postcdotmcmc obsCI\'Ihlus dois momentos. O primcilo momcuto fui 
\'ota<lctllldn 11<1~ anlllsc individual dus discursos ob1idos. Usla onill"' Individual fui 
<on~!Olla 1'01 1 a) busca do "''"Ido do 1odo, b) dlsrriminaç~u du unidades de sluniOcaJo, c) 
l<duçlu fcnomcnoló~ko, d) l'llc~nrln,~o c c) anllisc idcourllica. No "uundo llkllllcnlo fitl 
l<alllada ' aniiiK• urra!, COillfiOSio por: a) collllru(lo da mauit nonkllllko r b) o11illsc 
11111110llllco. ii[>ÕStll dois IIIOIIt<nlos, pode· se ldr~IIIOcar que ossiuniOcados que a pr!tica do 
l.'lllUélra puhulpllla u crian,as na lh.luta\40 lnfilntil cst' rd~cion:a!.la rm rrim~iro lu~mr 10 
llll&~cr !HOpon:lonatln, K~ui!,)n pela 11\t11Mlrlnçlo de conceitOS, ltuaçlo !.la I"IOrcssor, 
Soc ... bihlll\'lo, K11SO trftico t COOrtnlh•hmo. Q Ji~nifitatiO que capociril rossul I"OJU 11S 
t:~i.an\·a.s na E..Juc::açlu lnr.antil só ro..Jc ser :atribuf..Jn ror cUs mum:as, porque c:atl;a criança 
':1\'~llCI(HI 11 SUl mancin, c como o "ai.:níficailu" é subjcli\'o c nlu mcnsur~vcl, neste es:tudo 
lor,un c~rostu u C~flltssõcs c 5e115a\'Óts tlu crbnçu em seus próprias discunos, l!ur11n1c llS 
:ml.u de c~trocir:a . 
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'tA CORPORErOAO EN EL 1/fVEL INICJAL • 

Autores : Fariol1, Martota; la Rocca, Glmona; M1lanoslo, Ariot. 
Coordinación: llc. Oscar lncarbono 
lnsrlfuclón CLAClO- I"ACVLTAO M ACrtVJOAO fiSICA Y Oli"'itrl!- UNfVERSIOAO OE FLORES. 

En la Ropublica Argcn11na, la Educación Flslr:a denlro dei Nlvellnicial, so 
halla dosarrollado do manera lnciplenlo. Una do las mayotos dificullados con 
las Q\IO nos lopamos os quo no conlamos con lnv05Ugacionos ai rospoclo,y 
por lo 'tania, las actlvidados Q\10 ao lflll(omonlan es~n ·apunladas a u.,; 
pobladón on general, &In la oonsldoradón provia do sus cualidades cotno tal. 
Por otro lado, laflllOCO conlamos, a la tocha, con malorial local producldo y 
publicado. 

A t•l eltciOS, hemos ernprendido ~ latea de IIJIUI UN lnYtsdQKI6n•ICdón de Upo 
e.ai)IOfatoflo, en 11 aJIII nos hemos propuesao lrdaowde,.,o del rna~co Teórico de 11 eotporeldld, 
ti sano. La Caner• yel Equillbrio, de \.1'\Gf\.IPO de muelltaque ~'* 1 tlOnlftos tiVe • y s 
ar.os quo ae CMadtlltMan pQf ooncwrtt 1 Escuelas Prl'lad.u de la OudJCI ALC6norn1 de Buenos 

Aires '1 C1an Bwnos Akts. 
Tal sclccción roooslral respondo a la ldoa do quo con lrabajos lnlegrales 

on c1 nino, doSdo un onfoquo conslfuclivlsla so reivindica la OI papel dei 
movlnicnlo, y so mejoran las capaddados y o habi~dados sonaladas 
antortormonlo. 

Y .'si hablamos do ,nfonnadón" es porque nuoSira hlpólosls os Q\10 los 
nlnos no Uencn allcmaUvas croallvas para esllroolar su dosarrollo eo<poral. 

,EIInarumenlo q!Je UliiZMnos paralnd~atlos temas que noslntereub;an ae balb en 11 
observadón v t'lakiKIOn de IUMI de EducxlOn FIJb ~~~~erniUcas v no llsterniUcu en 111 
edldU q._. COfllljl(lnclen ai Nivei Inicial . . 

A par1ir do los da los emanados, so procedi{) a la labuladón,y codificadón 
do los nismos y posloriormento, a su anállsls. 

losroMiftldoJ av11MIII hlpOie:sil inldll, Plfl aaecentM I~ estlm~adón i'lttgrllen las 
C!dldos4, t1' aflos J)MI mejotat el des.anolo de l.J HJbldad motora. 

·~- ~ 
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. 
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A INSTITUCIONALIZAÇÃO DA DANÇA NA UFRJ E A SUA DISSEMINAÇÃO NO 

ESTADO DO RIO DE JANEIRO 
Unlversldodo Foderol do Rio do Jonclro/Aio do Jonelro I RJ I Oros11 

1\uloro: Profo. Katyo Souzo Guollor/ Ocporlomenlo do Arlo Corporal/ Escola de 
Educnçno Flslca o Desporlos 

Orlonloçoo: Prato, Oro. llano do Silvo Cardoso I Doparlamonlo de Soclolog1a 1 
lnslllulo do Fllosono o CIOnclos Sociais 

l.alrllJilKilll: A d1ssemlnoçoo do danço om lnslllulçOcs do ensino superior provocou a 
obsorvoçoo do umo locuno, quonlo oo malorlol lc611co rcloclonodo a molodologlos 
do ensino o pesquiso, poro o orgonlzoçoo dos suas prállcas. Por esta raz.:~o, 
posqulsondo mels do 30 anos com o profossoro·Giórlo Fuluro Marcos Dias, Hclenlla 
Só. Eorp Jormulou ume loorlo, cuja ovallaçOo consisto no lnediUsmo de urna 
fundomonloçoo paro o ensino o crloç.1o do dança sob um cunho abrangente e 
lronsformedor, donnlndo prlnclplos Olosóncos, clenllncos. educacionais, alravOs dos 
osludos.dos parOmelros Movlmonlo, Espaço, Forma, DlnOmlca, Tempo, Em 1941, 
rundoll o Grupo Danço da UFRJ, rrorcando prosonça pela qualidade e 
vonouordl&mo do sous ospolt\culos, no Drosll o oxloriO<. Em 1987, eslas açoes 
suscllorom na UFRJ, a crloçOo do mecanismos para lnvesUr nas Arles, o que 
rosullou om conqulslos slgnlncollvas poro o dança, com rcssonanda no cenário 
brasileiro. Noslo pcrspoctiva, oslo lrabolho prolendo verificar a conslslénc1a da teoria 
mencionada, olravós do lnvosllgaçno e coleta do dados sobro a lnsllluclon.alluç~o 
d~ dança na UFRJ o ou~ dluomlnaç~o no oolado do RJ. 
~ Produzir o odllar vldcos sobro a consolldaçao da dança na UFRJ e suas 
conscquénclas no onslno do 1' e 3' graus no oslado do RJ. 
Mclodoloo)a' Enlrovlslas om vldeos com Helenlla Sá Earp e colaboradores, 
profossores o alunos do Curso de Bacharelado em Dança da UFRJ; levanlamenlo 
das produçoos do Oeparlamonlo, dos currlculos de 1' c 3' graus, que Implantaram a 
dança no os lado do RJ, desde 1939. 
~ 00 vldeos edllados: 02-VIda o Obra do Holonlta Sá Earp; 04-A 
Consolldaçlo da D~nç~ n~ UFRJ o suas Conaoquénclas no Ensino de 1' o J' 
graus no Eotado do RJ: )mplanjacao da danca como disciplina pbrigaJóda nps 
curr!culo3 do gns!no público de 1• nrpu no munlclpio do RJ· lmolantacao e 
[mplerngntqcap no UFRJ· Bacharelado em Dança, Cursos de Especlalizaçao em 
Oança-Educaçao e Técnica o Coteografia, Programas de Bolsas para as Artes. 03 
Clas de Dança, 18 Eventos Cullurois, 04 laboratórios de Graduaçao. 
Aprofundamonlo em Dança na llcenclalura em EducaçOo Flsica. 
~; A Teoria do dança originada por Helenlla apresenla plena consislênCJa 
para qualificar profissionais aluanles no ensino e cnaçao de dança nos 1' e 3' graus 
no eslado do RJ, denlro dos reais prlnclplos e propósllos da formaçao arllsUco­
educadonal; Os Programas de Bolsas da UFRJ para as Arles permitiram que o 
Departamento se reeslrulurasse com maior solidez, vlabillzando sua expansao. 
caraclerizando-o como um dos pólos de dança mais produtivos do Brasil; A relaçao 
da Exlensao fortemernle Integrada ao Ensino de Graduaçao e Pós-Graduaçao de 
Dança da UFRJ conslllulu-se na base de suslenla~o desla linguagem arlislica no 
Ensino Superior, !ornando-se a força propulsora da sua lnstilucionalizaçao na UFRJ 
o dlssemlnaçao no Estado do RJ. 
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A INFLU~NCIA DO AMBIENTE DE TRABALHO NA QUALIDADE DE VIDA 

UM ESTUDO DE CASO 
Nair Ollvolra Tonon·, Unlvorsldado Fodoral do Sanla Galarina- FlorianópoliS- Bras11 

A maioria das pessoas passam grande parte do dia em seu local de lrabalho, 
por1anlo,o ambiento lnOul sensivelmente na sua vida. Os prédios fechados podem 
gerar a Skk BuJding Syndrome (SBS), a slndromo da doença do odinclo quo causa 
fadiga, doros do cabeça, lrritaçao nas mucosas, lrrila~o nos olhos o pele, asma, 
alergia, dermatiles, entre outros. A slndromo decorre de uma multicausalldade quo 
provém basicamente do fontes biológica, qulmlca, Inertes e defeilos eslrulurais. O 
objetivo do osludo foi verificar se o amblonle de lrabalho podo vir a atolar a 
qualidade vida do trabalhadores. Caracterizou-se como um estudo do caso. o o 
sujello estudado foi uma engenheira elétrica que exerce sua profissao no Selor de 
Projelos de SuboslaçOos. Ela sento bastanlo afetada na sua saudo, alribulndo parte 
dos problemas ao ambiento do, trabalho, uma voz quo exerce a runç.1o a mais do 20 
anos conllnuos na mesma Empresa, 8 •hs, por dia. o local de trabalho é ufl\1 sala 
ampla co.m divisórias do meia parede, c~o forrado com carpot, janelas de vidro 
fumo o rachada externa rocober1a com brisas. ar condicionado cenlral, 
equipamentos e moblllârios que nao observam a quosl.1o ergonómlca onlre outros 
llons nocivos 11 saúdo, Para cOleta de dados foram utilizados os seguintes 
Instrumentos: lestes do nlvcl de stross da .Vida e Saudo (1993), atividade fislca 
habllual ,adaplado da Russel Pala (1996), quostionârio do Indicadoras do saude o 
aspectos comportamonlals do Borba (1996) e entrevista com roteiro adaptado do 
Sistema para Avallaçao Sócio EconOmlca de Almeida o Weckoshauser (1991). A 
analise mostra quo a profissional é Inativa o aprosanta nlvel elevado do slross. 
Ouanlo aos hâbllos do nulriçao, sono, rumo 0 alcool ostao dontro dos paocoes 
considerado, bom, enlretanlo Ingere menos da 1 litro de água por dia e d~ 4 aS 
vozos ~obldas conlondo'cafelna. O-oslado do saúde· é classificado como ru1m, pots 
adooco•rroqOenlemonlo o as doenças quo mais a acometam sao as caraclorisUcas 
da SBS, Inclusiva com dores musculares e nas articulaçOos. Pode-se concluir que a 
qualidade do vida da pronsslonal esta bastante dlmlnulda. Oianlo da Uleratura sobrO 
os ofollos que o amblonle causa ao ser humano pela história o sintomas apontados 
o doloctados, podo-se considerar que 0 amblo~le de trabalho tom contribuldo para 
a falar a qualidade do vida da prÓfosslonal estudada. 

• Aluna do Curso do Especlalizaçao em Allvldade flslca o Saudo. da Universidade 
Federal do Sanla Catarina, 
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Projeto Idoso Fc!rz Pnrllcrp., Sempre- Unlversldoda no 3' ldodo fldulio: Urro 
Rcllospccllvo do ln-.>lonloÇllo ao Presenla. 

Rrto Mono dos Santos Puon Barbosa 
Universidade do Amnzonos 

INTRODUÇÃO- Este Projeto lol lruto do duas Pesquisao do Doso. 
llcofll)onhou os lend~ndos do movimentos unlversllórtos no Orosll apenas criando oau 
prOpno modelo do acordo com os caraclerlsllcna do Arr.1zonas. 
t un\1 lnldoliva do Educaç~o flsjcn GoronloiOgicn na llroo do 8rtcn>Oo Univorsll6rlo 
OBJETIVOS: ' 

• Estnrulor o cduc.1çOo pnro o envolhcdmcnto: 
• Opor1unlzar nos Idosos um contato com o Universidade na condlçno do nnlvcrsllrlrlo; 
• Desenvolver o ptrllicn motora em gerontcs lndlllnndo suo novo ldcnlldndo. 
METODOLOGIA- Projeto submetido dos Dcp;lllan>cnloa do Fundon>cnloçno ToOrlco o 
de Ali"dodcs LUdit.ls do l'nculdode do Educnçoo FISito Consollto Oeportomonlol 
en11odo os Pró • Reitorias de 8rtons.1Q o Assuntos COtruniiiÍrlos, renovado onuolmonla 
desde 1993. 
A n\11rlcuto 6 realizado anualmente onda o aluno CO<l"Clromolo·so rreqOenlor no mlnlmo 
75% c obter pnro opmvoçno 5,0 ponlos de n'llldlo, porlldpor nllvomonta dos avenlos a 
ot"'dades prooostas. 
Funoona com os dosoplrnas IG, de GO horas anuais, sendo duns por son\1na duoo por 
sen\1nJ de 50 mnutos, os turmas sno do nmbos sc•os, nns lnl•os olbrlos 45 o 60 anos 
c GO em doonle. 
~: Gerontocotcograrro, Gcrontolcnls, Gcrontoollcllsmo, Gcrontovolelbol nlvel I 
c 11. Notaç.'lo n l\'eiS I, 11 o 111, Camnhado EcoiOQI~. HldrOII'Oitlddado GerontOiógiCD, 
Karate 00 adaptodO, Profrla•la do Envelhcdn>cnlo, PeloCD Geront016glco. 
Atmdgdes "'tm: Coral, lngl~s. EsponhOI, GnJpo de Danço Gorontocoroogrophlc Fomo, 
Ewtos gnuais: llbC<1um lellva, flnlvcrsjrio, Póscoo, MDo, Pol, Fosllvol FoldOrico 
(FFATIAM), Jogos da Arrizade Expericnla (JAE), Convcn~o dos ACDd&nicos da l' 
Idade Adulta do An\1zonas, F eu a de Molriddade o Atlc Populor (FEMAP), Coninhado 
Cnsta. t.I!SSII em A~o de Graças, Fcsla de Enccrrornonto, lntercnmblo EsporUvo e 
Cullural ROI'3ln\1 • Amnonas. 
RESULTADOS - Adesno crescente dos gcrontos do: Manaus, Mau&s, lt.1cooUoro, 
Mann~punJ, Co.ln, luoores onde~ esUvcmos levando o slogan Idoso Feliz Portidpn 
SefTl>le. Cn3~o da Associa~o de Mo!tiddllde e Estudos Gcrontol6glcos do 
Anuzonas (AMEGAM), com personalidade )urldlCD. RcallzaçDo o nlvol do POs -
Gmdua~o Loto Scnsu do Curso Edu~c;ao Flsl~ em Gcronlologlo Sodol. Em 
e•ecuç.'lo 99 I 00 o Curso ~slco de Clnesociogerontologia, com 1155h. Produçno do 
Bolellm Unlmoltisaüde em Sodogerontologlo. 
CONCLUSOES - Este Projeto tem melhorado a qualodade de vida dos gerontes do 
Amazonas. 
E$Je PrOJOIO tem realizado adoptoc;ao Educadonal o novo ldenUdodo dos gerontcs. 
entre ovtros. 
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I 

Roosevelt La' o Junior 
Universidade Est1duol do Camplnu • Camplnas/SP • Brasil 

A ollvidade fislca bem programada e orientada é sem düvlda um me~nlsmo 

~~~ ~~~~~g:~~~s~'1ra~~s0~~~':er~~.,"o':;;'covs~zAJ~u~ ~I:St,~ 
obesidade pode es1ar bgac:ta a doenças coronar1anos, hlpenensno. oneriosderose, 
enlte outras. o que toma cada vez mais Importante levarmos uma vida aUva e 
saudável. DevidO ao e.u:esso de peso, muitos obesos, às vezes. nao tem o desejo 
de prallcar e><erelóos, e por Isso é preciso lnvesUgar quais as aUvidodes que o 
pessoa mais gosta. Para Isso, faz-se necessàno uma entrevisla, onde sao 
venfocados ~tos de vida doària . (horas de sono, regulorldade das relolçOes, 
acorrpannamenlo médrco, tabagrsmo e~. Sào coletados também dados 

~~~:~ ~:~vo~1c;a~ra"#.arpoJe ~~viá~~~~d~~'cl"~a a~~~~~~r,s~ 
reSIAiados ou e sao obbdos. O Jíe11vo deste estudo 101 verlfi~r a eficOda, os eleitos 
anltQPOmêltrcos e neuromusculares, dos e•erclc:los de alongamento, caminhada, 
na1açao e hodrogonásbca. em pessoa obesa. Paniopou deste estudo do caso uma 
mulher com 53 anos. pelo perlodo do 06 meses. de abrrl a selembro de 1996, 5 
vezes por semana. lendo cada sessao cerca de 60 minutos. O prindpal moUvo da 
pan;opante era a necessidade de perder peso, visando o omelhorio na suo Imagem 
corporal e qualidade de vida. O prOlocolo ulllrzado lol: • Faulkner para porcentagem 
de gordvra corporal; medidas do peso em qurlogramas, e esloluro em cenllmelros. 
Os r.,ucados QbUdos roram os segulnles: 
DOBRAS CUTANEAS • Abr/1996 • SeU1996 ·PESO: 79 KQ Cobrl96); 66 KgJseU96j 
• Abdorrlnal 42 37 • PORCENTAUEM DE' GORO' RA: 
• Sub6Capl,jar 37 33,6 27,6396% (Abr/00); 25,1987% (sel/96) 
-Tr1ceps 28,7 26 ·E:.TATURA: !50 em 
• suJ';".a .. ua~ dti 1~~ 
CONéLUsAO: . O pr011oma do abvld'ádcs li Sito~ proposto o Ungiram resultados multo 
sau1ralôr1os o conjunto de exerelclos roram realizados do rorma ollernoda. noo 
deixando a i>essoo perder o prazer pelo aUvldade devido o rouno, Os objetivos de 
emagrwmento e melhona do ln\1gom corporal roram ollngldos com olito. Além da 
domlnu1~0 da gorduta corporal, houve rortoleclmento do IOddo conocUvo, oumanto 
da ne>Jbrlldade e omplllude dOs movimentos, aptlmoromento do coordonaçoo o 
aumento da ror muscular. 
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A PRÁTICA DA ATIVIOAOE FISJCA NO OIA·A·DIA DA TERCEIRA IOAOE 

Clllla lnOs Rlgon Oornoloo•, Golcomnr Ollvolra Farias··. Unlvoraldado Federal d~ 
SnnL1 Cntnrlno, Santa Catarina, Ora!IJI. 

l'! nnlc Kculo, fJIIC se \•lv~ncla um (o~lu nom na c~islénci.1 IIUnl.lrY, o acréscimo de 20 
aJO ano• de vMI.1, cnrn1od.1 unt.:a &:JOIJ tfc novas ~Jl(t~nciu c poSJibiiHbdcs. No Husil .• em 
nr><clal no IIÍ<J Grondc do Sul, oc~uc em rclaçlo ao lndicc de lon~cvld•dc, o p•driu prcmto 
J1afll us p:.I.K's dt'S.Cn\'Oivldut. Nutc scntltJo, o obj(rlvo ccntnl dc~lc csludo foi rclJUr c~n um 
pr/111dtu IIIUIIICIIIO a I1IUlub de vld.a de pcsroJ- tJIIC hoje cnconrram-sc:: n.1 lcrccíu 1dJdc. 
hhtóri.a c,l.l, IJUC Implicou nu rdoaro d;n c•pcriênciu vhdd.u c o KU cs1ilo de vido~ no 
lt:tu.ulu, I(U.IIUndu alud.1 u csrllo de \IIJa alu.JI, c em um KJ;Undo momcniO \Ctílíc;u se este::; 
III(JIIIflJ llllJivlduos pcrnunrccnm com o hjbiru d.l rrjriu d.l .ativid.adc fitiCil. EIIJ pc.squiJ.a. 
OJUUCflll Ulll.l iilbold.IJJCIII rJII.IIÍIJIÍV.I1 c .1 CJIUI(.:Ia lnvcJfÍ.,;atÍYol UliliudJ (I JfisiÓtÚ Jc 
VidA. l'"tlclpmm du clludo um honrem dt 6'1 '""'c duH mulheres. amlw com 68 anos de 
Idade. 01 lnllrUIIICIIIOI ulll iladol furam unu cntrcvlsu scmi·CJirulur>da • fim d< obra 
lnfuwuçrl<t c dAdos rtl.lclon•dus '"' volorcs, h •IÍrud<J c h opinkl<t do• sujc:itol 
cnucvhl•dos sobre KU c•llio dt vld•. '"' .. údc, KU di.a·•·di.a. JU' ptofiuJo, Ku.• sonhos, c 
(1<Upccllva wllfc ocu procmo de tnvclhtcfmento, c """ tnlrcviJr• diriJ,:id• com P<llO" 
vlnculadu aos nrc111101. Como ruuludos oblidos, p<re<bemos Olravés do rcL.to de w•• 
c~pcrlfnclu c pcrccpçc\ct, que os rnucvhr .. dos dcmonJtraum conJciCnc:b de pcrnuncctrcm 
fisk.amcnlc atlms, afirnundo rJUC nlo ddurio~m do~ rc.1IÍ"z.at 3 o~t ivido~dc fiJica, poh scncitiam 
um vuk, cnnrrnc em suu vídu. Aplis um ano \oho~mos a cnttcvÍSU·k>s. a fim de J\oa iJ:u;ar se 
ainda pc:unancdam fitlc.amc:nrc at ivos. O que podemos consuur é que a pritic~ pcll 
llivkbdc nsk.a IOtOOU•IC aJwo pcrnuncnlc p.Uil U .S.UU vKf:u, SUJ wúdc C SCU bem OUf. Q 
:110 t.lc (lltrcm a1h·o1 fhicamcnlc, lotoou·sc um compromisso p.ua conJÍ};O mesmo. 

'Prorossora aaslstonta da Unijul, suporvísora da área do Educac;ao Flsica da 
Socrolólria Municipal do Edu~çao de Sanla Rosa. RS, meSitanda om Educaçao 
Flsl~ pela UFSC. 
'"Mosltanda om Educac;ao Flsitõl pela UFSC, bolsJsta CAPES. 
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AGITANDO O MIÕDICO E OS AGENTES DE SAÚDE/ AGrTASAo PAULO: 

PROPOSTAS DE INTERVENÇAo EM GRUPOS DE PROFISSIONAIS DE SAÚDE 

Vidor K. R. Molsudo. Sandra r..lM.MaiSUdo. Tirróleo L. Atau10. Oougias RArldradi!. 
Erinoldo Andmde, Luis Carlos de Oliveira. Aytton J.F'rgueita Jr .. Gbuci> flr.lg9on e ~13l1o 
Bracco . Ccntm de Estudos dO LabotaiOr!o de Aplidao F'osica de 500 Caetano do Sul • 
CELAFISCS e Prog;Jma Agila 5ao Paulo e.IT'O~: laf&SCS@rrand>c.combr 

O objetivo deste estudo loi desaever as açOes que COC'IllUseram a inl~~ do 
Programo Agita sao Paulo julio a QIUilOS de satJde pata cf.sserriror a rrensaçem de 
promoç;lo dO nlvel de aUvidade fisica da populaçao: -.cumubr pelo menos JOrnin de 
aUvldado flslc.a por dia, na maior dos dl01 da semana, do Intensidade modencb 
(leve), roalwda do forma conUnua ou acumulada". Baseando-se ~lm!n2 no 
principio de parcerbs, os oçoes foram dirigidas a: 1· Assoclaç~o Paulist1 de Mtdlcln.J: 
a· programo de rádio; b- programa de TV (MediCina por Evidénoa); c:- putlic:JÇ)o de 
onlgo em revisla clcnllfiCI e jomol de orcu~ ro cbsse mt.'dica; d· a>nlaiO com 
diretorias reglon:Jis; e- atividades Sociais (Or. Phoha). 2· Aadtmlcos de Mtdlclna: a­
lnclusao de autos (3-4hslaulo). b - dl3~sbco l)l'e1lOs inle<W<>ÇJo do nivel de ao';1cbde 
llsl.ca, de conhecimento, ablude e c·"'"'glo de 11'\Jdança de ~o de alunos de 
três laOJidades da regiDo melf'OI)Oirt.1oa; l· Congressos no Bnsit a. r..~eaooro Espot~~va, 
b· Nutriç30, C• Plurimabbóllca, d· r..ledicioa Ortomol<cubr, e- Obeslcbde. r. Tabagismo, g­
Oiabetes, h· Sallde Coletiva. I· Educaçoo FlsiQ,J- GertlnloiQ!P. ~- Pe<llalro; 1- r..led10ro 
FISito~ o Reobilllllçoo; m- Endocrinologiol e no Elttorlor: a· Estac:tos Unidos, b- Car\ld.1. c· 
Sulça, d· lnglaterro, O• Auslr;\lr;J, I• A/genlina, g- CoiOrrbia. h- Panaml, l· MêAICO, J· 
Equador; k· lodon~; 4· lnslllulçO.s Pan:elr.u na arN do uude pllbllu (Hosplbl do 
Servidor Pllblk:o Est.1dual Hosj)Olal do lplrang.:>, Ho$1l014l Heü~) e prMda 
(lnlormédlca. UNIMEO, AssodoÇilo Crist.1 de Moços) ; S. lnslltulçO.s Tradicionais do 
Cardiologia (INCOR: Canto Pa:mneze) patrocln.:Jndo assessoria rnle<NIOQn(ll (Or. 
W1U14111 ~t.1skell, Uolv,Stanlord) pata alualrzaçlo do CClPO d inlco: S. Forrnaç'o do 
Recursos Humanos: • Jornadas do Forrr.1Ç110 de. Agentes AQob, reall.."'iidas a roda 3 
mesas, • Jorno<bs em oç.'lo conjuntn com o Ccntm de V\Qol&lcia 
EpldomlolOQICII(PrevcnÇOo lllrnbo\ntse Ensina), aulas nogroduaÇOo e no pOs~do.oçOo : 
7 • Aç6oa Integradas com gNpqa de aç3o contra l•torn.de risco cOITO óat>ttes 
(1\NAO, AOJj, obesidade e colesterol (ADESO, SDN~ ' ~rlens:IO (APAH~ bro~snlO 
(AOESF) o estresso (ADQV); 8· lntemçOo com lnstllulço.a N.tcloNis (Mnts16no da 
Saildo, INOESP) o lnlornaclolllla; D· OMSIOPS, b- CQC. c·ICSSPE. d· fiMS, e- Heillth 
EdUCIIIion Aulhonty, d• ActiYO Auslnllla, e- Ponldpocllon , Oonlre .Q& ~IINis 
Produzldoa o dlslnbuldos pan1 ossos segmentos doslllcum-ae; a· 3 vtdeos (APM): b· 
Manual do PIOO'llnlll; ~ voiMies o eorto:es poru popuiaQ'o ~~ e 11$11«1rJCOS Pollll 
oseoloros, ·lroblllhodoras a Idosos: d· 'dlsquale com quadros b4slcos paro aula ou 
atmlnllrlo: a- volonto espodlltlnteorando rnensogam onli·laboglslo e outro lle orie11~oo 
nutrldonlll. Inclusivo .,com poça plrumldlll. COIV)eccndo a ~ndo dos OQenlt'S de 
.alldo ó pai11cutormtnte'do n~k:o com()modul!ldor do corrc5ottomento. ~ lft'Cll)l14nte que 
·alio llpo,do lni, I'IOnçOo tenho um corAtor porroottanlo o 1\1111 oi'IIK~Ç()M quonUt.11rvas e 
qÜIIIillllwa, rllgun\DS )4 om ond3menlo, PQ""rn Olienll\r Muros O(O<!s nostõ :wgmento 
prortulonol. 
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Exercício e Envelhecimento Mulher e Exercício 

Criança e Exercício Livro de Testes Manual do AS!Jta 

.: HUMAN .. KINETICS . 

.. I . 
·Health:, 

Pnomotion 

David H. Chenowelll. PIID 
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XXII SIMPÓSIO INTERNACIONAL DE CIÊNCIAS DO ESPORTE 
Atividade Física: Da Comunidade ao Alto Rendimento 

7 a 1 O de outubro de 1999 

FORMAÇÃO BÁSICA DE PESQUISADORES EM CIÊNCIAS DO ESPORTE 
ESTÁGIO- 2000 

o Centro de Estudos do Laboratório de Aptidão Crescimento, Desenvolvimento e Maturação 
Física de São Caetano do Sul é formado por um Fisiologia do Exercício 
grupo de profissionais de várias áreas de Medidas de Avaliação em Educação Física 
graduação que se reuniram a partir de 1974 com Educação Física Adaptada 
os seguintes propósitos: Atividade Física para Grupos Especiais 
a) estudar a área de ciências do esporte; Prescrição da Atividade Física 
b) dar orientação científica na melhora dos Avaliação Teórico- Prática 
níveis aptidão física geral da população escolar, Como parte da avaliação, os candidatos 
sedentários e de atletas de alto rendimento; deverão apresentar uma MONOGRAFIA dentro 
c)formar recursos humanos para o da área de interesse ao final dos 10 meses 
desenvolvimento da investigação científica em Duração Prevista: 10 meses - 15 h semanais 
ciências do esporte. Total 600 horas 
Tendo formado mais de 150 profissionais nestes 25 Valor: RS 150,00/mês 
anos. Possibilidade de 50% de bolsa 
d) Formar recursos humanos para gerenciar CORPO DOCENTE I CELAFISCS 
programas de intervenção em atividade física e - Prof. Aylton José Figueira Júnior 
saúde. - Prof. Douglas Roque Andrade 
Neste sentido é oferecido anualmente o Estágio - Prof. Erinaldo Luiz Andrade 
para Formação Básica de Pesquisador em -Ora. Glaucia Figueiredo Braggion 
Ciências do Esporte à profissionais e - Prof. Luis Carlos e de Oliveira 
estudantes de áreas afins. - Ora. Sandra Marcela Mahecha Matsudo 
Ao longo destes 25 anos foram publicados mais de - Prof. Timóteo Leandro Araujo 
400 Trabalhos Científicos no e exterior, e - Dr. Victor Keihan Rodrigues Matsudo 
conquistados importantes prêmios: Inscrições: 

MEDALHA DE OURO NO CONGRESSO [8JCELAFISCS 
OLIMPICO CIENTIFICO NA OLIMPIADA DE Caixa Postal268- CEP 09501-QOO 
BARCELONA 92 São Caetano do Sul-São Paulo- Brasil 
2° LUGAR PR~MIO "PRINCE FAISSAL" FIEP. Tel/fax (011) 453-9643-453-8980 
PR~MIO "PHILIP NOEL BAKER RESEARCH E-mail: Jafiscs@mandic.com.br 
AWARD 1995"- De acordo com os prazos: 
PR~MIO LITERATURA ESPORTIVA- FIEP/95 Candidatos do Brasil até 31/01/2000 
à Revista Brasileira de Ciência Movimento Exterior até 15/12/99 

Area concentração: Atividade Física e Saúde Documentos necessários: 
Metodologia de Pesquisa -Preenchimento da ficha de inscrição 
Psicologia Esportiva -"Curriculum Vitae" resumido 

X---------------------------------------- -----------------------------
FICHA DE INSCRIÇÃO- ESTÁGIO 2000 

Nome:.~~~--~------~----~--------~-----------------------------Data de Nascimento: __ ___.___ _ __ Sexo: __ 

Endereço: ______________________ ~77~----------------------------~~ 
Bairro _____________ -=~----Cidade:---------------------------- UF: __ 
CEP: • Pais: ____ --=---:-:--------
Telefone:(__J E-mail: 
Estudante ( ) Pr-ofi..,..ls_s...,...io_n_a.,....l (.,.....,....) -.Á-re_a_: -- --------------------

E ola que estuda ou se formou· se 
Marque no quadro abaixo o horário disponível para desenvolver as atividade do estágio 

HoRAyJo 2•-FEIRA 3•-FEIRA 4•-FEIRA s•-FEIRA 61 -FEIRA I 
MANHA { 
TARDE 17h às 20h 17h às 20h ! 
NOITE Obrigatório Obrigatório ; 

OBS. Não esqueça que a carga horária deve totalizar 15 horas semanais 
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XXII SJMPÓSIO INTERNACIONAL DE CIÊNCIAS DO ESPORTE 
Atividade Fisica: Da Comunidade ao Alto Rendimento 

7 a 1 O de outubro de 1999 

XXIII SIMPÓSIO INTERNACIONAL DE CIÊNCIAS DO ESPORTE 
São Paulo, 05 a 08 de Outubro de 2000 

INSTRUÇÕES PARA OS AUTORES DE TEMA LIVRE 
ENVIAR ATÉ: 30 de Setembro de 2000 

APENAS UM TRABALHO COMO PRIMEIRO AUTOR 

Só serão aceitos trabalhos inéditos que não tenham sido prcvinmente apresentados em congressos 
nacionais ou internacionais ou submetidos para publicação. 

O resumo deverá ser enviado com os seguintes tópicos: Titulo em letra maiúscula, assim 
como ~ame completo do autor e co-autor(es), seguindo o nome da instituição, cidade, estado, e pais, 
bre:v-e ~~~redução , objetivo do estudo, descrever a amostra e os protocolos utilizados. Resultados: é 
obngato~1~ a apresentação dos principais dados, de preferência em forma de tabela, com a mesma 
fonte ut1hzada no texto. Conclusão: mostrar as conclusões básicas. Não serão aceitos resumos com 
frases com_o :_ "os resultados serão apresentados .. " O texto deve ser digitado em esp~ço simple~, no 
m?de~o ongm~l, sem rasuras e com impressão nítida. Usar abreviações padromzadas (apos a 
pnme1ra mençao). Exemplo de apresentação do título : 

INFLUÊNCIA DA ATIVIDADE FÍSICA NA ADIPOSIDADE CORPORAL 
Carlos Alberto Rodrigues , José Pereira e Carlos Roberto Andrade 
Centro de Pesquisa de Esporte -São Paulo- Brasil 

O resumo deve ser enviado em disquete digitado em letra Arial , tamanho 12, espaçamento 
simples, parágrafo justificado e utilizando TODO o espaço disponível para o resumo. Deverá ser 
enviado um disquete por trabalho mesmo que sejam do mesmo grupo de pesquisa. Os trabalhos fora 
do padrão e/ou sem disquete NÃO serão submetidos para avaliação pela comissão científica. Indicar 
no espaço apropriado a forma de apresentação e equipamentos necessários (não haverá 
disponibilidade de vídeo, TV ou Data Show). 

Não serão aceitos trabalhos nas seguintes condições: trabalho já apresentado em outros 
congressos e/ou publicados, trabalho enviado fora do prazo, resumo fora do padrão especificado, mais de 
um trabalho por autor, trabalhos do tipo: revisão de literatura ou propostas de projeto de pesquisa, 
metodologia e/ou análise estatística ausentes ou inadequadas, apresentação insuficiente de resultados, 
trabalhos não relacionados com a temática do evento, estudos de caso ou relatos de experiência não 
adequadamente justificados ou sem apresentação de resultados. 

Após a aprovação do trabalho os autores deverão se inscrever no Simpósio, assim que 
receber a carta de aceite do trabalho garantindo automaticamente sua publicação nos Anai~ do XXIII 
Simpósio Internacional de Ciências_ do Esporte. Resumos aceitos e sem pagamento NAO serão 
publicados. O dinheiro da inscrição NAO será devolvido mesmo que o trabalho não seja apresentado. 
Somente será emitido certificado para co-autores inscritos no evento. 

A forma de apresentação (oral ou poster) poderá ser alterada pela comissão científica para uma 
melhor organização das sessões temáticas 

Enviar 2 cópias do resumo Impresso junto com o disquete, (Word 2.0 ou superior), com a seguinte 
configuração: Folha A4, Margens (Superior: 3 em; Inferior: 3 em; Esquerda: 2,5 em e Direita: 2,5 em). Não 
serão aceitos trabalhos sem disquete, com formatação inadequada ou sem as cópias impressas. Pedimos a 
gentileza de confirmar o recebimento do disquete. 

FORMA DE APRESENTAÇÃO O ORAL O POSTER 
MATERIAL À REQUISITAR: O RETROPROJETOR 
Titulo do Trabalho em inglês: 

O INDIFERENTE 
O PROJETOR SLIDE 

Nome: __________________________________________________________________ ___ 

Endereço. ____________________ ~~~----------==~------------------------
Cidade: _____________ ____,,_,...,.-- Estado: _________ . CEP:. ____________ _ 

Tei :. __________ FAX: --------E-Mail: -------------

Comissão Científica do XXIII Simpósio Internacional de Ciências do Esporte CELAFISCS - Caixa 
Postal 268 - São Caetano do Sul - SP - Brasil - Cep 09501- 000 

Tei/Fax: (011) -4538980 /4539643. E-mail: lafiscs@mandic.com.br 

CELAFISCS ·JUBILEU DE PRATA -1974 -1999 165 

Digitalizado com CamScann.er 

https://v3.camscanner.com/user/download


XXII SIMPÓDIO lffl LW~~ ,f(:JIU L m~ CII:OIHA~ {)/.) ff.f$fJ{)J :rt:. 
Atlvlchuln PIAil'lt i iJtt tlltltmlrhnll; NIJ AIIIJ fi.~ynq),;f)#f)f.Q 

'I _" Hl dli flllll lllfti rllt 1'.1U~ 

Relaç o nomlnol por ono do forrn r;~u t111 #f)1~qt4rJos do C.J;LAFJS.CS 
Ano cJo ·uncJ r; no~ 107 4 

F un<.htdorttt): 
Ano Mario P. do Almolda Tprapanoff 
VIctor Kclhon Rodrlguo~ Matsudo 

E.$lág to 197• 
CMos Gomcr. Vc"tur:' 
.w a Auxm;)óoro V. Por ot 
Sr;n m Coldcim 
T sunioshi T an3kn 

Esto~giários : '1 975 

• l.adalcno Scs:;a 
JJ.ana De F 3t•ma Silvo Duorto 
Marm Antansa do F. Almoldo 
Ros~!i '~Bm Mncolino 
Sergia Augusto de Castro 

E~glârios: 1976 

Carlos Roberto Duarte 
'1Nena Marcelino de Oliveira 
Sanara Mara Cavaslni 
Sandra Maria Percz 
Sorua Cazelatt• 
Tanta Maria da Silva 

Estagiários: 1977 

Ana Graz.ia Pata no 
fOOa B~glion 
ltalJel Bdstina Roldan 
Jotkl Batista Pontin Neto 
Mamo Antonio Vlvolo 
.Rh::?-'d.O Blançhinl Ablo 

Esta.glárloa: 1978 

AA.$c.lmo Jo56 P()rqz 
C.lcuser Maria Ofl~(; 
'Edvaroo Martifiti Per lm 
Jet>us fi5o~r~ 
J~ Fcreira do Prado 
l.:tilda Marla Moml 
IAeut~n Wf11/ M(jr1~ 
~)'·o lrlvir· RwrsoH 

E I 11QI6rlo~: 197~ 

rornondr; c. Vld(J Pt;droe:.~ 
Hollo l.t1ZOrinl 
M01co Antonio Co.rtclazzo 
Nnncl Morlo de Fmnça 

Erilnglárlos: 1980 

Fronclaco Corlos Dada 
Morlo Crlatino Miguel 
Olgo de Castro Mendes 
Roberto Maria Cotrin 
Rosana Oliveira Franco 
Valdir dos Santos Pimenta 

Estagiários: 1981 

Antonio Marques Junior 
Leonilda Slanziola 
Luiz Carlos Salomão 
Marli Nabeiro 
Mauricio José Cagno 
Tadeu Teixeira Rocha 

Estagltlrlos: 1982 

Alojondro Espinoso 
Collslo Borchn Noto 
Donlolo Todosco 
Êdlo Luiz Potro:\kl 
Sllono Sumira Okumn 
VIctor Huoo Rlvlarõ 

Eatnah\rloa: 1083 

A11tonlo ,ff:lnu"rl ti~ lr eh ~ 
Morlô l.uí~l1 n:~.~tn 
Nóllo Alrr:m M lltí'l 
Ru:r.trdo Htmtllllt:\ I 1\ml 
OUviR Ctlf~'~~~.~ df\ t 11 Á 

9{lnlfl Ptit ~:~~~nh' 

fst.agiiu;ios: 1984 

Anselma Regina Brentegani 
Cassia Lorenzini 
José Carlos Barbagli 
Lucia Onofre Queirós 
Mônica Helena !\leves Pereira 
Nilo Sérgio Gav.a 
Solange Oliveira Ávila 
Sueli Rodrigues Silva 
Vagner Roberto Bergamo 

.Estagiárjos: '1985 

Fátima Re_gina Segura 
Chousa 
Gabriel Humberto 'M. Palafox 
Luiz Antonio 'Novelo Ozomo 
Marcia Regina 'Moreir:a 
Maria Aparecida Zanuto 
Wagner Callió Batista 

Estagiár:ios: 1986 

Ana Cristina de Oliveira 
Celso Luiz Amaral Vagner 
Claudia Moracci Formoso 
Gúilherme Galantlni 
1dalina iFreire Macedo 
..'José Mar:~oel Godoy 
Maria de f;átima San'los Louro 
Mil'ta .Es'tela Ortiz 
'R~ul Alberto Rive: 
'Ruy ·Peixoto Camar9o 
Vlvial'la Susso Galantini 
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XXII SIMPÓSIO INTERNACIONAL DE CI~NCIAS DO ESPORTE 
Atlvldnde Flslcn: Da Comunidade ao Alto Rendimento 

Estagiários: 1987 

Alclr Ferrer 
Aylton José Figueira Junior 
Claudia Perrela Teixeira 
Adamo 
Douglas Roque Andrade 
Gladys Rodrigues 
Marialice de Castro Vatavuk 
Mauricio Teodoro de Souza 
Roney de Oliveira 
Rosan Carlos Silva 
Rosana Munhoz Resende 
Rosemeire de Oliveira 

Estagiários: 1988 

Delse Vingadas da Silva 
Marcelo Vidice Dianno 
Marco Antonio Gomes da 
Silva 
Maria Bueno do Nascimento 
Maria Regina Ferreira 
Brandão 
Maria Tereza Costa Carvalho 
Rosa Hiroko Yazawa 
Thyrso Bonilha Junior 

Estagiários: 1989 

André Augustinho 
Antonio Eurides Goda Junior 
Clemencia Mejia Ganzález 
Elizabete Cristina Moreira 
Gloria Patricia Osorio Orozco 
Marcos Baldi 
Marinês Azzi 
Martha Wypyczynsky Martins 
Mauro Ferreira 
Mercia Marchi 
Ricardo Angelo Giarolla 

Estagiários: 1990 

Carlos Martins Sigmarigna 
Edgar Sanches Comas 
Edson Marcelo Hungaro 
Juan Antonio Jaramilio 
Moreira 
Nivaldo Higato 
Sandra M. Mahecha Ramirez 
Tania Cristina Borges Pithon 
Valéria Cristina dós Santos 

7 n 1 O de outubro de 1999 

Estagiários: 1991 

Ana Ralmunda Dâmaso 
Ana Hernecki 
Renata Almassar Estevam 
Airon Feliciano dos Santos 
Eliana Rosenthal Rejman 
Mario Jorge Oliva 
Sonia Myrian Henao 

Estagiários: 1992 

Luiz Fernando Q. Simões 
Bernardi 
Antonio Batista Duarte Neto 
James Garcia Caicedo 
Antonio Carlos Dei Ponte 
Luis Gonzaga Gonçalves 
Elda de Oliveira 

Estagiários: 1993 

Carina Etedli Carvalho 
Edson Antonio Soares 
Erinaldo Luiz de Andrade 
Eduardo Bortoto 
Francisco Mario de Freitas 
Corre a 
Joyce Regina da Rocha 
José Peralta Vasquez 
Luis Carlos de Oliveira 
Mario Fernandes da Silva 
Timóteo Leandro Araujo 

Estagiários: 1994 

Rosana Fernandes de Oliveira 

Estagiários: 1995 

Mario Maia Bracco 
Sara Luongo 
Susan Melre Mondoni 
Valéria Cristina Provenza 
Paschoal 

Estagiários: 1996 

Carlos Frederico D'Avila Brito 
Vagner Raso 

Estagiários: 1997 

Eni Ramos 
Glaucia Figueiredo Braggion 
Wellington Valquer 
Juliana Bonfim 
Eloisa Costa Dantas 
Paulo Merino 

Estagiário: 1998 

Raquelina Palmieri 
Aparecida Regina da Silva 
Ricardo Alberto Galante 

Estagiário: 1999 
Renato Nunes Pardini 
Marcos Ausenka Ribeiro 
Ronaldo Máximo dos Santos 

Estágio Especial 
Cláudio Gil Soares 
Dante de Rose Jr. 
Sérgio Buzzini 
Silene Okuma 
Márcia R. Uchoa 
Renato Leça 
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7 n ! O dn outubro do 1999 
* .. - ... ..... ~ • ..-. 

3~ 

~~ S. H. R. R. t S!I 

• "" .. 1\ 

~tua Ã.O.. u 
,l,RA N · t.l G.. '15: 

Sí\RS~"· R. tll6 

l\Al\SOS"-. R. M, S. P. :S~ 

"~os.. ;::, c. o. ~76 

l\A~Lf '1St 

~~J. F. 11? 

8,\R-RQS, T. L :121\ 

SARTM. S. 7t 

s.~sso.. L. , , G 

SAllSTA J\)NtOR, M. L. CS 

SE'Ct{ER, Ll. K. :!S t 

saLtA. v. a tn 
8ENE'OETll, T. 8. ~ 

IW\'U'f\. "'· ,. 1 

~RETTA. L tiS 

~N.~. 181 

SE'i\~0., V. 215 

BEWUO'E:S., A. M. L. M. 100 

B~1~~.l. P. ~80 

B~ES.,G. A. ~ 

'BOTTAAO, foi. M. a 
BAACCO, Mo t.l. UD 

BRAGGtON, G. f . ~~ 

SAANDAO, 'M, C •. S~ HQ 

SAAUN. C. l .. C. 283 

BRITO, C. A. F. 115 

BRitO, C. F. P'Â. 30!1 

~P~.~ 111 

(NDICE POR AUTOR 

ANO )'TI, C. Y. 

ANt\ \\1, \1, 

CARNillRO, lt C. 

CI\I\US , M. R, F. 

Ct\RVALH , J . 

CMWAltlO, J. F, 

C)\ 'E, r-. ll. V. 

CASSt\L, L. 

Ci\SSET AR I, G. 

CASTELO, V. 

CE:AR.C. 

CHELLES, C. 

CHI,\PETA, S. t.l. S. V. 

COELHO, C. F. 

COELt~O. L. A. 

COLt\NTONIO, E . 

CORRE#\, E. F. 

COSTA. A. C. B. 

COSTA, E. 

COSTI\, R. F. 

COSTA, T. K. 

COUTO, G. E. C. 

CUVELLO, L. C. F. 

OANTt:, C. F. 

DE CARLI, S. C. 

DE ROSE JUNIOR, O. 

DE TOLEDO, O. 

DEANTONIO, J . H. L. 

DENADAI, D. S. 

DI GRAZIA, R. C. 

DOMINGOS, C. E. 

DÓREA, V. R. 

DORNELES, C. I. R. 

DOURADO, A. C. 

OUARTt:, O. 

DUARTE, C. R. 

DUARTE, M. F. S. 

OUFRAYER, S. 

FARIA JR, A. G. 

FARIA, A. S. 

FARIAS JR, J, C. 

FARI~A, M. A, 

FARIOLI,M, 

FECHIO, J. J. 

FERREIRA, E. L 

11l2 

83 

llll) 

1:1!1 

180 

:ltll 

205 

200 

40 

85 

2t0 

258 

52 

134 

143 

011 

100 

130 

3 

333 

270 

310 

22 

tot 

111 

t:l 

17 

207 

327 

330 

15-4 

10 

11 HHl11H1\, 11, H. 

fl fllm ONATO, M. M. 

IIIGUOIHI\ Jlt . 1\, J . 

PILIP 'TTO, H. 1<. 

l1l,OHI NCIO tt. C. 

1'1. HINO O, A. A. 

I10NSliCI\ , I'. Q, 1'. 

fOIH,A. 

11RANÇA, N. M. 

I' IU!ITAS JR., I. f. 

f.IUliTAS, R. T. 

f-URTADO, U. S. 

GALANTI!, r~ . A. 

GALLI1GOS, S. S. O. 

GARRIDO, C. R. 

GLANI'JR, M. F. 

GOODI, S. 

't~ 

07 

6t 

14·1 

.. 
~02 

2~11 

211 

l!lol 

310A 

24 1 

o 
o·t 

GOMES, C. 202 

GOMES, L. P. R. 70 

GONÇALVES, A. L. 255 

GONÇALVES, C. T. 132 

GONÇALVC:S, M. F. 106 

GRC:GUOL, M. 125 

GUAL TER, 1<. S. 320 

GUAZELLI, F. 170 

GUDIANI, G. L. 207 

GUEDES, O. P. 30 

GUERRA,~ 00 

GUGLIELMO, L. G. A. 34 

HATZIDAKIS, G. S. 324 

HAYEK, I. R. E. 100 

HORITA, S. A. 201 

IMMICH, R. 118 

JABUR,t.I. N. 73 

JOSU~, L. M. A. 08 

JUPPI, J . 320 

KALININI, I. 215 
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Atividade Física: Da Comunidade ao Alto Rendimento 

7 a 1 O de outubro de 1999 

ENDEREÇO DOS AUTORES DE TEMA LIVRE 
ADAIR DA SILVA LOPES ALINE RODRIGUES BARBOSA 
RUA: DEP. ANTONIO EDU. VIEIRA, AV. ROBERTO SILVEIRA 2035 
1304 • 301 • B ·MARICÁ· 24900·000 
pANTANAL· FLORIANÓPOLIS • Lllinorb@usp.br 
88040-001 
adalr@cds.ufsc.br 

ADOLFO FORT 
UNIVERSIDAD DE FLORES • 
CAMACUA, 282 C.P. 1406 
BUENOS AIRES ·ARGENTINA • 

ADRIANA BARNI TRUCCOLO 
RUA: PERI MACHADO, 222/706 
MENINO DEUS • PORTO ALEGRE • 
90130-130 
truccolo@povo.net 

ADRIANA CRISTINA BARRIVIERA 
PRADA 
RUA 4 N 1313 APTO 81 ED. SAN 
FRANCISCO 
·RIO CLARO • 13500-170 

adricbp@zipmail.com.br 

AGOSTINHO GONÇALVES DA 
SILVA JÚNIOR 
RUA: DR. JOSÉ FULCO, 150 
ARRUDA· RECIFE· 52111-010 
danielak@elogica.com.br 

AIRTON LUIZ GONÇALVES 
AVENIDA, 12 • 956 
CENTRO· RIO CLARO · 13500-460 

ALAN A RODRIGUES 
RUA: FRANCISCO POZZANI, 191 
• JUNDIAI • 13216·120 

ALBERTO SATURNO MADUREIRA 
TRAVESSA GAÚCHA, 125 • BNH1 
·MARECHAL CÂNDIDO RONDON • 
85960-000 
madureir@rondonet.com.br 

ALEX ANTONIO FLORINDO 
R. EUCLIDES COELHO 101 
• SÃOPAULO· • 03919-060 
anorlnd@usp.br 

ALEXANDRE CARRICONDE 
'MARQUES 
CAMPUS UNI. TRINDADE • CAIXA 
POSTAL, 476 
· FLORIANÓPOLIS· 88010·970 

ALEXANDRE H. OKANO 
RUA: JUNDIAI, 33 
PARQ. RES. ALVORADA· 
LONDRINA • 86062·300 

ALEXANDRE Q. SEGANTIN 
RUA; CANDIDO BETONI, 199 • APT. 
602 
·LONDRINA • 86060·590 
omcyrlno@sorcomtel.com.br 

ALFREDO G. DE FARIA JR 
RUA: ANTONIO FELIX, 598 
CENTRO • NINÓPOLIS • 26520-080 
lulsllra@zlpmall.com.br 

ALTAIR MAKOSKI 
RUA: JUNDIAI, 33 
PARQ. RES.ALVORADA · 
LONDRINA • 86062·300 

AMBROSINA MARIA LIGNANI DE 
MIRANDA BERMUDES 
RUA SAUL NA VARRO, 84/301 
PRAIA DO CANTO ·VITÓRIA· 
29057-240 
ambro@nutecnet.com.br 

AMÉRICO VALDANHA NETIO 
AV. 24 A N 427 APTO 02 
·RIO CLARO ·13506-692 

tthomaz@ms.rc.unesp.br 

A MILTON RICARDO ARANTES 
MOURA 
CAIXA POSTAL 268- SÃO 
CAETANO DO SUL 
09501-000 

ANA JANICE PIOVESAN 
RUA: CANDIDO MADER, 14 • APT. 
31 
·CURITIBA • 80030·300 

ANA MARTHA DE ALMEIDA 
LIMONGELLI 
RUA AUGUSTA SANTELL 38, APTO 
132 
JD. CELESTE ·SÃO APULO • 
04195-120 

ANOJARA C. SCHWINGEL 
ALM. LAMEGO, 748 • APT. 1102 . E 
CENTRO • FLORIANÓPOLIS • 
88015-600 
schwlnge@matrlx.com.br 

ANDRÉ 
C. POSTAL 268- SÃO CAETANO 
DO SUL -SP 
09501·000 

ANDRÉ A PELLEGRINI 
AV. LINEU PRESTES, 1524 
• SÃO PAULO· 05508·900 

ANDRÉIA CAMPOS 
RUA: PAMPLONA, 700 • CONJ. 36 
• SÃO PAULO· 01405·000 

sportbru@vol.com.br 

ANDREIA CRISTINA METZNER 
RUA: ANTONIO SCHERMA, 126 
CENTRO· LEME · 13610·000 

ANDRÉIA GOMES NAVES 
RUA VAL DE PALMAS 302 • CJ 84 
· SÃO PAULO· 03161 -080 

ANDREW WILSON 
RUA: AMAURACY CRUZ OLIVEIRA, 
125 
• MARINGÁ • 8701 0·220 

ANGÉLICA DA SILVA FARIA 
RUA: BOIPEBA, 160 
M" HERMES • RIO DE JANEIRO • 
21610·090 
angóllca@not.mail.com.br 

ANSELMOJOSÉPEREZ 
RUA; ARISTÓBULO BARBOSA 
LEÃO, 383/304 ·C 
JARDIM DA PENHA ·VITÓRIA· 
29060·010 
ajperez@npd.ufes.br 

ANTONIO CARLOS DE MORAES 
RUA: ÉRICO VERISS(MO, 701 
BARÃO GERALDO · CAMPINAS • 
13083-970 
lap@fef.unicamp.br 

ANTONIO CARLOS DOURADO 
CAMPUS UNIVERSITÁRIO · CAIXA 
POSTAL· 6001 
• LONDRINA • 86051·990 

dourado@sqrcomtel.com.br 

ANTONIO CARLOS SIMÕES 
RUA: FRANCISCO POZZANI, 191 
• JUNDIAI-13216·120 

ANTONIO FRANCISCO MOREIRA 
R. ALFREDO VOLPI 50 APTO 707 
RECREIO ·RIO DE JANEIRO· 
22790-600 
fcase@poboxes.com 

ANTONIO MONTEIRO 
RUA: SÉRGIO ANGRA O 
MACHADO, 177 
JARDIM COLOMBO • 
ITAPETININGA -18200-000 

APARECIDA CRISTINA DE BRITIO 
COSTA 
RUA: DOM BERNARDO 
NOGUEIRA, 435 • APT. 91 
·SÃO PAULO· 04134-000 
lbloedau@uol.com.br 

APARECIDA REGINA DA SILVA 
RUA DR. NOGUEIRA MARTINS, 70 
SAÚDE· SÃO PAULO· 04143-020 

ARTUR GUERRINI MONTEIRO 
AV. SÃO JOSÉ, 500/132 
CRISTO REI · CURITIBA · 80050-350 

BEATRIZ GONÇALVES RIBEIRO 
RUA ALFREDO VOLPI 50 APTO 
707 
RECREIO • RIO DE JANEIRO· 
22790-600 
fcase@poboxos.com 

BEN-HUR SOARES 
R. JÚLIO DE CASTILHOS 514 APTO 
302 
• MARAU • 99150-000 
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BENEDITO SÉRGIO DENADAI 
AV. 24 ·A, 1515 
BELA VISTA· RIO CLARO -13506-
900 
bdenadal@rc.unesp.br 

BRUNO MOLINARI 
RU~: PAMPLONA, 700 • CONJ. 36 
• SAO PAULO· 01405-000 

sportbru@vol.com.br 

CÂNDIDA TAIS GONÇALVES 
AV. JOSÉ FELICIO CASTELANI, 
1470 • APT. 2 ·BLOCO 
·RIO CLARO -13506-040 

etaisg@fc.unesp.br 

CÂNDIDO S. PIRES NETO 
RUA: JOSÉ DOMINGOS 
MARCONDES DE CARVALHO, 253 
PILARZINHO ·CURITIBA. 82100· 
190 
piresnet@zaz.com.br 

CARLA CRISTIANE DA SILVA 
RUA: MONTE CASTELO, 432 
PARQUE RESIDENCIAL. CAMBÉ. 
86191-110 
carla@cambenetcom.br 

CARLOS ALEXANDRE FELICIO 
BRITO 
RUA: JOSÉ BENEDETII, 445. APT. 
22 
·SÃO BERNARDO DO CAMPO· 

09070-140 
brito@aduanelras.com.br 

CARLOS ALEXANDRE VIEIRA 
TREVESSSA CISPLATINA, 20 
VILA PIRES • SANTO ANDRÉ • 
09181..{)00 

CARLOS APARECIDO ZAMAI 
RUA: ÉRICO VERISSIMO, 701 
BARÃO GERALDO · CAMPINAS • 
13083-970 
lap@fef.unicamp.br 

CARLOS GOMES OLIVEIRA 
AV. BATOLOMEU MITRE, 630/206 
LEBLON ·RIO DE JANEIRO • 
22741..{)00 
oliveiracg@yahoo.com 

CARLOS R. PADOVANI 
RUA: DEP. BIOESTATISTICA, 
CAIXA POSTAL, 510 
• BOTUCATU ·18618..{)00 

CARLOS ROBERTO DUARTE 
RUA: CARLOS ALBERTO CAMPOS, 
205 
• FLORIANÓPOLIS • 88040-460 

CELIA GARRIDO RODRIGUES 
AV. MARECHAL FONTENELLE, 
1200 
MARECHAL HERMES · RIO DE 
JANEIRO· 21740-000 
olivelracg@yahoo.com 

7 a 1 O de outubro de 1999 

CELSO ANTONIO DE SÁ 
R. ROMA 112 
·SÃO CAETANO DO SUL· 09571· 
220 
velardi@mandlc.com.br 

CHRISTIANNE DE FARIA COELHO 
RUA; PARÁ, 1119 • APT. 603 
• LONDRINA • 86010-400 

CILENE ALBA VIANA MOREIRA 
RUA; BARRETO LEME, 855 • APT. 
83 
CENTRO· CAMPINAS -13010·200 
lgsn@zlpmall.com.br 

CLÁUDIA CEZAR 
RUA: 7 DE OUTUBRO, 104 -APT. 
64 B 
TATUAPÉ ·SÃO PAULO· 03407· 
040 
cez@usp.com.br 

CLAUDIA PAULICH LOTERIO 
RUA; BORJA REIS, 2121101 
MÉIER ·RIO DE JANEIRO· 20741· 
100 
cpaulich@infolink.com.br 

CLÁUDIA TARRAGÓ CANDOTII 
R. SAPÉ 410 ·APTO 803 A 
• POÁ • 91350-050 

candottí@bios.unisinos.tche.br 

CLAUDINEI CHELLES 
RUA PORTUGUESA, 160 
VILA ENDRES • GUARULHOS • 
02041-050 

CLAUDINEI F. SANTOS 
RUA: JUNDIAI, 33 
PARQ.RES.ALVORADA· 
LONDRINA • 86062-300 

CLÁUDIO CESAR ZOPPI 
CIDADE UNIVERSITÁTRIA 
"ZEFFERINO VAZ" S/N • DEP. B 
·CAMPINAS ·13083-970 

zopp@zlpmail.com.br 

CLAUDIO DUARTE 
RUA 7 DE ABRIL 264, 2 ANDAR 
· SÃO PAULO· 01044-000 

CLAUDIO FAGUNDES PEREIRA 
AV. DR. MAURICIO CARDOSO, 510 
• NOVO HAMBURGO • 93510-250 

claudlof@feevale.tche.br 

CLAUDIO PAVANELLI 
RUA: BOTUCATU, 740 ·CAIXA 
POSTAL 20207 
· SÃO PAULO· 04023-900 

CLÁUDIO ROBERTO TONON 
DEP. DE EDUCAÇÃO F. ·IB. 
UNESP · AV. 24 ·A ,1515 
·RIO CLARO ·13506-900 

CLAUDIO TEODORO DE SOUZA 
RUA: 1 A, 527 
VILA APARECIDA · RIO CLARO. 
13506-640 
ctsouza@ms.rc.unesp.br 

CLAUDIRENE FAGANELLO DANTE 
R. FREI PAULO SOROCABA 126 
APTO 22AC 
·SÃO PAULO· 05340-020 

mapedamk@usp.br 

CLEBER ESCUDERO DOMINGOS 
RUA: PERU, 685 • APT. 08 
VILA NOVA EST6ANCIA SUfSSA. 
SÃO CARLOS • 13566-620 

CLÉIA INÊS RIGON DORNELES 
R. LUIZ OSCAR DE CARVALHO, 75 
APTO 11 BL. B5 
• FLORIANÓPLIS • 88036-400 

gelcemar@cds.ufsc.br 

CLODOALDO ANTONIO DE SÁ 
RUA: TREVO DO AEROPORTO, 
9901 • APT. 202 
·SANTA MARIA· 97105-030 

a9760170@arcadia.ufsm.br 

CONRADO B. RAMOS 
RUA: CESÁRIO ALVIM, 55· BLOCO 
C ·APT. 502 
·RIO DE JANEIRO· 22261-030 

CRISTIANO JOSÉ MARTINS DE 
MIRANDA 
AVENIDA MARACANÃ, 417 • APT. 
401 
MARACANÃ • RIO DE JANEIRO • 
20271-111 
tiano@antares.com.br 

CRISTINA E. W. P. NEVES 
RUA: CESÁRIO ALVIM, 55· BLOCO 
C ·APT. 502 
• RIO DE JANEIRO • 

CRISTINA GOMES 
RUA: PAMPLONA, 700 • CPONJ. 36 
·SÃO PAULO· 01405-000 

sportbru@vol.com.br 

CYNTHIA DAHER PIMENTA 
AV. DR. ARNALDO, 715 
CERQUEIRA CÉSAR· SÃO PAULO 
• 01240-901 
gambarde@usp.br 

DANIELA KARINA DA SILVA 
RUA: EXPEDICIONÁRIO INÁCIO 
GOMES, 70 
BEBERIBE · RECIFE · 52130-301 
danlelak@elogica.com.br 

DANILO DE TOLEDO 
AV. ENG. LUIZ EDMUNDO 
CARRIJO COUBE S/N 
• BAURU • 17033·360 

mlltonprado@zlpmall.com.br 

DANTE DE ROSE JUNIOR 
R. RIO GRANDE DO SUL, 770 
·SÃO CAETANO DO SUL· 09510· 

021 

DAR"FAGNAN P.INTO GUEDES 
RUA: PROF. SAMUEL MOURA, 328 
·APT. 901 
·LONDRINA · 86061-07.0 

darta@sercomtol.com.br 
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DENILCE APARECIDA GOMES 
XISTO 
RUA: CARLOS DE CAMPOS, 88 
-FERRAZ DE VASCONCELOS-
08500~00 

DENILSON BRAGA PORTO 
RUA: CANDIDO BETONI, 199- APT. 
602 
·LONDRINA • 86060-590 

encyrino@sercomte.com.br 

DIEGO K. MARTINS 
RUA: PAMPLONA, 700 • CONJ. 36 
-SÃO PAULO- 1405~00 

sportbru@vol.com.br 

EDIVALDO F. SANTOS 
RUA; JUNDIAÍ, 33 
PARO. RES. ALVORADA. 
LONDRINA • 86062-300 

ELEN SALAS FURTADO 
RUA; ALEXANDRE RAMOS, 
635/804 
PECHINCA - RIO DE JANEIRO -
22735-140 
elen@ugf.br 

ELIANA COSTA 
RUA COPACABANA 553 APTO 162 
·SÃO PAULO - 02461~00 
eliana _ vitoria@uol.com.br 

ELIANA LÚCIA FERREIRA 
RUA; ÉRICO VERISSIMO, 701 
BARÃO GERALDO -CAMPINAS • 
13083-970 
elianalf@abelix.unicamp.br 

ELIANE UMA 
RUA: JUNDIAi, 33 
PARQ. RES. ALVORADA ­
LONDRINA • 86062-300 

ELIETE LUCIANO 
RUA: 02, 653 
CENTRO - RIO CLARO -13500~10 
eliete@rc.unesp.br 

ELIREZ BEZERRA DA SILVA 
AV. JOÃO LUIS ALVES, S/N 
URCA- RIO DE JANEIRO · 22291-
090 

ELUSA SANTINA ANTUNES DE 
OLNElRA 
RUA: PEDRO DE MOURA FERRO, 
9.2 
• FLORIANÓPOLIS • 88095440 

ferminia@cds.ufsc.br 

EMILSON COLANTONIO 
RUA: MARCELO RIBEIRO 
MENDONÇA, 'DIZ2 
-SANTOS - 11030-210 
nunoei@Vol.com.br 

ERASMO PAULO MIUORINI 
OURIQUES 
RUA: MOURA, 900 • APT. 704 • BL 
B 
RESLMADREPAUUNA - SÃO 
JOSÉ- 88117-250 
erasmo@cds.ufsc.br 
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ERIKA DE CARVALHO RODRIGUES 
RUA: ITACURUÇA, 19/603 
·RIO DE JANEIRO. 20510·150 

aurelio@eefd.ufrj.br 

EVANDRO LUIZ ABRUCEZE 
AV. ENG. LUIZ EDMUNDO 
CARRIJO COUBE S/N 
• BAURU • 17033·360 

heu@bauru.unesp.br 

FABIANA BOUÇAS VELLOSO 
CASÉ 
R. ALFREDO VOLPI 50 APTO 707 
RECREIO· RIO DE JANEIRO · 
22790-600 
fcase@poboxes.com 

FABIANA LETÍCIA SBARAINI 
RUA: OTAVIO ALVES DE OU 
VEIRA, 174 A· BL • B/301 
• SANTA MARIA • 97050·550 

monicap@cefd.ufsm.br 

FABIANA PAVAN 
VIA WASHINGTON LUIS, KM 235 • 
CAIXA POSTAL 676 
-SÃO CARLOS -13565-905 

FÁBIO GUAZELLI 
RUA: PAMPLONA, 700- CONJ. 36 
-SÃO PAULO · 01405.{)00 

sportbru@vol.com.br 

FABRlZIO CAPUTO 
AV. 30-A, 561 
VILA ALEMÃ- RIO CLARO · 13506· 
000 
fcaputo@rc.unesp.br 

FÁTIMA L C. BRAUN 
CAIXA POSTAL, 100/231 
- NITERÓI - 24001-970 

FÁTIMA PALHA DE OLIVEIRA 
RUA: DAS LARANJEIRAS, 136 • 
APT. 204 
LARANJEIRAS ·RIO DE JANEIRO -
22240~00 
palha@altemex.com.br 

FERNANDA MARCON MOURA 
RUA: FRANCISCO DE MATOS, 97 
INDEPEND~NCIA · TAUBATÉ • 
12031-640 

FE.RNANDA RAMOS FERREIRA 
AVENIDA LÚCIO COSTA, 6600 • 
APT. 201 
• RIO DE JANEIRO • 22795~00 

aurelio@eefd.ufrj.br 

FERNANDO POUCARPO 
BARBOSA 
3" AVENIDA AE12 • BL-K1 • 302 
• BRASILlA • 71710·120 

femando@ucb.br 

FERNANDO SÉRGIO DE UMA 
CANTANHEDE 
AVENIDA 5 • 335 
CENTRO · RIO CLARO ·13500·380 
fslc@rc.unesp.br 

FLAVIO DE ALMEIDA ANDRADE 
LI CO 
RUA: MARGARITA C. A PROENÇA, 
185 
BUTANTÃ ·SÃO PAULO· 05587-
140 
faal@ms.rc.unesp.br 

FRANCISCO CUS CO DE 
FLOR~NCIO 
RUA: SEBASTIÃO CARVALHO DA 
SILVA, 390 
- LONDRINA • 86040-520 

mhenriques@zlpmall.com.br 

FRANCISCO JOSÉ GONDIM 
PITANGA 
RUA: RODOLFO COELHO 
CAVALCANTE, 196/1402 
• SALVADOR • 41750-270 

pitanga@lognet.com.br 

FRANCISCO NA VARRO 
AV. MARECHAL FIUZA DE 
CASTRO, 435 • BL 6 · AP. 14 
-SÃO PAULO · 05509~00 

FRANCISCO NILSON GONÇALVES 
BALBÉ 
RUA; BERNARDO GRESSLER, 29 
• IJUI • 98700~00 

rudimar@detec.unljui.tho.br 

FRANCISCO ROSA NETO 
Rua Neuro Ramos, 146 apto 302 
Florianópolis - Santa Catarina 
d2frn@pobox.udesc.br 

GABRIELA CHAMUSCA 
RUA: DR. JOSÉ DE QUEIROZ 
ARANHA, 245/161 
ACLIMAÇÃO· SÃO PAULO · 04106-
061 
gabchamu@usp.br 

GEORGIUS STYLIANOS 
HATZIDAKIS 
AV CASA VERDE- 2938- SP 
CEP 02520·300 

GERALDO DE ALBUQUERQUE 
MARANHÃO NETO 
RUA: CÂNDIDO BENICIO, 1201 • 
APT. 502- BLOCO B 
· RIO DE JANEIRO- 21321-800 
rafael@lnfollnk.com.br 

GILMAR WIERCINSKI 
RUA: SÃO FRANCISCO, 501 
• UUI - 98700.{)00 

GIZELE DE ASSIS MONTEIRO 
AV. RAIMUNDO PEREIRA DE 
MAGALHÃES 1700 BL 15 AP 37 
PlQUERI ·SÃO PAULO · 05145.{)00 
gizell@uol.com.br 

GLÁUClAAPARECIDA DALMATII 
BALLIELO 
AV. ENG. LUIZ EDMUNDO 
CARRJJO COUBE S/N 
· BAURU - 17033-360 
mnabeiro@bauru.unesp.br 
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GLAUCIA FIGUEIREDO BRAGGION 
RUA: CEL JOSÉ DA MOTA 
BICUD0,117 
·SÃO PAULO • 03402-<)20 

GLECI LURDES GUBIANI 
RUA: APPEL 11452. APT. 102 
·SANTA MARIA· 97015~30 

9860375@alunopp.ufsm.br 

GOTANI 
AV. PROF. MELLO MORAES 65 
·SÃO PAULO· 05508-900 

GREICE KELL Y DE OLIVEIRA 
VIELA ATENAS, 15 
VILA GALVÃO • GUARULHOS • 
07063-100 
teolly@zaz.com.br 

GUILHERME GULARTE DE 
AGOSTINI 
AV. UIRAPURU 560 
CIDADE JARDIM • UBERLÃNDIA • 
38412-166 
agostíni@triang.com.br 

GUSTAVO ANDRÉ BORGES 
RUA: INDEPENDÊNCIA, 425 • APT. 
203 
·MAL CÂNDIDO RONDON • 85960-
000 
gborges@unioeste.br 

GUSTAVO DE SÁ E SOUZA 
RUA; EXPEDICIONÁRIO INÁCIO 
GOMES, 70 
BEBERIBE. RECIFE· 52130-301 
danielak@elogica.com.br 

GUSTAVO PUGGINA ROGA TIO 
RUA: PADRE FERRAZ, 155 
SANTA CRUZ -ITAPIRA -13970~00 
gustavo.rogatto@rotaract.org 

HEGLISON CUSTÓDIO TOLEDO 
R. OSWALDO ARANHA, 42 
CENTRO. JUIZ DE FORA· 36016· 
340 
heglison@zaz.com.br 

HUGO TOURINHO FILHO 
R. BENTO GONÇALVES, 660/301 
· PASSO FUNDO· 99010~12 

HUMBERTO RODRIGUES DA MATA 
JR 
RUA: PROF. JULIO ESTRELA 
MOREIRA,1040 
LAGO PARQUE- LONDRINA· 
86015~80 
hmatajr11@zipmail.com.br 

IBRAHIM REDA EL HAYE.K 
TRAVESSA CISPLATINA,120 
-SANTO ANDRÉ· 09121-430 

IDICO LUIZ PELLEGRINOTII 
RUA: SILVINO.CHAVES, 1510 
MANAIMA ·JOÃO PESSOA • 58038· 
421 

IOURI KALININE 
RUA: DR. PANTALEÃ0,587 -APT. 
405 
-SANTA MARIA· 97010·180 

kalinln@cefd.ufsm.br 
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ISABEL COELHO MOLA MASSA 
RUA CASTRO ALVES 1026 
·SÃO PAULO· 01532~00 
massa1@uol.com.br 

ISABEL COELHO MOLA MASSA 
RUA CASTRO ALVES 1026 
• SÃO PAULO· 01532~00 

massa1@uol.com.br 

ISABELA PEREIRA DE LUCENA 
RODRIGUES GUERRA 
AV. JOSÉ GALANTE, 30/123 
-SÃO PAULO- 05642~00 
isabelaguerra@netmail.com 

ISIS GONÇALVES PESTANA 
RUA: SETE DE ABRIL, 215 
VILA PIRES ·SANTO ANDRÉ· 
09121-370 
jcfb@vol.com.br 

ISMAEL FORTE FREITAS JÚNIOR 
UNESP. ROBERTO SIMONSEN, 305 
-PRESIDENTE PRUDENTE -19060· 

900 

IV ANA MARIA LAMBERTI MIOTII 
RUA: DR. PANTALEÃO, 587 • APT. 
210 
• SANTA MARIA· 97010-180 

a9860369@alunop.ufsm.br 

IVANI MANZZO SAGESSER 
AV. CHIBARÁS 880 APTO 141 
MOEMA· SÃO PAULO· 04076~04 
ivaní.fisi@epm.br I 
ivani@globonet.com.br 

J. NETIO 
UNESP DEP. DE FISIOT. ROBERTO 
SIMONSEN, 305 
-PRESIDENTE PRUDENTE -19060-

900 

JACKSON M. SANTANA 
RUA: PAMPLONA, 700- CONJ 36 
·SÃO PAULO • 01405~00 
sportbru@vol.com.br 

JANETE MARAGNO MADUREIRA 
TRAVESSA GAÚCHA,125 
·MARECHAL CÂNDIDO RONDON -
85960~00 
madureir@rondonet.com.br 

JAQUELINE R. PAULINO 
RUA; JUNDIAI, 33 
PARQ. RES. ALVORADA­
LONDRINA - 86062-300 

JERUSA MONICA DE ABREU 
SOUZA 
RUA: RIBEIRO GUIMARÃES, 220-
APT. 404 
·RIO DE JANEIRO· 20511~70 

JOÃO LUIZ ZINN 
RUA: CRUZ E SOUZA, 125 
·SANTA MARIA· 97110·220 

jlzlmm@cefd.ufsm.br 

JOÃO ROBERTO LIPAROTII 
RUA: HERNANI MARQUES JUNIOR, 
18 
PIRANGI DO NORTE· 
PARNAMIRIM • 59150~00 

JOELJUPPI 
STADION ETELÃBAARRE, 00250. 
HELSINLA 
• FILAND • 

joel.juppl.hs@stadion.fi 

JOIE DE FIGUEIREDO NUNES 
RUA: MOURA, 900 • APT. 704 • 
BLOCO B 
MADRE PAULINA- SÃO JOSÉ· 
88117-250 
joie@cds.ufsc.br 

JOLMERSON DE CARVALHO 
CAMP. UNIV. TRINDADE· CAIXA 
POSTAL,476 
• FLORIANÓPOLIS • 88040-900 

J0NATAS DE FRANÇA BARROS 
COLINA· UNIB BLOCO E APT. 606 
ASA NORTE· BRAS I LIA· 70910· 
900 
paty91 @persocom.com.br 

JORGE ROBERTO PERROUT DE 
LIMA 
R. JOÃO WEISS, 27 
• JUIZ DE FORA- 36100-000 

jperrout@faefid.ufjf 

JOSÉ AUGUSTO GOMIDE MOCHEL 
RUA: BARRETO LEME, 855 • APT. 
83 
CENTRO- CAMPINAS ·13010·200 
lgsn@zipmail.com.br 

JOSE CARLOS DE BRITO VIDAL 
FILHO 
AOS 06 BLOCO B APTO 111 
- BRASILIA • 70660~62 

jcarlos@pos.ucb.br 

JOSÉ CAZUZA DE FARIAS JÚNIOR 
RUA: 84 • BLOCO 40 ·QUADRA 62 • 
APT. 108 
MARANGUAPE -PAULISTA· 
53400·000 
danielak@elogica.com.br 

JOSÉ GALDINO SILVEIRA DA 
SILVA 
CONDOMINIO AMAZÓNIA- 263 ED. 
RIO TAPAJÓS APTO 502 
PARALELA ·IMBUI- 41745~16 
galdlno@bahlanet.com.br 

JOSÉ LUCIANO TAVARES DA 
SILVA 
RUA: ALFRED B. NOBEL, 358 • 
APT. 203 
• LONDRINA -·86063-420 

wolle@sercomtel.com.br 

JOYCE FERREIRA CARVALHO 
RUA: SOARES TAVARES, 65 FDS 
RAMOS. RIO DE JANEIR0.·21031· 
310 
joycecarvalho@zipmall.br 
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JULIANA BERGAMIN 
RUA: DEMOCRACIA, 771 
VILA BRASILINA- SÃO PAULO -
04161-060 
jubergamin@uol.com.br 

JULIANA DE SOUZA SOARES 
AV. SÃO JOSÉ, 5001132 
-CURITIBA- 80050-350 

ju.s.s.@zaz.com.br 

JULIANA M. PIRES 
AV. GAL. FELICÍSSIMO CARDOSO, 
835 Bl. C 1 APTO 150 
BARRA DA TIJUCA- RIO DE 
JANEIRO - 22631-360 

JULIANA MARTUSCELLI DA SILVA 
PRADO 
AV. JESUÍNO MARCONDES 
MACHADO, 2201124 BL 1 
CHÁCARA DA BARRA ·CAMPINAS 
-13092-321 
martus@fef.unicamp.br 

JULIANE JELLMAYER FECHIO 
R. SABOÓ 325 
-SÃO PAULO- 03432-020 
fechio@netserv.com.br 

JUNtA ESPINHA CARDOSO DE 
ARAÚJO 
RUA: DESENHISTA LUIS 
GUIMARÃES, 70 - APT 604 BL 1 
- RJO DE JANEIRO - 22793-260 

zestar@domain.com.br 

KARINA EL.AINE DE SOUZA SILVA 
AV. DA LIBERDADE, 398 
-LONDRINA- 86077-180 

kmpss@uol.com.br 

KARLA APARECIDA DA SILVA 
PRAÇA DELGADO AROUCHE, 04 
- SÃO PAULO- 03183-090 

KÁTIA MISSO 
RUA: PAMPLONA, 700 • CONJ. 36 
JARDIM ACÓRICA · SÃO PAULO· 
01405-000 

KATYA SOUZA GUALTER 
RUA; GUATEMALA, 433- CASA 02 
PENHA CIRCULAR -RIO DE 
JANEIRO- 21020-170 

LAURA CRISTINA FERREIRA 
CUVELLO 
AV. 11 DE JUNHO, 99 - APT. 94 B 
VILA CLEMENTINO ·SÃO PAULO · 
04041-050 
ecuvello@hotmait.'com 

LEANDRO PASCHOALI 
RODRIGUES GOMES 
AV. 4, 354 • APT. 64 
CENTRO - RIO CLARO -13500-420 
alcyane@línkway.com.br 

LEANDRO RODRIGUES DE 
ARAÚJO 
RUA: 51 ,66 
CENTRO · GOIÂNIA· 74055-030 

LENICE KAPPES BECKER 
DEP. Cti:NCIAS FISIOLÓGICAS 
CCBIUEL. 
-lONDRINA · 86051-990 
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LEONARDO GONÇALVES DA 
SILVA NETO 
RUA: BARRETO LEME, 855- APT. 
83 
CENTRO· CAMPINAS -13010-200 
lgsn@zípmall.com.br 

LEYDES APARECIDA COELHO 
UNIVERSIDADE EST. DE MARINGÁ, 
AV. COLOMBRO, 5790 
- MARINGÁ - 87020-900 

LIANE BERETTA 
RUA: BOTUCATU, 740 I CAIXA 
POSTAL20207 
-SÃO PAULO • 04023-900 

LIENE MILCIA APARECIDA JOSUÉ 
RUA: VITAL BRASIL, 2-44 
-BAURU -17050-160 

lúcío@adaptanet.com.br 

LILIAN PEREIRA DOS SANTOS 
SILVA 
RUA: CACHAMBI, 137 • APT. 405 
CACHAMBI ·RIO DE JANEIRO· 
20775-180 
palma@enesp. fiocruz.br 

LINDA MASSAKO UENO 
AV. PROF. MELO MORAES , 65 
CIDADE UNIVERSITÁRIA- SÃO 
PAULO - 05508-900 

LUCAS FELIX BARDI 
AV. 3A /976 
BELA VISTA· RIO CLARO -13506· 
790 

LUCIANA PEREZ BOJIKIAN 
R. FORTUNA TO, 126 APTO 12 
STA. CECILIA· SÃO PAULO· 
01224-030 

LUCIANO BASSO 
RUA; JERUSALÉM, 99 ·BLOCO 2 
APT. 301 
COLINA VERDE ·LONDRINA· 
86061-570 

LUCIANO CAPELLI 
RUA BOTUCATU 740 I CAIXA 
POSTAL 20207 
·SÃO PAULO • 04023-900 

LUCIANO CASSAL 
RUA: ANTONIO PIZZUTTI, 27 
-IJUI- 98700-000 

rudímar@detec.uníjui.thce.br 

LUCIANO DA SILVA 
UFPR- DEP. ED. FISICA - BR 116 -
KM 
·CURITIBA· 80215-370 
luclano@hermes.ede.ufpr.br 

LUIZ ANTONIO DOS ANJOS 
CAIXA POSTAL,100 1231 
·NITERÓI· 24001-970 

LUIZ CESAR MARTINS 
TRAVESSA CISPLATINA, 20 
VILA PIRES ·SANTO ANDRÉ· 
09181-000 

LUIZ CLÁUDIO REEBERG 
STANGANÉLLI 
CAMPUS UNIVERSITÁRIO ·CAIXA 
POSTAL· 6001 
·LONDRINA- 86051-990 

LUIZ GUILHERME ANTONACCI 
GUGLIELMO 
AV. 4, 354 • APT. 64 
CENTRO- RIO CLARO -13500-420 
alcy<Jne@línkw<Jy.com.br 

LUIZ ROBERTO PONTES 
AV. FERNANDO MENDES DE 
ALMEIDA· TRAVESSA 10-14 
PARQUE DE TAIPAS- SÃO PAULO 
• 02987-100 

LUIZ ROBERTO RIGOLIN DA SILVA 
RUA: CERRO CORÁ, 2196 -APT. 
112 
·SÃO PAULO- 05061-400 
luizríngolin@vol.com.br 

LUIZ TEIXEIRA 
RUA: BENEDITO DE OLIVEIRA 
GOMES, 213 
·SÃO PAULO· 03379·020 
luiztex@ud.com.br 

MAGNUS BENETTI 
CAMP. UNIV. TRINDADE· CAIXA 
POSTAL, 476 
• FLORIANÓPOLIS • 88040-900 

MARA CLÉIA TREVISAN 
RUA: ALAGOAS, 995 • APT. 502 
·LONDRINA • 86010-460 

MARA REGINA FERNANDES 
CARUSO 
RUA BIGUAÇU, 193 
V. CARRÃO -SÃO PAULO· 03446-
000 
mnunomur<J@usp.com.br 

MARCELO MASSA 
RUA CASTRO ALVES 1026 
·SÃO PAULO· 01532-000 
m<Jssa1@uol.com.br 

MARCELO NOGUEIRA JABUR 
RUA: FRANCA, 1070 
JARDIM PAULISTA· RIBEIRÃO 
PRETO· 14090-250 

MARCELO PASSIANI 
RUA: BOTUCATU, 740 I CAIXA 
POSTAL 20207 
·SÃO PAULO • 04023-900 

MARCELO RIBEIRO VELOSO 
RUA: MIGUEL DE SOUZA, 168 
ALTO SÃO PEDRO ·JAUBATÉ. 
12100-000 

MARCELO ROMANZINI 
RUA: ALFRED NOBEL, 480 • APT. 
401 
• LONDRINA • 86063-420 
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MARCELO SALDANHA AOKI 
AV. LINEU PRESTES, 1540 ·4' 
ANDAR ·SALA 430 
• SÃO PAULO· 05508·900 
msookl@usp.br 

MARCELO TAVARES VIANA 
RUA; 79 ·QUADRA 57 • BL 03 • APT. 
204 
MARANGUAPE I· PAULISTA· 
53040·280 

MÁRCIA GREGUOL 
RUA: CAMINHA DO PILAR, 1475. 
APT. 24·A 
·SANTO ANDRÉ· 09190·000 

MÁRCIA NAPARSTEK TEPERMAN 
RUA: PERNAMBUCO, 74 ·1' 
ANDAR 
• SÃO PAULO· 01240·020 
mtcrpcrman@zlpmall.com.br 

MÁRCIA REGINA ANTONIA SACCO 
RUA: SALVADOR FIORDELISIO, 
222 
• SÃO PAULO· 03181-040 

MÁRCIO PEREIRA DA SILVA 
RUA: 10 MP ·416 
NOVA MÃE PRETA· RIO CLARO· 
13506-180 
mpsilva@ms.re.uncsp.br 

MÁRCIO TEIXEIRA 
AV. HIGIENÓPOLIS, 1024 
• LONDRINA • 86020-080 

MARCOS ALBERTO FARINA 
UNIVERSIDAD DE FLORES 
CAMACUA, 282 C. 1406 
BUENOS AIRES ·ARGENTINA· 

MARCOS ALEXANDRE MARTINS 
MORGADO 
AVENIDA MARACANÃ, 417 • 
APT.401 
MARACANÃ· RIO DE JANEIRO· 
20271·111 
tiano@antares.com.br 

MARCOS ANDRÉ MOURA 
R. ESMERALDINO BANDEIRA 105, 
APTO 1004 
GRAÇAS· RECIFE· 52011-090 

MARCOS ANTONIO PUDO 
RUA: BOTUCATU, 740 I CAIXA 
POSTAL 20207 
·SÃO PAULO· 04023·900 

MARCOS AUGUSTO ROCHA 
CAMPUS UNIVERSITÁRIO· CAIXA 
POSTAL· 6001 
·LONDRINA· 86051·990 

MARCOS MAURICIO SERRA 
RUA: MUNICIPAL, 1066 
·SÃO PAULO· 03661-000 
mmserra@sol.com.br 

MARIA ALICE R OS TOM DE MELLO 
AV. 24 A 1515 
• RIO CLARO • 13506·900 

MARIA AMI':LIA ROTH 
RUA: DUTRA VILA, 103 • APT. 402 
·SANTA MARIA· 07050·100 
morlotu@.cood.ufsm.llr 

MARIA DE FÁTIMA DA SILVA 
DUARTE 
CAMP. UNIV. TRINDADE · CAIXA 
POSTAL,470 
·FLORIANÓPOLIS· 00010·070 

MARIA DO SOCORRO CIRILO DE 
SOUSA 
RUA: SILVINO CHAVES, 1510 
MANA IMA ·JOÃO PESSOA • 50030· 
421 

MARIA ELIZETE POZZOBON 
RUA: SÃO FRANCISCO, 500 
• CHAPECÓ • 89800·321 
pozlobon@dosbravo.com.br 

MARIA FÁTIMA GLANER 
RUA: CRUZ E SOUZA, 125 
CAMOBI • SANTA MARIA • 9711 O· 
220 
o9860388@alunop.ufsm.br 

MARIA GRAZIELA MAZZIOTII 
SOARES DA SILVA 
AV. 3 N 336 
CENTRO· RIO CLARO ·13500·391 
mgrazol@zlpmall.com.br 

MARIELA FARIOLI 
CEF. UNIVERSIDADE DE FLORES, 
CAMACUA, 282 CP 1406 
BUENOS AIRES ·ARGENTINA • 

MARINA VINHA 
DR. MARIO DE MUCCI 476 
·CAMPINAS ·13083·290 

MARIO MECENAS PAGANI 
RUA: PARAIBA, 14 
ESTADOS· BALNEÁRIA 
CAMBORIÚ • 88330-000 

MARTIM BOTIARO MARQUES. 
SQSW 105 • BL B • APT. 108 
• BRASILIA • 70670-422 
martim@ucb.br 

MATIHEW MCLENDON 
RUA: BOTUCATU, 740 ·CAIXA 
POSTAL 20207 
·SÃO PAULO· 04023·900 

MAURICIO A. V. PINTO 
R. RIO GRANDE DO SUL 770 
APTO 113 
· SÃO CAETANO DO SUL· 09510· 

021 

MAURICIO GATIÁS BARA FILHO 
R. SÃO SEBASTIÃO 1295/901 
·JUIZ DE FORA· 36015-410 
mgbara@zaz.com.br 

MAURICIO MACHADO 
FERRONATO 
RUA: VISCONDE DE MAUÁ,.53 
JARDIM IP~ • OSASCO • 06060·250 
maufpc14@zlpmall.com.br 

MAURO FRANCISCO GONÇALVI!U 
R. SANTA CLARA 005, APTO 51 
• SÃO JOSÉ DOS CAMPOS • 

12243·030 

MIGUEL L. BATISTA JUNIOR 
AV. LINEU PRESTES, 1524 
·SÃO PAULO • 00000·000 

MIRIAM CRISTINA DOS SANTOS 
BRANDÃO 
R. PEDRO SCARPIM, 270/304 
SÃO MA TEUS· JUIZ DE FORA· 
03620-120 
mcsontos@faoflcl.ufjf.br 

MONICA MARIA TORRES 
SILVINO CHAVES 1510 
MANAIMA ·JOÃO PESSOA • 58030· 
421 

MONICA POSSEBON 
APPEL, 1450/102 
• SANTA MARIA • 97015-030 

9860375@alomopp.ufsu.br 

MYRIAM NUNOMURA 
RUA BIGUAÇU, 193 
V. CARRÃO ·SÃO PAULO· 03446· 
000 
mnunomur@uso.br 

NAIR OLIVEIRA TONON 
RUA DORVALINA MACHADO 
COELHO, 409 
• FLORIANÓPOLIS • 88030·530 
nalr-tonon@usa.not 

NANCI MARIA DE FRANÇA 
Ql27, LOTE 7/9 BL A APTO 104 
• GUARÁ I • 70060·270 
nfrança@p6s.ucb.br 

NILZA MARIA DO VALLE PIRES 
MARTINOVIC 
RUA: SQS 308 · BLOCO A· APT. 
510 
• BRASILIA • 70355-010 
lamflt@lba.com.br 

PABLO D. LLANES 
Capitão Nascimento, 73 
Jaçana ·SÃO PAULO . 02273·110 

PATRICIA B. L. ALMEIDA 
RUA: JUNDIAI, 33 
PARQ. RES.ALVORADA· 
LONDRINA • 86062-300 

PATRICIA GUEDES PEREIRA 
FONSECA 
RUA: PADRE PAULO XERDEL, 552 
• OSASCO • 06120-240 
patty .guodes@mallclty .com 

PAULO CÉZAR MARINHO 
RUA: FREI HENRIQUE DE 
COIMBRA, 75 
• GUARATINGUETÁ -12500·000 
pc.marlnho@vol.corn.br 

PAULO ROBERTO AMORIM 
AV. GENARO DE CARVALHO, 2350 
·APT. 103 
RECREIO BANDEIRANTES · RIO 
DE JANEIRO • 22795-070 
amorlm@pcshop.com.br 
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PERCY OSCKEN 
CAMPUS UNIVERSITÁRIO- CAIXA 
POSTAL- 6001 
-LONDRINA- 85051-990 

PRISCILA SUEMI MIZUTA 
RUA: DR. CORREA NETO, 155 
MOGlLAR- MOGI DAS CRUZES-
08773-500 
irie@uoLcom.br 

RAFAEL RAUL PAPST 
RUA: FEUX CHENS0,105 
• LONDRINA - 86088-040 
emcyrino@sercomtel.com.br 

RAYMUNDO PIRES JUNIOR 
RUA: ENG. OMAR RUPP,145 
·LONDRINA- 86015-360 

REGINA MARIA COPETTI 
ANTONIAZZI 
RUA: 20 DE SETEMBRO, 1401202 
CENTRO· SANTA MARIA- 97050-
770 

REINALDO ALVES DA SILVA 
TREV. CISPLATINA, 20 
VILA PIRES -SANTO ANDRÉ -
09181-000 

RENATA CRISTINA DI GRAZJA 
RUA: ÉRICO VERíSSIMO, 701 
BARÃO GERALDO· CAMPINAS -
13083-970 
lap@fef.unicamp.br 

RENATA ELSA STARK 
RUA: IPAMERI, 52 
VILA PENTEADO -SÃO PAULO· 
02864-030 
star1t@uol.com.br 

RENATO P. ZAN 
AV. GENERALATALIBA LEONEL. 
93 CONJ. 61 
SANTANA- SP - 02043 
gzan@uol.com.br 

RICARDO ALBERTO GALANTE 
AV. GUACÁ 637 
ALTO DO MANDAQUI • SÃO 
PAULO • 0243S.:001 

RICARDO AURINO PINHO 
RUA: CEL. BÜCHELLE, 73 
• TIJUCAS - 88200-000 

plnho@unesc.rct-sc.br 

RICARDO DANIEL QUANDT 
RUA: CANDIDO MADER, 14 - APT. 
31 
-CURITIBA- 80030-300 

RICARDO DANTAS DE LUCAS 
RUA; P-3, .1448 
VILA PAULISTA- RIO CLARO-
13506-850 
rdlucas@rc.unesp.br 

RICARDO SAS~KI 
RUA: BOTUCATU, 740 I CAIXA 
POSTAL 20207 . 
- SÀO PAULO • 04023-900 

7a 10 de outubro de 1999 

RITA MARIA DOS SANTOS PUGA 
BARBOSA 
R. COMENDAOOR CLEMENTlNO, 
81 
- MANAUS • 69025-000 

ROBERTO CONSTANTINO 
CARNEIRO 
RUA; BOTUCATU. 740 I CAIXA 
POSTAL20~7 
-SÃO PAULO· O:UI23...900 

ROBERTO FERNANDES DA COSTA 
AV. ALMIRANTE COCHRANE. 3S • 
APT.04 
·SANTOS -11040-000 
costarf@vol.com.br 

ROBERTO O OKANO 
RUA: JUNDIAÍ, 3.3 
PARQ. RES. ALVORADA­
LONDRINA· 86062-300 

RODRIGO DELLA MEA PLENlZ 
AV. UIRAPURU 560 
CIDADE JARDIM· UBERLÃNDIA • 
38412-166 
agostini@lriang.com.br 

RODRIGO SABÓIA MATTANÓ 
RUA: CANDIDO BETONI, 199 • APT. 
602 
· LONDRINA - 8606().590 
emcyrino@sercomtel.com.br 

RODRIGO SIQUEIRA REIS 
RUA: BRASILIO ITJBE~. 4324 • 
APT. 702 
·CURITIBA - 80240-060 
rodrigo@cds.ufsc.br 

RONALDO VAGNER THOMATIELI 
DOS SANTOS 
RUA: PADRE JOSE VIEIRA DE 
MATOS, 842 -APT. 43-A 
- SÃO PAULO • 03590-010 
thomatiell@vol.com.br 

ROOSEVELT LEÃO JÚNIOR 
AV. HUM, 145 ·BLOCO 26 • APT. 14 
PARQUE REGINA • SUMARE • 
13179-230 
marinela@obcllx.unlcamp.br 

ROSANA SOHAILA TEIXEIRA 
MOREIRA 
RUA: BENJAMIN FRANKLIN, 730 • 
APT. 203 • B. 09 
• LONDRINA • 8063-240 

ROSANGELA IMMICH 
CAMP. UNIV. TRINDADE- CAIXA 
POSTAL, 476 
-FLORIANÓPOLIS • 88010·970 

rosangell@zlpmall.com.br 

ROSANG~LA KELLING FILIPETTO 
RUA: SERAFIM VALANDRO, 464·· 
APT. 406 ·BLOCO B 
- SANTA MARIA • 97010-480 

ROSETE TREVISOL 
RUA: BERNARDO GRESSLER, 29 
-IJUI- 98700-DOO 

rudimar@dotec.umljui.tcho.br 

RUDWAR TEliER OE FREITAS 
RUA: BERNARDO GRESSLER ~ 
-uui- sSToo.ooo 

RUDNEYUEZU 
RUA: ALDEMAR FERNANDES 
FERRUGEM., 21 
-SÃO PAULO- 01032·1~0 

SANDRA CLARA BER\\'lG REIN 
RUA: SÃO FRANCISCO, 501 
-IJUi • 9STOO-OOO 

SANDRA REGINA GARIJO DE 
OLIVEIRA 
AV. 2-A. 1165 
BELA \'1ST A· RIO ClARO -1SSO&. 
78\l 
sandr~ rc.unesp.br 

SANDRA S. NERY 
R. PROF. MELO MORAES. 65 
-SÃO PAULO· OSSOS-000 
cfo.rji4~usp.br 

SANDRO BARTH 
TRAVESSA GAÚCHA, 125 • BNH1 
-MARECHAL CÂNDIDO RONDON • 

85960-400 
mndurci@rondonot.com.br 

SARA V GIOVANA DOS SANTOS 
RUA: MARtA PIRES UNHARES, Jlll 
CAPECHE- FLORIANÓPOliS· 
8S063-2SO 
sar.ay@cds .. ufsc.br 

SAÚL SEBASTIAN OROZCO 
GALLEGOS 
R. APOTRIBU, 150 APTO 62 A 
·SÃO PAULO· ().1.3()2.()00 
saulgall@usp.br 

SEBASTlÃO GOBBI 
AV. 24 A ·1515 
BELA VISTA· RIO CLARO· 13506-
900 
sgobbl~.ms.re.unosp.bt 

SELMA LEAL DE OLIVEIRA 
RIBEIRO 
RUA; HILTON GADRET, SO BL 05 • 
APT.105 
IRAJÁ· RIO DE JANEIRO· 2123.5-
111 
solmnrlbolro@bridgc.com.br 

SERGIO A. HORITA 
DEPTO DE MEDICINA PREVENTIVA 
-SANTA CASA 
R. CESÁRIO MOTTA JR. ,111 

SERGIO GREGORIO DA SILVA 
RUA: CANDIDO MADER. 1~ • APT. 
31 
• CURITIBA • 80030-300 

S~RGIO P. VANDERLEY 
CAIXA POSTAL, 10ol231 
• NITERÓI - 24001-970 

SIBELLE ANNY ZIBEm 
RUA; CANDIDO Mf!,DER, 14 • APT. 
31 . 
·CURITIBA· 8003_0-300 
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CHli.\PET.I.\ 
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Sll \IANA CORRU ~ATHEUS 
A \I. JOÃO MACHADO SOARES. 
1~ , SLOOO 3 # :S1S 
, SA-NTA ~Rl~, 971 t \l4Xl ' 
~97~1 , s;~I"C3(!ic.ufs.m.br 

SIL O RICARDO ORSOLIN 
AV. BRÁS LEMES, ~m ·APT. \SI 
-SÃO PAULO· O..~"l..Q \0 
sLorscli~p."lhlilcom.bf 

Sll.IONE CRISTINA DE C\RU 
R. DORVALINA MACHADO 
COELHO, -409 
- FLORIANÓPOLIS • SSOS0-530 
roir-ton~us:t.~t 

SIMONE 1\RABBE 
AVENIDA BRASIL -415 
CENTRO- PASSO FUNDO· 90010. 
000 

SIMONE SAGRES ARENA 
RUA: I BICARA!. JSO 
·SÃO PAULO- 022i0..0Sil 

SOLON GONÇALVES DE SOUSA 
RUA: SILVlNO CHAVES, 1510 
MANAII'oiA -JOÃO PESSOA • 55038· 
-421 

SUIARA PEREIRA TEIXEIRA 
AOS 1 -BLOCO O - APT. 320 
- BRASILtA, 70660.014 

sui;tfil'@unb.br 

SYl.VIO DUFRAYER 
RUA: ALEXANDRE RAMOS. 
6:3518().4 
PECHINCA -RIO DE JANEIRO • 
22735-140 
olcn@ugf.br 

TÂNIA BERTOLDO BENEDETTl 
DEF/COSJUFSC· CAIXA POSTAL. 
<476 
• FLORIANÓPOLIS • 88040·900 
tanla@cds.uj-sc.br 

TEOBALDO KRUSE DA COSTA 
RUA: SÃO PAULO, 666 • APT. 1105 
CENTRO - SÃO LEOPOLDO • 
93110·100 

TURIBIO LEI1E DE· BARROS NETO 
RUA: BOTUCATU. 740 I CAIXA 
POSTAL, 20207 
- SÃO PAULO • 04023·?00, 

•rmor~ 
PEI\~~ ·SÃO PAULO·~ \l • 
00: 
d~ @s~l:('!'l\. 

VANESSA ffit\NCAL.-\ 'I 
CAMF'. UNlv'l:l\' TRtNO..o.\OE· 
CAIXA POSTAL .a- ti 
• FL Rh\ N P<.'LIS • S:\\).&0...\100 

VANES..."A Mti\ANDA RAMOS 
CAMP. UNIV. • T~INOADE· CAl~\ 
POSTAL.&r 6 
• FLORIJ.\NÓPOLIS • ~'t'l iO.S'l"' 

\IANESSA SCHUSEI\T 
RUA; CANDIDO MADER. H 
• CUI\ITlBA • SOOlQ-3 O 

VERONICA l'oiiYASII\"E DA SILVA 
Rlli\: H}..S, 9S9 
BEU \ttSTA • SÀO P~\ULO ·135\16· 

'~ 
~lls.l~'l\\S..I'C.llti-'!IP,br 

Vll\TOR SHIGUNOV 
ROD. ADMAR GONl.\GA, 31\"1 • 
APT.30-'A 
ITACORUBI ·FLORIANÓPOLIS· 
SS03.&.000 

VILELA R. B. 
AV. 11 DE JUNHO. 99 • APT. 9.& " ll" 
VILA CLEMENTlNO • SÀO PAULO· 
0-'0-' 1.050 
lcu\'illlo@hotnulll.com 

VITOR B. BELLIA 
RUA: CESÁRIO AL\IIM, 55, DL OCO 
C ·APT. 50~ 
·RIO DE JANEIRO· ~2:tlGHl30 

VIVIANE O OE ALMEIDA 
RUA: CESÁRIO ALVIM, 55· DL OCO 
C ·APT. 502 
·RIO OEJANEIRO • ::!1261.0~0 

WALACE MONTEIRO 
RUA: SÁ FERREIRA, 119/8.01 
COPACABANA · RIO OE JANI!IRO • 
22071-100 
walncomol\toloro(l)uol.com.br 

WANDERSON HOUPILLARO 
RUA: OSCAR FERREIRA DO 
AMARAL, 71 
• SÂO PAULO • 03~oi-Hl\l0 

-.. -··----......_ 
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XXII SIMPÓSIO INTERNACIONAL DE CIÍ:NCIAS DO ESPORTE 
Atividade Física: Da Comunidade ao Alto Rondlmonto 

7 a 1 O de outubro de 1999 

RELAÇÃO DAS INSTITUIÇÕES QUE ENVIARAM TRABALHOS 
CIENTÍFICOS PARA A 22a EDIÇÃO DO SIMPÓSIO INTERNACIONAL DE 
CIÊNCIAS DO ESPORTE 

1. ACADEMIA ALL SPORT {UNIVERSIDADE CASTELO BRANCO . RIO DE JANEIRO I UNIV. FEDERAL DO PARANÁ I BRASIL 
2. ACADEMIA DESTAK • SAO PAULO· BRASIL 
3. ACADEMY OF PHYSICAL EDUCATION, WROCLAW, POLAND 
4. ACADEMY ~F PHYSICAL EDUCATION, WROCLAW, POLAND 
5. ASSOCIAÇAO BANESTADO ·LONDRINA I UNIVERSIDADE FEDERAL DE LONDRINA 
6. BRUNO MOLINARI CO~SULTORIA E MEDICINA ESPORTIVA 
7. C.A.A.A. • UNIFESP • SAO PAULO. BRASIL 
8. CAPE· FKB -ITAPETININGA ·SÃO PAULO. BRASIL 
9. CDS I UFSC I NU CID I FLORIANOÓPOLIS - SC • BRASIL 
10. CDSI NUPAF • UFSC ·FLORIANÓPOLIS. SC. BRASIL 
11. CECM- UFPR ·CURITIBA - PR- BRASIL 
12. CEF- UNIV. TUIUTI- PR I DEF- UNIV. FEDERAL MS/ BRASIL 
13. CEFD- CENESP • UNIV. ESTADUAL DE LONDRINA- PR. BRASIL 
14. CEFD • UFSM · SANTA MARIA- RS -BRASIL 
15. CEFD I UNIVERSIDADE ESTADUAL DE LONDRINA I BRASIL 
16. CEFD/UEL · LONDRINA - PR 
11. CEFD/UFSM- SANTA MARIA- RS 
18. CEFED/UEL ·LONDRINA- PR- BRASIL 
19. CEFID·UDESC- NUPAF- UFSC 
20. CELAFISCS 
21 . CEMAFE - UNIFESP- SP- BRASIL 
22. CENESP- UEL- LONDRINA- PARANÁ I FEPSM- VARGINHA - MINAS GERAIS I BRASIL 
23. CENTRO COMUNIDADE- CECOM/UNICAMP; LABORATÓRIO DE ELETROMIOGRAFIA E BIOMECÃNICA DE POSTURA­

FEF/UNICAMP- CAMPINAS· SÃO PAULO - BRASIL 
24. CENTRO DE DESPORTOS, UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA, FLORIANÓPOLIS, SANTA CATARINA, 

BRASIL 
25. CENTRO DE EDUCAÇÃO FISICA E DESPORTOS/ UEUPR ·BRASIL 
26. CENTRO DE EJERCICIO Y NUTRICION ·CENTRO DE DIAGNÓSTICO- UNIVERSIDADE CATOLICA DE SANTIAGO/CHILE 
27. CENTRO DE PESQUISA E PÓS GRADUAÇAO- UniABC 
28. CEPESPE I UNESP -RIO CLARO ·SÃO PAULO -BRASIL 
29. CEPEUSP -S. PAULO I NEOBE I BRASIL 
30. CESULON -BRASIL 
31 . COLCIENCIAS I UNIVERSIDAD DEL VALLE 
32. COMPANHIA ATLÉTICA SÃO JOSÉ DOS CAMPOS I UNIFESP- EPM I EEFEUSP- LADESP 

33. DCE - UNICAMP - SP I UFPB - PB I BRASIL 
34. DEPARTAMENTO DE EDUCAÇãO FISICA, IB, UNESP, RIO CLARO, SP, BRASIL 
35. DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO FISICA, UNESP, RIO CLARO E DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO FISICA, UFSCar, SÃO 

CARLOS, SP, BRASIL 
36. DEPTO CIÊNCIAS FISIOLÓGICAS . UNIVERSIDADE ESTADUAL DE LONDRINA (UEL) • PR ·BRASIL 
37. DEPTO DE ESPORTE DA EEFEUSP/BRASIL - GRUPO DE ESTUDOS E PESQUISA EM PSICOLOGIA DO ESPORTE 

EEFEUSPIBRASIL - S.C. CORINTHIANS PAULISTA 
38. DEPTO DE ESPORTES DA EEFEUSP - GRUPO DE ESTUDOS E PESQUISA EM PSICOLOGIA DO ESPORTE 

39. EEFEUSP - SÃO PAULO- BRASIL 
40. EEFEUSP I FMUSP -SÃO PAULO · BRASIL 
41 . EEFEUSP /IN COR- HC-FMUSP 
42. EMAF - RECIFE • PERNAMBUCO 
43. ESCOLA DE EDUCAÇÃO FISICA I HOSPITAL CLEMENTINO FRAGA FILHO I COPPE ·UFRJ- RJ- BRASIL 
44. ESCOLA DE EDUCAÇÃO FISICA DE CUZEIRO • SP I UNIV. NORTE DO PARANÁ· PR I BRASIL 
45. ESCOLA TIBIRIÇA- SÃO CAETANO DO SUL I UniABC; USJT; UniFIEO- SP ·BRASIL 
46. ESEF. UNIVERSIDADE DE PERNAMBUCO I NUPAF • CDS- UFSC 
47. ESEF/UFPel; CDS/UFSC; NUPAF 
48. FACULDADE DE EDUCAÇÃO F(SICA- UNICAMP 
49. FACULDADE DE EDUCAÇÃO F(SICA • UNICAMP o LABORATÓRIO DE ESTUDOS E PESQUISA EM EDUCAÇÃO F(SICA • 

UFMA 
50, FACULDADE DE NUTRIÇÃO- UFG - GOIÂNIA · GO · BRASIL 
51. FACULDADES INTEGRADAS DE GUARULHOS I LADESP • CENESP I USP I BRASIL 
52. FACULDADES SALESIANAS DE LINS - FEFIL I UNESP RIO CLARO· SP · BRASIL 
53. FACULDADES SALES IA NAS DE LINS (FEFIL) • SP 
54. FC • UNESP -BAURU - SP ·BRASIL 
55. FEAIFCF/FSP . USP I CECAFI • FMUSP I FSP • USP 
56. FEF I UNICAMP. 
57. FEFISA - NEPAF 
58. FIG · SÃO PAULO ·BRASIL 
59. FMU • SP -BRASIL 
60. FMU I ACADEMIA ALL SPORT I UNIV. CASTELO BRANCO - RJ I UNIV. FEDERAL PARANÁ I BRASIL 
61 . FSP - USP. DEPTO DE NUTRIÇÃO · SÃO PAULO· BRASIL 
62. FSP-USP I HOSPITAL HELIÓPOLIS 
63, GEPPSE • EEFEUSP - SÃO PAULO· BRASIL, 
64. GREPEFI · LAPEM - EEFEUSP, SÃO PAULO, BRASIL 
65 . . GRUPO DE PESQUISA SAÚDE E ESPORTE·. VILA.2000 -VILA OLIMPICA • OLINDA. PE -BRASIL 

66. HGN 
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67. IB • IGCE • UNESP RIO CLARO 
68. IB • UNESP • RIO CLARO 
69. ICB·USP 
70. IIMTC I FMU 
71 . INSTITUTO D EDUCAÇÃO FlSICA E DESPORTOS DA UNIVERSIDADE DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO· 
72. INSTITUTO DANTE PAZZANESE (IDPC) SÃO PAULO. BRASIL 
73. INSTITUTO DE NUTRIÇÃO ·UFRJ ·RIO DE JANEIRO • BRASIL 
74. INSTITUTO DE YÓGA CLÁSSICO DE S. P •• SÃO PAULO. BR. 
75. IPCFEx E UNIVERSIDADE GAMA FILHO • RIO DE JANEIRO • BRASIL 
76. LABORATÓRIO DE ANTROPOLOGIA BIOCUL TURAL • DEAFAIFEFIUNICAMP ·CAMPINAS ·SÃO PAULO • 
77. LABORATÓRIO DE ELETROMIOGRAFIA E BIOMECÃNICA DE POSTURA- FACULDADE DE EDUCAÇÃO FlSICA • 

UNICAMP ·SÃO PAULO • BRASIL 
78. LABORATÓRIO DE PESQUISA EM EDUCAÇÃO FlSICA. LaPEFICEFDIUEL, LONDRINA· PR ·BRASIL 
79. LABOTATÓRIO DE FISIOLOGIA DO EXERCJCIO·LAFEX • UFES 
80. LACCEM • DEPTO DE EDUCAÇÃO FlSICA, I.B. UNESP • RIO CLARO, SP, BRASIL 
81 . LACOM • EEFEUSP I EEF • UFMG 
82. LADEHU I CEFID I UDESC ·FLORIANÓPOLIS • SC 
83. LADESP • CENESPUSP • USP 
84. LADESP • DEPTO ESPORTES. EEFEUSP 1 USJT. LAB. DO MOVIMENTO HUMANO IIMEUSP ·CENTRO DE ESTATlSTICA 

APLICADA I SÃP PAULO· BRASIL 
85. LAEFEES ·NOVO HAMBURGO - RS ·BRASIL 
86. LAFEX I CEFD I UFES I VITÓRIA • ES ·BRASIL 
87. LAFIMED • ULBRA I PUC • RS I FIMS 
88. LANUFF • UFF I FIOCRUZ • RIO DE JANEIRO- BRASIL 
89. LEAFES ·NOVO HAMBURGO • RS ·BRASIL 
90. LEPEF-UFMA IIB • UNESP ·RIO CLARO 
91 . MOLINARI CONSULTORIA E MEDICINA ESPORTIVA 
92. NOSSA CAIXA NOSSO BANCO SIA E SINDICATO DOS BANCÁRIOS DE S. PAULO 
93. NÚCLEO DE PESQUISA EM ATIVIDADE FlSICA E SAÚDE· NuPAF • FLORIANÓPOLIS· SANTA CATARINA· 
94. NÚCLEO DE PESQUISA EM CINEANTROPOMETRIA E DESEMPENHO HUMANO· UFSC PUC • PR I CEFET-PRI UFPELEE 
95. NUICAF ·AERONÁUTICA I UNIVERSIDADE GAMA FILHO· RJ ·RIO DE JANEIRO ·BRASIL 
96. NuiCAF • COA ·RIO DE JANEIRO· BRASIL 
97. NUPAF • CDU • UFSC I UNESC 
98. PEPEC • UNIOESTE ·MAL CÂNDIDO RONDON I PARANÁ I BRASIL 
99. PPGCM I CEFD I UFSM • RS •• CEF I UNIVERSIDADES DO TUIUTI DO PARANÁ, PR 
100. PPGCMHICEFDIUFSM • RS 
101. PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDERNEIRAS I UNESP ·BAURU 
102. PROGRAMA DE ESTUDOS DE PÓS-GRADUAÇÃO EM PSICOLOGIA DA EDUCAÇÃO DA PONTIFlCIA UNIVERSIDADE 

CATÓLICA DE SÃO PAULO I SÃO PAULO ·BRASIL 
103. REUMATOLOGIA • CEMAFE • UNIFESP • EPM 
104. SANTA CASA· SP 
105. SÃO PAULO FUTEBOL CLUBE I CEMAFE • UNIFESP. EPM 
106. SECRETARIA DE EDUCAÇÃO DE PERNAMBUCO I UNIVERSIDADE ESTADUAL DE LONDRINA 
107. SESI· SÃO PAULO I FEF • UNICAMP ·CAMPINAS I SÃO PAULO· BRASIL 
108. STATE UNIVERSITY OF THE WEST OF PARANÁ I NORTH UNIVERSITY OF PARANÁ • BRAZIL 
109. THE FINNISH SOCIETY FOR RESEARCH IN SPORT ANO PHYSICAL EDUCATION 
110. UCA-RS I UFU·MG I UFSC-SP I BRASIL 
111 . UEL,PR -BRASIL , UEL,PR ·BRASIL (CNPqiPIBIC) , UFPR, PR ·BRASIL 
112. UERJ -INSTITUTO DE EDUCAÇÃO FfSICA E DESPORTO· PROGRAMA DE ATIVIDADE FfSICA E PROMOÇÃO DE SAÚDE -

RIO DE JANEIRO ·BRASIL 
113. UFBA I UEBA I UCS ·BAHIA· BRASIL 
114. UFPB. LAAFISC ·JOÃO PESSOA, PARAlBA I UNIVERSIDADE DA CIDADE RIO DE JANEIRO. BRASIL 
115. UFSCAR • SC I UNIFESP • EPM • SP ·BRASIL 
116. UFSM- CEFD I CENTRO UNIVERSITÁRIO FRANCISCANO· SANTA MARIA· RS ·BRASIL 
117. UFSM- SANTA MARIA · RS ·BRASIL 
118. UNAERP I UNICAMP I CBV 
119. UNESP ·BAURU • SP ·BRASIL 
120. UNESP • BOTUCATU • SP ·BRASIL 
121. UNESP. PRESIDENTE PRUDENTE· SP · BRASIL 
122. UNESP ·RIO CLARO· SP ·BRASIL 
123. UNESP. RIO CLARO I UNESP • BOTUCATU 
124. UNESP. RIO CLARO I UNICLAR ·BATA TAIS · BRASIL 
125. UNESP. RIO CLARO I UNITAU ·TAUBATÉ I UFSC ·SÃO CARLOS · BRASIL 
126. UNESP RIO CLARO· SP ·BRASIL 
127. UNIBAN 
128. UNICAMP • SP I UFPB • PB I BRASIL 
129. UNICAMP I CAMPINAS· SÃO PAULO· BRASIL 
130. UNICAMP I FEFISA l FERP ·SÃO PAULO ·BRASIL 
131. UNICASTELO ·SÃO PAULO· BRASIL 
132. UNIDADE DE EDUCAÇÃO FfSICA ·BIOMÉTRICA· RECIFE I NUPAF • CDS • UFSC I UNIVERSIDADE DE PERNAMBUCO 
133. UNIDADE DE EDUCAÇÃO FlSICA · RECIFE · PE I UNIVERSIDADE ESTADUAL DE LONDRINA 
134. UNIFESP • EPM • CEFE I UNIBAN 
135. UNIFESP-EPM 
136. UNIJUll CEFD-UFSM 
137. UNIMEP 
138. UNIOESTE · PARANÁ· BRASIL 
139. UNIP I UNICID I EEFEUSP 
140. UNISA I FEFISA • SP ·BRASIL 
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t41. UNISINOS ·CENTRO DE CI~NCIAS DA SAÚDE· CURSO DE EDUCAÇÃO FISICA. SÃO LEOPLDO • UNITAU • TAUBATÊ · 
SP · BRASIL 

t42. UNIVERSIDAD AUTONOMA DE YUCATAN 
143- UNIVERSIDAD DE FLORES ·BUENOS AIRES ·ARGENTINA 
144. UNIVERSIDADE CATÓLICA DE BRASILIA 
145. UNIVERSIDADE CATÓLICA DE BRASILIA • BRASIU UNIVERSITÊ BLAISE PASCAL· FRANÇA 
146. UNIVERSIDADE CATÓLICA DE BRASILIA • LAFIT • BRASILIA, DF, DRASIL 
147. UNIVERSIDADE DE BRASILIA 
t•s.. UNIVERSIDADE DE. BRASILIA • UFSM • UNIFESP 
14S. UNIVERSIDADE DE PASSO FUNDO ·PASSO FUNDO • RS • ORASIL 
150. UNIVERSIDADE DO AMAZONAS 
151 . UNIVERSIDADE DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO· RJ. BRASIL 
152. UNIVERSIDADE DO EXTREMO SUL CATARINENSE • CRICIÚMA. SC • OR.ASIL 
153. UNIVERSIDADE DO EXTREMO SUL CATARINENSE I UFSC. NUPAF 
154. UNIVERSIDADE DO GRANDE ABC ·SÃO CAETANO DO SUL· SÀO PAULO. BRASIL 
155. UNIVERSIDADE ESTÁCIO DE SÁ I UNIVERSIDADE GAMA FILHO· RIO DE JANEIRO· BRASIL 
1Sli. UNIVERSIDADE ESTADUAL DE LONDRINA· LONDRINA· PARANÁ· BRASIL . 
157. UNIVERSIDADE ESTADUAL DE LONDRINA I UNIVERSIDADE NORTE DO PARANÁ 
158. UNIVERSIDADE ESTADUAL DE MARINGÁ ·HOSPITAL UNIVERSITÁRIO REGIONAL 
159. UNIVERSIDADE FEDERAL DA SANTA CATARINA· SANTA CATARINA· SC ·BRASIL 
160. UNIVERSIDADE FEDERAL DE JUIZ DE FORA· MO· BRASIL 
161. UNIVERSIDADE FEDERAL DE JUIZ DE FORA I ACADEMIA OLYMPIA 
162. UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA, FLORIANÓPOLIS, SC, BRASIL 
163. UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA· CEFD • RS ·BRASIL 
164. UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA· SANTA MARIA· RS 
165. UNIVERSIDADE FEDERAL DE SÃO'CARLOS ·SÃO PAULO· BRASIL 
166. UNIVERSIDADE FEDERAL DE SÃO PAULO • UNIFESP • EPM ·SÃO PAULO· BRASIL 
167. UNIVERSIDADE FEDERAL DE VIÇOSA · VIÇOSA· MINAS GERAIS· BRASIL 
168.. UNIVERSIDADE FEDERAL DO AMAZONAS· MANAUS · AM ·BRASIL 
169. UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO DE JANEIRO 
170. UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO DE JANEIRO I NÚCLEO DE ESTUDOS DA SAÚDE DO ADOLESCENTE (NESSA) RJO DE 

JANEIRO· BRASIL 
171 . UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE· NATAL· RN ·BRASIL 
172. UNIVERSIDADE GAMA FILHO· PROGRAMA DE PÔS GRADUAÇÃO EM EDUCAÇÃO FlsiCA • RJO DE JANEIRO 
173. UNIVERSIDADE SÃO JUDAS TADEU 
174. UNIVERSIDADE SÃO JUDAS TADEU · LAB. DO MOVIMENTO HUMANO· SÃO PAULO· BRASIL 
175. UNIVERSIDADE SÃO JUDAS TADEU· LAB. DO MOVIMENTO HUMANO I LADESP • DEPTO ESPORTE. EEFEUSP 1 

CENTRO DE ESTAT1STICA APLICADA ·IMEUS I SÃO PAULO· BRASIL 
176. UNIVERSIDADES FEDERAIS DE SANTA CATARINA E SANTA MARIA· BRASIL 
1n. UNIVERSITY OF NEW MEXICO ·USA IUNIVERSITY OF COLORADO I STANFORD UNIVERSITY I UNIVERSIDADE 

CATÔUCA DE BRAS lUA 
178. UNIVERSUDADE ESTADUAL DE MARINGÁ ·PARANÁ· BRASIL 
179. UNOPAR (UNIVERSIDADE NORTE DO PARANÁ)· LONDRINA, PR., BRASIL 
180. UP CONSULTORIA ESPORTIVA I UNIBAN I SEDESC 
181. USP I UERJ I UNESP ·BRASIL 
182. WEST CHESTER UNIVERSITY OF PENNSYLVANIA 
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